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Vasos de guerra inglezes perseguem o encotira- 
cado “Bismarck”, autor ca façanha, que 
está avariado - 42.100 toneladas 


MAIS DE MIL MORTOS NA BATALHA 


LONDRES, 24 (R) — Um com- 
municado do Almirantado, infor- 
mando a destruição do cruzador de 
batara “Hood”, declara: 

“As forças navaes britannicas In- 
terceptaram esta manhã, ao largo 
da costa da Groenlandia, um con- 
tingente de forças navaes inimigas, 
entre as quaes estava o encouraça- 
do “Bismarck”, 

“O inimigo fol atacado e, no de- 
correr do combate, o cruzador de 
batalha “Hood” commandado 
pelo capitão R. Kerr e arvorando 
o pavilhão do vice-almirante Hol- 
jand — fo! attingido em chelo em 
um dos depositos de munições, o 
que provocou uma explosão, O “Bis- 
marck”, do seu lado, soffreu dam- 
nos. As nossas forças continuam & 
perseguir o inimigo. Acredita-se 
que o numero de sobreviventes do 
“Hood” seja elevado,” 

EXPLODIU E FOI A PIQUE 


LONDRES, 24 (De Robert Bunnellts, da 
Associnted Press) — O mts poderoio 
vaso de guerra da Grá-Bretanha, à 
cruzador de batalha “Hood”, de 42.100 
toneladas, explodiu e afundou num 
batalha travada hoje entre n, Islandis 
e a Groeniandia, contra o couraçauo 
ellemão "Blamark”. A Informação ut 
ficlal a respeito deu a entender que 
morrersm mil e trezentos homens, ent 
consequencia do disparo “ratal” par 
tido do noso couraçado allemão de 
$3.000 toneladas, que attingit em 
cheio o palol de polvora do “Hood” 
rotocando explosão ds glanntesca 
Beicbava. 

O "Bismark”, embora tambem fos- 
ge attingido, apparentemente cunseguis 
escapar, tendo o Almiruutado unnumns 
elado que ello estava sendo peragguido, 

O MAIS RUDE GOLPE 

Dr paso foi o mais trágico” desastrebns- 
val sofírido pela Grã-Bretanha nesta 
guerra e o mais rude golpe contra ella 
assestado, desde o torpedenmento «9 
coursçado “Rozal Oni”, 
base naval de Scapa Flow em 1 de ou 
tubro de 1999, quando um submarino 
nezista, em uina manobra (de extrmor- 
áinaria audácia, consegui  penetesr 
paquelln base o desfechar O mortifevo 
e destruidor torpedo, 

Numa desagaradavel colncidencia, o 
lamentavel acontecimento de hoje va 
rificou-se exatamente no Dis do lu- 
perio, data em que se cominemora a 
passagem do 122º anniversurio do nas- 
cimento da Ealnha Victoria, 

As forças navncs britannicas e ger- 
detrontaram-se, Antelalments, 
Las costas da  Groenlandis e que 9 
“Hood! fol afundado na operação que 
es seguiu, na qual os allemios se ueia- 
vam localizados nas proximidilcs da 


la, 
O "Bismark”, em posição entre a 
Groenlandia e a Islnndis, estava appro- 


xfmadamente & mil e quatrocentas mi- 
lhas de distancia do seu porto mais 
proximo da costa allemã do Mar d? 
Norte. Desenvolvendo a sua velocidade 
maxima, approximadamente 0 nós, 03 
pera-se que leve no milulmo 40 hores 
porca chegar Aquela base. A Tslgndia é 
& Groenlandis estão Separadas upenas 
por cerca de 250 milhas dé ocenno, As 
sim sendo, tudo indica que & batalha 
peval teve início nos aguas de Sha cu 
Oroenlandia, situsda no pertinetro do 
Hemispherio Occidental, e estendeu sí 
ars sudoeste nté ús vizinhanças us Ise 
ndia, no Hemispherio Oriental, 


TOTAL DE PERDAS 


Além do “Hood” e do “Royal Onk”, 
q Almirantado Já compnunicou ns sa- 
guintes grandes perdas navnes na puer 
ra. qctunl: Cinco cruzadores, onze eru- 
gadores nuxiliares, quarenta o tres des 
troçers — Inclusive dols canadenses — 
é vinte e cinco submarinos. A tripu- 
lação normal do "Hood" era de LM 
homens. 

A perda dessa poderosa bellonave del- 
xs a Grh-Gretanha com quinze cour.- 
cado a cruzadores de batalha, ou seja 
Oo mesmo numero com que iniciou a 
guerra. O cournçado “Royal Oak" eu 
cruzador de batalha “Hood” foram pos 
tos 8 pique e dois novos couraçad 
ingleses — o ret Jorge VL e o Principe 
de Gales — foram concluldos e Incor- 
porados à esquadra. 


A Allemanha tuictou us hostilidades 
com cinco couriçudos « coutruçudos ds 
bolso e os britunnicos julgam que, 
actualmente, quatro se acham em se” 
viço. O Relch perdeu o “ Acimiral tirat 
pes" em Muutevitéo, em dezenibro da 
4939, emquanto que us couraçudos 
“Seharnhorst” e "Gnelsenau” têm aium 
repetidamente «arunificados por Btu- 

nereos da RAP á base naval ds 
Árest, conforme annunciam vs comm'= 
nicados britannicos, A partir du della- 
gração da guerra, & Allemanha Incoet- 
porou É sua esquadra O “Bismark" « 
talçez tenha posto o “Tirplta” em ser- 


viço. 
COURAÇAS ESPECIAES 


O '"Hood'' era revestido de couraças 
especisimente pesadas é reforçado 4 
meia não, onde se achavam localizadas 


os seus paloes. Aproveitando as liçõer 
aprendidas na batalha da Jutlandia, dm 





qecortido na) 


Grande Guerra, os seus  constructores 
resolveram addleionar mais umas cin 
en mil toneladas ds couraças na estru- 
cturm do pedoroso vaso de guerra, Não 
obstante ileso, cireúlos bem informade+ 
ne materia disseram que, em uitim1 
analvss, as couraças que o revestiam 
eram mais leves do que as que foram: 
collocadas nos navics mais modernor 
Embora fosse a maior unidade da es- 
quadra, o "Hood", ns linguagem tecn- 
nica, era classificado mais como cry 


(Continga na 2º pngd + 





Combatem novamente sobre Creta os 
bombardeadores e caças britannicos 


Conduzem Sob o 


baterias 
Os aviões 





Pelo menos quatorze appa- Primeiras informações offíciaes de Berlim sobre 
a batalha de Creta — Commentando 
as notícias britannicas 


ACÇÃO DECISIVA DA “LUFTWAFFE” 


relhos abatidos pela 
RAF 


NA ILHA DE MINOS 


CAIRO, 24 (A. P.) Aviões 
Inglezes, novamente surgidos em 
grande numero para a batalha de 
Creta, destrulram pelo menos qua- 
torze grandes aviões nazistas de 
transporte de tropas, que tentavam 
encaminhar-se para o aerodramo 
de Malemi, 

VINDOS DE BASES LONGINQUAS 


CAIRO, 24 (Por Erlc Biglu, da As- 
socinted Press) — A Inglaterra re- 
solveu, finalmente, mundar seus 
aviões de combate de longo alcan- 
co, e neus bombardeadorss, para to- 
marem parte na “Batalha de Creta”, 

Já por conta dessa nova decisão, 
foram destruídos pelo menva mulas 
quatorse aviões de transporte de 
tropas, allemães, quando tentavam 
descer no aerodromo de Maleml. 

Deants do esmagador confronta 
imposto pela superioridade aerea 
dos allemães, no início da Invasão de 
Creta, terça-feira pussada, as IFor- 
qus Reugs Aereas haviam retirado 
seus nnpurelhos da Ilha, Apasar 
disso, sabe-se que chegaram refor- 
cos da “R. A. F.”, vindos de ba- 
nes Jongluquas, durante o dia da 
hontemo, 

ANVILHARIA PELOS ARES 

Iguvra-se qual a localização des 
sos Luses, 

Enforuuntes Inglezes reconnecem 
que us ullwndes procuraram tevar 
artilharia quem Maleml, o buscavam 
fazer ull desembarcar pelos ares no- 
vos reforços, 


AR, A, 1.”, entretanto, anmun- 
ciu que munieivsos uvides “guns 
kers", utilizados ci transporta de 
tropas, touram uluvados hontem nas 
praia é no asruuromo ds Malemi, 
mas que, mesmo assi, ainda os al- 
renides continuam a mutitar Tetur- 
ços, Por via Neres, paru “alan 
ponto de Creta”, Dos aviões intuit- 
Eus atacados, Toram destruídos una 
vez, é “numerosos outros” foram 
mutilizados, 

Oa aviões britannicos de combate 
ficaram com o credito de mais qua- 
tro grandes aviões Inimigos de 
transporte. de tropas, elevando-se 
azsim a trinta o total destruido em 
dols dius, 


Cunvem observar que as baser 
terrestres nulas proximas para om 
aviões britanntcos au Alexundria e 
Chypre. cada uia dellas a mais ds 
450 willhas do theatro da tuto, 


Essa simples observação dá a en- 
tender que, a não ser que estejam 
sendo usados porta-aviões multa do 
largo, os aviões assim utilizados 
pelus inglezes têm um ralo de acqlo 
superior au dos typos conhecidos de 
manutactura brltannica. 


PESADOS ATAQUES SOBRE AS 
BASES DO HEICA 


COM AS FORÇAS BHITANNICAS 
DO DESSHTO, 24 uBdyratdo Iomnnas 
dy, da Associated Presay — À Hoyal' 
alr Force voltou 4 nerea de Creta |! 
com pesados atuques de bombrdeto | 
contra da tropas e om avines da nes 
rede ale Mundecmido quetateigas do quota 
de upolo allesão na fla, 


iai dA 55 a e 








nm | 


Os avimdores, de culta, deciar 
que polo menos dez avimen alla | 
foram destrublom e uutiam mevoras 
mento demniticados, | 

Embora Creta esteja fora do rato 
de ueção dum avbivs ae cura a 
mattos copertido alia dumbutm ab dose ro 
tos MIA espumdrálhoa de qrtnica 
avibes de bombardeio, espectalinenta 
dispostos como avifom da caça, 


tambem operou sobre Creta, abaten- 
do quatro avifes de transporte de 
trop*e Inimigos, 


qConúnda na 4º pagina) 
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O capitão William Gray Smith, do “Zamzam 
na rota do Atlantico Sul com 201 passageiros, 





RIOIDE JANEIRO — DOMINGO, 26 DE MAIO DE 1941 


fundado pelos allemães o 
maior cruzador de batalha do mundo 


Ss E E 


ENCURRALARAM OS INVASORES EM MALEMI 


m a dez mil as 
baixas germanicas no 
Mediterraneo Orienta 


] 





ainda não confirmaram essa noticia, A” direita, apparece o “"Zamzam” 








(Photos “Wide World", para q 








dominio dos 
nazistas a parte 
-occidental.-da. 








BERLIM, 24 (A. P) — O Alto 
Commando Allemão distribuiu 9 
seguinte communicado sobre & aC- 
ção dos paraquedistas allemães na 
ilha de Creta: 

“Os paraquedistas e as tropas al- 
lemães transportados por avião, 
desde as primelras horas da manbÃ 
de 2) de maio, estão na ilha de 
Creta, combatendo com parte do 
exercito britannico. 

“Em audaciosos ataques pelo ar, 
apolados pelas unidades de caça, 
de destruição, de combate e de bom- 
bardelo em vôo de mergulho da 
nossa aviação, occuparam os pon- 
tos tacticamente Importantes da 
ilha. 

“Depois da chegada de novos re- 
torços de unidades do Exercito al- 
lemão, as tropas allemãs tomaram 
a offensiva. A perte occldental da 
ilha já está em mãos allemãs. A 
aviação allemã frustrou o esforço 
da Marinha britannica de tomer 
parte decisiva na acção de Creia, 
repellu as unidades navaes inimi- 
gas des aguas septentrionaes de 
Creta, afundou ou damnificou gran- 
de numero de navios inimigos e 
assumiu o domínio do ar em toda 
n área de batalha. 

“Ag operações. geraes continuam 
de accordo com os planos, 

“A declaração de Winston Chur- 
chill, de que as tropas alemãs des- 
embarcaram em Creta usando unl- 
formes nea-zelandezes,: não é ver- 
dadeira. Caso. esta declaração seja 
um argumento para tratar os para- 
quedistas allemães com violação des 
regras de humanidade, o Alto Com- 
mando ordenará apropriadas repre- 
salias contra os prisioneiros de 
guerra britannicos,-na proporção de 
10 para 1”, 


DOMINADOS 0º ARES os MA- 
RES 


BERLIM, 24 (VU. P.) — A parte 
occidental da ilha de Creta esth 
firmemente em poder dos allemães, 
segundo sa aununciou hoje em cara- 
eter official, Indicou-se qe a Lut- 
watto, além de exercer o domiulo du 
ar sobre esse territorio Insular hel- 


tenteo, conmtrabalanca as tentutivas 
da esquadra britanuica de intervir 
nas operações tendo afundado ou 
certo munita sie suas unblades, 

Hoje, pela primeira vez, sónbe "o 


povo ullemão que paraquedistas al- 
lemães transportados por via-aérea 
tinham dexcido em (reta, nas pri- 
metras horas da manhã do dia 29 e 


que, reforçax posteriormente, tl- 
nham oceupado varios pontos Ime- 
portantes onde” combatem agora 
contra os contingentes Lritanmicus 


destacados na ilha, 
A noticia Pol duda q conhecer por 


meto de um commintesdo especial 
do alto comando, divulgado por tas 
das ga embssoras alemãs,  dupuls 
das 16,40 horas, 

Momiitos qures da transmissão 
da movie, om locutores quvorti= 


rum os ouvintes que estivessem ul= 
tentos pura receber uma Iuifartadato 


amapuneto especial A Jeitura do 
comimunicado fol precedida pur um 
Eoagita ate etarins e fol encerrada com 
a execução da principul catia de 
emerria adora SMnPelintaca coulra 


Inglaterra”, 
“PREFERIMOS AGU” 

Creme detidos is aro ds dy ta 
clacações vitunticas nobre à situm= 
cão na lia de reta, mes ch 
aitoricados allembes deciarcu-se 
seguinte 

*Permittimos que os Inglnses fa 
lom, proterimos agir que 6 q mala 


ulum 


| 


a E CSS 


efficar, Os senhores poderão julgar 
pelos factos, dentro de poucos disa”, 

Os observadores neutros da capl- 
tal allemão nereditam que o alto 
commando espera ter completamente 
submettida a Ilka de Creta antes de 
annunciar dtalhadamenta o desen- 
volvimento das operações, 

O comminteado do alto-commando 
desmentiu hoje categoricamente a 
aceusução felta pelo primelro-minis- 
tro britannico de que os paraquo- 
destas allemães usavam uniformos 
das tropas neo-gelandegas, para con- 
tundtr o Inimigo, O communtendo 
espectal adverte que serão tomadas 
represalias sa os proprietarios alle- 
mães não forem tratados da acenr- 
do com o“ preveltos estabelecidos no 
direito internacional, 

Apesar dus desmentidos nfficiaes, 
tanto nos melos extra-ofíicices nlle- 
mães como nos cireulos diplomaticos 
estrangeiros da canltal do Reich, 
Creta como “uma experiencia geral” 
do que serta a invasão das has 
Britannicas”, 

O diario 


as proximas operações no Proximo 
Orlente e na região do Egypta o 
Êncto da Allemanha ter prociamido 
o mar Vermelho como zona de qpe- 
rações é declarado que-todo o navio 
que penetrar nessas aguas corré” o 
risco de ser destruido, Esta adíver- 
tencla é dirigida especialmente gos 
Estados Unidos”, ht 


NAVIOS INGLEZES AFTXNDADOS 


'BERLIM, (H. T.) — O comman- 
do supremo do exercito allemão 
communicas 

“Formações de aviões de cromba- 
te allemães afundam ny Mediterra- 
neo Ortental tres destroyers britan= 
nicos é avarfaram gravemento tres 
outros, Cinco embarcações rapidas 


(Continua na Z'. pa.) 





Agentes secretos prepararam 
o caminho dos paraquedistas 


NOTA DA A. P. — Robert 
8Baint John, correspondente de 
guerra da “Associated Pres"”, 
fol ferido numa perna por pro- 
Jectis de metralhadoras alle- 
mães, durante a invasão pelos 
allemães na Grecia e na Yugos- 
Invia, 

A caminho dos Estados Unl- 
dos, depois de haver testema- 
uludo a avançada allemã nos 
Balkans, desde a entrada e do- 
minio da Remnnia, poude elle 
colher dados sobre as activida- 
des allemâdes em Creta, por In 
termedlo de suas “quintas co- 
lumnas", 

Robert Saint Jolimn fot um 
dos poucos jJormalistas que del 
zoram a Grecia, a enminho do 
Emsptos a bordo de navios de 
guerra beltannicos, 

Conventencias de momento 
levarameno a Captown, de onde 
acaba de mandar é despacho 
aboiso, 





"o aovio egypcio que os allemdes affirmam ter afundado 
ínclu stve 120 americanos a bordo. Os inglezes, entretanto, 


s “Diarios Associados"). 







“Wehmachts” diz quej:-quatro vezes, contra o carro real, 
“não deixa de ter limportancia para | Uma das balas attíngiu 


Ascende 


deirando o porto de Nova York, 








NUMERO AVULSO 


400 RÉIS 





«Hood)», 








À principal linha britannica extende-se ao longo 
da bahia de Suda = Violentos combates 
em torno do aerodromo 








CATRO, M (BH, T) — AB força 
anglo-gregas organizaram posiçõe- 
de ataque em torno do aerodrom: 
de Maleml, encurralando as forçrs 
germanicas que defendem a posição 
| mio se tornou o ponto central e cul 
| minante da batalha de Creta, depois 
da reconquista de Candia e Retimo 
pelos defensores. 

Os ataques e contra-ataques ve 
succedem de lado a lado. Os adver 
sarjos lançam no combate pelotões 
após pelotões, num terrivel corpo » 
corpo que se prolonga por varias 
horas. 


INFLIGIDAS TERRIVEIS PERDAR 


CAIRO, HM (U. P.) — As tropas 
Erego-britannicas causaram terri- 
vels baixas nos reforços de tropas 
que ,quas! sem Interrupção, enviam 
os aliemhes para a ilha de Creta, 
afim de congolidar as posições que 
conquistaram nos sectores de Male. 
mt, Uandia e Retimo, 

Bsgundo as Informações recebidas 
ersas baixas ascendem Já a 10 mil 
homens, 

Nãc obstante prosseguir sem tre- 

Eua a furiosa luta, diz-se que a po- 
uição britannica & boa, mas os clr- 
oculos officiasa advertem a imprensa 
no sentido de que não deve munifes- 
tar excessivo optimismo fazendo no- 
rs ie à batalha ainda não fo! ga- 
nha, 
Nentos momentos a luta principal 
concentra-se no asrodromo de Male- 
mi, que continua em poder dos alle- 
mães e onde continuam desembar- 
cando tropas enviadas por via serena, 
e tambem pequenos canhões de cam- 
panha de pruço calibre e morteiros 
de trincheira, 


FIRMES ENTRIXOHEIRAKENTOS 


A principal linha de defesa brl- 
tannica parece extender-ae ao longo 
da bahia de Suda, onde as tropas 
Imperiass estão firmemente antrin- 
chelradas a despeito dos desaspera- 
dos boumbardelos inimigosa Em clr- 
culos militanes aftirmou-se que om 
reforços enviados pelos allemfes pa- 
ra o sector de Candia a Catimo "fo- 
rum decididamente liquidados" 

Acredita-se que algumas unidades 
desnlojudns de NRetimo e Candia 
continuam perambulundo pela Ilha, 
apesar de Já terem sido extermina- 
das varias delfas, 

A situação nesses sectores contl- 
num sendo satisfuturia para os bri- 
canciicos. Jim fontes ligadas ao 
exervlto soube-se que, depois de 
desalojurem os allemães de Retlmo e 
Cutulla, as patrulhas britunnicas se 
dedicaram a recolher as munições e 
viveres que us aviões allemhes del. 
Xuraim cair, 

Us nitimos calentos sobras a quan= 
tidude de tropas allemis desembar- 
cadas por vim afrea em Creta, em- 
pregando aviões de transporte, pia- 
umilures e paraquedas, já fazem as- 
vender a 20,000 sóldados completa- 
mente equipados, As nperações de 
transporte da forças nazistas pela 
Luftwaffe continuam dia e noite, 
Por este motivo, verificam-se quasi 
sem cessar escaramuças porque as 
vigilantes patrulhas britannicas e 
gregas atacam os effactivos inimi= 
gos sobre a costa norte 4 medida 
que chegam, A maior parte idasses 
reforços são mortos quando des- 
cem em paraquedas, ou eliminados 
em terra, 


TROPAS POR VIA AERFA 


O principal perigo contínua sen- 
do a continua chegada de tropas 
allemÃs por via nerea, Segundo in- 
formações allemãs, os "Junker 52º 
para transporte de forças que to- 
mam parte nas operações, são 65, e 
regularmente chegam a Malemt on- 








Attentou 
contra 0 
Soberano 


Um Joven grego alvejou qua- 
* tro vezes 0 rei 
da Italia 


NA ALBANIA 


ROMA, 24 (U. P.) — O rel Vi- 
ctor Manoel III esteve a ponto de 
ser assassinado ns Albania, ha dias 
atrás, por um grego que disparou 
varios tiros contra o automovel em 
que visjava o primeiro ministro al- 
banez, sr. Verlace, e o soberano ita- 
liano. 

O facto occorreu no dia 17 do 
corrente mez e o autor do attenta- 
do foi um joven grego. Tanto o rel 
como o primeiro ministro albanez 
sairam lilesos. 


A noticia do attentado fol dada 
a conhecer hoje, num communtca- 
do, segundo o qual um joven grego, 
chamado Mihanloff Vasil Laci, dis- 

u 4 tiros contra o automovel 
em que viajavam o rel e Verlace, 
exactamente ha ima semana, 


O soberano e o primeiro ministro 
albanez se dirigiam para um aero- 
dromo, quando Vasil Lacl, que se 
tinha collocado junto a um posto 
de carabineiros, armado de um pe- 
queno,- revolver, disparou a arma, 








a Ca E o a jo EDS 


| 


4 um dos 
pneumaticos.rtraseiros do automo- 
vel, o qual“continuou viagem até o 
aerodromio, onde o rei tomou c 
avião que o conduziu de regresso 


á Italia, i 
“MANIACO” 

Vasil Lacl immediatamente detl- 
do e, segundo sua propria conilis- 
são, collocou-se unto so posto dos 
carabineíros pará que o prendessem 
immediatamente, o que evitaria 


(Continn's ns Zs p.g,) 





Sempre fraco? 


Emulsão de Scott 


CAPETOWN, M (Robert Safnt | de Creta, desde que o fizessem 
John, pd edão Press) — o mais depressa possivel, Ne: 
Centenas de allemães, aenberta e e * 
dos por traidores gregos, lança- COMO AGIRAM 08 TRAIDQRES , 


Alguns seguiram nos primetcos 
dias de abril — logo que os al- 
lemães iniciaram sua entrada 
tranquila na Bulgaria, Os ultt- 
mos «elles conseguiram chcgar a 
Creta quando a Alemanha acanas 
“a de oceupar o Feloponeso, 

Houv. até alguns — os da ul 
ma hora — que deixaram a ULre- 
cita juntamente com os Ingisres, 
nos ultimos combnios de evacua- 
ção do continente, 


ramoas hases dessa fantustica in- 
vasão aerea da lba de Creta pe 
los “nazistas”. 

Foram elles os mesmos homens 
— culo às mesmas mulheres — 
que invadiram “pacificamente” a 
Grecin, emquanto a Allemamgha 
“theoricamente” se conserviva 
neutra em relação à terra de Hei 
Inde, cotão em luta victoriosa com 
tra a Malia, 

Todo o inverno fol empregado 
por esses homens e essas mutnos 
ses num laborioso trabalho de 
espionagem e de sabotagem, dese 
tinado a preparar, pelo lado de 
dentro, o lerreno para os que te 
vestem que vir ade fora, 

Esse trabalho foi tho bem Pele, 
to que, quando a Alemanha utas 
cou a Grecia e já parecia Inevitas 
vel o enllaposo do exercito Are 
go, todos elles receberam ordem 
de seguir, “como pudessem”, 
"gubroptigiamento”, para à lu 


(Continua na 2.º pagina) 


a 


— e remo o o 
——e— amem 


"REFORÇOS CONTINUOS DO REICH” 


dalxam 30 soldados em cada 
+cem, é regressam não obstante 
“nao da artilharia britannica e cs 
ntaques da infantaria allinda, 
Por caracerem de nerodromos os 
temals aviões allemies degcam am 
silquer terreno mais ot menos 
“tano, motivo porque muitos dalles 
«o espatifam e cutros são facll- 
menta (fastrulãos. Entretanto, as 
itimas nottetas dizam que continua 
sem Interrupção a affivancia de tro- 
nas nazistas, Confirmnu-sa qua en- 
tre quarta e quinta-feira ultima os 
britannicos derrubaram mais de 6 
dosnes apparelhos allemãea dastina- 
dos no transporta da tropas, 


Referindo-sa aos Inconvenlentas 
qua dave affrontar a enquidra, Os 
elrentos autorizados declaram gra “S 
um erro acreditar que ficou taíal- 
menta por conta da frota briran 
nica a missão 4» Impedir um das 
embarques da tropas nazistas trazri- 
das por mar, Mesmo nn caso em 
que os barcos com trovas e abacte- 
cimentos Inimigos chegusm Às pro- 
ximidades da costa, o desanibariuo 
& uma operação muito elfficil, am 
face da opposição Ao exercito em 
terra. At& agora os britannisos 
dispersaram um nombolo é anniquil- 
iaram outro, mãs n caso do combato 
destruldo não significa que A as- 
aumpto dlfficll, ou que a difesul- 
dade to! vencida. 


A OPPOSIÇÃO DA ESQUADRA 


Comtudo, deve-se fazer notar que, 
mesmo que os allemiar cheguem 
por mar, o exervito britunnico está 
ai! para dispersal-os. Não hh ra- 
20em pars acreditar que diminulu a 
opposição naval oritannios Ros com- 
botom allemhes.* 


Qutro dos graves inconvenientes 
para os britannioos são es bombar- 
áalos em merguido conta ar tata- 
rias Aanti-mereas, Uadns continina 
de “Btukas” atacam aurante seis 
ou sete horas por dis nr ambasa- 
mentos dassur paças, Essa acriv: 
dade das forçes nrrena faz jperear 
nys o commando alismão retirou da 
frente occldental todos os "J 
A7”, onde sua pouca valocida 
armamento os toriam mulfb: 
neraveis Ros caças britannicos 
que em Creta ainda não existo 
perigo tão grands, em virtude 
retirada da aviação briannigã. 


FEROZ CORPO A CORPO; 


LONDRES, 24 (Edwin Stout, ds 
ciated Press) — “Feroz batalha se está 
travando em torno do astodromo de Ma- 
lemt”, o unico ponto alnds em poder 
dos allemães, na Nhs de Creta, decia- 
rou um porta-voz nfficial, esta manhã, 
aos jornalistas que o procurarmm. 


Após descrever 8 intensidade da luta 
que estavs sendo feita naquells sector, 
o porta-voz disse que ss noticias proce- 
dentes da filha diziam que os soldados 
cretenses estavam "atacando como ga- 
tos”, caçando os allemíes invasores de 
seu solo onde quer que os avistassem. 

O mesmo informante accentuou que 
“nado sabia” a respeito de desembarque 
de tropas por via maritima na ilha, 
"Não houve nenhum desembarque pela 
mar” em qualquer escaln — disse elle, 
Admittia-se que alguns calques inimi- 
gos conduzindo soldados tivessem se 
approximado da costa, mas 08 occupan- 
tes dos pequenos barcos foram dizima- 


dos. 
APERTANDO O SITIO 


Descrevendo s situsção em  Malem! 
como "não tão bos assim”, o Infor- 
ante accentuou que es tropss greco- 
ritannicas estavam, no emtanto, aper- 
tando cada vez mais O ataque contra 
o inimigo, naquelle reducto derradeiro, 
em que elles se achavam, Os alemães, 
porém, continusram a fazer descer tro- 
pas de aviões hontem all, 4 Alguns Bp- 
parelhos desembarcaram tambem algu= 
ma artilharia e morteiros. As peças de 
artilharia eram, provavelmente, canhões 
de 75 ou menores, 


Todavia, se navios allemães chegarem 
ao largo da costa, em quantidade, pro- 
curanod mandar para terra suas tro- 
pas regulores, certamente que “terão 

ue tentar uma operação bem diffl- 







feto. 





1", Além disso, desembarque de forças, 


dessa natureza, com seus equipamentos, 
não podia ser feito de sopetão, mas re- 
quereria tempo, e é por isto que “a 
recaptura da Candis pelos britannicos 
tirando-lhes um bom porto para tal 
deve =er considerada Importante”, 

O informante disse ninda não ter 
nenhuma informação de outros desam- 
barques de tropas pelo sr, à não ser no 
asrodromo de Mnlemi, mas acha prova- 
vel que tenham saído feitos, pois a Ilha 
& muito grande, 

Disse mais que, “nos tres pontos da 
costa sul, onde as tropas allemãs de 
paraquédas puderam desembarcar, não 
se deu a retirada dos britannicos e dos 
gregos. Houve foi luta e “acabamos 
vencendo”. 


PEQUENOS SACRIFICIOS 


A mesma fonte declarou que a luta 
da Inginterra contra a invasão nazista 
em Creta vem sendo feita “quast sem 
nenhum sacrificio", Uma fonte  auto- 
rizada- loca) declarou que os portos do 
ml da ilha não seriam usados para em- 
barques, dando a entender que nem de 
neo ss pensa em qualquer retirada 
all, 

(Continon na 2º, pag.) 





Em Ankara a familia de Raschid Ali 


ANKARA, 25 (Domingo) — (Reuter) -— Urgente — A 
esposa e a filha do primeiro ministro do Irak, Raschid Ali, che 
garsms hontem, sabbado, a esta capital. 
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Alertando 
o povo da 
Inglaterra 


Churchill expede instrucções 
para 0 caso de uma 
invasão allema 


TODOS A POSTOS 


LONDRES, 24 willlam MecGai- 
fin, da A, P) — O primeiro minis» 
tro Winston Churchill, em mensa- 
gem acompanhando um boletim 
official intitulado “Batendo o m- 
vasor”, advertiu, hole, os britamni- 
cos de que se as tropas nazistas 
tentarem invadir as Ilhas Britan- 
nícas, “poderá facilmente nccorrer 
que algumas semanas ss passem an= 
tes do invesor ser totalmente des- 
truido”. 


A pepartiaso “Gera! dos Correlos 
distribuirá 14 milhões de exempla- 
res do referido boletim, na proxima 
terça-feira, O boletim conter ln- 
strucções ao publico para O caso de 
ser tentada a invasão. 

A mensagem do sr. Winston Clur- 
chill pinta o quadro do que poderá 
acontecer “sa a invasão vier" é diz 
que "todos — tovens, velhos, homens 
e mulheres, deverão, + Resem- 
penhar seu papel da melhor ma- 
neira possivel", E continia: “Na 
sua malor parte, o palz não será 
immediatamente envolvido. Tambem 
go lango das nossas costas e maior 
parte ficará inaffertada. Mas onde 
o Inimigo desembarcar ou procurar 
desembarcar, haverá a mais vinien- 
ta luta, Não somente haverá bata- 
lhas quando o Inímizo qu: ar 


desembarcar, mas depois & batalha 


patrá também sobre todos os nlo- 
mentos que ele procurar. Havcrá 
encarnicados e fortissimos contra- 
aques britannicos e durante todo 


Eobib' maximo fogo dos aviões in- 
de bombardeio. Serão poucos 
dessas 
que deverão nellas ficar — a 
parte os trabalhadores essencines, 
que terão que ficar, 


INSTRUINDO AO POVO 


Assim (diz o primeiro ministro 
dirigindo-se ao povo), se fordes nvi- 
sado pela autoridade de que deveis 
deixar o local em que viveis, é ds 
vosso dever immediatamente cum- 
prir a ordem, Quando o ataque co- 
meçar, será demasiado tarde. Mas, 
à não ser que recebaes definidas 
instrucções de vos movimentardes, 
vosso dever é o de ficar onde esti- 
verdes. Se tiverdes que sair, deveis 
ir para um ligcal em que puderdes 
ficar mais a salvo, conforme conse- 
quirdes, e lá permanecer até que a 
batalha tenha acabado”, 

Mais adeante, diz, num sentido 
geral, o primeiro ministro: “Para 
todos vós, portanto, a ordem e q 
dever são contidos nestas palavras: 
ficar firme, Isto tambem se applica 
ao povo do interior, se considera- 
vel numero de peraquedistas ou 
tropas transportadas por via gerea 
desembarcar nas vizinhânças de 
suas habitações. Acima de tudo, não 
se deve de modo nenhum cosges- 
tionar as rodovias. Como seus corm- 
patriotas das costas, o povo do in- 
terlor deve manter-se firme. Gua=- 
des nacionaes, apolados por fortos 
columnas moveis, onde quer mt a 
numero de Inimigos exija, entrarão 
immediatamente em luta com «i- 


(Comtinun na 2º png.) 


EDIFICIO REX 


ALUGAM-SE malas desde 2508000 
para consultorios a enscriptorios, 


A BATALHA CHEGARA” 
ÃO PONTO DECISIVO 
NOVA YORK, 24 (A, P.) 
— () radio inglez transmit. 
ter “O primeiro ministro da 
Nova Zelandia, er. Peter 
Frazer, declarou que dentro 
de poucas horas a hatalha 
em Creta chegará ao ponto 
decisivo” e acerescentou: 
“Confio em que os neo 
zelandezes, australianos, in- 
glezes e gregos manterão a 
ilha contra o mais pesado 
dos ataques nereos até ago 
ra desfechados, soh circums 
tancias que, estou certo, ja 
mais se repetirão”, 
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Travam-se em torno de Ba- 
gdad fortes combates 


(Conclusão da 16" pag.) 
enganados pelo goserno da Eashid 
AU que, ao invõe de lhes tor infor. 
mado que lrlam “er cuntti os 
britannicos, deram-lha as conharsr qua 
so tratava de operiições ia mana- 
bras. 

Continuando 
muito sntintalto 


declarou ter (leulo 

quando Informado 
ds que grande numero de tropas 
frakeanas, no saberem que triam 
lutar contra om Inglezas, regressa- 
ram á Paqlá, em ves de entrureim 
em acção de guerra. Agora esses 
mesmos soldados tão mal infornia- 
dos desalam servir soh as prdens 
do regrnta para exqulenr o gsurpa- 
dor. 

DBJBCTIVO 


O Emir informou qua pretende 
espalhar, por mato de avidas, qnuia 
proclamação sobra Itugila e catrpa 
eldades annuncinmio nm sim volta e 
concirmando todos os Irakegnos a 
the Disse mala 


33 juntarem. que 
está sendo samdnida no constitulsto 
da um governo provisorio, em Ra- 


gdi cu em outro qunler contro 
do pair, Declarnit nlnily n recente 
qua confia em que a sua volta será 
ba mrecabida nata novn immleuanm, 
“Meu objectivo & Mbertar o Truk 
dos Inimigos da Trelaterra, ns quais 
em vista da niinnça existanta entre 
os do!s palzes, são tambem I|nimi- 
gos do Tralee”, concluly o Pogento, 


NOVOS RAIDS 4 MOSTI, 


CAIRO, 34 (U.P.) — O Comman- 
&o da R.A.F no Orlente Modo In 
forma: . 

“No Trak — O nerodromo de Ma- 
sul to! metralhado. Um avião não 
identificado fol destruido a outros 
sofireram damnos. Cy aviõos mute 
africanos bombardearam concentra- 
ções de tropas Inlmigua, 

Perdemos um «só apparelho em 
todas as operações, Inclusive em 
Creta e na Libya. 


Ascendeu a dez mil as bai- 


“ 
xas germanicas no... 
(Conclusão da t.” pagina) 

O masmo Informante  deciaron 
que es britannicos mantém sus po- 
sisão no oriente do acrmiramo. 

Soube-se lgunimente me q stnA- 
cão em Candia v litinio “parecia 
estar excolluntemente", vim nhininãos, 


em sur malcsii, haviam silly nfus. 
tados daquelas urens, que tela 
ficado limins, qtilseliaocas amino 
to a possivel exturoncim do lguns 


“bolsos” em qui Inimigos pínida prio 
eurassam cesistóro Mas os nazintiro 
não mais possiulim menhans bia 
vtivos nesses dols pontos. 

Em Candia (Nerakilono 
tannicos catava 


us bye 
recollionda na sup: 


primentos que cs niluisãas atiraram 
dos aviãez pru sin tropas; 
trabalho era pranto, tnl q quantida- 
da desses supprimentos, « 

NÃO HOUVE DEsENTARQUE 

NAVAL 

Quanto á eventyalidate da enc 
trada am Crutn de foruas naVvÃea 
inimigas, disse o Intormanta otti 


clozo: “NÃo entraram forças navaaa 
inimigas na ilha. Não poderam dean 
embarcar, mesmo porque desembaro 
car forças nnvaes em venta não d 
brinquedo de criança... Accentitom 
O Dortá-voz que m martha Mitava 
com difficuldnde para reagir von 
tra é chegnda de forças tranmuttãs 
dar por vim neves, mas que quanto 
da tranaportadas nor mar polia Luy= 
pedir os Mecenbarques,  Tadavia 
era possivel que ga rencasgam Tua 
netrações Esoindas, úqui e all, nina 
seriam repelildna, 

As ultimas noticias chegadas a 
esta capital à tarile de hoja deram 
a entender que os Usfensores de 
Creta estavam aista Intando com 
vantagem é qua a batalha torta no 
asrodromo da Maleml continuava 
Procurando os gregas a britanniena 
desalojar as tropas allamãa, (ig 
altiados estavam santo artilharia, 
tanks e metralhadoras, 


. + . 
Pio XII falará pelo radio 
CIDADE DO VATICANO, 24 (A. 

P.) — O radio do Vaticino annun- 
cion que o Papa Pio XII falará pelo 
radio no dia de Pentecostes, a ser 
commemorado em 1º de junho. A 
oração será pronunciada ás It ha- 
ras da manhã e versará sobre o ju- 
bileu de ouro da encvelica 
Novaram”, do Papa Leio ST, expe- 
dida no dia 18 de main de 1991 « 
que tratava das condições do trahi- 
lho naquella epoca. 
DN 


Cercados 30.000 ialianos 


sob o commando do... 
É fConclusão da 16º pag, 
“Na Africa dn Norte, destacasisen 
tos de rivonhecimenta do coroa 
africana alema tesirufram, a 
de Solum, dos, 


Taty ESSE A E ENT a 
a vartos canina o blindvio] Terminadas as entrevistas 
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Será da maior importancia 


para a politica mundial... 


(Conclusão da 18º pag.) 
canos atrnvesenrem as vonas da come 


bate. 
PEDINDO A REVISÃO 


A posição em que se encontram pu- 
merosos norte-americanos interessados 
não poderia ser melhor definida do que 
pelo "New Tork Times”, em artigo pu- 
blicado esta manhã sobre o pedído, cata 
vez maior, para que seja revista a lei 
de neutralidade. O Jornal diz que os 
autores da lei original pensavam que c8 
Estados Unidos poderiam” ss garantir 
contra om perigos de uma nova guerra 
myndial com o simples expediente fes 
notificarem antecipadamente que, na 
eventualidade de um conflicto, abdiça- 
riam voluntariamente dos seus direitos 
em alto mar, 

O orgão qualifica essa determinação 
de frmcasto e pergunta ne, acaso, a lei 
era destinada s impedir a entrada dos 
Estados Unidos numa guerra, por que 
motivo fol então necessario uma con- 
acripção, o augmento apressado do nu- 


mero da unidades de esquadra s a 
transformação do pniz num arsenal 
para a producção de neroplanos «e ds 


armas? “Temos a lel de neutralidade e 
Jámais estivemos em tão grande perigo" 
— obreryva o “New Tork Times", 


INDICAÇÃO DO PRESIDENTE 


O Jornal considera as criticas dos 

srs. Knox e Stimeson, contra a lei, como 
Indicação de que o presidente Roosevelt, 
está. encarando a cessão de navism norte- 
americanos nos Inglezes para O seu 
commercio maritimo, e a volta & dou- 
trina da liberdade dos mares, afim da 
nuxiliar n Crã-Bretanha a vencer a ba- 
talha do Atlantico. Observa, em se- 
gulda, que, se o presidente declarar 
essa intenção, na terça-feira, terá o 
apoto immedinto do Congreso e do 
niz. 
ú E' digno de nota o facro de se accen- 
Euar, aqui, que os proprios Inolacionis- 
tas que mais violentamente combatem 
a entrada do paiz na guerra, declaram 
espontaneamente que, ne acaso os Es- 
mdos Unhios chegassem a tomar parte 
no conflicto, se congregariam lenimente 
ao jado do presidente Ronsevelt, Opi- 
nam que os Estados Unidos deveriam 
se manter afantados da contflagração, 
mas, uma vez que se tornassem belli- 
Bernntes, dariam o malor apolo nos es. 
forços de guerrm. 


DOIS. MILHOES DE MULHERES 


ATLANTIC CITT (Nova Jersey), 
3 (H. T.) — Am delegadas À Con- 
venção Annunl da Federação Geral 
dos clubs femininos dna Fistados 
Entdos, vrganização que repregen- 
ta nada menos de dois milhões de 
mulheres  norttesamerieanam  vota- 
ram em sessão da ancerramento a 


Approvarmen por maloria esmagadn- | 


PR uma cesolição approvando inte- 
gralmente a pollttea externa do g- 
verno Bonsevelt e timbem gma mus 
ão em favor da ajuda tlimituda 
dom Ebtados Entlis ds demideracis. 
A convenção da Federação don 
clubs fentninos ceqnito mulheres 
vindas de tndos as pontos dos ha- 
tados Unidos, Duranta da gesaimA 
renlizádas farsa annlysadas todas 
as phases da politiaa estTAnEgelria 
do goverpo morte -amerto ano, 


FORNECEM VvrERIAL, DE 
GUEHICA AO cpu 


WASHINGTON, “um To) — Em 
entrevista & Imprensa, q setimdor 
Memncrara  GlHette, Fepresentaçe 
do Estado de Menta, declaro tur 
receita Informações seminal um 
unem certas companhina notes 
MnercanaM estão formmendo mate- 
cinl belco dm potencias da “bixo”, 
e Movrescentayo que dispenderá om 
Malores esforços para que a Come 
tiivsão Mixia do Senado e da Ca- 
Munra rentize [Inventigaçien A rea. 
peito, 

“bm multo raro q que está neon. 
Levesdo — ssa q senador, Por um 
Luto dispendemos quantias Palmito 
Mes para mxiliar mm belligorante q 
Dor outro peemittimos a remessa 
nom palzes ato “fixas de materiia 
de guerra vitaes”, 

“+ senador declaram qua petrolen 
forwerhto por CM presas norte-sme. 
Tioaniia havia sutdo de partos lati- 
ho-ameroanaos para q Lala q a 
ADemanha, 


Disse tambem que as Judias Hol- 
landegus haviaia nugimentado saum 
vemidlas de petroleo ao Japão, seguto 
o producto refinado é transportado 
Dor cinpiesas brltunnicas q norte 
Enter ANAS, 

Peolarem ninda que em alzina cas 
DOS verbis compinhias porte-guari- 
canas, por Intepimetia de, suas fi- 
Vaes, fem permettido materiag pri- 
Mis Dos places do pix, 

“stumeis — ulenntoy — pan 
do  adireltogo 4, Alemanha pero 
CEveIap especial cum qua kn fike 
Drleneos no pylies w Pustimes falir 
Dent dreitus queda mibimtarns ta esua- 
A emmapiegi das quais dust dum aulas, 

Bo senmular alileçte JA dgres, ntauy 
Mia propest qa sentido de ep dose 
Ignada uniu comissão de Inviatio 
Eaddo, comiposta de cinco Mede dq 
e cinco mirtabiros aa Caras EM dus |ie= 
Presentantes, tendo sido do miZsiia 
approveda ela ienjnitssão e Cutie 
mercty do Sevado, 

O selidor de Montana acredita 
Qua O set projecto merã quntda- 


mente upprovado pelo congresso e! 


que à investigação serã procemtila 
ae conforn dude cum os dispositivos 
tegaos. 





ttentou contra o soberano 

| tConclusão da 1.2 pagina) 
qualquer Iynchamento por parte du 
povo. 


Tambem confessou que estava 
descontente pessoalmente com 0£ 
membros do governo albanez, por- 
que não lhe tinham dado trabalho. 

O comunicado, que está dalado 
de Tirana, diz ainda que Vasil Lnci 
“um matntaco typlco”, Continia 
& Investigação para determinar “e 
teve cumplices, 

O communicado accrescenta que, 
em sua confissão, Vasil Lacl ex- 
pressou que com q attentado ESpo- 
Tava ocm que terminasse o regosi- 
Jo do povo albanez pela visita de 
Victor Mancel. 

O Interrogatorio durou até hon- 
tem. Vasil será julgado em breve 
por um Tribunal Militar. 

O autor do attentado, para não 
chamar a attenção, vestia roupas 
de camponegz albanez, com um fez 
branco, Jaqueta negra com ador- 
nós de lã branca e chiças brancas 
sujas. Tinha calçadas umas sanda- 
las feitas com pedaços de pnett- 
maticos velhos, O revolver que uti- 
lizou, usava-o debaixo da camisa. 

Este foi o terceiro attentndo con- 
tra Victor Emmanuel. O primriro 

Co Roma no dia 14 de 

maio de 1991, 
21 annos. chamado Antonio de Al- 
disparou varios tiros contra o 
monareha, no momento em que es- 
te se dirigia para uma lgreja, afim 
de assistir & u'a missa em suffragio 
da alma de seu pae, que fol nssas- 
sinado em 1900. O segundo verifi- 
cou-se em Milão, em abril de 1998. 
o estar tinha colocado uma bom- 
sob um poste de iluminação da 


praça Julio Cesar, a qual, go ex- 
pledir, causon a morte de Si pes. 
suas, 





TENAZ RESISTENCIA ITALIANA de Hess 

ROMA, 24 (4; P)— O alto com E) E a 
mando itnliaro distrihuly o seguinte |, BONDRES, oi Ehs Es) Os a 
communicada: “utings annunciaram que as entre- 

“Africa do Norte — Nn frente de | vistas entre o sr. Rudolf Hess e n 
Tobdtuk. no moctor defetcdido acia | consultor do “Poreign Office, sr. 
divisão Brescia, A prin ue ee. Ivon Kirkpatrick, fá se encerraram, 
tacamentos da Asemlto inbmitas, | ecrdo entregie um extenso relato- 
Wresda por. tanis, tn] rmulitis. | po am gr. Winston Churchill 
Varios tanks- foram dns ruldeos a - 
darnifiondos Dota tanke q ERR 
pecas de nreiiharia pritannions fa- 
ram destruido q estu du Sul. 
lum, 

“O inimiga Immtestonas sonra Bene 
grasi,-havendo curine vt tHimus en 
tre as malnmetnas, 

VAPrca Masi Na regido de 
Gala-Silama, cm infmigo ams mttstra 
dn xnlecta cmpuentiia por parte tus | 
nossas valorovem drinque. itapema a 
Os seta cafor et dar o o Deut | 
du Na Area preçit o ] de Aura | 
varias dae noisto gs penbtes, Eaoia y 
das, cercadas a mom qua fomos | 
os lados gor forças ermaga tara, 
pertintem na sin taonas q hernica 


resistencia, repoliiaso as caltoradas 
oxigencias ds sendição,* 








== 


quando um joven qe! 


| 





MU 


AUTOMATICO 


O PRIMEIRO 
A CHEGAR! 


€ 


Pioneiro entre os relo- 


gios automaticos, MIDO 
MULTIFORT, vem sendo 
vendido com absoluto 


sucesso no Brasil. 


IMPIRMEAVEL 


S PARA Caí 


Ha plena confiança no Reich 


quanto ao exito da invasão», 


ESPECIAL PARA OS “DIARIOS ASSOCIADOS” 


- Josef W. GRIGG 
(Corfespondente da United Presa) 


BERLIM, 24 (U, P,) — Nos clr- 
culos locaes bem informados expres- 
sa-se, esta noite, plena confiança no 
resultado da invasão de Cretu, a 
qual, segundo communicado do Alto 
Commando, “prosegue de accordo 
com o plano”, porém se abstem de 
prognosticar a duração da campa- 
nha. S ; 

Us commentaristas neutros opi- 
nam que o Jacto do Alto Comman- 
do, so agora, após quatro dias de 
enemrniçãeda luta aerea, terrestre 
eamritima, haver Finalmente ami 
eluto que a duvasão se verilicon, iu- 
dem qua os vimos lentes confiam 
no exito di empresa, Nus viventos 
locges Já se disse, por vacuis vezes, 
ques negativa do Alto Comun 
de anunciar a duvasão, innediata- 
mentes estão de accnrdo conta poli 
Fies alhesaã ee aguardar e ver a ma- 
meteu quela qual se iesentolgm os 
acontectimentoso antes de formular 
declarações que mais tarde possum 
ser contestados pelos factos, 

O publico alemão, que fieom as- 
sembendto pela primeiro communt- 
codo especial cobre a ilha de Creta 
conhecem meia Jor depois um ge- 
gundo communtcado especial rove- 
lendo os exitao nome no comba- 
le naval travado em aguas da Islan- 
tia. Nos eteeulas Jncaes se atlrideco | 
partlentar jmpartaneia a esta vieto- 
ria. cem vista das demalidares fnlpos | 
resestados pelm aviação memnão eum 

na Meddi-| 
eta 


Lea esquilos Ioritamndeg 
Oretental, 


ferro rm duvante site 
RIP 

A proposito dote ailimo aconte- 
cimento e cm vista do communica- 
do do Alto Commando Infocunndo 
que a aviação do Rede obrigon a 
esquadra Jugiega a abandonar as 
aguas do morte de Creta, oping-se, 
nos ejreulos mentros, que os al- 
lemães, sem duvida alguma, catão 
agora em copiições — ou quiçã já 
o fizeram — de desembarcar re- 
forços na [la, Isto se considera 
de sumina importancia, pols os pa- 
raquedistas sozinhos não poderiam 
manter os pontos estrategicos nem 
consolidar as posições, por não cons 
duzte sufficientes munições mem 
munições de Doca. 

Nos elventos alemães nÃo se at- 
telbue faportanch mo farto de que 
o comimuntendo sobre Creta não 


Danco Boavista 


DEPOSITOS 
CAUÇÕES 
DESCONTOS 
Rua 1º de Março, 47 
Avenida Rio Branco, 137 
Fua Siqueira Campos, 28 
Avenida Passos, 49 


Rua Haddock Lobo 7-B 
CAES e 
ADV vie Sem gare 


Colonia foi o alvo principal 


» . - 

das incursões 

(Conclusão da 16º pag.) 
damnlficado, porém, sem atuntamens 
to não ponte ser verificada, 


CONMENICANO 


LONDRES, 2 (IT, T.) — O Mints- 
terlo do Ar distrlbuly esta manhã o 
seguinte comminicado ofttolals 

“Na nolte passsda muúmerosa a 
Possunte formação a aviões da 
bombardelo  britannicos sEncREi Im 
varios pontos da Altemanha Chat 
dental. 

A cldaite de Colonia fol viotenta 
mente bombaritenda a despeito aaa 
condições atmnepherlens drzfagora 
veio, 

Foram tambem bombardendos sa- 
vernmenta varios portos e garndrno 
es cdn gnna neempada da Franva, 
O porta do Saint Nazalra fal parti- 
cularmente visado, 

Mentem A tuvie formações de hl- 
dro-avtões do commando eustalra 
effectuiram varios ataques sonira 
a navecação Intiniga, 

Um arande niver de renhasteol. 
mento foi atiineido qo inrwo aa cos. 
ta hollandeza. 

Um navio tanque fal attingido a 








avariado an lurén da costa arantica | 


da Franca. 

A avluvão britannica não perdem 
neshum appareiha cm consaquenla 
dessas operncCes tanta diurnas 
bio nocturnas”, 


POVCA ACTIVIDADE CONTRA A 
INGLATERHA , 


TONDRES, Mata, Pi — o ut. 
nisterias do Ar é da Segulanca sho 
terna baixaram o segainte cinniviii= 
movido Conjuntos 
“Regletrosiese muita pequena muotl- 
viduda inimiga sobre guru palz dito 
ente om din de tinta, 

Foram lInnçadas poucas borhaa 
Estas hombag enusaram alesma 
Mamnos e em uma citade da ensta 
sudeste foram  ocensloradas alpm- 
mas bulxne, 

Um avião Inimigo fel destruido 
Por nossor avives de enca no tone 
mo du costa sul”, 

BERLIM INFORMA 

BBRLIM. 24 4H. Ty — O comes 
mundo  Supireci ao Pigetchto [figo 
ma: 

“A Iufiwatro levar a etfeito, pa 
notre pascila, Mme enteado fe! 


“= 


exi anita qu cofre do ventos! 
e lasta da Lugiaterra Um nacla 
mercante fol gravemente avariado 
por bombas 

“Porcas pouco impriantos ag 


aviação inimiga lançaram, na noite 


Segundo aff'rmam, 


mencione nomes de logares, Obser- 
va-se que isto estã de accordo cuia 
o costume do Alto Commando e 
qre um exemplo disto é dado pela 
campanna dos Balkars, durante u 
qual não se menclogaram nomes 
Ge logares até que existisse a segu- 
rança de que o Inimigo não seria 
vencficiado com isto. 

O exito naval dos allemães 
Esumta, confirmado pelo Alm 
cantado, que admitliu a perla do 
“Rood”, resulta, segundo os com 
mentaristas neúlros, de summa Im 
portância, pois permlttiu  demons- 
tear a efflciencia dus couraçados do 
trpo *Deusmarek e “Tirpla”, u- 
celando, ao mesmo tempo, que ns 
audazes navios de guerra alemats 
operam em aguas que se conside- 
cava dominadas pela esquadra tir 
tunnica. 


na 





| 


a mi ein 


a 





Antonio Horacio Pereira 


ADVOGADO 


Rum Mexico n. 188 — 8º 
Phoner 22-7 


Quresthas fiscasa — Legislação 
Social Trnlnlhieta Estatuto 
do Estrangelro — Direito Prel- 
tuto — Alvoceia em geral 





andar 





Agentes secretos prepara- 


vam o caminho dos... 
(Conclusão da 1º pag.) 


Alnda no mez passado elles erre 
eutuvmm livremente em Creta, cu- 
emo se fussem refugiados, ou tas 


eendo-se passar como taes, ! mas 
acmpre observando e annotando 
todos os detalhes da dita, em 


quanto preparavam à terreno pas 
invasão nazista, e sempre 


ema p 
conservandn suas communicações 
em radios de ondas curtas, pros 


vavelmente com Berlim ow “outro 
ponto qualquer do Grande Relen”. 

Em mesmo estive em Urca. 
em minha peregrinação para o 
continente africano, 


TIROS DENTRO DA NOITE 


Certa moite, em Creta, em ouvi ti- 
ros de fuzil, repetidos, nos colinas 
proximas de omie em que neluva, 
Um official inglez, por aeaso, con 
erem sem saber com quem falava, 
disse-me que “estavam caçando re- 
fugtados, Acerescentou esse official 
que Já haviam sida confiscados mu- 
merosos  npparelhos transmissores 
de radio e que já haviam sido ea 
contrados varios agentes alemães, 
manifestando ao mesmo fempo os 
seus receios de que fosse Impassive! 
proceder a uma “limpeza” comple- 
ta da ilha. 

— “Nós bem sabemos — disse-m. 
esse official britannico — que esta 
espionagem estã criando uma situa- 
ção perigosa, A presença desses 
elementos é uma prova de que, mais 
cedo ou mais tarde, teremos “tempo 
quente" em Greta.” 

Em outro oftljal ingles, que ta 
longos mezes estava de serviço em 
Creta, explicou-me io é que al 
chegavam os agentes alemies, 

— “Desde o início da invasão di 
Grecia — disse-me esse official — 
conteraram q chegar pequenos 
“caiques” gregos, as duzlas por dia, 
trazendo para varios pontos da cm 
ta cretense, os primeiros a que at- 
tingiam, reftuziados de todas as es- 
peries e de todas a3 naclonalidades: 
— Pumenos, yugnslavas, hulguras, 
Gregos e até alguna Inglezes, gos dez 
ou quinze em cada nm daquellos 
barcos, muitos delles allegavam que 
luviam perdidos seus dncumentos, 9 
que tornava impossivel a veriftica- 
cão exucta de suas nacionalidades 
ou mesmo de seu direito de refiu- 
gindos. Além de tudo Isso, não dis. 
Punhamos de força sufficiente par 
patrulhar inda a grande costa dy 
ha mem pira rondar alia e nolte, 
enda uma de suas abras e enscadas 
Ou reconcavos. Tivemos, fiaalmes- 
Res que reunir nossos esforços na 
defesa das hihlas principacs, quan. 


do se tornny um facto q evucliadão | 


tas nossas tropas que Acluatum ny 
Grecia, 

“Sihbemos bem que, em cada um 
dos barcos que trazium refugiados 
havia pelo medos dnia om tres agen- 
tes allemães, E 

+ 

“Ao lodo, elles devem ter som- 
Miúdo algumas centenas”, 


O rei Jorge continua 


em Creta 


LONDRES. 4: 4R,) — Os ir. 
Cutos auto azidos desta capital des. 
mentem categoricamente a noti- 
Cia veiculada no exterior sobre a 
Partida do rei Jorge ta Grecia, que, 


egur continua em ter- 
ritorio do seu paiz. 


Presada, bombas aobra diftere 
Pontos do neste da 
Meire mortos a Park 
Mepulacãe vivir, 

O mensval Ciraner encontrom minre 


tas 
Aliemnva, 
tom no selo da 


| 
| 


| 
| 
| 


| 


| p 


| 
| 


O e o e Gi 


| 
| 
| 
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Alertando o povo da 


Inglaterra 
(Conclusão da 1.º pagina) 


re esses 
dos. No restante do paiz, onde não 
haja combate, ou nenhum tira de 
canhão ou de fuzil se ouça, todos 
deverão fautar sua conducta pela 
“segunda ordem (manterem--e no 
local). Pode dar-se, facilnsento, nus 
Algumas semanas decorrzm cn=s 
do inimigo ser totalmente Gestrul- 


e não haverá duvida que em 
Os serão destril- 





do, isto é, que todos sejam mortos ' 
ou capturados, até o ultimo homem | 
que tiver -desembarcado nas nossas | 
costas, Emquanto irso, porém, todo | 


trabalho deve continuar no maximo 
de efficiencia e não se deve perder 
o minimo tempo”. 


“NENHUMA PALAVRA AO 
INTMIGO" 

Mais adeante, o primeiro minis- 
tro refere-se às instrucções conti- 
das no Boletim, com estas pala- 
vras: 

“As notas que se serem foram 
preparadas para mostrar a todos, 
com O maximo detalhe, o que ce- 


Alliou-se a frca aerea in- 


gleza na Palestina uma... 
(Conclusão da 16º pag.) 
radio um entridanta appello a to- 
dos os francasse dá Syria para que 
lãs sigam o exemplo. 
Borel se meszoa do daesar 


to sr- 
Fio é um 


Vichy, 

INDIGNAÇÃO 
LONDRES, 24 (De Desmond Ti- 
gãe, correspondente especial sa 
“Reuters”, sm alguma parta da 


frontaiza syrlo-palestínica) — Cone 
versel hole com alguns officians 
circarstanos, pertencentes ao 
mento do coronel collat, os quada 
arriscaram suas vidas Para cruzar 
a fronteira e juntarem-se aca bri. 
tarmicos. 

Todos allas expressaram aua inc 
dignação pelo ficto de tar sido par. 
mitiido ass allemãas o uso 
ses aersas da Syria, 


rezi. 


cendençcia turca, sob a commando da 
um: frances enfrantaram multas pa. 
Figos, atravessando altas cadeia, da 
montandas para É 


evitar a fronralra 
a muitos a 


travessram 9 rio Jordia 


e chegaram 4s linhas britannisas 
totalmente encharcados, mas cem 
um mora] terrivai, 


m dos officiaes tommandantes 
disse-me: 

— “Quando soubemos qua 
lemies estavam usando as 
dereas da Eyvria, o corsnei Coltar 
Derguntou-nos ss queriamos corrar 
9 risco de atravessar q frontats 
Juntarmo-nos aos britannteos., 
esquadrão inteiro respandou 
Sim. Levâmca dias a roites 


cs a). 
tazeg 


La] 
n 
qua 
Dara 


alcançar a fronteira, mas finalman-. 


te, conseguimos o nosso deseslo” 
conclulu o cS!lctal, 


BETE CONDEMNACÕES 





terrivel advyarsario ' 


das ta. 
Estes cusados cavalleiros, da daqu 
| 


eme nem mr 
sa qem q ge à 


Boletim Internacional 





Continia a tatalha ma ilha de Creta e a julgar pelas ultimas in- 


ormaçõe tm clo- dominam a situação. 

j Se Sa De ca Parar surtiu effeito, er que 

aiguns pontos da ilha ainda se encontrem em poder e je 

pelo mar, até agora pelo menos, a esquadra britannica evitou 
fo) 

E ua q E arocataga aqui o duello entre o avião e Adao 

de guerra, ou sela a disputa de duas supremacias, a dos allemães n9 

inglezes no oceano, 

A “o Pê as Londres annunciou que desta feita não haverá re- 

tirada, significando assim a PERSA TUdEÇãO de lutar incessantemente. 

anter o controle da ilha. 

| PO ue Croe caír nas mãcs dos nazistas, pode-se dizer que será essa 

a primetra derrota sensivel e importante infligida nqs britannicos, 
emcora não tenha grande transcendencia pera o desenlace final da 
guerra, 

* queda da ilha daria a muita gente a falsa impressão de que 0 
destirio dai has Britenrnicas poderia ser identico. Mas as elrcum- 
stencias e condições são"taimente diverses que todo parallcio seria 
absurdo, Os recursos dos inglezes ras suss Ilhas metropolitanas são 
praticamente inesgotaveis. Emquanto em Creta Os poucos sercdros 
mos ioram rapidamente postos em condições de não poder ser mais 
usac a Inglaterra possue centenas e centenas de bases aereas, que 
lhe eguram o domínio do gr. 

Comtudo não devemos diminuir a importancia da tomada da 
Creta, possibilidade que agora parece afastada, pois são os inglezes 
Os primeiros a reconhecer que ella é bem grande. 

Na avaliação dos episodios parciass do actual conflicto, convem 
ter sempre presente a idéa de que não haverá ferrota possivel dos 

” inglezes, emquanto continuarem nas suas ilhas, recebendo material 
de guerra e censros alimentícios do Imperio e dos Estados Unidos. 

à luta no Oriente Proximo, em Suez, no Norte da Africa, qu em 
qualquer outro ponto fora das Ilhes Eritannicas será sempre um ca- 
Pitulo parcial, nunca o enc-rramento do drama. 

À propaganda alemã Prrcure naturalmente tirar todo o partido 
posssivel dos exitos do Reich mas sente-se, através dos seus come 
mentarios de exaltação, a falt: <- confiança na contiguidade do 


CLERMONT FERBAND 24 (A.| frtimpho e o terior daquele ult=o + “o de horá, de que depende 
P.)— Sete pessoas torim iyoje cen. | O resultado das Eitarras. 
demnadas a penas prisão ur No conflito passado, tambem o Exercito Germanico eonquistou 
variam de 2 à 5 anmcz: duas mais | pazes e obteve notaveis victorias, mas apenas para entregal-as por 


foram condemn=- ir. 1 
outra foi absalvida pelo Tríbsnal 
Militar encarregado de Juigar ns 
eccusados de organizar a quinta co- 
lumna britarnica em Dakar. 

Os condemnados & revelia aão o 
tenente Jean Montezemer, actual. 
mente na Gambia britannica, é os. 
tro tananta chamado Bertrana, qa 
tambem conseguiu 


revelia, 8 uma 


prisão, 

O tenente Montesemar, que é dos. 
cripto na acrusação esmo «ends 
“muito Intalligante a versaão em 


fugir, fof ena-| 
demnado, 4 revelia, a 20 annos da! 


fim ao adversario, 
te ditar a paz, 
Os inglezes sustentam as 


na victoria que decide de todas as outras é permit- 


suas prsições em Creta e tudo faz crer 


ue não arredarão pé daqueila posição estratecica de primetra or- 
em. No emtanio, sé a perderem, semelhante 
curso dos acontecimentos. 


perda, embora sensivel, 
não alterará o 





Questões islamicas”, fot «snderinaao 
& morte, tambem A revela, 

Cada grupo dos que trabalhavam 
Pela Inglaterra estava commancads 
Dor um official ou official commas- 
alonado, sob aa ordens do cenenta 
Montezemer, e estavam preparando 
o auúxiito a qualquer nova teste. 
tiva britannica de invadir Dasar 

O sargento Makeor Beve foj ae. 


+ cusado de nhtar ng planos da pn 


vio de batalha “Serasbaurg”, para 
entregni-os gos britamnicoy, tenda 


(como cumplica a mulhor Rosa Ha- 


vem fazer. Essas regras devem ser! 


cuidadosamente estuciadas, Todo ho- 


mem e toda mulher devem pautar: 


sua neção pessoal em concordanc; 
com q sehema geral,” 

O referido boletim, enja redacçã: 
vem sendo feita desde um mez, é 
concebido em forma da “perguntas 
e respostas”, As persunias são em 
numero de 
respostas são dadas, constituindo 
as Instrucções”. 

Termina o boletim encarecondo 
que "tndo o auxillo deve cer dado 
às tropas”, que “nada so deve Ta- 
lar an inimigo”, que “nada 


dar ao Inimigo” e que “nenhum an- 


a do 
o GE,e, 


Penronel Collor, regressaram à Syria. 








MH e as convenientes! nha. 
pfrancezes, Acredita «Se que 


p Polis de turem 


Kim, dos 
um 
FIEIS A BANDEIRA FRANCEZA 


BEYROUTH, 2 4H, T,) — Du-| 
rante o din de hontem, 45 envailei | 
voa tuhartgessas via transpuzeram KR; 
Fronteira. acompanhando o terenta- 


sargentos, um major e 


Sntenta homens a um 
múntado regracaaram pole, 


esquadrão 
pra ma- 


tenente, | 





REUMATISMD - ACIDO URICO<DORES LOMBARES 











tmicimações dk ultima hora 





oftiniaea 
«necerta 
maximo, permane- 
cem tio outro lado da fronteira, 
Todos os nffictxes frauncezes do 
Eripo regressaram 4 Seria, 

tis ravalleiras, fa regi=sso a soy 
Avam patneto, queiram que, de- 
transporta q frantelgu 


acumparhados da 


trheriçansas, no 





xitio, de qualquer especio, por mi- ' RENO seo pon a Mo 
N ] o ) ertor ati tarifa dt fumsgerdcrta, 
ara DRE ARA anda Se prrsendo. R | mm official britinnieo, venta n tra- 
q | inimigo dos que tentaram | CASso ta operação, den-ines R caoo- 
emas nossas costas ou nellas | jher eitra D rácresso || stria ou & 
ço ! adesão As torque britanniora, 
Topo o paz PREPARADO A maloria parsca ostjr do bom tê 
LeNTeS, 24 th) — De Mannep! Cm dos afficiang tavhariueses tra- 
pts Noutra) — ts Instruções 
Brrites fornecidas poli guverno an = 
bras mn linha de eommbneta  sepsip 
Delmo qiptilação «vil spy vma de im- 


vasão 4 q sonsneio 
Neste mnientr taufo q 
parado para 


HEtida ju que 
palz está pre- 
Vidkeuer contingenein, 

Naturalmente ua Wspueigões estan- 
claeua  permiinecan abeoiitamença 
Pecrotas mac ten mpressão da 
que an vaheao mm gema ada Intonsa 
preparação nenhim detalha passou 
desporcedliidos e Huerta foto metirulo- 
eumente previsto, Ha um ante, q 
Inimigo podia contar com a affaitn 
moral da aurpreca a do desconrst 
fe hiade pode tor à verteza de qua ga 
Bubitumonte foxsa annanciada que 
otpitelietus altamies haviam pou 
srdo em Hyde Park, não haveria » 
Inener preccenipação am Pleadiliv, O 
Devi aepal neostiimi-so de ral mm 
nele a dita de que uma tentativa 
dessa matireza qufarã sor folta a 
ebopiteço fireineato eqira AIMA sita 
Imitio fnigre alo Lona mmy aqua sea furto 
epuedistas duda calda A omele tra 
Ent eotivessa dura Eravada, o qu 
ver Deantria COM nuaria sum veta 
nesimado dá tent-sy qd vertoz nlisuluta 
He que q puro obieleceria ku di=posi- 
e adam artatror Lolgtaf vem song Que se qro 
dia tenda pertucbueio da vre 
den, 

lis possibilidade da que a vila 
ordinaria prosiza inalteriml 
asteri patantida ve au populações 
civis não tivezeen prespeu pela da. 
Ta prova da “blitakriago que pruti- 
camenta cerviy para habitoge o In. 
clrz ao perigo, fazendo de cada cl- 
drião um soldado de primeira lie 
nha. 

U governo, nas Insiriurções 
dissribuln, não pede gos cidadãos 
senão uma coisa; gua continuem 
fazendo a que faziars, auxiliando 
tanto quanto possivel as forças hri- 
tanniras e evitando coni uma atritos 
de nervosa auxiliar q diulmilxo Rº 
tuto, cada cidadão eus SOIL quisto, 
Nuno quavinges ta impuisivo, Ne- 
num arrebatamento, 


CADA QUAL CUIDE np st 

Não e pede que o povo contenha 
o adversario opposio seia peitos, 
mas que não aatorvem, qua avi 
liem discretamente ax Corças ari 
das é ge eperea canfintejneta 
Qiulquer aligretão desenperida “ 
catastropllca col cidadosinente eli, 


a! 





talnadao A trã-Bretunha pão dp- 
Cessita proa sua defesa da exnliio 
vão do povo nurse da sum afisu u 
Postal, Não exige que end cy 


Es ennverta em um pathtinia 
relro mina que simplesmernt 
com estrirta disciplina os 
vos legacer, 

Sh com izro n govarno brltannica 
está certo de poder anniquilar au- 
tomaticamente qualquer tentativa da 
Invasão. 

Recnmmenda-sa além: disen que 
em nenhum raso ma tomam precat- 
qões esperines gor [não que q Bover- 
no tudo praverã, Sem senuer dian- 
te do problema essencial do abas. 
tecimento, dalxar-se-s em lIlberda- 
de a Iniciativa privada, O pova terá 
mantimentos seguir a faciimenta 
distribuidas macio nas sornige sa tá. 
ta Cad cidadão não lavera cenin 
proteger-sa qu Hiespio de ng 1x 
emequanto aurar a batalha.  Tulo 
está baseado não po hepolemo eo 
sesperádo mas no Intulto de CunSers 
vação e no de disiiplica, 

A imiressia & que foda q territos 
Fio bedtannico esta dividulo em disto 
draidos Sectoltes mniierados é 
Gile et COM sector tudo está pre. 
visto, Essa SeéVera Vigilancia de Na 
prever te a luta, automatica ente, 
Incnlbeadia, será exti 


pra 
wepositi. 


Eta 





Gola tainmdoata 


4 


Mretite setr Pepepeipeniea eim Fenhy a 
pula. E favo gh sera mjrtido partir 
ossec qesstniado Infeialo gh! ita 
eheddemes do povoa fu iittrnoções 
des dirigemoer Tal Cn'sa ess da. 
antemos -egitrada. O rosto, paz 
medidas secretas adopradas para 


combate não preoccupam a ninguem. 
Os qua a. porão em pratira cão pre- 
cisarên prestar nenhuma intorma- 
çhn tachnica an,povo, Quando che. 
gar o momento — se chegar! 
Saberão como agir, 








Himmler regressou 
a Berlim 


te Uria em combo coltra q Tre LONDRES, 2, 418,1) — De as. 
Mintertmh. O bxtímio, ane proan] cordo com às infúrniações aqui qe. 
setvique  Inesiimaviata A ego ação! coblilas da Agencia Polegtaphica 
da meineão uil "pd abiali MRI ae aja Noruegueza, A senhor Heinrich 
e to E a] Himmilor, chefe da Gestapo, acaba 
dn casta Commandante q o ádo! de rezressar a Berlim da uma cla. 
eremplar levou o sem corpo aapan| ROM QUe fez à Osto pnda fal esty 
a realizar as mninrasg procsag ma bolecsr o destucamen;o noruogues 


luta contra a Grã Bretanta”, 


qe mms qu 


É e e o o 


dos R5S. 


A nda “2 


NR Gs preafindas sentimento qto 
grupo, decincando Mitwcnihameas q 
bandeira frinceza, a cama prplnto 
ros pranvezes lhe permanecaçes us 
fieim,” 

Redoções Uentioas 
fadae na malor parte 
densa, 

Um dos cavaltelena destarni 
tamos am terra evria 4 servisa ay 


fornit cons: 
dos ess; 






"gs 


França a usteamanta da Frsnça, 
como no passado, Cuitro dectarço 
“NÃo fomns nas que dasartam 12, 


Mas stm antes cheto, 

Resulta do Inquarico mira sa ratnl 
leiram toherga dicas 4" noblam ciua ca 
tratava de um morimento da g.-sj- 
denela. Juigavnsr qu=- to tratava e 
mannhras, Quando tiveram qu 
o homem quo «x cemmandava vão 
hesitaram «m cepressar, 


APPREINENSÕES DE NAVIOS 
FRANCEZES 

VIGÃY UM qa O Offiva 
Pescados ale Eutormation alistriduiu 
Mm tita das rertartpiapademado q titia): 

TAadrqus ques jus ienes rum 
Lota Pere ep fee Ls “Lj ur 
dopuabqae guzda pela Ma 
titia toderra Berltugnion, VI euro 
Etr Promo que me aliricia ale 
Lervar para Madagascar, não losan- 
tiro Relief vapores rnito tre 
Bio ME tumrlilas “inha 
o qremabico Fes Let rig Taro destinadas 
dus a Tunamerivo (oi appraliapndio 
no da dy do corrente, Essa navio 
devia trazar ala Mintagascar um car- 


na 


eolhor entra a bandeira fran memos! 


Violenta collisão de 
trens em Junaranã 


CO a e ce 


Do choque resultaram cinco mortos e dezenove feridos 


Informam-nos da Agencia Nacional: 

“Hontem, à noite, entre as estações da 
"ana, na Linha do Centro da Estrada de 
Sit. Oecorren um encontro de trens, 

No kilometro 133, entre as citadas estações, 
so colheu, pela cauda, um trem cargueiro que 
enal de passagem livre. E 

Em virtude do choque, ficara 
e cargueiro, 
r 


, 


Teixeira Leite e Jupa- 
Ferro Central do Bra- 


um trem expres- 
ali, esperava q si- 


m Inutalizados alguns carros d 
soffrendo a locomotiva do ex prodios algumas ave 


Ha a lastimar a 
caram feridas, 


Logo que teve conhecimento do desastre, a administração da 


perda de cinco vidas e dezenove pessoas fl- 


+ 


ndando para o locai turmas d 
| restabelecer q trafeco, O que foi feito antes das 2330 horas 

; Os Passageiros Go trem sinistrado sesuiram o seu destino em 
| 9iltra composição, qus foi immediatamente mandada ao local”. 


Fence 0 Madureira 


4x0 0 score da peleja nocturna de hontem, em ( 
Salles — Isaias (3) e Jair | fizeram os Pr cad 


Em Campos Salles, perante goma 


2 trabalhadores para 


Aos 12 minutos 


: : da 2º tempo, Jair 
regámanto de pescar, jussistencia regular, q Csnto da Kia | t Po, 
pt f A , - receben 
TR A sa “Dakar posa |deU combate ao Meureira, va)o cite a preço E 
Madagascar, foi apprehendida paios | Match antecipado de hos em dispr- onto 


Inglezer no dia 12 dn correnta 

Emfim, o Almirantado Britanni- 
eo vem de annunciar que tambem 
on navlo-tank trancar “Sheharazade* 
foi ha dias cantursdo no Orsano 
Atiantico, Esse naxlo, que navega- 
va com navicert” q de pleno qe 
copio cnnv o gurermo federal! dos 
festulos Dallas a do Roverm bri- 
*EANSportava LIM carrica- 
Bota aba queens cetuorado queria 
Eterno frances para nitemiter us 
necessidades do protectormdo Mu 
dAfrlon do Norte franveza Essa 
Carrequtniento Pol Vegulita palna fis 
tados Patlos mediante à Prolitesa 
de não ser vecnvisdo para a Fran- 
na Me'ropolitana ou para qualquer 
vutro pula, Rasa promessa foi Jan] 
cota cumprida atá o momento am 
oo mM natio fof appreliendtão pela 
»urinha Ingleza”, 


tuto, 





Soh o dominia des nazistas 


. . 

a parte occidental da ilha 
(Conclusão da 12 nagina) 
inimigas foram dastruldas na hakia 

de Suda, 
O NTE DIZ ROMA 

ROMA, Q 44. P,) Alto 
Commando Itafiano Informa em seu 
commenicado: 

“Mediterraneo Oriental] — A Jan- 
cha-tnrpedeira  commandada pelo 
capitão Francesco Mimbelll afundou 
um segundo cruzador da 5,450 tona 
Indas, da classe do “Tido”, na nose 
ma seção da solte de 24 de malo em 
ie detiugia tes cruzador, poma In= 
formatos va polatiny aja hontem. 
Pestertormento, uma das nossas 
lanchas-torpedeiras, Cemmanitada 
brio telcáte Goisenpe Cizala Pul- 
Eus] encontrando uma formação 
brirannica de tres cruzadores, em 
pleno adia, atacou-a Ha perto, atiin- 
eiiudo, com forpedos, qm ertgmior 
de Teria tonniadas, do tro do 
enero navia Infrnsa <p pues 
Firm data con, a erqlasios mtan 
dane dantamenta com am informa- 
qõem chegadas até hnje, q nimiga, 
perdeu, assim, de 20 a 23 de talo, 
nuarro ecmizadores delg 
Por lanchas-torpedeiras a 
avifes Ademais Sais eruzadoren 
foram severamente damnificados 
Peas nossas lanchas-rapidas a ligne. 
ckas-torpedelras e um attingtdo por 
tnrpado. 


lols 





FACULDADE NACION 





afundadas: 
per | 


à RENDA 


Foi de 8:645000 a renda do en- 
contro no estadinho” dos rubros”. 


EE ja 
Um dos depositos de muni- 


ções foi attingido em cheio 
(Cotinuação da 1º pag.) 


zador de batalha do que como e 

a QUraça- 
no. tendo em vista que, ma mus ice 
frueção, A proporção da Conraça protas 
Feora fol macríflenda em beneficia da 
ger do pode: offeneivo, O ney 
Custa original foi de 8.02 
aa 9,000 bras 


A partida transcortrey compirta- 
mente falha de technica, felizmen= 
te substituida por uma boa pi 


ta do campeonato da cidade, | 





de conbatividade. 
Desfaicado de Walter e com La- 
dislau na ponta direita, onde una | 
páde tozer io aproveitavel, 0 "mi 
Jamint Joia ainda com inericol 
falta de chance, mas mesmo assim 
for um advorsarin por vzes hai 
tante perigoso, 
Y 
| 





| O Muilurcira merece a victoria, 
traduzido pelo “plicami” de 4x, 
Seu lean jogou com melhor con- 
1 


trole e apresentou uma linha de/..O peso da das A do “Hood” era qe 

bon Pa dd 13.800 toneladas, C4 neja, cerca de um 

terço do seu deslccamento total, Meg. 

OS QUADROS , mo nasim, a sus enmada protectora era 

considerada Inferior & da maloria dos 

Os quadros jogaram assim cons Couraçados moderna. Em artilharia 9 

tituldos: “Roca e o “Blamark” &chavam-sea qua. 
CANTO DO RIO — Euvaldo: |! em pé de igualdade, tando cada 


e de 3 s 15 
Feras de menor alcance, o" "Jor 
“eva varica torpedos a um ray Po 


Draga e Degas; Vicentine, Portella 
e Canalll; Ladislau, Bocão, Geraidi- 


no, Beressi e Mileide. QUSrto que o “Blsmark" Poceus irsta! 
laçõe gera a no 
MADUREIRA — Alfredo; Bene-| nabo, PATA SUraçadO e ENiOO tera ato 


sabe ss o É 


ficto e Apio; Octaclllo, Jair TI Pesttivos para q lançemento de torpe- 


r 








Alcides; Dentinho, Lelé, Isaias, | or 
talr 1 e Ozeas, se 5 “Bar po riteturis aqu! sobre 
e TOaFkO, com cs avaria 
ARBITRAGEM E GOALS  ltcttrau podara' regre sao ditas Qua 
“HE, visto como + 1 

A arbitragem esteve a cargo Ge, proxima, capas” abrigo pre 
José Pereira Peixoto que agiy mur- | bellonava da vg “onelagem, tia 8 
to bem, Hipice ad metas 1.400 milhas da dia. 

| tar o nada. 

O "score" fof aberto por Isatas, » eyppondo que on dal siDa bata 
aos 9 minntos de Jogo, escorando ; não prejudiquem a EUR Vel Ca 
de cabeça um corner cobrado por! esquadra hritanntoa terá 4nir ou 
reias Roi Para perseculr o “Bla 

Aos 10 minutos. novamente Isatas, , ERC ç 
aproveitando uma indecisão da co. PERCEMO DA Voa te DESSE 
esa alviazul, consigna o 2º tento | Estr : 
do Madureira. ESA ri Fl bao PJ) — O rou. 

Passam-se 15 minutos e ama. tiontica maneira, ER Di ter Pi 
Imlas, recebendo de Dentinho, atira | n/mi->nte Haráco He E di 
rapido e enviezado, marcando n "o a Nm tenimirante Horace Hon 1 mar. 
ponto dos suburbanos. lda ma ari TE, duende SER (87 
I U ta +15, Ta. . 
| e | qua de um eonuvraçado atamão do 
| ASR | erttingas atingiu oa palcos 

JUROS DE APOLICES | sea cruzais da Secqira Pigri de 





bla”, fazanda eapisdi= a vi z! 
Pagamento Immediato com tannie atol SO BAVIO DPI 

Penueno dasconto, | tam P 8 sacsiticando mais de mi 
Cla Aurea — Av, R Pranco, 144 | O “Head 4 0 p 
tamnico que 
ra do aim! 
muet Woo4 


celro namp bei. 
“SA €*te noma, em hún- 
trinca britannico Sir Sa- 
Via viey na sega 15 
miensta Horara Hos4 
era doccondanta elreeta de Sir Sa. 


tica 31 


AL DE PHILOSOPHIA SOR A CHEFIA Do ALMIRANTE 


tA sonda crganizaa uma turma, para iniciar os trabalhos ' EUNTIRN 
2 1º de sinio, q Cargo da professora Candelaria da Lima Mein RETEIM, ! DIY ams, A Pas 
los com estudos especial ratos ma Eniversitade de Londres, Porn ad ' ' expedim noi q 
CURSO Him BRANCO een DARI ES o mamas? 
Avenida Rin Hranco, 40, 4 andar, Tel 43-9519 Cn esuntea 4a hottina les 
Rob nrientação don profesenrra: commandante Ds Lamare R ma tyntlca 
Pauls cathedratico da Esenta Naval a Dr. Cecil Third. catheitra pSompnnda do nimttanto Lsstjas amo 


“dep do Csflagia Pedra H 


tabalm ay tato Diderisas 


(Continha na 4º pagina) 
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O JORNAL — Domingo, 253 de Maio de 1941 





Presidirá a ceremonia do ha ptismo do “Pandiá Calose- 
2 2 . . 

ras omin. Salgado Filho, com a presença de autoridades 

e de figuras de relevo intellec tual, social e administrativo 








A partida hontem de avião do titular da Aeronautica, do casal! 
Lourival Fontes, do alm. Gago € »utinho e de outras pessoas — A 
comitiva que seguiu de São Paulo — Exhibições aviatorias sob 
os céos da capital do Triangulo — Outras festividades que se- 





Pode-ss Z'xer que ganhou fóras 
da um acon'ecisnento nacional a so- 
lemnidade que hojs terá logar em 
Voeraba para buptismo do “Paudiã 
Calogeras", o avião dnado ao nern 
elub da importante cidads mineira 
pelo grande industrial pernambuca- 
mo sr, Severino Percira, 

Os preparativos para as grandes 
festividades, o numero e a expres- 
são social dos que a ella estarão 
presentes co programma  rgunizar 
do e. sobretudo, o alid“sentido cl- 
vico do facto, emprestam-lhe a ex- 
pressão Innegavel de uma ceremonia 
de grande repercussão nacional. 

Não somente a população ubera- 
Sense, mas todos quantos não per- 
dam de vista as realizações de 
cunho patriotico vibram hoje dz cn- 
thusfasmo com o baptismo do “Pan- 
diã Calogeras', pelo profundo sen- 
tido de brasilidade que u ceremoma 
encerra. 

Tal projecção é um altestado de 
que o exito que malcou a campa- 
nha nacional pela avinção civil ve- 
sultou da comprehensão integral do 
Isestimavel valor que, para à sugu- 
gurança e grandeza do Brasil, deve 
sor attribuido 4 sua prepuração 
actatoriãk 

Assim, 4 Imponeneta materlal das 
t>mmemorações que hoje se reali- 
ram em Ube aba ba que, forcosa- 
munte, alliar-se a g'ande belleza ci- 
vica da em significação para os 


destinos do paix que as transforma | ras”, 


numa festa da nacionalidade, 


VIAJOU EM APPARELHO PE FA 
BRICAÇÃO NACIONAL O MINIS 
TRO SALGADO FILHO 


Ermbarcou hontem, para Uberaba, 
e titular da pasta da Aeronautica, se. 
Salgado Filho, que viajou num ap- 
varelão construido nas officinas da 
Ponta do Galeão, Seu avião foi com- 
woiado por dois outros, tambem de 


fabricação nacional, O embarque do | fito 


sunistro Salgado Filho. cujo avião 
roi pilotado pelo major avisdor Eu- 
mar Brasil, seu assistente technicos 
esteve muito concorrido, tendo com- 
parecido ao acroporto Santos Du- 
mont o brizuleiro do ar Armando 
Crompowskr, os coroneis Duleidio 
Cardoso, Armando Ararighola e 
ajnulmar Mascarenhas, além de gran- 
de numero de outros offlciaes, fun= 
ad 


A INAUGURAÇÃO DA FI- 
LIAL DA FIRMA BAPTISTA 
FERRAZ & CIA. 
ESTENDENDO SUAS ACTIVIDA- 


DES A ESTA CAPITAL, AQUELLA 
PIRMA PAULISTANA APRESEN- 





TARA! NOVOS MODELOS DE 
REFRIGERADORES “LEONARD 
Será inangureda masta capital, 


sagunda-teira proxima, dia 26, as 
13 boras, a fillal da conceituada fir- 
ma Baptista Forraz é; Cla, de São 
Paulo. 

O novel estabelecimento tem stas 
pistal'ações na Esplanada de Cas- 
relio, á rua Almirante Barroso, 86, 
slephone 42-5217, com um loja- 
axmosição onde ficarão expostos 08 
productos de suz representação €x- 
ctusiva, entre os quads se destacam 
os refrizeradores “Leonard”, 

Abrindo aqui sua filial, os srs 
Bentista Ferraz & Cla. seguirão q 
mesma orlentação da Metriz de São 
Paulo, o que lnes deu invejavel con- 
ceito no commercio paulistano. 

Os reirizeradores “Leonard”, que 
serão apresentados ao publico ca- 
rloca, já se consagraram em São 
Paulo pelas suas qualidades cara- 
cteristicas, suas innovações e pelo 
seu preço verdadeiramente popular. 
Seus distribuidores dão-lhe 2 annos 
de plena garantia, embora a expe- 
riencta lhe assegure muito mais 
duração, Este marca possue 60 an- 
nos de existencia, 

Os modelos para 1941, que e &- 
Ha! daquella firma expnorá em seu 
salão, trazem innovacões radicaes. 
que soluclonam completamente az 
multos problemas que es donas de 
casa não resolvem com os refrige- 
radores commums. 

Para esa inauguração, os srs. Ba- 
ptista Ferraz & Cia. convidam es 
altas sutomdades civis e militares, 
assim como os jornalistas cariocas 


Caixa Economica Fe- 
deral dy Rio de Janeiro 


AVISO Nº 2 


XII Sorteio de resgate, com 
nremios, das Anolices 
Pernambucanas 


A CAIXA ECONOMICA FE. 
DERAL DO RIN DE JANEIRO 
participa ao publico e, em varti- 
cular, aos portadores das Apoli- 
cês Pernambucanas, que fara 
realizar no dia 31 do corrente 
mez, às 9 horas, o 12º sorteio de 
resgate, com premios, desses H- 
tulos, de nue é a distribuidora. 

O sor.eio será realizado no ed!- 
ficlo da Matriz da Caixa Econo- 
mica, á rua 13 de Maio ns, 33/35. 
do andar concorrendo os titulos 
aos 63 premios seguintes; 


600:0008000 





1 premio de TT 


de coa re DO DODIOUO 
2 premios do ., «e  10.0008000 
do * O TUvêA 3:0008009 
8 7 SS EA 20008007 
SO * go PE 1:0008000 


As apolices sorteadas serão res- 
gatadas pelo valor do respectivo 
premio e ao sorteio, nos termos 
do 5 5º do art. 1º das Instrucções 
baixadas pelo governo do Estado 
de Pernambuco, com o acto 740 
da 5/8/1935, concorrerão todas as 
apolices emittidas. 

A. Velgu Faria, 
Director da Cartelra de Titulos 





] 
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rão realizadas no decorrer do dia de hoje 


cclonarios do Ministerio, Jornalistas 
e amigos do ministruy. Nun avião se- 
guiram o 1º tenente Everton Fritsh, 
ajudante de ordsns, Alfredo Ber 
nardes Netto, official de gubincte e 
o commardante Ruy da Costa Ga- 
ma. O ministro Salgado Filho de- 
morar-se-á até terça ou quarta-forra 
em Uberaba, aproveitando a oppor- 
tunidade para uma serie de visitas 
vos príncipaes melhoramentos por 
que passou, ultimamente, a prozrzs 
siste cidade mineira. 


PERNOITOU EM RIBEIRAO 
PRETO O TITULAR DA AERO- 
o NAUTICA 


RIBEIRÃO PRETO, 2 (A, N.) 


— Chegou a esta cidade o avião | 


militar em que viaja, com destino 
a Uberaba, o sr. Salgado Filho, mi- 
nistro da Aeronautica, lendo pae- 
tido do Rio, hoje, pela manhã, o 
avião ministerial viu-se obrigado, 
devido ao mão tempo, a pousar, pri- 
meiramente, em Rezende, e em 
seguida, em S, Pavio, no Campo de 
Marte, de onde levantou vôo ater- 
rissando aqui, 4 tarde, 

Não se tendo modificado as cou- 
dições atmosphericas. o ministro 
Salgado Filho pernoitará mesta ct- 
dade, devendo partir às 7 horas de 
amanhã, rumo a Uberaba, onde se | 
realizará uma festa aviatoria para 
baptismo do avião “Pandiá Caloge- 
ceremonin essa que 3, ex. 
presidirá, Logo ao desembarcar, 0 
ministro da Acronautica fot rece 
bidn pela prefeito e por outras au- 
torldades municipaes, que [nram 
avisadas da sua chegada pelo radio 
do napparelho, Velo pilotando o 
avião o major Iamar Brasil, assis- 
terite technico do qninistro, que, ou- 
vido na ocrasião, declarou que des- 
de a saida do Rio o sr, Salgado | 
manieve-se em cunsisnté 
communicação com a estação radio- 
tolegraphica do Ministerio da Aeco- 
nautica, informando o sey gaLimete 
sobre a marcha da viagem. 

Os utros dois apparelhos 
mesmo typo; que acompanham 
avião ministerial, tambem  chega- 
ram e aqui pernoitarão, 


SEGUIRAM TAMBEM O DIRECTUK 


DO “D.LP.” E O ALMIRANTE: 
GAGO COUTINHO | 


do 
U 


Especialmente convidado pelu 
commissão promotora do baptismo 
do "“Pandiã Unmogeras”, segum 
num: avião da N,A4,H,, nova com- 
panhia de navegação aerea Drasiler- 
ra, o sr. Lourival Fontes, aiírector | 
geral do D.I.”,, acompanhado de, 
sua esposa, sra, Adalgisa NS | 
lontes, No mesmo avião seguiu su 
almirante Gago Coutinho, tambem 
convidado especial pira assistir às 
testividades de Uberaba, 


PASSAGEIROS DO “ANTONIU 
RAPOSO TAVARES” 


Tumbem com o mesmo destino, 
segulram, no “Antonio Haposo Ta- 
vares", de propriedade do sr, Assis 
Chateaubriand, o sr. José | Mavm 
Mac Dowell, o Jornalista francex 
Jacques Ebstein, o aviador” civui 
Pedro Lunardelli e um cinemato- 
graphista da Paramount News, 


PARTE DE S. PAULO UMA CO- 
MITIVA LUZIDA E NUME- 
ROSA 


S. PAULO, 24 (Meridional)—Alim 
das mumerosas figuras de destaque ' 
social que seguiram hoje, em varios 
aviões, para assistir ao baptismo do 
“Pandiá Calogeras", uma luzida co- 
mitiva emlarcou hontem, pelo no- 
eturno da Mozyana, com o mesmo 
destino. 

O interventor Adhemar de Dar- 
ros se fez representar no embarque 
do sr. Godofrédo da Silva Telles, 
presidente do D.4.E,, pelo sub-che- 
fe da sua casa militar, capitão Fer- 
reira. Tambem o commandante da 
2º Região Militar, general Mauricio 





Cardoso, se fez representar pelo te- 
nente Godofredo Santoro. 

Velos “Diarios Associados", o sr. 
Assis Chateaubriand foi à estação 
da Luz apresentar votos de boa via- 
gem é ilustre comitiva, que se cont- 
punha das seguintes pessoas : 

Goffredo da Silva Telles e senho- 


“ra: Gontijo de Carvalho e senhora; 


prof. Octavio de Carvalho, Alvaro 
Martins Ferreira. Severino Pereira, 
senhora e filha; Cyrillo Junior e se- 
nhora; sra, Sarah Pinto Conceição; 
sra. Alayde Borba, sta. Maria Pen- 
teado de Camargo, senhorita Mari- 
ua Chaves, Dario de Almenda Na | 
galhães e senhora: Aguiar Whita- 
ker, Antonio 4, Monteiro de Bar- 
ros e senhora; Octavio Gonzaga, 
Theadureto de Carvalho Filho, Ga- 


| briel da Velza, sra, Castro Lima, 


Raul de Carvalho, senhorita Regina 
Whitaker, sra Aricia Ferras e Cam- 
pos e sr, Ayres Martins Torres. ! 
redactor-chete dos “Diarios Asso- 
ciados”" de São Prulo. 


NÃO HA PALAVRAS QUE TRADU. 
ZAM O MEU ENTHUSIASMO PELA 
CAMPANHA” 

S. PAULO, “3 (Meridionaly 
Faltavam cinco minutos para o trem 
que conduz a Uberaba a comitiva 
desta capital, partir, quando o repor- | 
ter se avistou com a senhora Aigy-| 
de Borba, que ante-hontem nos con- | 
cedeu interessante entrevista sobre | 
a ceremonia civica de Ubcraba. | 
Apesar disso. ella não sz furtou | 

| 


dizer uma phrase ao reporter: 

— Não ha palavras que tradazam 
o meu cuthusiasmo pela campanha 
nacional em prol da aviação vivil, 
Dahi a alegria com que attendi ao 
convite que o sr. Assis Chateau- 
briand me fez .para assistir ao ba- 
ptismo do avião "Pandiá Caloge- 
ras . 

OUVINDO O PADRINHO DO AVIÃO | 

8. PAULO, 23 Meridional) — Ú | 
sr. Gontijo de Carvalho, que seguiu 
em companhia de sua esposa, a se-1 
nhora Clery Gontijo de Carvalho, ! 
será o padrinho de baptismo do: 
avião “"Pandiá Calogeras”. Aborda- 
dado pelo reporter dos “Diarios As- 
sociados”, disse elle as seguintes 
palavras; 

— Vae ser um acontecimento da | 
mais alta significação nacional » 
baptismo do avião “Pandiá Caloge- | 
ras”. Para que se comprehenda o| 
sentido mais elevado da esta de; 
amanhã em Uberaba, é preciso que a | 
considere no conjunto das manifes- 
tações unanimes que têm acoroçoa-, 
da os promotores dessa campanha a | 
proseguir sem esmorecimento. Bem 
poucas vezes teremos assistido no, 
Brasil a um movimento de tanta! 
repercussão como esse. E era preci- | 
“o que houvesse essa reacção sym- 
pathica por parte das figuras de | 
maior relevo no mundo social e eco-| 
nomico: poderá haver maior serviço ! 
do que esse que objectiva formar 
a reserva das mossas forças aereas? 
Ao mesmo tempo vamos render -ho- 
menagens a um dos nomes mais n9- 
taveis que o Brasil Já teve: Paa- 
diá Calogeras”, 


4 REPRESENTAÇÃO PAULISTA | 
NA PARADA AVIATORIA 

S. PAULO, 24 (?rridional) — 
São Paulo enviou a Uberuba uma 
brilhante esquadrilha de aviões, em 
que viajam figuras de excepcional 
relevo nos meios acronauticos € sn) 
claes paulistas. 

Logo pela manha, levantaram vôo, 
em formação de esquadrilha, tres 
“Corsarios" representando a Base | 
Acrea de São Paulo, que tem como 
commandante o major Antonio Al- 
berto Barcellos. 

O major Julio Americo dos Rels, 
Eirector do Parque de Aeronautica | 
de São Paulo e presidente do Aero 
Club Paulista, tambem segulu hoje 











em avião “Wacco-Cabine”, “dessa 
unidade, 
ADA ROGATO E CHARLES 


ASTOR 


A notavel aviadora Ada. Rogato, 
eximia paraquedista, fará em Ube- 


PELA PRIMEIRA VEZI 


Ym ousado estilo aerodinâmico que com- 
bina coma beleza, comodidade e segurança 
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raba, sob a orientação do consagra- 
do instructor Charles Astor, uma 
emocionante demonstração, realizan- 
do o seu quarto salto, desde que 
Iniciou, este anno, sua carreira no 
paraquedismo, 

A partida de Ada Rogato verlfi- 
cou-se viajando em avião do Acro 
Club de São Paulo, em compannia 
do instructor da entidade, sr. Cus- 
tio Simões, 

Charles Astor partiu tambem esta 
manhã para Uberaba, levando tudo 
o material necessario & exhibição, 

O instructor do curso de paru- 
quedismo desta capita] proporciona- 
rê nos céos de Uberaba um espo- 
ctnculo soberbo, fazendo um salto 
retardado, Abandonará o avião quan- 
do este attingir mil metros e u5 
abrirá o paraquedas depois de cair 
T00 metros. 


A PARTICIPAÇÃO DO 
“BANDEIRANTE” 


Uma das notas expressivos das 
festas de Uberaba é a participação 
do avião “Bandeirante”, de proprie- 
dade do governo de São Paulo, 

O magnífico avião partiu hoje, 
sob o commando do sr. Felix Sa- 
fadi, piloto da interventoria federal. 


OS AVIÕES CIVIS 


Varios aviões civis, entre os quaes 
o “Santa Maria”, pilotado pelo se- 
nbor Antonio de Moura Audrade; o 
“Ttapura”, sob o commando de Fla- 
vio Junqueira, levando a bordo & 
sra. Amelia Uchôa Junqueira e os 
srs. Osorio Junqueira e Cesídio Ri- 
belro de Barros, seguem para Ube- 
raba, afim de tomar parte nas fes- 
tas ali realizadas, 

Partiu hoje, á tarde, o “Marreco 
IT”, pilotado pelo sr. Theodoro Quar- 
tim Barbosa, director do Banco du 
Commercio e Industria, e grande 
enthusiasta da aviação, e tendo 
como passageiros os srs. Marcos 
Monteiro de Barros, um dos dire- 
ctores da Empresa Vassununga € 
piloto civil, e Assis Chateaubriand, 
director dos “Diarios Associados”. 


PARTIU O “SANTA MARIA E” 


5. PAULO, 24 (Meridional) — 
Hontem, pela manhã, partlu do Cam- 





As maravi has da 
SHOW DE GELO NO RIO E A EM 
IRA' CAUSAR AOS FREQ 











queada ao publico, das 5 


Sciencia moderna 


OÇÃO QUE ESSE SPORT 
JENTADORES DA URCA 


A partir de amanhã será fran 
7 horas, a pista daquelle casino 





às 








Os grandes campeões de patinação no palco da Urca 


Quando se fuloy em "fce-shos” 
no Rlo houve muita gente que sor- 


riu incredula, Não 
Era caro demais. O clima quente 
derreteria o gelo. No entanto, o 
“ice-show” chegou «é ahi está en 
cantando e deslumbrando a cida- 
de. E' a tnarasilha da selencia mo- 
derna que permitte assim ao cortoca 
gusar à emoção dos sports polares 


eru possivel, 


em pleno tropico, sob calor escal- 
dante, Ao Casino da Urca devem 
us cariocas esse emprehendimento, 
O “ice-show” vem constitulndo a 
mais sensacional novidade appare- 





“REVISTA DO BRASIL” — 
Letras, cultura, humanispay. 


cida até hoje na vida nocturna da 
America do Sul, Agora, uma uuticta 
agradavel para os cariocas, ;portu- 
namente, a Urca collocará u sua 
Dista de gelo à disposição dos seus 
frequentadores, todas as tardes, dus 
5 às 7 horas, tendo para 1580 man 
dado buscar nos Estados Unidos 
uma coleção de patins de differen- 
Les tamanhos, 


=u 
PAGKARO 


* Aguarde a proxima exposição 
COMPANHIA COMMERCIAL 
E MARITIMA 


RUA BENEDITINOS, 1 à 7 
AV. OSWALDO CRUZ, 67 
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“Oswaldo de Abreu Sampaio, dire- 
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Mais largo que alto. Ampla 
comodidade pars seis passageiros. 
Baizro, porém desenhado de ma- 
ueira que nté as pessoas mnis altas 
tenham espaço suficiente, 


À situação do Rio 
Grande do Sul 





O telegramma que o presidente da Repu- 
blica enviou ao interventor Cordeiro 





de Farias 





Telegramma do presidente da Republica, transmittido, hon- 
tem, ao coronel Cordeiro de Ferias: 

“Recebi, satisfeito, as ultimas noticias sobre a terminação 
das enchentes e a volta progressiva das aguas ao nivel normal, 
ao mesmo tempo que ahi chega a commissão federal incumblda 
de examinar a situação creada pela catastrophe, afim de comple- 
tar as medidas que daqui tomei, através de diversos departamen- 
tos da administração, para sanar os males causados pelo flagello, 
Tudo isso contribue para dissipar no meu espirito a angustia com 
que acompanhava os infaustos acontecimento que ferlam o nos- 
so caro Rio Grande, sua economia, seu trabalho, seu magnifi- 
co surto progressista, e infelicitavam a sua população pobre ri- 
beirinha, privando-a dos recursos de viver. Nas demais contin- 
gencias dessa situação confortava-me, porém, a confiança que 
sempre depositei na sua acção, como delegado do meu governo, 
para traduzir, pelo zelo s dedicação revelados em tão alto grão, 
os'sentimentos e cuidados que me animavam. Tenho muito pra- 
zer em agradecer-lhe os serviços prestados, manifestando ao po- 
vo riograndense, nas medidas de soceorro, o amparo e a anima- 
ção de todo meu interesse e do interesse do governo da Republl- 
ca. — Cordiaes saudações. (ass.) Getulio Vargas.” 





po de Marte, o “Santa Maria 1º, pl- 
lotado pelo seu proprietarlo, senhor 


ctor da Empresa Theatra] Pauliístn, 
levando a bordo, tambem, 9 jornas 
lista Olyntho Guastini, redactor do 
“Diario de S, Paulo” e aviador 


alvil. 

O sr. Oswaldo de Abreu Eam- 
palo seguiu para Ribeirão Preto, 
devendo estar hoje em Lins e do- 
miíngo em Uberaba, com tempo de 
assistir aos grandes festejos que 
assignalarão o baptismo do “Pan- 
diá Calogeras”, 


ANESITO AMARAL E HUGO 
BORGHIL 


S, PAULO, M (M.) — Estarão 
presentes tambem em Uberaba os 
aviadores Anesio Amaral Filho e 
Hugo Borghi, sendo a viagem fei- 
ta em avião de propriedade deste 
ultimo, um “Fairchild” de quatro 
lugares, 

4 partida desta capital dos aviões 
“Antonio Raposo Tavares”, “Ban- 
deirantes” e o bi-motor da NAB 
está prevista para ás 11 horas, 


O AVIÃO DA NAB 


O commandante Castro Lima, da 
Base Aecrea de Santos, e o major 
Marinho Lntz, director da Estrada 
de Ferro Central do Brasil e presi= 
dente do Acro Clob de Bauru! figu- 
ras do mais alto relevo da nero- 
nautica nacional, emprestaram gos- 
tosamente o seu apoio á festa avia- 
toria de Uberaba, e para lá seguiram 
no “Stinson”, da NAB, O veloz 
avião pertiu de Santos, rumando 
directamente para a importante ci- 
dade do Triangulo Mineiro. 


ALMOCOU EM VASSUNUNGA O 
* - MINISTRO SALGADO TILEU 


RIBEIRAO PRETO, 2! (Olynton 
Guastini, enviado especial dos “Dia- 
rios Associados” a UBeraba) — O 
ministro Salgado Filho chegou ines- 
peradamente a esta cidade, pousan= 
do o avião que o conduziu às 17,45 
horas" no aeroporto local. O titular 
da pasta da Aeronautica almocou 
em Vassununga, na fazenda do sr. 
Manteiro de Barios, e devido ao ade- 
antado da hora não desejou prose- 





——————— eee o em comme mem eme 


gulr viagem para Uberaba, o que 
fará amanhã ás 9 horas, 

O almoço em Vassununga foi pros 
movido pelo ar. Marcos Monteiro 
de Barros, um dos directores da 
Companhia Vassununga e aviador 
clvil da Escola Renato Pedroso OQ 
er. Assis Chateavbriand desejou que 
o ministro Salgado Filho participas= 
se desse almoço, sendo o convite 
feito no campo de Marte, hoje, quan- 
do ali chegou a comitiva do sr. 
Salgado Filho. O ministro da Ae- 
ronautíca acceitou o convite, dirigin= 
do-<> tados, então, para Vass:nunga. 

Aterraram to explendido aero» 
porto dessa fazenda os tres aviões 
“Fock-Wulf” bi-motores e um 
“North American”, todos quatro da 
comitiva do ministro que viajou no 
bi-motor pilotado pelo major Brasil 
e bem assim os aprarelhos “Santa 
Maria”, pilotado pelo sr, Antonio 
de Moura Andrade e tendo como 
passageiros os srs. Romeu Lourenço, 
Marcos Monteiro de Barros e Assis 
Chateaubriand; “Marreco 11”, pllo- 
tado pelo seu proprietario, o sr. 
Theodoro Quartim Barbosa, director 
do Banco Commercio e Industria de 
Sãân Paulo. 

O almoço promovido em Vassu- 
nungr pelo sr. Marcos Montelro de 
Barros esteve magnifico. 


PARTIRA HOJE PARA UBERABS 


O ministro Salgado Filho e os of- 
fíciaes de sua comitiva hospedaram- 
se no Grande Hotel que está cheio 
de gente que se destina a Uberaba. 

Os tres “Fock-Wof”" e o “North 
American” deverão decollar para 
Uberaba amanha, ás 9 horas, 

Partirá na mesma occasião a 
“Santa Maria 1”, pilotado pelo 
sr, Osw-ldo de Abreu Sampaio, di- 
rector da Empresa Thentral Paulis- 
ta e que conduz o redactor do “Dia- 
rio de São Paulo” e o aviador Dyr- 
ceu Fontoura. 


CHEGOU A UBERADA O AVIÃO 
“SANTA MARIA” 


O “Santa Maria”, pilotado pelo 
sr. Moura Andrade, chegou a Ube 
raba, és 18 horas, 

No acroporto da Importante ei- 
dade mineira estão aterridos nume- 








preenchimento pessoa que tenha vasto conhecimento de 
todos os Estados do Norte do Brasil, bem como pratica do 
ramo de perfumarias, Escrever directamente 'á CAIXA 
POSTAL 4267, indicando fontes para referencias. 


MoPETOR-VIVNTE PARA O MORTE DO PAI 


A PERFUMARIA GABY S. A,, de São Paulo, dispõe 
de uma vaga para o cargo acima, exigindo para o seu 








STAVA destinado a crear uma sensação — 
e isto foi conseguido. Onde haja um 
Packard Clipper estacionado, verá sempre va- 
rias pessoas contemplando-o admiradas. Este 
ano, Packard Clipper é o rei dos automoveis... 
com uma beleza estilizada, completamente 
novo em sua aparência, seus estilos, seu motor 
de oito cilindros em linha, de 125 cavalos de 
fôrça, Pela primeira vez, o desenho moderno 
de automoveis tem em conta a comodidade e 


Coraterísticas com 
novas. Tais como o 
ton" que permito fechar o tanque 
rapidamente, sem desperdício, Um 
som especial avisa 
está cheio, 


charem-se as portas, O 





leza deste novo Packard. 
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alto sentido cívico da festa de Uberaba 
empresta-lhe a expressão de um acontecimento nacional 





segurança dos passageiros. O interior é espa- 
çoso apesar de um centro de gravidade mais 
baixo, que permite conduzir o Clipper com 
maior segurança. O parabrisas é amplo, para 
oferecer maior visibilidade. Estas inovações, 
bem como muitas outras, modificam o estilo 
aerodinâmico “de sentido comum”. Os es- 
tribos, por exemplo, ficam ocultos ao [e- 


que aumenta a be- 












lstomento 
tanque-alar- 


o 


sora 





quando o tanque 


rosos aviões procedentes das clda- 
des vizinhas paulista e mineira. 


“CAMPANHA DE ALTO VALOR 
CIVICO E PATRIOTICO" 


Palestrando ligeiramente com e 
enviado especial dos “Diurios Asso- 
ciados”, o sr, Salgado Filho decla- 
rou que está satisfeitissimo com a 
ir jeito dos “Diarios Assocla- 

os”, 

— “E uma campanha de alto va- 
lor cívico « patriotico — dis — ca. 
paz de enthusjasmar os mais dos- 
encantados”, 

O ministro accrescentou que fez 
optima viagem, tendo aprecindo 
muitissimo o almoço que lhe fal 0?- 
ferecido na fazenda do sr. Montel- 
ro de Barros, - 

Além dos aviões que constituem a 
comitiva do ministro Salgado Filho 
— tres “Fock-Wult” e um "North 
American” — partiram hoje & tarde 
para Uberaba mais cinco aviões da 
Aeronautica de São Paulo, 

As 16,2) horas, decollou o “Nae- 
eoCabine” do Parque do Aeronan- 
tica de São Paulo, pilotado pelo ma- 
dor Julio Americo dos Reis, director 
da unidade e presidente do Aero 
Club de São Paulo, tendo como com- 
panheiro o capitão Almir Polycarpo 
dos Santos, official do mesmo Pare 
que. O avião pilotado pelo major 
Julio" Americo dos Reis, deveria che- 
gor a Uberaba, pela hora que sala 
do campo de Marte, 4 boca da nolta. 

A 3 13 horas, levantou vôo o “Mare 
reco TI”, pilotado pelo sr, Theodorn 
Quartim Barbosa, Pouco depois, 
saiam do Hangar Camargo tres 
aviões, 

O “Fatrçhild”, pilotado pelo nr. 
Hugo Borgh!, levando « bordo tam- 
bem o “as” Anesto Amaral Filho; e 
“Stinson” biplace, pilotado pelo ar. 
Jorge Assumpção «e o “Renrwin”, 
sob o commando do sr. Joaquim 
Gabriel Penteado. 

Na parte da manhã, saiu do Hangar 
Pedro o “Itapura”, sob o comman- 
do de Flavio Junqueira, levando co 
mo passageiros a sra, Amelia Uchoa 
Junqueira e os srs. Osorio Junquel- 
ra e Cesídio Ribeiro de Barros, 

Segue esta manhã para Uberaba, 
decollando do Campo de Marte, mais 
um avião “North American”, pilos 
tado pelo coronel Appel Netto, que 
chegou ante-hontem do Rio. 

Passou hontem, tambem, por São 
Paulo, com destino a Uberaba, e ten- 
do reabastecido no Campo de Marte, 
um “Stinson 105", pilotado pelo sr, 
Loiz Job, que representará o Aero 
Club do Brasil na solemnidade do 
baptismo do avião “Pandiá Caloge- 
ras”, 

Destarte, é de 22 o numero de 
avides do Rio e de S. Panlo que 
partiram ou partem hoje rumo a 
Uberaba, para participar do grande 
“meeting” seronautico que ali se 
realiza hoje, 





FRACOS? ANEMICOS? 


VINHO CREOSOTADO 


“SILVETRAM 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


Sem Calomelanos—E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo 


Beu figudo deve derramar, dinriatmenta, 
Ho estomago, um litro de bílis. Be a bil!s não 
corre livremente, os alimentos não sto 
digeridos e apodrecem. Os gazes incham o 
estomago, Eobrevem s prisão de ventre 
Você sente-se abatido é como que enveno- 
nado. Tudo é amargo eavida é um martyrio, 

Uma simples evacuação não tocará » 
esusa. Nada ha como as famosas Pílulas 
CAÉTERS para o Figadao, para uma acção 
certa. Fazem correr livremente essa litro 
do bilis, e você sente-se disposto pars tudo, 
Não causam darano ; são suaves « contudo 
são maravilhosas para faser a bills correr 
livremente. Peça as Pillulas CARTERS 
pura o Fizado Não acccita imitações 
Preço 3$000 
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IVRARIA ALVES “40 cscotares 


o academicos 


RUA OUVIDOR, 160 j 





“Todo” novo. Não sômenta 6 


mas também o chassis. Um autos 
móvel ultra-moderao, de uma ponta 
a cotra, 



















a mia eleganto carroceria, 






CONFIANÇA! 


A fraqueza sexual é um mal 
passageiro 


Mal Innegavelmente 'deplora- 
vel sob varios aspectos, a fraque- 
za sexual entretanto é dos mais 
curaveis, Dahi a confiança que 
devem ter os individuos abati- 
dos ou depa! ados de que são 
passageiros c seus soffrimentos 

Tudo depende de tratamento. 
De tratamento, porêm, medicinal, 
logico, racional, Tratamento que 
se imponha de principio, sentin- 
do o proprio doente os beneílcos 
resultados, sem exaggeros hoje 
para recaldas amanhã. Assim 
agem os comprimidos “Virilase” 
fortalecendo dia a dia (3 compri- 
midos por dia bastam) o organis- 
mo, equilibrando o systema nec- 
voso abatido e dando nova vida 
aos orgãos debilitados. 

“Virilase”, é preciso notar-se 

| não é um excitante de momen- 
to. E' medicação, E' reposição 
natural de forças, actuando cada 
componente sobre todo o organis= 
mo combalido, o que o doente set:- 
te em cada dia de uso. 

Não tem “Virilase" contra in- 
dicações em qualquer idade e en- 
contra-se & venda nas boas 
pharmacias e drogarias. 














E ESPERE 
SERENAMENTE 
+ , 


Cútis que apaixona? 
ssegure-a com a es, 


| - 
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A 
samente perfumada de 
óleos purissimosda flora 
amacia e vivificaa pele; 












puma suave e delicio- 
Gessy, o sabonete de 
brasileira. Gessy limpa, 
E é econômico, porque 
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Distinção... eis o característico do 
quem usa chapso. Mas de quem 
usa chapeo Ramenzonl... 
: meio século o chapeo Ramenzoni 
nó simbolo de estilo e qualidade, 


Há 


A GôÔstTo 








JUSTIÇA 
RABALHO 


(Decretos ns. 6.596 e 6.597 de 
t2 e 13 de dezembro de 1940) 


Volume IV da Série 
“MANUAL DE AU- 
DIENCIA” 


(Publicação do “Jornal do 
Commercio”) 













Acompanhado de minucioso 
indice alphabetico e remissi- 
vo, organizado pelo DR. TOS- 
TES MALTA, Presidente da 
1º Junta de Conciliação e 
Julgamento do Districto 
Federal 


à volume portatil, de 140 pa- 
ginas, cartonado, flexivel 


Rs. 7$000 


A' venda no balcão do “Jor- 
nal do Commercio” e nas Li- 
vrarias Freitas Bastos e 
Domingos Olympio. 


tinho n. 96, Piedade; D. 


Conceição, n. 


merciarlo, Benedicto 


66, 1." andar; 
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“REVISTA DO BRASIL” — 
Letras, cultura, humanismo. 


ma. 


nas. 





UM BOM AGASALHO GARANTE UM 
SOMNO TRANQUILLO NAS NOITES FRIAS 
PARA CAMA DE SOLTEIRO: 


Cobertores de Iã mixta, 





Bo 
soe, ] 

























Cobertores de lá, 
4 córes lisas, 


Cobertores de lã merino, beije claro 
com barra marron ou azul 


170 x 210 — RE 


180 x 210 — 160. — 
PARA CAMA DE CRIANÇA: 


Cobertores de algodão, com desenho 


10, — 


rosa é sal, 73 x 100 — 
Cobertores de Já, liso, azul 35 
e rosa 90 x 130 od E) 


ACOLCHOADOS 


ATOLTHOADOS em tecido fantasia, dese- 
aho vitor, com enchimento de algo- 
dão de primeira qualidade, tamanho 


BO X-210 . . porercoservelsosasceds 
100 € 200, rrereneorinesnsonenmaas 4 68. — 
Schaedlich, Obert & Co, — Cdr « Gonç. Dias 





cinza com barra listrada, 140 x 190 — 29,500 
Cobertores de lã camello ] 

com bara grega, mx10- 58— 
Cobertores de là 

4 córes lisas, 140 x 190 — 72, — 
Cobertares pello de camello, 1 60 

imit. estr. 150 x 200 — q—e 

PARA CAMA DE CASAL: 

Cobertores de J5, 62 

com bara listrada, 170 x 210 — q 
Cobertores de lá camello com 74 

barra grega, 170 x 210 — qe 











O bilhete n. 4.473 premiado com 
3% contos de réis 42º premio) da 
extracção acima, foi vendido no io, 
pela Casa Guimarães (Esquins da 
Sorte) e pago à Hernani Drumond 
Maia, residente em Ponte Nova. Mi- 





—em a ve que em | 


Os que acertam na 
oteria Federal 


Pagamentos de premios maiores em abril de 1941 


3.320:000$000 


O bilhete n, 5.313 da Loteria Fe- ] 
deral do lsrasil, prensado cum JUU 
contos de réis na extracção do dia 
2 de abril, fot vendido no do pela 
Casa Lesancllo é pago uus seguintes ] 
contempoados: José Pinto, comstru- 
ctor, residente a rua Barão de Bum 
letivo n. 844; Alberto Antonio da 
Silva, motorista, rua dos Gajucivos 
n. 122; Antonio Dius da Silva, ven- 
dedor ambulante, rua Manoel Mur= | 

Leonor 
Sarmento e Silva, rua Sargento Pin- 
to de Oliveira n. 17, Naumos; Sil- 
vino Monteiro, commercto, rua da 
145; José Alves Bar 
bosa, fiscal da Guarda Civil; Alva- 
ro Amorim da Motta Azevedo, com- 
merciario, rua Mario Portella n. 6 
ap. 4; João Pedro Ferreira, com- 
Hypolito n, 
Augusto Francisco 
tamos, carpintelro, rua Coelho Cas- 
ro n, 54; Aurelio Corréa Machado, 
marujo, rua Theodoro da Silva mn, 





O bilhete n. 10.839 premiado com h 
1.000 contos de r.ls na extracção do 
dia 5 de abril, foi vendido em DBel- 
lo Horizonte, pela Casa Giacomo, é 
pago a Francisco Menezes Fiiho, rua 
Diamantina n, 770, 

O bilhete nm. 17,776 premiado com 
300 contos de réis na extracção do 
dia 9 de abril, foi vendido em Tres 
Corações, Minas Gerncs, e pago aos 
seguintes; Antúnio dos Santos Pes- 
sua, vesidente a rua Desembargador 
Eridoro n. 19; José Augusto Prado, 
commerciario, residente em Tres 
Corações; Julio Alves Teixeira, 
commerciante; Pedro Monteiro Vi- 
cturia, commerciante; Daniel q. 
Xavier de Rezende, Antonio Geraldi, 
residentes em Varginha, e José Ro- 
zondo Almeida, residente em Tres 
Corações, 

O bilhete n. 16.173 premiado com 
300 contos de réis na extracção do 
dia 16 de abril, foi vendido em 
Bello Horizonte, pelo agente Lauro 
de Araujo Silva e pago ao Banco 
da Lavoura de Minas Geraes, por 
conta dos srs. Marcio Costa Rocha, 
Ideu Ferreira Rocha, José Costa Ro- 
cha, Antonio Costa Rocha, todos re- 
sidentes 4 Av. Bias Fortes n. 1.197. 

O bilhete n. 4.764 premiado com 
30 contos (2.º premio) da extracção 
acima, foi vendido no Rio pelo Ao 
Mundo Loterico e pago aos seguln- 


"tes; Mario Machado da Costa, Av. 


Bartholomeu Mitre mn, 8H; José 


 clito da Graça n: 7; Edison Mattos 


rua Gal, Comara n. 176; Maria Ar- 
cento, rua Piauhy n. 26; J. Aram- 
in Luna, rua Garibaldi n, 162, casa 
tv. 

O bilhete n. 13.98 premiado com 
50) contos de réis na extracção do 
dia 19 de abril, foi vendido em Sãb 
Paulo pela Casa Fasanello e pagos 
Misacl Jesus Sousa, rua Maria Mar 
colina nm. 591; Sabatino Talarico, 
rua Maria Marcolina mn. 527; Genaro 
Jacuniano, rua tom, 1, casa 
9: Nicolau Porritt], rea José Rol 
mer n. 1802: Afilônio Baptista, rua 
José Maria Lisboa n. TO; Alfre- 
do Rossi, tua Florenclo de Abreu n, 
812: Genaro D. Elis, Av. Exterior 
n. 950, 

O hilhete n, 16,878, premiado com 
3 contos de réis (2,º premio) da 
extracção acima, fol vendido no Ato 
nela Casa Guímaries (Esquina da 
Sorte) e pago aos seguintes; Aris- 
lides Pereira da Costa, lavrador, re- 
«idente em Campo Grande: Olvmnio 
Pacheco, Travessa Marletta mn, 28; 
Americo José da Luz, operario, res 
sidente na Varzea de Therezopolis; 
José Muniz de Albuquerque rua 
Arauio Lima n, 60; José Ribeiro 
dos Reis. lavrador. rua Paranpeba 
m. 9: Alfredo Rodrigues. rua Catte- 
te mn, 214, casa XX; William Albert 
Rinstead, ron Alberto Campos n. 
12, np. 2. 

O bilhete n. 7.652 premiado com 
30 contos de réis (2.º nremioy na 
extracção do dia 23 de abril, fof ven- 
dido em Passo Fundo. Rlo Grande 
do Sul, e pago a Victorio Martelo, 
residente naquella cidade. 

O bilhete mn. 18.492 premiado 
com 500 contos de réis na extracção 
do dia 25 de abril, foi vendido em 
São Paulo pela Casa Fasanello e 
pago a Victorlo Munerato, residente 
em Jah: Aldo Taddnnl, rua Barão 
de Ladario n. 370; Odir M. da Silva, 
rua Nloac: sr. Dirceu Gondim, me- 
dico, rua S. Vicente de Paula, n. 
254 e nuttos, 

O bilhete n. 00156 premiado com 
300 contos na extracção do dia 30 
de abril, foi vendido em S. Paulo 
pelos agentes Antunes de Abreu & 
Cla. egpago a Pedro Facein], Rober- 
to Bossl, José Bossi, residentes em 
Ourinhos: Americo Faccinl, residen- 
te em Jaboticabal e Arthor Dardis, 
residente em Tpanssó. 








ESTOMAGO - FIGADO 
INTESTINO - simteicão 


Ivinhetes « Asma Rhenmatiamo 


Dr. Ermesto Carneiro 
RUA ARAUJO PORTO ALEGRE, 
70. 5º and. — Nisrismente das 146 
Tela 22.886? e 25-1191 


DOENCAR INTERNAS ES! 


&m 18 ba, 


q —— 


f 
t 
Toste de Freltas, rua Goyaz n 658; | na e aliomães no extremo do 
i o mpo, 
' Sra, Amelia Mala Cortez, rua Hera Depois de largar, o plloto circum- 
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naca usa do medica nratico 


DR. CAPISTRANO 


(Docente — M, Ouro Fac, Medic. 
-— Chefo Serviço Hosp. 5. j. B,) 
nvidos 
Nariz 





| Elementos de ato-rhino-ar. 


1º vol. — Doenças dos 

2º vol, — Doenese da 
NAS LIVRARIAS , 

amo | 
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Um bom tratamento das 


hemorrhoidas 

Não depende de longo tempo, não 
altera os habitos e obrigações da 
doente e é facil e commodo. Somen- 
te PHYLANOL, em banhos ou la- 
vagens, conforme sejam as hemor- 
rhoidas externas ou internas, duas 
vezes por dia e durante seis diaz 
apenos, PHYLANOL é o preparado 
vegetal para esses banhos ou lavn- 
gens, correspondendo cada frasen 
a uma applicação. 









TOSSE.BRONCHITE, 
ASTHMA, CATARRHO, 


GRIPPE 
FRAQUEZA PULMONAR 
TOME 


Conduzem baterias 


os aviões 
(Conclusão da 1.º pagina) 


Os aviões britannicos não fizeram 
qualquer tentativa da desembarque 
en (Creta, operando Intelramente 
das bases do continente, 

Os ataque sobre Creta foram re- 
guidos pelo bambardelo dos aeru- 
portos na Grecia e na base da ilha 
de Minos, que os  aliomães astão 
Ben tsaadãO como base para a Inva- 
são. 

Os pllotom britannicos, que parti- 
ram de Creta com os aviões da 
Royal Alr Force, quando «a RAW de- 
etdiu evacuar a ilha, estão sontl- 
nuando e luta, dag bases do deser- 
to occidental, 

Entre og pilotos 
encontra-se um qua levantou vôo 
num avião de caça ligeiramente 
damnificado depois que o aerodromo 
cretenso fôra bombardeado e mny- 
tralhado pelos allemães e quando os 
nso-zeljandezes já combatiam or pa- 







aqui chegados 


dou o tampo, metralhando os alle- 
mães, varias vezes. Depois, partiu 
para o Egypto, de accordo com as 
Insírucções recebidas, Ao lançar um 
tlhar, do alto, mobre o campo, viu 
muitos allemães mortos, em conze- 
quescia dos seus ataques, outros 
dispersados, emquanto os neo-zelan- 
cares procuravam dominar & sitJa- 
ção. 

— “O avião está um tanto esbu- 
racado, como você vê, por hala + 
perdi muito petroleo, mas nÃº en- 
contre! difficulóndes” — disse o 
aviador, ao descer no deserto. 

O sou avião fo! um dos dols ultl- 
mos a deixar Creta, 

A invasão aliemã era esperada «, 
em vista da vulnerabilidade dos ne- 
rodromos de Creta, a Royal Afr 
Force tínha apenas alguns aviões 
alt quando os primeiros  paraque- 
distas allemães desceram a llha, 
Assim, as perdas em Creta foram 
minimas. 

O aviador declarou: 

— “Os allenfes estão desemhar- 
cando tropns, pelo ar, sem conside- 
ração pela perda de vidas. Alguns 
cairam no mar, outros sobre arvo- 
res, Alguns paraquedistas quebra- 
ram as pernas ao calr sobre as 
ravinas. outros ficaram nbandisa- 
Sos entre os gelos das montanhaz 
As tentativas de fazer descer aviões 
e planadores nas pralas fcram des- 
astrosas, porque todas &s pralas da 
llha estavam bem gunrdadas pelas 
patrulhas australianse, que lhe fl- 
geram uma excellente recepção. E' 
pouco provavel que nem mesmo a 
metade dos allemies chegrdos à 
ilha possam voltar a combater”, 


JORNAL — Domingo, 


25 de Maio de 1941 


Não podem entrar em 
aguas territoriaes 
argentinas 


— — 


PRORIBICIO DETERMINADA 
PELA ARGENTINA PARA 03 
SUBMARINOS BELLIC Es 
RANTES 


BUENOS AIRES, M (H T.) — 
O governo accha de balxar decre- 
to, assignado pelo ministro interl- 
no das Relações Exterlores e pelo 
titular dr Marinha, prohihbindo a 
entrada de submarinos belligerantes 
em portos ou fandear em aguas ter- 
ritorines argentinas. 

Serão excentuedos dessa prohibi- 
ção os submarinos que se achcrem 
nos: seguintes casos de força mnior: 
necessidade de retugio pelo estudo 
do mar; necessidade urgente de re- 
parar avarias e necessidade de c1- 
rarter humanitaro. Nesses tres 
casos os submarinos deverão nave- 
gr & superficie com a super-estroc- 
tura claramente visível e arvorar a 
bandeira de nacionalidade e osten- 
tar o singnal de conveação Interna- 
cional indicando as causas que os 
obrigam a ancorar ou navegar em 
aguas territorines. 

O decreto estabelece que a viola- 
ção destas disposições acarretará a 
taternação do submarino bem simo 
dos officlaes é tripulintes do mes- 
mo até o fim da guerra, 


LIVROS NOVOS 


FREUD E A HYSTERIA FE-| 
MININA, pelo dr. J. Gomez! 
Nerca — Editorial Calvino | 
Ltda. — Rio. | 


Acaba de vir a publico, em cul-' 
dadosa edição, o 5º volume da col- | 
lecção “Freud ao Alcance de TO- | 
Cos”, que a Editorial Calvino vem 
lançango regularmente. | 

O presente volume, que está 





bordinado ao titulo “Freud e a Hys- 
teria remínina" e é de autoria do 
medico argentino Gomez Nerea, 
traiu da enfermidade que o seu 
proprio titulo indica e que tem da- 
do motivo às mais vehementes dis- 
cussões. Emquanto uns affirmam 
que a hysteria feminina não passa 
de uma enfermidade inventada por 
Charcot, Freud affirma que é uma 
anomalia sexual, uma vez que oa 
maioria dos casos se reflecte nos 
orgãos Internos, chegando a dege. 
neral-os 

A definição do hysterismo, expe- 
riencias de Freud com Charcot e 
Breuer sobre o assumpto, casos clt- 
nicos, exemplos sugsestivos de en- 
fermos, como se cura a hysteria, etc, | 
são themas seductores abordados | 
neste volume, que tol traduzido | 
pelo escriptor Herrera Filho. 





DIREITO JUDICIARIO BRA-| 
SILEIRO, por João Mendes, 
3º cd. pela Livraria Editora 
Freitas Bastos. 


Esgoiada, varios annos faz, q q” 
ed. do DIREITO JUDICIARIO 
BRASILEIRO, de João Mendes, que 
fol professor de direito na Fecul- 
dade de São Paulo e ministro do 
Supremo Tribunal Federal, os estu- 
diosos de direito adjectivo lastima-, 
vam a ausencia no mercado de uma, 
obra, cujas virtudes eram, sempre, 
apregoadas pelos felizes possuido- | 
res dos exemplares, tornados raros | 

A despeito do apparecimento «le 
obras mais novas, os entendidos na 
materia sempre julgavam indispen- 
savel consultar as paginss do livro, 
de João Mendes, manancial de uma 
sclencia solida e profunda, exposta , 
sem preoccupações de encantamen | 
to, pelo ouropel de uma eloquen- 
cia, multa vez, destinada a encobrir 
a falta de base no conhecimento, 
mes alinhada num estylo sobrio, 
nítido, preciso, que logo revela n 
segurança da doutrina, ensinado 
com elevação e com o rigor de uma | 
logica poderosa. 

Ahi está porque o apparecimen- 
to da 3º edição da obra classica 
vem preencher, em toda a exacti- 
dão do termo, uma lacuna nas J- 
vrarias, facultando a Iamiíliarida- 
de das gerações de hoje com um 
livro, que foi e continúa sendo um 
dos elementos mais efílcazes para 
a boa comprehensão do direito pro- 
cessual no Brasil, 

E a nova edição tem uma van- 
tagem certa, comparada com sE 
anteriores. Não só faz remissões «os 
artigos do Codigo Processual Braasl!- 
leiro em vigor, as quaes facilitam 
a consulta do direito novo, escla- 
recido nas paginas do livro sempre 
moço, como tambem porque os edi- 
tores tiveram a feliz idéa de ante- 
ceder a obra do excollente prefa- 
clo escripto pelo des, Manoel Carlo; 
de Figueiredo Ferras para os seu: 
“Apontamentos sobre a noção on- 
thelogica do processo”, mas que. 
relembrando os principios funda- 
mentaes, e respectiva technica, du 
philosophia aristotelica e tomiísta, 
facultam o mais facil entendimen. 
to do monumental livro de João 
Mendes, que esmiuça o direito ju 
diciarlo, a sua funcção e o seu or 
ganismo, as acções, as provas e to- 
da s marcha dos processos, na: 
suas diversas Instanclas. 
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“DR. COSTA JUNIOR 


CLINICA DE TUMORES 


CANCEROLOGIA 
RADICNTHERAPIA | 
RADIOTHERAPIA PROFUNDA 4]! 
Rosa Mexico, DS - do par. , 
Tel, 23-1581 t 




















FLORIANO DE AZEVEDO 


ELEFONE: 42-1514 
CLINICA GERAL — DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS — Indutotermia. Tra- 
tamento da Strilis cerebral, Paralisia geral, Tabes, Coréia de Bydenham, etc. 
pela Febre artificial (Electropirexia), 
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A' Noite — 
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1] 
Terças, quintas, e ani das 4 às 6, Edificio Porto Alegre, sala 614 | 
|] 


PEÇA MUSICADA EM R 
ACIOS.ORIGINAL DE 4 MAIA 
E WALTER PINTO MUSICA DE A ANGELO, 


HOJE — A's 15 horas — HOJE 


1º MATINE'E CHIC 
Duas sessões — A's 20 e 22 horas 


Continuação do grande exito da mais linda 


peça dos ultimos tempos! 


Uma historia de 


amor, de sentimento e de ternura! 


Uma musica encantadora 


emocto e alegria! 


UMA FEIRA 


Duas horas de 


MONTAGEM  VISTOSA! 


DE GARGALHADA 


Um brilhante desempenho de todo o esplendido Elenco! 


AMANHA E TODAS AS NOITES: 


“FEIRA 





A's 20 e 22 horas 
LIVRE" 
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BETTY BOOPe À 
É PATO DONALD 
q Na imitação perfeita de 
E LIDIA CAMPOS 


HENRIÇÃO e 
CARMENCOSTA | 


Cantores regionais 
jpambas humoristicos 
[Aos ===> "ursos nest] 


TROUPE 


A ANÕES 


20 anões nue cantam. dan: 
sam e fazem acrobarins 


y H 


BINCIPE 
MALUCO 


O rei dos humoristas 
H H 

























Ballarinos da 
actualidede! 






famosos perchistas no 
“Turbilhão da Morte” 






À Bailarina tipica do corpo de 
baile do Testro Municipal 





Na téla NA TELA: 
“apartir de 24s. “Os 6 malucos 
de Londres” 


Reseltação 
o 


Fm da Hollywood 


CLARENCE KOLE as dá vessas | 
SULA a 0 TRT COMPLEMENTO NACIONAL 


Hacional 








Agua de fun 








dnendo deus ui | 


AÇ 


A, então, de sua pello, 
o principal attractivo de 
sua pessõa, dando-lhe belle- 
maciez e frescôr com Agua 
de Junquilho € A acção thera- 
peutica da À 
sobre os teci E 
attestado pelo Dr. Aleixo de 
Vasconcellos, 
nação de espinhas, cravos, man- 
chas, pannos, sardas; é 
gindo os defeitos e asperezas 
da pelle, torna-a muito alva 
e macio”, À 
rias palavras daquelle illustre 
Cacteriologista. e Torne ó suo 
cutis invejovel, usando o Agua 2 
de Junquilho. ia 


va de Junguilho 
os da epiderme, 


arante a elimi- 


| 
“eorri- | 
| 


segundo as pro- 


Best. Aranjo Pretas & 6 Ourivas, 08 - Mio 


não tem idade 


quilho k 


de Belleza 


RÃ 


Fonte 


= [1 
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Um dos depositos de muni- 
“ções foi attinsido em cheio 
| (Conclusio da 2.º pagina) 


forças navies ingleras, na sona ma 
rítima da Istnidia 

“O couraçação *Hismark” destrulu 
um cruzador ts oataiha, provavel 
mente o “Hood”, Quero corraçação 
britannico viu-se vhrigndo a bater 
om retirada. 

“As forças navios nilemis enntl- 
nunram suas operações sem sotfier 
avarias dignas de menção,” 


EM AGUAS DA ISLANDIA 


BERLIM, 24 (U. P.) — O couraçado 
allemão “Elsmarck”, em sua primeira 
calda para alto mar, afundou o orgu- 
lho ds frota britannica e o maicr 
navio de guerra do mundo, o coura- 
cado de batalha “Hood”, em um com- 
bate nava! desenrolado em aguos da Ts- 
landia, hoje, pela manhã. 

Outro eeuraçado britannico que -to- 
mou parte na mesma acção foi alcan- 
cado e obrigado a retirar-se, emquanto 
outros navios britannicos eram : 
dos em aguas da Groenlandia, 'Sebendo - 
se que pelo menos um delles foi atun- 
dado pelos submarinos allemães. 

Este é o primeiro encontro de Impor- 
tencia entre forças allemis e britanni- 
cas na guerra actual e é considerado, 
nesta capital, como o primeiro desafio 
lançado pela Allemanha & supremacis 
dos mares — que sempre 8 Grã-Bretn- 
nha reclamou para si — oO mulr para 
alto mar os navios de gurrra do Relch, 

O communieado official declars que, 
ao entrar em acção pela vrimelrm vaz, 
o “Bismarck” era commandudo pelo al- 
mirante Lustjens, que, antes, comr- 
mandava a divisão Integrada velas cou- 
raçados Schnrnhorst e Gnelsenau, que 
varios vezes 06 britannicos affirmarar 
ter avariado em Brest, 

Affirma-so que o “Bismarck” cheflava 
uma forte Siviião nata! no Atlantica, 

O “Hood”, ques deslocava 42.100 tonr= 
ledas, foi victims de um navio con 
7.000 toneladas de menos, embora am- 
bos tivessem tdontico armamento e ve- 
locidade. O “Bismarck” tem “5,000 to- 
neladas o foi lançado em 1996 e term!- 
nado tres annos depois com grandes cr- 
remonios. as quaes se realizaram en 
Hamburgo, nesignnlendo o ncabamento 
do primeiro couraçado dessa tonclagen:, 
construído na Allemanha. 

O “Bismarck” fol o primeiro da sério 
de quatro navios de seu typo, cuja cor- 
strucção se Iniciou depois que o Relc“ 
resolveu repuciar os limites fixados pe'o 
tratado de Versalhes, sendo os outros 
o “Tirpita”, que se suppõe terminsdo, e 
outros dois, cujos nomes alada não fo- 
ram dados » conhecer. Tem o referico 
couraçado allemão 8 canhões de 380mrr., 
12 peças de 150mm,, transporta quatro 
avi e tem uma forte blindagem, nto 
se conhecendo outros detulhes de seu 
armamento e protecção. GBua tripulação 
é composta de mais de 1,000 homens « 
sua velocidade é de uns 30 nós. 

A lacontca phrase do communicago 
official aliemão, do que continuam rs 

ções, foi Interpretada como um 4,- 
áicio de que as forças navacs allemia 
so dirigem para o Atlantico, O con - 
munieado diz tambem que os navia 
allemães não soffreram nenhum damno 
digno de menção, 

Au informações allemãs affirmum 
que o combate se travou com uma 
poderosa forçr nawvnl britannica e 
fol precedido por ataques dos sut- 
marinos nilemhes contra navios br. 
tannicos perto da Groenlardia, so 
que parece contra um comboio es 
coltado por navios de guerra, 

Um dos navios fol torpedendo s, 
após tremenda explosão, afundou, 








THEATRO MUNICIPAL 


TEMPORADA OFFICIAL DA PREFEITURA DO DISTRICTO FEDERAL 
ORGANIZADOR GERAL: MAESTRO SILVIO PIERGILI 


GRANDE TEMPORADA LYRICA 


Amanhã às 10 horas 


-ABRE-SE A ASSIGNATURA PARA 


8 VESPERAES 8 


A REALIZAR-SE EM DOMINGOS E DIAS FERIADOS, COM OS 


CELEBRES ARTISTAS E REPERTORIOS 
PARA A ASSIGNAT URA 


ANNUNCIADOS 


NOCTURNA 


OS SRS. ASSIGNANTES DO ANNO P ASSADO TERÃO PREFERENCIA A'S 
SUAS LOCALIDADES ATE' A'S 17 HORAS DE 


SEXTA-FEIRA, 30 


PREÇOS: Prizas o Camarotes, 3:000%; Poltronas, 5209000; Balcões nobres A, B e O, 5209000; 


idem, | 


outras filas, 4406000; Balcõt JA, B e O, 3809000; idem, outras filas, 300900 ; Galerias A e B, 220$000; outras 


filas, 180$000. Bello à parto. 


O pagamento será feito: 50 *º no aeto da inscripção e os restantes 50 *º nté 10 de agosto. | 
A Inscripção de moves assignantes para estas Vesperaes será feita na Secretaria do Theatro, q 
partir de depois de amanhã, terça-feira, do 10 &s 12 e das 14 ás 17 horas, 


SS tt 


CONTINUA ABERTA A ASSIGNATURA DAS 


14 RECITAS NOCTURNAS 14 
“PARA AS POUCAS LOCALIDADES QUE FICARAM LIVRES 
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“JORNAL — Domingo, 


25 de Maio de 1941 








«AÍ COMEÇA 
A VIDA : 


Sim, contanto 
que você asses 
gure a plena vi- 
talidade do seu 
coração e das suas 
artérias com o uso 
de um produto 
como IODALB,. 


CORAÇÃO — 
Vida do corpo 


IODALB—= 
Vida do coracão 


a 


G'AUL LEITE S.A. º 





Tiveram baixa da E. Naval os aspirantes 
que vão para à Força Nerea 





OUTRAS NOTAS DA MARINHA 


O almiranio Americo Vieira de 
Mello, director do Ensino Naval, 
eommunicou ao ministro da ÃÁero- 
mautica ter concedido baixa de pra- 
qe de aspirante a guarda-marinha 
nos alumnos da Escola Naval re- 
sentemente matriculados oa Escola 
de Asronautica, tendo detarminado 
ginda que os mesmos sejam man- 
dados apresentar áquelle estabeleci 
mento do Ministerio da Acronaulá- 
és. no Campo dos Aftonsos. 

Bão elles os seguintes: George 
Martins Teixeira, Gustavo de Oll- 
qciru Borges, Luiz Felippe da Fon- 
geca, Eduardo Pires de Sá, José Par- 
reiros Horta, ángelo de Almeida 
Acuiar, Sylvio de Cruz Secco, Ge 
gaido Lebarth Lebre, Lusiano de 
Bouza «Leão, Francisco Chaves La- 
pmeirão. José Julio Galvão, Francls- 
ec de Bulhões Carvalho, Mario Do- 
que Estrada, Claudio de Carvalho. 
cão Magalhães Motts, Dilo Modesto 
de Almenda, Mauricio José de Car- 
malho, Edívio Caldas Sancaus, Luiz 
Renato de Maltos, Roberto Carrão 
ds Andrade, Luiz Felippe de Maga- 
Bhões.e aristides Gonçalves Ieite 


VISITA AO ARSENAL DA ILHA 
DAS COBRAS 


I Pelãá manhã ds hontem cerca de 
6% alumaos de collegios desta ca 
pital a de Nictheroy visitaram o Ar- 
genal de Marinha da Nha cas Co- 
bras, tendo sido ali recebilos pela 
Elnirante Regis Bittencourt e nelo 


capitão de mar e guerra .Juãn Duar-, 
te, raspectivamente directores geral; 
a militar do estabelecimento Osjo; 


-sens, de ambos Os sexos, acompa- 
shados por professores dos seus 


colicgios, percorreram as principaes 


Installações do Arsenal, teado a dar- 


Jbes explicações pormenorizadas so- 


bre as mesmas oftficiaes é techni- 
wos que ali trabalham, 

Terminada a visita, forar, os es- 
tedantes reunidos no edíficio da 
'4 Aniinistração, sendo-lhes então ser 
vido um lunch a distribuidos, a ca- 
ga visitante, folhetos s cartões pos- 
tres allusivos sos trabalhados etfe- 


ztuados melo importante departo- | zam o 


smonto technico da Armada, 

A' visita compareceram alumnos 
&os Collegios Baptista, Aldridgc, 
Metropolitano, Mallet Soares a São 








SIRVA 





AS pedb Caté Perus 
Hsta ao seu torma- 
ecodor, peça-lho 

Paulista preparado poe 
Soares Pinueiro & Cia. 
Terá assim a senhora 
evitado confusões de- 


sastrosas para o pala- 
dar do sv mm 


Lembre-se sempre! 
As imitações só são sé- 
melhantes oo pacote. 
A alta qualidade. o 
emmnca :esibol incon- 
Sundiveis do Caté Pau. 
Vista, a senhora só os en- 
contará no Café Pau 
Esta Exija poiso melhor 
Café Caté Paulista de 
Soares Pinheiro é Cia 


É QYAULISTA 


GUAVE MISTURA OS CAFÉS FINOR 
Marco cogistindo sob q 49 34) 


Emparado vo SOARES PINHEIRO & CIA 


Tenalação o Musgam O do Cancstuição 23.8 





Tunas 











| ans serviços dos Correios E tele | 





Cb” a 153, letra “g”. do 


"aq director dos Correios e 


Joss; Institutos Lafayette : Supe- 
rior de' Preparatorios e Gymnasio 
Arta e Instrucção, do Rio; e Calle 
gio Bittencourt e Curso Floriano 
Peixoto, da capital fluminense . 

— No cemiterio de Santo Avtonto, 
na ilha de Paquetã, realiza.se hole 
uma homenagem aos mortos da Ma. 
rinha de Guerra que se encontram 
al) inhumados., 

Esse pledoso acto, promovido pelo 
Club das Victorias Régias, Leve a! 
adhesão do ministro da Marinhe, 
tendo tambem o patrocinlo da As- 
sociação Carioca e do Audax Club. 

Haverá lanchas que sairão és 9 
horas do caes Pharoux. 








. x» age 

Summarios no Fôro Militar 

Estão marcados para amanhã, na 
1* Auditoria, o summario de Pedro 
da Costa Soares e outros, pelos crl- 
mes de furto e commercio illicito » 
na 2º Auditoria de Guerra, do sar- 
gente Souza Lima e outros, pelo ex- 
travio de uma partida de banha do 
oc omaçã de Subsistencia Mi- 

r. 


.- 





F azia campanha de descre- 
dito contra os Correios 
e Telegraphos 


INCORREU NAS PENALIDADES 
DA LEI O “CURREIO DE 
UBERABA” 


O Conselho Nacional de Impren- 
ea, em sua ultima reunião, reatiza- 
oa sob a presldencia do sr. Lourt- 
val Fontes, director geral do D.L,P,, 
tomou conhecimento de uma not- 
cla Inserta po “Correio de Uber- 
fandia”, que se edita na cidade «dn 
mesmo nome, em Minas Geraes, la-. 
vendo considerações desabonadoras 





grapnos. 
Verificando-se a improcedencia das 


uecusações formuladas, que trega- 
intuito de desprestigia., 
'aquells repartição publica, puts! 


qualquer queixa poderia ser encam»- | 
nhada 20 orgão competente, que to- | 
mara, como ordinariamente occor| 
re, as devidas providencias, resotveu | 
ao Conselho Necional de Imprensa 
upplicar ao alludido jornal a pena-- 
lidade prevista nos arts, 131, letra 
decreto- 
tel nm, 1945, de 30 de dezembro «as 
1939. 

Ao periodico em aprego toi expe- | 
dida a devida communicação, ca. 
qua; se deu tambem conhecimento 
Tele- | 
sraphos. 





| 
Victimas dos autos | 
No Posto Central de Assistencia | 
foram soccorridas, hantem, e inter- 
nados no Hospital de Prompto Soc- 
corro duas victimas dos autos. [ 
São ellas: Luiz Ribeiro da Silva, 
de 30 annos, casado, morador à rua | 
Bento Lishôa n, 78, casa 21, que | 
sofíren fracinra exposta da perna | 
esquerda, colhido em frente & re-., 
sidencia, e José Corrés Moraes, de | 
94 annos, solteiro, morador á rua 
Perela n. 24, em estado de coma 
com fracturas do cranto e perna 
esquerda, atropellado na Praça 
Onze de Junho, esquina da rua 
Marquez de Pombal. 
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Ga aLronauLica 


oUTROS ACTOS DO TITULAR DA 
HEQUERIVENTOS (DESPAUHALDOS 
PASTA 

O sr ' Salgado sudo, ministro ds 
Acrongutica, despavaou Os seguiares 
requersmeutus: co >yadicato wundur 
Ltda., pesindo restiticaçeu de sou 
psulco anterior suvre licença pie 
o loventeménto ZeropDuLugramerei 
co da zona littoral do Sui do Cstalu 
de são Paulo; “O assiispio estã 
sujeito é deliberação do s. ex. o 
senhor presidente de Nepuhlica 
Aguardo 2 solução; da Sesvla Ma 
A. solicitando exums e autorização 
pafa proceder o desembatiça sltan- 
degario de do!s aviões. “Autorizo”, 
— 40 D. A CU"; da 5. 4 air 
yrance, tendo tomado conhacimento 
do despacho que indeferiu o teu per 
dido de reabartura da linha adrea 
intargaciona!, solicita certidão do 
referido despacho afim ds poler re- 
querer reconsideração 
“Compareça ao gabinate”, de alstdio 
mocha ,reservista da 1º catagor!a 
militar pedindo sua nomeação para 
o cargo da mécunico de avião civil, 
«Não ha o que deferir em vista da 
informação”; da Dora Vivacqus, pe- 
gindo autorização para complatar 
gratuitamente as horas da voo para 
obtenção do “bravet. “Indaferido 
deante do perscer”; ds Henrique 
grancisco Bonança, espirante o of!- 
cla! da 4º classa da Raserve da 1* 
Linha do Exercito pedindo transfe- 
rencia para o quadro technico da 
Bsserve da Asronentica, “Aguardo 
opportunidade”; de Alberto Lima 
Crace!, 3º sargento mecanico diplo- 
mado pelo Curso da Especlalistas de 
Asronautica pedindo réinclusão na 
Asronautica Militar: "Indeferido em 
fece de Informação", de Constru- 
cõss Asronauticas 5. A., solleitando 
restituição da acta da assembléa 
geral ds 15 do corrente, bem como 
cortidão do despacho que approvou 
as modificações dos seus Estatutos: 
“Como requer"; de Lutz Falipps ds 
Britto Pereira, asplrenta de Marinha 
aforcenta, pedindo matricula gra- 
tulta numa das Escolas de aviação 
Civil “Indeferido”; de Antonio de 
Almeida Rosa, cadete do 2º anno 
fundamenta! da Escola Militar. pe- 
Aindo matricula na Escola da Aaro 
nautlca, “Indeferido am faco o 
rasultedo da Inspecção de saude”; de 
Joss Miguel Ferreira da Silva, so! 
gado corneteiro, reservista, pedindo 
rsinclúsão na Aeronsutica Militar; 
“Indeferido em faca de Informa: 
cão”; de Serzto Candlão Sehnoor. 
pedindo dispensa das funccões da 
Mastra XV das Offleinas da Aviação 
Naval, por ter sido matriculado na 
Escola ds Asronautica, “Comn re- 
quer"; de Ruy Earbosa Lima, mer- 
csologizta auxillar do Conselhn Fe- 
deral de Commercio Exterior. pe 
glndo seu aproveltamento no Miniz. 
testo da Asronautica, “Agunrãa 99- 
portunidada para habilitar-sa na 
forma da lal*: e da Clvbas Egydio 
da Silva, alumno da Escala da Ts- 
genharia Mackensto paéindo recons!- 
daraçã od odespacho que indeferiu O 
seu pedido de matricula na Enrcols 
às Aeronautica, por não possuir O 
cartiflondo de examo final de Geo- 
metria Descriptiva, juntando agora 
o referido certificado: "Deferido 'em 
face de prova”, 


oUTROS ACTOS 


Por actos de hontem o ministro 
da Aeronautica designou para exer- 
cer e funcção de secratarlo da Com- 
misnão presidida pelo corona! Feftor 
Varady, o capitão Lincoln Ribairo 
Torres, sem prejulso das auss ac- 
tuaes funcções: e mandou matricular 
na Escola da Aeronautice, de accor- 
do com as Instrucções balxades na 
Portaria n. 20, o aspirante do 2º 
gnno da Escolz Naval, José Expedi- 
seto Castel, 


No GABINETE 


Derante a gusencia do miniatro 
Salgado Filho, fica attendando Bo 
expediente normal o chefe do seu 
gabinete, corona! Dulcidlo Candoso, 
quo estará em constanta com o tltu- 
lar da pasta, por meto do serviço 
de radio do Ministerla 


À TOSSE ENFRAQUECE 
o Organismo Infantil 





te a 


Além de extentar o organismo das crt- 
anças por obrigalo a um violento es- 
for,o, à tosso impede o sau somno tran- 
quilo, orovoce as indisposições e s 
rob de appetite s prejudica sestm O 
esonvolvimento infantil. 


Resfriados'ou tosses ma] curados crlum 
uma forte predisposição a novas infec- 
nões das vias respiretorias, O exito do 
combate à tosse das crianças, denende 
É pros da escolha do remedio. 

Xarope Toss $ espacialmente Indicado 
pora traiar a tosse, grippo e resfriados 
das crianças. É absolutamente Inoifenel- 
vo co delicado orgenismo infantil, poís 
é feita de ingredientes puros, á base da 
plantus medicintes, 


o genero Toss tem uma seção antise- 
ptica sobra 5 vias resplratorias, provo- 
cando & expectoração de um modo sua- 
vo e natural. Desde as primeiras doses, 
Toas acalma a tosse, seja proventente 
de resiíriados, grippe, bronchite ou co- 
queluche, Ha 29 ennos a sua formula 
tem dado optimos resultados. D& ao seu 
llho Xarope Toss, à venda em todas Es 
pharmactos e drogarias, Oi!erta especial: 
racortg esto ennúncio e mande-o, com 
seu nome à endereço, à Caixa Postal 
bs7, Rio, pura receber, gratis, um livri- 
nho de historias para criunçãa, Preço 
do vidro 58500, 





Ouça a RADIO TUPI-1,280 Klc. 





dg 


do mano | 





ODUCTO D 


Ivosícias do ministerio | À commemoração da Batalha de Tuyuty 





“Esta data é das mais caras 


aos corações dos soldados 


brasileiros” disse-á trora, em ordem do dia, 
o general Silva Junior 





Delegações das unidades militares deposiiando corôus 10 pé do mo- 
numento co general Osorio, 





O Exsrcit. prestou hontem suas 
homenagens ao general Osorio, o 
vericedor da Batalha de Tuyuty. 

A essas homenagens se associa- 
ram os poucos.sobreviventes da cam- 
panha do Paraguay, alguns dos quaes 
ora recolhidos ao Asvlo de Invali- 
dos da Patria, os quaes visitaram 
2 estatua, nella depositando tambem 
Oores. 

& Prefeitura ornamentou o monu- 
mento ao general Úsorio, que se 
ergue á praça 15 de Novembro. 

Ao amanhecer, de conformidade 
com a determinação do ministro da 
Guerra, fanfarras dos Dragões da 
Independencia e do Batalhão de 
Guardas tocaram alvorada junto à. 
estatua, 

&'s 8 horas começos, então, a ro- 
maria das diversas delegações da 
tropa é estabelecimentos militares, 
Essa homenagem de saudade à me- 
morta do grande chefe militar = dos 
«-us valorosos commandados foi 
iniciada ás 8 horas, com o compa- 
recimento do Districio de Defesa de 
Costa e Inspectoria Geral dn Ensino, ' 
vendo-se presentes varios officiaes e 
os generaes José Pessoa e Silio 
Portella. 

Já então, varias e lindas coroas 
se ostentavam ne base do monu-! 
mento, coroas essas que foram ue-| 
crescidas das palmas e flores depo-! 
sitadas pelas diversas representa- | 
ções. 

Logo depois começaram a chegar 





Dara alliviar a surdez | 
catarrhal e os zumbi- 
dos nos ouvidos 


As pessoas que sofirem de sea 
dez catarrhal e zumbidos na ca- 
beca, se alegrariam em saber el 
essa tão aborrecida affecção pó- 
de ser tratada, simplesmente € 
com exito, com um remedio, que, 
em muitos casos, tem produzido 
allívio completo, Pessoas, que 
apenas podiam ouvir. têm me- 
lhorado até ao extremo de perce- 
ber o tic-tac de um relogio de 
bolsinho a uma distancia de doze 
a vinte centimetros do ouvido. 
Se V. S, sabe de alguem que sof- 
fra de zumbidos nos ouvidos ou | 
de surdez catarrnal, córte este 
aviso, leve-lh'o e seja V. S., tal- 
vez, o meio de salvar de surdez 
total a uma pessoa amiga. Este 
efficaz tratamento é conhecido 
sob o nome de PARMINT e póde | 
ser obtido em qualquer pharma- 
cia. Bastam quatro colheres de 
sopa ao dia para combater esses 
malas, 


PARMINT não só reduz, por, 
sua acção tonificante, a inflam- 
mação das trompas de Eusta- 
chio, regulando assim a pressão 
do 2r no timpano do ouvido, mas 
tambem elimina qualquer exces- 
so de secreção no interior do ou- 
vido e os resultados que este re- 
medio produz são insuperaveis. 
Todas as pessoas que sotfrem dé 
catarrho deveriam experimentar 
este medicamento, 








HABILITE-SE a centenas de 
premios sem qualquer des| 
pesa. preferindo as cazas que 
distribuem as cedulas dos 
SORTEIOS GRATUITOS 
DIARIOS ASSOCIADOS. 


Felicitado pelo chefe do 


governo 

O presidente da Republica, tendo 
recebido o opúsculo em que o De- 
partamento de Imprensa e Propagan- 
da inseriu a conferencia “Getulio 
Vargas e a Diplomacia”, pronunciada 
em dezembro ultimo, no palacio Ti- 
rudentes, pelo ministro José Carlos 
de Macedo Soares, mandou endere- 
car a este, pelo secretario da Presi- 
dencia, uma carta de agradecimen- 
tos e lowvores. 
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a Praça 15 de Novembro as repre- 
sentações da tropa de elite do Exer- 
cito, como sejam as unidades que 
servem ao ensino da Escola das Ar- 
mas. A seguir, as representações 
das unidades da 1.* Região Allitar. 

A medida que chegavam as repre- | 
sentacões mais imponente se torna- 
vz o monumento co a sua basa 
creta de coroas e flores, 

Encerrando a homenagem compa- 
reccram as representações das Ina! 
pectoriãs das Armas 

O povo tambam se assoclou a es- 
se pleito de saudade ao gencral 
Osorio, detendo-se junto & estalya | 
por ocasião da romaria das offl- 
claes do Exercito, 


A ORDEM DO DIA DO GENP- 
RAL SILVA JUNIOR 


à proposito da data que assignula 
o anniversario da Batalha de Tuyu- 
ty. o gonera! Silva Junior, corminn- 
dante da 1: R. M., balxou a se- 
guinte Ordem do Bla: 

— Esta data é das mais caras 
aos corações dos soldados brasilul- 
ros! 


Ella essignala o transcurso de 


“mails um anniversario da magnifiwa 


victoria alcançada pelas armas al- 
Nades é&a margens da Lagoa Tuyu- 
ty, entre as tremendas do esferos 
KFojas e Bellaco e as mattas insidin- 
sas do proteiro Pires « do Sauce, na 
Elnriosa jormada de 24 de malv de 
1866. | 

No desenrolar desse feito épico, ' 
no qual o 1º Corpo do Exercito bra- | 
Bilslvo em vuperações contra q Pa; 
raguay, sob o commando de Osorio; 
— que então se sagrou deflnitiva-| 
mente como um grande chefe mill- 
tor — encontrou magnifica oppor- 
tunidade para realçar as qualidades ' 
de bravura e estoicismo do soldado. 
brasileiro, não se sabe o que mais 
admirar: se a firmeza heroica com 
que os quedrados brasil iros aup- 
portaram o impeto resnluto e bre- 
vio da cavallaria inimiga; se q 
calma, o valor e o sangue frio com 
que os chefes superiores se deram 
conta do tremendo perigo que amea- 
qava as armas alilados é sovharam, 
com medidas opportunas, expriido- 
ae varias vezes e conduzindo pos 
sonlmente unidades de fogo, salvar 
a situação e transformar as perspe- 
ctivas sombrias do Início da jorna-| 
Ca, no mais estupenda victoria de' 
toda a guerra. 

O exito de Toyvuty teve grande 
significação na continuidade da 
campanha contra o dictador do Pa- 
raguay, Permittiu ao exercito alla- 
do consolidar definitivamente oma 
baso de operações em territorio in!- 
migo e quebrou de vez a capacidade 
ostensiva d= sev eureito, 

Taes resultados, entretanto, foram 
frutos dn esplendido espírito de gu- 
erifício que animava as tropas do 
Brasfl e seus alliados. 


Ss atientarmos pars q thestro em 
que decorriam as opcr'ções e para 
Os parcos recursos de que então os 
allfados dispunham, nossos coraçous 
transbordam de ydmiração o de gras| 
tidao perennes para com os bravos 





Reformado o Hospital 
São Sebastião 


O PREFEITO COMPARECEU 4* CE- 
REMONTA DA INAUGURAÇÃO DOS 
MELHORAMENTOS 
Forem «naugurados boxtem varios 


| melhoramentos, no Hospital São Se- 


bastião, destacando-se o Laborato- 
rio Central de Tuberculose que será 
centro de estudos é pesquisas; no- 
vas installações de Raios NX e sem 
viço de abastecimento de agua; res 
abertura dos vavilhões “Miguel Coue 
to”, da doençaçgs infecciosas, e “Fer- 
nandes Figueiras", de tuberculose 
infanti!, aque passaram por grandes 
reformas, e reaberto tambem o ábri- 
go Retiro Saudoso, annexo áquells 
hospital, completamente remodelado, 

O acto teve a presençça do pre- 
feito Henrique Dodsworth, do coro- 
pel Jesuíno de Albuquerque, secretas 
rio da Educação e Saude; do sr. An- 
tonio Boaventura, director do Hose 
vital São Sebastião; de varios pro- 
fessores, chefes de serviço, medicos 
do hospital e familias, 

A benção dos dois pavilhões fot 
officiada pelo nadre Viramond!, ten- 
do sido cortada a fita symbolica 
pelo sr. Henrique Dodsworth. 

No pavilhão da administração, 


onde se reuniram o prefeito e d- 
, mais autoridades, usaram da palavra 


o corons! Jesuíino de Albuquerque, 
os srs. Bastos Netto, directcr do 
Departamento de Tuberculose da 
mesma secretaria; Leão de Aquino, 
chefe do pavilhão “Oswaldo Cruz”, 
do Hospital São Sebastião, que of- 
fereceu zo secretario da Educação 
do Districto um exemplar da “His- 
torla e Reminiscencias do Hospital 
São Sebastião”. de sua autoria, e, 
por f'm, o professor Irineu Malague- 
ty, que, como os demais oradores, 
exaltou a obra do presidente Getulio 
Vargas no dominio da saude publica. 

Terminada essa ceremonia, o pre- 
feito e demais autoridades presen- 
tes percorreram as diversas dependen- 
clas do Hospital São Sebusttão, ma- 
nifestando-se satisfeito pelo que ob- 
servara. 








Velho aos 30 annos? 
Não! Sã” apenas 


CABELLOS BRANCOS 


Não renuncie é sus ju- 
4% rentude “rejuvenesça” 
azus cabellos brancos «om 
Carmela pers não parecer 
“velho” tão cêdo. Carmeis 
não cuigo. Restitõe saent- 
ficamente a cór primitiva 
aos cabellos brancos, Não 
mancha as mãos nem as 
roupas e usa-se como loção. 
Mesmo que tenha usado tin- 
turas, experimente Carmela, 


Distr: Araujo Freitas& C, — Rio 


CARMELA 





Estava circulando clandes- 


“ 
tinamente 
AS OFFICINAS QUE IMPRIMIAM 
O “CORREIO DOS MARITIDMOS” 
SERAO FECHADAS 

Em sessão do Conselho Naclomni 
de Imprensa, no anno passado, toi 
negado registro ao jornal “Correta 
Maritimo” ou “Correio dos Marit- 
tendo como 
mos”, que se editava nesta capital, 
Alcides de Oliveira Mello on Alei- 
des Mello, 

Não obstante essa decisão do 
D.I.P., o re'erido jornal continnail 
circulando clandestinamente e pra 
ticando, através de agentes seua, 
actos illicitos, entre os quaes ni 
em que teve de intervir a Delesacia 
do 9º Districto Policial, quando, vo 
dia 3 de abril ultimo. Larlos n- 
mes da Mattos e José Pires da dit 
va, como representantes do alluuti- 
do periodico, recebiam dinheiro de 





que, de tedos os recantos do Bras.l, | uma senhora de nacionalidade nor 
eccorreram pressurosos em defeca da | te-americans, no Rota] Copacabeni. 
honra nacional é nos legaram us Confessaram os dois individuos aut 
meis significativos exemplos de co-'o director-proprietario do “Currcio 
mo pode o espirito se sobrepujar' Maritimo” tinha 50% da arrecada- 
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Evolução americana 


(Copyright para os “D. A.*, 


| 
| V. COARACY 
| 


Durante Inrgo periodo, após & sua 
independencia, os palzes latino - 
americanos mantiveram-se voltados. 
| esplritualmente, para as nações tran- 
psatlanticas. Na velha Europa lam 
buscar a sua cuiture: lá procuravam 
os modelos das suas instituições e n' 
inspirações da sua vida, como de lá 
recebiam os paradigmas dos seus 
costumes, os seus gestos e as formu- 
las das suas preferencias, 

Comprehende-se o phenomeno 
Origens recines, tradições enraizadas 
através de seculos, Interesses eco- 
nomlcos, a par do prestigio político 
do velho mundo, produziram um in- 
, tenso efteito de attracção. Os novos 
| palzes, ao emprehender a tarefa de 
« constitulr-se em nacionalidades dis- 
tinctas, enirentando a mais aventu- 
rosa experiencia politica dos povos 


director-proprictario | nrocuravam modelos e exemplos que 


lhes indicassem es directrizes a se 
guir, E volviam os olhos, natura!- 
mente, para as civilizações européns 
de que provinhom, Este anselo não 
fo! comprehendido e com frequencia 
| só produziu deploraveis desentendi- 
mentos. 


Os problemes que se apresentavam 
a estas nações em formação: popu- 
Jacões escassas deante de vastos ter- 
ritorlos em grandz parte inexplora- 
dos, carencia de capitaes que aqu! 
não se tinhem constituído, necessida- 
de de ofierecer condições de adapta- 
bilidade a correntes immigratorias de 
eccentuada heterogeneidade que lhes 
eram imprescindiveis, o reduzido ve- 
lor da terra em relação ao valor do 
braço para trabalhal-a; todos esses 


E cat | | o 
H E, 


eos maiores soffrimentos, quando 
tem a incentival.o tão altos mictt- 
vos: noção de honra, sentimento do' 
dever, tenacidade e espirito de sa- 
erfiicio. 


Ainda mais cara se torna para nós que se edita na capital fluminens | 


— soldados — a recordação de 24; 
ds mato de 1866, porque Tuyuty ser- 
viu da cumulo a um grande numero 
de coefes e soldados brasile;row. 
Sampaio, caindo mori Imente feria, 
co logar onde mais dura era pe-) 
teja, e bem o symbolo ds todos em, 
ses bravos! 

às homenagens que o Exercito, 
todos' os annos, rende 4 memor.a 
dos herões de Tuyuty, revestem nan 
apenas o caracter de om dever tor- 
mealistico, mas encerram, na sus sim- 
piteidade, us promessa de que ausica ; 
esqueceremos os seus sacrifícios, ol 
amor qu' os Inspirou nos transes 
mais difficels, mantendo sempre em 
suus nobres almas q certeza da vi- 
“etorla, e que seremos hoje, como 
elles foram hontem, fleis deposita- 
rios das glorias militares do Bresi) 





| seus continuadores. 





sra 


urart 


problemas eram desconhecidos às 


ção que feziam. 

Tendo sido ultimamente apurado 
pela policia que o “Correio Mar.tt- 
mo” vinha sendo impresso nas u!- 
ficinas do “Jornal de Nictheroy”. 


ec tem séde & rua Corons] Gomes 
Machado, 105, zando sem propricta- 
rio Idiomar de Souza — o airectu” 


pera! do D,I.P. officiou ao secre- 


torto de Segurança Publica do vI- 
emho Estado, pedindo providencras 
no sentido de serém fechatas aque!- 
tas officinas, que ussim permanece- 
rão até posterior resolução, 


Regressa hoje o casal 


“ 
Amaral Peixoto 

WASHINGTON, 2 (A. P.) — O 
cammandante Ernani do Amaral 
Peixoto e a senhora Alzira Varg s 
do Amaral Peixoto partiram de 
avião para Miami, de onde partirão 
para o Rio de Jmeiro, amanhã. 
tambem por via aerea, 

O casal to! homenageado hontem 
* noite com um jantar offerecido 
pelo embaixador do Brasil. sr. Pe- 
reira de Souza, , 
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STLVINO NETTO 


UUÇAM TODUS US 
DOMINGOS, A'S 21 
HORAS, NA 


RADIO TUPI 
OFFERTA DO 


Lei 
MÁSTRUCOL 
O XAROPE QUE EM “Tituo 

NAS TOSSES 


racões européas que para a sua s0- 
lução não podiam fornecer exemplos, 


Esses conceitos Injustos não nos 
devem provocar trritações Inutets, 
Representam o desentendimento re- 
sultante da Incomprehensão dos pro- 
blemas de nações novas por parte de 
nações multiseculares. com os seus 
quadros estratificados, 


Pouco a pouco havia de surgir. 
como vae surgindo, no espirito cnlla- 
ctivo dos povos latino-americanus, a 
percepção de que a America estã des- 
tinada a construtr uma civilização 
sua, a estabelecer os seus proprica 
quedros je evolução, « encontrar so- 
luções suas para os sets problemas 
peculiares, a crear, emfim, imia 
consciencia americana, um seri- 
mento de unidade continental eli- 
cerçado na noção de identidade ds 
evolução e da missão humana qua 
tem a desempenhar. 


do norte do continente, os Estados 
Unidos apresentam o phenomeno 
duma evolução accelerada em rela- 
ção às repúblicas latino-americanas, 
tão accelerada que póde parecer & 
primeira vista que escaparem a essa 
phase de predomínio europeu na eco- 
nomia e nos padrões de cultura 6 de 
instituições. Não cabe aqui, na es- 
treiteza deste artigo, examinar as ra- 
zões, de formação, que caracteriza 
a apparente divergencia do seu des- 
envolvimento, E' indagação fasci- 
nante, mas que exige demorada ens- 
lyse, 

O que é necessario é assignalar nus 
os mesmos problemas de crescimsn- 
to, de constituição, de consolidação 
social, de valorização da terra e do 
homem, problemas culturaes e so- 
ciaes, problemas políticos e economi= 
cos, que se apresentam ás nações 


mas apenas suggerir formulas cere- | latino-americanas, foram enirenta- 


brses alheias ao ambiente. 

For outro lado, as nações do velho 
mundo só viam nas novas republicas 
interessantes mercados para forne- 
cer-lhes materias primas e consumir 
os productos de suas Industrias. Rea- 
conhecendo-lhes, pela força das cir- 
cumstancias, a independencia polit!- 
ca, só lhes fnteressava mantel-as 
num regimen de economia colonial, 
fornccendo-lhes nesse sentido, me- 
diante severas restricções, os capi- 
tnes necessarios á exploração limita- 
da de suas riquezas potencines, 
quando lhes convlessem. Nessa direc- 
ção, as nações européas entraram en= 
tre ci em aspera e tenaz concurren- 
cla, na dispute dos vantajosos mer- 
cados sul-americanos, 


às lutas políticas, os problemas so- 
claes, as crises de crescimento das 
Jovens paizes latino-americanos não 
mereciam do mundo europeu atten- 
ção Interessada, desejo de auxilio 
| Eram simples occorrencias curiosas, 
ephemeras menções de notlciarlo, la- 
imenteveis apenns quando perturba- 
vam & regularidade do intercambio 
mercantil. Em relação a esses palzes, 
a attitude do europeu, consciente ou 
!Instinctiva, expressa com malor ou 
menor aggressividade e aspereza, era 
a dos sociologos como Le Bon: "Po- 
vos mestiços incapazes de governar- 
se”; ou a dos economistes como Dc- 
leisi: “Populações analphabetas, vi- 
vendo em Indigenato, exploradas por 
uma lmitada casta de brancos mais 
ou mencs europeisados”, 


creu gaçs 
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| 





me is ces mms 


dos com vigor e energia pelos Esta- 
dos Unidos, 

O estudo da historia dos Estados 
Unidos é um repositorlo preciuso de 
vêliosas e utilissimes lições para to- 
dos os povos americanos. Dos pra- 
prios erros, das proprias sombras que 
essa historia registra, deprenendem- 
se evidencias da identidade de dire- 
ctrizes evolutivas, brotam pers 
cepções da unidade continental. 

Lementavelmente, nós sul-ameri- 
canos, por um erro que é remenese 
cente Influencia colonizadora eus 
ropéa, alnda estudamos com muiio 
mais profundidade e dedicação á 
historta das nações da Europa do que 
a historia do nosso continente, )s 
nossos homens cultos conhecem mu!- 


to melhor a Revolução Franceza co, 


que a Revolução Americana; o nome 
dum Bismark lhes é mais familiar do 
que o de Lincoln e as concepções po- 
liticas do primeiro são mais vulgarie 
zadas do que as do segundo, 


Entretanto, para contribuirmas 
consciente e effeciivamente pars 
construir a civilização emericuns, 
precisariamos de conhecer melhor a 
Historia da America donde resalta o 
paraiso das directrizes continea= 

es. 





DR. DUARTE NUNES 


Vins orinnrtas — Hemorrholdas 
Dnençns anm=revinem 
Ms. PERO, 64 — DAS UAM IN HB, 








| 


—— es... ee . em 


AMERICA FABRI 


FINOS. 











] 
é 
+] 


PA Sa” + 








AUTONOMIA DA CENTRAL!| O Perú aceita os bons offi- 


boi hontem assignado pelo  pre- 
sidente da Republica o decreto-lei 
que concede personalidade propria, 
as vatureza autarchica, é Estrada 
de Ferro Central do Brasil, adstri- 
cta à tiscalização contabil e ao con= 
trole technico e legal do Ministerio 
da Viação, 

à tuuio de subsídio, ainda este 
anuo a Estrada de Ferro Central do 
brasil receberá do governo à am 
portancia equivalente ao deficii a 
ella attribuido pelo Orçamento da 
União para 1941, A partir do pro- 
ximo exercicio financeiro, entretaa- 
to, o Orçamento du União lhe con- 
sigmará uma subvenção correspon- 
dente à sua despesa com o pessoal 
permunente (cerca de 60.000 con- 
tos), pagando o governo, tambem, 
todos us serviços de transporte que 
venha a requisitar daquella ferro- 
via, : 

Andou acertado o governo ao ué- 
cretar q autonomia da Central, 4u.- 
vez algum rigorista acredite jus 
ainda se pudesso definir  melhur 
na propria lei hontem assignada, à 
organização que se procura dar 
âáquell: proprio nacional, Preteriu- 
se, au invés, attribuir ao seu dito 
clor o encargo de apresentar um 
plano gecal de trabalho, providsa- 
cia que bem demonstra à preoccupa- 
cão do governo de dar à Central 
do Brasil uma nova esiructura ad- 
ministritiva e finasceira, buscada 
no acurado estudo de suas possibi- 
lidades u depois as feito o rigoroso 
tombamento de seu patrimonio, 


Desta ou daquella maneira, o 
certo é que au Centru) inaugura 
hoje, sob os melhores auspícios, 


Uma nova phase de sua atribulada 
existencia, tendo no seu passado 
um exemplo impressionante DO 
QUE NÃO SE DEVE FAZER para 
se evitar o quasi desmoronainçato 
de uma estrada de ferro, 


Avalia hoje em mais de....,u. 
2.800,00) :GMUUO, a Central tem 
vivido num regimen afilictivo de 
deficits cuda vez mais embaraço- 
BOs ao desenvolvimento de sua pla- 
nificação, deficits que seriam ainda 
mniores se mnelles se incluissem 
verbas para fundos de depreciação 
do material e qualquer reserva pa- 
Fa sua renovação. 


De 1035 a 1939 (ultimos dados di- 
vulgados, os prejuizos da Gunlral 
descreveram uma curva impresso- 
nante; 4 mil contos, 77 mil contos, 
85 mil contos, 86 mil contos e ul 
mil contos — e isso num periodo 
em que suas rendas totnes augmen- 
taram numa progressão accentuada, 
sobretudo nos ultimos aunos, em 
virtude da elevação das tarifas: 175 
mol contos, 200 mit contos, 290 mi! 
contos, 24 mil contos e 255 mil 
Bontos, 


Seria grossa prosapia se, antes 
de mais nada, antes mesmo de sé 
conhecer, em linhas geráes, o plano 
reorginizador da Estrada, se affir- 
masse que a Central, con; o decre- 


fo hontem assignado, entrou nos 
eixos-e começou a trabalhar em 
bases renlmente efiiciontes, do 


ponto de vista economico e finan- 
ceiro, no que os dois termos ex- 
pressasn a serventia publica de seus 
inestimaveis serviços de transpor- 
tes, e umi justa compensação para 
Os seus cofres. 


O que podemos affirmar com 
tívica salisfação 4 que, concedendo 
& Central n sua sonhada autonomia, 
o governo reconheceu, como no ca- 
so do Loyd Brasileiro, a inconve- 
Diencia, cada vez mais evidente, d> 
proseguir num regimen administra- 
tivo que, por pouco mais que du- 
rasse, arruinaria de vez a grunde 
ferrovia c q rica e extensa zona 
cortada pio seus velhos trilhos 

4 Central começa vida, com gen- 
te nova à sun frente, num regimes 
novo de trabalho e de responsabl- 
lidade, E como apenas inicia sua 
nova phase, animada pela perspe- 
ctiva de-exito incomparavel, por 
corto estã disposta a fazer e re- 
fazer sis planos de organização, 
até njstalos A sua alevantada obra 
te coordenação economica e din» 
tribuição “da riqueza. pelos seus 
8.900 kilometros de trilhos. 








Dentro de tres mezes 
“BRA! INICIADA À CONSTRECÇÃO 
DOS EJIFICIOS DA SINA DA 
VOLTA REDONDA 


CLEVELAND. HMoA. PJ) — O 
represestanta da Commisedo Brast- 
letra do Aço, corone) Edmundo Ma- 
cado Sonres, e og seus auxiliares, 
estão trabalhando atanosamente nos 
planos pará a construcção da indus- 
trlá do “aço no Brasil, 

“O coronel Macedo Seares desarma 
que espera Inlclar a construcção 
dos edificios da usina dentro de tres 
mezas, e accrésrentou que !4 fol 
completado o levantamento, neltan- 
do-se-em curso as obras para Ina- 
tallação de aductoras de agua e cx- 
tulnhos de ferro. Do accordo com as 
actuaes espectativas. a produção 
do ferro « do aço nas usinas bras!- 





leíras devendo Inlelar-se daqgnj a 
trinta meses. 
Evidantomente, ha uma grande 


abundanc;a de detalhes a ser fixa- 
dos, mas, n trabalho tem progredl- 
do antimadoramente, com a coopera- 
ração antre-o Foronel Macedo Soa- 
res e os technicos da Arthur Moe- 
keo Co,” desta cidade, a qual man- 
tem o contracto para o traçado das 
plantas e do machinario, 

Os engehelros metallurgicos nor- 
te-nmerlennos npinam que a localf- 
gação da usina brasileira apresuntá! 
condições Idéges, e que a produc- 
coão do aco e do ferro representurá 
um grande beneficio para o Brasil, 
principalmente em face das condi- 
ções netunes do commercia mundia!, 

O coronel Macedo Soares declaro 
que, a Installação da ustár da aça 
no Brasil constitus um Indice ex- 
pressivo do progresso do seu pala, 


Director do Curso de 
Alto Commando 


4 NOMEAÇÃO DO GENERAL 
EMILIO LUCIO ESTEVES 


O presidente da Republica  asst- 
gnon decreto, na posta da Guerra, 
nomeando director da Curso de Al- 
to Commando o gencral de dívisdo 
Emilio Lucio Esteves, 





Commissão de Efficiencia 


da Marinha 


O presidente da Republica  asgi- 
grow decreto, dispensando o articial 
administativo Carlos Cardasa . de 
Paiva de membro dy Comissão de 
Effielencia da: Marinha o nomeando 
para exercer essas funcções q offi- 
clas administrativo Jullo  Valunça 
Lemos. 


e  —————————e———————e , e e e 


cios, mas não a mediação 

LIMA, -24 (U. P.) — A chancel- 
laria peruana reafiirmoz em sua 
resposta aos ministerios das Res 
lações Exteriores do Brasil, Argen- 
tina e Estados Unidos. A aceitação 
do offerecimento de bons offícios, 
mas rejeitou as propostas no senti- 
do de se realizar conversações en- 
tre ropresentantes dos púizes inte 
ressados e os que propazeram a fa- 
tervenção amistosa pois isso impli- 
caria na mediação que o Peru' não 
aceitou. 





Congresso de Turismo 


no Mexico 


O presidente da Republica assi- 
gnou decreto, na pasta do Exterior, 
nomeando O sr. Max Fleiuss repre- 
sentante do Brasil do IX Congresso 
Inter-americano de Turismo, a resa- 
lizar-se em setembro de 1541, no 
Mexico, 





Obras de saneamento em 


Pernambuco 


O presidente da Republica asst- 
gnou decreto-lei creando no Depar- 
tamento Nacional de Obras de Sa- 
meamoento, com a cenominação de 
Districio do Nordeste as séde em 
Recife, para attender ás obras que 
Serão executadas em Pernambuco. 





Nova linha aerea para a 
America do Sul 


WASHINGTON, 2 (A, P.) — 
O Departamento de Aeronautica 
Civil concedeu autorização á Pn- 
namerican Grace Airways para o 
estabelecimento de uma linha de 
Bavegação aerea commercial de e 
para Oruro, nobre a linha existen= 
te até Corumbá, no Brasil, vin 
Cochabamba e outros pontos inter. 
mediarios. 


Resolução do Conselho Na- 


ciona! do Petroleo 


Sob a presidencia do general 
Horta Barbosa, reuniu-se o Conse- 
lho Nacional do Petroleo. Inicial- 
mente, deferiu o pedido, sem pre- 
juizo das exigencias legaes, da Com- 
panhia Docas de Santos, para cons- 
trutr 17 tanques para o armazena- 
mento de gazolina, kerozenc, oleo 
diesel e oleo combustivel na Ilha 
de Barnabé e no logar denominado 
álamoa, no porto de Santos 

Concedeu autorização para im- 
portar derivados de petrnleo a Si- 
queira Werneck & Cla. Ltda.. Ciu. 
Ford Industrial do Brasil. SIA Maga- 
lhães, 4. Avelino, Embaixada Ame 
ricana, Pirelli SA, Telles & Cia., 
The Texas Compans (South Ame- 
ricay Ltd, Departamento Federal 
de Compras e Imporzadora de Ferro. 





O cincoentenario da ency- 


. 

clica Rerum Novarum 

Esteve hontem, no palacio do 
Cattete, sendo recebido pelo gun 
ral Francisco José Pinto, o uuncio 
apostolico D. Aloysio Masella, ta- 
zendo-se acompanhar do secreturio 
da Nunciatura, monsenhor Porlalu- 


O a a di e 





— O JORNAL — Domingo, 25 de Maio de 1941. 


Autonoma a Central do Brasil 


Personalidade autarchica sob a jurisdicção do Ministerio de Via- 
ção — Serviços e attribuições — À situação do pessoal — Int=- 





O presidente da Repuplica assi- 
gnou o seguinte decreto-lei; 


“Art. 1.º — Fica instruída, com 
personalidade propria de natureza 
antarchica, a Estrada de Ferro Con- 
tral do Brasil (E.F.C.B.) com séde 
e foro na Capital da Republica, 
destínada 4 exploração de transpor- 
tes ferroviarios e rodoviarios e do 
exercicio de actividades industriaes e 
commerciacs connexas. 

Paragrapho unico — A E.F.CB. 
ficará sob a jurisdicção do Minis- 
terio da Viação e Obras Publicas, 
observadas as disposições contidas 
no decreto-lei n. 9 159, de 21 de 
março de 1947. 

Art, 2.º — Passam ao patrimonio 
da E.F.C.B. todos os bens, inclu- 
sive os immoveis e as obrigações de 
terceiros que nesta data se integram 
no seu activo, assim como, 4 sua 
responsahilidade directa, os encar= 
gos dn seu passivo. 

Art, 3º — A E.F.C.B. continua 
rá no gozo da isenção de direitos 
de importacão e demais tasas adua- 
neiras, na forma da legislação em 
vigor, para os matoriaes e combos- 
tiveis estrangeiros de que carccer, 
bem como da de quaesquer outros 
impostos € taxas de que gozam os 
serviços publicos federaes, 

Art. 1 — A E.P.€.B promovera: 

a) — a perfeição e cfficiencia 
dos varios serviços: 

bj) — a coordenação dos trans- 
portes ferroviarios «= sodoviarios, 
facilitando q recebimento a entrega 
de despachos a domicilio; 

c) — o equilibria orcamentario, 
com a conducção economica (los ser- 
viços, o fomento racional das re- 
ceitas e a compressão “nstificavel 
das despesas de custeio: 

dy — a colaboração com antori- 
dades publicas, mara sanenmento, 
povoamento e reflorestamento da 
terras marginaes 63 linhas; 

ey — a collaboração com autort- 
dades competentes para desenvol- 
vimento das correntes turisticas: 

f) — a formação de pessoal ne- 
cessario aos serviços. por meio de 
selecção aderuarln e Instruccão pro- 
fissional, como tambem o aperfei- 
Goamento technico e funccional dos 


empregados, 
Art. Gr — A EFCOB será diri- 
gida por um director, brasileiro 


nato, livremente escolhido e nomea- 
do, em commissão, pelo presidente 
da Republica 

Paratrapho mnico — O director 
perceberã 6 contos de réis mensnes, 

árt, 6º — Compete ao director: 

a) — superintender todos ox ser- 
viços e negocios da Estrada, bem 
cemo represental-a em juizo ou fora 
deles 

b) — autorizar a execnção da ser- 
viços e obras nor administração dt 
recta cu a realização de coneor- 
rencia nara serem levadas a effei- 
to mediante ndministrasãn contra- 
etnda, tarefa om empreitada: 

c) — antorizar a acqnisicão dt- 
recta de materiaes e artizos de con- 


pl, que foi agradecer ao presidente | MIMO no caso de exclusividade, m 


da Republica o haver dado caracter 
nacional ás commemorações do 
eincoentenario da Encyclica “*Me- 
rum Novarum”. 


as providencias par, fezel-a nos de- 
mais eos, mediante enncarrencia 
*u enllecta de precos, 

) — assigmar os contractoa de 
Serviços, obras e acquisições, lavra- 


gra do decreto-lei hontem assignado 


dos com previa autorização, após. 


as providencias de que tratam as 
alineas “b'' e “o”; , 

e) — assignzr os contractos, com 
venios ou ajustes de trafego mutuo 
e directo ou de coordenação de 
transportes e outros quaesquer pro- 
movidos em beneficio da E. F. C. 
B., após o pronunciamento do mi- 
nistro da Viação e Obras Publicas; 

f) — autorizar O pagamento das 
despesas regularmente processadas 
e movimentar as contas de deposi- 
tos bansarios da E. F. C. B 

E) — admittir, melhorar o sala- 
rio, licenciar, designar substitutos, 
punir e dispensar os empregados da 
E. F. C. B., de conformidade com 
a legislação em vigor; 

hj — decidir as reclamações que 
importem em indemnizações; 

i) — apresentar annualmente ao 
ministro da Viação e Obras Publi- 
cas, para ser encaminhado ao pre- 
sidente da Republica, o relatorio 
circumstanciado da gestão adminls- 
trativa e resitltados di exploração 
da E. F.C. B. no anno anterior; 

ji — designar um de seus imme- 
diatos auxiliares para substituil-os 
em caso de impedimento por prazo 
menor de trinta dias. 

Art, “— AE. F.C. B, deverá 
|agresentar ao ministro da Viação « 
| Obras Publicas, para ser sebmetti- 
to & approvação do presidente da 
Republica, o projecto de regimento 
em substituição ao regulamento ap- 
provado pelo dezreto np. 20.560, de 
23 de outubro de 1991, que conti- 
nuarã em vigor, em caracter provi- 
sorin, com as alterações legaes, fa 
clusive as deste decreto-lei. 

árt. 8” — Os orçamentos indus 
triaes da Estrada, os programmas 
projectos e orçamentos de serviços 
e obras novas e acquisisão que im- 
portem augmento do vilor patrimo- 
nial serão, do mesmo modo, sub 
meítiios 4 aoprovação do presi 
dente da Repubiica, 

ârt. 9º — Fica extincto o Quadro 
Il do Ministerio da Viação e Obras 
Publicas, 

Paragrapho wnico — O nessoal da 

é) Ra B. será consiltuido de 
contrastados, mensalistas, diaristas 
e tareísiros, sem prejuizo do exer- 


. 
.. 








cicio regular e direitos dos astuaes | 


funccionarios, cujos cargos de moe- 


nor vencimento, quendo de carrei- | 


jra, e os isolados, Irão seado sup- 
Requidos à mecida que vagarem, 
pesa da E. F, €. 
separadamente, as importancias des- 
tinadas ao pagamento dos contraç- 
tados, mensalistas, diaristas, tarefai- 
ros, funeções gratificadas a 
“unccionarios ainda existentes. 
Ar, 11 — Haverá lubeilas nume- 
Ficas, npprovadas pelo presidecio da 


Mepublica, para os mensalistas « dia- 
ristas, 


nrecenchimento ficará condiciaonal- 


mente a supressão previa dos car: 


ER os funccionarios, 

E + À5 — Será expedido pelo pre- 
sidente da Republica 6 Regulimento 
do Pessval da E. F.C. B. 


drt. 13 — O pessoal da E. F. | 
Som excepção dos funcciona- | 
ficarã sujeito ás normas dos | 


C. B.. com 
rios, 


decreto-leis ns, 240, de 4 de feverci- 


Às promoções na Marinha e no Fxercil 


————e— 
“ E res its mm 0 to ei a re 


Officiaes que subiram de posto, por merecimento ou antiguidade 


O presidente da Repoblica assi- 
grau decretos, na pasta ela Querra, 
promovendo, na army de infantaria: 


POR MERECIMENTO, 


A tenente-coronel os majures Ai- 
Goutran Jorge Pinheiro Cruz » Pau- 
to da Figueiredo; ; 

A tenente-coronel] os majores Sl- 
chles Muntenagro Maciel, 2Zloy dn 
Camara Catão, Alfredo Magra Bar- 
reto Ferreira Filho, Liburato da 
Cruz Barroso e Alexandra Insé Go 
mes da Silva Chavas; 

A major vs capitães Serárino An- 
tonto da Cunha, Benjamin Arcaver- 
de de Albuquerque Cavalcanti, Ray 
mundo Fabrício Ferreira Parga é 
Adauto Castolto Brantv Vivtras 

Sa Arma da Cavailaria: 

A coronel qs' tenentes-corçaeis 
João Theodureto. Barbosa a Garin- 
tágo de Andrade; 

A tenente-coronel os majores Joa: 
quim Fibelro Ducéa, Cyro Ricsgran- 
dense cu Rezende o Misael (Cuyal 
canti de Assumpção; 

A major os capitães Frederios 
Leopoldo da Silva e Orotmar Csoclo, 

Na Arma de Artilharia ; 

4 cormnel os tenentas-coronçia 
Zeno Estillao Leu), João Carlos Har- 
reto é Nicunor Gulmacies de Souza, 

A tenente-coronel os malores Ses 
bastião Claudino da Ulivetes Cruz 
Rodrigo José Maurieto, Francisco 
Atfonso da Carvalho, Quravio mu 
Luz Pinto, Djalma Dias KRibelju 
Ceralio de Gamno, Leony de Ol 
velra Machado, Joaquim Justino Ai 
ves Bastos e Delso Mendes da Fon- 
seca; ca : 

A major os capitãos Edgard - Al- 
veres Lopes,  Alúizio de Miranda 
Mendes, Jolo da Costa Braga Junior 
“ João Garcez do Nascimento; 

Nu Arma de Engenharia: 

A tenente-coronelos majores Ary 
Maurel Lobo e Alberto Seggiario; 

4 maior us capitães Aleyr dê 
Paula Freitas Coelhç a Carljs Be- 
renhauser Junior. 
ato Quadro de Intendenta do Exer- 
eltos 

A coronel o tenonte-coronel Alel- 
blades Eibeiro dos Santgs, 

4 tenente-coronel o major Bens 
disto Vesar Lodrigues; 

No Corpo de Saude do Exnreito: 

4 major medico o capitão medi- 
co Carlos Pereira Lina; 

“Amador pharmaceutico y capitão 
Buarmacentico Benjamin Simen; 


POR, ANTIGUIDADE: 


Na Atma de Infantaria é 

A egrógel o tenente-corónei Gran- 
vihe, Belerophonte de Lima. 

A tenente-coronel gs majorag Pre- 
derico Dantas Barreto e Fudoro 
Correia de arrula e Sig 

A major Os capitães Sergio Koze- 
Fitz Poreira-da Cunha, Armando Le. 
vr Cardeso,  Annlbal Napoleão é 
Pnrdro Alzes da Cunha: 

A capitão vs primeiros tanentas 
Lenndro José do Figueiredo Junior 
— Abdon' Sanna — Valmir Barnosa 
Carvalho — Oscar Marques de Al- 
molda — Goyiá Fernandes Villala — 


Darcy Pacheco de Queroz — Hum 
berto Freira da Andrade — Domin- 
Eos da Creta Blhg Sobrinho — Jo- 


s4 Góas de Campos Barros a Alisio 
Volinseo Frandão; 

A primeiro tenente os segundos 
tenôntos frear Negytnn — Alfredo 
Duarte Carmeiro da Cunha — Junk 
de S4 Sorrão a Ceiso Abrantex Dias 
da Silva; 

A segundo tenente o aspiranto a 
official Oscar Gonçalves Bastos: 

Na arma de envaliarias 


A tenenta coronel q major Marta 
Fernandes do Almeida; 

4 major o capitto Oswaldo Menna 
Barrato; y 

A capitão os primeiros 
frao dardamberg Ubirajara Taixelca 
Paeg da Barros — Hontil do Ollvel= 
ea —- Ruban Continástina Dias Nie 
balro e Lulas Linharos da Fonseca; 








tonantes | 


A primelro taranie os segundos 
tenentos Herus Lima — Durval Fer. 
Feira fos Santos — Edmundo Lens 
polido Montedonio Rego — Edimar 
Rahello Mala a Deodatn de Aquina 
Salles; 


Xa arma de arttlharias 


A coro4el o tenente coronel Mau- 
Fílio Meirelles Alves; 

A tenente coronei o major Ama» 
deu Suzina Ribeiro: 

A major Os capitios Carla de 
Proença Gomes Sovrinho e Arey da 
Rocha Nobrega; e Syivio de-Almei- 
da T. 4,; 


«A capitão os primalros tenontes 
Cesar Gomes das Neves — Fargane 
44 Menescal Vilar — Luiz Chaves 
Enrlem —  Boherto da Carvalho 


Alurtina Abram Ramiro Bentes: —: 


Harry Muxinto Padilha = aros 
Camtiiramo — Raphasl Tobias, Flo 
dos Santos, Antonio Sé Barreto Les 
mos Pino — Afíonso Jotgem vom 
Tronmpowakl — Ieitor de sá No- 


queira — Donuciaso Muller fitbat. | 


ru e Mandel Prejrça; 

4 capitão o primeiro tenento Bre- 
no Perndio 

A primslro tenenta qq segundos 
tenente Edelinar Paruey Montelio — 
Isacyr Telles Hibeiro o Carlos Fon- 
tus; : 

Na arma de Engenharia; 


A coronel o tenente corona! Hen- 
Fique ds Azevedo ruturo; 

A major us capítdes Hugo de Cas- 
tro — Mitabeau Pontes Q. T, À 
Octavio da Costa Monteiro, Q. T 
4. — Lulz Gonzaga Ferreira da An- 
Grade, Q. T. A. é João Rosauro fe 
Atmalda do Q, A.; 


No Corpo de Saude do Exercito: 


4 tenente coronel medico o major 
medico Euclyreg Goulart Buena; 

A major n capitão medico Voltalra 
Paiva da Crus; 

A capltio medico os primeiros te- 





O maior poema 


Hontem, celehrou-se na Inglater- 
ra e em seu vasto Imperio o “Em- 
pire Day". Data sobremodo grata a 
toda a família angio-saxonia, qui” 
o sr. Samuel Ribeiro, presidente da 
Caixa Economica Federal de São 
Paulo, e expressão cultural de in- 
discutível relevo em nosso meio, dar 
uma prova de admiração e de aca- 


nentes medicos Virgilio a 


Baldino — Tito Ascoly de 


Oliva 
Maia « Adhamar Bandeira; 


A capitão pharmacentico gs pri, 


| mairos tanentes pharmacenticas Are 
lindo de Araujo Vianna Q, TA 


stanoel Antonio de Oliveira Mello 
Junior: 


No quadro de 
Exercito: 


à capitão oa primeiros tenentes 
| Rubem Cavaliero da Silva — Au 
Eusty Corrêa Cardoso — Thiago de 


Intendentes do 


| 


dos | 


à tabella numerica de men- 
salistas conterá funcções vagas cujo. 


"ço geral do 1" semestre, com 


| Sant'Anna Arguello e Max Taday; é 


João Evangelista da Siva Pllno: 
(+ A primeiro tenente on segiindos 
| tenentes Joaquim Ignacio ds Medel- 


ros — Celgg Rodrigues Possas — 


do de Frias 
Ferreira — Oswaldo Siquetra; 
A primelro tenente veterinario o 
segiinda Puyter Démaria Boltenr; 
No Corpo de Saude do Exercitos 


«À Primeiro tanente plarmacenti- 





ro de 1538, e 1.909, de 26 de dezem- 
bro de 1999, com as modificações 
qesta lei e posteriores, até a expedi- 
ção do Heguiamenio a que se Tetare 
uv artigo anterior. 

art. 14 —us funccionarios inte- 
rinos serão imediatamente exone- 
Fados ou, se possível e convemsente, 
aproveitados provisoriamente unas 
funcções iniciacs das series funceio- 
zies correspondentes ás suas 


lizem os concursos para admissao 
reguiar. 

art. 15 — Os funccionarios effe- 
etívos poderão, a pedido, ser apru- 
veltados nas series funccionaes de 


uctuaes actividades, até que se sra] 


Extinta a carreira de 
policia especial 


——— 


CREADOS. EM SUESTITUIÇAO, 221 
| CARGOS ISOLADOS 


O presidente da Republica asst- 
gnou o seguinte decreto: 

“art. 1º — Fica extincta a car- 
reira de Policia Especial do quadro 
II do Ministerio da Justiça e de- 
gocios Interiores, ' 

Paragrapho unico — São assesn! 
rades os direitos e vantagens, 1n-! 
, elus:-» accesso, dos demais cetupan- 





tes 1 s cargos da carreira ora €x-| qo identico do Quadro 
| terlo da Educação, 


tincia. 


Art. 2o — Ficam creados, em 


substituisão à carreira ora extincta, 4 Transterindo, 
no Quadro IL do Ministerio da dus-! prado 
tica é Negocios Interiores os seguln-=, ciassa E, 


tes cargos isolados, de provimento 
em commissão, na forma da legis- 
lação vigente: | 

1 — Policia Especial — qadrão 


actividades correlatas, com salario, 10 — Polícia Especial — padrão | 


equivalente aos seus vencimentos 


perdendo, porem defitivamente, sua! 


qualidade de funccionarios, 

art. 158 — O regulamento da Ca!- 
xa de Aposentadoria e Pensões ca 
E; E. B. só se applicari aos 
contribuintes no que se entender 
com emprestimos. assistencia medi- 
co-cirurgica, aposentadorias e pen- 
secs. 

art, 17 — E vedada a syndicall- 
zação a todo o pesscal da E. F. CG. 
5. 
ar, 18 — Todos os actos e gespe- 
nas relativos a pessoal serão obriga- 
rorfamente publicados no “Roletim 
do Pessoal”, 

art. 19 — A administração da E. 
FP. C. B. farã desde lozo o tomba- 
mento detalhado e individualizado 
nos elementos constitutivos do seu 
ratrimonio. com perfeita caractoriza- 
cão e estado de sua conseravção, de- 
vendo considerar em primeiro logar 
» material rodante, de tracção e dos 
timoxarifados. 

Art, 29 — A baixa de qualquer 
untdade do patrimonio que se jxu- 
Hlize ou se teme desnesessaria à E. 
F. C, B. será precedida de autor!- 
«ação do ministro da Viação e Obras 
Publicas. 

AM. MN — AE F.C. B. ficará 
«oh fis=alização legal technica e 
contabi? do Ministerio da Viacão é 
Obras Publicas e, especialmente, de 
numa Delega*ão de Controle (D. €3 
cemrnsta de um enrenhaira da D. 
N. E Fomm contrdar da Contido- 
ria Geral da Resnhlica e um frme- 


clomprio do corsa instructiva da Trl=| 


femea] da Pamtre 
Paragrapho unico — O ministro da 


| viação designará o engenheiro do 
O orçamento ds des ,D. X. E. F. e solicitará da Conta- 
B, consignara, | doria Geral da Republica e do Tri- 


bunal de Contas, respectivamente, a 
designarão dos demais componentes. 

ár. 22 — à D.C. examinará to- 
dos os documentos de despesa soii- 
cliando os esclarecimentos que jul- 
gar necessarios. Quanda' os 
recimentos rãn forem satisfatorios, 
a D. €. renzesentará ao ministro da 
Viação e Obras Publicas. 


Art. 23 — A D. C. apresentará, 
mensalmente. ao Ministerio da Via- 
ção e Obras Puhilicas. o balancete 
receita e despesa do mez anterior. e, 
em agosto de cada anno, o balan- 
seus 
annexos e dados estatisticos. O re- 
latorio circumstanciada de suas ob= 
servações, relativamente 4 gestão 
administrativa em cada exercicio, 
será apresentado em março do anno 
seguinte, com os balanços geraes e 
annexos, além dos dados estatis- 
ticos justificativos das operações 
| feitas. 

Art. M — A! vista desse rela- 
torio, o ministro da Viação e Obras 
; Publicas proporá no presidente da 
| Republica a approvação da gestão 

administrativa da E. F, €. no 
- ênno em catsa, ou a responsabilida- 
; de do seu director pelas irregulari- 
| dades comprovadas. 

1 


art, 25 — () director, depois de 
examinar a situação economica da 


Í 


E. F. C. B. e de verificar as con- 
dições e execução de seus varios 
serviços e as do material de seu 


| apparelhamento, submetterá ao Mi- 


8: nisterio da Viação e Obras Publicas, 


| para ser encaminhado an presidente 
tda Republica, o plano de serviços 
obras e acquisições que julgar In- 
dispensaveis para exito do novo 
regimen de exploração industrial 
ferroviaria e consequente equilt- 
brio orçamentario .da E. F. C. B. 

f 1º — A justificativa desse pla- 
no comprebenderá, além da estima- 
tiva das despesas a realizar com a 
aua Integra) execução, a exposição 


Carlós Castor de Menszes — Osiyal- | minuciosa dos recursos materiaes da 
Vilar e Joss tasas? 


E. F. G. B. e das condizões do seu 
nproveitamento actual e Quturo. 
27º — Os projectos, e orçamen- 
tos atinentes no plano approvado 
trão sendo suecesstvamente stbmet- 
tidos ao Ministerio da Viação: e 


Co-os segundna Augusto Peixoro a Olras Publicas. 


Mozart Sachado flrundio. 


Ca ponta da Marinhas 

Na pastacda Martim, foram que 
grudos  decratos promovendo, por 
merecimento: no Corpo de Officines 


da Armada, nO posta de capitão de» 
mar a guerra, o capitão de fragata | 
Leonel Santa Cruz Araxião e an pos À 


to de capitão de fragata o capitão 
de corvata Edgard dos Santos Eosa: 
no Corpo de Saude da Armada: ao 
posto de capitão de mar e 
capitão de fragata João 
Pereira, no posto da capitão de fra- 
gata o capitão da corveta Eronidea 


uarra o E ; 
it ao ET é doudecima 


Art. 25. — A partir da data do 
presente decreto-lei, a E. PF. C. B 
|applicará a renda que arrevadar na 
execução dos serviços e obras, ob- 
servindo o orqumento da despesa, 
Art, 27 — A titulo de subsidio, 
no corrente anno, o Ministerio da 
Fazenda providenciará para que, 
mensalmente, seja posta á disposição 
da E, C. B, uma importancia 
parte do “defi- 
é propria Es- 
rçamento da 








correspondente 
trada, previsto no 


dos Santos Silva, e fo posto da ca. | União: para 1941. 


pito de corveta o capitão tenente 
Brunno Jayme de Argolo Silvado. 
Promoveido 
Corpa da Saude da Armada, ão pos- 
to de 1º tenente o 2º tenente Mario 


Vaz Pereira e n oposto de capitão | 


tfenênte o 1” tenente Raul Pinto de 
Miranda. 


por: antiguidade no | gnará á E. F 


Art. 23 — A partir de 1M2, o 
Orcamento Geral da União consi- 
B. uma subven- 
ção da importancia correspondente & 
despesa com o pessoal permanente, e 
ás demais repartições, as dotações 
para pagamento dos: serviços que 


uscia-, 


1 — Policia Especial — padrão | 


(4. 
| 200 — Policia Espectst — pacirão | 
F. 

41º — Os cargos creados nesie | 
'amtigo serão providos à proporção. 
que se vagarem e fazem suppriri-, 
| dos os da carreira extincta, apro-| 





«citadas as dotações nrgamentarias | 


| eila destinadas, 


€ 9º — As nomeações para ns, 


r do Nascimento, 


| carços ora creados serão feitas me | 


| diante indicação do chefe de Losw-: 


| eia e condicionados à prestação de 
provas por este determinadas, 





e4 dirigida por um “commandante”, 
com o vencimento do padrão I, no-| 
meado, em commissão, por proposla 
do chefe de Policia. 





art. 4o — Fica autorizada 
tabertura do credito necessario 
, execução desta lei. | 
| art. 3* — Esta lcl entrará em 


| 
art. 3º — A Policia Especial ar 


| 
a! 
4! 
| 


| 
| 


vigor na data de sua pubiicaçuo, re= | 


vugadas as disposições cm 


conira- | 


i 
mo”. | 


O director da Carteira de | 


Exportação e Importação 
NOMEADO O SR. LEONARDU 


| TRUDA 

| O presidente da Republica as- 

+ Signou decreto nomeando, em 
commisrão, o sr. Francisco ns 


Leonardo Truda pars director da 
Carteira de Exportação e Impor- 
tação do Banco do Brasil, 


| e et 
“A economia e o Estado 
| nas tres Constituições 


“ » 
repablicanas 

Fenliza-s2 na terca-teira, ás 17 
horas, no Palacio Tiradentes, a con- 
ferencia do sr. Francisco de S4 Fi- 
ko, grocusador geral ds. Fárends 
| Publica, E' a terceira do “Curso 
de =enomia Publica, arganizado 

«pelo DIP. : 
O thema é: "A economia € O es- 
tado nas tras constituições republi- 





da | canas", com a seguinte disimbul- 


cão: 1 — A inspiração liberal ue 
1891; IX — A trencencla social-na- 
| clonalista de 1934; LI — As novas 
dirserizos ds 1587; IV — às fd. 
| manças Publicas nas leis constitu- 
| cionass de 1801-1376, de 1904 e da 
| 1937; V — Discriminação das ren- 
das; VI — Direito orçamentario; 
(VI — Principios geraes. 


| 
| 
| 








to da dia 11 dat AS a 


PRE UN VT mo DAM pos o 7 





Decretos assignados 





Aproveitamento de professores e adjuntos no Collégio 


Militar — Nomeações, 


pastas da Educação, Fazenda, Viação, 


le 
residonto da Republica 835 
E seguintes decratos; 
Na pasta da Educaçãor. Sr 
erindo, “ex-officio", no in 
a ta ndministração, Leopei 
na antunes Coral, attendente, c€. e 
es D, do Quadro Supplementar + 


i es 
Ministerio da Fazenda, a: ento 


Xa pasta da Fazenda: 

a pedido, nro 
úvelra,  escriptuz y 

o Quadio” EL do Minista- 


co da Viação, para carão qdentico 


| &a Quadro Permanente do Ministe- 


, Fazendas. E: 
a aietindo Joss Francisco de 


Cas 
Ibuquerque, ex-administrador 
CA UGlaMaS da oxtincia ANSA 
do Bailo Horizonte, no cargo 
Aimoxarite, classe Q, 

Na pasta da viação: 

Promovendo por merecimento — 


trem: 
egulnios conductores de 
a tonia Carlos de Araujo Sachado, 


E o Elu- 
da clases I para a J. Ernes cos 
mos Cavalcantl, Augusto Oly Ls 


eocopio Jost Dias, 
! data Murino Celestl- 
no da Mattos, Sealo de aivantaa 
Fortuna, da ca G ea ARO 
1 acheco, Ji 
João eJaquim DESTE Nunes Ro- 
rivues, gimuel de Oliveira mete 
Eat" Palo Augusto Vieira e João 
Navas Filho, da classe F para & G. 
Promovendo por cd Ao mo 
gui ustores da tT : » 
seguintes cond Ei 


Caeclho € 
classe IL pi 


cha Mantalvarde, | E) 
oitanda Cunha, João Vicente Str 
muei pessos «e João Martins de 


da classe IL para à 1) An: 
torto dos Santos Marzagão Manor! 
ds Freitas Palmeira, Carlos  Riapo- 
11, Gumercindo Cesar Pimental e An- 
tonio José Soares, da classe G para 
a H, Milton Cardoso Osorio, Severi- 
no Guedes, Paulo Menezes, Joias 
Medeiros é Altlvo Vicente Torrea 
Homem, da cecsse F para a da. 

Autorizando o reconhecimento de 
excesso ds despesas eftectuadas pa- 
jk Rede la “inção Ferrea Federal 
vo io Griroo do Sal, em relação 
ucs crsamentos upprovados pelo da. 
ereto nm. 19.915 de 24 de abri da 
1941. 

D.spondo sobre o  eupprimanto 
tempotario de energia etectrica Des 
ta “The São Paulo Tramway, Lignt 
and Power Company Limited* á So- 
cisdade Anonrma Central Electrica 
Kiy Claro. 

Na pasta da Marinhas 


Aposêntando Jolo Francisco Bar- 
bosa, onerario de armamento. claa- 
sa €, s José Maximiniano Faria de 
Azovado, escripturario classe (4, 

Reformando por Iinvalides datini- 
tiva: à 2,º sargento Antonio Vianna 
ds. Motta, o 2º sargento Sebastiãa 
Rodrigues de Almeida, o marishal- 
ro 12.772 do Corpo do Passos! Sub=- 
aitorno da Armada o marinheiro 
4,534 do mesmo Corpo, Heltor Mar- 
ques e o ex-marinbeiro Walter Cle- 


araújo, 





mente da Sliva, 
Transterinio para a reserva re- 
munerada, o fuzileiro naval 1.956, 


1.º sargento, Mario Gaspar Padilia, 


Concedendo a Medalha Militar aos 
segusntos officiaes, sub-officinem e 
praças: com passadeira de platina 
ao contra-almirante Alberto Lemos 
Bastos; ds prara com passadalra ta 
prata, ao capitão tenente, F. N. 
antonto Ferreira de Mello, dos ayb- 
officiaes José Simplício dos Santos 
e Gersoa do Nascimento, 3.º sargen- 
to Lulz Severino dos Santos a ao 
3.º sarganto Antonio Fereira Loves; 
ce bronze, com passadeira de bron- 
ze; no capitão tenente Roberto Gun- 
calves Tostes, ao 1.º sargento, F. 
M., Justiniano de Paula Rosa, AO 
2º sargento, F, N, Raul da Rocha 
Meilo, ao 3º sargento Nuno Ver- 








Tribunal de Segurança Nacional 


Emprestou dinheiro a juros illegaes e foi denunciado 
como usurario o proprietario da “Casa Liberal” — In- 
queritos novos para denuncia — Julgamentos marcados 


Na Secretária do Tribuaal Espe- 
cial deram entrada hontem varios 
inqueritos policies que o ministro 
Barros Barreto presidente daquella 
córte de Justiça distribuio pelos se 
| guintes representates do Ministerio 
| Publico: 

N. 1ii4, do Districto Federal. 
contra Mansour Haberyche e outros, 
economia popular, ao procurador 
Francisco Leite e Oiticica Filho. 

N. W15, do Districto Federal. 
jcontra Benedicto Lourenço Peres v 
toutros, asgictagem, ao procurador 
| Eduardo Jara. 

N. lil6, de São Paolo, contra Pe- 
dro Amaduci, economia popular, 20 
[procurador Clovis Rruel de Mo 
raes, 

No. NT, de Minas Geraes, contra 
Feliciano Augusto de Souza é outro. 
agivtngem, do procurador Mac Do- 
we da Costa, 

N. 1718, de São Panto, contra Se- 
bastião Ramos de Oliveira e outros, 
economia Topular, ao procurador 
Joaquim de Azevedo, 

N. 1719, de São Paulo, contra Al- 
fredo Alõe e outros, economh po- 





pulir, no procurador Clovis Kruel | 


de Moraes. , 

N. 1720, de São Panlo, contra Ga- 
mercindo de Olivelra « outros, norte 
de arma de guerra, ao procurador 
Eduardo Jara. 

N. 1721, do Ceará, contra Floren- 
cio Baptista Fontenelle, economia 
popula», ao procurador Clovis Eruei 
de Moraes. 
venham a isi 
Mesma requisitar daquela Em 

Art. 29 — 


; Este decreto-lel entrará 
em vigor na 


data de sua 
trario." 


Verteu-o para o nosso idioma o sr. Samuel Ribeiro 


tamento é civilização do Reino Uni- 


elle o autor da poesia “Nos Campos 


do e dos seus Dominios, vertendo| da r.qndres", que é constantemen- 


para o nosso idioma o poema im- 
morredouro de John MacCrae. 
Esce poeta faileceu em 28 de ja- 
reiro de 1918, no Hospital Militar 
de Wimereux, perto do Canal da 
Mancha. Official medico-das Por. 
ças Expedicionarias do Canadá, fo: 


IN FLANDERS FIELDS 


In Flanders fields the poppies grow 


Eetwcen the crosse 


Ss, FOW On row 


That mark our place: and in the sky 
The larks, nll bravely singing, fly 


Scarce heard amid 


We are the De 


the graves below, 


ad, Short days ago 


We lived, felt, dawn, say sunsel glow, 


Loved, and were jo 
In Flanders fields. 


ved, and now we la 


Take up our quarrel with the foe: 
To you from falling hands we throw 
The Torch: be yours to hold |t high! 


Tt you break faith 
We shall not aleep, 
Tn Flandors fields, 


with us who die 
thougã poppies grow 


te reiombrada pelos povos de !in- 
gua e de formação britannica. 

O seu tumulo, através dos annos 
converteu-se em um logar de pre- 
cs e de meditação. Em Boulogue, 
onde ells repousa, zela-se com amor 
e devoção o logar onde elle dorms 


para sempre. 

“Nos Campos da Flandres” fo: 
escripto durante a segunda batalh: 
de Yprés, em 1915, na Balgica. Nes- 
ca batalha, MacCrae tínaa 8 sei 
cargo um modesto posto de assis 
tencia abezto na margem dn egro" 
Em um dts intervallos da luta, es- 
creveu é Japis as tres estrophes im- 
mortaes, que ficaram etecname: - 
gravadas no coração de seus com- 
panheiros de luta e do povo bri. 
tannico em geral. O pcenia passo: 
a desfrutar de notavel popularida- 
de. seja na Inglaterra, seja nos Es- 
tados Unidos. O trabalho erq e é 
realmente perfeito. Durante vinte 
annos, diversos cscriptores da Fran- 
à tentaram transpoleo em versos 


x 
irancezes. Mas não forum bem suc- 
cedidos. 

MacCren, além de homem de ac. 
ção, era tambem homem do fá, Pos. 





suia um sentido seguro da poesia. 
Sua divisa era: “O que gastel tinha 
O que economize, perdi; o que dei 
tenho”. No Domingo de Pascaca, 
da 1915, escrevia: “Tivemos servi- 
3 religioso hoje de manhã, o pri- 
meiro desde que chegamos À Fren- 
63. Na verdade se os mortós não 
-Fesuscitam, somos os mais: misera- 
veis de todos os homens”, 


JULGAMENTOS MARCADOS 


O juiz coronci Maynard 
destgnom, por despacho de hontem. 
n julgamento de Eduardo Moreira 
da Silva, denunciado em o processo 
mn. 1506, desta Capital, como Incur- 
so ma lei que define os crimes con- 
tra a economia popular, para ama- 
nhã, ás 19,12 horas. A aceusação 
estará n cargo do procurador Edu- 
lardo Jara e a defesa será feita pelo 
'advogado Medrado Dias. 


— utro Julgamento marcado pa- 


Gomes | 


t 


transferencias e promoções nas 


Marinha e Guerra 


nandes dos Rels, nos terceiros mar« 
mentos Joaquim Marceltão dos Bane 
tos, Izidoro do Nascimento é Anto= 
nio José Vieira, nos cabos Adauto 
fsomes da Silvs, Antonio Correi* de 
«raujo, Moyeês de Souza Cânipos, 
«ntonto Alves Ha Costa, Manuel Cas 
areantl Camilio Severino Ga Silva, 
«anoel Alves do Nascimento, Os= 
waldo Bastos da Carvalho e Fedro 
Severino Leite, aos marinheiros de 
2º classe Josá Mathlze Dias, Ary 
andrade Pacheco, Marlo José de 
Farias, Oscar Ferrelra ds Oliveira; 
dos tuzileiros de 1.* classe, Julio 
Mestor da Lur e Wilson da Silva, 
so fuzileiro de 2.º clages Jonatas 
Monezes do (Couto, ao fuzileiro de 
3.* classe Jeronymo Soares de Quel= 
ros, é os fuzileiros navaes Francia- 
co Rogrigiuas dos Sentos e Joaquim 
Borges da Silva. 

Na pasta da Guerras 

Promovendo por merecimento 
Fuigencio Ferreira Sofia, artítics, 
da classe G para a H. 

Aproveltando: us uetuses adiun- 
ctos de extinctas secções do Colle- 
glo Militar; o tenente-coronel da re= 
serva Augusto da Silva Sevilha, cos 
mo adjunto de cathedratico da Kiss 
torla Natural do mesmo collegio, é 
tenente-cyronel da reserva Antonio 
Leoncslo Pereira Ferras como adjun- 
tu de cathedratico de Historia do 
Brastl, do mesmo collegio, o tenan= 
te-corunel da reserva Carlos Cavtas 
no Miragalo, como adjunto de ca 
thedratico de inglez, do mesmo col- 
lógio, w temente coronel da reserva 
Cyro Paes Leme como adjunto de 
cathedratico de Geographia do mes- 
mo colleglo, o tenente-coronel da 
reserva José de Alencar Valloso co- 
mo adjunto de cathedratico de Phys 
sica da mesmo colleglio e o sr. Ju- 
lo de Mattos Ibiapina como adjune 
to da cathadratico de Inglesa do 
meemo ecolleglo; o actual professor 
excedente de Geographia do Collegio 
Militar Decio Coutinho como pros 
fessor cathedratico de Chorographia 
do Brasil do mesmo collegtv; o 
actual professor cathedratico da ex- 
tíncta aula de Historia a Chorogras 
phia do Brasil do Collegio Militar; 
Miguel Daltro Santos como protese 
sor cathedratico da Historia do Bra= 
sil do mesmo collegio; o actual pro- 
tessor ue Portugues do Collegto MI= 
liar Alcides da Fonseca como pro- 
tessor cathedratico de Portuguez do 
mesmo collegto; q actual professor 
cathedratico da Desenho, do Colle- 
Ein Militar, coronel da reserva Dal- 
miro Rulz de Barros, como protes- 


| sor cathedratico de Desenho, nas 1º 


| 
| 
| 


e 2º series do mesmo collegio; o 
actual professor cathedratico de 
Portugues do Collegio Militar, coro= 


mnel da reserva, Jolo da Silva Lea, 


l 





| 
| 





| 





| 


como professor cathedratico da Por- 
turtez, nas Jt e 12 sortes do mssma 
coltegio; o actual prof. cathedra- 
tion de Contablildade Geral da Es- 
enta de Intendencia do Exercito, te- 
nenanta-ceronal da reserva Jonas 
te Moraes Corrêa Filho, como pro- 
fessor cnthedrntico da Portugues na 
dt seria do Colegio Militar; é os 
actas  nAfuntos da cathadraticna 
de extinctas recções do Collegio Mi- 
Htar; o tenente-coronel da reserva 
Miton Gulmarites de Sousa como 
adiuntm de enthedratico de Frances 
do mesmo cellagio, o capitão da res 
serva Derllo da Fonseca Neves, co= 
mo adjunto da cathedratico de Pore 
tuguer, nas 3º a 48 nerjes do mesmo 
Collegto, o malor da reserva Jar- 
bas Cavnleanta de Aragão, como ad- 
junto de cathedratico de Portugues, 
nas lº e 3º series do mesmo Colles 
Ein € o tenente-coronel da reserva 
Rur da Cruz Almetãa, como adjun- 
to de cnthedratico de Portugues, nas 
Ita 74 nerjes, do mesmo collagio. 

Nomeando: chefs da 30º Circums- 
cripção d, Recrutamento (Alagons) 
o major Djalma Boyma; chefe da 
l6* Clroumacripção do Recrutamen. 
to (Florianopolis) o coronel Fraa- 
cisco de FPanla Peixoto Vieira da 
Cunha; chefe do Serviço de Enge 
nharia da 7º Região Militar o tes 
nenta-coronel Mario Perdigão: 
3º tenente pharmaceutico do Exers 
clto de 2º Inha o pharmaceutico 
Munvel Carneiro Xuvisr de Ale 
meida. M 

Exonerando do cargo de chefe 48 
30º Clreumscripção dy liecrutamen- 
to (vAlagons) o coronel Euclyues 
Hermes da Fonseca, e de chete do 
Serviço de Engenharia da 7º Região 
Militar, q tenente-coronel José Ho- 
urigues da Silva, 

Promovendo; an posto de 1º tenen= 
te da Sa clusme da reserva da 1º |i- 
unha, os 3º tenentes da mesma me 
serva, Josá Junqueira Meirelles e 
Junio Percira Gama; ao posto de 3º 
tenenta da 2º clasae da reserva da 
Tº linha os seguintes aspirantes a 
utftcial: Adalberto Salvador Curtu', 
Mario Valladares Filho, Oswaldo Mo- 
rmes a Matricio Cordovil Pinto. 

aposentando; Alfredo Angelo .da 


ra amanha, mas este pelo fuir Pe- | Aquino, official administrativo, clas- 


dro Borges, e para es 13 horas, 
o de Gualberto Alves dos Santos, 
conhecido agiota de São  Pauln, 
Funerionarão o procurador Prancis 
co Leite e Oiticica e o advogado Me- 
drado Dias, 


DENUNCIADOS 


O procurador Clovis Kruel de Mo 
raes apresestou ao ministro Barros 
[Barreto denvacia contra Nitomedes 
Araujo Lins, Levy de Almeida Quin- 
tella e outros, directores da 











Lar | 


6/8 1; Arthur Josá dos Santos, sara 


vente, classa C:; Espiridião Ae Mes- 
quita Pinto, escreventa, classs F; e 
e Pereira Lemos artífice, clas= 
sec. - ; , 
Aposentando, no interessa do aer- 
viço publico, Jost Gul6 de Souza, 
escriptucurio, clasué G, * 
Concedendo aposentadoria & Frea- 
cisco Lureitl Werneck, Inspeltor de 
alumnos, classe To aqu Osvar Bane 
aeira, ofilfcial administrativo, ciate 
fo 22. 
Eetormando o soldado munico de 
2º classe, Antonlo Campos. 
Concedendo reforma; uo 2º sar= 


Sociedade Anonyma, coma Incursos | gento mestre forrudor Epliratm tale 


líbello, que é longo, aponta a es- 
ceripturação deficiente e simulada 
da dita socledade, terminando por 
v pedir a condemnação de todos os 
nccusados nas penas do art. 2º, In- 
celso IX, do referido decreto-lef, 

O processo, que tem o n. 1,25. 
do Espirito Santo, fof distribuido, 
para o respectivo Jjnigamento, ao 
Juiz Pereira Braga. 


— () mesmo procurador denun- 
clom tambem Joseph Berliner, pro- 
tprietario da Casa Liberal, desta Ca- 


publicação, | pital, por ter feito emprestimos a 
revogadas as disposições em come | : 


juros illegaes. O processo fot dis- 
tribuido ao juiz Pereira Braga, 


EEE SEARA EEE ma q Rm = ae ari eo O O 


em inglez inspirado na guerra mundial 


Para elle, não existia n duvida. 
dd na Iimmortalidade da 
“Nos Campos da Flandres”, 
Aa gps e que foi ng 
o pa , 
it eá inaanigencia gene do tr. ga- 
Ja a ; de tin éa perteita 
licadeza de alma desse cantor: | 


NOS CAMPOS DA FLANDRES 


Nos campos da Flandres, as papoulas crescem 


E que essigralam o nosso 
tumulo. E no co, as cotovias voam, cantando 


entrs cruzes enfileiradas, 


alegremente, mai percebidas na terra, 


es sepulturas, 


Nós somos os mortos. Ainda 
assistindo ao amanhecer, contemplando o 
amando e sendo amados: e agora, 


campos da Flandres, 


por entre 


ha pouco viviamos, 
crepusculo, 
jazemos nos 


Mantendo accesa a luta com O inimigo: O! 
que de nossas mãos vercidas recebeis o facho: o 
obrigue-vos à sustental-o alto! Ee nos trairdes 
A nós os mortos, jamais dorgiremos 


embora cresçam papoulas nos 


ros 
Per si . 


a 


no Decreto-let'c. 869, de 1935, O | do Borges, aos Ja sargentos Ags- 


| nor Justino dos Santos, Llcero fare 


——— DD... —- — 


[——— ———— — e — as tee mem 


nandes de P'rros, Doralicto Machas 
do de Oliveira; aoz 1*s cabos Edgard 
Carvalio da Costa e Juyme Freire 
da Almelda; aos soldadoy Josk Fer- 
reira dos Santos, José Marcolino 
Rosa, Manoel Ferreira da Costa, 
Nicanor Rosu Martins, Sebastião aos 
Hantos Nunes a Wilson Wrancisco 
de Souza, * . 
Transterindo; o coronnl Renate 
Ga Veiga Abreu, do Quadro Bupple- 
mentar, Geral para o de Estados 
-Malor;ao tenente-coronel Mario Per= 
digão, do Quadro Ordinario pars « 
Suppiementar Privativo; o major 
João Facô, do, Qradro -Ordinario 
para o de Estadn-Malor; o major 
Antenor de Alencar Lima, do-Qua- 
aro Ordinario para o Gupplementar 
teermi: o major José da Costu No-= 
unsira, do Quadro Supplementar 
Privativo para o Ordinario; por nes 
eusgilaile do serviço; ng majores Ane 
conto: Tiburcio; de Almeida e Souza, 
do Quadro Qrdinario pura o- Sugpie- 
mentar Privativo; e Jvano Gomes, 
do Quadro Supplementar Geral para 
o Grdinario . Sia 
Concedendo transferenciz pata a 
Reserva ao 2º sargento Eurico Fer- 
refra di Costa e ao Lº sargento José 
Maria Borges. - Lone 
Transferindo para a Reserva; os 
tercelros-margentos Arthur Ferreira 
Barbosa, José plbelro Amorim, José 
Eilas viuedes, Laurentino Sónres ds 


Araujo, Mungel Frincison Garcia, 
Nelson Fernandes Barbosa, Pedro 


Domingos Sedorio e Raul Hartholo- 
meu de gzevedo; ana soldados Aus 
gusto: Galdino de Souza, Domingos 
Hermeto Corrêa, Ignagin Iaymundo 


ura e da de-' Ferreira, José Ramos dos Santos, 
| Joaquim 


Felix do - Espirito Santo, 
oaquim Pereira da Souza, Luiz An- 
tony liuarte é Raymundo Ferreira 
da Silva. - , E 
ransterindo, “ex-offcin", no An= 
teresso da qmiminigtração: Aflonso 
Ferreira Rodrigues, esorovente clique 
sejFo do Quadro Supplementar para 
cargo Identhto no GQuhdea Párma- 
nenteç Culz Antonlo do Nascimento, 
esorevente, classe P, do quadro Sáp- 
piqmentor para cargo Idostigo- no 
Quadro Parmanentes Armindo Ma- 
gro na Silva, offlolal: administrario 
vol classe 1 do gublieto de -minia- 
+ro pera a Comnilssão de Etflslen- 
cla Dermeval alves da Oliveira, 
nerventa, classe Bo da gablneta do 
ministro da CGuérra paraa Ordem do 
Mérito Militar; Diniz Antonio da 
Oliveira, carrocairo E do. Sarvico 
Central de Tranaportes para q Si- 
promo Trlbumal Militar; Pámundo 
Entas Galvão, affioial adAminintratis 
vo, clanso L, do gabinate do. minige 


(Continum na 7º pagina) 
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| ministro da Fazenda vae exami- 
nar 03 effeitos das enchentes 





SEGUE AMANHA, PARA PORTO ALEGRE, O | 


SOUZA COSTA, EM AVIÃO MILITAR 





Financiamento de emergencia, pedem os industriaes 





O sr. Souza Mello declatui que 
aprellava para a sinceridige “de'to- 
dos os presentes. tepérando, que .se 
manifeslassem' cont, franqueri,  ex- 
pondo, sem qualnuer constranal- 
mento, as sas aspirações cas Suas 
necessidades. paru que todos, pudes- 
sem comprehender a situação, Sera: 
a a particular dé cada industrial. 
O primeiro: Industrial a usar-da-pa- 
lavra foi o sr. J. Renner em none 
dos proprietarios dé fabricas de fiu- 
ção e tecelagem, Disse que uma das 
soluções, já lembradas ao interven 
tor federal, era a de indemnização 
“pelos dammos causados. cujo mon- 
tante não é possivel avaliar devido 
a exiguidade do tempo. (1 inquerito 
forçosamente será demorado. Alvl- 
trou então o grande Industrial o 
fmmediato fimanciamentu de emer- 
gencia com juros modizos e longo 
prazo, Mais tardo, apur dos rizoro- 
samente os damnos, seria esse em- 
prestimo resgatado com o montante 
da indemnização. Tal emprestimo 
vão deveria pesar sobre os estibele- 
cimentos fabris. evitando assim que 
softresse restricções n sou «redi- 
to actual. pois em ta] case Ludos se 
veriam na contingencia de redueir 
es suas actividades, O orador ahor 
dou ainda outros assumptos de alta 
velevancla, inclusive os-de caracter 
technico. economizo e social. O ar 
Victor Kessler manifestou-se tam 
bem tuvoravel financiamento 

orque realmente resolveria o pro 

tema, mas era essencial que » npe 

vação não fosse feitu nas bas, 
concedidas aos agricultores. En- 
trando-se no udebite da questão ds 
moratoria, o major Alherto Lins 
maaitestou-se contrario a esse me 
dida, sustentando que ella viria pre- 
judizar, nor motivos de variis ur 
dem, todis as industrias do Rlo 
Grande do Sul, NMecurso extremo. 
serve apenas momentaneamente pa- 
ra uma parte do commercio, mas 
forz desse ponto de vista deve a 
moratoria considerar-se contrapro 
ducente, Finalmente, o director dos 
Frigoríficos Nacionaes Sul-Riogran- 
denses declarou estar certo que to 
das as suggestões lembradas se 
riam tomadas n: devida consider: 
ção, pois ellas visam, acima de tu 
do, evitar interrupção do rithmao d « 
torcas produúctivas do Estado... 

Em avião militar, seguirá amo- 
nhê, 45 9 horas, para Porto Alegre, 
o-sr. Arthur de Souza Costa, mi- 


so 





Sementes importadas 
da Argentina 


EMBARCADAS PARA S. PAULO 
TODAS AS PLANTAS 
CRUCIFERAS 


REENOS AIRES. MAH. TI — O 
Ministerio da Agricultura inforina 
que foi embarcado no Mar del Pis 
tz, com destino a São Pauln. grande 
pártida de sementes ve plenas cru. 
eiferas. 

A partida comprehende 390 tone 
tedas das varias especies dessas 
plantas com exemplares cujo peso 
escilla entre 30 a 360 grammas, 

Os tuberculos levam um certifi- 
cado com ctigreta branca e vão 
gónsignados directamente a um 
commerciante de São Prulo. 





Substituição de cautelas na 


Caixa de Amortização 


Na Thesouraria da Divida Publi- 
ea está se procedendo 4 subsiitui- 
ção, por titulos definitivos, das cuu- 
telas provisorias emittidas em virtu- 
de do decreto nº 501, de 16 ds ju- 
nho de 1938, devendo os juius vo 
1.º semestre deste anno ser págos & 
vista dos cupões dos titulos defina): 
tivos, 





Decretos assignados 


«Conclosão da 4.º vsulass 


tro para o Supremo Tribunal Mill- | 


Hygino dos Santos, 


tar; Honorato 
do 


aerventa, classe E. do gablnete 


gauchos 





nistro, da. Fazenda, que tac ao Rio 


| Grande-do Sul examinar os nffeitcs 


ini cores 


| 


| 
| 





| 


| 


| 
| 
| 
| 


ministro para a Directoria do Ar- 
ehivo: Humberto Lopes. artífice. | 
classe C, do gabineta do ministro | 


para a Directorla de Moto-Mecant- 
zação e Transportes; Juracy Walker 
Vasconcellos, dactylographo, classe 


&. do gablnéts do ministro para a 
Commissão da Efticlencia; José 
Bispo de Araujo, continuo, classe 


E do gabinete da ministro para a 
êministração do Ediflelo da Guer- 
rg: Julio Fernandes de Albuquerque, 
patrão, viasse D, da bateria do 4º 
Gruno de Artilharia de Costa e For- 
te da Lage para o 8º Grupo da Ar- 
tinaria de Costa e Fortaleza de 
São João; Manvel Messias do Nas- 
cimento, servente classe O, do gabl- 
neta do ministro para a Directoria 
de Moto-Mecanização e Transpor- 
tos; Marjo Martins, servente, ciusee 
€ do Quadro Supplementar para a 
Clrestaria de  Moto-Mecunizando e 
Transporter: e Romulo de Seixas 
Guma, servente clanse <!, du gablne- 
te do ministro da Guerra para a D': 
rectoria 4 Moto-jfecanização 
Tranaportes 


| 


das inundações. 

Em sua companhia, seguirão os 
mes, Oscar dy Fontouri, sécreraria 
do Fazenda daqueélle Estado; Victor 
Bastianç director do Binco da Pru- 
vineia; Gilberto Moura e Dan 
Maximo Martins: 

Amanhã, « pela avião du Condor, 
seguirão com o mesmo destino, para 
aguardarem em Porto Alegre q cne- 
gady daquelle titular, os srs, Vasca 
Pezzi, procurador do Estada dr Rio 
Grande do Sul, e Claudionor de 
Souza Lemos, do” gabinete do mi 
gistro 


4 REUNIÃO DOS INDUSTRIAES 


PORTO ALEGRE, M (A, N,) -- 
O Centro de Industria Fubril dy 
Rlo Grande do Sul, realizou bnntem 
uma sessão especial, à qual com- 
pareceram mais de 60 socios, pura 
receber o sr. Souza Mello, director 
da Curtelry de Credito Agricola. do 
Eunco do Brasil. e integrante da 
commissão designada pelo governo 
federal, para investigar sobre n al- 
cance dos damnos soffridos pelo 
Estado com a horrrivel entastruphe 
das enchentes. 

U presidente de Centro extermna 
n confiança que a classe depositava 
na acltação da referida commissão, 
à qual vompetirá sugeerir uns pos 
deres publicos o amparo de que pro 
cteam, nesta hora sombria cs dmndus 
triaes gauchos, 

Não ha sómente a peenecipoçãn 
de saber a quanto montam os pre- 
juízos. O que fundamentalmente 
interessa as clusues productora, é 
enegnirar o mejo efficoz de resolver 
os problema» decorrentes dy drama 
tea situação 


25 de Maio de 1941 





Solução imposta pela experiencia 
admiristrativa e pelas lições do 
problema ferroviario 


|Como o general Mendonça Lima, ministro da Viação, con- 





: Concedendo a autonomia adm- 
pistrativa à Central do Brasil, o 
presidente ietulio Vargas tornou 
em realidade uma antiga aspiração 

| das varias directorias que passaram 

| por aquella ferrovia, 

+ O general Mendonça Lima. que to: 
o autor e o orientador do projecto, 
cuja adopção vinha pleiteando, tam- 
bem desde a épocu em que adminis- 
trou 4 Central do Brasil, viu, afinal, 
satisfeito o seu proposito. 

Falando, hontem, à reportagem, 
[teve o titular da pasta da Viação 
| opportunidade de referir-se ao acto, 
| lizendo: 

+ — Saúdo com enthusiasmo e con- 
| fiança, mais este relevante servico 
que o presidente Getulio Vargas 
| presta ao Brasil. organizando a ad- 
«ministração da nossa maior e mais 
importunte ferrovia nos moldes, a 
| meu ver, impostos peia experiencia 
| administrativa e pelas lições do 
' problema ferroviário. O longo pas- 
I sado de falhas e inconvenientes sen- 
i tidos duramente por todos os dire- 
tetores da Central do Brasil, entre 
| os quaes figuro, por si só justifica- 
iria a tentativa de novos rumos . 
| RENOVAR E INNOVAR 

Proseguindo, depois de alludir as 
| necessidades que dictaram aquella 
providencia, affirmou: 
| — A experiencia administrativa 
do prestdente Getulio Vargas, exer- 


citada em tres lustros de manejo | 


directo de nossa machina adminis- 
trativa, desse a sua passagem no 
Ministerio da Fazenda, em vez de 
o Inclinar à rotina, deu-lhe, ao con- 
| trario, uma corajosa capacidade de 
renovar e innóvar as soluções poli- 
ticas e administrativas. 

| Nossa vida ferroviaria, transcorri- 
da sob imfluenciás politicas que 
| muito a prejudicaram do ponto de 





vista technico e administrativo, 
| vem passando por completa reatza- 
rnização. A Centrál do Brastl não 
t podia escarpar: a esse labor recons- 
| trugtivo. . 

| - Estou certo que tal como aconte- 


- O general Mendonça Lima falando à reportagent 


H 


| ceu em varias experiencias do re- 
| gimen autonomico em outros pai- 
izes, a Central do Brasil (rá colher 
beneficios e prosperidade sob o no- 
vo estatuto. Novas medidas de lar- 
go alcance, necessarias ao seu ap- 
parelhamento no nivel das respon 

sabilidades dê seu trafego, accres- 
cidas agora do transporte correlato 
com uv estabelecimento da rande 
siderurgia, virão em breve demons- 
ltrar o-acerto da nova directriz 
jadoptada pelo presidente Getulio 

Vargas”, 
| O EXEMPLO DE OUTROS PAIZES 


Passando. - então, a focalizar 
resultados obtidos nc: outros pai- 
zes com -a adopção de medidas 
identicas, o titular da Viação, ci- 
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Os matriculados na E. Preparatoria 
| - de Cadetes de 5. Paulo 


| Novo processo para a obtenção de bronze : 


ea Construcções militares — Nas Directo- 
'rias das Armas-Outras noticias do Exercito 


Encontra-se em completo funceio- 
namento a Junta de Rev. e Sorteto 
Militar encarregada da revisão do 
alistamento dos jovens em idade 
militar «que vão entrar ao proximu 
Sorteio, 

Assim todos uquelles comprehen- 
didos mos casos de isenção, devem 
comparecer com urgenciy à sede da 
Junta. na 1º C de Recrutamento e 
entrarem vom os seus dozumentos 
comprobatorios de su asituação, 


Novo PROCESSO PARA OBTEN- 
ÇÃO DE BRONZE 


Alim de assistir a uma 
cia de um Dovo processo 
tenção de cobre, seguiu 
Paulo vw major do Quadro Technico 
dusé dos Santos Calheiros, da Di- 
rectoria de Material Bellico 

HOMENAGESDO O TENENTE 
SOTER 

po ds ufticivos do gahinele ministe 

| tal prestaram, hontem. varinhosa 

nomenagem so |? tenente Fernan- 


experien- 
para ob- 
para São 
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Na cada ars. o 


Motor lie 


à annos de plena garantia 


Um novo Refrigerador 


ONARD 


PARA 1941 





? «o leelado + 
Economico « inteiraniente silencioso 


Os refrigeradores LEONARD REPRESENTAM O MA- 
XIMO de QUALIDADE desde 188] — 60 annos de 
existencia vêm offerecendo à solução dos PROBLEMAS: 


PREÇO — ESPAÇO — QUALIDADE 


DISTRIBUIDORES : 


BAPTISTA FERRAZ & CIA. 


Matriz: R. FLORENCIO DE ABREU, 297 — Caixa 2669 
SÃO PAULO 


Filial; R. ALMIRANTE BARROSO, 86 — Tel. 42.3217 
RIG DE-JANEIRO 









32 ha nada melhor 





lubrificado permanentement 


= ai e a CS COS CS — ço (pd mm e + e me 


do Soler dr Silvejra, vjudinto de 
ordens do ministro da ferra, em 
virtude da sea data maialicla, ho- 
menagem a que se associsram tam- 
EE vs jornalistas, amigos que é de 





todos, 

Tambem o Serviço de Transmis- 
sões do (abinele 
jovem official, 

Em nome dos rudiotelegraphistas 
que ali servem, o chefe do Serviço, 
sub-lenente Aristides Porelra de 
Murses, em breves paluvras, rece- 
bendo o homenageado, saudou-o por 
si e por todos auxiliares, offerecen- 
do-lhe;-a seguir. uma lembrança e 
dizendo da significação do gesto 
| colectivo 
| Os sub-terentes Alderrandes Cal. 
idas e Eduardo de Oliveira, recem- 
promovidos, em seguida, offerece- 
ram-lhe uma taça de “champagne”, 
leomo expressão de ugradecimeato 
pelo trato que lhes dispensa o te- 
nente Soter, lendo o primeiro lhe 
oftertado uma lembrança. 

() tenente Soter, em ligeiras pala- 
vras agradecey essa homenagem. 


| PARA CONSTRUCÇÕES MILI- 
| 


homenageou n 


TARES 


Em aviso go director de Fundos 
do Exercito o ministro determinon' 

“Providencias puras que, á conta 
do saldo vem ser” nessa Directoria, 
| da Verba 53 — sub-consignação 04-11 
dotação n. 124 do vigente Plano de 
Obras, do actual arcamento 


br: destz 
Ministerio, sejam distribuidos aos 
Agentes Directores das Unidades 





Administrativas abaixo designadas 
as importancias seguintes: 

Directoria de Engenharia — Para 
a constrúcção de um segundo pavl- 
mento sobre as alas do edificio prin- 
cipal da Escola «de. Artilhariy as 
Costa: TMEMDOZUMA, 

Proeitura Militar — Para a cous- 
trucção de uma linha de tiro para 


& O. imelusive construcção de sara- 


se e da rede de aguas pluviaes: 
450 upon 
Quartel frereral da 4º HM. — Fa- 


ra à construcção de uma ferrad, ou 
10º B.C.: 1ódMzuvo, 

às obras reeridas lcarão a car- 
go dos orgãos competentes da D.k. 
+ obedecerão a projectus e orçamen- 
tos approvados pely mesma  Nire- 
etoria, : 


4 CAIXA DOS AMANUENSES 


O presidente da Cuixa Benciicento 
dos Amanuenses do lixercito contos 


ca todos ns associados quites p se 
reunirem em Assembléa Gera] Ls- 
traordimnaria em 1º convocação, no 


cia 28. às 17,30 linras, em 2º pu alla 
ST às 17.00 horas, cem id co uita- 
ma convocação, no dia 48 do cor 
rente (quarta-feira, as 17,90 horas, 
afim de resolver sobre; 
dos membros para completar o qua- 
ra da Directoria; b) elvição dos 
membros do Conselho Deliberativo: 
ci reforma dos estatutos actunes; € 
di assumptos geraes. 


DIVERSAS NOTICIAS 


O chefe do E. M. E. aulorizou a 
publicação do trabalho intitulado 
“jo Ponto de Historia do Brasil” de 
vutoria do capitão Galvão do Nas 

: vimento Leães. 

— Foram concedidas as ferias vo 

tuajor Pedro da Costa Leite, 

o — Ag desligar da 1º secção do E. 
(M. E, o lenente-coronc] aviador 
Carlos Plultzgraff Brasil, o coronel 
Unofre Muniz de Gomes lhe fez o 
seguinte elogio: 

O tenente-coronel Brasil não «ó 
chefiou durante varios mezes q 1º 
sub-secção como lambem a propria 
secção, bavendo-se em ambas [un- 
eções com a integral correeção que 
o carneleriza e q reconhecida capaci- 
Code com que desempenha os cargos 
mre exerce 

Intellitrento, 


ereto eumecdo. 
mo desfrutando uma culluro geral 
invelavel e um prenaro profisstona! 
solidao, nrester excellentos serviços 
mue mestanalario suo massagem pelas 
vlrettas da 1º subesecção e da nceção, 

Fº pele, com tristesa que todos da 
| Secção lamentam perder sua escla 





“, eleique 


vultos discreto, leal, assíduo, esfore) 


sidera o acto do presidente da Republica, dando autonomia 
à Centra! do Brasil 





tando os exemplos do Chile Ar- 
| gentina, Colombia e outras nações 
sul-americanas, acerescentou: 

“No Chile, paiz pobre, onde as 
estradas têm de preencher ama 
func: Jo animadora de riquezas po- 

| tenciaes, agravada pela necessidade 
de vencer condições technicas ait- 
ficeis em face da natureza orogra- 
phica, tal como. acontece com a 
Central do Era=.., so foi posstvel 
lutar efficazmente contra os deficits 
inveterados, à base de successi- 
[E reformas auolomistas, que 
culminaram no regimen da lei de 
1925, estabelecendo que, “os gastos 
ordinartos e extraordinarios  de- 
viam fazer-se cum as proprias ren- 
das, à hase de tarifas consentaneas . 
Por esse modo é que us defic.ts 
que, segundo vejo mum trabalho 
apreseniado ao Congresso Sul-Ame- 














ricang de Ferrovias, orçaram, so 
[ de 1914 a 1921, em cerca de er... 
| 825,000,009, se converteram.  de- 


púis da'refornia. em superavits que, 
jatê o anno passado  sommavam 
| mais de 3100.000.000. 

Na Argentina proseguiu 
' gengial Mendonça Lima — q 
ctor dos “Ferrocarriles del Estad 
' dg se vrganizar no regimen de re- 
lativa aútonomia administrativa e 
quasi completa autonomia economt- 
co-finance'ra, soffreu os mesmos 
veneficos influxos, Apesar Gus 
linhas argentinas em meo do Esta- 
do atravessarem as peores zonas 
economicas, (essas não servem, 
naturalmente, para os capitães pri- 
vados!, a percentageni entre sua re- 
ceita total e q saldo apurado qua- 
si igualou as cifras alcançadas es 
las companhias concesstonarias., 

E depois de referir-se sucinta- 
ments a wúutros problemaz que uf- 
fectam a vida administartiva da 
Central do Brasil, o general Man- 
donça Lima assim encerrou as suas 
declarações: 

“Tendo muita fê no novo estaty- 
to da Central do Brasil e reitero a 
micha convicção de que o presiden- 
ta Getulio Vargas, com esea Teso- 
lução dictada pelo seu patrlotis* 
mo esclarecido a corajoso, vas pres- 
tar mais um reisvantisaimo Gurviço 
ao palr”. 


DR. CARLOS CHRISTO 


Doenças do Apporelho 
Respiratorio 
Tratamento pelo Pneumothorax 
Lg. da Carioca, 13-15, 2% m 16 
Telenhone 29-5625 
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recida ajuda e com satisfação que o 
louvo pela inestimavel collaboração 
que prestou nos multiplos e impor- 
tantes trabalhos da 1* Sub-Secção e 
que reconhecidamente tanto lhe 
agradeço.” 

O genera” Eduardo Guedes Alcofh- 
rado, 2º sub-chefe do E. M. E. de- 
elurou subscrever, com satisfação 
esse elogio, 

— Está convidado 4 comparecer à 
3º Secção da S. G. M. &.. afim de 
tratar de assumpto de seu interesse, 
o ex-operario de 5º classe, do Arse- 
nal de Guerra do Rio, Mario Con- 
ceicão Britto 


To DI: dO ASUUA, — Astá chamado à D. R.0 2º 
Quartel General da fº RM. — pa-ttoemt: de administração Wilson 
ra prosesuimento das ebras do | Hab": de Faria 


VAO SER MATRICULADOS NA 
E. DE CADETES DE 8 PAULO 


Foram mandado matricular a 
| Fscoly Preparatoria de Cadetes de 
| São Paulo, os seguintes candidatos 
mue devem apresentar-se aquella 
Escola até 31 do corrente: 

1 — Ne Usorio; 2 — Armando 
Antongini; 3 — George Brrom Ca- 
merino Fontes: 4 — Antonio Car- 
los de Lima Fontainha: 5 — Car 
los Melvidio Americo dos Reis: h — 
[Amilcar Bezzi Botelho de Maga- 
tlhães: 7 — Childerico Fernandes de 
Carvalho: & Clovis Borges de 
VAzambuja; ? — Washington Tiba- 
lex Riheiro de Almeido; 10 — Ge- 
lraldo Alvares: 11 — Waldemar Ce- 
trarottis 12 — Os Figueiredo; 13 — 
"Orlando Gomes Loques: 14 — Dor- 
Imel Fritsch; 15 — Arnaldo de As- 
sumpção Cardoso; 16 — Carlos Au- 
gusto de Freitas Lima; 17 — Nilson 
t Mario dos Santus; 18 — Benur Jun 
| queira Ribeiro: 19 Felix Gomes 








do Rego Filho: 20 — Eaio Evange- 
lista da Trindade; 21 — Eddy Ni- 
coltu Montes; 22 — Luiz Carlos 
EViclra Duque; 23 — Raul Americo 


Fleurs: 94 — José Luiz de Mello 
; Camnos: 25 Themistocles Na- 
| varro Dias de Macedo; 28 — Mauri- 
cio de Assumpção Cardoso: 27 

Esaldio Renarlt de Macedo Von 
à Alhgenlonck; 2 — Alsino Silva da 
Silva: 30 — Victor Alvares Mene- 
zes: 4 — Fritz França Domingues: 
33 — Eduardo de Ulhos Cavalcanti: 
4 — [Luiz Carlos Aliandro; 35 -- 
José Villar de Queiroz; 36 — Milton 
de Carvalho Menezes; 37 — Paula 
Correa de Ariujo; 98 — Heronildes 
| Silveira Rolin; 39 — Jurandyr Lou- 
ireiro Aceyxoil: 40 — Helio Celso 
Cardoso Louzada, 41 — (reraldo PI- 
res de Carvalho; 42 — Milton Pia- 
to; 44 Rus Prrewodoroski: 44 
Ar» Leonardo Pereira; 45 — 
Enilton Peixoto, Ferreira França: 
Puulo de Micedo Lopes Rego; 
Dilson Modesto de Mmeida; 
Antonio Dias de Masedop 44 
Walter Alves Medeiros: GO 
"Elster Fritsch; 61 — Dlehson Mel- 
gas Urael; |U Stesto Cllades 
Soares; Mt — Heitor Dantas: 84 — 
frullherme Miranda Loyola; 55 — 
Theodoro truerra de Oliveira; dh 

“amuecl Santos; 57 Iosé Gerardo 
de Salles, 58 — Irauy Tupluamba; 





hi 
45 


a ES e 


a a e E SS e 


| 


Conferencia Nacional de 














Legislação Tributaria 


Terão início amanhã os debates em torno do 'idossier” da Se- 
cretaria do Conselho Technico de Economia e Finanças 


HONTEM A PRIMEIRA SESSÃO ORDINARIA 


Realizou-se na manhã de hontem 
4 primeira sessão ordinaria da Con- 
ferencia Nacional de Legislação Tri- 
butaria, presidindo os trabalhos o 
ministro Souza Costa, Lida e appro- 
vada a acta da sessão anterior, º 
sr. Valentim F. Bouças procedeu à 
leitura das theses já registradas, em 
numero de vinte e quatro, ulem dé 
oito indicações. A referida contri- 
buição, recebida no decurso das pre- 
liminares regionaes c durante o 
prazo ficado pelo presidente na 
terceira sessão preparatoria, têm ns 
seguintes litulos; “Unificação do 
systema tributario”, do sr. Clodo- 
aldo Cardos, do Maranhão: “Im- 
posto unico sobre combustiveis", do 
sr. Filuvio de Cerqueira Rodrigues, 
encaminhada pelo sr. Helvidio Mar- 
tins. do Maranhão: “Imposto de 
Vendas e Consignações”, do sr. 
Jorge Andrade. do Amazona:, ME ni- 
ficação Trlhutaria” e “Creação do 
Imposto Patrimonial”. do sr. Mar- 
Lins Rodrigues, da Ceará: “Unidade 
de Arrecadação” e “O Imposto de 
Exportação em face dn art. 25 da 
Constituição”. do sr. Honorato Vi 
anna de Castro, da Bahia; “Discrt- 
minação”, do sr. Octavio Junquel- 
ra 4gres, da Bahia; “Unificação da 
Arrecadação”, dos srs. Aldo Fer- 
nanges e Joaquim Ignacio de Car- 
valho, do Ro G. do Norte; "O re 
gime tributario no Estado Nacional”, 
do sr. Jardim Villaça, do Estado 
da Rin de Janeiro: “Tsenções Tribu- 
turias'* e “Imposto sobre a circula- 
ção”, dos srs, Mario Lorenzo Fer= 
nandes é Anthenor Fagundes, do 
Districto Federal: “Diseriminação”, 
do sr. Alvaro Baptista Magalhães, 
de Rio Grande do Sul: “O Imposto 
Territorial Urbano”. do sr. Gilher- 
tn de Moraes, do Rio G. do Sul: 
“a agpplicação dns recursos tribus 
tarios por parte dos municipios”, 


Uma revista 2 
9 CRITEPL 


SR it 


9 — Antonio Peixoto de Paiva: ã 
— Alvaro Sidon Cardoso de Almei- 
da: 61 — Waldemar Goncalves: [o 
— Ruy Alves Werneck; Ay — Crro 
ambrogi Pueciniz 64 — Luiz Croce 
Filho: 55 Raymundo Otto de 
Goos Telles; Af — Ebert de Miran- 
da Costa Moreira; 67 — Celso Ara- 
nha Pereira; 64 — Waldvr Pereira 
da Rocha; 69 Maximiano de 
Aquino Ramalho; 70 — Dejiir Mo- 
taes Mendonça; 71 — Carlos de Cas- 
tro Suwenson: 72 — Orlando de Fa- 
ris: 79 — Feliziano Thaumaturgo 
Mendes de Moraes; 74 — Reynaldo 
Teixeira Battagiinl; 73 — Geraldo 
Gomes de Castro: 76 — Paulo Cezar 
Clves de Amarante; 77 Ney 
Dias Alvim; 78 — Djalma Olsen Sa- 
pucalas dulison Acutiado aus 
Santos; 8 — Georalno Neis do Re- 
ao Barros: 81 — Carlos Gomes da 
Silva; 82 Fesnelsco José Rodo 


da Fonseca; Sh — Frite de Castro 
Elresdokr; Sh — Anmnibal Vitral 
Monteiro: 85 Waldomiro Alves 
Gulmarhes; Mt — falro Leci San 


(Cuutituia cu ms puglua) 








do sr. Fernando de Abreu, do Es- 
pirito Santo; “Fontes tributarias 
dos municiplos”, da Directorla das 
Prefeituras Munitipaes do Rio Gran- 
de do Sul; “Isenções de impostes”, 
“Impostos de vendas mercantis”, 
“Cobrança de Impostos” e “Proces- 
so Fiscal”, do sr. Ernani Coelho 
Duarte, da Federação das Associa- 
ções Commerciaes; “Legislação Trl- 
butaria”, da Delegação de Minas 
Geraes; “Subsídios para o melhor 
aproveitamento do actual systema 
tributario”, da Delegação de São 
Paulo e “Considerações sobre inip5s- 
tos municipaes”, do sr, Adauto Soa- 
res, do Pará, 

Após essa leitura, o presidente 
lembrou & Casa que a Inscripçãe 
de theses encerrar-seiia 4 tarde. 
afim de que nquelles que tivesses 
outras m apresentar o fizessem em 
tempo aopportuno, 

A seguir, entrou-se na discussio 
sobre m materia, Lendo o presidente 
«uggerido que. uma vez existimie 
as suggestões da Secretaria du Cun- 
selho Technico de Economia e Fi 
nanças, baseadas em fartas pesnqui- 
sas, tudo constante de um “dossier”, 
fosse em torno das mesmas que gi 
no as theses e indicações esta- 


a mto vim 


duaes 
Depois de breves debates, ficou 
assegte 0 methodo proposto peti 


presidente. 


Quando se reunir com 
sous amigos esportistas, 
depois de “praticar os 
exercícios costumeiros, 
diga''Siga''apenas,pora 
pedir o GIN SEAGERS 
— q excolonto babida 
que mitigard a sua síde. 





Ao finalizar a sessão. o ministra 
da Fazenda annunclou que, em vir 
tude da viogem que emprehenderia 
scgunda-feira proxima ao Bio frran- 
de do Sul, afastar-se-la da Confe 
rencia durante alguns dias, razão 
por que resolvera nomear para su 
bstituil-o na presidencia dos traba- 
lhos, o sr, Valentim F. Bouças, so 
bre cuja personalidade traçou enco 
miasticas palavras que a Casa ap 
plaudiu demoradamente. S, ex. no 
meou, ainda, para secretario ger! 


da Conferencia, o sr. Benjamin 
Soares Cabello, 
A sessão foi encerrada ás 103) 


horas, uonvacando-se a segunda, or 
dinaria, para segunda-feira proxima 
quando cerá feita q leitura do “dos 
sier” da Secretaria do Conselho Te 
chnico de Economia e Finanças. 

Após a sessão plenaria, estevs ro 
unida, zob a presidencia do sr. Ow 
car Carneiro da Fontoura, a Com: 
missão Coordenadora. 

Fo: votada a sub-divisão proposta 
pela Secretaria, O sr. Oscar Fon 
toura, do encerrar os trabalhos, ao 
muce viafaria para o Rin 
Grande do Sul, em companhia Gn 

cv da Eazenda, molivo por 
que passou a presidencia effeckivo 
da Commissão, durante a «ua au 
sencia, ao vice-presidente da mes: 
mao, sr, J, Martins Rodrigugs, do 
Ceará. 


eee drug 








O Glh SEAGERS É UM “DRINK” DE RAÇA E NÃO CUSTA CAR 


O JORNAL — Domingo, 25 de Maio de 1941 | | sai 
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EDUCAÇÃO E CULTURA 
'* DESPACHOS DO SECRETARIO 
! GERAL, 
sad Cruz — Dateri£o, por agul- 
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de Lourdes Camísio Fisiho — Al 
varo Brasil dos Santos — Claudius 
Rocha Monta Vianna — Bose da 
Silva Telies — Esthar Stalia Cellãs 
— Olga dos S. Pimentel! — Rosa da 
D'alvon!! Magalhaes Castano 
| Constantino Teixeira — Carlos Fer. 
reira Lemos — Francisco Fernan- 


— Maria Luiza Granadeiro Dias 
| 4a Silva — Indeferido, e= taco dao 


ai «sta e e 4 Tm a a ir 


IRÉOTINDEÕAS. das ds Souzz — Just dos Sanics Ru- 
érigues — Rosalina da Costa Pal. 

CAITA REGULADOR: DB xoto Rocha — antonto Savarina de 
EMPRESTIMOS Souta — João Maria fa Almeida — 

628 — 10553 — 33287 | Emmanuelira às Sour — Luiz Ca- 
3351 — 13038 — 24449 rolino da Silva — Ianacio Pinheiro 
3222 — 12588 — 34795 | Junlor — Padro Ferreira Giptiste 
3601 — 12933 — 24774 | = Glicerlo da Costa — Bansimim 
3812 — I5460 — 24901 Rodrigues de Oliveira — Alamo 
4220 — 12850 — 35302 Luiz Corrsa — Pauls Coelho — Dis 
4636 — 15227 — g5277 Gomes — Maroel Pinheiro da Rosa 
s083 — [TTES — 25844 — Oswaldo A!tonso és Costa — Ár- 
sse1 — 31497 — 26613 neldo Perdigão — Nasior Vicrur dos 
MTE — MEM 37080 Santos — Hortencio Ferruíra da 
9933 — 22130 — 30539 Aracio — Marto Luiz dos Santos 
5355 — 22867 — 32615 Lims — Achiliss ds Silveira Lima 
10217 — 22871 — Josê Justino Pereira — Cosme Ro. 
atrasados e ta Novo — Manoel! Virhass — Al! 

s1T — 14398 34937 berto José Luiz — Olegario alves 
4145 — 154390 — 25498 de Souzs — Antonio Ferreira cs 

Sále — 16255 — 25525 Freitas — Carlos dos Anjos — VI 
7552 — 19084 — 28500 crorino José Ventura — Joko Alva- 
10106 — 22557 — 28377 Fo Elbsizo — vidio Paraira da Sil. | 
10534 — 22700 — 33095 va — Zulzciza Rezende — Indefccito . 
12739 Te 24555 — 40037 ês accordo com o laudo medico e 
13042 — 24909 Serviço de Controle Legal; 
SECRETARIA GERAL DB Exigencia do chefe — Maria Go: 
ADMINISTRAÇÃO mes da Silva — Junta alvará de, 


autorização, arthalyáio Agostinho | 
: 3 : | cho | 
Luz — Francisca Gerola cri Esther, 
Gês Santós — Irana Mazook Nadu. | 
talra — Maris Amélia Xaviar 
Satistaça 4 exigencia, S 
NOVOS TiTULOS DE PRO. 
FESSORES 
ES eviso publicado o direct 
tica tractor ze. 
d2 o comparecimento, sq Deparea. 
mento, é av, Graça Aranha, cs), ea. 


la 114, 1º andar, no 
criminados, das 9 4 dias abeixo ais. 





, SERVIÇO DE EXPEDIENTE 


Seus Pais Depuraram o Sangue mass 


merarios 
e êle já nasceu 


| 
, | 
MILIONARIO DE SAUDE 


— 1 
prateito, da Sacretaria ds Prafetro, 
passa a ascrioturario o sarventa 
Cariindô do Couto. — (Reprodnaldo 
mor ter sido publicão com intor- 
Tecções.) 
ACTOS DO SECRETARIO 
GERAL 


O secratario geraj de Administra- 


ás 12 ou das 14 
2 cão resolve conceder férias regula-| 48 13 horas os professor - 
Normal, Robusto e Sadio montares,a partir de 24 do córren-| so primario, da classe Em é dera 
to. 40 cheia do serviço do Controia | receberem as novos titulos, o& 4 | 
de Entregas, Sagara datreiras, Viosd SEMENtoS entreguas 4 tara cora 
E barituldo. za Commissão + platades as ERA Qro 
AMBEM assim garfo cus posa, de Casa Branca, S. Parto, emp o Servicos aqjudicados, peio Puncetona!. carteiras da identidado 
futuros filhos, senhor ” 1 abate do Serviço da Expedlont Dis 26 
Yu do SO Tayuyi de S. João da id nd E altar Guatea Eae Comissão Ee: | a 15.555. 
depurar O sangue cots Tayuyá Barra contém, em déses cen- adorado postal de Compras, Gosta, sacar PERA — As matrículas &s 20.000 
d ' : Z a | pelo chafs do Sarviço ze B 23.399, ; Sire 
de S. João da Barra, porque tificamente combinadas, além Secmatismo . Feridas | Wunccional, Orlando Pinheiro 4e| Dia 28 — As matriculas do 34.000 
sócspriscomo esanguepiro das melhores varicóades do Artitsmo + Tumores | Faria. — (Raproduzido pOr tar silo | atá o final. ; 


publicado com Incorrecções.) 
DESPAÇEOS Dl! SECRETARIO 
GERAL 


Empingess « Ulceras 

Ercrofuias - Dartros 

Erupções =s pels | 

Espinhas - Ecsemas | Armando Dias Mala — A! vtais 

Dies cos cesos | do Gaspscho do prefeito, ralaclóna- 

Dies nas Articulações | se a presente daspesa para padido 
| 


Observação 1! — Os documan 
sarão devolvidos ao érota do Ferido 
Passado no soro 4a 1 é 
Ramos, 

Observação 2 — Os protastor 
cujas matriculas astio abaixo pia 
criminadas, davarão trazar tres ra. 
tratos, medindo 312 x 415 “de 

cenia é recantas É e 


Pmlionarico ds Saude” em- 
fira, pódera tes filhos mérmais, 
cobustos e sadice, 

B Ers delera de mus propria 
saúde é da caúde dos seus, é 
vma dever purificar o eatgus 


Tayuyá, planta conhecidissi. 
ima como excelente depurativo, 
cutros vegetais de virtudes 
terapeuticas indiscutiveis, es- 
tre cs quais o sassafez, a caro- 
ba, o guáiaco e muitos outros 






entrega dos ter visto nO brilho se- 
ornada com "um 


, ad 
doso da poem uma Cb a de Mahom 
qurbante, 






U da credito. 
Molestias no Estomago de abertura it 
Moiestias no Figado — Eloá Moser Pen 


: ! terão, por iaoDservanclz ES qarz 
Molestias co Baço Fr p 






) 
4 
| 
| 
| 
+ 
| 
— ÀS matriculas és 00,001 
| 
| 
] 






































Despacho do che.e: 


prov 


” .as a A Is pois 
cem | grapho 3: do art. 175 às festaro- 03.382 — gg.seg — grs — cndes 8 péro asi 
o Tayuyé da E. João da elementos que multiplicam o E toda es doeças se | fet se, ea Joia: atendo ana é 18 — Erre — 16.357 a ar Fo Abril de 1936, PO! ps presente 

i ifili mir suss furcções até 31! au SOB cmo 10.794 > JO ME p 4 
Barra, ceguindo o exemplo do poder curativo desse reputado crigem nifilítica. | groxtmo, sos penê de demissão Dor | 19.354 1.319 E E e gi ad des de si es SS 
Gg ; k E ae ses 18.085 — 18.495 — 18.735 — e eticano Egg 
ear, Emyedio M: esuses- preparado. | DESPACHOS DO ASSISTENTE o — 18.154 sm so ds =) | à uid E sap ape dis Tá m não 
- — - alaso — 42200 — 19,258 — ade U j 
se de djornio do Sail Fonteto o lna,) óiéis = 16697 — Jáitso | | fio de vma a go de 1939 pollie 24 
á + bAigamçães O ATA nica FREC) 20.195 mm 80.975 SOIS 1 N 7 mirar esta DE York. u 
tra — Breno Alves Bonifacio — > Ega ed em SR | 
| Carlos Deronlnesu Antúnas — Csr- DRE = rio = Bicas — RS 7 way, em o 
its Dutra ds Azevedo — ssgara 21758 Uns a1.:30 — SS Z g a to 
Mege Silho — Francisco honsíiqro| Sr 3iy DD aoiqes O RErsêi me = 2. O medicamento « BRINA, um dos co- 
| Sutlton Filho — Selena stonto de) Gydis O Giisso O a548s — == ss | combater a doença foi a ate icos contra à ma- 
| — João Fiorentino Ca ATAL- FERE RR EE SR» — Es = combat ; é c " 
gg tetáto Fárco = Jufo Var a SS 23.552 — 24.544 — — = hecidos medicamentos nat u uso tido 
cette | Ribeiro — José Dias — Tost Fer Srsiz D as.bgs O Giáe) = = nhec UZ BAYER, os quaisttêm ROS 
| RR fere tado É den Maisa] deita 5 EMA O SE lá = G S | icons GUN dem 
I | Jurandêyr Macedo — José Marizunt = — Sh06A 2.082 — note 
DE $ RO J (6) ARO D A R A R R a | SE Bousa — Laudelino Francisco dr > ao = é ao - N 7; SS É maior ' q Ar dado | 
ren Sato sal do” Oliveira ias] our fge E 1 N tíficos inte ue admiráveis efeitos. ER 
E EA Taria Accio!y Lins — Mancel da Ol!- | Serviço de Inanecvão Medica INN à dos mirá 


Os matriculados na E, Pre.) MEU INTESTINO PARE! Para a repressão aos balões 


paratoria de Cadetes... 
(Conelusão da 7.º vagina) 


tos: 87 — Raul! Mattos de Almeida 
Simões; &8 — José Hermogenes da 
Andrade Filho; 89 — João Baptis- 
tg Remos Lima; 90 — Alalr de Al- 
meida Pitta; 91 — Moacyr Moraes 
Costa; 92 — Alvaro Moura; 83 — 
Fracisco de Pauls Velloso da Fon- 
seca; 94 — Francisco ds Costa Ve- 


e fogos prohibidos 
DETERMINAÇÕES DA CHEFIA VE 
POLICIA 


O ahete de Pollcin, major Filisto 
Mnller, baixon portaris determt- 
minando sos foncelonarios da Po- 
lícia Ciril do Districto Federal que 
colinborem com a Delegacia de Je. 
gurnuça Política é Social, ma re- 
pressão 4 venda e uso de fogos de 
artíficio, e balões, sendo as pra. 








veira Campos — Marta José Mare- 
do — Oscar Darbisa — Oywalês 
Castello Branco — Serafim José DI- 
nis — Tancrado Teixeira Lopes — 
Telesphoro Alves de Bulhões Valla- 
dares — Walter Concélção q Zel- 
mar Cardoso Aznar — Annezem 0º 
decumentos. 


DEPARTAMENTO DO PESSOAL 

Mespacho do director — Djsimr 
Ferreira Marques — Indeferido, & 
vista das Informações, Armando 
Teixeira de Souzá -—- Junte titulo 
de aposentadoria, afim de“ser pro- 
cassado a nova fixação. Hello Soa. 


+ Argentino Pinto da Victoria. João 
Avmora Bodrigues da silva, Har- 
clides zarralra Sanrárna, Amaliz 
Farnandas Conda, Jolo Baptista Mo- 
raes, Maximiano Augusta Goncalves, 
Merlo Barbosa Marques a Mancal 
Craveiro Suzano — Submattam-sa 4 
Insnecção de sauda. 

Oilegarlo Rodrigues da gSiiva — 
Compareça ao Serviço €s Inspecção 
Medica, nara declarar o numero da 
vestdencia, 

Carlos Francisco da Stiva —. Com 
naraça ao Serviço da Inspecção Mo- 
tica, das 3 45 10 horas, 


- 











Designado o delegado para, 


a Delegacia de Estrangeiros 
O major Filinto Muller, chefe de 
polícia, assignou portaria, designan- ! 
do o delegado Eunapio Hardmann 
Castello Branco para exercer a 
funcgção, gratificada, de delegado | 
do cartorio da Delegacia de Estran- 





º Es sons detidas por infra às de- | rês — Indeferião, por falta de am- Cecilia Sauerãronn coslho, Jnitol ceiros. 
ão çÃE55 Aluízio da Cmha Garcia terminações da Policia, roca o as. | paro legal, Donata Prusta de Ar2u- | fourenço e Antonio Pinta de Car- od 
58 — Edgard de Castro Otto; 97 — sumpto, encomíniudas &á delegneta | jo Machado — David Marqiies da |valho — Compareçem no Serviço fe N . bi 
Liroval Prudente Lobão; 98 — do: dintrictn! manta proxima do local, Silva — Luiz Mario Jaolis da Mot- | Inspecção Medica, das 1º 4e 14 egociava com q jectos 
sé Mattos dos Santos; 49 — Joan te — Nely Monteiro Bastoe — Marta [horas. 


de Mattos Menezes; 100 — Garlos 


quer Cesar; 1058 — Arthur de Valle 





Cintra, do 1º G. O, « Jonathas de 


citados se apresentem ao €, 1, M. 





furtados da Marinha 


Guimarães de Mattos; 101 — Lutz Moraes Corrêa, do 1/3º BR. A. A, Fa 
au Leite; 102 — José Geral- e. de Guerra + ! 
o Barbosa; 103 — Cciavio Hizzo; Em consequencia, solicitou ay ge- ESTA' SENDO PROCESSA 
104 — Helio Rubens Vaz de Mello; rera! commandante da 1º R. M, er-| ad bad CHARUTEIRO EO UM 
105 — Alfredo Henriques de Bercn- dens afim de que os officiaes acima q 7) 4) CI Por autoridades da policia ca! pe 
à | ; 


Freitas; 107 — Alyrio Granja; 108 
— Marcos Almeida Magalhães An- 
drade; 109 — Gilberto ds Andrade 
Lace Brandão; tl! — Amadeu de 
Paula Castro Filho; !!a — José 
Geraldino Fernandes; 113 — Harol- 
do Alvares Crur; 114 — José Syl- 
wto Alves Torres; fl5 — Newton 
Deltro Morrissy; 118 — Milton M!- 
gnes Alonso; 117 — Moacyr Veras; 
115 — Jorge de Bastos Cruz; 11º — 
Jarecil Ribeiro Melio; 120 — stelto 
da Rocha Leão; 121 — Fabio de Al- 
huquerque Camanho; 122 — Sebas- 
fião ds Menezes Netto; 123 — Her- 
minio Gomes da Silva; li — Al- 
barto Gilva Cortes; 125 — Severi- 
no Barbosa Mariz Filho; 128 — He- 
Mo Reis Cleto; 127 — Luiz Edmun- 
do Tarrisse da Fontoura; 128 — 
Francisco Bastos de Jorge; 129 — 
danos Beramat de Oliveira; 130 — 
ermano Fernandes Cunha; 14! — 
Dalton Santos Martins de Costa; 
B2 — Helio Larsen Sanios; 133 — 
ernando Melrelles da Fonsecz; 134 
ce Cleber Bastos: 135 — Arnaldo 
franco Morses; 138 — Antonio Car- 
Jos Faria de Azevedo; 137 — Celso 
Mathan Guaraná de Barros; 133 — 
Luiz da Fonseca Leal; 139 — ia 
vio Emerick Cerqueira de Carvalho; 
840 — Paulo Andrade; 141 — Cle- 
mienceay Tognotti Ortiz; 142 — Luiz 


TS E O e eee e 


O feliz operario Eneas Aritunita, 
residente em S, Paulo, à rua Gly- 
cerio, 640, que sarou completamente 
de uma prisão de ventre vhyoni- 
cz com o uso das Pilulas Alvicas, 

Não se trata de uma mystífica- 
cão, Esta carta de agradecimentos 
estã em nosso escriptorio 4 Rua Pi- 
res de Motta, 44 São Paulo, à dis- 
posição dos interessados, 

Brs, M. Fittipaldi & Cia, Ltda, 
Cordises saudações — Venho por 
meio desta agradecer a vv, 53, & 
maravilhosa cura que obtive com as 
suas Pilulas Aloicas. Eu peducia 
desde menino dz uma rebelde prisão 
de ventre « ponto de passar 29 dias 
sem fazer minhas necessidades, Man 
intestino parecia morto, Gautci mi- 
nhas economias com laxantes da to» 
da «a especie. Em boa hora, um en- 
graxate da rua Quinze, ensinou-me 
as Pílulas Aloicas, Comprei um vi- 
dro na Casa Baruel « comecei a 
usal-a, Nellas encontrei a telicida- 
de, Os meus intestinos começaram a 
funccionar com 2 maxima resulari- 
dade, Agora só tomo uma pilula ds 
vez em quando para ajudar 2 di- 
gestão, sempre que abuso de comi- 
des pesadas. Não tenho mais verti- 
gens, enxaquecas, palpitações, dor 
ns boccs do estomago, nem ponta- 
das nas costas. Hoje como bem, 
durmo melhor e vivo alegre. Junto 
a minha photographia e autoriro- 





do serviço; auxiliar da instrncção 





M. até o ultimo dia util do mez de 
junho p. vindouro. 

— Apresentaram-se: capitães Hil- 
Uebrando Pelagio Rodrigues Pereira, 
do 6º R. 4, M,, por terminação de 
transito a 27 do corrente e recolhi- 
mento á sua unidade; Egydio No- 
gueira de Lima Filho, do 1/3” R, A. 
D. C., por ter vindo gozar ferias 
nesta capital, 

NA DIRECTORIA DE INFANTARIA 
Apresentaram-se: major José Bi- 
biano Chaves, da 3º C, R., por ter 
dusistido das ferias cm cujo goro se 
achava e entrado em transito; ca- 
pitão Candido Alves da Silva, do 1º 
B. €., por ter sido transferido para 
o 2º R. 1.; primeirus-tenentes Eva-| 
risto Lopes dos Santos Netto, do (. 
S. P. por ter vindo da 3º R. M. 
acompanhado do general Castro AL 
res como ajudante de ordens e fi-! 
car addido a esta Directora; Jacy 
Coelho da Silva, do 19º B. G., por 
ter de embarcar a 28, afim de reco- 
lner-se; Plinio Guimarães, do 18º 
E. C., por ter tido alta do H. G.! 


E. e obtido 45 dias para tratamento 
de saude, a partir de 9 do corrente, 
— Tera permissão para gozar o 
resto do transito em S, Salvador — 
ahia — o capitão Raymundo Fer- 
relra de Souza, do 19º B. CG. 

— O goncral Boanerges de Souza 
fez o seguinte movimento de pes- 


DD 


xiliar do Curso de Infantaria do C. 


ligara tomada 


st 0) 


rloca, foi preso o negociante Domin- | 
gos Antonio Gonçalves, conhecido | 
por Hezpanhol” e estabelecido | 
som rea RM, & rua da Candelaria | 
a. 97. | 
Procedendo n uma busca no quar- 
to de “Hespanhol”, 4 rua acima, 
n. 87, a pollela logrou apprehender | 
numerosos objectos usados pela Ma- 
rinha de Guerra. | 
Conduzido para a 
tral e interrogado, Domingos Gon- 
lves confessou ter comprado a 
unccionarios do Arsenal os obja- 
ctos que depositara no quarto e que, 
adquiridos por ninhartas, eram ven- 
didos, mais tarde, com grandes | 
lucros. 
4º vista disso, vas o negociante ser 
processado como Intrujão, 
Entre os objectos apprehendidos 
de “Hespanhol”, estão duas espe- 
das, com o emb'ems naval, das usa- 
das por sub-officlaes, 29 uniformes 
de zuarte, 30 uniformes de ca- 
semira azul-marinho, 30 uniformes 
brancos, 36 peçaçs de tecido zuarte, 
tres peças de tecidos branco, 850 cs- 
misetas brancas, tres pares de bo- 
tinas, duas bandejas de prata, usas 
das 2 bordo dos navios de guerra, 
um apparelho de radio, duas lan- 
ternas nickeladas, seis relogios & ou- 
tras miudezas igualmente de uso n& 


Polícia Gen- 


| 
Marinha Nacional. | 





Prostrou o inimigo com 


/ 


2 








PHOSPHOROS 
a USEM o 
“DAS MARCAS. 


SÃO OS MELHORES E 
POR TODOS-PREFERIDOS 






= toi  niterçesi lh bii ta carta, afim de | soal: Transfiro os primeiros tenen MA É E) PA, o 

148 — Nilson Pinheiro Gutterrez; es a publicar esta carta, afim de 2 - “ 

344 — Oscar Luiz Cardoso; 145 — | que o povo paulista, soffredor, Ta- bo Acha Barbosa seda sao um tiro ate as ormigas [=] os per cevejos 
: <s - | Ga uso deste santo remedio, erboyre de Vasconcellos Ferreira, —— 

do Gomenivas Junior HT fire | do Q. O. (10º R. 1. e 26º B. C., res- FOCA NAO GG | 

do Rodrigues Motta, pectivamente). para o Q. S. P., por SORES 

ROVIMENTO DE INSTRUCTORES Essa designação é por conveniencis | terem sido designados instructor au- Travaram-se de razões, ma tarda 


DE TIRO 


seu funcclonamento. 


da E.I.M,. 9 — Capital Federal, o 


ofticial, com intelligencia & opera- 


P. O. R. da 4 R. M, e Instructor 
amxiliar do C. PL. O, R. da PRM. 





Leite Barreto mara fazer parte para, 


representinte desta Directorta, da 














de hontem, no interior da garago 
existente no pc. 217 da rue Pedro 











com 






t) general Silva Junior exonsrou: | 8º sargento do Q.!, José Leopoldo S Alves, o motorista Francisco Lopes : . 
do Instructor do T.G. 61 — Bom | de Medeiros, para preenchimento da | NA DIRECTORIA DE ENGENHARIA IDRO + PIREX" p Souha, de 31 annos, residente & EA Proteja orasseo eo confôrto de sus, 
Jardim, Estado do Rio, o 1º sar-| voga, e da B.I.M. 405, Nictheroy, | Apresentaram-se: major Homero UTENSILIOS FOGO ARA Aranjo Vianna, 3), e o ajudante de casa. Exija Flit para matar formi. 
gento do Q.I. Renato Arlando da| Estado do Rio, o 2º sargento do | de Abreu, Ga T. E.. por ter po EsppE ORNO caminhão Manocl Fernandes, de 35 ess DErÓEVEAS:e dUtiGs Sr 
Ellveira Lopes; da E.I.M. 37, Can-| (Q.I, Waldemar Adiamer de Olival- | à disnosição da D. E. para execnrão EMEDORES DIVERSOS annos, morador á rus Araujo Vietra, 5 o P ; J SRS insetos ca- 
tegallo, Estado do Rio, o 8º sargen-| ra, para preenchimento de vaga, | de obras sem prejuizo de suas Hei DOMESTICOS PARA FRUTAS y 13 casa TT, seiros. As imitações sao peralmente 
to do Q.I. José Leopoldo Medeiros, | ambos sem nenhum onus para a | feões naquella oc di capit p JARROS Palavra vas, palavra vem, e a des- ineficazes — muitas vezes pericosas 
gor tr sido proposto para. autos | Fenda Nacional AO qd BATEDORES LERMICOS ntlicenci, dervor rara a Tea Rar 
G.r.; da E.I.M, 405 — Nictheroy, AKL emo je RES DE co corporal, no auge da qual o moto- — &, quasi sempre, dinheiro desper- 
Estado do Rio, o 2º sargento do | Ná DERRER INHAS CANA SDRARA À A Eh 0. PB. Bi! nf 7 £ FERROS E CKTA, rísta, sacando de um revolver, prog diçado. Flit é vendido sóm 
Q.E, Waldemar Adjamar da Olivel-| Actos do general Firmo Freire: | te Antonia e sc caps ssa sp] ETRICOS trou com am tiro o contendor. ai Pas ente em 
rz, por ter sido proposto um offl- Concedo permissão so capitão | 6. À. e p da DO eai RADORES DE 7 O criminoso foi preso em flagran- ta amarela, inviolável, com o sol- 
eia] para instructor daquelle O.4.,| Alfredo Molinaro, do 15º R.C.1.. tera ec. psd E Bueatá dá OBJETOS ENCERADEIRAS te, e a victima, com um ferimento dadinho e a faixa pre. 
todos sem onus para à Fazenda Na- | Pára gozar ferias nesta capital, ah o a sei A dia esto | REFRIGE ELETRICA na região dorsal, devidamente pen-: Recuso p e 
cional; do T.G. 266 — Parahyba Ao deixar a chefia interina do na ns Barh ; e As É! : ORES sada no Posto Central de Assisten- és subiiiivios ta, Flit pulverizado não 
do Sul, Estado do Rio, o 30 nam | Gabinete que vinha exercendo des- ae agua Sig a TUddO fe UTE I$ cia. : ja mancha: 
gento do Q.I. Dirceu Santos, por |de 1º de janeiro do corrente anno,| O em soro de 15 dise de | ! Tomou conhecimento do fecto'e as de Flit. Se não 
convenfencia do serviço, em viriudo |0 major Celso Pedra Pires, consi- NE aa º a bin o mM ARA OS Nana, providencias de sua alçada, o com- tem o soldadinho 
de ter sido encostado áquells C.I., | Eno meus agradecimentos pela ra-| Cr o mada a mator Artel| missario Armud. de serviço na de- na lata, não é Flit. 
por falta de numero legal para O | neira louvavel como se houve este Er : PRESE NTE legacia do 12º distrito, mo 
Nomeou: | 





sidade, no desempenho de suas 
" Commissão Cc vae examinar as co 
Instructor da E.I.M. 87 — Can-) faneções”, propostas pec na álhio: SORVETEIRAS Er 
fsgallo, Estado do Rio, o 3º sam-| DA DIRECTORIA DE ARTILHARIA | ce precos realizada para execnão SERINGAS E ICAS 
mento do Q.I. Dyrceu Santos, em] O general Fernandes Dantas dest-| dos servicos de constracção de uma 4 PA MODELADORES 
virtude de ter sido o T.G, 265 en | «nou para effectuar matricula nesse | nova barracem na Rede Plectrica G RA DOCES 
costado, do qual era instractor | centro os maiores Djalma Ribeiro! Piquete-Itajuhá. | e : RELHADORES DE CARNE 
novidade) AQUEIROS p 
É ALPA 
AÇO INOXIDAVEL” E 





Não é explosivo 








BERGON UZ DE GAZ DE LENHA SEM MOTOR 


Pat. Req. 26.963 
Distribuidor Exclusivo 






















PECAM CATALOGOS 


MESBLA 


Não tem cheiro ANTONIO SALDANHA DE VASCONCELLOS pasa = OPTMNOS APARPANESTOS 

Não faz fumaça Rua Visc, de Inhau'ma, 37 — RIO DE JANEIRO eo o ANP N NS: : = 

E' immensamente barato Precisam-se Agentes no Interior. ? LUSUSCA Ho I€ L - POÇOS de CALDAS 
o é 






















Informações: Edificio Rex, 5* andar, 
sala 04 — Telepnhono 22-8554, 
BANHOS SULFUROSOS E PIS. 
CINA — EMANATÓRIO THERMAL 
DENTRO DO HOTEL 
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em seu material elétrico 
significa ECONOMIA, SE- 
GURANÇA E DURAÇÃO! 


CONTOS 
1º 2000 contos * 2. 1.000 contos 





— tom este oleo mais rico e mais puro! 



















Sra. póde modificar com- por um processo especial, o 


pletarsente um simples oleo “A Parrôa'" É mais puro | 
prato de legumes; junte duas cinédoro — gorisso faz sobres- , | 


Su tres colheres do Finissimo sair todo o saber ratura! dos ! 
oleo “A Patrôa” aos legumes alimentos. 2º ótimo, tam- ! 
|] 






















































































































































































|] 
depois de cosidos. Fabricado Dem, cars as frituras — é | | 
a Dotatal 4 Das ia 
O QUE “P E Bº LHE ORRECE dona aid 7 
Abai-jours Aquecedores de quor- S isa ba Si aos | 
tos o Aronhos de baguelite e de ARAMENTE sé encontrarr: ços Di nero | | s 
metal « Bases de baquelite, exter- 1 Ê ; | | | 
À| nose Botõas de compainha + Cei-, numa só marca, estas g2- | 
xos da ferro de embutir > Chepas rantas que P E B apresenta. | 
(placas) de baquelite para inter- por é p sá | 
ruptores * Chaves de boquelite Por isso, PE B oferece quais ! 
para entena * Cordões completos dade, numa certeza tríplice ds | : 
para ferros de engomar » Ferros cód: ciência durabii | 
| do engomar * Ferros de soldar * rendimento, eficiência, durabi..- | k cujo monumenta! plano é o seguinte: 
À | Epis e Fusiveis e rolha, sim- dade, Para as suas novas irs- | | 
à ples e renovaveis * Interruptores É : : é NT RS ! Ae k | 1 dô..srespacacocaso osso ácssõos, A DUUNDOS 
|)! om geral Para-raios Pesa telações, em casa ou no escri- | “REVISTA DO BRASIL E Uma revista ? | E E de E ss escia  EAOOANUO 
À, Pinos de baquelite paro tomados, tório, use este modemno ma- Letras, cultura, humanismo. O CRUZEIRO | | | doscssplessucnupanadraasmeveau) — SOO:000F 
|: chetos a redondos + Pinos de ferro 2a sbre 0! :á | À do.cesccsacanodorcavavenosáeua 2000008 
| | (hastes e ganchos) para isolado terial elétrico, 100%/o garantido. | DAS iiss ora race roscas mouros 100:0008 
res am gera! » Reflatores planos e | * de 50:0003 (aproximação) para 
| angulares * Suportes (soquetes) de FABRICANTES os numeros anterior é pos- 
| Raquelita Ernaatolimo da nã ic | o terior so 1.º premio......  100:0008 
| & variuveis, para compaintos, ró- IT TT ) : DEddo re eae senao o ar dO CO AVE SE 50:0008 
| dios, refrigeradores, efe. º Toma- BYINGTON'C ! o. E) | b do 20:0008...0.0000 deussso aceso SR N0OL 
| das de baquelite para ferros de Mo estias a Bexi 6 | $ do 1O:MDOS....cecenecscaeeass= 50:0008 
engemer. NAT , ELÉ ) ! 14 de 5:0008....acssusenanaumasos T0:0008 
| | MATERIAL TRICO q | j 0 de 2:0008....ccoscosescosseso — 100:0008 
lim 5 | |! W6 de 10008. ..ecscssesessa correo 50600 
Coda dia de descuido RS 1 | 140 do 5008 para os bilhetes ter- 
ã FS ) : micados com os dois ulti- 
sugmenta os padecimentos! | mos algarismos do 2.º ao 
| | ns 4.º premio. eai a ERA 4000004 
. : 8.800 4004 pars os etes ter- 
ei Sei TRES E TOS; TZ percioegordanidoe 4 o ETR crsmai 
O Conselho Permanente de Jusi- | a A icanis 744 dou. ' los disturbios da bexiga, | | 1.746 6.496:0004 
ce da 1º Auditoria proceson vs 1! crasaiticação das uelencias — Se | devem ser combatidos | + 
| 


ento de Newton David de almnei, rá vaalizada hoje, és 10 horas, no desde o seu início. 


cz e Demerval pics cus ana w templo da Wumanidada, à rua Bon- 

1 | fa=tr Constant 74, pelo eagenheiro 
dos da pratica do ain, de únrtos am o e lorta PAPbOS, 
e que, por terem Re eva ido, toram uma conferencia sobra O thema : 
processados à revelia, tendo sido| «sustracção tneorica — Apreciação 
«ondemnados a dois annos de prisão | espacial do pesca sad pia e 

) sua appilcação , insiltuição do qr 

ss si mairo degrão da escala sciantifica. 


AMA AAA AA PAPA Arara | SEDES Sociologia. 


" . 
Entrada Jrancs. 
ql) IN If II Curso de Econemin Pallttea — 


4 tarceira conferencia dsa sério, 


MEMEYS INTEIRO 350$ = MBNO BILHETE 1739 
QUARTO DE SILHETE 8745  -  VIGESIMO 7784 


x 


NOTA: Para podidos, bustará encher o coupom abaixo, te. 


sendo-s acompanhar da respectiva Importancia, em vale 
postal ou cheque, pagavels no Rio, o Ra. 18200 para o porte. 


| 
A bexiga é a porta de 
sahida das substancias 
toxicas e impurezas, que 
os rins separam do san- ! 
gue. Quando esse delicado orgão está inflammado. 
: sofre devido ao contacto com essas substancias 
4 toxicas. O exagyerado desejo de alliviar a bexiga, | 





danzadura os ardores e as irritações das vias urinarias devem 


cuoia amproão e ser combatidos pelo emprego das Pilulas De Witt : 





















Á Gerencia da 


— E — rganizada pelo Dip, sed. renliza- : h 
da no proximo dia 27, 48 17 horas, ioga mem rentes para os Rins e a Bexiga. CASA GUIMARÃES LTDA. | 
escova, conservando-a Sua acção calmante e antiseptica faz-se sentir no | E. do Ouvidor, 50 « Esq. de 1.º de Marsr 14 


serppre nova, Pratico 


perfeito a sificiente, Colxa Posta! 1273 - Rio 


bexiga, nos rins e em todas as vias urinarias. 

As Pilulas De Witt para os Rinsea Bexiga gozam 
de reputação universal. São realmente merecedoras 
de sua confiança, pois não contém drogas que possas 
prejudicar o organismo. 


PILULAS DE WITI 


PARA OS RINS E A BEXIGA 


indicadas para Rheumatismo, Sciatica, Dôres na Cintura, Distarbios 
Ransee Molestias da Bezigs e, em geral, todas enfermidades 


produzidas por excesso de acido vrice 
| 


Vitor II N rito Santi ne Palacio Tiradentes. 
| ] Cass do Dentista Brasileico — > | 


4 er. Aluisio Gonçalves fará po pros Pô Dental Hamilton. 


see AIN ND e situ diu 33 dx 30.30, uma conto- DROGARI! V. SILVA Junto encontrarão VV. SS. a importancia de Ra....sssseeees 


(vale postal, cheque ou dinheiro), para pagamento de, ...emesas 
ENS PEC do sorteio de S. João da Loteria Federal do Brasil, a 
gealizar-se no dia 21 de Junho, p. futuro e que VV. SS. se 
servirão cemeter-me na volta do correio, devidamente registrado, 


atenciosamente de VV. SS. 
âmo. Átto, e Obdo, 


126 - rencia, tilustrada com denonstra- 
RUA DA QUITANDA, 126 - 2º ces praticas, sobre o théma “Mal. 


Telephone 23-4724 dagens para dentaduras Interiores PIDI] 7 
= pala technica Fournet-Tullar. Nuça à RADIO FUPI-1.280 610 











WoaB iso cucarcuvesIEINCU CIO IC IL ADI UNS SVO AA VAN ASA 





Endereço .cuuasanes UND ATA Aos Tm TRON Saca Essa tuna ci scanas 


CEDO O ATE EIN OCULAR Rana nana nu uu 
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Da 


| Fornecimento e a no 'DR. FLIAS GREGO | 


— Chefe do Ambulatorio de by 
necologia do IE. Gaffrie-(uinie — 





— ui ter O UU ie e E a ni ei e ic 6 


O Tribunal de Contos ordegou o 
registro do pagamento de .., 


Notas Mundanas 








- a Edna ção | (nica Geri — lotes dep) 
— Gileno, filho de sr. Enéas Machado | das Lages S. A., relativo ao forne: | — EDIF. GLORIA 9º andor — à 






i cimento de agua durante o mez ce Telephone: 22-7247 — De 1 na 4, 
abril do corrente anno Serviços de | Residencia: CONDE Di BOM- 
2 | Aguas e Esgotos do Districto Fe- FUI, 613 — FELEPHONE 45-d810. 


Anniversarios ds Oliveira e sra, Estder Muniz de Olu-| 
veira, | 


O” SUA PELLE 
! REJUVENESCERA 


As asias mostram ae parias 


mais atacadas pola alopecia — pazem annos hoje: 








o contro da cabeça o Rs enira- Senhores: Umbellino Farcineli Sernaz- deral seda | 
paso -) E do Spítca, Jorge Almeida Gonçalves ?!- eral, ão > Tj=— unem rea eo , 

das Fontass devido os the, Theophilo Dumont, Araaido Guuns- EM 8 DIAS PARA CONSTRUCÇÃO É 
* cosso de seborrhesia s caspa. rães Paiva, Domicio Ribas de Albuquer- o 4 s = Ç DE ao Ministerio da Acronavtica, para ) 
que, e correo Euca io a K AVIÕES attender as despesas com & cous- ] 

caes, eber Movaes. suada bo A Yol determinado o resistro do ere- | trucção de 50 aviões pelas officinem E | 


Aveliar, Oscar de Carvalho Azuvedo, dire- 
ctor da Agencia Americana; escríptor Een- 
jamio Costaliat, Domingos Demarch!, cou- 
cossiomerio ds Loteria Federal, Domingos 
do Amorim; 

Senhoras: Aldyra Montojos, esposas do 


dito especial de 6.12:0003000, aberto da Acronautica Naval, 


MASCARA DE LAMA 


* MARCA REGISTRADA: 508 O Nº 44001 
APLICAR * Em SUA CASA OU NO” 


E. Miguel P, Montojos; Irene Silva, es- - - 
| posa do sr. Armando Silva, chímico dn eee e SALOES DA 


! Laboratorio Nacional de Anaiyses; Cyaira | Contractos de nupcias AGADEMIA SEJENTIFICA of BELLEZA | 








| Novses Castelo Branco, esposa do sr. 
Rosemtro Castello Branco; Phrynéa Al-| Contractaram casamento: " I Mu CAMPOS - | 


botm de Alencar, eeposa do sr. Domin- U 
| - . ; Er, Júlio Caruso de Almelda e senho- | — 
| 808 Carlos de Alencar Junior: TSNUSA | (rimar Moreira, filha do sr. Elpl- BOB CONTROLE MÉDICA JUNTA ' 

MENTE COM O 


| E do Et O O eo | dlo Alves Moreira o sra, Neusa Coelho a 
CREME o: MASSAGEM 
RAINHA m HUNGRIA 






caem os cabellos? 





ee. Julio A. Moreira; Laura de Brito | Moreira; ; Petas EUR 
Leitão, professora municipal esposa do | npzuta” Drea” siendes da Costa, ABA de. 
tenento Antonfo Marques Leitão, nújunto | do Leopoldo Mendes da Cosa & sra. Al. 





Os cabellos podem comparar-se &s plantas. Com da 14 Circumserinção de Recrutatento: | di FEM rãs do Curta) | F 

estas, têm elles raizes, cujo desenvolvimento re- Perro esposa do ar. Camulina | O gr Crovis Hippalsio ce itelio É TRA "A VENDA ENTODO BRASIL 
in j I = Dado va & senhorita Marta Noses, a dt j Í E) : 

quer alinntação adequada. As raizes capillares exi | Genhoritas: Carmela Neves de Andra.| E Cleador Pereira Nunes é sra. Martha | DEPOSITO:ASSEMBLEA HIS.FRIO 


| de. filha do sr. armaud do Andide Susa Racha 
de Aguiar Nunes; | 
| Suioraar de Lacerda, filha do sr. Mar- — Sr. Marco Aurelio Caldas Barbosa, ! 


qal de Lacerda: 4 ; m 
nos: | = ecademico de medicina e tuncolonario dr | 
Bars bb on o ro filo e Serviço de Biometria Medica do 1. M DA. JOSE' DE ALBUQUERQUE. 
EE. Gérmano Martins: es 0] Z. P, a senhorita Marta Arnel! Leão Sfl- | 
A » va, alumna da Escola Nacional de tuo | Membro effectivo da Sociedade 


Meninas: Rosa Maria, filha do sr, Rer-| 4 E à 2 | 4 
bert Moses: Marlene, filha do sr. Maacel sica, filha do at, Ary Leão Silva, delegado | de Sexologia de Paris 


Machado, funcelonario da Casa Elms- dr da Policia Civil, e sta. Faacl! Leão Silva 
Has Homenagens Doenças Sexuses do Homem 


gem limpeza, adubo e trato. A planta morre por 
Falta de ar. O mesmo succede sos cabellos. A erupção 
da pelle na base dos cabellos; conhecida por sebor- 
rheig, o o excesso de cellulss mortas, que são as 
caspas, causam a obstrução dos póros, provocando o 
enfraquecimento das raires. Dahi s queda dos cabellos. 
A Loção Brilhante é um tonico biológico, que limpa 









Corte do couro cabeludo. À ca- 
mada de cellulas mortas (cas- 
pas)eascborrheia( 4) em exces- 
so Zósiruíndo os póros, asphy- 
ziam as raíxea (B), impedindo 
o crescimento dos cabelos. 











o couro cabelludo, eliminando a seborrhein e a caspa. ERES Nascimentos Baalisa-se hoje. 43 13 boras no restaus | RUN do Rosário, 173 De 1 ds 5 
Os elementos entiparasitarios da Loção Brilhante pe- aiiimacamso cs ooquistas cnmintáno| Te a NPR dA E: 
i ] Es - moço que colicgns e o sr. 
catram até as raizes do cabello, nutrindo os bulbos ca ALVIM & FREITAS o dn Costa Moreira lhe otierecem, por mo-| Cartorlo do distribuidor Hermes Vascons 
pillares. O seu effeito é positivo: os cabel- * Brian Michael, primogentto do ar. G. | tivo de pasxagria do 109 ansivertario de celiia, no Forum. 
. : Cí ) . ; . A 4 r . inistração como cuele Bo Serviz 
los deheis &rescem vigorosos, restituindo- (Primeiros premios e medalhas de ouro Doida esa O ay súúrie lado da Poluia Civil do Disicicio po! Missas Ê 
lhes a Loção Brilhantes sua côr primitiva. em varias exposições i ; Neele; deral, 
P ção internacionaos). — Nárs, filha do sr. José Patricio, do — A ásectoria do Tourtag Clyo de Serio rezadas amanha ss seguintes mie- 
commercio desta capital, é ars. maochel Brasil, querendo expressar sous agradeci-| sas funebros; Aprigia Alves Barreira Cra 
Tourinho Patricio; mentos ao dr. Núvaes preteto de | va, 10 horas, igreja de São Francisro f , DÁ. 













tou áquella ! Paula; Aronio Pompeu de Ecuza Drucs) 


8 qu 
mo ce nos. | D horas. isreja de Nossa Senhora da ho 


— Albino Carlos, filho dp sr, Deviram! Recife, pelos serves 




















- Martins de Araujo e sra. ara Meirelles (instituição o d& causa tdo tur : ” : gr , A 
de Araujo; | 44 qáiz vae co ua grstimo | sarto; Forinito Perreira Neves, 8,19, tgr+ E | d P T D , 
— Eau), filho do sr. Orsates Careiro terqueteita, us imo ja do N. 3. de Copacadana; Eladio Lima ndica o rara 105s€e e Voencçcas do Peito 
Lima e srs, Alexiná Monteiro Lira: | à Lomenagar Feuecd DO Jockey | JOJO, Igreta da Conde: ; Carine! 
— Dagmas, fica do sr. Olegario Pene' Clus, A 3 todos q4 dige-s Barcellos Ceruunira, 9 huras, tgrta da N Com O seu uso regular: 1 — 4 forra cessa rapidámentoe, 9 — As : 
em e sra, Judith Solimões Penna: crares do Tui Cluo da Brasi 15, de éciiceção e Bos Morse; Mar | E wrinpes, constipação» a riuro. estro mono nan TAM Corte da ta : 
- Marly, filha do er, Paulo Fernunda — Os ULachareis da turma de 158 da! Amelia de Sá Prança de Gouis ca É e das contas. 3 = AJMNINHS VA DrUMBINiNAnta ds CPIgas CO y peito E 
de Mattos e era, Maria Olympia Gourta Fastidado do Direiro ds Universidade do | veira, 40 toras, igreja de 8. 3 da Cos a nihinúticos 6 08 ACCesMUA dA gónNua) ENA PERA te F Asrisc 21 dos | 
de Mattos; Brasil olfgrecerão, no proximo sabbado, | ceição e Tos Morte, Josepha Gornçal: DUNVA/R ronoir eli tip , det eu A renando-se maly ampla é 
— Lauro, filho do sr, Agapito de Ata. | Gin 34, SS Automovel Club um almoço ao | Toledo, 0.19, igreja de Bão Jonmuim; Arm nt PATA RRA oO, AB UNDO “lites citem e NuAvAmMEnts nesim como 
vedo Lopes e ara, Clén Rodrigues Lopes; prof. HMahuneman Guimarses pela sun Va August. Se Lima. 9 horas, igreja d as intlummações da garganta, 5 — A insomnia, à febro q os suores 
-— Jasma, fio do e, Audifax Jon,ur| nomeação pura O então de consultor geral | Sagrado Coração de Maria (Mesreo, A nocturno a desapparecem, 4 — Accrntuam-se am forças é normailszam-ee 
vos Nrits e ara. Maria Malena Passnçi da Rep iles | Bina da Cosa Barreiros 0,30, igreja gui vm funcções Goa orgfias rospiratorios 
Femçalvas Brit As listas Se qóbesto eccomcencs.so do Sa Jor 
| 
q 
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COPA raa 7 przaTer 0 eqrs 


“8 O JORN!L — Domingo. 25 de Maio de 1941 


Barradas e Santamaria Não Integrarão a Equipe do Rubro - Negro 


FLA E FLU NUMA SENSACIONAL LUTA 
DE INVICTOS NA TARDE DE HOJE 


= 


Vasco x S. Christovão NOMUNDOD ASREDE as! pedida a, annulação da luta 


Louis x Baer 
no stadium de São Januario Será disputado est 



































a tarde o classico o Francisco Xavier” — Bem organizado o pro- E amanhã a Commissão de Box do Districto de Colom- 






































































































ecólto encontro da vodada do nojo | E e ndeie Darticia" o 2» gramma a ser cumprido — O turf em S. Pa ulo — A corrida de hontem na Gavea - Notas bia considerará a reclamação 
terceiro encontro da rúdada de hoje, | mio sanchristovensa é cusailurado ES : Fair ) E Cotunibil di SE dedundastáta 
eaire os teams du Vasco e do São | superior, Sem possulr grandas va- Para a reunião de hoje n> Hip- ,5t: 5 [air Day. J. Suntoz, 54, 7) ras — LM00 metros — GaN0s + 10º, Gallarate, 5º ks, W An- WASHINGTON, 2 «H, ) —| Columbia a ou eita ) clnindo 
Christovão loras individuaes, a équins da são bodromo Brusileiro a O JORNAL |áco, W, Cunha, 58; 8 Pon, J. O, | LUSO, - drade. | Amnunciase que o manager ne proxima a consideração da reclama 
Varios factores contribuem pare | Christovão poderá aucprchandas indica a seus leitores ou séguintes Silva, 53; 4 solceirona, 3. Batista, E ilonora, Era Ea Xico ER DA Não correu Patavint, Tempo. 98º “Buddy Baer pedirá à Comissão de | vão apresentada pelos patronos de 
que o quadro crusmaltino seja vun- | qualquer dos grandes terise da u!- PALPITES a DRC = APROVA Dos] Ceisdide ado MR GENS PR po dia go do PES Box a annullasão do encontro non-| Buddy Baer sobre a luta realizada 
% . — — Rio - dons ds e í " vil «Ú res a 5 mn AGIA = re 
Pg favorito na peloja desta | dade e isto porque Os ulvis vs: en. Uhevker — Paranista — Cocyte DOS e quo aro PU MEUMAD | 30 parto — eInterunoyna” — 13] taceio de Ampére, so8:00: dupla | tem travado entre Joe poa die ni o ci ic 
arde no estadio da Collinu, Um] tregam ás disputas com tolo entju — Corrida — Bonltinha — Arco LTS e 6008040 — (“Betlime"o hora — TM metros — Jus e) (ls. GUSUUO, Piucás; tápuvo, Io. q pupílio, alegando que este só fm do titulu dd pesus-pesagos, 
pedi entra os valores de um | sinsmo e congrégam todos “s sons tris, - = ê E bed rosada Canules, 57 diga 2 | 1soUssuos, at “ 238000,  Movimentu: dusiugguo. | derrotado purque o camprãs q atu- 1 A reclamação se lasela E 
e outro team, aponta uma grande | esforços, procurando supn as ta- ! Capelo — Brutas — READ) ce rumete, O, Fernandes, 3: q Bu- 1 Alias Puuny, D4 xllo=; 1 SS | ntrulneur; Gublao Hudriguez jcou ilegalmente depois de  tnver! sução de que Joe Louis golpeou 
Í - EPT ASA topldez — Loretta — Polo — tu | rreri. 3 amvro não | Gl 4, 2 Colombella, 49: 4 Cani- ERP , 1 » | “a. mto 
auperloridade no quadro tos Pty peido Pa Ruy oa a sp AS tosa ão Ni se é AB ape | bad Colombo dejri sa Aeaqeie Abin dA proprietario: Kurt von jsoado o gongo dando por tindo o Buddy id PR soado o 
no, entretanto, as apresentações do th a producção do conjunto nos Brasil — Suez — Bnilodor — Fe- ra, 57%; 6 Brasil, J Mesquita, 97 | nus, 43; 3 Instancla, 44 E sexto “round”. sigo Do sexto “rou . 
team do Vusco não tem impressin- | grundes Jogos. trel — Corena — Tato, à Baltador W, (inha, 38: 3 Bonal- | qr parem — esupylementães — | | 38! — Parco “Urussanga” — 1.494 | DETALHES DE ACERTO 
nado muito bem pely autuicãs nal A direeção techulca do Vasco to- Marauyro — Altona — Oharsala. | go, x. Peretra, su, 155 Uloros — Lanht mutços — Ei Jaramálio, ds Pre “pnogeda [AMANHA SRA AVN DEAD: WASHINGTON, 24 4U.P,) o 
o DDD mou todas as preciuções pata ev. O PROGRAMMA E AS MONTA | qo pares — Clonsico “São Frame | SRUUS og ar E RR PR RL da A RECLAMAÇÃO Pp da 
| tar uma surpresa, mesmo pompys «o, HIAS OPFICIAES cisco Xavier" — 1640 horas — | 1d tetulitu, uu leitos, O Litsuira, dá: vo Vezuvio, 3u H. Soujes. , NG Us BU e À Apm e 
b fibra do sdversas'o ema NA - ER SEO RR Goa MOIS, 40005 e 1:000S0UA — (riet- | 4 Diga, 52; 4 Marape, gl; à Qua 4º Urussanga 5250 ks Pá WASHINGTON, 4 Lá. P. A |lontem à noita o sou título de 
tnhece a tibra dy ers o qua aa Com as montarias vfílviaes, eis |/2 . “ tus, 5º: 6 Vitamina, 40º 4 Gullmes, e AUsseHsU du K5., QU, er. | Commissão de Box do districto de viunpeãio de peso pesado, no encón- 
| enfrentar esta tarde, o Prográioma a cer cumprido: ting"i. J SE ES o RITMOS aundes, : tiro que útero vontra DBuodus 
O STEAMS e E icrtio Ad Eee vid pec antta ERP ie a dA pi, ! qu pareo — “Bruutação — JU no. po Di vu ilhe praia Pit | bear,  senum espe au! q 
Segundo as Inturmaçõez prestadas pos ich == AVANT: SAIDUNUDO L. Benites 61: 3 Black Tony, Lo foras — 1.800 metros — 60005 e 7” Q. Borba. 5555 Ds o Erita | ; | vor não se apresentar 4 lucta quan= 
pera airocuau tavânica doa) dot or). Zumo: SU WiiGi: | Lotehtom, 5% o Mo Revel, Jo vao | MSoDO. 4 Rol 33: 2| do Nicodemo, 35 ka. J. Couigo, | OCHAS CAPAS Ê [ot ia do Sim > vound, Louis 6b- 
clubs, vs teams deverão Sornizr com 1 Coeyte, Db. Porreira, 54; ? Para- | niga. 59; 3 Corenu, |”. simõém, 58! Eoiceva, d% kilos; SOLovaa, ss. Wo Munueste, 34 Ke. A. Araújo | 3 , nício do setimo + mm 
La megiinta constituição: tica, C. Perelra, 54: 3 Amora 4. |5 Paulinta, Jd. Morgado, 5 Midus, vb, 4 Muutesa, 307 q Yh- 44 Supesilvo, su4l kx,, Le. Mes: : fee o triuniplio apesar dia 
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à EEE 7 ALH IDA CARDOSO ER E ares Pine liao — 110 ho- d páreo — “Enltium* = 74 horas | pen arde. no Hippodromo da ua- Se ue E Dto usado depois de 
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mundibulas A gundo-n através das 
cordas. Joe [Louis suryurehendeu o 
publico ao voltar ao ring, Basr ga- 
nhou spenas o primeiro round, em- 
hora no quinto tenha cntsado uma 
ferida ao adversario na bocca e 
outra em mm eita 


Foram, finalmente. remosidas 8 
: » Blus Boy, 4545 ko, O Mace | hontem, todas as difficuidades que 
Uê: surgiram à ultima hora e estavam 

entravando os entendimentos entre 


mente pleno de grandes promessas , 
esse encontro será, sem duvida, || E n ; n n re O ia e 4º, Gabino, 55 ks, A, Be 
que se vae travar esta tarde em i 5º, valifornta, 4s/th ms. de. dt Perncio e o Canto do Rio. 


1] 
| 
| 
| 
dA 
Wenceslac Braz, entre os locaes | y , Gesmour. 53 kz, C. Erito, | Como dissemos, essas difficulda- 


des: 





Se ha um encontro que se apre- 






Isto é, os botufogucases e o An 35 ks, K. Herjtex. | des residiam no quantum que Pe- 


Fica. np 1a 215, cio iho ças 1 por racio havia solicitado lhe fusse ga- 
URatarãs el je nas aranjeiras 986 Bla fra PE AG 
L pos. Rateio de Marolm, 928960 du- 


E essas  proniessas surgem não rantido antecipadamente para, ao 
| Pla (343, SES2NO, Placós: 349300) q 





fim de seu compromisso, pader ne- 
gociar seu passe, quantum esse que 
fixára em dez contos de réis mas 
que o Canto do Tio considerára 
muito pequeno ante o que teria de 
dispender para conseguir a acquics- 
cencia do Botafogo. 

Esse impasse foi, não obstante, 
solucionado ante a reducção que o 
commandante Benjamin Sodr:, pre- 
sidente do Botafogo, fez |. exigencia 
de seu club sobre o passe de Pera- 
cio, reducção essa que fer espon- 


dade dos dois quadros como. tam 
bem, das caracteristivas que cercam 
o embate. Ambos estão com ilois 
pontos perdidos e dividindo a ter: 
celra collocação, devendo acesntuar= 
se que tanto um como outro se mos 


dos contendores — Os teams que jogarão — À preliminar — Ou-!'.s — Paçeo raxumo — 1 am 
tram num periodo ascendenlao que, tros detalhes doi im zortante encontro a TR OS ha 
certamente, não quererão intorroys 


to, Tabu', 35 ks. D. Parrot ra. 
2, Bah, 53 Es J. Zuniga., 
per para não verem  prejudicisas Um duello sensacional assistirá q As crodencizes dos dois conjun cumprir poucas apresentações, o ne- 8”, Pora, 53 Weg), W. Anúrade, 
suas pretenções no campeonato, tan= | publico adepto do football na tarde tos mo actual campeonato são has- | cessario entendimento, movendo-se &. Geniparana. 53 ka. PM. 
to mais quanto os dois outros clubs | de hoje no Estadio das Laranjeiras | tante expressivas, pois independen- o conjunto com gqrinde cohesiu. 
que lhes estão a frente, no e Pa o Flumizense e o Flamengo. | tes das suas posições — 1º é 2º col- | Formado de jogadores de classe 
mo momento estarão disputundo em disputa du campeonato de pro- | locados na tabella, estão ainda in- | apurada, como Spincill, Tim, Carrei- 


somente da equivalencia de capact- 
ses | ego. Movimento: 34:5608400, En- 





trainauyr: Alberto Corsino, (riador. 


A conducta dos dois chúbi no campeonato — As possibilidades |... 1 psixoro de Castro, Proprias 


tario: Buzenio Ferreira Filhy, 


': CLAREIS OS DENTES 
| EMBELLEZA € SORRISO 














| EEE E SAVE SETTE posar 
5, Iporanga, 53 Es. H. Soares, DR. ANTONIO SALGADO NTERTIMOS 
6%, Aligury, 5º ks., E. Silva. RES BENSAUDE, CARSOT E HEMORRHOIDAS 


1º, Quinzinho, 55 ks, A. Araujo. 


uma partida em que um leri de fissionaes, vistos no certamen. O quadro trt- |ro e outros, o team do Fluminense | 81 O, Verde, 5556 kº., Po. tusto. id, ld Proeniaão não mais prot te DE PAR SEM IPERAÇÃO E SEM DON 

descer, se não descerem os dois, | O campo du rea Alvaro Chaves te: | color, leader do campeonato, mar | pisará o gramado com as honras de Q», Cachaça, 53 ks. C. Pereira. fer icu es cs pre Peracio que, - Curidor; Salas J017-8. Dinrinmente. 42-7039 ao = fdc 
Natural, portanto, que o empenno | rã as suas dependencias repletas, | cou até agora triumphos convinsen- | favorito. Tempo: 93”. Ganho com estorxo | M Bol bre esejando que rg |2DD]L[W]W])D]]D—S 

eom que se emp cearão seja + mas dado o interesse que se vem notan- | tes, mormente no prelio com o Vas- | Mas devemos frizir que o seu ad- | por cabeça: o terceiro a dole cor | No Botafogo, procurava auxiliar fa- 


pos. Ratcio de Tabu' 25840; dupla cilmenie seu ingresso uo gremio 


(14). 455100. Placés: 113200. 408490 | fluminense. o con a (6) COncurs 
O pronuciamento do dirigente alvi- | af 


e 193709. Movimento: 46:850500, 
negro veio, assim, ao encontro dos 


Entraineur: Wuldemar Custa, Criu. 
interesses tanto do Canto do Rio radas 8 Santamaria 
como do de Peracio, pudendo, final- 


dor: Theotonio da Lara Campos dr. 
Propristaria. Marta de Custro. 
200 — Pareo “Lido* — 1.200 me. d tracto, den- 
Zizinho, Yustrich e outros, a equipe | tros — 5:000$. 1:090 mente, ser firmado o contracto, den 
da camisa preta e encarnada Pera 1º Gran Fina, 4845 pos. D, Fer-| tro das bases inicialmente conven- Não foi legalizada a situação destes profissionaes 
como um perigoso contendor do trl-| Rali, pe ai Cionadas, isto erp ng 18 fonts O C. R. Flamengo não contará borario habitual, não poderá o re- 
color, na grande peleja de hoje, a RAIA “a a dy q o Md para Peracio, ordenados de o pes na tarde de hoje com o concurao ferido profisstonal actuar. E que 
que poderá pelo seu resultado, dar 4º Moeano, 50 ke, q Ferreira, ed pd Po agia Fz anno, | te! de Barradas, ed spin o comunicação de cesto do 
um outro panorama ao campeonato. E» Quest, 53 ks. L. Meszaros, | Tesgatar seu passe, no fim do amo, | nn pera não chegou como sa |“passe” não chegou do Uruguay. 
Não é preciso aqui relembrar o Earl es a ia perco eee annunciára e quanto áquelle, a 
E atucada, 48 ks., N ajalra, ) g 
que tem sida ros aanos anteriores e V I 0 L I N 0s despeito da melhor boa votitade de | . Houve, porém, concessão da 
parte do sr. Gastão Soares da|duas transteroncias: de Helio, na 
MARANT E LO TURCO Moura Filho, no-encaminhamanto | classe de amadores, de J. de Fóra 
Technicos especializados em da solicitação de transferencia, ou pare o Botafogo e de Hermes, pro- 
reparações —— tos dirigentes da O. B, D., rece. | fissional, para o Canto do Rio, no 
R. Maranganpe, n— Tel, 25 asats | bendo aquelle expediente além do qual estreiou hontem mesmo, 


os Fla-Flu, que prendem a attenção Não correu Marúmbi. Tempo: 30º, 

dos pera do assoclatlon e que |Gasho firme por tres corpos; q 2º 
VOÇÊ NÃO TEI TEM (0) O DIREITO 
DE FICAR ASSIM! 


accenuado, donde as perspectivas de | do mas rodas: sportivas da cidade |co da Gama. quando conquistou | versario, o Flamengo, é um quadro 
movimento e brilho que se delinvum | que vem aguardando com grande | uma victoria por larga margem de | poderoso, que pode muito bem sur- 
para o choque de alvi-negros u 1u- |arsiedade a hora do importante cu: | pontos. O seu rmu-dro estã em opti- | prebender os entendidos, derrotan- 
bros. ; tejo. ma forma e já possue, apezar de | Ju o conjunto leader, Formado de 
e tg ———— elementos de primeiro plano do 

football carioca, como Domingos, 











a 1 Ts e e 





offerecem resultados surprehenden- ESSO ripar do parar Fina, 
tes, razão pela qual o choque dos | irison « sixom, Movimento: réis 
dois gremios é sempre motivo de | 4tssógona Entrainaur: Oswaldo Fel. 
novas sensações. Dahi a expectali- |J9. Criador, Serviço d= Remonta do 
va que em todos os encontros se t + Propristario; Conrado q, 
nota e que traz ao cotejo possibili- 

dades quasi sempre nunca vistas em 
jogos do campeonato, 


Para o embate da tarde de hoj= 
novas conjecturas , foram feitas e 
tudo termina por assegurar ao im. 
portante encontro um desenrolar 
equilibrado, dado o poderio das 
duas esquadras. 1) quadro do Fla- 
mengo não contará com o concurso 
de um novo zagueiro — Barradas 


OS TEAMS PROVAVEIS 


Salvo modificação de ultima ho- 
ra, 05 dois conjuatos deverão pisar 
o gramado assim constituídos: 

FLAMENGO: — Yustrich, Domin- 
gos e Newton: Jocelsno. Volante e 
ártigas; Valido. Zizinho, Pirilo, 
Nandinho e Jarbas. 











+ mi ea om — mca 







— Parao “Obuz” — 1.500 me- 
tros -—S:D008, SON$s a 4908050, 
1º Axum, 52% ks. R. Benitez, 
e Ltvartido, soda ks., O. Fer. 
nandes, 


| 
| 
| 
| 
| 
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A moleza e a indisposição constante são sinto 
mas frequentes da Prisão de Ventre, essa terrível 
ladra de energias que aniquila uma pessoa, 
roubando-lhe as fórças. Reaja contra êsse des- 
ônimo e combata o mal pela raiz! As Pilulos 
de Vida do Dr. Ross, debelando a Prisão de 
Ventre, restituem as energias, a alegre disposição 
para o trabalho diário e os prazeres da vida; 


PILULAS o: VIDA DR ROSS 
















4º Bralla, 53 RS. RE) Urbina, 
ho Forciel, H. Molina. 

Andrade, 

q Vsolar, 33 ks, w H. Soares, 

E Anajã, 5€ ks. W. Cunha ? 

Tempo; 99"25. Ganho firme por 
em corpo; o E a dais corpos. Ra- 
teir ds Axum, 58400: dupla (23), 
PnS400. Plarés:; casam, ts$700 a 
258100. Movimento: 48:6308000, En- 
tralneur; Joss Lourenco Filho Cria- 
dor » propriatario: Danial Lazta- 
raschi. 

202 — Pareo “Taquaretinga” — 
1.G0n metros — 6/0908, 1:3003000 + 
BónEndA, 

lo, Ampére, 54 kr. L. Leighton. 
sa, Aprikose, 54 Ka. J, Zunlga. 
FLUMINENSE: — Batutaos, Mor- E ibu', 59 És. D. Ferreira. 
sés e Ma:hado; Malazzo, Spirell e Do dia! HA te ke. 5. Peraira, 
Affonsinho: Pedro Amorim, Juan 5 Volupia, 495 ks 9, Fernado 


+ 1, Sapateador. 33 lta.. “mam 
Carlos, Tim, Pero Nunes e Car- dez. À Pei Neo: O BEBO 


es) 
a 
Fm 
mea 
ss" 





«Dois bons hábitos da vida 





Quando se diz de alguem ser dotada 
de bom humor, atende-se em primeiro 
lugar co seu aspéto soudóvel,. Porém, 
não posso desapercebida a aporencik 
reolisada pelo roupa. À roupa que se 
veste de elegante córie, “coindo bem” 





O TT LT ES apa a 
ue 

ta DE 
Ee 





da otima disposição. reiro, , 59,31 e, W. Sunha 
- A PRELIMINAR Ra. P, Cunta 
RENNER com as suas onatomicas coypos Antes do prelio principal será nº, vio 59 às. R. Soares. 
contribui para o bom humôr porque as realizaia a partida dos teams ama- PRA Neguinho: B4/Ka Beato 
»upos Renner tem tecido garantido, corra, É dear agradar. dado o | Su E, Toca, 45 K8,, À Brito. 
córta impecavel, acabamento erfeito Os quadros contendores, 12% Notivago, 54 ka,. G, Costu, 





a As O 





E preço economico, Por estas rozões, 
RENNER conquista diariamente novos 
clientes... que ficam com o “bom hábito” 


de vestir para sempra q bõa covpo, REMO/AN 
ATHLETA 


carENTE age 


HSMONTavEL 
PLGUL avEL 
ADA ADULTOS 

CRIANÇAS 














REMOSAN-ATLETA 


1 
Por que não fortífica o seu organismo por 





PRECOS 
PURO LINHO | TROPICAL EXTRA 
Pardo 210$ 3405 

Fantasia 2508 


melos uaturdes, para evitar males futuros, em 
vez de entregar-se a pílulas e drogas? Procure 
comprehender a finalidade da culturs phy- 
Sica e ponha de parte à preguiça, que é 






n seu principal obstaculo, Fezer 5 m! 





CASIMIRA PURA tÃ : tutos de armnantica tsriamen 
LÃ E LINHO 235$ — 280$ to DO CREMOSAN" é augmen 






musculos. eliminsr a obesidad: 
sem regimen e dar opiiris dis 
posição ão physico. — N. B — 
O "REMOSAN-ATLETA” é usa. 
tdo e recommendado por varia 
sumimidades medicas e encontra 
*e à venda com facilidade às 
pagamentos tas | 


“CASAS MESBLA” — R, do Passeio, 48 — Rio 


Para revendedores pedir catalogos o precos a ú AA RELA 
RUA 13 DE MAIO, 445 — 8. PA 


2655 — 2755 330$ — 375$ 
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O JORNAL — Domingo, 25 de Maio de 1947 





Informações varias! 


O TEMPO 


Nazima — 25.0. 

Minam — 18.1. - 

Tempo bom, sujeito a tgeirma 

perturbrção. 

Temperatura estavel, 

Ventos variaveis, 
PAGAMENTOS 

Thesouro Nacionas 


Na Pagadoria do Taesoy"n Na 
clonal serão pagas amanhhA ue em- 
guintes folhas atrazadar, 


COTAÇÃO DF MOEDAS th 
TRANGETRAS 


Alibr ares foi cotada no merca- 
do de cambio a 795970, o dolisr a 
198750 e o paso argentino « 43700. 


DASP — Concursos 


Extranumerario-mensnlista —» Fe- 
rá aberta, amanhã, 25, o encerrada 
no proximo dia 4 de junho, a lns- 
cripção 4 prova para admissão da 
extranumeraric.mensalista, nas D!- 
visões do Funcclonario Publico « 
Extranumerario do DASP .. Assis- 
tente do Pessoal, 

Poderão Inscrever-se candidaton 
do sexo masculino, malores da 18 
Qenncs e menores da 35, 

Mercelogista — A Inscripção & 
prova para admissão de extranume- 
rarin-mensalista de qualquer Minis. 
terto: Merceologiata é Merceologista 
Auxiliar — flcará aberta durante 15 
dias, a partir da 28 do correnta e se 
encerrará 4s 17 horas do dia 11 de 
junho vindouro, 

Poderão inscrever-se candidatos 
de ambos os sexos mafores 4a E an- 
nos e menores de 38, 

Especialização — As Inscripeões 
ao concurso para selecção de fun- 
pese dE sra candidatos à 
especlaliza e aperfeiçoamento, 
nos Estados Unidos da America. 
continuam abertas até o proximo 
dia 27 do corrente, 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Restabelecida a decisão — Nos 
processos em aque & interessada s 
Companhia Estrada de Ferro a Mi- 
nas de São Jeronymo e relativos gos 
recursos interpostos palo represen- 
tante da fazenda, da decisão cona- 
tante dos aceordãos ns, 4,97], 
7.035 e 6,974, publicados no “Dia- 
rio Official” de 24 do sbril de 1940, 
o ministro da Fazenda proferiu o 
seguinte despacho: 

“Dou provimento ao recurso do 
sr. representante da Fazenda para, 
reformando n sesacdão recorrido, 

vecer a fecisÃo da primeir 













Toda boa 
dona de casa 
sabe que a ver- 
dadeira economia 
nunca está no custo RE 
inicial, mas no uso. E por 
essa razão as Lâmpadas Edison- 
Mazda G. E. — pela sua alta quali- 
dade — foram sempre as preferidas. 
Ágora, há ainda mais uma razão para 
essa justificada preferência: a Lâmpada 
Edison-Mazda G. E. oferece-lhe uma eco- 

























instancia, em con'coniande do due 
E E isgdo Fesolvido nr processo mn, 
nomia extra de até 20 hos graças ao novo ni onnidad “mulindas — Por Infrac- 






ção do decreto 1.843, de 7 de de- 
zembro ds 1539, n Inspectoria do 
“-»ertamento Nacional do Trabalho 
mritou as seguintes firmas: 

Oscar A. de Alves, Ernesto Fer. 
reira Cardoso, Eurico Garnerl & 
Cia., Casa Vera ds Ferragens Ltd. 
e Aldino  Bartholo, em SONL0MA: 
Cuntim & Vicente Ltd,, em 2008000: 
Cervejaria Lefo Ltd,, Carlos de Al- 
metida. Cortniano Nascimento Ga- 
brlel Sarafim Pereira & Santos. N. 
Gorciz & Cla. T.tã, Armando Avu- 
gusto Pinto, J. Batista, em 10000. 
MINISTERIO DA AGRICTLTIRA 

. Licença para ença — De accordo 
com a recente resnlicção do Con- 
selho Nacional de Cnça, do Inter- 
pretar o artigo 64 do respãotivo 


filamento DUOSPIRAL de que é dotada. 
A Lâmpada Edison-Mazda G. E. repre- 
senta: economia maior, brilho mais 
puro, satisfação permanente. Tenha 
sempre uma Lâmpada Edison- 
Mazda G. E. em cada suporte, 

para o maior contórto Codigo, a Divisão competente do 

de seu lar. eg Ed it DR bo 


RA E especial para a caça de animaea 


GENERAL () ELECTRIC 










ou, a julzo deste, & um seu prepos- 
to ou empeegnão. 

Resolveu ainda o alludido Con- 
selho que fofas as pessoss que 88 
entregarem ao esporte da caça da 
borboletas estão obrigados ao po- 
gamento de licença do eacador- 
amador, na importancia de 203009 
em estampílhas federnes e um eel- 
io ds educação e enuda. 


MINISTERIO DA FASENDA 


Aposentadorias — O Tribnnal de 
Contas ordenou o registro das con- 





| Paul Draper - À sensação da cidade 


O homem que deu alma ao sapateado 


Desde o dia de sua estréa, no “Golden Room” do Casino Copacabana, e que foi 
O maior successo que jamais um numero alcançou no Rio de Janeiro, vem Paul Dra- 
per empolgando um.vublico requintado e difficil, que se faz, cada noite, mais nu- 
merose e vibrante para ovacional-o. 

Elle pode ser considerado como a se nsação do dia, a sensação da cidade. 

Paul Draper é o commentario de tod=s as rodas e o obiecto de todas as admira- 
cões. Elle soube ferir as sensibilidades mais critas, commovidas pela subtileza de 
sua arte que vem das origens mais altas “o classicismo creso, assim como soube 
enthusiasmar os mais exigentes amadores das emecões fortes das excentricidades 
americanas. 

É" o dansarino que assombra pela sua virtnosidade. como o mais perfeito mala- 
barista — jogando com os pés como o mais fantastico "jonsleur” com as suas 
bolas — e, ao mesmo tempo. impressiona a intellisencia pela finura de suas intor- 
pretacões, a elegancia de suas attitudes, a graca de seus movimentos. 

Paul Draper conseguiu esse milagre — dar alma ao sapateado. 

Esse bater de pés, que para os outros bailarinos não tem maior exnrescãa do 
que a matraca de uma metalhadora. santa em Pan! D=aner todas as “nuances” das 
meias tintas, e vae do “fortissimo” ao "smorzando” como qualquer instrumen- 
to-musical, | 7 

Seus pés tocam no t2"lada coma os do4ns de um nianista nn teclada de mar. 











tos& Rodrigues de Souza, do Minis- 
cêgsões de aposentadorin a Luis 
“erlo da Viação; Cundido uuima- 
"tes, do Ministerio da Justica; Eus 
teu Ezel Martins, do Miasstério da 
viação; Oromar Coutinho e buta 
sssim-o da despesa classificada na 
importancia de 11:7005000, pais pa- 
camento de seus vencimentes no 
ueriodo da abril a dasembro du core 
tente anno, e Theresa Guervetro, da 
mesmo ministerio; Ciciomiro Pete 
voto, do Ministerio da Jun'ça e q 
Armando Joaquim da Almeida, do 
Mintsterto da Fazenda. 


Pensões — Fol odnerado o regis- i eta 
tro das concessões da pensiv Ge cao congelador indepen- 
montepio militar » Joaquina du Nas. ! Dig) Para cubos de gal 
"imento Azevedo, Nathalia Jobim de : gro 


Alcantara (revisão); Dalla Crespo 
Pereira, Sllveria Portella do Nusci- 
mento, Margarida Marques Iíuca, 
« Deonisia Souto de Britto «revisio), 
6 bem assim o da despasa classifi- 
cada, na importancia total de ,... 
3:181$200; Carolina Alves Cavhienae 
trevisão) e bem assim o da desvnsa 
classificada, na importancia geral de 
8:3029400; Marta da Gloria Qalvs Ca- 
Jati e outra (reversão) é Dos as<n 
o da despesa classificada, na intuer- 
! tancia total de 1:7033, Muria Stu! de 
Carvalho, Dayse Silva, Murhildo ta- 
lena de Souza, Francisca Sieiilána 
de Loureira, Marina Burroso Moute!- 
ro, Barroso Monteiro, azepina de 
Ulha Cintra de Soúza Ranvs, Ju- 
dith Ribas da Silva, Isolina Brasil 
de Menezes, Ottllia Madoiros dns 
Santos, Tarcllia Pinto da Purvalas, 
Ercilla Noronha Santos de jarres é 
Vasconcellas, Lygia Rocha da Silva, 
Murilia liragibe da Oliveira Gui- 
marãos, menor Almiro Lima dé 
Atharde e oltros (revisão) e bera 





essim o ia despesa classitissda, na 
importancia tntal de 8213; Maria de 
Mello Pinna, Muria Moendse Vaiseia, 
Sryivia Moraes, Belisaria P=rseira ve 
Mello, Diamantina Macedo Vaz Gul- 
mardes, isaura Olympia Muceds Ple 
beiro Coelho, Anasia Ralmont Tã- 
vares, Einica Alves Pinbotra e bem 
assim o dna despesa classificada na 
importancia total de Gs2ttsidio; Al 
msrínda Lima Telles «e outros; Vil- 
ma Cardoso Pessoa, Clotilda Punaim 
de Carvalho e outras; Virginia Je 
Sonzn Castro e outras; Jazira Mar- 
tin=s Pestana q outras a bam assim 
o dr despesa classiftoada na imac*. 
tancia tntal de 2:7303200: varmen 
Duarts Botafogo «e Justina Joseobl- 
na Dupraz de Agular Valim. 


Delvidades Escolares 


OCOLLEGIO UNIVERSITARIO 
Horario da primeira prova parcial 


Terão Inicio amanhã, 26, as prl- 
melras provas parclaes, no Collegio 
Universitario, que obedacerão ão se- 
guinte horario: 


A's 8 horas — Secção da enge- 
nharia — 1º séria (turno da manhã), 

A's 9,50 horas — Becção de enge- 
nharia — 2º sério (turno da manhã) 

Secção de direito — Jt é 3º néries 
(turno da manhã), 


A's 10,45 horas — Secção de me- 
dicina — 14 gária (turno da manhã). 

A's 12 horas — Secção de mcedicle 
na — 3º séria (turno da manhã), 

As 13,30 horas — Secção de enge- 
nharir — 1º e 3º séries (turno da 
tarde). 

A's 14,50 horas — Secção de dl- 
raito — 14 q 3º séries (turno da 
tarde). 

Secção de Medicinas séria (tur= 
no da tarde), 

A's 16,10 horas — Secção de medi- 

na — 1º sério (turno da tarde). 

















ORefusciad 


é 0 único que 


reune estas 





Sistema intei 







miza cortr 
patenteado , 
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: Eco : de dy “ 
Além dos aperfeiçoamentos túenicos, | 
PHILCO qgpresenta moveis elegantes 


4 


GRANDE COMPARTIMENTO CONGELADOR 






ivo da wpPhilco”. 


MENTO DE FRIO sica 


Muitos refrigeradores s6 têm frio sê- 
co. Cobrindo-se os alimentos que não 
devem perder a húmidade, o frio 
sêco é sutisfutório para a sus con- 
servação. É preferivel ao frio hbúmi- 
do pura conservar certos gêneros. O 
“Philco” tem frio sêco em separado. 






que são um adorno para q lar, 








Auspiciosamente lançada q Campanha 


la Casa Progria em São Paulo 





À Empresa Constructora Universal e a Caixa Economica 
Federal inauguram um “Stand” 


Um aspecto do acto inaugural 


do 
Universal no Pavilhão da Catra 
da Exposição 








“stand” da Empresa Constructora 
Economica Federal de São 


Paulo 


do Estado Novo recem-inaugurada, 


A “Empresa Constractors Univer- 
sal”, sapecialmente convidada pela 
Caixa Economica Federal em São 
Paulo, para fazer-se representar na 
Exposição do Estado Novo, ora 
Inaugurada na eapital paulista, aca- 
ba de Installar e inaugurar um pa- 
vilhão que bem demonstra o alto 
espirito progressista dos seus 
ctores e a patriotica finalidade dos 
propositos que animam essa bene- 
merita instituição. . 

A' inauguração, a que esteve pre- 
sento grande numero de 
compareceram representantes das 
autoridades federaes, estaduses € 


te da Empresa, que em torno do 


ceu considerações explanando n seu 
autorizado ponto Ce vista em face 


problema dentro dos proprius re- 





municipaes, usando da palavra na, 
oscaslão o dr, Alfredo Alóe, geran-; plano eminentemente 


problema da construcção urbana te-! 
das quast! intransponíveis difficulda-, 
| des para o particular resolver esse 


cursos de que póde dispór. Por inso,/ 


actuação patriotica do dr. Bamucl 
Ribeiro, que, como presidento da 
grande instituição nacional, tanto 
tom feito para que esta altinja a 
sua mobre finalidade, confugando os 
seus interesses com os do povo, e 
assim se integrando no vasto pro- 
graimma de acção social, escopo do 
governo e da Caixa Economica, 


Por isso, o dr. Bamue] Ribelro mul- 


to poderá fazer no Estado e fóra 


- delle, porque a Casa Propria 6 hoje 


uma necessidade de ambito pacio- 
na] com caracteristicas identicas em 
toda a parte. Em seguida, o ora- 
dor resalton a acção do dr. João 
Baptista Pereira, ao qua] se deve O 
popular, 4a 
“Casa Propria”. 


Em seguída usou da palavra e 


+ de, João Eaptista Pereira, que agra- 


deceu as palavras do dr. Ale, & 
passon a referir-se aos problemas 
relacionados com a “Casa Propria”, 
accrescentando que o plano iunçado 


É Sampro Agradavel 
Escrever com 


e 
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PHILCO | 



















Antes de comprar um refrigerador, 


“DL, 
É “HI LCOy94/ 


Garantido por 5 anos 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 


fosar Ganem « fia. 


Rua Miguel Couto, 69 (Antiga Ourives) 
Telefone: 43-4771 - Rio de Janeiro 


Precisando depurar o sangue 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


CONHECIDO HA 63 ANNOS! 
! Combate as: FERIDAS, ESPINHAS, MAN- 


CHAS, ECZEMAS, 





fim. E elles têm todos ns hvmnos da alegria, como todas as inflexões do desespero 
e tod”s as vozes da melar raia. 


«A NOVA 
REMINGTON PORTATIL! 


i pela Culxa não teria as perspectivas 

| auspiciosas que apresenta, não fôra 
laboração das empresas parti- 

do a solução de tio magno pro-|* “0 

blema, spo ns matores TORNA. | ct dm rena o ae 

Não À menos digas de encomlos A) blema em fóco. tem prestado aasim 


accrescentou s. s., o gesto da Caixa 
Economica em São Paulo. facilitun- 


Esse demonio: do rvthmoama 2 embriaguez das r'ifficuldades, E as vence com 
a serenidade Ioura-de sua 'nhvsionomia corada, que parece impassível ao esforço 


athletico e ás limitações humanas do fole co, 

E toda essa capacidade .athletica-e to do esse folego surprehendente, Paul Dra- 
ner entregou a uma extraordinaria interp retacãn do samba, o seu ultimo numero 
de cara noite, ovacionado nor um miblico em delirio, Incansavel nos apolausos cO- 
mo o bailarino com as suas lansas, lembra a Inucura nevrofica dos “nags-do canto”, 
na maravilha rvthmica e alhicinante, que, vinda da Africa, ainda ganhou toda a opu- 
lencia e o esplendor da terra brasileira. 





| 
a 
| Conclusão de penas 
| A' 2º Auditoria expediu hontem, 
| alvará de soltura em favor de 'Tho- 
maz Teglas Ferrelra, do 1º Corna de 
Base Acrea e Adhemar da Silveira 
| Crespo, do B. S,, que concluem. 
respertivamente. amanha e hoje, as 
| penas de um anno, sete mezes € 
| quinze dias e seis mezes a que fo- 
ram condemnados pelo crime de 
deserção, 
' 


A Casa 





communica & sum distincta frecu-rtm que acaba de receber novo sortimento 
de lãs, cachhs, flanelias e demsis artigos de inverno, Artigos para homens 
Uniformes para as escolas technicas secundsrias 


VISITEM A -CASA 


2 — RUA SETE DE SETEMBRO — 229 
(Proximo & Praça Tiradentes) 


um grande serviço ao Brasil. Essa 


Empresa, assim procedendo, facilita |- 


a renlização do mais legitimo de- 
sejo do trabalhador brasileiro, que 
é de possuir o lar proprio, a excm- 
plo do que acontece nos paizes mais 
edeantados do mundo. Terminou 
congratulando-se com aquelia Em- 
presa pelo brilho que imprimiu 4 
solenidade. 


Em seguida foi servido um “cock-] 


tall” aos presentes, 


Saraiva 


SARAIVA 






para todos aqueles que 

têm muito que escre- 
ver, no trabalho ou em 
casa, esta Remington 
Portatil economiza tem- 
po e esfórço: torna-lhe 
mais lacll exprimir seu 
pensamento: transforma 
em um prazer a obripa- 
ção de escrever páginas 
e páginas... É fact] adqui- 


rir uma Remington — 


em suuveis pagamentos 





RHEUMATISMOS 





“A 






PARA O ESTUDANTE 


mensais. Ea Remington 
Portatil possue um gran- 
de número deaperteiçoa- 
mentos - que permitem, 
mesmo aos principiantes, 
escrever com rapidez. A 
Remington portatiltem 5 
modelos, entre os quaes 
V. pode escolher o mais 
adequado ás conveniêne 
clas. Peça hoje uma de» 
monstração ou experiênes 
cla, sem compromisso, 


Dratt 


Matriz: R.da Quitanda, 46=Tol.23-1951 - Rio de Janeiro 


São Paulo, Rua José Conifacio, 227 - Tel, 3-216] 
Filigos ou Agentes em fodos os Estados, 


EE to. 
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Finanças, Commercio é Producção 





TITULOS DIVERSOS 


ORE, 34 de maio 
Fmova E Fechamento 
E Hoje Anter 
Brock Exchange: 
Alcoa Chemical .. 145 150.50 
Amarican Can. .. 757% 3 
American Foreign o 
een Métis aicot. sigot 
oca etais ., a 8 : 
erp nadiator 6.35 6.13 
American Smulting 

and pç A, 48 a 
American,Te! as 

maos... .. «+» 150,60 160 
American  Vobacco 

BN, co o. E .. é PA Sa 

erican Woolen . A 

neconda Copper . 35.75 is Ho 
Umdes Copper .. «« Njcot 10,1 

u lelawaro 
es a ttadis js Njcot 1113 
az Via 4.13 eu 
r r Hiinols 

À Preco di Njcot  Njcot. 
Atiantle u 
a gast Indias ,. «. Nicot. ba 
atlas Corporation , Nicot 6 - 

endix Aviator « 34 34.5 

ethlehem Steel .. TU 639.50 

nadian pç 8.bu 3 bu 
Chnse Ireeniig Mas 

chine ..!.e ce a 64 E si 
Carro de Pasco. .. Njcot 28 
Chile Copper .. «. Njtot. Nijcot 
Chrysler Motors .. 55,37 55.62 
Coltmbula tias Ele à 

go seia Sae 3.50 3 
Consolidade 

BON... co cr os 00 17.87 17% 
Continental San, «. 32.63 39.73 
Continental Stasl .. Nicot 17.4 
Cular American 

Sugar... .. .. «» Njcot 4 
Dupont de Neumora 143.35 142.75 
Keatman Kodack 130.50 128 
Electrir Power and 

Light. .. vo «o» Nlicot 1.87 
General Electric .. 29 23 87 
General Fonde Cor- 

poraifon ., ce «us 50 as.tm 
General Motors, .. 37.8 37H! 
Gilote Safety Ra- 

BOP coeso ou 2.3» 3. 
Goodyer Rubbar ,. Nicot. 16.54 
Hudson Motors. .. Nijcot 3 
Internatinna  Busl. 

ness Machina. Njcot. 149.50 
Int vibagt Har 

VOS... co 00 ve 4 47.50 
torernational Nt- 

chal .. cu ve vo 24.50 34.8 
Internattonel Tal, 

and Teleg. .. 41 31 
Intvenalional Tal, 

ENG o ao co es Nicot 3.36 
Kenracoti Copper 35.4 35.04 
Krtozary Grocery , 25 “5 48 
Lehnian Corpora- 

HOM mo ed. avisar SR Nicot. 
Larmbert  Torpora 


HOM Les vs 19:87 19.87 


Loew Ind .. ce 395.87 93.13 
Lone Stat Comezt. 39.60 338.350 
MinsourrKangas 

4 Taxas .. « and 3.83 
Montgomery Ward 3,47 88,57 
Nattimnal Cash Re- ' 

BISA, ses ivo os - -JÉ 11,75 
National Lead Cla, 15,945 15.75 
Now York Central. 12.25 12,13 
North american 

Corporation .. «. 1:83 13,50 
Otis Elevator .. .. 1s.75 14,64 
Paolflo Gas ls 

WEZE .» vo co co Ji.dst 11,63 
Pan American Alr. 

WEZE »» co ces» 11.87 44 
Paramount  Pleto- 

TOS uso co oo 10,87 13 
Fatino Mines ,,, z 7.87 
Pennaslvania Rail. 

TORÁ cd so vo cv 93.18 93.0 
Phillips Petroleu.m 41.12 41 
Funil" Bervico of 

New Jersey .. «. 23.60 33,14 
Radio Corporation. 8.16% 3 1 
Reo Motora FAC .. 3.2h 3.8 
Socony Vacuun, .. 92.81 9.bu 
Etandard Brands , 6.51 a.uU 
dontisrdo ol of 

California, .. «« 23.55 33.87 
Standard ol of 

Indianna .. «vv. 49.63 19.78 
Sundard ol of 

New Jermoy .. .. 36.87 08.37 
Switt and Cla... .. 21 21.13 
Swift Internatlo- 

UBl o co sal vv vo 18,87 138.9 
Texas Corporation, 38 39.7» 
Texar Gulf ul. 

pÊur coco ro o.  B4.t3 45,93 
Unton Carbld .. .. 68.37 65,59 
Union Bite save 30 a 
United Alrcraft .. 39.8 8.m 
United Fruit .. .. Nicot 61.87 
United «az Impre 

vemêent .. .. o ? 8.37 
TU S. Leather, ,, 8.80 Nicot. 
U s Smelting Re 

fining .. ce vo +. Nijcot Nicot 
UT. B. Etee) 2. .... 52.75 53.75 
Warner Bros ., .. 3.31 3.25 
Warren Bros ,, .. Nicot. Nijcot. 
Wesinghouss Ele 

CLA Sócoo co 00  SAS0, SE 
Woolworth.. «. 27 27.05 

Courhb Stocks 
American Gas Pie 

BIVIO fo ida sao! MÉ 285 1 
Brasilian Tráction. Nicot 4,37 
Electric Bond and 

Bltaro.. ce sous 3 3 
Ningara Hudson 

and Power ., «. 7.35 3.75 
United Gas.. .. «us 6.13 — 

Bancos 
Eankers Trust... .. 50.80 Bo 
Ch nm a o Nailonat 

BANS. eso cera 39 39 
FI rm? Natinnal 

Bank of Boston 40.7º5 41 


Naclona) City Bank 


of Naw York 24.75 34.76 


qe agia aaa ca E 
COTAÇÕES NA BOLSA DE NOVA YORK, FORNECIDAS 
PELA “UNITED PRESS” 


NOVA YORK, 24 de melo, 
entra, dc Brasil, 
7% 1953 E A ES, 
Emprestima Brasileiro 614%. 1936- 
1957 - .. es mo am 
fEmprstimo Brasileiro 44%. 190%« 
1957 ae Sa pa e 

Bio Grande do Sul 8% ID45 .. 

Municipalidade de 8 Paulo. 195 
Royal Bank of “ansdá 
átlantlo Rafining “O am 
Corn Products Edi Vo SECOS aO 
Muntripalidude do Ria de Sanelro., 
Elmprestimo da Reino da italia, 
A DR rico as o eo 
Brasil Federal 8%, 1041 .. e. 
Rio frande do Sul, 8 % 1953... «a 
Titulos do Fatado do são Paulo 
64%, 1967 o a esa RO vç 
fstolos do de “to Paula 


1%. . o. o 
fitulos vão Paulo, 
8%. DR a a) 
tolos São Paulo, 
1%. 1956 SEO 06 WO Mom 
Bonus do Estado de Minas Gerass, 
6% 19589 .. 
Bonus do tstado di 
Em % 1958... 2. 0. 0. ce ag 0! 
Bonus ds Provincia Je Busnos Als 
re 4 4 0 6 28% (NIE ., — 


Estriia de verro 
ras 
- 
-— 


-—- + um 


e Minas Geraos, 


FECHAMENTO 

Hoje ast 
Nicot, 19.13 
17,13 17.13 
17.12 17.13 
«87 3.35 
Nicos, Nicot. 
*anhado Ncet, 
22.87 RE) 
45.35 45.63 
7:35 7.25 
Nijcot, 9.50 
21.50 31.50 
Ncot. Nicot. 
Nicot. Urca. 
49.50 43.84 
Nicot. Rijvot 
Nicot. Wizot 
Nieot, 10.56 
Nicot. . Nijcot. 
Nijcot. 47.25 


e rm sa 


CAFE 
MERCADO DE NOVA TOR 
(Contracto do Rito) 

NOVA YTORX, 24 do malo, 

O mercado de café desta praça 
ebriu calmo, com baixa de tres 2 
einco pontos, am relação ao “acha- 
mento anterior, cotando-se por M 
bra-peso ; 


Fecs aa 
Para julho .. co cu 7,03 0! 
Psra setembro .. .. T.tdo 7.18 
Para dezembro .. .. Nico. 7.13 
Para março (1942), Nicot Nico. 
Para malo (19:23) .. Nicot. Nijcot, 


FECRAMENTO 

NOVA YORK, 24 de maio, 

O meroudo da cats desta praça 
fachou estavel, com balxa parcizi 
do um ponto, em relação so facha- 
mento anterior, cotando-se por ll= 
dra-psso : 


Feck Ast. 
Para julho ,, .. .. 2.38 40, 
Para setambro .. .. 7.19 7.18 
Para dezembro. .. 7.3 7.11 


Para mato (1042) , Njcot. Nijcot. 


Pera março (194%) Nijcot. Njcot. 
Vendas ; 

No diz de hoja .. .« su 6.000 
No dia antorior,. .. sw 5.000 
(Canfracto de sanivay 
ANDRTURA 

NOVA YORK, 24 de malo, 
O mercudo desta praça abrin 


estavel, com alta parcial de dois « 
eirco pontos em relição a» fecha- 
mento anterlor, cotando-se por l- 


braz-peso : 

Hote Ant 
Para maio, .. «. vo 10.94 10,9 
Para Julho .. cu «. 10,42 10,40 
Para setembro .. .. 10.4] 10,39 


Para dezembro;.. .. 10.81 10.45 
Para: março (1942)., Nicot 10.54 
FECEAMENTO 


NOVA YORK, 244 da.malo 
O mercado de café nesta praça 
fechou estável, com alta parcial de 


um ponto, em relação an fecha- 
mento ánterior, cotando-se vór ll- 
bra-paso : 

Hok Am, 
Para julho ., q «o 10.31 10.28 
Para setembro .... 10.39 10.40 
Para dezembro., .. 1094 10.39 
Fara março (1942) .. 10.48 10,41 
Para malo (1943) ., 10.54 10,04 


Vendas; 

No dia de hoje .. .. .. 15.000 

N 1. ve vo JO Liád 10 16 

SIOPS, wo bas 30.000 
DISPONIVEL 

NOVA. YORK, 94 de maio, 

O mercado ds autá disponivel de 

Nove Tork funcotonou  Inaltorado 

rara Santos e .para o RBlo, cotando- 

se por Hbra-peso : 

Typo Rio: 

N. 6 

N 


Nó dia ; anté 


Tm 


.. . 


-. TIM 
” 7 E Mantas .. - 714 1 14 
po Santos: 
= ve. co um me 10 SI4 10 Si4 
- 1 ce DA E ad 10 1h 10 1/4 
Nida ., .» 4 
MERCADO DE CAFE' EM NOVA 
pi. YORK 
NOVA TORE, 4 (TD, P) — O 
mercado de cats fechou firme. 
Vigoráram as séguintes cota- 


qões: 
Hoje 
ci 4 vista 7.3 7.35 
o 7, 5 “a , P 
ento: 
10.75 10.75 


ást. 


Trpo 4, A Wsta.. .. 





de Maio de 1941. 


exercicio, 


Associação Commercial 


do Rio de Janeiro 
Assembléa Geral Ordinaria 


São convidados todos os srs. soclos grandes benemeri- 
tos, benemeritos, remidos e contribuintes quites dá Associação 
Commercial do Rio de Janeiro a se reunir, na fórma dos artigo: 
19, 20 e 26 dos estatutos vigentes, em assembléa geral ordinaria 
no proximo dia 30 do corrente, sexta-feira, ás quatorze ho 
ras, na séde soclai, Edificio Associação 
Candelaria n. 9, pavimento 13º. 


Ordem do dia; a) discussão e deliberação acerca do rela 
torio, contas da Directoria e parecer da Commissão 

b) eleição para preenchimento de cargos vagos na Directo- 
ria e para a Commissão Fiscal; c) Interesses soclaes, Inclu- 
eive de caracter financeiro e patrimonial. Rio de Janeiro, 41 


Pela Directoria, Rodrigo Octavio Filho, Presídente en 













Commercial, à rua dk 







Fiscal 













«Pará 









ê, 


HO E em QUATRO cizemas! 
DON AMECHEY 
BETTY GRABLE en. 
CURLOTTE BAEENNDOO j 











Economizar não é apenas “pagar menos” é, 
sobretudo, “gastar menos” - em consumo, 
em concertos, em substituições. Por isso, 
ao escolher seu equipamento de retrigeração 
comercial, economize ás direitas: compre Fri- 


JORNAL — Domingo, 25 de À 


TECHNICOLOR: - 





AIRE: 


coro 





gidaire. Terá um compressor garantido, 25% 








mais econômico e verdadeiro criador de lucros 
- porque poupa dinheiro e conquista freguéses, 


REFRIGERAÇÃO COMERCIAL 





FRIGIDAIRE 


PRODUTO DA GENERAL MOTORS 
CONCESSIONÁRIOS EXCLUSIVOS NO RIO DE JANEIRO 











MEDELLIN EXCELSIOR 


A -vista .. ao ou 
RIO: 

Typo 7 para entrega 
em julho ,,, 
RIO: 


Typo 7 para entrega 
em setembro., .. 
SANTOS; 

Typo 4 para entrega 
em julho .. 
SANTOS: 

Typo 4 para entrega 
em setembro ,... 





CACAO: 

Para entrega em — 
IUIhO au as cu 
UAUAO: 

Para entrega em —s 
setembro .. «, us 
ASSUUAR: 

cont n 3 para en- 
trega em julho,, 
ASSUCAR: 

cont n 3 para en- 


7.18 


t.19 


10.28 


10,59 


Fech. 


2,45 





13,25/16 15,75/16 


. 
7.05 


=" 
t.13 


10,36 





10,39 


trega em set. ,. 2.45 2,46 
MERCADO DE VICTORIA 
VICTORIA, 34 de maio. 
Espirito Santa; 
No dia da hoje .. «us. 22 
No dia anterior... m «e e) 
Minas Geraes: 
No dia de hols .. ms = - 
No dia anterlor., «, «» — 
Cabotagem 
No dia de hoje ., 4, e — 
No dia enterior., «, uu — 
Exterior: 
No dia de hoje ,. qm ve E 
No dig anterior..:,, «s — 
Existancis: 

No dia da hoje .« = 0,452 
No' dia anterior., «q «+ 50,266 
Tspu 718: * 
No dla de hoje ,. m vs 183700 
No dia anterior,, « «+ 135500 

Mercado: 

No dia de hojs .. ., ve Estavel 
No dia de hoje ,. ,. .s Firma 
ALGODÃO 
HWRCADO DE NOVA YORK 

; ABERTURA 
NOVA TORK, 24 de mato. 
Hoje Ant. 
OUIROSS aóiea es um 13.27 13,18 
Outubro .. ese qo 13.48 13,35 
Dezembro... .. 13.50 13,381 
Janeiro (1043) = 0, 13.48 1.38 
Março (1949), .. «« 13.50 13,41 
Mató (1942),, ,, .. 13.51 13,40 
Marrado — Estavel, 
Desda o fechamento entertor, 
elta-de 8 a 15 pontos, 
FRONAMENTO 
“NOVA TORK, 24 da mato. 
Hojs Ant 
American .Svort Mid- 
4ling Uplands. .. 13.61 15,60 
JUNO, Code co so 18:80 18:18 
Outubro ne os se 13.39 13.35 
Dezembro, '.. .. «. 13.41 13,39 
Janeiro (1949) ,, se 13.39 13.38 
Março (1942), ,, 4, 13.43 13.41 
Maio (1942)., .. ,. 13.42 13.40 
Mercado — Estavel. | 
Desde o fechamento anterior 


alia parclal de 1 & 2 e baixa par- 


cial de 2 pontos. 


Vendas — 237.300 arrobas, 
MERCADO DE S, PAULO 
(Contrnctu AS 
UNICA CHAMADA 
8, PAULA, 24 ds maio. 


Meses; 
Para malc ,« 
Para junho .. 
Fara julho ,, 
Para agosto,, 
setembro 
Para outubro. «. 
Para novembro .. 
Para dezembro... 
Para janeiro,. .. 


Vêndas — 9,000 arr 


(Contracto 


Comp. 


49$300 
595800 
18500 
+4-500 
404900 
41$000 
413500 
428000 
423300 
chas. 
C 


UNICA CHAMADA 
8, PAULO, 24 de mato, 


| Meses 


Para malo 
Para junho ., 
Para julho .. 
Para agosto... 
Para setembro 
Pára outubro, ,, 
Para novembro,, 
Para dezembro.. 
Para Janetro,. 





“. 


Comp 
4285600 
428300 
423500 
428800 
138300 
438700 
435700 
443200 
445600 


Vendas — 23.000 arrobas, 


Vena 


405500 
403300 


Nijcat. 


CHADLER S/A o R. Figueiro de Melo, 283 





E DISPONIVEL 
Typo 4 ., «eo» 435500 448500 
TYDO 6 co vo au 04 428500 435590 
TIDO Big (va n5 414000 424000 


MERCADO DE PERNAMBUCO 
RECIFE, 24 de maio, 


Entradas: 
Fardos 
Fonte cc coins meilvo nú 794.333 
Anterior .. 4 co qu eu = 
Stocks 
BOTE vs. vo) a0) rios 08 CATASETAS 
Anterior '.. «eau co cu as 6.959.415 
Consumo do dias 
BOND) oa! daiveo: covan o)/0 40.000 
Anterior coco. ne 40.000 
Exportinção: 
Hojsa .. O. o o Oqos. -— 
Anterior.» css» mo vo sa 61.741 
Matias; 
Hoja .. om O au e. 32$009 
Anterior .» «0 vo ve as 32guio 
Sertõem 
BOJO: ce vao: po; 09:08 “00 348000 
AMNLEPOP Já ce vo vo enios 343000 
ASSUCAR 
MERCADO DE NOVA TORK 
ABERTURA 


NOVA TORBK, 24 de mato 

O mercado de assucar abriu es- 
tavel, com alta parcial de 1 ponto 
em relação so fechamento anterior. 


Hoje Ant 

Para julho ,, «e vu 2.43 2.43 

Para setembro ., 2.46 9.48 

Para janeiro .. «. 2,50 2,49 

Cara PAToo «a po du Did? 2.52 
FECBAMENTO 


NOVA TORK, 24 de mato 

O mercado de assucar techou es- 
tavel, com elta parcial de 1 ponto 
em relação ao techamento enterior. 

Meres: 


ay cw” 
Para julho .. «ves 2.4 j. 
Para setembro , 2 2.49 





COMPANHIA BRASILEI- 
RA DE MINERAÇÃO E 
SIDERURGIA S/A. 


ASSEMBLÉA GERAL EXTRA- 
ORDINARIA 
22 Convocação 

Em virtude de não terem cômpa- 
recido accionistas representando nu- 
mero sufficiente para a realização de 
assemblea convocada para o dia 18 
do corrente, são novemente convida- 
dos os sts accionistas a se reunir 
em assembléa geral extraordinaria, 
na séde da Companhia, à rua Theo- 
philo Ottoni n. 72, às 15 horas do 
dia 28 do corrente mez, para dellbe- 
rarem sobre os assumptos seguintes: 

1º — Tomar conhecimento da troca 
de acções da Companhia Estrada de 
Ferro Victoria a Minas. 

2º — Tomar conhecimento da con- 
versão total das acções preferencises 
sério “A”, em acções ordinarias no- 
minativas. 

3º — Autorizar a emissão imma- 
diata, mediante a sutorização do Go- 
verno, de mais 5.000.000 (cinco mi- 
lhões de dollares) ou o equivalente 
em moeda necional. de debentures 
classe “B”, de conformidade com a 
resolução da Assembléa Geral Extra- 
ordinaria de 3 de março de 1941, 

& — Discutir e deliberar sobre a 
proposta de reforma dos Estatutos 
apresentada pela Directora, a qual 
tem por fim adaptel-os ao decreto- 
lei mn. 2.627, de 26 de setembro de 
1940, e attender a outras exigencias 
de interesse da Companhia. 

Os srs. portadores de acções pre- 
ferenciaes que desejarem tomar par= 
ie na assembléa deverão depositar 
*s respectivas acções ou cautelas de 
tções em um Banco desta cidade ou 
1 Thesouraria da Comperhis, & rua 
Theophilo Ottoni n. 72, até ás 12 ho- 
“as do dia 26 do corrente, 

Rlo de Janetro, 19 de mnio de 1941 

CIA, BRASILEIRA DE MINERA- 
ÇÃO E SIDERURGIA:S. A, — RlI- 
REIRO JUNQUEIRA, presidente. 





BANCO DOS ESTADOS 


DEPOSITOS: Prazo fixo 9% — 4rims Provio 3 % — Com retirados de 
foros mensaes n flínlo de renda DESCONTOS = CAUÇÕES — ATOLI- 
CES. Compra, Vendn e Administração de Immovela, — TRAVESSA pO 





oUvIDOon, 24 





+ 


aa mi im 





dy tie d 


d ITO 





Taio de 1941 








MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO LIVRE — No fechamento, & 
Eanco do Bras!! cperavs, hontem, para 
o bancario, à vista, = libra & 798970 e O 
dollar a 198750. 


CAFE" NO RIO — No fechamento, 
mercado sustentado com O typo Ta 
aL$500. 

Em Nora Tork — No fechamasto, 
batrs parcial! de 1 ponto. 


ALGODÃO NO RIO — So fechamento, 


estavel, sendo o typo 3, Seridó, cotado 
t 


a 405000 e 413000, 

Em Nove Torg — No fechamento, aits 
parcial de 13 2 e baixa de 2 pontos. 

ASSUCAR NO RIO - No fechamento, 
lirme, sendo o typo branco crystal co- 
tado nomiusl!, 

Em Novs Yerk — No fechemento, aliu 
de 1 ponto psrctal, , 


—————e, 


Pare janeiro 
Para março ., .. 


MERCADO DE PERNAMBUCO 
RECIFE, 24 de malo. 


Usina; 

FODE rs saliça LES VS 3.415 

ARLERIOR ., cum na oo vó 2.325 
Hangue: 

Hoje 00 eniioo qo 2.009 

MIO RIO eloa dse cas vo 3.959 
Existencia do din: 

USAS EE DO CRETAS. SO RSS 978.71 
anterior ce cus. ss co 1.084.043 
sosutur exportado: 

Hoja Pe OR 163.487 

ANERPIOS coros sales cá ué 273.125 
Refinudo de 14; 

Hoje .. ., se dio sogenu 

Anterior ., ... es 505009 
Usina de 1% 

ROME cascos Ji FU) NA) vê 51$000 
SADIO, ga Ma PESOS 513009 
3 íneto; 

RADIO anloai beca dO pra AOS Batr0o 
ADteriar. sida dq v. 32$700 
Mascavos: 

Boje,. vw 223000 243809 
ant rior,, ce «. 225000 245500 
Crystal; 

Hoj: .. LAaPaio! Mais 44ETAY 
ABLOFIOr coctea “os al ou 145700 
Demernrar 

Hole mledar ces ge cd! 818800 
ARLAPIOR Soria cem 040 Dê 33200 


PRACA DO RIO 


MERCADO BE CAMBIO 


reado de cambio abriy hun. 
rondicócs mals accessivels 
collacada. 
enco do Braaell declarou ven: 
der Vhr» nrea a 798970 e o dol. 
tar a 19$750. é comorar a 78397) q 
& 198520, respectivamente, 

Assim fechoy. no meio dia. 
tCantinãa um 142 pags 


COMPANHIA INDUS- 
| TRIAL COMMERCIAL E 
AGRICOLA T. 1. €. A. 


Rua 1º de Março, 6, 9º andar, sala 6 
ASSEMBLEA GERAL EXTRA- 
ORDINARIA 





São convidados os acclonistas para 
se reunirem em assembléa geral ex- 
traordinaria, na séde da Companhia. 
no dia 26 do corrente, às 14 horas, 
afim de tratarem da reforma dos 
Estatutos e sus adaptação no decre- 
a n, 2.627, de 26 de setembro de 


Rio de Janeiro, 15 de abril de 1941 
— (a.) R, O, DE CASTRO MAYA e 
OLAVO P. DA FONSECA GUIMA- 
RAÃES, directores. 


4 
fa 











” (“como 





ER 


1571 + CARMEN MIRANDA 14 


em seu primeiro Élme Tace m US 
0 DA LUB 
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Casa Mayrink Veiga Socie- 


E Anonyma 


Acta da Assembléa Geral Extraordinaria realizada em 
30 de abril de 1941 


àos trinta dias do mez de abril 
de mil novecentos e quarenta e um, 
às 14 horas, nesta ciuade do Rio de 
Janeiro, na séde da Sociedada, a rua 
Muyrink Veiga os lit, presentes 
tudos os accuunistas contunh: as 2% 
signaturas appostas no respectivo li- 
vro de presença, 0 sr. director-prési- 
dente assumiu a direcção da Assem- 
bléa e verificando que havis nuine 
ro legal de accionistas, Jeciura aher- 
tos Os trabalhos da Assembléa Gera] 
kxtruordinaria, convocada especial- 
mente para reforma dos estututos e 
sua adaptação aos preceitos do De- 
creto n. 2.027, de 24 de setembro de 
1340, — Em seguida o sr. director 
presidente pede que vs acionistas 
presentes indiquem aquelle que, den- 
| tre elles, deva presidir a Assembita, 
| Por unanimidade, foi acelamado q 
puccionista sr, Lafayette Gomes Ri- 
beiro, que, tomando assento 4 mesa, 
convidou o accionista sr Gastão 
Corrêa da Veiga para secretariar os 
trabalhos, após agradecer sua indi. 
cação. Consiituida a mesa, o sr. 
presidente mandou fosse lido 9 edi- 
tal de convocação, publicado na 
“Diario Official dos dias 24, W e 
2d de abril e no “Jornal Jo Com- 
|mercio”, o que foi feito polo sr. 
secretario Em seguida, n sr. pre- 
sidente determinou que w sr. secre- 
tario procedesse à leitura do proje- 
cto para reforma dos Estatutos ela- 
borado pela Directoria e o respecti- 
vo parecer do Conselho Fiscal. Esse 
| projecto é do seguinte teor; 


ESTATUTOS DA CASA MAYRINK 
VEIGAS, A. 
[ — Séde, fins e duração ds Socle- 





dade 

drt, 1º — A séue e o fóro da So. 
eislade Anonyma 3& Mayrink 
Veiga serão nesta cidade do Rio 
de Janeiro, onde a dita socialade 
terá à sua administração, podendo 
ser creados estabelecimentus suceur- 
caes nus Estados da União e no «s- 
trangeiro. 

Art, P — À sociedade que se de- 
uominará Casa Mayrink Veiga So- 
ciedade Anonyma, durará trinta 
annos e é constituida para explorar 
a industria e o commercio de cons- 
trucção naval, de parafusos, artefa- 
ctos de folha e aluminio, fiação de 
fibras nacionaes e estrangeiras, fa- 
bricação de cordoalhas, harbantem 
importação e exportação de ar- 
mamentos, o munições em ge- 
ral, ferro, aço é materiaes we, geral, 
machinas pára industria e lavoura, 
material para estradas de ferra, cár- 
ros motorizados e qualquer outro ge- 
nero de negócio que possa convir, 
posteriormente, 20s interesses so- 
ciaes. ' 





MUDE 





O LIMPA-VIDROS SHELL 


Peça 


DROS 





CLIMPA-VI 


ç : . 
SH p 
. A" 
o + 


ndo ni 


ALFAND 


BANCO. NACIONAL 
DE DESCONTOS 


FUNCCIONA ATE" A'S 7 HORAS DA NOITE 


( Leonardo Truda 
DIRECTORIA | Frederico Radler de Aquino 
( Bartholomeu Anacleto 


é rapido e economico. 


Borrife o vidro. Passe um 
.panno. Prompto | 


ao seu fornecedor 


“um vidro de LIMPA -VI- 


SHELL! 
DROS 


LL 





EGA, 50 








Nº Do capital socis! 


Art, 3º:—0 capital social é Je onze 
mil contos de réis (RS. 1 uMNJ:0008), 
sealizado po acto da subseripção * 
dividido em acções ao portador dt 
valor nominal de um conto de réis 
(Rs. 1:0008000) cada uma 

Art, 4º: — As acções .ao portador 
poderão ser convertidas eim avções 
pominátivas, 4 vontade des accio- 
nistas, 

HI — Da Directoria 


Art. 5º: — A sociedade será ad- 
ministrada por dois directores, um 
Director-Prosidente e outro Diro 
etor-Thesoureiro, eleitos pela 4s- 
sembléa Geral dos Accionistas, pelo 
tempo de cinco annos, Esses dire- 
etores determinarão, de commum 
accordo, as suas altribuições, sen- 
do que para a pratica e validade de 
todo e qualquer acto serão necessa- 
rias duas assignaluras, notadamente 
em casos que impliquem em com- 
promiso ou promessa, por exemplo ; 
— escripturas. contractos, promis- 
sorias, cheques, letras de cambio, le- 
tuas promissorias e duplivatas, Os 
directores assignarão em conjunto 
ou com qualquer dos procuradores 
Todavia, por excepção, todos nº 
actos deste mandato poderão ser 
exercidos por qualquer dos Sirecin- 
res em funcção, assignando isolada- 
mente, quando no estrangeiro ou 
fára do Rio de Janciro. 

$ unico: — Cada director, para 
garantia da sua gestão, caucionará 
50) (cincoenta) acções da Sociedade. 
Os directores poderão outorgar pro- 
euração en: nome da Socierade » 
qualquer funccionario da Casa ou 
pessoa extranha, quando fãr neces 
sarlo aos interesses sociaes, com po 
deres especlaes para execução de 
um ou varios actos. 

Art. 60: — A directoria flea ex- 
pressamente autorizada a praticar 
todos os actos que Julgar reçessa 
rios nos interesses da Sociedade, in 
clusive renunciar direitos, transigir. 
vender, hypothecar ou allenar por 
qualquer modo, bens soclaes. 

Arte 7º remuneração de 
cada director será annualmente fl- 
xada pela Assembléa Geral Drdina- 
ria, podendo consistir em parte fixa 
e outra variavel com os lucros ve- 
rificados nos balanços annuses, 


IV. — Do Conselho Fisca) 


Art, 8º: — O “Conselho Piseal, 
com a incumbencia expressamente 
determinada no art. 127 do Decreto 
r. 2627, de % de setembro de 19414, 
será composta de tres ciembras 
efectivos e tres supplentes, eleitos 
annualmente, podendo ser reeleitos. 

Art, 9º: — Os henorarios do Con- 
selho Fiscal serão os que a Assem- 
hléa Geral dos Acclonistas votar an- 
nualmente, 


Y — Das Assembléms Geraes 


Art. 10º — As assembléas geraea 
dos etcionistas serão convocadas 
com antecedencia, mo minimo, de 
oito dias para a 1º convocação e de 
cinco dias para as posteriores. 

3 unico — Os annuncios de con 
vocação serão publicados, por tres 
vezes, no “Diario Official" e num 
jornal de 'grânde circulação. 

art, 1º — Os possuidores das 
acgões ao portador deverão depost- 
telas ua séde social, pelo menos, 
tres dias antes da data fixada para 
£ reunião, 

Art. 12º — A Asstmbléa Gera 
Ordinaria eftesctuar-se-s nos quatro 
mezes seguintes & terminação do 
exercicio social, em dia e hore pre 
viamente : designados, realizando-se 
as extraordimarias, quando legal. 
mente convocadas. 

Art. 13º — Cada acção terá direl. 
to à um voto, 


Art. Jiº — As Assemblêss Ge- 
raes serão presididas pelo accionia- 
ta que for indicado pelos demais, 
observando-se o ort. 13”, e o pre- 
sidente designará o secretario, 
VI — Disposições Gerses 
Art. 15º — O anno social colnel 
dirá com o anno elvil. 
Art, 18º — Os lucros apurados, 
feitas as reservas legaes e necessa- 
rias, ficarão & disposição da Assem- 
bléa Geral, que determinará a sa 
applicação. 
Art. 172 — A Directoria fica auto- 
torizada a resgatar antecipadamen- 
te, ao par, mediante a bonificação 
de 4 */º, os titulos de obrigação ao 
portador (debentures), regularmen- 
te emiltidos pela primeira directo 
ria, no valor de sete mil e quinhen- 
tos contos de réis (Rs, bao v.0:0:0,6 
:0008000 


Art. 18º — Os casos omissos nes 
tes estatutos serão regidos pelas 
leis vigentes. 
Em continuação passou o gr. Se- 
cretario a ler o parecer do Conse 
lho Fiscal, assim concebido: — Pa. 
Fecer do Conselho Fistal, Os mem 
bros do Conselho Fiscal da Casa 
Mayrink Veiga Sociedade Anoayins, 
tomando conhecimento dn projecto 
da reforma dos Estatutos da Socia 
dade, elaborado em obediencia au 
decreto-lei n. 2.627, de de setem 
bro de 1940, é de parecer pela sua 
integral approvação. — (a) Gastão 
Corrêa da Veiga, (a) Edmar Ma 
chado,. (a) alvaro Gomes Ribeiro 

Submettidos à discussão o proje- 
cio e o alludido parecer do Conse 
lho Fiscal sobre a dita reforma, 
não havendo quem pedisse a pila 
vra para discutil-os, foram unani. 
memente approvados. 

Em seguida o gr, presidente de: 
clarou que suspendia R Sessão por 
algum tempo, afim de ser lavrada 
a acta dos trabalhos realizados. 
Reaberta a sessão, foi .sta lida aos 
presentes e por elles, unanimemen- 
te approvada, indo a mesma assi- 
gnada pelo sr. presidente, nor mim 
Gastão Corréa da Veiga, secretario, 
que a fiz lavrar sob meu uituui, 
e pelos demais vectonistas presentes, 
— Gastão Corra da Veiga La- 
favelte Gomes Bbelro, Antennr 
Masrink Veiga, Alzira Mavrink de 
Azevedo Silva, Loty Velru Alvaro 
Gomes Ribelro, Edmar Machado, 
Paulo A, Rodrigues, Estaclo uTMa: 
Ser Lacerda, Luly Geneslo Guines, 








| Bolsa de Valores de 
| Nova York 


COTAÇÕES DO ALGODÃO £ DO 
CAFE' — O TRIGO 

NOVA YORK, MH (U. P;) — à Bol. 
sa de Valores desta praça abriu 
hoje irregu'ar e calma Os titulos 
funecionaram nas mesmas condições. 

O Mercado de Algodão oserou em 
alta, com a cotação de 13.27 para as 
entregas no mez de julho pre 
ximo. 

A libra esterlina abriu a 4.033!t. 


FECHAMENTO 


NOVA YORK, 24 (U, P) — à 
Bolsa de Titulos e Valores fechou 
firme, com movimento calmo de ne- 
socios. For:m negociados em Bol 
sa 160.000 t'tulos e acções. 

A libra ester'ina fechou a 4.03.75. 

A borracha foi cotada a 28.00, 

Na mercado de algodão o disponi- 
vel fo! cotado a 13.31 e o termo, 
para junho e julho, respectivamente. 
a 13.20 e 13.32. 

O CAFE 

NOVA YORK, 240. PJ) — O 
mercado de café funcrionou susten- 
tado. O Santos, a termo, não mu- 
dou, sendo vendidos 57 lotes. Os 
contractos Rio faram negociados só 
mente para julho, fechando com 8 
pontos de alta, vendendo-se' dois lo- 
tes. No disponivel, o Santos 4 e o 
Rio 7, não sofireram alteração, 

O TRIGO 

NOVA YORK, 4 (U, P)— O 
trigo fol vendido hoje, no Mercado 
de Cereaes desta praça, ao preço de 
seis pesos e setenta e cinco centavos 
o quintal. 





Nas grippes e tosses? 
SANAGRIPPE 


Co Lab. ALMEIDA CAHDOSO & & 
Nas pharmacias e drogarias 





Epaminondas P, de Oliveira, Grac- 


cho Corria Pacheco. Walter G. 


Morrissy. 


CASA MAYRINK VEIGA SOCIE- 
DADE ANONYMA 


Acta da Assembléa Geral Ordinsria 
" realizada em 30 de abril de 1941 


Aos trinta dias do mez de abril 
de mil novecentos e quarenta é um. 
ás 16 horas, nesta cidade do Klo 
de Janeiro, na séde da Socladada & 
rua Mayrink Veiga, ns. 1721, nox 
termos da convocação da diruetoria 
devidamente publicada no “Diwviu 
Official" dos dias 2% 21 e 25 do 
mesmo mez e no “Jornal da Cum 
mercio", reuniram-se em Assemblén 
Geral Oruma.ia os accionistas ds 
Casa Mayrink Veiga Sociedade Ano- 
Dyma, cujas assignautras foram re 
gularmente apnostas no respectiçu 
livro de presença, — Veriticass a 
presença de todos os accionistus, o 
sr. director-p.esidente solicitou que. 
a Assembléa indicasse um dos se- 
cionistas para presidir os tranalhos 
da reunião, de conferiuldade com o 
artigo quatorze dos Estatutos A 

ássembléa acelamou para dirigir os 

trabalhos o accionista, sr, Lafayet- 
te Gomes Ribeiro, que após assu 
mir a presidencia convidou pata se 
cretario o acçionista, sr. Gastão 

Corrêa da Veiga. — Constituida a 

mesa, declarou o sr, presidente que 

a Assembléa, de conformidade com 

os annuncios de, convocação, tinha 

por objectivo tomar conhecimento 
do relatorio e contas da directoria, 
balanço geral encerrado em 31 de 
dezembro de 1940, respectiva de- 
monstração da conta de lucros e 
perdas e parecer do Conselho Fis» 
cal, assim como eleger nova dire- 
ctorie para uma gestão de cincy en- 
nos, Conselho Fiscal e os respecti- 
vos supplentes pa.a o exercicio ds 
1941, pelo que ia mandar proveder 
& leitura de todos os documentos 
referidos, que se encontravam sos 
bre a mesa, — Procedida a teitura 
desses documentos e verificada a re» 
guleridade das publicações feltsr, e 
sr. presidente submetteu 4 discus- 
São o relato.io e contas da dirietos 
ria referente ao cxercirio de 1440, 
ecompanhada da respectiva demons- 
tração da conta de lucros e pérdas e 
parecer do Conselho Fiscal, e não 
havendo quem 


perlisse a 
foram os ditos peavra, 


l á documentos pústos 
em discussão e unanimemente ap: 
Drovados, sem reservas, — A-se 
Eul:, o sr. presidente pediu aos pre” 
sentes que prepurassem ox Beus vor 
tos afim de se 
da Directoria, 
seus su 
1941, 


proceder à eleição 
ConselhoFiscal e 
pplentes para o exercicin de 
— Feita a chamada pelo !l- 
vro de presenças e recolhidas us ce- 
dulas em urna preparada soore am 
mesa, verificon-se que haviam sido 
eleitos, por unanimidade, para úiras 
tor-presidente, o sr. Antenor May 
rink Veiga e para director-thesou, 
reiro, o sr. Walter George Morris- 
&y, para membros do Conselho Fis- 
cal, os srs, Lafayette Gomes Ribel- 
ro, Edmar Machado e Gastão Caoi- 
rêa da Veiga; para supplentes, os 
sra, Estacio Brugger Larerda, cia 
Herzenberg Gonçalves e José Tena- 
cio da Silva Gomes, — Este regnls 
tado foi proclamado pelo ar. Dresl- 
dento que declarou eleitas as pres 
soas assim mencionadas, conside- 
rando-as, desde lugo, empossadas 
"os respectivos cargos. — Deciaro 
então o sr, presidente que cumpria 
ainda 4 Assembléa tixar os honora- 
Hos da directoria, tendo o aecionia- 
ta sr, Edmar Machada proposto que 
se mantivessem os que haviam sido 
fixados anteriormente, o que ftol 
por todos approvado, com as abs- 
tenções legaes, — A seguir o'sr, 
presídente disse que nada mais ha 
via a tratar, e não havendo, igual, 
mente, quem mais desejasge fázer 
Uso da palavra, suspendida a Sessão 
por algum tempo, afim de ver'ta- 
vrada a acta dos trabalhos, . Rea- 
derta a sessão, fni esta [lda nos pre, 
senics e por elles unanimumenta 
approvada sendo a mesma assignas 
da pelo sr, presidente, pur mim, 
Gastão Corrêa da Veiga, secrutario, 
que a fiz lavrar sob meu ditado, 
e pelos demais accionistas, Gastão 
Corrêa da Veiga -- La ayette Go- 
mes Ribeiro — Antenor Mayrink 
Veiga — Alzira Mayrink de Aztve- 
do Silva — Lolz Velga — Alvaro 
Gomes Ribeiro — Edmar Machado 
— Paulo 4. Rodrigues — Eylocie 
Bruggor Lacerda — Lufr Genesta 
Games — Epaminondas P, de Oil 
vira — Graccho Corrêu Pacheco - 
Walter G, Morrlssy, 
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SENSACIONAL DESFILE 
DE FILMES ESPECIAIS, O 
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| q IMPRÓPRIO ATÉ 18 ANOS 

| HR O drama deuma mulher 
AZ k, od (A DATÉ WITH:DESTINY ) 

q E a 

é HE amava para matgp/ BASIL RATHBONE-FLLEN DRE 

e “ JONNHOVARD-RALH 

| E matava POr. , MORGAN-BARARA 

CS MOL).  ALENTIC 

OPRIO AIÉ IB ilm e 
) Lo so ação filmes terão 

| complementos 

| Nacionais = 
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NO MOÇÃO 
“GS Sinpáiico.. 


al (TALL, DARK AND E 
IMPROPRIOATEIO ANOS com HANDSOME) 


0977710) [0541/7710 NO AR 


“Mille BIRLE: Chloe GREENOOD 


Impanpster"prala de ranfino, 
- Que em materia-de armas. . SOS 
a COMecia a seta de Cupido.! 


tem 





DO O RO O aded ad Duda 


|) 
' 
! 
4 
| 


















DIRAJAIA 


Hpecioravta indicado 
nss brorquites o tosses 
por mais rebeldes que 


sejam, 


CHA" ROMANO 
Laxstivo brando, ntil nas 
prisões de ventre, Pode 
ser usado diariamente 
sem nenhum inconve- 





nlento, 








Do 
VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E 

DU BRASIL — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
E FALSIFICAÇÕES 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA, 
RUA S, PEDRO, 38 — RIO DE JANEIRO 


( Vã | O JORNAL — Domingo, 25 de Maio de 1941 | : in 
REC espere onça 


PRODUCTOS DE VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 





CHA” MINEIRO 
Indicado contra o reu. 
matismo goto q artri- 
tismo, molestias de pel. 
ls o, por seu muito diu- 
na nas doenças des 














JURUPITAN 


Combate as colicas « 
congestões de figado, os 
calculos hepathicos s a 
icterícia, 
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(Conclusão da pag 14 
O BANCO DO BRASIL AFFIZXOD 
AS ABGUINTES TAXAS PARA 
COBRANÇAS, COBRANÇAS DE 
OUTROS BANCOS, QUOTAS E 
REMESSAS PARA EXPOR- 
TAÇÃO 


AD. Menb, peca, 

A? vintas 
Libra ares,, e TIF9TO —  tD3970 
Dollar e. o IBST5O — 193750 
Pero ehhleno ,.. Sigo — 366n 
Franco quiços 45530 — 48390 
Peso argentino 48700 — 45700 
Peso uruguayo 8$:20 — 83220 
Coroa sueca .. 4SI80 = 43:30 
ESCUdO: Go co SUIS. g195 
EARdo gia cer SONO) Came 1300u 
Marco aomp. , 83040 — 83u50 
CABOS. vos Cooires AGO voe 
Libra 2rém.. .. 308050 393050 
Dollar. o. 19F7S0  — agsigo 


o BANCO DO BRASIL AFFIXOU 
AS SEGUINTES TAXáS ZARA 
COMPRAS NO CAMBIO OFFICIAL 
Libra arem , . 653210 S684L0 ast490 


Dollar . , . « 165460 16$500 158520 
Escudo ,.. — s100 — 

Peso argentino — 58810 — 
880 uruguayo — "68860 — 


O BANCO DO BRASIL AFFIXOU 
AS SEGUINTES TAXAS PARA 
COMPRA DE cAMNIO LIVRE 
DO div, a” vista Cuho 


Libra area,, .. TSS5TO TSS9TO TOLYGO 
Tol!ar « 1DFSTO 193620 193540 
Escudo, R ca *7R01 — 
Peso argantisá 43020 — 
Paso chileno ., res $520º — 
Passo uruguaro —  ÉHi00 — 


O BANCO DO BRASIL AFFIXOU 
AS SEGUINTES TAXAS FARA 
 CARDIO EsFiciAs 


&* vistas 


Ab. Henb, Freh, 

Dollar vo S0tI0O ..  SÓSIOS 
Fenda: 

Dollar ,, ,, «so 208800 — 208800 
COndos 

Dollar ,, « ,. 208530 —  Jogemo 

Sea 
O Banco do Brustl, affixon as 
asguíntes taxas de cambio para 


compra de letras em doltares so- 
br» Buenos Alrea, 
Livee Offlcint 


MP UMA sr qe dr 19$340 1583230 

ão alas, ,, .. ,. .. 199540 188150 

80 dias. ,, ,. 2. co 19810 tajoso 
Ontras mercadorias: 

A vista ses, cs. 199440 193350 

30 dias. .. ,. 0. co 493340 15$250 

O dias. ,, «e, 19Z240 18$16U 


O Banco do Brasi] affixou as se- 


guiínten taxas para repasse; 


Livre 
A" vimta; 
Libra area (venda)... ,. 793270 
Libra area (compra),, .. « 188970 
, a 
VA Ofticinl 
DSNREs cê calda co og mavça ENFOSO 
Cabo; 
Dotias. muco orais, 94.06) RUQUIO 
CIMARA SYNDICAL 
DIA 23 
A! vista 
Officini Livre 
Lonzros: 
uibra ama E DINS — 804003 
r DE co — - 
oa ros ARTE 1987 
Portugal. mes 1 A tido 
Suissa .. co ce m — 36 4 
Argentina nes su — 43 
Japão ce ia co im — 43680 
Xtalia ue e e — 14090 
SucciA .. vo seo mm — 48730 
Alemanhas 
Vaerrechungimark . -— 49085 ) 
CUBERTURA DO BANCO Du 
BRASIL AUS HANCOS 
RE | 
Errol .. .. vs — 793310 


Nuspas «- CARTAS DE CREDITO 
— CHEQUES EM VIAJANTES 


IoMBFS. ses 40-00 — 304308 
au ] 

ss Stusisungas 

bes e .. NADES na — 34550 
Peso vrgentino , .s — 48548 
Beçudo cc co à» vo — $3825 
LUTA qu se vo cu co -— 5591 
Ltbra ATOR .. vo .. — 80010: 
Polo vruguaso , .. 98150 


Mitre aDO DE TITULOS 
O merecendo de titulos funcclonou 
.2inda bem cullocado e firme, po- 
for, com negovtos muderados so- 
bros matur parte dos valores, em 
actividades curso eu vê a seguir: 
VENDAS REALIZADAS 
HUONTEM 
9. Externa: 
- 45000, A, Federal 1929, 
TT) pl$-1000,. .. 
D. Interna —. Apolices e obrigações: 
4 Unlformizadas ..... 30050 
32 D. Emissões, nom, Bonso 
SOU ES o guia o SRU R0340 


PALA DDPPLAIA SA S PSA ALI SAAAOO 1 va 
Doenças " apparelho Diges 
tivo e nervosas — Ralos X — 
Professor Renato Sonza Lopca 
— Obesidade — Diabetes — 
Regimens dicteticos — Novos 
tratamentos physicos (ondas 

surtas), etc 


Rua Mexico, D8-2º « Tel, 227227 








HYDROCELE 


Mrstamento “sem uperação seio 
dr. Leontdio ARlbeiro -— Alegaro 
tivim, 31 


j 
Nei « 


4:03030. 


— a e e 1 4 em 








idem, JUV) ses as 


3 D. iimissões port. 24650 | 
6 idem... e... 3484c 
49 Idem Do. bo se qo 00 83340 | 
65 Resjustamento ,, , E7330 
105 DORM om coiso G 87230 

4 Idem, cjtodos os jue, 
TOR si 4a77% - 1r16030 

1 Idem de Eioj, cito- 
dos ou juros , .. 55030 


Obriguções 
1.d4o Courlgações 1633 , . 1:06240 | 


130 Idem, 1939 ,, «a o» 1:01040) 
Municipues: | 
5% Lmp. > port, «. 18250 
4 Idem 137 ,. .. ... 13180 | 
100 Idem, 1920 ,. .. ue 18150; 
76 Decreto 1.813 saio 19085 
30 idem, 3.264 ,, .. 13260 
8 Emprestimo 1931 ., 21450 
Prefeitura; 
&5 Bello Horizonte 7 js 92230 
45 Bello Horizonte 7 ºj* vago 
42 Idem P, Alegro — 
EMT Ss ao 2 é 2140 
Estadunen; | 
123 Minas de “|, 
DOrt. .. voTIO 
13 Minas 1934 1º serio 17950) 
dO LOS srs00 6 pois tTago 
400 Idam,,.. .. 15740 
3 Idem, 2.º seria, 10 +" U3459 
86 Idem ..,.. .. co uu 18550 
RT JOB oe anmariçê ae 18455 
86 Idem, 3.º serlo , « A 13430 | 
330 Idem o “ o 13540 
35 Pornambuco . jo «0. 8345 | 
1 5. Paulo, 5 a eleva 20791 
REIMS aeures SEE 20445 
454 lsâm “€ 00 qu eq da TUDsO 
ES SEUS e 20840 
407 Idem unitorm, . . , 1:05550 
79 Idem .. so vo co LUGISO 
839 Idem «ços ce e. 106630 
Mechas, 


50 Banco do Brasil |. t7530 
Companhinas 
100 8. Jaronymo, pref, . 12340 


100 Eoam, OO Ganso 13530 
3 F. Jardim Rota- 

sf “nteg. as” soso 

Companhias 

ce1+3,,.D Santos, port eve dáGHO 

3 D. Santos, port , 24530 

10 D. Santos, port..0 . J1: 

DO. Je coma cos sete 24830 


30 B, Mineira, . ques 45030 
MERCADO DE CAFE' 


O mercado do café disponivel 
funccionou hontem, sustentado E) 
mem alteração nos preços. 

commissão de preço sortoada 
declarou cotar + typo 7, a bass de 
21$500 por LO kilos na taboa e não 
notve, vendas sobre o producto, 

Fechou destituldo de importancia 
e mal! “Misa 


MPDOLS es lena Weloo 223500 
TIDO E oa Daio Sa 23$000 
LIDO Doar oaras cdccê “28500 
Tvpo 8. 06 VS ON Gba $009 
IENDO Tio ga e Be 215500 
DEDOS. o 8; 218000 
PAUTA MENSAL 
E. de Minas: 
Café fino ,. si cus se 23400 
Café commum. 18504 


PAUTA SEMANAL 
Cats commum 1$ 
MOVIMENTO: ESTATISTICO 
semi AS 
Peia Central .. o 
Pela Leoplodina .. 


5.373 
500 
Total, . ms) 94 6.71 
Desde 1,º do mos ds ás 85.916 
Desde 1.º da Julho +... 1,791.409 
EMBARQUES 
Europa .. CO PIÃO — 
Estados Unidos bico fab — 
Cabotagem , “+ em vu — 
Doar Void O mo — 
esde 1. do ME e cv. 105.898 
Desde 1º de Julho vo es “o 
Café doado .. .. &» 08 rota ais 
Consumo. local .. Duma 500 
Stock .,.,. 247.294 
Café revortido o “atocke 
des 1.º ds jul 


MERCADO DE ÁSSUCAR. 


O mercado da assucar regulou 
hontem, firme, porem, sem altera- 
cão nos preços, 

Os negocios reslizados foram ra- 


Eulares e o mercado fechou (nal. 
terado, 


MOVIMENTO ESTATESTICO 
Enccos 
Entradas O... 7.850 
DRARO as lies does SO $.351 
Stock .... Tal 

Cotnções por E) Kilos 

Branco crystal .. .. Nominal 
Derisrara. .. .. «. -BOS000 à 614000 
Mancavo.. 873000 a 493000 


MERCADO DE ALGODÃO 


Esse mercado funcclonou hontero, 
rd e com as cotações Analtera- 
as 

As entregas verificadas Atari! ro 
gulares e o mereado fechou Inal- 
terado, 


MOVIMENTO ESTATISTICO 


Fardos 
PNICRARO o. ouros voiraa — 
ERAM Sis tolas co ia 455 
BMOCÊ cs" Eos qaras] Corbis 11.388 
Cotações por 10 kilos 

Serido; 
Typo : eae vo ss 393500 8 405500 
TFDO 4 2. se om ao B7F000 A 989000! 

Bertões: 


Typo ; “+ 08 00 su minal 

Do 5 4 298500 a 30$500 

Ceará, drattas e "Paulistas 
º 


Typo 3 Nomina! 


u 








Docente da Universidade a Membro da 
Estudo proprio enbre o tralumento da ANGINA DO PEITO e das 


Consultorio; 





CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA: 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL | 


tLoviraro ecdtsbrao com e Governo ds União em 24 de Dezembro de 1937. à vista do Lei N. 21.143, do t do Março de 32 


350: EXTRAÇÃO 500:000$000 PLANO T 


Lista da extração de SABADO 24 de MAIO de 1941 


3.826 PREMIOS 


-Nosta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do uítimo algarismo, mas figuram os premiados pelos finaes duplos do 2º “ad a premios 
Os bilhetes são Ttografados em papel branco, Gata verde claro, tundo verde escuro e numeração preta na lente, com e Inscrição. EXTRAÇÃO EM 24 DE MAIO DE 94 















































































































































































e a se ATENÇÃO. VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES e: 
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do SO | Sli. BUS | qu67 808 | 6100. H08 | TBM. BOS | masai nos | mort. 1003 1 tango. 2008 | Lo BOS | Mogeo Tr Ape | IGDBL 1008 | IR712 > 1008 | aous ROS 10:000$000 means 
400. 808 | 2400.1808 | 43557 5008 | 612471008 | 7873 2008 | ticos 008 | Jettt e 1008 à TROO 008 | arusao,, q009 | ESA DS | e O ai DOE | A O 100 
411.108 | Si iitços | SRS Too | Gr 1008 | 788221008, paro POD 10657 e 1008 | 1301. 1008 | 13867. Ang | 1580... 1005 É I8TSL 1008 | 20057» BO 2107 = 808 
ds = 1008 | 215. 1008 À sig; 7 1008 | 6152, BOS | UM. 1008 | Gon7 (808 | toe: 1008 | opa e TODA 13873 1008 | Jogo e PAR | Isz2 1008 | 24007 808 | RIO 28200. 805 
eb) 482» 808 | 252. 805 | og, BOS | 6166. 2008 | 787. 1008 | 030). 805 | Ioor 808 | 12152. 808 | 13877... 1008 | e rigoo 1005 | 187520 ROS | S41).. 1008 23225... 1006 eo 
487... 808 | 2467... 803 | qog 6005 | 6157.» 805 | 3897 1008 | 0302.1008 | oigS 1008 | 2167 BUS | 1900... 803 | 527 ; IST6T =» AOS | nojo 1005 23252 . * 80% 
cbh BO e 808 | 2500.» 808 | 411977 1008 | 6200... 808 | 2900.. 808 | “nto 1008 | TOMOU MOS | iaior poOE 100 1008 | ABdoS o, Gee | ea Ini 808 É Q0ts2 o s0g | O | 22057 gos 
552.» 803 | 2508. 1008 | 452.7 803 | 6205.. 1008 | 22 808 | 055. 808! IOr5a SOS | 121%0.. 1008 | qa” 1008 | derir 17000 e = OS | sgaso os 405 | 2067 SUS 13292 cm 1008 
067. BO | 2552. 03 | 445771008 | 62520 808 | UNI OS | USO. 1008 | 16267. ROS | 12200. 808 | ja95g "MOR | 918 17lttã m. 1008 | poses gos 2000. BO8 | mogi? 809 | 23400 m 808 
569,» 2008 | «2504... 1008 | 4467. 803 | 6267... BUS | 79870. S | 9567 = 808 | 10778... 1008 | 12052. BUS | jogo o no6 | 100 102. BUS | eso 1008 | 20552 8OS | 590697. 1006 | 243050 1008 
600... 808 | 2567... BOS | 4590. 805 | 6300.. 808 | 175 v00E 8372. 1008 | ghçnc (1008 | 1227 sus Dae 1391 MEOGT ve 808 | tea o 1008 É mis Ea 1008 | 284 1008 
qu Biê = 1008 | 1 2600... 2066 + a323) 1005 | 6303, 1008 | TU. 2008] Gu87 2 1005: InS00 ROS | 134907, sus, "a a rm DOOM | 1706. 1008 À juro o Bo | 30967 SUS | 251007 ROS | 233530m (808 (B 
652 . 403 | 2600 - 808 | 4517... 1003 | 6310... 1008 | 9400 — sos | VISIT = 1008 | 1UNIt. TONS IS PERSA TIDO... Us | SOS 100S | MSD o 1008 | pero. 1008 | 24457 = 1008 
867. ROS | 2615. 5008 | 45527 808 | 639.. 1008 Biba, SUB | ISA 1OUS | 12157 1008 | Giro 100 | ago good | 152. 308 | Fed VOOS | AO a 808 o 24307. 808 
200 808 | 26%.. 1008 | 456 1008 | 350... 1008 | 9487" SOR | OBM TUDE | Vai 0 sos | Ra o ra 808 | Lia0O Tt AD É ISTMC 2008 | ao] 1008 | Solii= om FD: BO ; 
Do sn ss 4 Ts ; AMD usa 1 mo | " o PUT 
RU] Baco | SEE So 6 | Po | LE a | pi [= | a | aa | O | 
767. 803 | 2667. 803 | 460), 808 | 6163. 1008 | 8000. 405 E B527 o. 1008 | LO8O7 O 08 | Fem 1005 Em ita 008 | 1727... 1003 | ISUiT o 808! d0652 7 gug | Soi0 = UMIZ o SUR à 
800... 808 | 270. 803 | qro. 1003 | 667. 803 | sim do 9552 50$ 4 IND. 1008 1 IPI SUS 1MO «=: 1008 | 17252. d0S É 20067 US | SI8IO = 1008 | usigz EO, 
(eb) ROG .. 1008 | 27%... 1008 | 48977 1008 | 6400,> 808 | 8052. 957 SOS | TOMO. SOS | HIS O LGUS E Se DOS | Uai oo 508 f | 207002 1008 | 2107 .= 808 | vasoo Ros 
820. 1008 | 2152: 808 | Jeso MG | GG 1008 | S07 8OS 9572... 1008 | TORO. 1008 | tório 1005 3505 7 1008 1 1728! 100 à 120700. sos | SEO. 1008 | org À 1oug 
dom 808 | 267. 808 | toca. 1008 | 6152. 308 | 8100. 808 | 05502 28 | 103 1004 | M2sa are | 18700. MMS | 173000 808 1 BT, 1008 | 22200 ve 808; uyssa 808 
867» 808 | 280.. 808 | quo7.. 405 | 647. OS | SIG. 1005 | Gint vm TO0E 1 TO BUS TITO 1008 | j yang Er ONA 8 | 1538. 1008 + | 2753 À Bus | aus BOB | 21507 =» 805 [228 
doe 1008 | BAI... 2008 | q68a 1008 | 6468.. 1008 | Si35-. 1008 | 9600: Bug! 10067. gos tuo SOS | Himis o, Rets UR | MI2 o ROS | PÓ7O7 e 898 | 22207 = 808 | 23000 808 
900... 808 9859, 805 | 4TIO NE R0$ * 6I7.. 1003 8152... sos O... 1005 I ' pa ss pitcdça ros | NÃO que LiNé | 19000 + Bos | aro sous 4997 — - I00S LNIUG » 1005 
d59 1008 | Dm a, Ai lD 1008 |] GUS. 1008 | 167. 808 |) 9526 1008 | OG ROS | 15752. AOS | pior o 1008 | MIS 1008 | TIS 1008 opor | EUR. 1008 
Ee tona pa mr | SM pe ot Fr a Po IO au E a eos Hs is BHO) me E [ATO 305 | IGG vos tesao q | ecl a gi a 
RE; 290. 80 TED o 513. 8252... 30 870. 8 e deco SUS TTUD., QUOS | 10052 ,o SOS | SIS is 
“O 986, 8 | 20” TOME e da E 08 | som sos el o | Ir000 e 600 ape | HivO, 808 | 158520, gg | (EL CRM IOR7 O ups | DOS WI 1008 17 a Ro: rei 
BM. 1008 | 45700. 2008 | 6557» 1008 | 28 2008 | Op pos | MODO. sos! ti. qu8") [tia 1006 1 TSM. 1008 | t7g7 2. sog | 10 dê | aa DR | o 24H67 a MOS 
[2986.1008 | asa, 1605 | 6567. 808] 8900. “OS OTIS. MIS | PINGO 005 | 1267. 808 | MIO 1008 Ee mr. MOS | 174704 1008 | 191590 ROS Dus73 7 1008 | 22279 21609. 1008 
RR AAA... 1008 378, 1008 852 BUS TA No 1008 | osso. sos | 12684. 1008 ERR! vs HIS | TIS sus 1008 | DSU0 a SINE 4 191067, SUS SNI é 5 MINA 1008 DUTO ENA 
27. BOR | 4800 805 | 6600. 808 | 8987... BUS 9747, IVO 1270 808 | HSZ o 808 | 14N0. 808 | 17552] mos | IND 40% aim o BO | 22900. ROS 2145 1008 ma» 
cs QNTO. 1UUS | 74815 1008 | 6627. 1008 | 109. 1008 | grço “ROS | AUTOR. 2008 | 12594 1008 1200 A ep | DM om DE | Ii 2 1008 | SUMIO o DOS | aaa 08 | 2527 50% 
00d em too MO 4 IO quo 1548 : tasas ED am 707. 
“RCA oo Mt) ac ies] Wah) Gota no | EO A pac | ao da | VE do | = | Sam GO | 
1000... sos |! 3 4900 a 808 | 685 1008 | 8428.1008 | quest DOS | ii O e DOE Hô52 vos Eni. 10NS | 17600.. 808 | 193527 86 puma - e E MT» 808 | BBVOS 208 
1003. 1008 | (ot «o 1008 | Pile ROS | MEO OS | gg 108 | 11200). Bos | 12707". S08 | Mali m o nd | oo qu | ana rd Pereiro | est 1008 | 
1006 ,.. 204! Ai 2008 | 6607... 803 - BUS , 9 12800... 81% BUD mm tda ET co BO DATA va - 23854 
o 8] sb dos) dear DO] Sor 8) Be 1008 | geito 106 | Figo O rasi 31008 | 1338 1008 | SMT. ROS | jrosg 1008 | 10575 1008 | ozsa 2008 | Dime SOS 
1087.» 808 | 3052. 808 | 4967. 805 | 6737.1005 | 8500... 808 9831 2008 | 21261 1008 | 128520. 808 | ii 208 4 1675. 1008 À 7700 808 | 19300-803 SAD. TROS | AnSgo 1008 
Em 1079. 1003 | JT. 403 $752. 808 | Bio 1008 | gg50 803 ! 1267. 808 sc. 1008 Dii7 1008 liso NO | LOTA e 100 22167 ROS | 2a900 sus | 
Hd, 805 | 3100. sus 6707 805 | S5l2.. 2008 | gog7” Bog | tizso., tos | 12867. Mig | 1357. 808 1707 808 ; 19352. ROS | 22183» 100$ 1 27952.. ROS [2] 
(eb) HT. MOS | 3107. 2003 5 dito rm 1008 | BS2m 1008 | Gon 7 1008 | 113002 805 | 12860. 1008 | 14400... 808 RO DGE | ima E poOR | SUDÃO = (BOB | amina 1008 | aa < s008 
HAS. 2008 | 3151 2. 1005 ESG 1 Ss 803 | go) 203 | 132 quos | E 1008 | 14408, 1008 TAS. 1008 | Ini « 1008 guias o DIM = ROS É ZAMT À SOS (8 
JA. tua os as “ AO us MM e MN = USE a .< “mapa “ 
dO im ns | amo mo) oo | = SAE | HINIG 1008 | UR, 10084 pus. toe | namo. dog | SIG. 108 | Joia 108 | Gt = tus 205542 1008 | Blu... MAE 
H6f=- 808 | 3167. 408 | G050 e BUS | 804. 1008 | SG. 2008 | qgeo o par | Lito aus tom 1008 Mil = MOS | TG 2006 | JOREA m 1008 | TDiIR me 1008 | 21050 OS | img 
1200... 803 | 2200. Mg | 3087 808 | 8852. ROE | 8626.» 1005 | qo 1003 | 11267. 805 | 12052. BO$ | 14167. 1008 | 160527. sos | VBZ 808 | 19152. 808 | 2107 808 29307 1008 | e emma 
(9) T2t2.. 1008 | 20 1008 | 5008. Q00S | CR$, 2008 | 8652. 805 E Ho 2408 | MO = 808 | nage7 206 | 100631. 1005 | 19 BO8 | 1OIG7 = 8OE | 21100 1008 | 28367 2 808 | pro [4] 
1229. 1008 | JN. 2004 5099. 1005 | 6863. 1008 | 865... 1008 |, Bus HAS 1003 | 10067... 1008 | 17877 tdo Gal pd 1008 | 22468. 1008 :Premas Maigros 
124! 1008 | 324. 1O0$ | GI0O A 805 | 6867. ROS | 06 1008 Eta, 1008 14500. ROS | 16067... 808 à 19500 ROS | Sino TogE | 2aT OS 10 | 
sê. ah6 os Mis | 552. 808 | BI. 1008 | S667 805 | To. 3006 1515 2008 | TGUTO .. 1008 1: 0008000! 144 1008 | 211467 1008 eim mt Rits 
de Eni mm cm | me ME neo | tm 18 | io. a | | = 1 | = 
1287 .. 1008 | :m47. 1008 | 520. 08 | BM 1008 É 87152 1008 | 10000. 805 | tita SOR | 13000... 808 Eidos ai 808 | tsomt 2, 1008 | 19554: 1008 | 2165 — 1008 Eae 2 pt 
MO» (08 | Mi2o. sus | Soa ii 805 | 6952. 808 | S735.- 1008 | tom .. 1008 | VASO SOS | NIO0O SOS M600 808 | IS 1008 | 159447. 1008 | 10307 = 808 | 21107... 08 | dO059 mn daibi 
id» 1008 | 67 SUS | 5267 SUS | 69670 808 | Bi5l o TOUS | 10 2 1008 | Gra o qooE | date TOOE 20 an06 | 15119: 1008 | 17088.” igos | T9Wia. 808 | 212005 805 io RA 
rasgo MOS | MOO. MUS | SU0 808 | 971... 008 | gra 08 | 1005217 808 | Voto TOO | Tan o TOS | 14020. 2008 1152: SOS | 15967. Sos | 19614 2006 | 21218 1005 | SRU mê 
lose SUS | MOI. 2008 4 53267. 1008 | 6083. 1008 | g756- 1008 | 100872. 808 | Hiaio 1003 | 13067... 808 | 14648, 1008 | gere” gos 19652. ROS | 21252. 808 | 22700 
6? = BOS | 3431..1008 | Si3t.. 1006 | 6997. 5008 | Bri7 808 | 10004. 1009 | LUA 1005 | 1to0,. 808 | 16 e 1008 | quaog "gos | 10657 - 808 | 212044 1008, 22752 — E 
100... 803 | M52. sos | 5952. sos “| 878.. 1008 | 10100. 808 | 115527, 808 | 13135. 1008 | MGI8. 1005 FORT 1008 19700 .. OS | 4207 2 BOS | 22707... «eng 
22. 1008 5 3459. SO0S | 47 S 308 S770 e 20U8 | 1010. 1008 | 11559. 1008 | 131520 808 | 14652. 1003 | toasj to 1008 19718. 1008 | 2100 - 808 29800 Ang | RIO ento 
em + 1452. eo | 66 LUUS | 500.. SOS $797 e» 1008 | 10152. 808 | 11567... 808 | 1UISÃo 1008 | 1405200 ROS | frçoça 19720.» 1008 | 21820.. 1008 | 22x34 — 1008 
M53..+ 2008 | 34670. MOS | 5405,, 1005 BAN. 808 | 10167. ROS | 11588. 1005 | 13167, 808 | 166. 1008 | 160577 08 | 19744. 1008 2135 - SOS | 20806. 1008 |" =esiiseni (B> 
H67... 808 | 3500. 805 | 512577 1005 fita BO | 1018. 1008 | 11600. 308 | 13200. 808 | 14687... 808 | 16300.» 805 | 1800. 805 | tosa o POOR | iSSE = ROS | Dor os | gigo 
o 1300 BO | 2552. 805 | 5452.. 805 | 7000. 803 | gss7l | 10183. 2008 | 11648. 1008 | 13252... 808 | 14700. 808 | tento. 1008 | 182).. 1008 | 197527 808 21367 - 008 | ocia” 2008 
1552.» MOS | Hit 80 | 5457.. 1008 | 5044/71008 | G900”” SO 10300. Voos | MIBSE= 808 | 19207 808 | 1752. BOS | 1695917 808 | 18040... 1008 | 19567 -. 308 | 2121 2 1008 | 20849” 208 30:0008000 
1587 e MOS | 92. 3005 | 51670. SOS | 7052.» ROS | 1OBOO mm. BOR | 11657... 80% | 13300. 808 | 14767.» 808 | 16367... 808 | 18052. 808 | 19552 2 1008 | 21490, 1008 | 29605 : 
1968 e 1008 | 15907. 1008 | 5500 805 | 7067 as | 8905 | 10252. 1008 | grs... 1006 | Ixi5-. 1008 | 14800. ROS | 16/00. SOS | 18067. “08 | Lo7na.. 1008 | 214007 “gos 22883. 1008 | & PAULO 
(9 1599... 1008 | 4600, 808 | Gosto 1003 | 7100. 10232» BOB 4 11693. 1008 | 13352. 803 | 14829... 1008 | 16451. 1008 | 13085... 1008 21414 - 1008 | 2290 7 gos | 
1800... 808 | 2652... 805 | 5518. 1003 TU. 108 1:000$000] 10254. 1008 | t1694 7 1008 | 1338777 208 | Lists. 1008 16452... 808 | 18100. àu5 |SNNMA | 21418. 1008 | 2o952 7 os 
1652. 808 | :1884.. 1005 | 5580... 1008 | 7152.» 10267... 808 | 117005. 808 | 13400. 808 | 14852, 808 | 16497. 808 | 18110... 1008 19800 | 2liZl- 1008 | 200677 gos 
1807 e 808 | hino. 1008 | 555200 803 | FIGTO. as 8052 SOR | 1028I o 1008 | LIDO. 1008. ] 134177 5008 14887 8087) 16500, 808 | 18135..:1008 | 4 21452. 803 E 22067 : 
DOO BOB | Cn. 808 | ST e 808 | 71820 1068 | SU. 1008 | qosgy e 808 | 21716.. 1008 | 13452... 808 | 14890, 1008 ! 15508. 1008 | 18152. BNB 5:0008000/ 21487 - “os 
TidS e 1008 | TU). 808 | Sitio 1008 | 7189.0 1008 | 8957. 808 | qoroj «a 1008 | 21743. 1008 | 13467... 808 | 14900. 808 | 16337. 1008 | 18184., 1008 [93 21500 . BOS 10:0008000 
1741. 1008 | U738.. 1008 | 6 BO | 7200. 805 | 8979. 2005 10330.» 4008 | 11742... 1008 | 13H78 1008 | 14908 .. 5008 | 1653877 1008 | 18167» 805 6 PAULO ! 21552. 808 RIO 
(A To BOB | 32. BOB | 5420. MAS | 723] 1005 10352... ROS | 11547... 1008 | 1487. 1008 | 14952... 808 | 165527 808 | 18198... 1005 | O: * 21567. 805 
LB es fee se ai is E 1008 FR «o o E 10367. 808 | 11752... “808 | 13500... 808 | 14987, 808 | 16557,, 1008 | oiii Peri suma rd el 
UA E vas 3773. UNS 5852... vs 100: x ah vue - 
(a) Ted. 1008 3800 1. 608 | S530.- 1008 | 7267 808 His «008 | 10800. (208 | di6o? «dot | ooo. mos | 19800 
s IM29 o 1008 | 5067 SOS | 7204. 1005 E 19826 ... 216: 
1852. 805 | 3852. 408 | 5081.1008 | 7300, 808 | 0000... 805 18259. B0$ | 19844 1008 | 2itima-. 1008 | 2018... 1908 |5:000$000 
EGO. TOUS | 3867. OS | 5700, 805 | 7352.» 808 | GUIS e 1005 1826t.. 1003 | 19852. 803 | 21700... ROS 
o M$8T. OS | D88S 1008 | S7iH 1008 | 7357. 1008 | OM. 1008 18287 808 | 19859... 1008 | 217%... 1008 GT es e] 4 PAULO 
(o) NO e 1008 | 3893 1008 | 57480. 1008 | 7367. 80 | 027. 5008 18309... 805 | 19863. 1008 | 21752. 808 | 2484... 1008 | 
TOO e 608 | MD BO | S752 77 ROS | 7378 100$ | MD 2008 | | 18311... 1008 | 19867... B08-| 21767... 808 | 2109. 1008 Ee 
TD. 1008 | PMMG 1008 | 5767... 2008] 798501008 | 0052.» 808 BIS 1008 | 19474, 1008 | 21800, 23100. 808 
1952. 808 | 3912.71008 | S707-. 808 | 729221008 | QUE. 1008 18329... 1008 | 199007. BOS | 21808. 1008 | 23105... 1008 | 10542 
107 =» ROS | 3043... 1008 | 5705... 1008 | 7400. 8OS | 067. 808 | 18339. 1008 | 19929..42008 | 21852, 808 | 23100... 1003 
1972.» 1008 | 3952... 808 | 5800. 1008 | 7411-1008 ! MN. 1008 | 1835277 19934... 1008 | 21807 Jos | aantá 2:0008000 
177 1008 | 067. 08 | 5800. 808 | 74525 ROS | 9100. 808 18361... 1008 | 19952, 808 | 21900... mi E 
1H. 1008 | Ma 100 MM 1008 | 7458... 1008 | OHO 1008 | 18587. 809 | 19987. 808 21001 1008 2155 BATA 
x 
sagadd EE LISTA O ESCRITORIO À RUA DA ALEANDEGA 24, ESTAA ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS 04 Plana da proxima extração em 28 O Tato de 1941 
PRENIOS DIAS UTEIS, DAS 9 ÀS 11 44 E DAS 15 44 AS 16 HORAS, EXCETO NOS DIAS FERIADOS. 1 rd ú 
. “a. SENUMEO soano & ADMINISTEAÇÃO PAGARA O VALOR REPRESENTEM OS BILHEYES PREMIADOS, DURANTE o a remere 
1 O ria ftoresimação) para 04 Eecsersa asarias w pesos 4a Tº É so o y Cena) qro as Enero 
O O nana ec —— Pri “ “ + 
a É “cas coma cerstsentamasotata ispesenaa er ie ESTO] | “e. 
ii e me 150009000 1º. 
a neo tsernentemeoneremeonesaescad == .. 
| à ii DD io NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO NUMERO 1, SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMA. o * Tão 
) “e : Seia a, ÇÕES O: IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO DOS MILHASES QUE JOGAREM:; SENDO SORTEADO Ages as 
ERR e Ee RT O ULTIMO, SERÃO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRIMEIRO, ISTO É, O NUMERO 4 82 mm o 
200 * À amam do DO 00 AO PRADO sccereposecernierciecrcacroceços o o. Soo a sESrAte rec ara Pra ea “ 
— AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM AS 14 HORAS | | ++ em Eiitman astros 
,.81s 


Es Fiscal do Goverrio RENÉ MOBTARDEIRO 
O Escrivão do Governo FERNANDO GOMES €. 
O Escrivão da Loteria qu DE FREITAS JUNIOR 


= 
— 


350º Extração = CONCESSINNARIO: DOMINGOS DEMARCHI 


350º Extração 


CC qe sis ma 


têm mais 105000, adquiridos 











e 















Os bilhetes terminados em 1,2,7 € 0, prem iados ou não, 
no balcão do “AO MUNDO LOTERICO” — Rua do Ouvidor, 139, 

HONTEM FOI ALI VENDIDO O NUMERO 22.067, 3d 500 CONTOS. 

EM 21 DE JUNHO, GRANDIOSO SORTEIO DE SA O JOAO — 8 MIL, CONTOS. 


BARATINHAS MIUDAS | fe 
Só desapparecem com q uso do “BAKAFURMIGA 81º + que atirae é he “ anatorio de Cor rêas 


extermina as formiguinhas caseiras a toda especie de baratas, « que, 
por ser líquido, é o unico que acaba com as baratinhas miudas. que PARA CONVALESCENTES E DOENTES. DO APPARALHO 
RESPIRATÓRIO —— Ê 


tanto estragam qs movels a mancbam os espelhos, 
treino frreprebensível Conforto maxima «m instalação modelar 
, 
6 BARAFORMIGA 31” Directurs DR. VALOIS SOUTO — Estnção de Currtas 
Encontra-se nas Drogarias e Pharmacias — Vidro pelo Correto, 4JUVO, ú PHONE 8x — ENDEREÇO TELEGRAPHICO SANA 
Pedidos a Lima Carvalho — Calxa 1,348 — Rio “atado do Rio — E, E, LEOPOLDINA — 











DR. OCTAVIO DE CARVALHO. 


Professor de Clinica Medica 
Academtn Naclona] dg Modicina 

















ULCEHAS GASTHODLODENAES 
GLANDULAS DD SEUREÇÃO INTERNA £ NUTRIÇÃO 
Reatdencia; Avenida Atlantica, 580, Tel.: 47-2063 
Edificio Porto Alegre (5 da b boras). 'Taol,i 23-6455. 



















15 minnios de Vetropolla 
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“SÁOLUIZ 
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PHONES TS T5TO- 08.7459 « k Emprego: 
PRAÇA DUQUE DE CAXIAS, 313 Luip Peveriano Ribeixo PRAÇA SAENZ DERA 


ER ER ER dem =D E 
11268. ATUClTITESI MPE NºIS — ferra 


- Que casal do barulho ! 
Elles davam aos vizi- 
nhos cada lição de 
amor... 


Isso é que é 
comedia... o 
" resto é 
conversa! 


(This Ebing Called Zove) 


ALLYN GLORIA DEE 1, GLORIA 


PINNIE 
BARNES-JOSLYN-DICKSON-COBB-HOLDEN 


ER A INES 
É PR MS ALEXANDER HALL 
ESTO ESG 


!| NERVOSOS DR. ARGG:O [Ouça a RADIO TUPI1.280 Kic. 
ESPECIALISTA DR HEITOR AGHILES 
Doenças do pulmão 


4rv. Nilo Peçanha, 155-7º andar 
Tela. 42-2071 e 27-2405 


Constantes novidades nO na 
CASA OCTAVIO 
Hustroarios e orçamentos sem 
compromisso. Tel. 2323-0922 
RUA MIGUEL COLTO, vo 


Astiga Onrivem 


Electrotherapia — Psychotherap'a — Rua S. José, 112 — 
Rio — Das 8 ás 12 e 15 ás 18 hs. — Telep. 42-1127 


—— a e a o 











OS TEMPOS 
MULHER 


VOLOVEL COMO UMA 





É QUE NÃO SE DEIXA CO 
A FORÇA 


(O 


UNIVERSAL PICIURES 


KZ 


CINEDIA JORNAL 





| 
Cne-JornaL |piRR E Nm DE e 
|| Daositeiro | PM sa e JE 
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Nº TO DIP 
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Nac. E OGRO ES | 
| TERRACEAMENTO 


tt 
«s 


CARISE M 







» UM DAS LUTAS MAIS MEMORÁVEIS DE TODOS 
TUDO POR CAUSA DE UMA 


A BIJOU DE SHANGHAI BALt, SUMATRA !* *;, 
CONHECIDA COMO MULHER SERPENTE. 


BROD CRAWFORD O GUARDA COSTAS DE “-” 
BIJOU. A SEDUTORA PECADORA! im 


UMA MULHER EXTRAORDINARIA 







AMANHA NO 
PLAZA 


VÍA FANTASIA TECHNICOLORIDA SOBRE O FASCINIO PERIGOSO DE UMA SEREIA! 


"A GAROTA DO CIRCO 


E ' DOROTHY LAMOUR — 






XE meros » 


HOJE 


METROR 


MENA À 


HOJE 








Taro & MASI epa Ss 















14 
. | 
- ras o baixo Salvatore W15= 1,415 1.15 = 1.15 
AM ANDE SU | : o 
ro O RETA MOURARIA O OPR | Baccaloni “ 330-5490 CDA EOOT-TUL LISANO Gi -5.% 
A Companhia Maria  Amorim-Vivente css emas — 


getoHs. [EMA LIIMTIIIT é erons. 


QULTINO DOMINGO 





Ceestizo obteve um grande triumpho com : 
3 Fspresentaçio ds cperesa portuguezs |:j=os 
“Mouraria” O publico bisou os fados ds 
poça e fez à Maria Amerim é à Vicente ,- 
Coestino grande ovação pelo brilho dos 
seus pareis, Maria Amorim reaimeite deu 


CHE 















“Cessria" um JIsempenho magnifico, E! 
, empregando com desenvoltura todos os T 
| seua recursto vecaes é toda dramaticida- DO MAIS R 
| da es qua excelle : o 
res demais interpretes designa brl- ESFUSIANTE FILM a 
antemente os seus principaes solisgas. ] 
A orchestra e as guitarristas à altura. DESTES 941 
Ecqrarios e gquardda-roupa optimo. — ANOS H 
era 
“FEIRA LIVRE” AGRADOU o: * 
| Agradoy plenamente a revistas “Peira nor pf VEN ELA VELOS 
| Livre”, ara em ecens no Reseelo Es- q SACUDINDO 
| iretu auspiclosamente o tenor Angela de 1 
| Freitas, que cantou e representou lem, e Y A CONGA: 





Oscarito, Lourdinha, Zaira e os cimsis; 
|-eserapeni Eram -a8 de modo brilhan*». — | * 


| 
| 
| 
$ | 
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| O EXITO DE “A PENSÃO DE D, STELLA" |: 
| A comedia de Gastão Barroso, “A pen. | 
sto de D, Stella”, continda a attralr ao 


] ra 
| Ret numezçss publico. E' que a peça 


| 


Eras 


Ú 


q) 
R Each 
Mickey h 
que é divertidistims, deu a Companhia e 
Jayme Costa uma Interpretação magsifl- 
cs, constituindo um espectaculo soberbo ! 
e atirahentíssimo, | 
ea “A Pensão de D, Stella” com- . | 
pleta Jas succestivos no cartas, o que : 
| representa o premio de uma quinsens de | Salvatore Baccaloni, na sug que 





ordsssdo mos artistas, instituido melo Ser- | vel creação de “Dor Pasquale”, que 
| viço Nacional de Theatro. 


tambem cantará na prorima tem- 
ms BELLA PEÇA E UM ELENCO DE 


porada lyrica do Municipal, 
ESCOL, NA COMEDIA BRASILEIRA 


Grandes nomes da arts aconies do nair 





-Agremlo ta seen | Salvatore Baccalon! é a fizura | 
estão reunidos no elenco ds Comedia |Ivrica do momento nos Estadcs 
, Brasileira, que, sob es ausnícios do Ber. | a k s 
| viço Nacional de Theatro, estreará dentro | Unidos. — Seus triumphos na | 
de dreves atas no Cimnástico, ê temporada do Metropolitan que, 
te Piano anel da Serra, a peca de | vem de encerrar-se O atiraram a | 
| Gulte Finho com qua se apresentará a | 
| nova companhia, é um trabalho que in- | Gloriosas alturas, assegurando- | 
| trstmarã. Dis sus feitura arco Paga seu | lhe notoridade que só os artistas 
esentacé. Entregue, como está, à um a! 
elenco do eso tutm tas prevor um sue- | Privilegiados alcançam e que | 
cesso absolu:- =- Comedia Erásileira. | collocam entre os is at 
. Seu contra- 
MUSICA tores do seu tempo 
é motisoza caco, omronoe [Si Po, famoso fiat nes” voe 
' á T s x 
Reslizirs a Cultura Artística, no dia 97 proximo. No primeiro fim que 
do poser 45 31 horas, Bo Theatro Mu- | produziu, nos estudios da Ego 
Bieipai, mais um dos seys recitaes Jg ar- mour:", as esnerancas que 8 di- 
[ te, com a spresentação do violinista Ri- ruas ne a: 

esrdo Odngpoctt. Este artista à dos = | Fecção --*istica daquella empre- 
sanos de idade Pentizou o primeiro con- | Sa melle c: --sitava, n ” falsegu 3 
certo. regente Eric Jelber, onvindo- e. ee MES =cstle 
O, interessóucse pelo seu talento e leyote | actor e 0 €- Disso reco 





O RELA ALEGRIA 


STRIKE LP THE BAND) 


Este filme qão sora exibldo em nenhum clo 
nema do Distrito Federal, pelo menos, du 
rante um ano, q não ser no Clne Metro: 


=== CIne-;O0RNAL BRASILEIRO (DO D.1.P.)E 
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QUE HA, ALÉM DA. 
VIDA E DA MORTE? 


Póde um espirito 
voltar ao logor onde 
habitava, na encar 
nação? Como se pas 
sa o phenomeno da 
intuição? Este film 
vos darúa resposta. 





q. a A oços 


o para Berlim, onde estudou com Car! | tOU offerécer u Lizito-cicIvea 
Pieseh, ma Acodemin Superior de Mus!. | Maver, soberbo contracto, deven- 





ca. Estudante ainda, foi escolhido pars i é + é 
interpretar o Concerro Hungara es pera pão filmar á volta de sua toumée 





chtm cam a Orchestra Estgdial de Ber. [à America do Sul, pellicula cp 
tim, comsçando ah! sua esrretra. Em 1932, into esnecial-: 
venceu o Consurso Intergacional de Vian- argumento fol escr p p | 


na e em 1937 conquistou ao Concurso Jn- mente paar elle, e em que serão | 
| 
| 






ternasional Eugens Ysaye, em Rruxellsa postos em relevo sua voz magn!- | 
o Premio Official Belga. a 






fica e suas excellentes qualidades 
' o prosramma quitá Auta crganieado de interprete, Tendo chegado pe- 
; chim — Variações em à a ppa pt " 

(1 audição: 3. 8 Bach — ont no 1/10 vapor “Brazil” e seguido da 
em Bol mgpnor pars violino solo: C. Gold. | Avião nara Buenos Aires onde 
mark — Conterto, op. 38 em Lá menor; hoje, fosta nacional argentina, 


- Ezymanorik! — Nocturno 1% : 
tells; É. Prage — Rive d'Enfant TO RE Rs na recita de gala 8 npe- 






| 
EFRESCANTE, 
| DIGESTIVO, 
| ANTI-ACIDO E 


dição!: P, Mignone — Variações anhre | ra “Don Pasquale”, Estará de 
volta ao Rio em agosto, para to- 


mar parte na Temporada Lyrica 


Um thema broatjefms (Dedicado a Qdno- 
posoff, 12 audisão! NM. Paganini — Ta 
+ Camesnejls, Camo scompanhador o co- 


ehscido pilenista Fritz Jank Official. 
Official. SABOROSO 
CARTAZ DO DIA | EEE | 


We 22 haras. 





|] 
LE) 
CABLOS GOMES — “Mouraria” — 1% COLONIAL — “Bhow! com variedade: = :R 
39 0 32 horss. — 18, 20 e 29,30 haras. | | 
RIVAL — "A pensão de D, Stella” — COPACABANA — Paternidade” — 91 | 
, 186,20 e 22 horas, horse, TAMB | 
| RECREIO — “Feira Livre" — 18, 90 e BERRADOR — “Emis É: ttosisosé = 





22 doras 16, MM e 72 horas 





4 à 






VOLUVEL 
FOLHA AO VENTO. 
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ANNO XXIII 


A FESTA DE AVIAÇÃO EM UBERAHA — A cidade de Uberaba, capita! do Triangulo Mineiro, que retlecte no seu progresso a actividade de uma das mais prosperas regiões do Estado mo 
tie social e politica do pais, que tão prestigiar com sua presença e estimular com os seus applausos a Campanha Nacional de Aviação, numa das grandes festas civicas por ella promo 
croncutica, que hontem voou pera Uberaba, em avião militar, No cliché acima, vêem-se flagrantes 
director interino da D. A. M. Apparecem, tambem, no grupo os coroneis 
val Fontes e o almirante Gago Coutinho, pouco antes do é 
, dirigido pelo piloto Renato Pedroso. Seguem-se d 
do da Silva Telles e srs. Gofredo da Silo 
director dos “Diarios Associados”, quando embarcaram na gare do Norte, 


to incmoravel, q que assistirá, com brilhante comitiva, o sr. Salgado Filho, ministro da 
São Paulo. A' esquerda, ao alto, o sr. Salgado Filho no momento em que se despedia do coronel Ajalmar Mascarenhas. 
ca. já na “nacelie" do avido de guerra construido nas officinas da Ponte do Galeão e no qual viajou, A* direita, ainda no alto, o casal Louri 
Douell, o piloto Lunardelli, o jornalista francez Jacques Ebstein e o cinegraphista da Paramount News, que viajaram no "Antonio Raposo Tavares” 
com destino q Uberaba, vendo-se no primeiro: senhoritas Maria Helena e Maria Apparecida Borba e senhoras Alayde Borba, Aricia Ferraz de Cam pos e Carolina Pentea 

teaubriand; no outro apparecem os srs. Gontijo de Carvalho, membro do D. A. E. de São Paulo e padrinho do “Pandiá Calogeras", e Dario de Almeida Magalhães, 








Caos 30 OO tlianos sob 











[aNam-56 CM 


comando do general zzera pelas | torno de Bagdad 





ogas impeiae no Sector Jima! fores combates 


Assignalados intensos combates pela posse defi- 
nitiva de Sollum = Il tanks allemães destrui- 
dos em 48 horas de operações na Linva 


INALTERADA A SITUAÇÃO DE TOBRUK 


CAIRO. 44 (TU P) — Deca: 
ra-so em fontes bem informadas 
que os britannicos | cercaran; 
20.000 italiancs ne sector dr 
Jimme, na Ethiopias 

A informação declara que os 
ftellanos, commandados pelo gs 
neral Gazzera, se encontram em 
uma eltuação desesperada e que 
os britannicos vão reduzindo gra 
dualmente sua resistencia, 

Espera-se para dentro em nox 
co a rendição de todo o critin 
genta. 


COMBATES NA ANEA DE 
SOLLUM 


CAIRO, 24 (U. P,) — À otfensita 
britannica contra as forças itálu- 
germanicas na África do Norte con- 
tinuou, hoje, com toda a Intensida- 
de, registrando-se violentos comba- 
tes nas immediações de Sollum, 
cuja posse completa não foi ainda 
definida depois de varias semanas 
de luta, 

As unidades mecanizadas britan- 
nicas. dominam completamente u 


rerritorto sul de Sollum e uma nf- 
tensiva realizada hoje pelos alle- 
mães  naquelle sector fol re- 
chassada, 

A situação em Tobruk não sa 


moditicou, o que constitus um Indit. 
cio de que os britannicos mantem 
o dominio da situação na luta con- 
tra o Inimigo, que sofíre de escas- 
ses de abastecimento e agia, 


ATAQUE A BENGHAZI 

Sabe-Se que os abastecimento 
das forças teslo-germaniens fo- 
ram” reduzidos consideravel. 
mente durante cu ultimos dias, em 
cutisegqucem dos vinlentos atnques 
vicsetuados pela RAF contra Bens 
ghasl scoutron pontos vitaes, 

Segundo um communicado aff. 
clal, fornecido hoje, as Renes For- 
ças Aereas atacaram Benglast dy- 
rante a noite de 21 do corrente é 
lançaram bombas sobre a zona por- 
tugrta, provocando fneendtos 4 dea- 
trulndos depositos e guindastes, 

Pol abatido hote um aprscelio da 
ença allemão durante um combate 
Bereo sobre o deserto, 


DR. OLNZY PASSUS 


MOLENTIAS DE SENHORAS, OPE- 
RAÇÕES E PARTOS 
Cons tun du de Munta, 47-05", Dime 
cinmento das 1h em dennte thanem 
Nes, + SB-LOIA Gena, DA.MIGA 





CAIRO. 4 (De P, A. Cross, cor- 
rsennndente da Reuter junto ás for- 
8 gvaneadan britannicas no deser- 
to necidental): 

Os allemães soffreram as mais 
«prtas pordas em tanka, desde 0 neu 
annarecimento na Libya, na oceastÃo 
am cu” nrocuravam atravessar em 
tune colimnas a barrmeem da nhu- 
«na no ponto estrategion nrincipnl 
deste Jado da fronteira egyneia, 

A primatra enlnmina, mecimentan- 
rn.ca ao longo de um rehordo es- 
«rundo, entram em contacta com as 
anseaa foreas nas proximiindes ne 
“num, d 1 hora, mas fol repeiltãa 
tanolm do ter perdido dols tanks 
«me foram Intetramente dastruldna, 
emqnanta autros ficaram serilnmen- 
te damnlitlcados. No começo dr 
rarda fot localizada uma segunda 
enjumna que nrocirava contornar 9 
ranco esquerdo das mesmas for- 
cam britannicas que, de madrugâda, 
naviam lutado com os primeiros 
enntingentes Infmigos, 

Essa entumna, depois da vlolem- 
ta Inta, teve «els tanks destriuidos 
a vin-se forcadna a hator em ratiras 
da para o outro lado da frontelra. 
As forens Imperiaes não anffreram 
nenhuma balxa, 

Com essa acção as perdas ds 
tanks allemães elevam-se a nnze. 
em 43 horas, visto como tres outros 
tnviam aido destrn'Co- na quarta- 
tetra, nas proximidades da  fron- 
telra, Embora o revés não affecte 
rensivelmente o numers "a tanks 
de que dispiem os allamõas, avi. 
dencia entretanto o mallogr+ da mua 
recente directrix de quererem nhal= 
xar o numero dos nossos vellvyina 
similnres, Além das actividades dom 
tanks, os alemães não deram qual 
quer Indicação de procurarem — te- 
euperar o territorio pordido diuran- 
te o avanço britamnico da ultima 
semana, e parecem, de facto, mala 
preoceupados actunimente cont A 
construccãn dae defesas ao redor do 
Forte Capuzzo, an longo da frontel- 
ra e no redor da Tobrok, 


CANHÕES DESTRVIDOS 
NO SECTOR DE TOBRIK 
CAIRO, MH, T.) — O comman- 


do dos exercltox  britannicos no 
Oriente Médio Informa: 
“Libya — A tempestade de arela, 


no sector de Tobrnk, embaraçou am 
observações e opersções, no dia 24 
para 24 ultimo, No sector de Sol. 
lumi nossas pu culhas e possa avia 
ção prosexulram na sum tuctica als 
fensivn,” 

BERLIM, MM 4H. To) — O enm- 
mando supremo do exercito allemãa 
informa; 

(Contínua na &* pag.) 
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Tambem em Kirkuk é inten= 
sa a luta entre britan- 
nicos € iragueanos 


LEI MARCIAL 


BAGDAD, MU (H. T) — A le 
marcial foi decretada para As Tê- 
giões de Bagdad e Kirkuk, onde se 
estão travando sangrentos comba- 
tes entre forças imperines britanai- 
vas e tropas regulares e irregulares 


mrakenses, 

Ha muitas perdas de ambos os 
lados. 

NA POSSE DU VALLUJAK 

CAIRO, 24 UU, Po) — as chusos 
caldas na região de Fallujah inter- 
romperam, momsniincaniente, ar 
operações das tropis britunnicas, 
em vista da agua ter inundado to- 
dos os caminhos, Apestr desse Im= 
conventente, as forqts Impériaos IMaN= 
têm-se nessa cllado, que reconquis- 
tarany ha pouco cmpo, e tenalmens 
te em Habbahiyan o Enstcrã, culo 
a situação é tranquila. 

Não ha Indiclos sinia da que as 
referidas forças [tatu iniciado & 
acommettida contra Dugditl, do que 
mo vem falando desde que cm iris 
tannicos consegil-am «eltrZr em 


pie 


Fallujah. É 
No que se refira aus aspritos 
olta-sa coma 


políticos do confllcta, 
acontegimento de grande linportan- 
cla a volta do cesenta ceposto, 4 
emitir Abdulah, que, asgundo clrouon 
arabes bem informndos, logo quê 
enegou ao Irak, eonsegula fevmar 
um governo, Por outra parte, sou- 
tbe-se que o enpr ALdulan due'arom 
que tinha abundantes provas para 
acreditar que a niaria dos sraquea- 
nos & contraria &o governo de 
Rashid All. “Regressei, pols, Ho 
Irak — declarou o antigo regente — 
para dirigir , todos os lraqueanos 
loaes,” 

As notlelam affietren não fium do 
ataques terrestres nem avroos Nos 
traqueanos, os quiães — segundo no= 
ticlas procedentes da verias fontes 
— rescberam reforços da Alleima 
nha, por via aerea, 


REGRESSOU O NHEGENTE 
MAQUEAVO 
LONDRES, 2, (De Tan  Munro, 
correspondente vspu tal na Reuters, 


no Irak) — O regente do lrak te- 
entron no seu pais, acompanhado de 
grande número de notavels [jraitoa- 
nos. O emir Abdul Allah envergnva 
o uniforme de general do axercitn 
do Trak, e no chegur, expressem a 


mun satisfação em regressar à sn 
patria, 

Declaro o Motende sem elijectto 
vo cenmnleta erotestmiaar rr amp Ala, 
retntegrando-s 0 na normalidade. un 
primetos oppeortunidade, 

O regente daclicuem cum oa! 


quesnos feltos  nrislonelros qruelxa- 
ram-se aemargamento de teram sido 
(Continga om 2º pog.) 


O JORNAL 


RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 25 DE MAIO DE 1941 





ALGECIRAS, 24 (U. P.) — Hoje pouco depois do melo dia 
todos os navios de r--zra britannicos que se encontravam em 
Gibraltar partiram p..ia o oeste com destino ao Atlantico. 

Acredita-se que entre esses navios achavam-se o “Furiose” e 
possivelmente um cruzador de combate. 

A Agencia Cifra informa que das 11 horas até depois do melo 
dia, a base de Gibraltar realizou p“»vas de tiro. As baterias anti- 
aereas fizeram fogo contra um avii” de nacionalidade desconhe- 
cida que vôou sobre o penhasco a buixza altura e desapareceu na 


direcção do estreito, 





derá da maior importancia 
para à politica mundial 0 
proximo discurso de Roosevelt 





[isso adeantar que o conteudo da “Conversa 
Junta á Lareira” não agradará aos inimigos 
da democracia, no paiz e no estrangeiro” 





WASHINGTON, H (U. PJ) — O 
interesse de toda a nação  nerte- 
wmericana concentra-se hoje na pes- 
soa do presidente, Franklin Delano 
Roosevelt, de quem se sabe que ha 
noite de hoje começou a redigir o 
texto de sua “Conversa Junto “La- 
reira”, que pronunciará no dia “7 
do corrente e que, segundo se espo- 
ra, será de summa importancia pa- 
ra o paiz e para a situação Inter- 
nacional, 

Attribue-se tal Importanclh às 
palavras do presidente Roosevelt 
cevido às recentes declarações fel- 
tas por altos membros do governo 
e por influentes legisladores, pedin- 
du a revogação da lei de neutrali- 
dade dos Estados Unidos, por qul- 
gorem que ella restringe a Uberda- 
de dos mares. 


Os unicos Indicios referentes ao 
conteudo do discurso foram pro- 
porclonados hoje pelo secretario da 
presidencia, sr. 'S, Early, que de- 
elarous 


“Sem revelar o seu conteudo pos- 
so dizer que o discurso não será 
agradavel para os Inimigos da de- 
mocracia, tanto do palz, como do 
estrangeiro”. 

Suppocese  gergimente que a 
“Conversa Junto À Lareira”, que 
será transmittida pelas maiores 
cadelas de radio-emissoras dos Es- 
tados, em ondas curtas e longas, 
constará de cerca de 1.500 palavras. 





FALA O SECRETARIO EARLY 


FAVORAVEIS A” ANNULLAÇÃO DA 
LEI DE NEUTRALIDADE 


WASHINGTON, 24 (U. P.) — Reve- 
lou-se hoje que uma Investigação feita 
entra os membros da Commlssão de Re- 
lações Exteriores, do Senado, demons- | 
tros que trege são favoraveis á annul-1 
lação da let de neutralidade se o Ego- 
verno solicitar essa medida. Apenas dez 
manifestaram-se n favor da conservação 
da actual legislação. 

Diz-se officinlmente que a maioria 
da Commissão nada decidiu ninda a 
respeito desse assumpto. No emtanto, 
em decinrações particulares, seus com- 
ponentes declararam que são favoravels 
& revogação da lei de neutralidade, 

Nenhum dos vinte e tres membros da | 
Commissão dos Relações Exteriores do 
Serrado declárou ter conhecimento offl- | 
cial de que o presidente Roosevelt ten- 
clone propor a annuliação da referida 
disposição legislativa, 


CADA VEZ MAIS FORTE A 
CAMPANHA 


NOVA YORK, 24 (De Frank Oliver, | 
eta Reuters) — Enquanto o presidente ! 
Roosevelt prepara-se para passar o fim 
da semana trabalhando no seu proximo 
discurso, O clamor, em cer ps secções do | 
Congresso e na Imprensa, Hara que seja | 
revista n lei de neutralidade torna-se 
cada vez mais forte, indicando o que 
numerosas pessoas desejam onvir quan- 
do o chefe de Estudo falar no micros 
phone, na próxima terçu-fetra, 

Nos circulos bem informados, aqui, 
prevalece a opinião de que o presidente 
Roosevelt, provivelmente, martelsçá cos 
bre a necessidade de uma revisão da 
doutrina de Monroe, afim de nella Inc 
elulr o Atlanteco, e sobre a volta À po 
Utica da Hberdade dos mares, Esta ul- 
tims, natursimente, envolveria uma 
modificação ma jet de neutralidade, o 
que permittiris sos navios norte-ameri= 


(Continua na 2.º pagina) 








O “Furious” tambem zargou folia fio A 








vidas. O baptismo do “Pandiá Ca logeras 


mbarque no Beechera!t da 
vis outros flagrantes tomados em São Paulo, no embarque 
a Telles, presidente do Denartamento Administrativo de São Paulo, e Assis Chã 
rumo é capital do Triangulo Mineiro, 


LICOR DE CACAU 


VERMIFUGO DE XAVIER 


ê 
O LOMBRIGUEIRO Speed 


Deixaram Gibraltar rumo ao Atlantico 
todos os navios de guerra britannicos 











ntanhez, tivera noje um cos seus prances dias, Para alt convergem personalidades da mator projecção na 
» um dos aviões ojferecidos a Minas Geraes, será um acontecimen= 
do emburque do titular da Aeronautica e das comitivas que, em vurtos aviões, seguiram desta capital e de 

Netto dos Reis é Vasco Secto, assistentes technicos do ainistro. A seguir, o titulur da pasta da Aeronguii- 
N. A. B. Em batro, do esquerda para q direita, o sr. José Maria Mace 


das comitivas que dali partiram 











No principal 


ma Palestina Uia 


ou-sE d força aerea Ingleza 


esquanrilia 


las incansões)  mOdermeS bombardeiros IranceZes 


——— ee 





Apesar do mão tempo, à 
“RAF” realizou eX- 
tensos “raids” 


NENHUM AVIÃO PERDIDO 


LONDRES, 24 (U, P) — O Im 
portante centro industrial allemão 
de Colonta foi o principal alvo dos 
bombardeiros britannicos de grande 
ralo de acção que hontem & nolte 
realizaram extensas operações, ape- 
sar do mão tempo reinante, 


Outros objectivos atacados foram 
os caes de Saint Nazaire, varios por- 
tos de “invasão” do norte dy Fraa- 
ca o a navegação em frente á costa 
hollandeza, onde, pelo menos um 
navio mercante fo! Iacendiado, | 

Informou-se que nas Nhas Bril- 
tannicas e qussl todo o continente 
turopeu o tempo era pessimo, 0: 
que, entretanto, não Impediu que os 
apparelhos de bombardeio britannt- 
cos lacançassem-se so ataque, de 
nccordo com um plano pre-estabele- 
cido. Assim, poís, Colonta foi sub- 

ftgjda & uma verdadeira chuva de 
Emi as explosivas e Incendinrias 
que causaram enormes damãos na 
parte industrial da cidade, 

Registraram-se varios Impactos 
directos nas fáfricas, algumas das 
quaes foram destrúldas pelas ex- 
plosões e reduzidas a escombros ou 
rulnas pelos incendios. Os appa- 
relhos que tomaram parte nesta 
neção regressaram Indemnes ás suas 
bases, : 

DESTRUINDO Os “PORTOS DB 

INVASÃO” 

Outras esquadrilhas do comman- 
to de bombardefo anbrevoaram & 
cost franceza, contiíngando sew tra- 
balho de destrulção dos "portos de 
livusão” e de objectivos afastados 
da costa, no noroeste da França. 
A zona portuara de Saint Nazaire, 
particularmente os estaleiros, onde, 
em tempo de paz, eram construidos 





Dom gpulores navios mercantes frances 


aes, receberam sia carga de bom- 
bas de grande calibre que occaslo- 
naram dainnos Ingentes, 

Uma esquadellha da HAF que pas 
trulhava sobre à costa hollandeza, 
descobriu um comboto Inimigo for- 
temente escoltado por navios de nu- 
perficia e o atacou, 

Depola de varios “plqueta” Infru- 
Uferos um avião conseguiy attingir 
com uma cargn de bombas em ple- 
vo centro um grande navio mervan- 
fe do qual em 
grnndes chaimiman. 

Quando os aviões emprehendoeram 
o togre eeuatio adernava tanto 
que se o considera perdido, 
frente 4 cidentnl da 
fot evitado um grando pes 
» que tambem fol atacado e 
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meta 





egulda ergucram-e | 


Como se deu à adhesão do cel. Collet ás tropas 
do gal. De Gaulle — Bombardeada pela avia- 
“ção britannica a cidade syria de Alep 


A CAPTURA DOS NAVIOS DA FRANÇA 


LONDRES, 24 (A, P) — O Quartel General do general De Gaullg 
publicou uma nota promettendo approvar "qualquer acção emprchendid 
pelo governo britannico, afim de frustrar os planos de entrega da Fran 
no Inimigo" e expressando a sun confiança em que “a nação franceza re- 
ceberá bem qualquer acção que o governo britannico julgue necessaria 
para defender nossos Interesses communs. 

O discurso do almirante Darlan não esclareceu se os assumptos trãs 
tados em suas negociações de Berchtesgaden foram em favor do povo 
francez, mas está provado claramente que o povo francez não deseja 8 
guerra com a Grã-Bretanha, não deseja que seja emprehendida uma 
acção pela frota franceza, não deseja uma interferencia allemã no Im-= 


perio Colonial Francez. 


A nota prosegue affirmando que “Darlan procurou assegurar no povo 


I francez o ponto de vista do governo de Vichy sobre esses pontos pringi= 


paes. Elle não ousou dizer mais porque ronhece que a opinião publifra 
franceza não deseja e não comprehende mma cooperação netiva ou pas 


siva com o Inimigo”, 


TODA UMA ESQUADRILHA 


ADHERIU 

NOVA YORK, H (A. P.) — A 
emissora-radio do govagno dos fran- 
cezes livres, de Brnezavíllo, na Afrl- 
cu Equatorial Franceza, Informa, se- 
gundo moticia do Calro, que “toda 
uma sendddrilha franceza de excel- 
lentes e modernos aviões de bom- 
bardelo vôou da Syrla para Juntar- 
se ás fortas nercas da Grã-Breta- 


nha va Palestina”, 
UNIU-SE AN GENERAL DE 
GAULLE 


LONDRES, 24 (Reutera) — JA não 
padece contestação a notícia de que 
o mals conhecido e o mais veneria-* 
do soldado frances da Syria rompeu 
com Vichy e reuniu-se às forças, 
fruncezas livres do general Ds 
Guullo, Trata-se do coronel Coliat, | 
— Tigura. legendaria através de to- 
da a Syria. 

Magro e molido, de olhos porfu- 
rantes e inexoravels, Collet & jura, 
dg bedulnus da Syria o que o Ingisa) 
Luwrence era pura os arabes, 

Com quareita é cinco annos de! 
Idade, passo estem ultimos vinto, 
annos sem menina Interrupção, no 
deserto avrio, | 

Lembra-se ninda de Paris, mas lá 
nãe esteve desde po nitima aquerras 
Alias, na grado guerra Collor dis- 


Honagril-se cut tenehite de Infantas, 


riu. 
forma depolm e trelnau a famnara 
reg memo clrensainta — corpo fare 


temo pur Tres quilo om quatro mi) 
nec cavaltelros ada demerto, ces 
posto de mahometanos descendentes 
erletnarinmente de russos ukranias 
nor, 


Com os seua cavallelros panasirou 
Collet em Damasco, na (guerra dee 





drusos, de 1323 a 1995 « restaurou q 
ordem, severa mas effoctivamentes 

Em 1925 o corone] assaltava sem 
resultado apreciavel um forte apga 
rentemente [nexpugnavel, de subite 
atirou o kepl no Interior da fortas 
lJeza e gritou para seus homene que 
fossem apanhar, Os homens abedeos 
ceram e tomaram o forte, 


“GRANDE HEROE-SOLDADO” 


Para essos seus moldados clroags 
sljanos, Collet é um verdadeiro deus 
“Devoção cega n Alinh a a Collat”, 
é o aifa e o omega da sua philnsos 
phta da vida. E' Immensa tambam 
a popularidade do coronel Collst ens 
tre ns tribug de badulnos — Ells 6 
o erendo heroi-soldado daquelas 
Elsrtairos, 


Collet tem trinta q duas palmas 
na sua cruz da guerta, — mais da 
que qualquer outro oftlelal do axare 
elto francez, e si Bs umasso todas, 
cobriria Intelramento a frente da 
sua tunica, 

Eua milher & australiana, 

O coronel Caltot mantevr-sa aah 
no marechal Petalp emequanto lhe 
fol possivel ter fé em Vichy, 

Man agora, esse homem da multa 
noção e poucas palavras cruzou é 
fronteira de sum amada Eyria e Ipe 

tContinon na dº pag.) 
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NÃO PRODUZEM COLICAS 


to cmd ea e É | 








ANNO E 


SEGUNDA SECÇÃO 





O JORNAL 


RIO DE JANEIRO — DOMINGO, 25 DE MAIO DE 1941 ' 


À encyclica «Rerum Novarum» 


(DISCURSO NO CINCOENTENARIO) 


CONVIDADO para faler no cen- 

tenario de Goethe, respondeu o 

de Ortega y Gasset: “No cs- 
comimemoraciones”. 

Velu-me logo á mente essa res- 
posta, quando o illustre director 
cultural deste Departamento, teve 
a gentileza de me encarregar do 
discurso de hoje. Ttmbem não es- 
tou, não estamos, para “comme- 
moraciones”, 

Numa hora como a que vivemos, 
neste mez de malo de 1941, entre 
acontecimentos cuja magnitude 
nos exalta, cujo imprevisto nos op- 
prime, e a cujo destino irremedia- 
velmente estamos presos, o homem 
sente o seu futuro livre das pre- 
determinações historias, e não 
póde ter pelo passado um interes- 
ge real, As commemorações são 
obra da satisfação e da tranquilli- 
dade. Opportunas e espontaneas 
quando o homem repousa sobre a 
segurança do seu patrimonio, são 
absurdas nas emergencias como a 
de hoje, em que cada um attonito 


San Tiago DANTAS 


pergunta o que se salvará dos bens 
adquiridos, e em que a intelligen- 
cla se empenha na perscrutação 
do futuro, ansiosa por antecipar as 
surprehendentes formas em que 
nos envolverá a nova existencia, 
Todo exame do passado é, num 
momento desses, uma deserção te- 
meraria. Toda curiosidade que 
não se dirijn para a frente, é fri- 
vola. Toda commemoração — um 
acto de inconsciencia, que faz 
pensar num Insensato folguedo 
nas antesalas da morte, 
Repillamos, pois, a Idéa de que 
aqui viemos para commemorar o 
15 de maio de 1891; em verdade, 
aqui estamos para defendel-o. 
Não viemos relembrar um feito, 
rememorar a gloria de uma gran- 
de palavra, nem mesmo homena- 
gear o seu grande prolator. Move- 
nos à inquietude, e não a seguran- 
ça: move-nos o medo de perder, e 
não a satisfação de ter ganho; im- 
pelle-nos, não o applauso e o rego- 
zijo, mas o receto de que no mun- 
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ÃO tem ralos olympicos de 

Ruy. Elle é o geometra do 
Jurismo. Nesta faceta não foi 
superado, porque nem sequer o 
igualaram. 

Pela sinergia de seus predica- 
dos Intellectuaes, pelas virtudes 
que marcaram o caracter, pelas 
faculdades prodigiosas de seu 
temperamento, Lafayette é fi- 
gura impar em qualquer civili- 
ZAÇãO. 

Basta o attentar-se na multi- 
faria riqueza da sua cerebra- 
ção, para que se aquilate o va- 
lor gigantesco do sabio monte- 
gino. 

Todos os sectores em que at- 
tinglu a sua trajectoria lumi- 
nosa, conservam ainda a scen- 
telha da sua viveza, 

Mas para melhor se compre- 
hender a personagem de La- 
fayette é preciso que sintamos 
o clima de sua época. 


Elle é do tempo em que o es- 
tudo de humanidades attingiu 
as aureas na perfeição, E en: 
Minas Geraes era onde melho: 
se preparavam as gerações ado- 
lescentes. Não se cogitava es- 
pecialmente do Portuguez. Cul- 


gente em que põe a vista 03 
ensinamentos adquiridos. 

Integrou-se na colmela htu- 
mana pelas raizes mais firmes 
que ligam o individuo a alçada 
do progresso. 

No Parlamento, o vulto erua- 
minente; na imprensa, o pan 
phletario inconfundível; na li- 
teratura,.o typo insigne; no Di- 
reito, o pensador crystallino. 

à Cumara respeitava e temia 
c cultor da sciencia juridica, 

Sua estrategia não tinha ta- 
thas. Ironta subtil, só os mais 
sagazes a apanhavam no lares 
em que era proferida. 

Sarcasta e satírico, racioci- 
nio rapido, penetração aguda 
replicas instantancas e cfti- 
cientes, erudição segura, fivine 
pela coragem, suas flexas eram 
granadas demolidoras com que 
atacava e se defendia dos an- 
versarios, desnorteando-os, 


Seu florete estava sempre ace- 
rado; esgrimia com incrivel ha- 
bilidade, com golpes certeiros e 
perpiscazes, aveis e fulminan- 
tes. Dotado de impressionante 
visão e de um ascombroso do- 
minio de synthesc. era elle o 


tivam-se o Latim e o Grego. indicado para: as mais perigo- 


As outras materias eram pre- 
leccionadas no Idioma de Raci- 
ne, sem alludir ao rigor que se 
dispensava à Historia, Philoso 
phia, Sciencias Physicas e Na- 
turaes e Mathematicas, 

Com tamanho e precioso ca- 
bedal, é claro que um engeniu 
de escol como o de Lafayette 
estava fadado aos mais com- 
pleto exito na profissão que 
abraçara. 

A'quelle recanto Atheniense é 
que devemos o rebento tão estu- 
pendo que se thama Lafayette. 


E é bem a expressão da in- 
dole montanheza. Verticalida- 
de, moderação, refractario ao 
postiço, à enscenação, ao exni- 
bicionismo, embebido até w 
amago das tradições do cara- 
cter adamantino, que é a fami- 
Ma mineira. 

E' certo que não teve o cunho 
da originalidade, e o confessa- 
va elle proprio, citando Fonte- 
nelle. Para se ver ao longo é 
preciso egalgar os hombras 
alheios, 

Creador é Teixeira de Frel- 
tas, que na unificação do Di- 
reito Privado denotou intuição 
genial, para depois eclipsar-sc, 
tão intensos foram os efluviss 
> despedira sua mentalida- 

e. 


E para a unificação do dire!- 
to privado é que se affirmam 
as tendencias hodiernas, 

Com a Independencia Brasi- 
leira o nosso Direito mergulnos 
no vacuo, tal a desordem que 
resultou das interpretações ex- 
travagantes. 

E naquele chãos, naquelia 
incerteza, naquella sombra sur- 
glu o eixo, a base, a lampada 
de Teixeira de Freitas. 

Appareceu ahi sua codifica- 
cão de 1858. E a commissão es- 
peclal, nomeada pelo imperz- 
dor, composta do visconde do 
Uruguay, conselheiro Nabucy 
de Araujo, do ilustre advoza- 
do Caetano Alberto, lavrou pa- 
recer no sentido de que se ap- 
provasse, pois era uma habili- 
tação para o projecto de Codi- 
go Civil, do qual se mostrava 
a Consolidação um optimo prz- 
ludio. 

Até a promulgação do Codigo 
Bevilacqua foi a Consolidação à 
alavanca do nosso Jurismo. 


E a Argentina que naquela 
época reformava seu Dirciro 
Civil, não vacilou em aprovei- 
tar-se do Projecto do Codigo 
Civil de Teixeira de Freitas na 
sua lei fundamental. 

Foi um monumento de erudi- 
ção juridica com que o extra- 
ordinario patricio brindou a ci- 
vilizada nação platina. 

— Mas o que destaca La- 
fayette na passagem jurídica é 
a medida de brevidade, o feltio 
singelo, a adaptação precisa, a 
exposição dinfana, o conheci- 
mento simplificado, facilitando 
aos estudiosos a comprehensão 
immediata, mesmo nos pontns 
mais densos, mais arduos, mais 
enleados, E' o que distingue w 
slnete lafayettino na officina 
do Direito, Ahí é que elle se 
torna inlgualavel. 

Reprodipiu com rara felte, 
dade os autores em que se ins- 
pirou, a elles se avantajando 
na interpretação, so contin- 


N 4 o - ab: o , 
es ds nas O as 


sas empreitadas 
nºs quaes sempre 
com prlhardia. 

Na imprensa, em traços ligel - 
ros, resumidos e expressivos, 0,- 
le expõe com mestria os epi- 
sodios de importancia e dese- 
nha com graça os personagens 
políticos. 

Seus epigrammas cortam como 
laminas, queimam como brazas, 
destroem como bombas. 


Em assumptos literarios. La- 
favette é uma revelação quan- 
do rebate a Sylvio Romero, que 
na época era o crítico mais au- 
torizado, Em estyvlo machades- 
no lapidar, primoroso, Lafayet- 
te mostrou que o fanatico de 
Tobias Barreto não possuia sa- 
bor das bellas letras, ao mesma 
tempo que tentava parallelizat 
dois caracteres antagonicos, 
duas expressões incompativeis. 
duas figuras antipodas. 

Porque a verdade é que hú- 
via pouco de nobreza, nada de 
justiça e muito de despeito er 
Svivio Romero ao focalizar c 
principe dos nossos romancis- 
tas. 

Tambem no mesmo livro pa- 
tenteou o grande mestre nota- 
veis conhecimentos phylosophi- 
cos, derrubando, golpe a gulpe, 
as theorias do sociologo sergi- 
pano. 

Com que logica, com que acul- 
dade, com que certeza elle re- 
futou as opiniões do detractor 
de Machado de Assis. 

Envergadura encyclopedica, 
sua razão se entretece atravas 
dos principaes fios da teia do 
saber humano, 

Rivalizam-se em Lafayette 6, 
escriptor e o jurista. Sempre 0 
estylo de pureza esterlina, ele- 
gante na forma e lucido na 1e- 
flexão. 

Entretanto, o que mais er- 
thusiasma em Lafayette é n 
humanista, o sentido voltado a 
todas as conquistas das bellas 
letras, familiar às mais varia- 
das literaturas e aos classicos 
mais attraentes. 


Nelle o saber não attentava 
contra a clareza, Antes, com el- 
la se harmonizava, tornando-a 
mais esthetica. Quasi que se 
pode dizer que era o mathema- 
tico da pena. Seus escvintos 
jurídicos são axiomas auth='1- 
cos, e de argumento em argu- 
mento elle leva de modo irre- 
sistivel o raciocinio à fonte da 
convicção, sem um laivo obs- 
curo que lhe turva a clareza, 

Perscruta a alma da doutri- 
na jfurídica para expol-a des- 
ataviada, despida de qualquer 
aspereza. 

Em sua analyse, os assum- 
ptos mais aridos, mais comple- 
xos adquirem uma forte sedu- 


políticas, e 
se portava 


Dc uma flagrante suavida- 
e 


Por mais difficil que seja o 
problema, .com limpidez meri- 
diana, elle destilla o debate, 
transformando-omo mails curio- 
so exame, 

Do mesmo modo que o ouri- 
ves brune a pedra, elle dirime 
as duvidas, clarifica os textos, 
sem rhetorica pedante, filtran- 
do as controversias, e a ques- 
tão se descobre nitida, trans- 
parente. 
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do em formação dos nossos dias 
algo se subverta e pereça, em que 
o dia de hoje nos faz meditar, 
Esse “algo” não é a carta ponti- 
fical de 15 de maio, mas é um espi- 
rito que nella se encontra, que del- 
la irradia, de que ella se tornou O 


mais alto e puro exemplo, pela for- ' 


ça com que o infundiu nos acon- 
tecimentos universaes, Não direi 
que esse espirito seja o espirito 
christão, de que estão banhadas as 
palavras do Pontífice, embora no 
plano de uma especulação mais al- 
ta essa Identificação seja possível. 
Quero aqui procurar definir esse 
espirito sem nomear a sua origem, 
encaral-o como categoria histori- 
ca, como experiencia que flue do 
coração humano para ditar crite- 
ros e normas de existencia, 


De onde vem o exito da Encvcll= 
ca? Porque, entre tantos documen-= 
tos pontificios, não ficoti este como 
uma definição — exacta, nítida, 
Integra — mas reservada à boa or- 
ctenação do esvirito daquelles que 
buscam se esclarecer nas fontes do 
ensinamento apostolico, sem reso- 
nancia e sem acção sobre o desti- 
no proximo das nações? Vezes In- 
numeras.a palavra dos Papas não 
resõa além das consciencias. Sen 
alcance historico não se percebe 
no seculo, embora os antas o leiam 
no destino da humanidade. 

O que surprehende em “Rerum 
Novarum" é que ella se tenha tor- 
nado um codigo tacito na pratica 
dos povos. e nue o set ensinamen- 
to tenha contido um dos mais po- 
derosrs movimentos de subversão 
historica, qual se annunciava o so- 
clalismo no seculo XIX. Como se 
Drecessoit essa influencia. é um 
thema bom para para ns sociolo- 
gos. O certo E even a onda soclalis- 
ta teve a impone--'a d” uma con- 
vulsão universo! Gas ldéas. como 
nem o liberalis=:a e o racionalismo 
lograram apparentar, E' só per- 
correr q vida intellectual européa 
durante o ultimo seculo: o socla- 
lismo herdara certos vnres da 
revolução liberal, incorporar» ao 
seit impulso nascente a experternin 
historica de 1789; vinha conduzido 
pela ousadia das elites mais escla- 
recidas: trazia como anteparo dou- 
trinario a obra de Marx, que era a 
mais genial especulação já condu- 
zida sobre à ordem economica, e 
que tinha o prestigio de uma re- 
volurão copernicana; alimentava- 
se do mais vivn e cruciante dos 
problemas: a miseria e a escrevi- 
dão das massas populares: vinha 
com o ruido e a pressa Irresistivel 
de uma tempestade, com a simul- 
tanetdade do cataclisma: se hotivo 
victorin previsível, fol 9 sun; na 
Inglaterra, que a superficialidade 
de muitos representa como o cen 
tro das resistencias anti-socialis- 
tas, uma grave agitação pre-revo- 
lucionaria se esboça à partir do 
manifesto cartista de 1838 e per- 
dura sob a forma conciliadora das 
“trade unions”, conquistando ade- 
ptos de forca nns classes intelle- 
ctunes; na França, de Proudhon 
aos agitadores politicos, q idéa 
flammeja, ndquire cambiantes, es- 
hraia-se ma consefencia publica, 
funde-se com a tradição radical 
vinda da Revolução Franceza, at= 
tinge o mago do sentimento po- 
pular; nm Alemanha, o socialismo 
cresce n7 elaboração doutrinaria. 
vem no encontro das tendencias 
collectivistas e nutoritartas do po- 
Vo, parece uma causa ganha: e no 
mundo em que as tendencias de 
escola brilham. um momento tn- 
tensas, para baixar ante à pressão 
das correntes viaveis, pouco a pou- 
co se confinam os socializmos para 
deixar logar ao Socialismo. que ad- 
quire um corpo político, crea um 
systema de acção, e dá uma con- 
sciencia á desordem; mais do que 
Isso: sobre a revolução. paira uma 
technica, que tudo prevê, tudo en- 
caminha, tudo aproveita, fazendo 
da prophecia ma matematica a 
que o futuro da humanidade não 
póde recusar nenhum segredo, 


E é realmente espantoso assis- 
tir-se nos primeiros annos desta 
seculo, à decomposição do movi- 
mento gigantesco, em que parecia 
colhido o destino do mundo ocei- 
dental. Todas as previsões desfei- 
tas: as classes cultas desertando. 
potco a pouco. os princípios e us 
themas intelectuaes revoluciona- 
ros: novos problemas, novas 
ldéas, novas attitudes, envelhecen- 
do na infancia o que parecia ser o 
clima para o míllenio; e o que é 
talvez 0 aspecto decisivo: a proprin 
substancia ideologica e politica do 
socialismo, sofírendo uma altera- 
ção estructural, atomica, de que só 
o nome sairá talvez conservado. 

Seria uma affirmação emphati- 
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" 


querem saber, parque sempre me abrigo . 

Contra a publicidade e o vão rumor; 

Isto eu lhes digo: 

E' que na sombra onde vito commigo 
Talvez tenha um amigo 

Mas não tenho nenhum adulador. 


Querem saber? Pois não... 


Querem saber porque nunca o meu nome 
Entre letras de jorma appareceu? 
Porque essa estranha e desmedida fome 
Que sob o gallicismo de “renome” 

As consciencias consomme 
4 minha independencia não venceu? 


Meu amor brandamente revelou-me 
Quanto é maior o bem de um beijo seu. 


dem que cedo partiste e que tão tarde vieste 
E' q ti no emtanto que o meu verso agreste 
Deve a doçura intensa e qe de um bemol. 
e 
Que a surda melodia se reveste 
Do saudoso fulgor de reflexos de sol. 


E' pelo que esperei e — aí 


Pois se em minha alma paira a sombra de um cypreste, 
Neste cypreste canta ainda um rouxinol, 


Dara Os Curiosos 


Mata RONAL 


(Para 08 “D. A.”) 


mim! — não tfruoz. 













| 


4 


- 


Um livro sobre a Inglaterra 


[ESTUDAR a Grã-Bretanha, 

pondo em ordem os seu sin- 
numeros defeitos e suas fecun- 
das qualidades, parece temera- 
rio para quem, à margem dos 
dissídios humanos e dos odios 
politicos, pretenda discorrer so- 
bre um dos mais estonteantes 
phenomenos da historia da ci- 
vilização. Falar das Ilhas Bri- 
tannicas significa. neste mo- 
mento em que ellas travam a 
mais ardua das lutas, é abrir o 
coração parr derramar sobre as 
orlas incendiadas e devastadas 
do Archipelago muitos affectos 
ou rancores duradouros. Desde 
o Renascimento, com a creação 
das grandes monarchias nacio- 
naães, a vida sobre o planeta 
tem sido uma attitude a favor 
ou contra a Inglaterra. Philip- 
pe H e Napoleão tentaram des- 
trulr-lhe a supremacia. Hitler, 
com o mais gigantesco exercito 
que tem contado a Europa co- 
mo o raio irrompe no firma 
mento, retoma o impeto dos 
que desejam mudar o destino 
das nações, vencendo a Grã- 
Bretanha, 


Poder-se-la circumdar a ter- 
ra muitas vezes com os livros 
publicados sobre a civilização 
britannica. Que pode valer un: 
livro a mais a respeito da In- 
glaterra? Parece que tudo fol 
dito, e qualquer depoimento a 
mais redunda na repetição do 
dito e redito. Mas é uma illu- 
são pensar assim. O paiz bati- 
do pelas vagas oceanicas, ten- 
do o mar como um destino, se: 
assemelha ao marulhar das 
aguas; é o mesmo na appatrente 
transmutação da superficie. 


Voltaire, demonio sarcastito. 


MILAGRE 


D. Martins de OLIVEIRA 


(Pare cs “D. A.) 


4 nofte chumbava os meus olhos como os dos cégos de Jer 
e vio milagre da sombra, da luz, e da côr, e Por Pac estações 


[e no céo], 


Era tudo o silencio, e ouço cordas vibrando no ar, coberto de aves, 


e anjos cantando nas 


Fu era mudo, e da minha boca já brotou a 
eo canto da ressurreição rota em ondas de 


nutens, e córo de homens nos subterraneos 


[da terra] 


palavra de amor e de Já 
minha voz. 


Bebi a agua transformada em vinhos nos banquetes nupcias 
Comunguei o pão multiplicado para « turba ideias cd 


Comi o peire dos fins de 


Lazaros ressuscitarem das tumbas 


Coros, paraliticos. doentes e possessos curaram-se por encanto, 


jejuns e das preces do deserto. 


noturnas da blasfemia. 


Homens andaram sóbre as aguas, vogram no céo & transpuzeram 


[montanhas nos ombrvs.f 


O" os secretos milayres interminateis da vida e da morte ! 
As sementeiras acordam do obscuro misterio do chão; 


sabem as flores o perfume e a cor 
os frutos conservam segredos 


de origens ignoradas; 
que deverão eternamente guardar; 


troncos que preparam seivas estão se queimando como astros ejemeros. 


4h! os quotidianos milagres das lagõas estremecendo e equilivrando 


Dos oceanos envolvendo ilhas e lavando o dorso 
Das raças passando na terra, vindas de ignotos 


[as paisagens inversas !] 
crespo dos continentes! 
caminhos e olhando 
[as futuras estrélas!,,,] 


Ah! inefaveis milarres dos animais pastando nos campos verdes | 


Paragens adormecidas no gelo... 


ros em tropel para o mar... 


Sol derramado nas perspectivas extensas... 
Luares provincianos que alongam os sons dos violões e amaciam os 


Tudo haveria de ser mesmo assim, q 
Não podia faltar o beijo, à chuva, q 


[telhados des virgens !] 


eme o anjo ferido da queda. 
poesia 


e o silencio da noite abençoando q sono profundo das cidades e dus 


“malhas 


. 


Oscar TENORIC 


(Para os “D. A.º) 


diabo da erudição e da bêlleza, 
atravessou um dia a Mancha, 
ao gue parece em 17,31, com q 
proposito de devassar a alma 
dos inglezes. A tragedia e a co- 
media, os “quakers” e o angli- 
canismo, Locke e Newton pas- 
saram por deante de um dos 
mais penetrantes olhares hu- 
manos. Nas “Cartas Philoso- 
phicas”. chamadas tambem 
“Cartas sobre os inglezes”, Vol- 
taire teve de concluir, comu 
concluem todos que escrevem 
sobre as Ilhas; “Aqui tudo se 
transforma e parece contradi- 
zer-se, Verdade numa época 
constitue erro noutra. Os hes- 
panhoes dizem de certo ho- 
mem: Elle era bravo hontem. 
E' mais ou menos assim que se 
deve julgar as nações, e princi- 
palmente os inglezes; dever-se- 
ta dizer: Eram assim neste an- 
no, neste mez.” Do seculo XVIII 
ao seculo presente, a observa- 
ção de Voltaire mudou por ser 
uma observação sobre a Ingla- 
terra. Deve-se dizer: Eram as- 
sim nesta semana, ontem pela 
manhã de hoje. 


Essas mudanças não alteram, 
entretanto, a essencia do cara- 
cter inglez, de suas instituições, 
de seu espírito. A Bolsa, que 
Voltaire vira cheia de christãos, 
judeus e mahometanos, unidos 
na especulação, é a mesma dos 
nossos dias. Diverso não é o sen- 
timento da liberdade, exalçado 
no melo de villanias contra ho- 
mens d'outras regiões. Abun- 
dante na riqueza, que se osten- 
ta no Banco de Inglaterra, vê 
dormir no relento famintos e 
desempregados. Sua bandeira 
tem sido, em certas horas, a 
flammula redemptora de po- 
vos, como em outras o trapo da 
oppressão. 

coisas collocam a Inglater- 
ra em situação paradoxal de — 
sendo conservadora e lutando 
pela tradição sob seus multiplos 
aspectos — «forjar as grandes 
revoluções. Neste momento, 
quando trava batalha de vida e 
de morte contra a Allemanha, 
pretendendo defender o statu- 
quo da geosraphia politica, el- 
la realiza uma parcella da re- 
volução hitleriana, que procura 
extinguir os profundos desnive- 
lamentos da riqueza. Os abri- 
gos anti-aereos assemelham-se 
as catacumbas do christianis- 
mo. Lords millionarios e minel- 
ros de physionomia encarvoa- 
da, “ladys” formosas e domesti- 
cas pobretonas têm agora à 
mesmo destino, e a podervsa 
mão de Churchill não tomaré 
as redeas do carro que atraves- 
sará caminhos que a conserva- 
dora Inglaterra ignora. 

Esse grande phenomeno, in- 
comprehensivel às vezes à nos- 
su mentalidade, tem sido apre- 
ciado e continuará a sel-o por 
wa multidão de pensadores, so- 
clologos, jornalistas, politicos e 
simples viajantes. Não nos re- 
ferimos aos especialistas em 
coisas e homeps sobre a Ingla - 
terra, como André Maurois, at- 
tentos a uma obra de propa- 
ganda e approximação. Referi- 
mo-nos aos cerebros que nos de- 
ram uma revelação espontanca, 
mas permanente, sobre a Ingla- 
terra ou o seu Imperio, ou que 
procuraram decifrar alguns dos 
seus enigmas psychologicos, 

Um homem de genlo, como 
Emerson, atravessoy o oceano 
em o veleiro “Washington Ir- 
vino" para estudar o caracter 


em 


do povo Inglez. Fél-o nas ves- 
peras do anno tormentoso de 
1848. Discursando no “Atho- 
naeum” de Manchester pôs em 
realce a qualidade moral dis- 
tinctiva da raca saxonica, these 
que iria desenvolver mais tar- 
de nos estudos que escreveu, O 
don divinatorio do grande nor- 
te-americano está nas palavras 
com que apreciou a luta de ra- 
ças, prompta a transformar-se 
em guerra de opiniões, iniciada 
no leste da Europa. Disse elle, 
em linguagem que é a de Chur- 
chill, Eden, Halifax, do governo 
em summa: “se esta guerra vler 
a ameaçar a liberdade ingleza, 
ver-se-à, novamente, esses reis 
do mar embarcarem nas suas 
cidadelias fluctuantes para pro- 
curar um novo lar e um novo 
“miltenio de poder nas suas co- 
lonias, A batalha de Hitler não 
e apenas uma batalha conira 
as Ilhas Britannicas, excepto 
se ferir mortalmente a esqua- 
dra ingleza. Muitas batalhas te- 
rá, então, de travar: a do Egy- 
pto, a da India, a da Australia, 
a do Canadá... Às palavras de 
Emerson estão nos labios dos 
que pelejam com o inímigo po- 
deroso. A tenacidade ingleza é 
um themalprodigo de commen- 
tarios. 


Da infinita bibllographia n 
respeito da Grã-Bretanha, os 
brasileiros, graças ao idioma, 
guardam na memoria tres li- 
vros desiguaes no estylo q no 
conteudo. “A Inglaterra de ho- 
je (Cartas de um viajante), de 
Oliveira Martins, foi escripto 
em 1892, Logo na advyertencia, 
o escriptor deu a justificativa 
de não dilatar a publicação de 
sua correspondencia: a Ingla- 
terra de 1892 pode muito bem 
não ser já a de 1893. E' obra de 
economista, empolgado sempre 
com os numeros, quer estude à 
Stock exchange, quer percorra 
o Britisn Museum. O livro “Car- 
tas da Inglaterra”, de Eça de 
Queiroz, é uma lufada de tro- 
nia e tambem de sarcasmo. 
Lord Beaconsfield e o “Times” 
não se apresentam em sua 
grandeza; revelam-se em seu 
ridiculo, em suas fraquezas. Al- 
ca-se, entretanto, o ironista a 
um trabalho corajoso — o de 
exame da iniqua acção dos in- 
glezes no Egypto, episodio da 
attribulada historia colonial do 
seculo XIX. 

As “Cartas de Inglaterra”, 
de Ruy Barbosa, escriptas no 
exílio, quando o grande liberal 
fugia às tempestades florianis- 
tas, não formam summula so- 
bre o pensamento politico e ju- 
ridico da Grã-Bretanha, Cons- 
tituem apologia ao paiz “a que 
o mundo moderno deve a liber- 
dade e Shakespeare”, feita por 
quem se impregnou desde a ca- 
sa paterna das idéas do capitão 
Dreyfus, exalcou a imprensa 
tondrina. Ao estudar Carlyle, 
retomou um thema, que lhe era 
tão caro, da soberania do povo. 

Todas essas recordações, dis- 
pares e multiplas, povoam a 
nossa mente, emquanto os olhos 
percorrem as quasi trezentas 
paginas do livro “Na ilha de 
John Bull”, de Herman Lima, 
editado, em meia elegancia e 
meta sobriedade dos Inglezes, 
pela Livraria José Olympio, 

Repitamos a pergunta: Que 
pode valer um livro a mais so- 
bre a Inglaterra? Qualquer obra 
que sobre ella se escreva cons- 


(Continua na 22 pagina) 
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Osorio BORBA 


Para cs *D. Aº) 


ESTAM ser públicas &s ses- 
sões semanaes da Academia 
Brasileira, E, quem sabe? Tal- 
vez venham a sel-o como conse- 
quencia do desdobramento das 
transformações que a casa está 
soffrendo, e conforme as novas 
funcções e finalidades que lhe 
sejam attribuídas.. Devem ser 
publicas as sessões — reclama- 
o como uma reivindicação mi- 
nima e unica de expectador da 
literatura academica, Secretas 
como são, a gente pode apenas 
ler alguma coisa do que hotúve 
lá dentro, apreciar muito pre- 
cariamente em resumo, c de 
qualquer modo congelado nas 
simples resenhas dos trabalhos 
e em um ou outro documento 
divulgado na integra, o que de 
encentador se passa na tertu- 
lia cada semana. 

Teria um sabor muito mais 
vivo ouvir e ver o espectaculo 
das actividades academicas e a 
bemaventurança dos trinta e 
tantos cavalheiros que se sen- 
tem na posse da immortalida- 
de, illustrar-se com a vwyria 
muito preciosa que se usa ia, O 
juiz Mathusalem, com uma in- 
fallivel mesura, mesmo para 
pessoas ausentes, alludir à “li- 
nhagem" de um joven amigo 
querendo referir-se à sua fanti- 
lia, aos seus paes ou avós; as 
trocas de congratulações pelas 
“ephemerides” da vida de cada 
um. as commemorações do 28º 
anniversario (jubileu fóra de 
tempo! do primeiro romance 
inconfessavel de um confrade. 
a seriedade com que cada unt 
fala de “sodalicio”. de sous ia 
coupole, de ad immortalitaten; 
de “ramo de louro”. E tamber. 
és brisas, as competições de 
ciume, as disputas de logares 
de orador em sessões publicas, 
que ja induziram um presiden- 
te da casa a sortear academi- 
cos para falarem nas celebra- 
cões de Machado de Assis, ti- 
rando numeros de uma ara, 
com os olhos vendados paia 
afastar suspeitas de frauda, 
conforme foi publicamente :on- 
fessado. Esta scena por exem- 
plo, que a gente leu descripla 
num discurso pelo heroe, são 
seria uma delicia muito mais 
regalante assistida das galo- 
rias? Podemos imaginar o er- 
canto daquella allegoria da jus- 
tiça encarnada num presidente 
que para dirimir a luta dos 
candidatos a criticos e biogra- 
phos de Machado de Assis, fez 
tapar rigorosamente os olhos e 
entregou aos azares de um sor- 
telo os estudos sobre o funda- 
dor da Academia. 

Ler a descripção da “pesca 
de cego” (a denominação é do 
proprio inventor da formula) 
mesmo da forma pittoresca pu; 
que elle innocentemente a des- 
creveui não é o mesmo que as- 
sistil-a, 

E mesmo nem tudo o que de 
interessante se passa na Ara- 
demia a gente pode gosar cum 
a leitura das actas ou mesmo 
das integras publicadas. Pou- 
cos jornaes as divulgam, e na- 
turalmente nem tudo é divul- 
gavel, 

Ainda agora está se desenro- 
lando lá dentro — já ha mais 
de um mez — um debate diznu 
de maior papado. Só um 
jornal tem divulgado (e pare- 
ce que não todos) os discursos 
em torno de um problema 
transcendente. O caso é que o 
presidente resolveu fundar uma 
revista consultou confrades, 
deu por antecipação uma serie 
de providencias, apresentou a 
indicação. Um detalhe provocou 
a polemica que vae já por umas 
dez ou onze das largas colu- 
nas do “Jornal do Commercio”, 
Brigam o illustre causídico e q 
joven diplomata em torno des- 
ta questão; deve a futura revis- 
ta da Academia ter ou não col- 
laboração dos academicos? O 
causidico imaginou um mensa- 
rio feito somente para escci- 
ptores de fóra da Academia; o 
diplomata protesta contra essa 
exclusão dos membros da Aca- 
demia, 


O autor do projecto considera 
que a remuneração dos traba- 
lhos publicados será um “pre- 
mio”, e que os academicos não 
podem, pelos estatutos, pleitear 
premios da Academia, Com 
uma munificencia rara, estabe- 
leceu que essa remuneração se- 
rá de um minimo de 208 por 
pagina. (De que tamanho será 
a Pr a Com uma genero- 
sidade ainda mais estranha 
promptificou-se a custear do 
seu bolso o primeiro numero, 
mesmo porque esse primeiro 
numero fol, para ganhar tem- 
po, organizado desde logo, já 
estã prompto. (Desmente assim 
o illustre causídico a injusta 
fama de avareza que talvez ce- 
va ao ar semítico do seu pre- 
nome,) Considera tambem que 
desde que os academicos não 
podem receber os “premios” -. 
isto é, o pagamento das colla- 
borações, ficariam em situação 
de inferioridade em relação aos 
demais collaboradores escreven - 
do de graça. Pretende fazer “a 
melhor entre as melhores revis- 
tas do Brasil" e para isso — a 
conclusão perfida e injusta se- 
rá de algum expectador — ex- 
clulu do seu corpo de collatora- 
dores os academicos em geral, 
mesmo porque seria impossível 
exclulr a maioria ou quaesquer 
delles isoladamente. A revista 
será tambem “um estimulo” pa- 
ra os escriptores não “consa- 
grados”, Isto é, não academicos, 
sera “a ante-sala da Academia" 
etc, E o seu organizador esco- 
lheu e arrecadou desde logo as 
collaborações do primeiro nu- 
mero, entre ilustres figuras da 
ante-sala, inclusive os srs. Eve- 
rardo Backeuser, Affonso Pea- 


PS 
na Junior, Mario Casasanta, 
Herbert Parente Fortes, Celso 
Kelly. D. Rosalina Miller (num 
dos discursos está escripto: 
“Muller") José Vieira, Cesario 
Alvim. E escolheu o crítico lite- 
rario, O critico literario da nte- 
lhor entre as melhores revistas 
será o sr. Berillo Neves. 

O arreliado diplomata (em 
culos discursos, como nos do 
antagonista, ha referencia a 
uma corrida de publicidade en- 
tre os dois, cada um porfiandó 
em chegar mais depressa com 
os seus originaes à redacção da 
orgão official da casa) protes- 
tou contra o desprestigio dos 
academicos. a sua exclusão ds 
uma revista destinada a tanto 
sucçesso. Acha injusto que em= 
quanto os estranhos tenham 
direito à “consagração” e ar 
“premio' dos vinte mil réis po) 
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Au Fond 
du Coeur. 


Murillo MENDES 


(Pars os “D. A.') 


S reflexos das theorias ma- 

terlalistas na arte e na lita- 
ratura têm sido funestos. A 
poesia actual soffre de uma es- 
pecie de desespiritualização que 
lhe tira todo o caracter, a mar- 
ca da verdade. Ha uma preoc- 
cupação, por parte dos poetas, 
em desferirem golpes fundos 
na poesia. Sem dúvida, a mate- 
ria é bella. Fornece elementós 
indizpensaveis ao poeta. Mas à 
poesia possue suas leis proprias, 
leis muito altas e elevadas, que 
são ordenadas pelo espirito, e 
não pela materia. Poesia é col- 
sa altissima, sublime, O prosa- 
ismo é anti-poetico, Isto é, uma 
affirmação redundante e inutil, 
mas tornou-se necessario no 
tal-o, devido à invasão do pro- 
saismo na poesia. E' necessa- 
rio que os poetas tomem, em- 
fim, conhecimento de sua au- 
gusta missão, e desistam de se 
tornar propagandistas políticos 
e exaltadores de uma vida ma- 
terial sem extensão e sem pro- 
fundidade, que não pode offe- 
recer consolo nem harmonia 
aos seus semelhantes. O poeta 
é um interprete dos mysterios 
da creação, um visionario do 
amor e da morte, um grande 
mago. A poesia é uma desforra, 
um vôo fabuloso acima das di- 
mensões communs. E' uma re- 
conquista do Paraiso perdido, 
a reposição de um equilibrio 
que se rompeu ha seculos, tal- 
vez desde que o homem “fol 
creado. Nós procuramos na poe- 
sia o que foi perdido pelo erro 
e pelo atrazo dos homens; dahi 
o prestígio da infancia, dessa 
época em que existe a virginda- 
de, a innocencia, o deslumbra- 
mento deante do mundo, à har- 
monia entre o interior e o exte- 
rior. 

Esta é, a meu ver, a substan- 
cia que garante a authenticida- 
de da poesia de Béatrix Rey- 
nal: a reconquista de sua vida 
infantil, esta reducção do tem- 
po à unidade, este dom magico 
que, esteja a autora na Afriça 
ou no Rio de Janeiro, recollo- 
ca-a instantaneamente na Pro- 
vença de sua infancia, no seu 
“mas” tranquillo, onde sê des- 
enrola o film do seu lyrismo; 
regatos crystallinos, arvores eim 
flor, a igrejinha com a revoada 
dos anjós, o cemiterio que não 
mette medo, passaros e borbolé- 
tas, rebanhos amigos, o quarto 
forrado de papel com uma pal- 
zagem ingenua — tudo isso que 
ella revive em Tandresses Mot- 
tes e em Au fond du Coeur. 


Infelizmente um dia a ordem 
é violada: a menina assiste . 
um drama violento, que.a.a9f- 
fecta muito de perto. Destrulu- 
se o Paraiso. Como recuperal-n, 
se a existencia dahi em deante 
torna-se dura e tragica para & 
garota que vivia no seu “mas” 
socegado? Mulher feita, enca- 
rando de frente a vida hostil, 
brota a poesia em Béatrix Rey- 
nal. Isto é, vem-lhe à tona da 
consciencia sob as especies da 
versos simples, cantantes mu- 
sicaes; pois que desde o princi- 
pio a poesia existia nella em 
germen, floração mysteriosa "e 
perturbadora, : 
. Conheço Béatrix Reynal' des- 
de 1923. Posso affirmar que 
através dos annos ella tem con= 
servado esta immensa e prodi- 
giosa nostalgia da sua infancia, 
que dá, repito, à sua poesia, o 
caracter de authenticidade. 
Aqui está a verdadeira, a in- 
destructivel Béatrix Reynal.:O 
resto, estes bens que a sorie 
mais tarde collocou em suas 
mãos, a sua bella casa onde 2 
poetisa recebe como uma prin- 
ceza e onde se reunem tantos 
objectos de arte, a movimenta- 
ção exterior de sua vida, tudo 
isto é um “décor" para a outia 
parte muiito mais Importante, 
permanente, essencial: a fide- 
lidade à sua infancia, ao the- 
ma eterno da sua vida, o cen- 
tro de sua poesia, o seu Parai- 
so, 


Como bem accentuou minha 
amiga Adalgisa Nery nas linhas 
que escreveu no album de Béa- 
trix Reynal: esta poesia é In- 
dependente de épocas e de es- 
colas. Temos que a estimar, q!) 
a rejeitar. Esta fóra, ou melhsr 
acima do ridiculo, E isto se dé 
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“a mais moderna 
CANETA-TINTEIRO 









Os últimos aper- 
feicoamentos 
da indústria de ca- 
netas - tinteiro es- 
tão agora ao seu 
alcance, na PILOT 
GIGANTE, a cane 
ta-tinteiro prática 
e moderna. 
De abastecimento 
magico, que evita bor racha e os enguicos. 
PILOT-GIGANTE comporta mais tinta 
possúe pena com ponta de iridio, e tem . 
uma aparência sedutôra Peça-a. hoje 
mesmo, preenchendo o coupon abaixo. e a 
* receberá pelo simples sistema de reem- 
bolso postal, ao preço de 605 acompa- 
& nhada de um tinteiro mágicc de abaste- 
É cimento e da gravação do nome que de- 
sejar até 18 letras, a titulo de boniticação. 


GiMarzullo 


mm MIGUEL Luutts, 43  ntd ue InNERO 
RECORTE ESTE COUPON 


Gnqlra enviar-me, polo sistema de 
resmbolsa a uma Cânata - Tintairy 
PILOT GIGANTE. 



























Observe o abaste- 













ermento mágico da NOME o... 

Pilor-Gigante, úni- PN 
cono gênero e LOCALIDADE 

que avitapeçasde ida 
ficada, facilmen [234 










te quebráveis 
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Au rond du Coeur 


(Conclusão da 1,2 pagina) f 


pela virtude da sua simplicida- 
Je. Poesias como “Priére”, “C'ê. 
“alt un livre ancien”, “Reliques 
le jeunesse" e oulras que inte- 
ram seu ultimo livro “Au fond 





du Coeur”, são notaveis teste 
munhos da permanencia do Iy- 
rismo em nossos dias. Termin: 
esta prosa transcrevendo o ge!- 
lissimo poema “Priére”, que se 
insére na grande tradição clas- 
| sica do- verso francez: 


“Mon Dieu, faites qu'un jour je retourne 
Que je piisse revoir ma chambrette du mas, 
Ávec son papier peint dm heureus paysage, 
Et son petit bolcon ou grimpent des lilas. | 


au village, 


Faites que j'aille ençor dens le pieur cimetidre 
Ou dorment les pnrente qre je n'ai plus revi 
Et que, sur leur tombeau ton! reconvert de licere, 
Je pulsse enfin prier pour ces coeurs ingénus, : 


Faites que je revoie aussi les fleurs sanvncas 
Prés du puits oú peilnis me mirer eeque jour; 
Les paisibles troupeaux cana ira veria patureges 
Et le rire si franc des hommes de labour. 


Faitas qu'il fosse bean. qr les treilles soient mure, 
Que le petit ruisseau sanglote jour et nuit; 

ue je retrouve encor, fletris sous leura dorures, é 
Tous mes fouets brises qui ne font plus de bruit. 


Faites que des hluets ornent toujours la table 
Ou f'écrivais, judis. mes leçons, chaque soir, 
E! qu'une voir amie, une voir charitable 
Chante, pour mendormir, um vieil air du teroir 


Desejamos que Bealrix Reynal conserve sempre este Incomuns- = 
dom de infancia, que garantirá a subsistencia de sun poesia através das 


vier: .cuo = deste mundo desconcertado, 


DOENÇAS DO 
CORAÇÃO 


São varias e curaveis -m princi- 
pio, conhecidas ma causas, Em geral, 
porém, descura-se o lyctamento no 
Inicio das arterio-enclerones, das aar- 
tites, das affcecmes glandulares, ete,, 





UNTISAL NOS 
SEUS PÉS 


evito Inchações or 
nando-os frescos, levas 
s som dóres Uniisal 
é o alívio dos pes 
Dim,. Areajo Freitas à 6, 
Ourives. 48 — Ala 


ou por displicencia, 

Ha no entanto um remedio facil é 
etficiente pela sua composição espe- 
etica de jodo e pebtona, esta evi- 
tando om Inconvententes do lodismo: 
as gotas TODASTENIL, 
ger tomadas em qualquer idade, 

4 guias TONASTENTE, encontess 
das em todas am hnas pharmacias, 





CARTAZ 


«Conclusão da 12 pagina) 


pagina numa revista que sera 
tão boa e tão lida, os academi- 


cos tenham de se conteniay 
“com o subterraneo corredor 
dos Annaes (da Academia) im- 
menso museu de historia netu- 
ral, onde seremos monstros pa- 
cificos de uma litera.ira anii- 
diluviana” Defende assim os 
academicos contra a sua conde- 
mnação ao archivamento no 
corredor subterraneo da revista 
propriamente ncademica, e- a 
sua exclusão «la que vae ser a 
melhor entire as melhores revis- 
tas, collaborada somente por e, 
criptores isentos da “suprema 
consagração”, E aos não acade- 
micos — sobretudo -aos acae- 


sos agudos e onerando a tratamento 
racinnal e negura, IONASTENTL é a 
calma do coração. 





mizaveis — defende-os contra 
aquella expressão “ante-sala”, 
contra a denominação de “nre- 
mio” dada à remuneração de 
collaborações, contra o “asti- 
mulo”, contra outras generosi- 
dades do presidente Necenas. 
Uma leitura deliciosa essa po- 
lemica. Melhor ainda seria o 
debate visto e ouvido, Insista- 
'* mos, Devem ser tornadas publi- 
cas as sessões academicas. 





LETRAS ESTRANGEIRAS 


SOBRE HENRI BERGSON 


(1959-1941) 


suryalo CANNA BRAVA 
— 1), e— 


A philosophia de Berg n sempre fui considerada como um ayste- 
ma aberto, não concluido, susceptivel de continnas e progressivas trans- 
formações. Ao contrario das doutrinas fechadas «e das theorias mono! 
thicas, o berzsonismo procurou conservar as suas janellas abertas pora 
os horizontes livros da especulação, mantendo-se fiel ao dynamismo e 
ao principio de mudança que constituem, aliás, um dos motivos basicos 
da dialectica da duração e do movimento. 

Alguns expositores das jdéas de Bergson, accentuam que essa ca- 
pacidade de renovação incessante c de readaptação às formas mutaveis 
do real fornece uma das melhores demonstrações da superioridade de 
um systema que se baseia, subretudo, mu quater da imaginação ereas 
dora. O hergsemismo não poderia confundic-se com cases blocos migesi- 


gos da especulação que attaváncum q historia da philusophia cum us 
suas construcções imponentes, mas de alicerces vaciliuntes: A puitoso 
phia de Bergset € muito mais plastica, flexivel o colieaa internamente 
do que a maioria dus concepções metuphysicas, 


Admiram-se vs comentadores que e philosepho dos “Dados Im 
mediatos” tenha se muto fiel ao programa vaugumente esbocado na 
geu primeiro trabalho de' repercussão mundial. E' raro encontrar-se unia 
tal unidade de vistas, uma coberencia tão completa em uma nhra exten- 
sa e recheada de liéas, theorias e sugestões, A riqueza interior do 
kergsonismo sunca foi um motivo para o transbordamento ou a exu- 
berancia dialectica que quebra o rythmo «la exposição ordenada, «imu- 
lando uma fecundidade illusoria e propicia ds divagações. O que se 
observa no bergsonismo é, pelo contrario, uma rara disciplina interna » 
um appello constante 4s virtudes da medida e da precisão. Foram essas 
qualidades que se tornaram possivel a cohesão Interna do bergsoniimn 
o o continuidade logica de seu desenvolvimento doutrinario, desde o en 
saio anbre ns factnces primarlos da consciencia até a aynthese final 
enbre as fontes da ethica e da religio. Existe nessa philosophia pros 
gera tão hacmonioso e tal preoceupação de unidade que os sema tho- 
mas denbrom a alguns eríticos as variações an redor de um unico 
motivo musical : 

O esboço de uma theorin eohre os dados immediatos e o conceito 
*» tunsdado, realizado no prímeiro ensalo, apresenta perfeita connexão 


| 
| 


————— — — ——— e e eu amam am 


— e mem - 





(Conclusão da 1? pagina) 
ca e temeraria fixar a publicação 
da “Rerum Novarum”, como o 
ponto de inversão de rumo dessa 
trajectoria triumphante, Mas ae 
abandonarmos a idéa de uma cau- 
sa brusca, mecanica, visivel, não 


| duvido que all possamos procurar a 


fonte das transformaçeós. 

E' que sobre o Socialismo não 
agiu uma causa microscopica, co- 
paz de contrariar o seu impetn e de 
fazer reflulr a sua força, Sobre q 
grande onda que amençava des- 
atar-se sobre o mundo. actuou um 
principio reductor, invisivel aos 
contemporaneos. e que gastou a 
força revolucionaria daquellas 
grandes ideas. sem permittir que 
ellas se empregassem num choque 
decisivo, O Socialismo sofreu 
uma desageregação intima. quan- 
do as suas reivindicações basicas 
passaram ao patrimonio commum 
dos povos. 

E foi ahi que a acção da Enecy- 
clica operou os acontecimentos, 
Cemo em seculos passados, coube 
ao Pontífice traçar a historia pro- 
xima dos Estados. O novo Direito 
que nasceria em toda parte para 
snlisfazer ás exipencias da ordn 
encial nova, 0 novo typo de Esto 
mute se plasmaria sob a infiueneia 
dns deveres attribuidos 4 autorica- 
de politlen em [ace das Intas e eles- 
equilibrios socines, remontam gui- 
bos, Direito e Estado, nos princi- 
pios que a “Rerum Novarun" fl- 
rm na consciencia da christanda- 

e, 


Lá estã enunciada com à sobria 
majestade da linguagem pontiii- 
cia, a doutrina com que q listado 
moderno responderia no dogma so- 
cialista da luta de classes: 


“Assim como no corpo se 
unem membros entre si divor- 
Sos, e de sua união resulta essa 
disposição de todo o ser, a que 
bem podemos chamar simetein, 
assim na sociedade civil dissãe a 
natureza. que aqueilas duas 
classes se unam concordes entre 
Si, * UMa Á otitra se adaptem de 
modo que se equilibrem” 


E tal como o Estado moderno 
exigiria — para que a collabutação 
de classes não ficasse mero unhelo. 
e palavra vã — vem a encyriica 
erteir o Estado em protector é ar- 
bitro das classes, respeitada a hur- 
monização que eilas proprias pro- 
movam através dos orgãos que as 
representam: ) 

“Entre os deveres não poucos 
nem leves dos principes, A 
quem toca velar pelo bi do 
povo, o principal de todos » pro- 
tegor as classes de cidadãos par 
tgual, isto é, guardando inviolave!- 
mente a chamada “justiça distm- 
buitiva”, 


E" preciso seguir, passo a passo. 
longo da carta apostolica. a affir- 
moção de tudo que hoje passou a 
ser a estructura do Direito Social, 
e que se encontra nos fundamen- 
tne da nova ordem politica, pan 
saner a que ponto esse documento 
vale como uma nova “declaração 
de direitos do homem”, e Innova q 
pact? político sobre que se levan- 
tam os Estados. 

Lá está o principio da bi»gt- 
chin — reputado uma das bases 
da moderna ideologia poiitica — 
affirmado pelo Santo Padre cor- 
tra as Ídêas igualitarias, de que o 
Socialismo fizera uma base para o 
seu systema e um attractivo nura, 
à Sua acção. Lá está, igualmente, 
e intervencionismo do Estado, a 
obrigação de não se nlhear 0 po- 
der publico das lutas e males à 
que n vida economica conduz às 
particulares, affirmação com que 
se feriu o dogma liberal do abset- 
teismo do Estado e se creou a con- 
seiencia da sua identificação com 
os problemas em que está em jogo 
R ordem. a justiça ou a prosperi- 
dade dos cidadãos. 

Passando a grandes affirmações 
da Encvelica em relação ao traba- 
lho. salientemos o profundo con- 
ceito da “relação de trabalho” 
entre o patrão e o empregado, que 
n texto recusa a tomar como ron- 
tracto locativo. Toda a elaboração 
do Direito moderno viria, ahi, Ro 
encontro do Pontífice, A' sua lar- 


| ER visão de jurisconsulto não fug-1 


ou por desconhecimento das lesios ' 


que podem 


ngem rapidamente, acalmando mu cas, 





que a “relação de emprego” é 
substanclalmente diversa das la- 
canções, e que existe nellr uma 
enmmunhão de interessa e de es- 
forços, cujas consequencias praii- 
cas À “locativo operis” não logra 
explicar. Ra no contracto de tra- 
balho mma locação e tuna gor via- 
de. Os deveres (5 parva para 
com seus empr-" dos, que uma e:- 
treita-conerr-“o do contracto de 
trabalho ce no locação de serviço 
deixara nt: se apagassem, ganham 
nitidez r-pecial quando sabemos 
que entr: uns e outros se forma 
uma sriedade, onde surgem laços 
de soliinriedade e deveres de 4s- 
sistenç', muitas vezes unilateraes. 

E Leio XIII, com o rigor logico 
do seu pensamento, forjado na 
convivencin do Doutor Angelico. 
oppõe à concepção liberal da equi- 
dade do salario, uma outra, fil & 
tradição christã do salario justo, 
onde melhor do que em qualquer 
outra base assentam os princípios 
modernos de remuneração do tya- 
balho. Vale a pena acompanhar o 
curso do sei pensamento; 

O salario, diz elle, responda «a 
um fim que transcende à iiberdadeo 
do homem. Póde o homem dar li- 


ENCYC 


O JORNAL — Pe 


sms 












=... Je 


e vremente a outro o se: trabalho, 


convencionando o salarla que qui- 
zer; mas se do salario depende a 
manutenção da sua vida e da sia 
famiila. sendo essa manutenção 
um dever, não póde o homem pa- 
etuar um salario que não lowr 
esse fim. Se pactua, premido pela 
necessidade ou prlas circumstan- 
rias, pouco importa que a conven- 
ção tenha sido livre, 

| 

| 


isso seria fazer ao operario vlo- 
lencia, e conira essa violencia 
reclama a Justiça”, 


Vem da Encyelica a recommen- 
dação de que os trabalhadores e os 
patrões que se organizem em asso- 
clações de classe; della vem a re- 
commendação dos accordos colle- 
ctivos e do julgamento das ques- 
tões de trabalho por orgãos ele 
conciliação e de arbitragem, tor- 
mados com representantes ss 
dois generos de associações. 

Essa seria, como sabemos, a te- 
chnica moderna de harmonizacão 
das classes, posta em pratica em 
todos os povos que optaram em 
RnDO pela politica de interven- 
vão. 


E as reivindicações sociaes due 
pois traduzidas nas leis dos paizes 
e nas prescripções dos vrrãos in- 
ternncionaes — à limitação de ro- 
ras de trabalho e descanso sema- 
nal, o trabalho de mulheres a 
crianças — encontram na Carta de 
1891 proclamação perempioria e 
abundantes fundamentos. 

E', porém, & defesa da Proprie- 
dade, e a regosição deste instituto 
no seu fundemento natural e nas 
suas finalidades humanas, o fecho 
da grande idéa de reforma uur se 
contem na Encyelica, Renova-se 
em Leão XIII o desapreço da Igre- 
Ja pelas grandes differenciações da 
fortuna. Poncdo embora no portico 
da sua Carta de 15 de malo, a de- 
fesa da Propriedade como um im- 
perntivo da Razão contra o Socla- 
lismo. é patente o seu conselho 
para que sr restaure a possibilida- 
de de todo homem, pelo seu labor 
attingir os brneficios da Proprle- 
dade. Por isso mesmo que esta 
deflue da natureza humana, e é 
uma aspiração normal do homem 
urge que se transforme uma so- 
ciedade em que “possuir” é o pri- 
vilegio de nlguns poucos. e em que 
nenhum dos beneficios desse instl- 
tuto póde se fazer sentir sobre o 
bem geral. 


“A violencia das revoluções di- 
vidiu os povos em duas classes 
de cidadãos, pondo entre ellas 
immensa distancia. Uma pode- 
rosissima. porque é riquissima, 
que como tem em mãos todas as 
empresas productoras e todo m 
eommercio, nttrae a si, para gia 
propria utilidade e proveito, tn- 
dos os manancises de riqueza, é 
ainda tem não pequeno poda: na 
administração da coisa publica. 
A outra é a multidão pobre e de- 
bil. com o animo chagado e sem- 
pre n se 


prompta amotinar, 
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valre a materia e a memogia. A interpretação bergsoniana + + paralle- 
tismo psycho-physico, apresentada nesse segunda livro, consilite a in- 
troducção necessaria à philosophia da duração e do movimento que não 
poderia subsistir sem o apoiv thcorico fornecido pela hypolhese, ante 
riormente defendida, a proposito do principio da liberdade, A questão 


do tempo, tão:nssociada A theoria da duração, é o motivo principal de | 


quast todas as obras escriptas por Bergson, A temporalidade é o signo 
sob o qual nascem e se desenvolvem as themas desea philusophia que 
se integra plenamente em una phase marcante va evolução histuciea, 

A philosaphia Dbergsoniana caracterizou-se, em todos os perívdos de 
seu desenvolvimento, pela preoceupação de gsecentuar a plenitude e a 
cemtinubinde do ser, O idenlismo de Bergson sempre revelou tendencia 


im 


n a estructura Íntima da these desenvolvida a proposito dos relações 


pra a alhesto optimista às forças saudaveis da energia espiritual. Ha, 


um tim de alegie confiança e de fê espontanea que vitaliza as qusi- 
ções especulativas da intuiconismo, E" portanto, matural que à dia 
lectica bergsoniana prócure excluir ou negar a authenticidade das then 
rias que fazem concessões à «desordem do espirito, e que pretendem 
justjficar a existencia do veso, do nada e do jrracional. A altitude 
adoptada pelo philnsopho, perante suas doutrinas, faz lembrar a de 
um juiz intelligente e malicivso que, depois de ouvir complacentemente 
o depoimento de todas as testemunhas, concluisse, bascado na contrar 
dicção sas declarações, pela insubsistencia alsoluta da acção proposta 
Elle chega inesme a declarur que a sua superioridade em relação o 
outros pensadores não reside no facto de apresentar melhor tulução 
para toes problemas, mus consiste simplesmente em não formulal-os, 

A lia de desordem absolula e a representação do nada, apesar do 
testemunho «dos philosophos que se dedicavam a esses problemas ils 
sorios, podem ser consideradas como jnexistentes, Não se triga, apenas, 
de opposição formal entre os termos dos depoimentos, pois, de qecarda 
com Bergson, o chãos a desordem e o mada são jmageus vazias de 
sentidas sat qulavoas  destituidos de qualques conteudo albjectiva. A 
continuidade do ser, segundo a lição do bergsoniamo, não pode alieve- 
cer interrupções ou lacunas. O que sempre existiu foi a ordem, o ser 
pleno = continuo, porque o philosopho da cdaração acredita que à nega 
ção dessa ordem e desse ser sá surgiy eim nosso espirito como con 
sequencia da abolição posterior «e artificial de todas as coisas e da 
propria harmonia que preside &s suas relações, 


Bergson eslá convencido de que ninguem cogesberia o nada e a 
desordem te não estivesse já familiarizado com a representação e a 
presença de um mundo, em que os phenomenos se exteriorizam e mw 
aubmettem a leis reveladoras de uma ordem universal, E' por isso que 
a dilalectica hergaoniana ne restringe, conforme a arguta observação de 
Gaston Bachelard, dm manifestações do ser, excluindo as forimas ds 
vesnrganização e o nada, 

O bergaonime o represente, portanto, tima adimiiavel tentativa pars 
excludr os conceitos negativos em beneficio de uma realidade viva e 
essenelalmente afficma ora O movimento, a duração, o impeto vita! 
não podem cosxistir com o nada, a desordem, o repouso é o tedio das 
coisas regulares * estabelecidas. A metaphysica do movimento e ds 
evolução creadora seria o opposto daquella metapéyrica do tedia que 


ingo, 25 de Maio de 1941 


Pois bem: se se fomenta a in- 
dustriosa actividade desta multi- 
dão com a esperança de parti- 
cipar na propriedade da terra, 
poco a pouco uma classe se 
approximará da outra, e des- 
apparecerá o vazio que nos 
existe entre os que são riquissi- 
mos e os que são pauperrimos . 
Essas ldéas, essas palavras, que 
affirmavam, perante n sociednio 
lfberal do fim do seculo XIX. cuino 
aspirações legitimas, reconhcridss 
pela” Igreja, algumas das theses 
mais compromettides pela proce- 
dencia revolucionaria, deram à 
“Rerum Novarum”, durante mui- 
tos annos, a reputação da ousadia. 
Hoje, relendo as suas alfirmações 
cautelosas e solidas. implantadas 
sempre em razões detidamente 
analysadas, é a ldéa de moderação 
2 que nos assalta, quando — mu- 
dada A perspectiva historica, 
lhidos os frutos semeados — com- 
paremos o seu texto ao de outras 
declarações mais recentes. comp q 
dessa Carta com que o crande 
Pontifice Pio XT. ha dez anos. 
commemorou a mesma datr da 
christandade. 

Hoje, que melhor se lé na “Re- 
rum Novarum” nas irgislações cias 
nações onde a sua doutrina se 
projectou: hoje, que a lição da En- 
cyclica se tornou o Direito com- 
mum dos paizes: renovemos a per- 
gunta que de inicia nos propunha- 
mes, e procuremos buscar no gran- 
de documento leonino, o espirito 
que o velculou e incorporou á 
existencia dos povos. 


“Ha nos grandes movimentos es= 
pirituaes que da Igreja irradinm, 
um sentido de irredurtibilidade e 
de affirmação, a que se junta «im 
contradição pratica, nem logica, 
um forte espirito de adaptação és 
contingencias humanas, O homch 
muda, porque vive, Sua existencia 
sem cessar o impelle para diffivul- 
dades novas. € A paz que procuin- 
mos no seculo para as nossas lu- 
tas e males. não é senão a pre- 
missa de novas lutas futuiss. 
Transformar o homem, transtor- 
mar o mundo, tem sido a tarefu 
millenar do Christianismo, E dahi 
a conquista de um criterio, de uma 
lei. que atrás do feito de hojz de- 
vemos buscar comprehender e ai- 
cançar, 

Esse é 0 espirito que nos reveia 
a leitura da Encyelica. quando A 
fazemos em vomparação cont ns 
grandes documentos socialista; do 
nosso tempo. Nestes, O esforço 
para colher a verdade num syste- 
ma, & que só a logica, o raciocinia, 
conduz: naquella, do invés ra 
sciencia dos conceitos, esta difficl 
e mysteriosa sciencia do humano, 
que se impregna das suggestões 
multiplas que só as coisas concre- 
tas nos trazem, É 

Essa consciencia do possivel do 
supportavel, do provavel, esta dell- 
cada posologia política, que 2 Tgre- 
ja na sua Incommensuravel expe- 
rieneja do homem possue, esta sd- 
vertencia para os perigos du es- 
peculação sobre o homem, em vue 
a cada passo a logica nos Impelle 
a cortar os fios de centacto com a 
realidade, dão no pensamento ce 
Leão XIII. nas paginas da “Re- 
rum Novarum”. de um lado a 
actualidade inc-rruptivel que * a 
propria do prv:mento do sabio, 
de outro |" +. a força de persua- 
são que iinpregna das suas ldéas 
os aconteciraontos exteriores, 


Difficeis de drc'frar são os cami- 
nhos do homom. perigosa a sclemn- 
ela das suas possibilidades de 
“conduzir” e de “ser conduzido”, 
O espirito moderno tem como tima 
das suas mais-graves fraquezas, a 
perda dessa sabedoria a que ne- 
phum raciocinio dá gccesso, mas 
que vem da experiencia, e do Intl- 
mo conhecimento dos limites da 
nossa conclição, 

O espirito moderno é dominado 
por uma contradição singular: 
sub-estima o homem na sua capa- 
cidade de se deixar conduzir; su- 
per-estima na capacidade de con- 
duzir. As ldéas politicas reflectem, 
a miude, essa grave contradição; 
se é de conduzir os homens qua se 
trata, acredita-se que elles pos- 
cam aceitar as transformações so- 
cines mais extensas, soffrer as mu- 
tações mais violentas e bruscas, 
porque a realidade soclal, na vor- 
dade, não passa de uma apparen- 
cia, a consciencia commum de 
uma cera branda, onde podem ser 
gravadas todas as alterações. 

Se é, porém. de dar ao homem 
o poder de guiar, que se trata, es- 
tima-se de outro modo & ferça da 
sua consciencia. Delle se espera o 
heroismo continuo, delle se exige 
que exceda no dia de hoje o «su 
merito de hontem, e não se lhe 
perdõa o desfallecimento, o erro 
ou a fraqueza. 


De modo que a espirito moder- 
no, pelo culto que dispensa ao 
“heroe” e pela passividade que at- 
tribue & “massa”, transporta a 
moral e a política para um plano 
deshumano, e constros a sua or- 
dem já com o principio que a des- 
trulrá e negará 

E' a esse espirito inhaumano, 
para que hoje se oriputant Os 
acontecimentos c as idéas, que de- 
vemos oppór o espiito christão de 
que a Encyelica de Leão XIE nos 
dá um exemplo singular, A” Jeltu- 
ra dos seus preceitos theoricos e 


co- 


—s e me ma No ai to ee em e ro e em e sm 


LICA «RERUM NOV ARUM» 


santemente e essa prudencia no 
tratamento do homem, esse conhe- 
cimento vivo e intimo da sua na- 
tureza, que dando melhor do que 
tudo é nossa condição, o sentimea- 
to da sua dignidade, repõe as Ins- 
tituições e“as normas de erir na 
contingencia da nossa inexorevel 
fragilidade. De sorte que, «xigin- 
do O que é possivel a muitos, acon- 
selhando o que é possivel à pou- 
cos. o prnsamento pontifical er- 
gue um monumento de prudencta 
e de sabedoria pratira, já onde os 
Systemas philosop':. -- haviam fei- 
to o campo de besajhn de uma 
vasta contenda intellectual. 

Esse humanismo no trato das 
questões sociaes decisivas, essa 
adaptação ao humano que dá via- 
bilidade às verdades, eis a fonte 
do poder operante da Encvellca. & 
à surprehendente lição que ella re- 
sorva aos reformadores da vrdem 
social. 

A" deshumanizição do ssp.rito 
moderno, oppõe élla o numanismo 
profundo do espirito enristão, 
Muitos dirão que lhe falta oricira- 
lidade Ás concepções espianadas, 
que não quiz o Pontífice subir à 
systematização do seu pensamen- 
to social, como fez Pjo XI na en- 


cvrlica “Quadragesimo Anno” so- | 


bre a “ordem social christã”*, Es- 
sas críticas têm o merito de tcsa!- 
tar o que podemos chamar o “ez- 
pirito político” da grande encvchl- 
ca sobre a “condição dos .peia- 
rios": Leão XIII não pensou em 
fomecer à Christandade um qua- 
dro syntheilco das dourinas da 
Igreja. nem era aquelle o tempo 
proprio de fazel-o, sua «dea, bem 
claramente enunciado, [oi com- 
mandar, influir. !aucando sobre "5 
consclencias christãs uma rerta 
comprehensão de deveres. ce suZ- 
geringo referms .5 dirigentes 
dos Estados. 

E é ahi que o seu spiviio de 
guia resplandece, lançando as 1º- 
formas viaveis, e através deilas 
alcançando a transtormação «vd- 
stanclal das Instituições, 

Que melhor exemplo invocar, 
portanto, para as desorientações 
do espirito moderno, que o de 
Leão XII! Para elle volvemos, 
neste doloroso mez de maio, à nos- 
so animo conturbado, e por ser 
elle um dos que pódem rertitcer'os 
nossos gestos e palavras. sentimos 
a actualidade plena do seu ensina- 
mento. . 

A" deshumanização da política, 
oppomos com elle a rehumaniza- 
ção e o equilibrio. Deante dos des= 
tinos que se abrem para o mundo 
e para o homem. sem que a nossa 
intelligencia ouse uma previsão e 
uma escolha, pensamos no poder 
mysterioso dessa palavra. com que 
ha melo seculo, o Vigario de 


Curisto. contribula para inverter o. 


que parecia o rumo inexoravel da 
historia moderna. E com o exem- 
plo desse grande homem, retem- 
peramos nossa vida nas fontes 
mesmas da Vida. 





Um livro sobre a... 


(Conclusão-da 1 pagina) 


titne uma novidade na repetl- 
ção do assumpto. Tratando-se 
dos mesmos problemas e exa- 
minando as mesmas Institui- 
ções, o escriptor fixa, na cons- 
tante transformação da Ingla- 
terra. um facto novo, uma face 
ainda não descripta. 

O livro de Herman Lima é ll- 
mitado ao quotidiano inglez, 
revelado na vida dos jardins e 
parques, theatros e cinemas. 
museus e igrejas. E", neste sen- 
tido, um bello e curioso livro, 
util, aqui e acolá, à rertifica- 
ção dos erros e da desorcaniza- 
ção latinos. Lemos no meia du- 
ma pagina: “O respeito ao di- 
reito alheio, ao sossego, ao bem 
estar do proximo — quasi se 
pode assim considerar como 
ponto de honra de todo cidadão 
inglez.” Lemos noutra parte 
como Incit=mento contra a las- 
sidão: “Dessa confiança em si 
proprio é que nasçe a formida- 
vel affirmação nacional. Nin- 
guem pode subsistir sem crer. 
Aquelle que mais possa confiar 
em si ha de ser sempre o mais 
forte. Crer integralmente na 
valia específica e no sentido 
desse esforço — que é para todo 
inglez o sentido ce Deus e o do 
Direito, como estã no seu estu- 
do,” 

Povo tão rico, ordeiro e disci- 
plinado. tem as suas mazellas. 
Dormem nos seus parques, es- 
tirados no chão, amortalhados 
em jornaes velhos, desemprega- 
dos. As mazellas internacionass 
são maiores. Entretanto, 1 no- 
vo inglez é uma força movcal 
que abriu rotas luminosas na 
vida da civilização contempora- 
nea. Quem pode comprehender 
essa nação contradictoria, do- 
minadora do bem e do mal? 
Não se propoz Herman Lima a 
escrever, como Cazamian, “Ce 
qu'il faut connaitre de Vame 


e | praticos, o que nos ussedia inces- «e Anglaise”, Romancista, embebl- 





O jurisconsu!to mineiro | 


Muito diverso de Ruy. é Im- | 


possivel confrontal-os. 

Ruy é advogado. Lafayette é 
jurisconsulto. Ruy 'é a catadu- 
pa, à imaginação exuberante 
de latino. Lafayette é o arroio, 
o conceito sobrio do britannico 
Ruy fascina, Lafayette conven- 
ce. Ruy provoca o extase. La 
favette traz admiração. Ruy 
conduz aos páramos ardentes 
da inspiração. Lafayette des- 
venda o cerne da evidencia. Ruy 
não hesita em abrir fogo iu- 
| piteriano das suas baterias dia- 
! Jeticas para triumphar sobre 

o adversario. Lafavette é capaz 

de empolgar-se, de perder um 

instante o senso da realidade. 

Ruy ha de ser sempre o cimo 
da eloquencia. Lafayette sera 
] 
| 
] 


(Conclusão da 14 pagina) 
| 


modelo de concisão, 


— Mesmo no trato pessoal, 
depõem os que o sentiram na 
intimidade, apesar de mordaz 
e às vezes caustico, Lafayette 
jamais desceu do aticismo, da 
ironia superior. Nunca resva- 
lou para a aggressão insultuo- 
sa. para a malevojencia, para & 
detracção, dos despeitados, dos 
+ invejosos, dos desiemperados. 

Quasimodesco, entretanto lr- 
radiava sympathia Insinuante, 
tornando-se regalo mental pa- 
ra quantos o conviveram. E' quê 
elle conquistava pela hyvpnose 
de intelligencia, distinguia-se 
pelo tonus espiritual dos verda- 
deiros expoentes. 

Promotor. jornalista, politl- 
co, publicista. ministro, depu- 
tado, diplomata, sua escalada 
foi vertiginosa. 

Em 1885 é chamado para ser- 
vir de arbitro no Chile às recla- 
mações italianas, inglezas e 
francezas, motivadas pela guer- 
ra do Pacifico. entre o Chile, 
de um lado, e Peru' e Bolivia, 
de outro. : 

Já possula então as melhores 





do de belleza, surprezo de en- 
cântamentos, profissionalizado 
em catalogar pequeninos episo- 
dios, dramas ligeiros, escreveu 
sobre a Inglaterra uma peque- 
nina serie de contos veridicos. 
Para concluir essas historias, 
iniciada com a chegada do per- 
sonagem a Londres, continuada 
na “Old London Town", prose- 
guida no humorismo da rua, 
para rematar, cosn o episodio 
necessario da tragedia, à decia- 
ração de guerra à Allemanha 2 
ao bombardeio de Varsovia, 

O leitor que um dia percorreu 
| uma parte do Brasil, lendo os 
| contos de “Tigipló" e o roman- 
| re dos “Garimpos”, tem ainda 

icrman Lima na mesma tare- 
| fa do ficção, Deu-nos elle um 

livro sobre a Inglaterra, que 

“muda, por mais extraordina- 

ria e ousada que pareça — por 

millimetros, pcr atomos, porém 
muda." Na literatura de ficção 
ha um fundo de verdade, sobre 

o qual o autor lança as creações 
! de sua Imaginação. A volubili- 
| dade ingleza desenvolve-se so- 
| bre a rocha do sey caracter. 
| Descreve-se aquella em funcção 
| das horas e dos minutos. Para 

o leitor, qualquer obra sobre a 
| Inglaterra será sempre uma fi- 
eção emmoldurada por uma vi- 
' va e admiravel realidade. Nea- 
+ Se particular, o livro de Herman 
| Lima é encantador e util. 


ULTIMOS MODELOS EM COURO, CAMURÇA, 
CROCODILO E OUTRAS NOVIDADES 


RUA GONÇALVES DIAS, 
CASA CAVANELLAS 












49 


f cara 
CP QUE DUTRIBUEM 
GRATUITAMENTE 


CÉDULAS DOS SORTEIOS 


DIÁRIOS ASSOCIADOS 
CONS TAM DO INDICADOR 
"QUE APPARECE TODAS 
AY SEXTRY-FEIRA/ 


* DIARIO DANOITE 

















armas do jurista. Expertencia, 


maturidade, consciencia en- 
grandecida, descortino amplo 
facil maneio e o perfeito conhe- 
cimento da lingua, acquisições 
estas que vinham realçar o at- 
tributo innato, que é o talenic 
peregrino de Lafayette. 

Nesta occasião era president 
da nação chilena, Balmacerda 
de quem Lafayette guardou cul- 
to imperecivel, não só pelo ta- 
lento e illustração. como tam- 
bem pela maneira brava e dra- 
matica com que pouco mails 
tarde o formisavel estadists 
enfrentou a crise política de 
seu palz. à 

Em outubro de 1830 vas z 
Washington representar o Bra: 
sil no Congresso Pan-America- 
no. Foi o ultimo serviço cut 
prestou ao Imperio, pots o th: 
no lá se abalava nos seus ali. 
cerces tom os arremessos ca. 
nhoneantes de Ruy Barbosa 


Lá se achava quando procia- 
maram a Republica no Brasi 
escrupuloso, Lafayette ge ra- 
cusou a continuar sua tarefa) 
continuando entretanto a co- 
mitiva que o acompanhou, ng 
missão que lhe foi confiada. 

Tanto no Chile como nos Es- 
tados Unidos consagrou -alte 
depoimento a favor do nosse 
espirito e da nossa cultura. ' 

Comquanto ha muito desap- 
parecido, vive Lafavette esplen- 
Gidamente consultado e entea- 
dido com proveito. 


E' o veio inestancavel onda. 
os estudiosos da nossa cuitura 
jurídica vão haurir os mais 
preciosos ensinamentos. 

A prova? O Direito das Coi- 
sas e o Direito de Familia, de. 
sua lavra continuam sendo, 
pharolim brilhante no estudo 
dos nossos civilisvas, 

Do mesmo rodo que labu'cy 
na seara do Direito Internacio- 
nal Publico e.Privada, al del- 
xando frutos opulentos da sua 
cooperação. 

Antes da existencia do Codi- 
go, era elle um orientador no 
Direito Civil Patrio. Na feitura 
do Estat'io, continu'a sendo. 
doutrinador magnífico. E é ain- 
da hoje o technico infallivel a - 
quem se recorre com prolicul- 
dade. 

E' sem duvida o jurisconsulto 
de que mais se orgulha Minas 
Geraes no panorama brasileira; 

E neste mais do que em qual- 
quer outro momento, Lafaette 
ahi estã redivivo no horizonte 
do Direito, subindo, crescendo, 
ampliando-se com o tempo em 
Iulgores radiosos. 





procura evadir-se do plano quotidiano da realidade para refugiar-se em 
um mindo differente, onde a vida soffre a attracção de um longo mer- 
mulho nas aguas frias e immutaveis do nada. Nesse mundo creado pelo 
tedio e pela evasão ao vulgar, ao quotidiano e ao habitual, a duração 
interrompe o se curso, soffre paradas eubitas e oscilla entre o ses e 
o não ser, Os dados immeitatos não se apresentam, tambem, como fa- 
ctoros irreductiveis e absolutos, mas como simples problemas que a 
consciencia propõe a si mesma, A qualidade funde-se de tal forma com 
a quantidade, o tempo com o espaço e o ser com o nada que comente 
uma einlectica superficial poderá reconstruir a realidade em um een- 
tido puramente affirmative. 

O erro dessa dialechca fot procurar a desordem e o chaos entre as 
coisas de mundo exterdoro Soi insinuar, preliminarmente, uma imterpte- 
tação sulolugica do nada e demonstrar, depois, quo essa concepção se 
controdiz a si mesma, A melaphvsica do tedin, pelo contrario, procura 


vessas forças negativas em nós mesmo. Ella propria crnstitue a expres- 


' 
| 


são dessa tendencia mihilista que se contrapão an impeto claro 
instineto vital, que tenta surprehender us momentos em que a duração 


se fragmenta em rythmao, instante ou sucçessão. E colloca no centro de 


| 
t 
| 
| 


bganrd deante do drama da propria consciencia, inteiramenta livre 


e prendem am ser opaco, 4 vida neutra e quotidiana, 


| 
| 


[arejada por dentro, cheia de «ol e de vibração meridional 


| que apparentem um desenvolvimento necessario e quasi mecanieo, 


sua concepção do mundo, de accorên com a incisiva formula de waston 
Barhelard, a exneriencia positiva do nads 
dade de durações 

A metaphysica bergsoniana desconhece a angustia de um Kirke- 
compromissos e preconceitos. trabalhada interiormente pela tendencia 
incocrvível de sa superar a si mesma, de ae subtrair an fluxo enntinus 
das coisas ephemeras e, sobretudo, de extirpar todas as raizes que a 
O optimismo 
posição idealista de Fergson é um serio impecilhn para que ele dirija 
a sua altenção 4s manifestações de irracional, do inconsciente e do ins- 
tincto de negação e de morte que habita o interior da nossa estrsctira 
psvehologica. 


Os aspectos noetvetos e crepusculaves da alma humana não pre- 
nceupam o philasopho que construiu uma doutrina illuminada pelos re- 
flexos solares e attraida por tudo o que representa affirmação clara, 
confiança espontrnca e adhesão simples à energia creadora do espirito. 
O bergsonismo é uma philosnphia de janel'as abertas, completamente 
Ha ntlla 
o sentido original das coisas elementares, o contacto directo com 3 
vida, o espirito e a realidade, uma força natur-! que impulsiona o co- 
nhecimento e transforma a intuição em esplendida aventura 

E' possivel que Bergson tenha hesitado, duran'r algum tempo. em 
introduzir no fundamento d seua doutrina o principio da intuição, O 
dualismo theorico entre intuição e inteliizencis poco contribuig para 
ennsolidar o svystema dergsoniana talvez, preicrivel reconhecer 
que a actividade inte cetual «empre em exereliyo apotsidocee nos iidos 
imtulticos e rrentrondo 4 Intuição coma se ve à Jus firme para 
Hluminar m Jeito de uma estrado difticil A inteligencia lozira e pn va. 
ciocinio demonstrativo, por malor que sra a sua obrectividade «e ainda 
pare 
na medida om que manifestam preferencia 


Eeria, 


nrre 


Ueipam tambem da intuição 


do, 


e uma verdadeira plurali-. 


de. 


da | 


obedecer a um rythmo de paradas bruscas e de 


por um certo methodo entre varios, por um certo processo ou fermi 
de eleger os problemas e de encaminhar a sv solução. O tecido logier 
da demonstração nu da prova. intellectual é preparado com fios e in: 
gredientes que provêm, pelo menos em parte, das fontes intuitivas. 

Não parece que Bergson se tenha dedicado profundamente á inves- 
tigação da origem dessa actividade, Intultiva. Elle percebeu, porém 
claramente que a intuição surge como uma funcção de natureza utfecti- 
va. Ora, parece segura a conclusão de que a affectividade podê cdnsti- 
tuir muitas vezes forma nu expressão de conhecimento. À theoria de 
Frany Erentano, aperfeiçoada por Max Echeler, sobre a emoção e e 
sentimento como simples modalidades do acto Ge conhecer exerceu 
uma influencia revnlucionaria snbre as directrizes da philosophia . mo: 
derna. Admittiu-se, portanto, que a sensibilidade afectiva deve tornar. 
er, em determinadas circumstancias, um precioso instrumento da inves: 
lização puramente racional. A emoção perturba ou excita, mas pode 
tambem, conter cnestimaveis reservas para nos introduzir no interior 
dos seres e das coisas, São muito frequentes as referencias do bergso- 
nismo é virtude metaphysica de sc nôr de accordo com o rythmo 
occulto da natureza e da vida, de «ympathizar com a realidade e inter 
grar-se. nella por um vigaroso 
pirito, E' evidenta que tses affirmações 


Fol, entretanto, 

Bergson nunca procurou adoptar. Percehe-se que ha nn arroio 
elementos esparsos e extraordinariamente valiosos para a elaboração de 
uma theoria sobre a affectividade, mas o Philosopho não teve jámals a 


preoccupação de reunil-os, imprimindo-lhes estruct 
doutrinaria, Fuctura ou consisteneia 


E' verdade que as emoções e os sentimentos me 
) : ros não constituem ne- 
nhuma base firme para n principio bergsoniano da c idado 
duração pavehica. Pelo contrario, na i or ira 
lações affectivas vêm demonzirar que a experiencia Psychologica parece 
' successões descontinuas 
no tempo. Existe, tambem, uma especie de vacuida 
ponto morto na serie continua Ras 


das representações, no curso in 
dos processos Intellectuaes e emotivos que - deria 
ne ra que o bergsonismo não eria 
A conclusão desses Innocentes reparos, à mergem de uma phio- 


zophia tão rica de aspectos e de consequencias, é i 
: O ) ue as ' 
Eerzsun adaptam-se sempre, admira velmente, a o Eprendos 
dante que não coaduna mais com es acontecl 
menos Ge um mundo trabalhado violentamente nor e“ 
? nes ven 
tes e por factores negativos. Eis porque, ao ne Dee Pai a 
mente nos occorre que a «uy philnsophia & bells demais para ser ver. 


dadeira, é harmoniosa « elegunt 
ções de um periodo em quo O duro PAPA, satisfazer as Condi- 


de 
plano ideal, 4 uma 
mentos « os pkeno- 


historico em que a dialectica da duvida váa 

y do nada < impõe 4 tnpety interpretativa como uma img Espa 
de sua efficiencia o de qmy valor, À recusa em adherir go bergsonismo 
naquela melanentica necessitado 
Para comigo mesmo, e de ge recusap 
realidade 
“54 Calttencia 


tmipita-se, assim, em alzuna eritieoa, 
de se conservar sincero é honesta 
a confundir ur» prodigiosa construcção Imatipstiva rom a 
durs e aspera que constitue o alimento quotidiaso da. no 


.“ 


appello &s energias subterraneas do CB mo 


implicam posiçã 4 atom 
jrante o valor e o sentido da vida attectiva, panos, derinids'pe 


conflicins, as rupturas e as oscil- - 


VIDA DOS CAMPOS : 
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COLICAS ii 


Quando seus filhinhos tiverem colicas, 
evite purgantes violentos e nocivos. Dê- 


lhes o Leite de Magnesia de 


deseffeito suave e seguro. E” um laxa- 
tivo brando mas efficiente, que neutra- 
ash ús acidos do estomago, estimula a 
digestão e auxilia a descarga- 
nismo. E" absolutamente inoffensivo 


para os delicados orgãos 
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PRODUCTO AROMATICO E SEMENTE OLEAGINOSA 


A semente desta arvore devia ses e griedades physiologicas como produ- 


classificada antes como producto aro- 
matico, porem, a sta alta porcenta- 
gem emoleo a torna interessante 
como semente oleaginosa e deve ser 
tratada neste estudo. | a 
Pertende &-[âmilix das leguminosas 
e é origimar Has teglões seéptentrionais 
do Amazonas, e sc encontra em quast 
todas asumatas de terra firme do 
Pará, da Norte do Brasil, Venezuela, 
Guianas: E arvore grande. de grosso 
tronco, fornesendo madetra” dura, pe- 
sada, usâda nas construções navais. 
Sua fruta é uma nóz ovnide de cas- 
ca verdesamarelada, composta de uma 
massa consistente, esponjosa, que re- 
cobre urãa semente constituida por 
uma cascá lenhosa, dura que encerra 
uma amendoa oleosa de forma redou- 
da alongada. O fruto é um tanto se- 
melhante:a amendoa européa, porem 
não tenra casca rogosa mesta, e «im' 
lisa ma fuperficie. Esta casca, que 
representa o mesocarpo, tem cheiro 
aromatico, não agradavel, é resinosa, 
muito procurada pelos morcegos que 
« comem, juntando.as frutas em pe- 
quenos montes em roda da arvore. E 
casca lenhosa e recorbsrta pelo meso- 
carpo. é compesta de duas valvas sol- 
dadas intimamente, diras, espessas, 
com cerca de 3 mm. Quando a semen- 
te está secca. é sem o mesncarno, às 
guss valvas se separam facilmente 
tom us colpe de martello. 4 estru- 
erurs desta casca é toda 
cheis de cavidades pequenas 


nre”o dv cerca de 18%. 


4 amendoa centrol é formada de | 


Em metes poco dura, como um fei- 
São. intimensente recoberta por uma 
peljeula fiva, de cór pardo claro, na 


Es Cartas Siad QUe Sectoma: ver- 
molha muito escura, quando a amen- 
Cê fr, serei 


Esta amendo; tem um perfitms e 


a partitar que lembra o da bau- 
nilha, e de fnin coup” 
93-19 mm. com diametro de 6-5. Para 


preparal-s convenientemente, deixa-, 


se stccar na somtso, e para obter 


bos cotação de preços se deve crise] 


talizar, 


F' comprada | 
| 











Phillips, 
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vto toxizo antispasmodico. Com a 
descoberta, porem da cumarina avn- 
thetica, a procura e o preço deste 
producto declinou bastante. | 

Commercialmente esta fava é clas- | 
sificada conforme proveniencia e ta-; 
manho desta forma: | 

São de 1* qualidade as favas da 

Venezuels, conhecidas por Angusta- 
ro, as maiorcs de todas e melhor 
pagas. 
“DSão de 2º qualidade as de origem 
das Guyanas, chamadas de Surinam,, 
mais pequenas. porém, que us de 
angostura. 

São de 3º qualidade as tavas do 
Pará. preparada; vom menor cuida- | 
do, misturadas às vezes, as amarei | 
las com as pretas, mal erystalliza- 
das. ' 

A exportação no Pará desta se- 
mente, que já tinha alcançado mais 
de 39 mil Kilos em 1382, declinou de- | 


pois para 6 e 4.099 913, quan- 
do os Estados Unidgk da America 
a procuraram para are 

co. Passada esta moda, a procura di- | 
minviu novamente, e agora a expor: | 
tação é limitada a 15-20 mil kilos | 
arnuaes. Esta semente é tambem 
usada na fabricação de alguns Iivo- 
tes, vermoath e whisky e para aro- 
matizar doces em substituição da 


] 


CU + baunilha. 
especial, | 
nas | 


euaes se encontra um copal, na pro- | de 80 


A semente de cumarú é composta 
“% de casca lenhosa, e NM % 
de amendoa, tem peso médio, secca 
(humidade 4) &%: de 1 4 gr. « pro- 
duz 44,60 % de oleo de cór amarela | 


! pouco escuro, muito aromatico. Dei- | 
| xado em repouso forma longos fila- 


mentos de erystaes brancos. x) 


| abresenlam uma euriosa ramificação | 


no deposito, 
As constantes chimicax 
são as seguintes: 
Indice de seponificação, 129, 
Indice refração a 40º (Zeiss), 14726. 
Indice todo, 66,2. 
Indice Kostt=torfer, 19040. | 
h 
| 


| 
deste nleo | 





Indice Hueb!, 65,4. 
Por «crem estas sementes bastan» 


Esta operação entsiste em deixar | te caras, não ha certamente conve- | 


em macezação, por algumas horas, 
as amenios: sece:s, na aguardente, 


depois se conservam numa caixa re- | 


niencia em empregal-as na produccão | 
de oleo, que não teria outra appll- 
cação, senão no prepara de alcos 


coberta por um pannr. para evitar ! aromaticos ou sahnnetes. 4 farinha 


a rapid evarcrução dn alcool, e nes- 
ta condição se recohrem depois de, 
alguns dies de um como polvilho, 
branco fino, que é constituido por 
eristass de cumarina. e seu perfume 
se desenvolve muito mais. 

Esta semente, conhecida na Europa 
por fava tonka, teve em passado mui- | 
ta procura para preparar a cumarina | 
(anhydride orthocoumarico) empre-, 
gado nas fabricas de ferfumes, para | 
aromatizar trbacos, e pelzs suas pro-| 





EA TREAT 


l 


| 





Sinta-se sempre bem dis- 
posto. Evite o mal-estar 
covsado pelo mau fun- 
eionamento do aparelho 
digestivo, tomando o 
Elixir de Cabo Verde. 
O Elixir'de Cabo Verde 
evita e acaba com os 
méles do estômago, fl- 
gado e infestinos. Coma 
é vontades mas toms 6 


ELIXIR DE 


CABO 
VERDE 


* Distribuldores gerals: 
DELFIN BLANCO & CIA, LTDA 
Av. Ipiranga, 480 — S. Paulo | 


7 


o 


que fica como residuo da fabricação 
do nlen é usada para preparar nós 
eromaticos em confunta com (N'z0s 
e flores de outra qualitade, e tam- 
hem aromaticas. 

Sãn variodades desta arvore a Dip- 
terix totesohvila (Spruce) que diffe- 
re da variedade odorata por ser às 
frutas um pouco mais pequenas * 
male alongadas, e pelo cheiro de 
cumrrina que desprendem os galhos 
da arenro, e que não se dá com a 
vartelada odorata, Encontra-se esta 
variedade no Alto Amarenas, e tam- 
hem nos Municipios de Faro e Obt- 
dns, 


Tenho tambem examinado semen- 
tee de outra variedade, a coumarou- 
na polrphrila, Hub. que, sendo per- 
feitamente ixutcs 4 fruta do cuma: 
r% do Pará, na fórma, tamanho e 
composição. tem ns amendoas com- 
pletamente isentas de qualquer chet- 
ro, e que depois de assadas na bra- 
za. são comidas, sendo entôn muito 
parçeidas no gosto. com as amendoas 
geadas do cajú. Estas frutas as te- 
rko recebido do Alto Rin Netrn, 
ras se encontram tambem no Bal) 
xo Amazonas & Maués, onde são co- | 
nhecidas por eumeni-rana. | 

| 
| 


€. PESCE. 


TRATORES | 
“ALLIS CHALMERS" 
º 
MAQUINAS AGRICO- 
LAS "COCKSHUTT” 


o 
Distribuidores 


Rua General Camara, 62 
Rio 
Precisa-se de Agentes 





Bijou Peccadora | 


(Conclusão da 4.º pagina) | 
Antro tinha mercado Dan e junte | 
com um -bando de comparsas pro- 
curou eliminal-o. Fouve os bichos, 
tudn ficou em pandarecos. Litt'e 
Ned voltou é marinha com a ajuda 
de Dan Brent e Bijou teve que to- 
mar possagem pare fugir rotamen- 
te e era novamente o 57. “Malas 
co”, cujo medico, o dr. Martin, re- 
cebeu Bijou de braços abertos, pro- 
mettendo-lhe tudo fazer pare que 
ela esquecesse o vida trregular que 
levara até então. 
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DE PREMIOS EM DINHEIRO! 


Escreva-nos Iimmediatamenta, 


do Correio as bases' dos nossos facilimous a originalissímos Crncursos 


LAVENTIO, que ihs proporcionarão 


TODAS -AS .CONCORRENTES TERÃO PELO MENO=- UM VREMIO 
Os concursos LAVENIO são es mais sensacircaues dr 


têm apparecido! 


Todas concorrentes são premiadãs 


LABORATORIO 


Rua 14 de Malo, 
| LAVENIO 6 insubstitulvel na hygisna intima da mulher, 





area combater o amarellão, na um remedio: PILULAS KAVIE 












que lhes mandiremos pala volta 
elevados premios em dinheiro, 
quantos 


Escrev. nos hoja mesmol 
PEQUIVESO! 
903. São Pauis 


atizar taba-,) 


A O TO 


A CULTURA DO TUNG NA AMERICA] CORRESPONDENCIA 


— D() NORTE —— 


Newell, Mowry e Barnette 


mma . 
TRANSPLANTAÇÃO E CULTIVU q cal-as muito tundo. A profundida- 


Xa transplantação empregam-se, | de propria é a mesma que a dy vi- 
em geral, 05 mesmos methodos usa- | veiro. Plantando-a mais profundo, 
dos com outras arvores de frutas | 2 muda póde perecer. Nas covas de 


ou nozes. À distancia ds plantação | re Mp ses 


pão póde ser dada detinitivamen- , - e a 

te, não existindo ainda plantações estado de completa decomposição, 

velhas, e assim é difficil dar-se um | Par dar boa saida às arvores, 
principalmente em solos leves 


arecer certo sobre a questão 
P q Das mudas ou arvores mal for 


Considerando o tamanho que at- Em h 
tinzem estas arvores na Lhina. al- madas ou mal desenvolvidas, não 
advêm arvores vigorosas, esmo 


commendara a distancia 
quis resommendaram (a dstagco | TUM, ATA, réis taião “Todo 
parece que esta distancia esteja | à “etnek" do viveiro deve ser se- 
muto restricta 4s condições uster- | Isesionado cuiladosamente, sendo 
esse primeiro passo importantissi- 


ra fertil e bastante cuidado com «s 3 
arvores. Na China, as arvores pra- | mo para obter uma plantação per- 
mancutemente vigorosa, 


ticamente não são cultivadas e não ) vãs 

ão adubadas, vegetando sobre os |  E' muito importante que -s ar- 
solos mais pobres. Os autores acham | vores sejam transplantadas duran- 
como mel!:or distancia a de 7,5 por | te a sua estação de repouso, isto 
7,5 metros; 7,5 por ) metros, ou yu | é antes que as folhas Jasçam nu 
por 9 meti. 4 primavera, As arvores transplanta- 


: das com folhas têm crescimento 
Para economizar despesas de cul- 


selh a fraco e não satisfatorio. A 
tura, os autores aconselham pian- Para reduzir o perizo da infecção 
tar as arvores nts fileiras a jo ou 


nk o * pelos fungos das raizes, os phyto- 
Pad pesa As ua phatologistas aconselham que to- 
ligiras na matado ja jan. | das as raizes velhas do ar-oredo an- 
DC ARNCAS Gil dm torior sejam arrancadas antes de 


d vá fi plantarmos as arvores de tunsue. 
pd ondas Ha Gratia Durante o primeiro anno, as ar- 


vores exigem. evidentemente, bas- 
probabilidade de transplantar cum acta Sidodo para debellar o ca- 
emccesso arvores de alguns annos, 


: a E :* | pim invasor e as hervas dampinhas 
Caia ão ia que crescem em redor da arvore, 
ME tanto da plantação, psd muito pipas eai e Sib iro 
desejamos finalmente, deverta ser oa Line E pese da pi 
tomada desde o inicio, Desterrando E 7 


ra. qualquer acto' de cultura na im- 
as mudas do viveiro, temos que pro- 5) a 
: mediata vizinhança das arvores de- 
ceder com cuidado para conserar ç : 


| 
o mais possivel da raiz mestra. | ve ser pouco profunda, caso con- 


a : trario o svstema radicular uerá sê- 
Desde a sua escavação até à sua 


plantação, temos de cuidar das rai-, 
zcs da muda para que estas não se- 
quem. 
As mudas, usualmente, são com 
todas de 15 até 30 cms. acima do 
nivel do solo. Plantando as mudas, 
é de maior importancia não collo- 


«e 


ramente prejudicado. 

Entre as fileiras, cultivam-se, em 
geral, plantas proprias para a adu- 
bação verde; entretanto, o enrai- 
zamento pouco profundo torna o 
cultivo vigoroso em baixo das am 
vores, indesejavel. Nesta cultura, e 
no trabalho com as plantas para a 
adubação verde temos que tomar 
todo o cutdado para não lesar as 
raizes demasiadamente. Quando as 
arvores estiverem crescidas, a fo- 
lhagem fechada impedirá o cresci- 
mento de qualquer lerva, de ma- 
ucira que uma cultyra intensiva em 
baixo das arvores não será necessa- 
ria. 


I 

| 

| 

| 

| 

| Comquanto as fileiras de arvores 
novas devam ser cultivadas duran- 
te o verão para impedir a sufínca- 

[ção dellas pelas hervas damninhas, 

Isso não é necessario nas planta- 

| 

|] 

| 

| 

| 

| 

1 





ções velhas podendo-se, entrotan- 
to, capinar as plantas velhas uma 
vez, derante o verão. O cobertura 
das raizes (mulching) com hervas 
e com a casca da noz de tungue deu 
optímo resultado 





(Continús) 
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MOTORES TRIFASIGOS 

AMERICANOS 

GRANDE STOGK 


PREÇOS REDUZIDOS 


Sudeléiro SA. 


Av. Rio Branco, 66/74 
Rio de Janeiro 


(Do 
Bul 


Agricultural Statinn. 


28) - Florida) 


Sementes de capim 


Gordura Roro: Cabello de Ne- 
'gro, Jaraguá e Colonião 
garantidas, 4 venda na Sociedad: 
Anonyma “Henrique  Surerus”. 
Juiz de Fóra, 





| ee e 


“ss L q h 
Vivian Leigh... 
(Uonclusão da 4* pagina) 

estercotynarem em criaturas de 
temperamento identico ao da alti- 
va e egoista Scarleit O'Hora.. 
Aliás, temos q impressão de que V:- 
vier não se importaria mesmo se à 
sua vida se igualasse à de Scarleit 
— se se tornasse tão tumultuose c 
sensacional. E talvez de bom grado 
ella acsitasse q transformação do 
temperamento pacato, muito bri- 
tann ->, de Mr. Laurerce Olivier, no 
temrcramento torrido, dominador, 
cbrialhado, que Clark Gable rom- 
poé tão bem quanto viveu o destinc 
de Rhett Butler... 











mea E ma cds 


MOTORES INDUSTRIAES 
INTERNATIONAL 





Gasolina e Kerozene 
ou Oleo Diesel 


22 H.P. até 100 H.P. 


INTERNATIONAL RARVESTER 
EXPORT COMPANY 


Av. Oswaldo Crus, 87 € RIO 








Jokn recusou 0... 


(Conclusão da 4.* pagina) 


rias occasiões participou nos pro- 
frammas das estações radiopkoni- 
cas. . 
Howard é um rapaz de boa esta- 
tura, bem provorcionado, de olhos 
azues e cabellos castanhos, Suas 
principaes manias, além do theatro, 
são o dezenho e a pintura, Nos tres | 
primeiros mezes de sua estadia em 
Hollywond; elle estudou a techni 
ca especial da cinematograpnia, sob 
a direcção de Phyllis Laughton, ins- 
tructor da Paramount, e logo depois | 
foi designado para um dos princi- 
paes papeis de “Pistas Secretas”, 
Depois deste, seguiram-se innume- | 
ros outros films de successo, sendo 
o mais recente “em Face do Deasti-. 
no", uma movimentada producrão 
de Paramount qus ss presta ár mil 
maravilhas para o sympathico actor 
dar expansão ao seu talento artistl-, 
co. 


GRANDES 


Rio de 





Umpas e 





Coder da Drop AE PR 


Plot à Lorca 4418 
Slora bla té: 


| A UTILIZAÇÃO DAS FRUTAS NA- 


INDUSTRIA 


M. Porto Coelho — Bahia, escre- 
ve-nos : 

“Li ha alguns annos em jornass 
de S. Paulo artigos sobre estudos 
que estavam sendo feitos pelo chi- 
mizo paulista dr. Pedro de Andrade, 
| em relação ao aproveitamento de 
| trutas brasileiras, café, etc, 

Descjava saber se aquelle protes- 
sor publicoy algum livro, especial- 
mente sobre frutas, não me interes- 
sando o café, etc. 

Caso não exista o livro, poderá ln- 
formar-me quaes os productos que 
elle obteve das diversas frutas es- 
| tudadas, Escrevi para S. Paulo e à 
resposta foi que “pareie que não 
publicou livro”. Conhecera algum 





livro sobre a industrialização das 
frutas ?” 
Resposta: — OQ professor Pedro 


Baptista de Andrade realizou mtt- 
tos estudos praticos de laboratorio, 
mas creio que nada publicoy em 
livro. 

Não é facil aportar os trabalhos 
tique realizou, especialmente sobre o 
|café, em que conseguiu, creio, vinte 
| productos divorsos: alcoo!, manita, 
cafeina, oleo, alcatrão, acetona, ete. 
| Quanto a frutas, apontareí as se- 
| guisies. de que tenho conhecl- 
mento: 

1º: ABACATE — Oleo obtido da 
polpa do abacate, E' empregado em 
capsulas de gelatina nos casos de 
calculo biliar, Extracto da polpa; 
depois de extrahido o oleo, é um 
alimento reparador. Perseita. Assil- 
car tirado do caroço do abacate, Em 
dóses fraccionadas produz elteito 
diuretico; na dóse de 39) grs. é um 
laxante. Amido dos caroços de aba- 
leate, Para as dermatoses humidas. 

20) ABACAXI — Caruji. Aguar- 

dente, Bromeliato de magnesio, Aci- 
| > z . 
'do malico. Caropanis. Farinha car- 
Rea, similar da farinha lactca. Cel- 
lulose do abacaxi, igual á do linho 
para fabricação de papel. 


3º) BANANA — Passas de bana- 
nas. Musa (aguardente), Banauita 
rassucar da banana). Cascas salga- 
vas e enfardadas em folhas ds ba- 
raneira para alimentação de ani- 
g.aes. Torta de residuos da distílla- 
ição paro engorda de suínos, Maa- 
iteiga da hanana Fibra do talo da 
Fanuutira para capel. 

4º) COCO DA BAHIA — 
ds côc e manteiga Xarope de côco 
para refresco. 


5, GENIPAPO — Secco, Vinao. 
Xarum para refresco, Aguardente, 
denomicada “Brasileira”, 

77) LARANJA — Agua de [ucss 
de laranjeira. Essencia das cascas 
por qistiliação, Pó do epicarno Quel- 
[mado pertuma o local e afugevta 
[os mosquitos. Pó do pericarpo, Para 
fabricação de doces. Erperidina. 
Principio amargo di laranja, appe- 
|ritivo estomachico, Vinhos, Secco e 
doe Opalina, Aguordente de tan- 
gerina. Pectina de larasja para pas- 
tias. Pectose, para o fabritn ac 
paps!, Qleo das sementes, tonto 
capilar, Gucco de laranja, Licór de 
Ilaranja. Acido citrica. 

&1 LIMÃO — Alconlatura, Uitra- 
lo do calcio. 

8", MARACUIA! — Licór, Oleo 
*-- sementes, : 
| 1% UVAIA — Licdr 





Mais um 
sucesso da 
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COMPANHIA CARIOCA INDUSTRIAL 
Rua 1º de Março, 6 - 
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Licár|à prte sobre cavallos é bem desen- 


Olzas sobre industrialização de 
fru'as, apontarel; “Las Conservas 
de Frutas, de À. Rolet, que tal.cz 
encontre na Livraria Hespanhola. 
rua 13 de Maio n. 13 (Preço, 358). 
Recentemente apparecey um execl- 
ente trabalho nacional; “Frutas de 
Doces e Doces de Frutas”, de dona 
Lucia Santos, que encontrara no “O 
Campo”, rua S. José, 52-1º andar 
Preço, 163000), 


E, s 
VARIAS CONSULTAS 


S. C N — Paínciras, escreve- 
nos: 

“Rogo-lhe o obsequio enformarme 
| qual o meio para a cura de um cavallo 
com o seguinte mal. 

1 Magresa geral falta de apetite. 
2º O mesmo foi escoiceado e esta 
manco de uma das mãos qual o re- 
medio aconcelhado para tal contução. 
3º Qual o guia mais aconcelhado pa- 
ra tratamento de animaes de corrida” 

RESPOSTA — 1” E' claro que a 
magreza só por si não constitus 
uma doença. Naturalmente llea, 
tem tma causa e essa é que é a 
[dosnça R 

Assim in-susentia nada se torta 
posshe] dizer, 

Para combater o symptoma, lem 
bro dar ao animal um pouco de am 
senico. em forma de licor de Fouler 
e da maneira seguinte: 

Nos 3 primeiros dias, ama colher 
na ração. 

Do 9º a 16º dia 1 14 colher na ra- 


t'ção. 
Do 17” ao 24º dia duas colheres 
Do 25º a 32” dia 1 14 colher ns 
| Do 





ao 40º dias 1 colher na ra- 


Poderá usar o tonlco Kratus, do 
Laboratorio Raul Leite, 

2* — Para a pancada do couce, 
deve usar, já que passou algum tem- 
| PO, um linimento, passe de prefe- 

rencia pomada merd, 

3º — Em portuguer não conheço 
nenhum guia para tratamento de 
animaes d: corrida. 

Ha um bon trabalho sobr: caval- 








o estudo da crisção do cavai!», do 
dr. P, de Lima Correia, Infelizn:on- 
te uma obra esgotada, só por acaso 
"encontrada em alfarrbistas, 

Ha no entanto um excellente tra- 
tado de veterisaria em geral, onde 





volvida. . 
Trata-se do “Manual de Medicina 

| Veterinaria” do dr. Alvaro da Pe- 

| nha Sobral, que V. S. encontrara 

no “O Campo” a rua São José 52 

— 1º andar, Rio, E. 8, 

1 ADUBAÇÃO DO FICUS RETUSA 

2 “tenor Galante, Villa do Itape- 
mi.:m, estreve-nos: 

“Bolicito a tineza de me Informar 
por esta secção. qual n adubo mais 
taconselhavel no piirtio do Fiems 
| bemjamin. 

Tenho que arborisar usa preça 
| por determinação da Prefeitura lo- 
| cal, e como se trata de um terreno 
muito arenoso e secco, temo perder 
as mudas ow, pelo menos que estas 
rá desenvolvam convenientemen- 
e, " 

RESPOSTA —  Recommendo-lhs 
uma adubação com esterco de cur- 
ral, estrumação forte 50.000 a . 
80.000 kilos por hectare, 

Como sv trata de um terreno ape- 

noso, póce usar o estrume não mui 
to curtido e bastante falhoso, Con- 
vem enterrar essa adubação um 
tanto profundamente dada a natu- 
reza da terra, Uma adubação ver- 
de tambem conviria, caso não obte- 
nha aduho de curral, 
Mais tarde, quando as plantas es- 
tiverem no seu 1º anao de vida, em- 
pregará o sailtro do Chile na dáse 
de 100 a 150 kilos por hectare. 


L. B, Minas, escreve-nos; 

“Lein sempre que se pods obter o 
calé fizo através apenas de um pre- 
paro racional, 

Não existe uma “especie especia!” 
v cm tudo depende do preparo. 

Tenho lido algumas revistas sobre- 
café, mas cão me explicam como 
devo fazer para obter café fino. 

Será 
explicação s.mples, ao alcance dum 
lavrador que não entende de metho- 
dos biolozicos, enzimas e outras 
trapalhadas scientificas 9 

Caso não haja meio de explicar, 
sem falar em coisas muito compli- 
cadas, eu desisto da resposta, 

Peço desculpar a rudeza, A voz do 
lavrador é simples como q Natureza 
que o rodeia.” 





Resposta — Ha dols processos pa- 
Fa se preparar o café: vía humida € 
via secca. 

O processo por via bumida se faz 
do seguinte modo: a colheita deve 
ser feita a dedo, catando-se somen- 
te o café cereja, isto é o café ma- 
duro, devendo evitar por completo 
os que estiverem verdes ou verdoen- 
gos, por prejudicarem fortemente a 
| qualidade, 


Chegando o café no local onde se 
processará o despolpamento, este 
| deve ir logo para um tanque, onde 
' será feita uma pequena lavagem; a 
maiorxia desses tanques tem ma parte 
vsuperior uma abertura por onde se 
| dá vazão do café “bola” (diz-se 
boia porque o café em estado de 
secco fluctúa), Este tanque, como ja 
| foi dito, é unicamente para fazer 
uma pequena lavagem no café cereja 
'e não como muita gente far para 
, proceder à separação do café bola da 
| maduro; estando o café secco não é 
| mais preciso lavar para ir outra Vez 
| vo terreiro, onde vae tomar espaço, 
cuidado e tempo, sendo tudo Isso 
muito precioso para o fazendeiro, 

Na parte inferior o tanque terá 
uma abertura conjugada com uma 
'canaleta, que dará saida ao café 
| cereja, então transportado, pela ca- 
|naleta, para o despolpador, proce 
| dendo-se assim à sua despolpa. 
| Caindo o café despolpado num 
| tanque, proceder-se-á à ssa lavagem, 
por meio de um batedor mecanico 
(ou manual, sendo que para facilitar 
!a lavagem é bom collocar no batedor 
|15 % de areia limpa, que libertará o 
| pergaminho da camada mucilaginosa 
que o envolve. 

v Estando lavado, nota-se por um 
chiado ou aspereza do pergaminno 
em se friccionando; transporta-se 
| então para o lerreiro, onde será es- 
palhado em camadas bem finas, para 
que seque logo a agua vinda do la- 
| vador, dando-se assim o inicia, à 
secca. 
| No terreiro o café será mexido 
| constantemente com rodos, sa pos- 
sivel f6r de 15 em 15 minutos, ar 
segurando assim a uniformidads as 
secca, Logo que o café tenha perdr- 
do a malor parte de sua humidade, 
| considerar-se-á em estado de meia 


e DE SS 


los em geral, v a contribuiç=o para | 


COMO SE OBTEM O CAFE' FIXO, 


| 


| 


«café, o que 


| 


MCiINHO MANUAL 








“MACHINA MANUAL 


«COLONIAL» «BELLO AMIGO» 


PARA DESCASCAR 
. ARROZ . 


PARA FUBA' 





1 


CAPACIDADE POR HORA 


Fubá fino... ... 6 kilos 
Fubá grosso. , ,,. 10 kilos 
Cangiquinha , |, ., 15 kilos 
Milho picado . ... 25 kilos 

Póde tambem ser movido a 
forca motriz. 

Com este moinho, os srs, 
lavradores têm a seu dispor.. 
no momento mais opportuno, 
quer o fubá-fresco — mesmo 
o denominado “fubá mimo- 
so”, quer a farinha de arroz e 
o pó de café nas quantidades | 
estrictamente necessarias ao| 
seu consumo ou para forneci- 
mento à outrem, rorque a 
sua capacidade procustiva & 
admiravel. 

O moinho “Colonial” que- 
bra, tritura. mõe e reduz a pó 
qualquer grão secco por mais | 
duro que seja, com uma facl- | 
lidade e effiniencia assombro- 
sas, 


MELHORADA 1 
com tela de aço 


CAPACIDADE POR 
RAS, DE ARROZ 
PALHA 





12 HO. 
EM 


Manual .. .... BO kilos 


Força motriz des- 


delé HP. .. 250 kilos 


A machina “Bello Amigo” 
é de facil manejo e muito 


leve. Subatitue com vanta: 


gem o “pilão”, em 


virtude 


da sua producção vantajosa 


dando um producto que 


satisfaz 


.... 


A venda nas bóas casas de ferragens em todo o Brasil 
Industria Brasileira 


Fabricantes : 


Z. WERNECK & CIA. LTDA,, 


Fabricantes e exportadores de Machinas para Lavoura e Industrias 
RUA DOS ARCOS N. 27 — RIO DE JANEIRO 





secca; sendo assim, não correrá mais 
perigo de fermentações. 

Porâm, torna-se necessario muito 
euidado, devendo-se espalhar o café 
em camadas de 4 cms. logo nas pris 
meiras horas do sol da mazhã até às 
11 horas. 


Depois desta hora começam-se à 
fazer montes grandes e a cobrilos 


exposição solar 40) 
servem 


grande 
é prejudicial; 


evitar 


ções do café não 


conferir com a 


amostra, sendo depois feito o seu 


ensaque, 


E. 5. 


MINERIO PANA EXAME 
Jd, M. 5., São João Nepomuceno, 


escreve-nos: 
“Envio pelo correio 


es mesma 


data uma amostra de minerios co- 


lhida agui em nossa faz 


enda e que 


peço obseguio de examinar, 


RESPOSTA - 


tambem esses montes para igualar | yo continha pecaços ud 


a secca. 
O calor armazenado fará a unitos- 
mização da secca, 


A's 2 horas continúa-se a mexer, 
com rodos, de 15 em 15 minutos, de- | 
vendo-se 4 tardinha fazer leirões ou 
montes, | 

Depois do café ter attiogido o pon-| 
to de meia secca, deve-se ter o cui- | 
dado de examinar a todo o momen- | 
to o seu grão de secca, para não cor- | 
rer o risco do mesmo reseccar, tor 
nando-se um producto de interior 
qualidade. | 

O ponto de secca optimo se co- 
nhece quando se corta a fa: 1 com 
um canivete e este encontre uma 
resistencia macia. 


A secção do córte dove apresentar 
oma coloração uniforme. 

Quando o mesmo estalar ou ra- 
char é porque passou o pone de 
sezca. 

Quando apresentar umas manchas 
é signal que ainda está com humi- 
dade. 

Ultimada a secca, o café deverá ser 
transportado para uma tulha, onde 
permanecerá no minimo 20 alas 
para o descanso, sendo depois feito 








PSY 'á * | á 
possivel v. 4, dar-me UMA | 5 «ey heneiiciamento. 


Depois do café beneficiado, torna- 
se necessario bater o café para que 
fique todo laual, para termos amns- 
tras reaes, evitando assim reclama- 









(Str) e de peiospato J 


O material envia- 


e quartzo, 
4 altera!!t; 


palhetas de mica dourada, tambem 


chamada falso-ouro, 


ouro dos 


tn= 


los e flogopita fmica magnesian..). 
Valor economico nenhum. 


Rua Boa Vista, 98 (Alto 


agradave 
Diarias a partir 
Informações: 
Edificio Rex, 5º andar, 


iotel da 
Montanha 


RESIDENCIAL 


Para verão — Clima saluberrimo 
Não se precisa sair do Rio 
para ter-se Eripensraa 


358000 por pessoa 


Telephone 22-8354 


E. 8. 









da Tijuca) 


de 


sala SIM 





Ouça a RADIO TUPI-1.280 Klc. 


BSTILLADORES 
b USINEIROS 


O Decreto-Lei n.º 1.981 obriga o nso de contadores autor 
maticos nos slambiques do paiz. 
O Registrador “CONTALHOL" é o que lhes satisfaz plena» 


mente pelas seguintes vantagens: 


1.º — Permitte separar, rigorosamente, a aguardente da sgua- 


fraca, 


2.º — Marca em relogios differentes esses dois liquidos. 
3 — Não marca a agua de lavagem ou a que se destillar para 


lavar o alambique. 


4.º — Ben preço é o mais acceselve] do mercado, 


5.º — O Contálkol é entregue ao cômprador com a garantia de 
8 annos e com o certificado de aferição da Repartição 


competente. 


6.º — O Contálko! typó “a”, funcciona com qualquer quanti« 
dade de liquido até á velocidade de 350 litros por hora, 


tanto de alcool, aguardente ou agua-fraca, 


7! — E' de extrema simplicidade a sua adaptação nos alam- 
bigues, não sendo necessaria qualquer modificação nas 


instaliações existentes 


8* — (O Contálkol é um invento puramente brasileiro e acha- 
se devidamente patenteado no Departamento 


Propriedade Industria. 


9º - O Contálkol não tem aimilarea, “ 
PEDIDOS E INFORMAÇÕES A! 


CONTALKOL LTDA, 


Av. Silo Branco, 137 « 1.º and., salas 117/118 - Caixa Postal 785 
Telephone 43-8875 — RIO DE JANEIRO 


Nacional da 
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Rosalind Russell e Melvyn Douglas em varios 





instantes amorosos de 


“Isto é amor” 


osalind Russell e a Felicidade do Casamento 


De Andréa SARTC 


HºLtLiwoop, que tem eldo invo- 
cada pelos saudesistas como um 
paradigma de estandardização da in- 


tellígencia-e da helleza physica, of- | 


fereco s quem se dê'ao luxo de cul- 
tivar a psychologia 
nestes tempos de concentração colle- 
etiva! — um vasto campo de obser- 
vações, de inestimavel riqueza. 

No que toca, por exemplo, à ques- 
tão ds alma feminina, da maneira 
por que se comporta em meio à vida 
artificial dos estudios. do suas res 


acções deante da segunda natureza ; 


que lhes é facu'tais crear no tela 
- quanto material digno de estudo! 
Porque, d'guse de passagem, em 
Que pese aos cultivadores de velhas 
imagens da arte pela arte, ha aqui, 
mesta tão diffamada Mêca do Cellu- 
lotde, mulheres e mulheres... Esta 
assertiva, que poderá ter aos alhos 
de algum espirito malicioso um 
vago sabor voltaireano, justifica-se 
plenamente, deante da diferencia- 
São de temperamentos tão oppostos, 
tão cinicantemente astagonicos, como 
o de uma Ginger Rugers e 0 de una 
Irene Dunn. Ao cctabelecermos es.a 
differença, não nos referimos ape- 
Das no antagonismo que possa haver 
entre seus fypos maraes seenicos. 
evidenciado aos olhos do publico — 





e sim às suas proprias Individuali- 
trlo sendo o homem", ha uma cor- 
dades reaes. E' “clero "que o es- 
relccão entre o caracter que ohje 
ctivam nos films e o inato, mesmo 





individual — | porque a vocação para esse ou aque!- 


le genero de papeis já Indica por ci 
uma tendencia fortemente accentua- 


| 
da do mais intimo da pessoa, Entre- | 


tanto, algo e de muito substancial a 
essa especie de exame psychologic, 
fica sempre oecuito por detrás da 
mascara cinematographica,.. 


E' isso, precisamente leso, 
daria material para varios livros 
Um ensaísta psychoanalitico... 

Sem a pretenção de assim nos 
classificarmos, e sem o espaço ne- 
cessarlo nesta rapida correspondencia 
para tratar de tão complexo assum- 
Pto, propama-nos, porém. a pegar | 
em flngrante aqui um detalhe curio- 
so da esschologia de uma estrela. 
Trata-se de Rosalind Russell, que, 
soube fazer de seu corpo de deusa: 
grega uma agil e saltitante silhueta | 
"comedia moderna. 


Rosalind, que vivo só, que é sol. 
telra, nue acaba de recusar a mão a 
um dos homens mais ricos deste 
dourado paiz de Tio Sam, resolveu-ze 
a dar conselhos sobre a felicidade 
matrimoniai! Chegou a escrever um 


que 





Foi Assim a Estréa de 
Carmen em Holt:wood 


EST Mahomet não vae à montanha, 
& montanha vem à Mahometo*, 
Devido os seus jnnúmeros cum- 
promissos, Carmen Miranda não pó- 
de ir à Hollywood filmar às sequei- 
cias de “Serenata Tropital” Elol- 
Inwood então teve que ir ao encon 
tro de Carmen paia consezuir tor- 
minar o film, Os studios da 24h 
Century-Fox enviaram uma equipa 
gem especial de technivos, “came- 
ramen”, encarvezudos da maquiata- 
gem e tudo enfim. que Fosse pecus: 
sario para filmar q sensação do ano- 
meto, Carmen Miunda! 
Duante a Filmagem de “Serenata 


T: opical", Carmen não teve um sá 
momento de descanso, pois appare- 
cia deante das cameras durante q 
dia, e à noite devia ir ao theirto 
afin de cantar em “Streets vÊ Pa- 
ris”, dali seguindo imuneidiatamento 
paca uu juxuoso  “enbaret” «que 
cantava mais dois numeros 

Nada porém, conseguiu de=uiniar 
Carmen, que era incansavel na sua 
tarefa de descobrir mais trabalho, 


O descanso consistia em conversar: 


com todos aquelles 
sem ouvir. Apezar dos esfurees dos 
encarregados dos studios da Fox de 
wizlar essa preciosu creutura, Cu:- 


que u quizes-; 


men falava ao porteiro, electricista, ' 


encarregados da mequillage, e até 
dunsava rapidamente um samba pa- 
ra a alegria de todes nos Studios. 

O ingiez de Carmen Miranda, 





quando ella vc 
York segundo 
Fesumia-se nes-as usicas palavras: 
Un" — “money! “grapefruit”. 

Guando ella falavra, 05, Seus ges- 
tos cram mais comprehensiveis do 
que suis proprias palavras”. 

Durante o primeiro dia em que 
Carmen compareceu deante das ca- 
metas. estranhuu muito, n facto de 
que cepois de cada svena, o encar- 
regado da maquillage subia ao pal- 
Co, e relocava seus lahins. Final- 
mente. não se contendo. ella desah: 
fou em voz alta, chariando a thej- 
não de tndns ns presentes dizenod | 
no seu Inglez atrapalhado: 

“Hex whnt is thees? 
time, he feex the lins. 
kees, What is theos?" 

(Hey! o que é listo? Cinco, seis | 
vezes, elle retoca os Inbios. e muda | 
de beijo. O que é isto). 

a e a ea 


Hullswood vyac filmar outra 
historia do famoso John Stein. 
beck, o autor de “Vinhas da Ira” 
e “Caricia fatal”, Chama-se “The 
Forgotten Village", e vae ser pros 
duzida e dirigida por Herbert 
Klein. O film será rodado no Me- 
xico e para o principal papel 
Klein espera conseguir Spencer 
Tracy. 


taviua em Nova | 
“ que diziam 


Five, sex | 
and still nn 


Carmen “Balangandons” ou “Barangandans" Miranda, 
no film “Sorenata Tropical" 


de | 


livro sobre isso, sob o titulo “Advi- jnltimo “Isto é amar” «This Thins 


ce t2 the Married”... 
Transferencia”... Não! 


Recalque * 
Nada disso! 


Called Love), di Columhia. em que 
traz o nobre Mel Douglas num 


Simplesmente publicidade, e da me- | verdade'r» “cortado, como ge diz 


lhor, da mais atilada, sobre o seu 





no “stong” da Capital Maravilhosa... 


BIJOU PECCADORA 


De WALDA 


Larlene Dietrich e John Wayne em 


OR ironica coincidencia, o qu 
tomovel elegante que conduzia 
Dorothy, filha do governador, ctr= 
gava ao caes junto com a condur- 
cão plebea, um rick-shaw, levando 
Bijou para embarcar no navio SS. 
“Malacco”. 

O proprio governador de Borneo 
o porto de embarque, acompanhava 
Dorethy e do ser por esta pergun- 
tado quem era aquelle mulher ar- 
rogante, elle lhe dizia, é Bijou Blan- 
che... trequentadora de cabarets 
— provocadora de barulho. Elia cer- 
tamente está sendo deportada no- 
vamente, não presta, a coitada. 

Bijou ouviu as referencias pouro 
tisonjeiras à sua pessoa e tomou 
nôta. | 

Minutos depois partia o vapor. Bi- 


" fou viajava na terceira classe, jun- 


to com o que havia dr poor, em- 
quanto Dorothy lá de r ':. do tom- 
badilho q apreciar” eotando 2 ro- 
deada de um banc» de fieis com- 
panheiros de infortunio. À 

O medico de bordo, o dr. Martin 
adepto do vinho, quando tete que 
examinal-a, conforme praxe de bor- 
do, ficou fascinado pela insinuan- 
te mulher peccadora e quando ella 
chegou ao primeiro porto e soube 
que o governador actual era outra, 
desembarcou, deirardo no coraçún 
do medico um rvacuo, uma seudado 
immensa. Disse-lite cllo que sempre 
estaria à sua espere, se por alnum 
golpe do. destino tivesse que Jugir 
daquella ilha. 

Dorothy, q filha do nuvo gover- 
nador tambem desembarcou, sendo 
esperada por seu. quasi noivo, um 
tenente de marinha Dan Brent. O- 
olhos de Bijou cruzaram com os dv 
Dan e houve um entendimento mz. 
tuo, quast que uma promessa deile 
ir procural-a mais tarde. 

Tony era o dono do cabaret da- 
quella ilha, chamado “Café dos Se- 
te Peccadores" e para lá se dirigiu 
Bijou, certa de sua popularida- 
de só podia ter boa acolhida. Tony 
teme notos disturbios no café, elis 
conhece o poder terrivel que esta 
mulher fatal exercia sobre os fro- 
quentadores do cabaret, ainda mais 
ue muitos dos officiaes vinham fro- 
nrentemente jogar bilhar e Tony 
não queria saber de encrencas, 

Antro, um nativo, por sua ve: 
achava que Bijou era sua e que elle 
podia determinar sua permanencia 
no café, e Bijou ficou. 

Sasha e Little Ned, um prestidi- 





“A Peccadora” 


gitador e o outro um evedido da 
marinha, eram os constantes com- 
ponheiros de Bijou, Os Seus giurda- 
costas. 

altas horas upparece no ccvaret 
o tenente Dan Brent, con: o fio de 
vigiar o que jaziam os dentais com- 
panheiros e encontra-se. jrente .n 
trente com Bijou. Ela é muito ca- 
merada, joga bilhor com os off'= 
cines, canta para eltes e, emquanto 
tudo ísto, Antro vigia & porta que 
separa a saia de bilhar, com os 
olhos de fera prompta para matar 
sua victima. 

Passam os dias e com elles au- 
gmenta à pairão de Dan por Bijou. 
Ella é chamada à presença do go- 
vernador, que lhe diz a inconve- 
ntencia em tr alimentando um amo 
que não pode zer abençoado. Elia 
devia se afasier do logar o quanto 
antes, acobando o namoro e dei- 
zando Dan seguir a carreira naval 
tão brilhantemente inicinda. 

Bijou nada entende, eila só con!- 
prehende que Dan está cpuironadn 
ê que pretende casar-se com elin. 
Ella, que viveu até então escoriada, 
perseguida de todos, terê uma vida 
de socego, se Dan a desposar. 


Mas o destino não tinha reserva- 
do tamanha ventura para esta cria- 
|tura, Den veiu mais tarde pro- 
cural-a para lhe dizer que tinha qo- 
nunciado à carreira, tinha pedido 
demissão e iria doravante river so- 
mente para o seu amor. 

Bijou ficou fora de si, ela não 
podia consentir em coisa semelhan- 
te, elle jamais deveria sair da ma- 
riniu, embora elle a convidasse pa- 
ra crrumar as malas e fugirem da!: 

enaqueila mesma noite, 

Bijou não recordara o que tinho 
acontecido... horas depois appars- 
reu Little Ned fora de si, ella ja- 
mais devia commetter este crime 
um marinheiro jomais esquecerio 
de que fôra marinheiro, se ella ca- 
“asse com Dan, mais cedo ou mais 
tarde elle a abandonaria, ou então 
matal-a-ta, se não fosse ella mes- 
ma quem procurasse a morte. 

Bijou nada replicou. as palavras 
de Líttlo Ned a deirarom projunda- 
mente abniatn. Eila não queria ser 
a causa da desgraça de tão nobr: 
homem, preferia dizer-lhe que eltn 
estava enganado, ella jamais ama- 
na um homem. 

Naquella mesma note quest arra- 
zaram o Café dos Str Peccadores 

(Contínia na 3º. pag) 








Os Irmãos Ritz que 
'Noites Argentinas”... 
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apparecem no film 





Vivian Leigh Tem Marca Registrada 


| 


O JORNAL — Deminga, 25 de Maio de 1941 


UGIRA ou não queira (e olhem 
que quando Vivisn Leigh, com 

aquelle seu narizinhto peiulante, 

quando quer uma coisa, quer mor- 

mo!,, Vivien Leigh terá que ser, pr- 

ra o resto da vida, Scarlett O'Har.. | 
ou melhor, terá que ter todos vs 

seus actos artísticos ligados ao E t= 

tino sensacional que sua senslyi- 

dade viveu no famosissimo “... e q 

Vento Levou”, que por sua vez se 

tornou famosissima — e, permittan: 

mais um superlativo, a fez inveja- 

dissima mesmo pelas mais afortu- | 
nadas e famosas “estrellas” dos «s- 

tudios da California, 

Scartett O'Hara ficou figurando 
como que a “marca registrada” do 
Virion Leigh. Ella node ter sidy 
aquella doce e ingo 4a criatura de 
“A Ponte de Water.oo”, após ter 
sto Scarlett O'Hara — pule ser 
hoje esta, amanhã, em outro film, 
aquella outra mulher — que o pu- 
blico sempre a verá ligando sun 
personniidade, sum voz, Seus gestos 
sucs angustias, seus estados d'alma, 
à filha de Gerald O'Hara, à alma 
do romance veleberrimo que Jez q 
fortuna de Margaret Mitencil, que 
diga-se de passagem, parece recrio 
sa de não escrever outro livro d' 
ono do renome de quem escrery 
“o 6 O vento levou”, Ficou-se na 














De Val de TORRES 





tra vida, com O que nós con- 
cordunios pericitamente, de vez que 
“ii, Co tvento lercu” — ou “Gone 
with Che Wind" — rende o bestan- 
te pera que Miss Mitchel viva c 
resto mt vida pericitamente em con- 
forto o até se dando ao luxo de 
reclizar temnoradas de verão ou de 





inverno... Ella e o esposo... 

des voltemos q Virien Leigh 
Quando "... e o tenta lerou” es. 
trean em Atunto. ella deciirau; 


“Eu não quero ficar stereotypeda ", 
não quero ficor Scarlett O'Huru, 
Costet quuito, sim, gosto de viver 
esse papel, que is me caiu comá 
mn presente do c mes não que- 
ro ficar vitendo sempre napeis do 
recorie da heroina de “Gone teiti 
the Wind”. Quero rariar — e quero 
que o publico ue conheça — ques 
rendo bem qu querendo mul — vos 
no Piriem Letogh, não como Sear- 
tett Q'ilara”. 

Quando não ha muito voltou ain- 
da a Atlante, para q representação 
de“... vo vento levou” (como aqui, 
nos Estados Unidos “ec o vento le- 
vou” roltou ao cartaz m precos rºo- 
duzido>! Vivien Leigh falou de 
noro,.e disse então: cContinto fe- 
fiz em minha carreira cinomatogra- 
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Apenas na Penumbra 


Ra E rd nad pr a Tia a CS, 





SS 


De Guilherme 


de ALMEIDA . 





C. Aubrey Smith, Charles Winniger, Harry Carey, He- 
len Vinson e George Melton em “Tres almas solitarias” 


“PRESS Almas Solitárias ("Beyond 


Tomorrow") Uma certina 
aberta para o nutre ludo da vida... 
Que bom poder ; gente contemplar, 
um momento, Huvao porspretiva 
descervada; dar vm instante as ves 
tas ao  quotidis vo parapelto uvsse 
mirante rasgado vara as sombras fu” 
minosas do  Aleml E vahi truzer, 
nas retinas e no pensamento, a te- 
flexo acariciante e cunfurtador de 
uma calma  esperangi c um sie 
consolo...» 


Mixto de realidade e fantasia, es 
te film da R. K. O. Fndin, quira 
exactamente naquela flui cr, indeci- 
sa linha limitraphe que bai, toda 
aureolada de mpysterio, entre dnis 
mundos: o dos vivos e o dos mutr- 
tos. 


Elta não se sentiu na luz nem na 
trevas, mas apenas na permunhra a 
ler dizer: Ella não se constroe numa 
affirmarção ou snbre uma negação, 
mas apenas sobre unia duvida; não 
diz um “sim” ou um “não”, mas 
apenas um “talvez”, E! parccida 
com aquelas “Nluminations”, com 
aquela super-poesia de Arthur 
Rimbaud que, incomprehensivel pa- 
ra os não iniciados, vac planasdo 
num horizonte  esbatido que corre | 
entre n estado de vigilia e o estado 
de sonho, vae “acontecendo” noquel- | 
le ponto morto no tempo e no vs 
paço, quando a gente já não está | 
accordado e “ainda não esta dormin- 
do. 


Ora, realizar, no cinema de Sofre: 
— o exigente cinema destas argen- 
tarias epocas, que tem a sua razão! 
de ser menos na tela do que na hi- 
Theteria — um thema desses, é, não 
restn a menor duvida, uma lindo uu- 
dacia, uma consoladora coragem E 
por essa nudacia e essa coragem, 
tão “réussies" n meu primeiro “bra- 
vo!" 4R,K. 0, — Radio. 


Agora os outros “bravos!", 


| 
Um para os autores do argumento | 
especial — Millred Cram e Adele 
Comandini — e para o direclue — | 
4. Edward Sutherland — que, con- 
Juntamente, muma perfeita hamania, 
num exacto entendimento, soube sum 
piasmar technicamente o thema in- 
grato, esquivo, inaccessivel mesmo, 
desta fitu, Aquelas “ires almas sor 
litarias”, desencarnadas em virtude 
de morte violenta, e portanto sida 
não conscientes (lo seu novo estado, | 
tinham que voltar — segundo os! 
“espíritos familiares”, | 


Mas, deixando de lado o elemento 
scjentífico, ou mesmo a questão re- 
ligiosa que essa face do film encer- 
ra, c encarando o argumento apenas 
na sua feição cinematographica, é 
preciso (HST que elle é admiravel. 
O seu “motivo” primeiro — aquella 
combinaçção das tres carteiras con- 
tendo enva uma dez dollares, q cer 
vir de pedr! 4e toque para a honcs 
idade dos homens — é uma coisa 
absolutamente nova. Idem, sobre a 
“situação”: aquelles tres velhotes — 
o optimista (“Michael O" Brien'!, o 
pessimista ("Geurge Melton") ca 
realista (*Chad'") — vivendo a sua 
vida farta mas preoccupara, e en 
coutrundo num eventual par de na- 
morados uma valvula pura q sua 
sensibilidade, as duas gotinhas que 
fizeram extruvasar o seu “shakes- 
pesrcano milk 0f human Kind- 
ness"; e depois de mortos vnltan- 
do ainda a influir directamente su- 
bro esses seus “prolongamentos” na 
vida, a provar a velha verdado de 
que “os marte” governam os vivos” 

Um “bravo!” superlativo — um 
“hravissimo!” — qo “casting dire- 
tor” que distribuiu os papeis de 
“Beyond Tomorrow", 


“ic, Tres velhos mais capazes de 
fazer n que fizeram os gloriosos 
veteranos Charles Winninger, C. 
Aubrey Smith e Harry Carey 


o. O que elles desenvolveram 
durante todo n desenrolar-se deste 
cellulnide  “diffeventissimo”, ha de 
Rer sempre uma gloria para a Ul- 
Lima Arte, 


E outro  “bravissimo” final so 
“esmeraman” que atuou nesta fita 
e cujo nome não poude reter. Elle 
nfferece alguns “momentos! photos 
graphicos dos mals bellos que o cl- 
Dema universa)'até hoje viveu, 








x es 
s 


" 


F: ; 
; : 


* 
a 


E 5 


34 





CINEMAS 





Dizem que não, mas temos a impressão de que Vivien 
Leigh tem vocação, na vida real, para ser quasi & 
Scarlett O'Hara, que ella tão bem viveu em “...e o Ven- 
to Levou”. Nesse caso, observe.se que o pacato, quia- 
to, fleugmatico senhor Laurence Olivier, não tem nada, 
mas nada mesmo, de Rhett Butler. E como Clark Gable 
está occupado, na vida real, com Carole Lombard.,, 


phica, e vejo que não têm razão o: e Scarlett, o papel, me transformou, 


artistas europeus que dizem não sc 
darem muito bem com o clima dos 
estudios de Hollywood. Creio que 
devo minha felicidade ao facto de 
aqui ter começado como... Scarle!t 
O' Hara, um papel que, reconheço 
devia representar o apogeu, não c 
início de minha careira. Devo tudo 
a Senrlett, confesso, En não tinha tas 
tento ara viver o papel — 3na 





fez-me digna da honra de aceitar 
o encargo que me deu David O. 
Selznick”, 

Ora, isso traduz que Vivien Leigh 
já está conformada em ser, para o 
resto da vida, Scarlett O'Hara. St. 
gnifica que Vivien Leigh não fica- 
rd mesmo sangada, ndo torcerd 
muito o narizinho petulante ss « 

(Continua na 8 pagina) 





John Recusou o Contracto de Holl/wood 


para Hollywood? 


VOCÊ quer ir 
Prefiro conti- 


Não. abrigo, 
nar aqui mesmo! 

Este rapidissimo dialogo fol tra- 
vado ha alguns annos atraz, no par- 
ticulur de uma das universidades de 
Cleveland, 

Oscar Sorvlin, “descobridor de ta- 
Jentos” para os estudivs da Para- 
mount, e que andava à procura de 
caras novas, era um dos Iinteriocis 
teres, John Howard, um estudante 
discreto e reservado cuju principal 
elistração era a arte dramatica, o ou- 
tro, 


Howard acabava de declamar an- 
te seus condiscípulos um dos seus 
poemas Crvoritos quando foi inter: 
pelado pelo representante + Para- 
mount. Hollywnol era persa um 
mundo muito diverso daquelle que o 
joven netor havia sonhado. Sua am 
bição, naquella enoca, resumin-se em 
noter o logar de professor de lite- 
va ingleza, 


Canudo Hoxird chegou a casa 


John Howard teve coragém de dizer “não” 


De Nelly RUSSELL 


nessa noites depois do espretaculo, 
seonbo cem desilusão À sua es 
pera. E que set pau, falido sum 
ruteios inuteis, fez ver a impos- 
sibilidade de continuac do custear 
seus estudos, dada a precarto ciua- 
cão financeira da familia. Eira for- 
Gose pois abandonar o sonho de toi 
narse professor de literatura, 


Sem se dar por vencido, pelo con- 
trario, demonstrando possuir um 
perfeito controle de nervos, o espe- 
cançuso rapaz decidiu obter em ou 
tra fonte os fundos necessarias À 
realização do sem filval, Assim, es: 
erevem sem eentura, go agente da 
Paramount, participando-lho que tu- 
ria muito prazer em discutir os de: 
talhes de sus offerta, 


Sorlin apresentou-se em sua resl- 
dencia mu dia seguinte e ficam ves 
selvido que mo fival do curso Ho- 
ward deverto dr Nova York para 
submetter-so a um testo Tema vi 
te sido satisfatorio, o condiduto fire 





a um embaixador dos estudios do 


mou um contracto e dols mezes de- 
pois chegava 4 Hollywood. 

Johu Howard nasceu a 14 de abril 
de 1913. Seu pie, que em sua juvens 
tude havia abtido um diploma na 
escola de declamação do Instituto 
Carnegie, não pódo realizar seu. pro» 
posito de ser actor, contentando-se 
vim ser represontonte de uma fabri- 
va de material pura theatros, 

Disso herne aprendeu as primel- 
ras tetraz numa escola publica de 
Elevelund, e covelou-se um estudan- 
le tão cap richoso que veju a ganhar 
uma beca na universid de do rete- 
cido Estado, Al contimou seus es- 
tudos com o uestão afam, tendo pos 
rem de suspendel-os pelos motivos 
acima expostos, 

Durante sua permanencia na Uni: 
versidelo, elle tomou parte em tor 
das as fuacções theatraes nella reas 
tizadas perodicamente, Era um dos 
alumnas que mais se distinguiram 
por seu talento historico e em vas 


(Continua na A pagina) é 
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| Por despacho de 10 do corr ente, publicado no “Diario Official”, Secção II, do dia 12, foi approva ja pelo Secretario de Viação e 
Obras da Prefeitura a planta do “P :latium”, — o mais sumptuoso edif cio da America Latina. 


! E' a noticia auspiciosa que t 2zemos ao conhecimento do publi o com a declaração de que só os crretores officiaes da Bolsa de Im- 
- moveis, têm autorização para vend zr lojas, escriptorios e apartament »s do “Palatium”. 


“| Aprovadas as plantas pela Prefeitura 








OS MENORES PREÇOS COM AS MAIORES FACILIDADES DE PAGAMENTO 
Informações detalhadas com os corretores officiaes da Bolsa de Immoveis 


MATTOS PIMENTA 
CORRETOR AUTORIZADO 
AVENIDA RIO BRANCO 128 - 1º ANDAR 
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| A maravilha do «PALATIUM” na Cidade Maravilhosá 
| O melhor e 6 mãis sumptuoso edifício, no melhor e mais valorizado ponto do Rio de Janéiro 
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ININIO 
a DS e tmn (o qo A DE 
fugas 


APARTAMENTOS E CASAS 


FR. DE AQUINO & CIA. LTDA. 


ufferecem tocações em Ludus us bulrros e para tulus ua preçgiua 





Conto 


ALA TENENIL rUSSOLO, 15 — Ed, Graças a 
Deus — Maguiticos apartimentos exclusiva- 
mento s families, completamente novos e de 
fino acabamento, tendo as seguintes accom- 
modações: 2 quartos, sala, banheiro, cozinha, 
terraço é banheiro de emprogados, e outros 
com 3 quartos, sala, banheiso, cozinha, ter- 
raço o banheiro de empregadas. 


5505000 | 
e 
6005000 


Av. Gomes Freire — Com 1 sala, 3 quartos, 
entinha banheiro e terraço, 


500$000 


PRAÇA JOÃO PESSOA, 5, 3º andar — Esquina 


Kusseul 


PRAIA DO RUSSELL, M-A — Optima residencia 
de 3 pavimentos, tando 5 salas, 9 quartos, 4 
banheiros, copa, 2 cozinhas, 


Cattete 


ED. NATAL — Rua do Cattete, 28 — Apto, 40? = 
com 1 sala, 1 quarto, banheiro e cozinha, ) 


4705000 É 


Glamengo 


ED. COLUMBIA — Praia du Flamengo, 2 — Apar= 
tamento 902 — Com 2 salas, 3 quartos, as 


prio cozinha, quarto e banheiro de empre- 


Glosia 


RESIDENCIA — Travessa Candido Mendes, 117 ! 


1:1005000 


ça 


A esta. O aaa ' t 
silas, O quarios, à onuheirus, copa. 


— com à 
cozinha, quarto e banheir de em ke] 
rey pregada e 3 


Botajogo 


RUA 19 DE FEVEREIRO, 146 — Apartamento 301 
— Com 1 sala, 2 quartos, is 
ea o q 05, hall, banheiro, co 


rare 


5505000 


—— 4 


RUA MARIA EUGENIA, 51 — Residencia com 


entrada, 2 salas, 2 quartos, € . ! 
randa, quarto é o de Prooros Pr va ( 6005000 Ta 
Co pas bana 
EL, SULANC — Ar. Copacabana, 165 — Anar- Ei “ 1 
tassanão ES Fa Som E E ê quartos, danhetro, Com moveis ( te 
! 1 e > id 
gado, gelo 2:100$000 E 


ED. SHARP — Rus Leopoldo Miguez, 169 —-= 
Optimos quartos. 


e 
1305000 


RESIDENCIA 


AVENIDA ATLANTICA — Esplendido palacete de 
à pavimentos, tendo grande living-reon, sala 
de Jantar, dispensa, copa, cozinha, quarto a 
banhetro de empregadas, no 1º pavimento e no 
29, $ quartos, sendo um de grandes dimensões, 
banheiro completo e varanda — garage. 


2:5005900 


à salas, 3 quartos, banheiro, copa, cozinha, ba- 


RUA 5 DE JULHO, 114 — Casas 3 e 5 — com 
nheiro de empregada e terraço, 


7005000 É 


Sandim Botanico 


RUA JARDIM BOTANICO, 48º — Apartamentos 5008000 
completamente novcs e com fino acabamento, 
cora 1 sala, 2 quartos. banheiro, cozinha e área q 
da serviço. 570$000 


Syl vestte 


LADEIRA DOS GUARARAPES, 317 — Aparta- 
mentos 101 e 102 — Com 1 sala, 3 quartos. hall, 
banheiro, cozinha, quarto e banheiro do em- 
prégada e terraço, 


Gijuca 


ED. MANAUS — Rua Conde de Bomiim, 239 — 


| 11005000 
e 
1:2005000 


Apartamento 101 — Com 2 salas, 2? quartos, 
banheiro, cozinha, quarto e banhairo de em- 
pregada. 


6005000 





PROPRIETARIOS 


A nossa Orgauizução lhes proporcionará SEGURANÇA 
E TRANQUILLIDADEO 


F.R. DE AQUINO & CIA. LTDA. 


ADMINISTRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMMOVHIS 


Matrizt 


Av. Rio Branco, 91, 6.º andar — Tel. 23-1830 


Agencias: 
— RIO — 


Av. Atlantica, 554-B 
Tel. 27-7313 


Rua Visc. Rio Branco 


“ 
tDo Gyndicato dne Corretores de Immovetls da Kilo de Janciror RA 
“ 
eu Ali DDS card A Siad ad Ei 
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“NÃO PAGUE ALUGUEL! 


HA CONSTRUÍDOS NO “FLAMENGO”, “BOTAFOGO”, “COPACABANA”, COM ENTRADAS 
INICIAIS DESDE 5:000$000 E O RESTANTE EM 216 PRESTAÇÕES 


N. 41 — Apartamento construido — Flamengo — 
Rs. 135:000$000 


Vende-se novo, com as seguintes commodidades: 1 grande sala, 3 
grandes quartos, dependencias de empregados, garage, entrada de 
serviço independente. 10:0008000 na escriptura e entrega das cha- 
ves, e o restante em 18 annos, pela Tabella Price. 


N. 2— Apartamento construido — Flamengo —, 
Rs. 90:000$000 


Vende-se terminado de construir, com as seguintes accommoda» 
ções: 1 sala, 2 quartos, dependencias de empregados, entrada de 
serviço Independente, 2 por andar. 10:0005000 na assignatura da 
estriptura e entrega das chaves, e o restante eh 18 annos, pela 
Tabelia Price. 


N, 3 — Apartamento construido — Copacabana — 
Rs. 130:0005000. 


Vende-se novo ainda não habitado, com as seguintes peças: 1 sala, 
3 quartos, dependencias de empregados, entrada de serviço inde- 
pendente, 2 por andar, frerte para a rua. 20:000$000 na assignatu- 
ra do escriptura e entrega dás chaves, e o restante em 18 annos, pela 
Tabella Price. 


+ 


N, 4— Apartamento construido — Copacabzna — 
Rs. 200 :000$000. 


Vende-se luxuoso e grande apartamento terminado de construir, 
com as seguintes commodidádes: 3 salas, + quartos, dependencias 
de empregados, linda varanda, garage, entrada de serviço indepen- 
dente. Rs. 40:000$000 na assignatura da escriptura e entrega das 
chaves, e o restante em 18 annos, pela Tabelia Price. 


N. 5— Apartamento construílo — Copacabana — 
Rs. 125:000$000. 


Vende-se confortavel apartamento terminado de construlr, frente, 

com as seguintes commodidades: 1 sala, 3 quartos, dependencirs 

de empregados, entrada de serviço independente, 2 por andar. ht. 

20:000$000 na assignatura da escriptura e entrega das chaves, e q 
* restante em 18 annos, pela Tabella Price, 


N. 6— Apartamento a construir — Flamengo — 
Rs. 80:000$000. 


Yende-ss em edificio s iniciar a construcção em Junho proximo, 
confortavel apartamento, todo rodeado de terraços, com as seguin- 
tes peças: 1 sala, 2 quartos, dependencias de empregados, linda 
vista sobre a praia do Flemengo. 20:0003000 na assignatura da es- 
ariptura e 6 restante em 15 annos, pela Tabella Price, 


7 — Apartamento construido — Largo do Ma- 
chado — Rs. 85:000$000. 


Vende-se confortavel apart amento de frente, com 2 selas, 3 quar- 

tos, e demais dependencias. 34:000$000 na assignatura da escriptu- 

o entrega das chaves, e o réstante em 15 annos, pela Tabella 
ce, 


N. 8 — Apartamento construido — Flamengo — 


Rs. 160:000$000. » 
Vende-se luxuoso apartamento, na praia do Flamengo, ainda não 
habitado, com 2 salas, 3 quartos, copa, cozinha, banheiro, depen- 
dencias de empregados, entrada de serviço independente, 2 por 
andar. 32:0009000 na assiy natura da escrintura e o restante em 19 
annos, pela Tabelis Price. 


9 — Apartamento a construir — Urca — Réis 
110:000$000. 


Vende-se em edificio que vae Iniciar a construcção em Junho pros 
ximo, com 2 salas, 3 quartos, dependencias de empregados, garas 
ge. 20:000$000 na assignatura da escriptura e o restante em 15 an« 
nos, pela Tabella Price, 


10 — Apartamento construido — Avenida Atlan= 
tica — Rs. 240:000$000. 


Vende-se luxuoso, apartamento, com ar refrigerado, terminado “s 
* construir, com 2 salas, 3 quartos, dependencias de empregacos, 
grande terraço, 2:por andar. 50:0008000 na assigmatura da escri- 
pisa RA entrega das chaves, e o restante em 18 annos, pela Ta- 
ella Price, 


a qu cmteçõeso + mt, 


NÃO PAGUE. ALUGUEL! 


Entrega as 
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Hh' CORSTRUIDOS NO "FLAMENGO", “BOTAFOGO”, COPACABANA”, COM ENTRADAS , 
INKIAIS DESDE 5:0005000 E O RESTANTE EM 216 PRESTAÇÕES 


MENDES FIGUEIREDO 


Rua 13 de Maio, 384" — Ed. Colombo — 22-8452 — 42-2147 — 424572 
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 Construcções 1... 
Rem Desde 5:0006. 


De entrada, e 0! 
restante será pago, 
em alagueres 
mensnca: —- Cons- 
trulremos ava Ca- 
1o-—- Avenida ou, 
Apartamento ao 
longo praao de 10 
vous de D %. Tabeila 





dE guigiecam 
PRICE: — Administração de Immo- 
veis, etc. Tel.t 22-75355, Av. Rio Bran-, 
co, 183. 0" sala 603 (Ed. Snl Rio- | 

erandense) | 


| Fonseca Lima & Cia. 








RIO COMPRIDO — sense, os 
| plri, proximo á rua Barão de Petroro- 
| lis, boa residencia, Tratar 4 Av. Rio, 
Branco, 123 — 120 andar — sala 1.205. 


| com CESAR, das 10 às 12 e doa 16 às 18 


horas, 


vendo, terre. 
LARANJEIRAS “2 no de 10x54, 
4 rua Alice, Freço 35 contos Tratar é 
ar. Elo Branco, 198 — 42% sadar — 
sala 1.205, com CESAR, das 10 és 13 é 
das 15 ds 18 horas, 


IRAJ A! vendo optimo lote de 

“e tetreno, com moradia, 
situado multo proximo da Estrada Mon- 
| senhor Felix. Preço 10 contos. Tratar & 
Ar. Riô Brenco, 128 — 129 andar — 
| sais 1,305, com CESAR, das 10 ds 12 e 
| das 16 ds 18 horas, 


COPACABANA, posto 6. 


VENDO optimo apartamento, muitu 
próximo da Prata 110 contos, fs- 
cllitando o pagamen: tar é Av, Rio 
Branco, 125 — 12º a — sais 1.205, 
com CESAR, des 10 às 12 e das 16 às 
13 horas. 


FL AMENGO Yendo 0 ultimo 
— apartamento, em 
edificio de um apartamento por andar, 
de 4 quertos, sala, Copa, coginha, quar= 
*> de banho completo em côr, quarto de | 
empregado, W. C, parago e demais de- | 
pendencias de serviço por 190 contos, 
com grandis facilidade de pagamento, 
Tratar à Av. Rio Eranco, 129 — 12º ane 
dar — sala 1,205, com CESAR, des 10 
és 13 e das 15 às 18 horas. | 


vendo des, 
COPACABANA — dica | 
tee, DO Edificio Urarl, é Av. Copaca-: 
Sana, 83, esquina ds rus Goulart, cor 
2 quartos, saia, quarto para empregado, 
Pankeiro completa e demais dependen-, 
cias, preço 80 contos, grande facilidade 
do pagamento. Tratar é Av. Rio Braa-| 
ce, 128 — 128 andar — sala 1.205, com | 
CESAR, das 10 às 13 e das 18 és 13 
nos, - 
COPACABANA — [ido rt: 
“2 mo aparta- | 
mento, o ultimo & vends do Edificio! 
CRUZEIRO, situado & Av. Copacabana | 
à. 345 (lado da sombra), com 3 quar-| 
tos. sala, tamheiró completo, quarto 
« Lara empregado, W.0O. endemais depsa- ' 
dencias. Pr:;5 106 contos, com grand: 
, facilidade à> pagamento. Tratar à As! 
Rio Branc>. 128 — 120 andar — sais 
1.205, com CESAR, das 10 ds 13 e das 1y| 
àr 18 horas | 


Suburbio da Central —| 


vendo em frente à Estação de Quintino 
Baocayuva, grande área, com frente pasa | 
duas russ, preço 70 contos. Tratar 4 
Av. Rio Branco, 123 — 120 andar — 
als 1,203, com CESAR, das 10 da 13 & 
das 16 ds 13 horas. 


| 
REND A vendo optimo predio 
“D"* de apartamentos — 9 
ipartamentos 6 2 ota, com frente pars 
- duas ruas, proximo da praça Sete, em 
| Villa Isabel, com grande terreno so lado 
Fara construir outro predio, Preço 430 
contos. Tratar 6 Ay. Rio Branco, 128 — 
' 12º asdar — sala 1,205, com CESAR, das 
10 às 12 e das 18 ds 18 Boras. 


VILLA ISABEL —  [EadO por 


70 contos, 
predio & rua Visconde de Santa Isabel, 
roximo so antigo Jardim Zoologico. 
ratar & Av. Rio Branco, 128 — 13º an» 
dar — saia 1,205, com CESAR, das 10 
às 12 = das 16 és 18 horas, 


| GRAJ AHU' vendo 2 cptimos 
“=* lotes ds terrenos 
(10330 e 17x30, em ruas bem localizadas, 
próximas do movo jardim do Grajabú, 
!á Praça Nobel, preço de cada lose 35 
contos. Tratar à Av, Branco, 128 — 12º 
andar — sais 1,905, com CESAR, das 
10 às 12 o das 16 ds 158 horas. 
MEYER vendo, proximo à rus 
=" Dias da Cruz, bom 
predio, c/4 quartos, sala, garage, cona- 
truldo em tazreno de duts frentes, 
Preço 60 contos, Tratar à Av. Rio Bran- 
co, 128 — 13º andar — sais 1.205, com 


CESAR, das 10 às 12 e dus 18 ds 18 
héraa. 


4 Vendo grmado predio, 
TUCA — construido em centro | 
, 4º grrnde terreno, cptimo para Colie- 

sio proximo da Muda, preço 400 com | 
sas. Tratar à Av. Rio Branco, 128 —| 
12º andar — sala 1,205, com CESAR. das 
+ 10 às 12 e dss 16 às 18 horas, 


TIJUCA vendo terreno as! 
“214 x 45, situado gu) 
Avenida Tijuca. Tratar à Av. Rio Bran- 
com, 128 — 128 andar — , 


seis 1,205 
com CESAR, das 10 às 12 e cas 16 às 
18 horas. 


URC À vendo optimo lot» com 2 
——— frentes, Tratar 4 Ar, Rio! 
Branco, 128 — 12º andar — sala 1,208,; 
com CESAR, des 10 ds 12 e das it 4s| 
| 


18 horas: 
vendo 3 predios, | 


| PAQUETA' = preço 80 contos. , 


, Tratar á Av, Rio Branco, 128 — 12º an-; 

dar — sala 1,205, com CESAR, das 10 

[As 12 e das 18 ás 18 horas. | 
Vendo op- 


| RIO COMPRIDO — Finas co: 


situado na rua Fanta Alexandrioa, com , 
| 2 predios, com 25 metros ds frente para | 
'a rus Santa Alexandrina e 55 metros 
[de frente para a Estrada da Lagoinha, 
em Santa Thereza, com 200 metros de | 
rextensão, servido da seua, luz, gas e 
telephone, a 79 minutcs do centro da 
cidade. Preço 130 contos, Tratar 4 Av.| 
Kio Branco, 123 — 120 andar — esta; 
1.205, com CESAR, das 10 às 13 e das 
16 ds 18 horas. 


TERRENOS EM 
LARANJEIRAS 


Vendemos lotes com linda 
vista para a bahia e a 65 mi- 
nutos do Largo do Machado. 
Ruas Dr. João Coqueiro, Ca- 
vatás e Campo Bello. 
(Transversal & Rua Pereira 
da Silva, 102) 


F. P. Veiga & Faro Filto 


Av. Almirante Barroso, 9U 
11º ANDAR 
Tels; 42-5231 e 42-5412 



















RR 


| 
| 
EPISICIO AMENDOLIRA — Atogam-ss | 
nerts magnifico Edificio, de tino | 
acabament=, recem-construido & prais | 
| 





Flamengo un. 38%, trecho sem bondes, 
esplendidos epartamentos com AR CON- 
DICIONADO. Os malores tem 3 grandes 
| quartos, 2 salézs, grande restibalo, 9 ta-| 
, nbelros de luso, armarios embutidos cora: 
- pletos. gar:ge e demais dependencias, O 
tar condicionado & fornecido as mesmo 
tempo mora frias as peças, Tratar na | 
Cia, Administraders IMMOBILIARIA NOIt- 
TE-SUL DO BRASIL LTDA, rus Nesic 
| em b5, sala 308. Telephone 23.n399, 
k 
| 





TERRENO 


IPANEMA — Vonde-se, & rua ' 
Prudente de Moraes, Junto ao nus 
mero 481, antes do Country Club, 
optimo terreno medindo 10x47, 
Preço: 110:0008000. Tratar pelo 
tel, 22-7204, com o proprietario. 


Milton Magalhães 


Corretor de Immovels 
Compra e venda de casas € 








terrenos 
RUA 1º DE MARÇO, 179, 4, 4; 
das 45 ds 17 horas, | 


=[D[[[]["[][][[—--—- 
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Terrenos, Predios e Apa 


uvtterecem Ioce:ao. em todos os bairros e d 


Cinelandia 


DOIS LrrLENDIDOS salões com 400m.3 (200.2 
cada um), em edificio novo, da eortima con- 
atrucção servido por 3 elevadores. Facilita-se 
90 9º À 18 annos, Tabella Price, 10 “2 4.8. 


Castello 


mercial Para escriptorios, promutcs para ser 
cccupados immedistamente. Facilita-se B0 99 


a 18 annos., Tabelia Price. 


ANDARES CUNHIDOS — No trecho mais com- 


Chacabana 


nESLLES 

RUA BULHÕES 
Ferreira — Postó E — Bungalow de 10 annos 
mais ou menos, tom 2 eslas, 2 quartos, jardim, 
garage, etc. Terreno de & x 2), 


dize DE APARTAMENTOS — Eua Baint 
om 


mentos, rendendo 2:4008000 mensães, 

APARTAMENTOS — Posto 2, 4, 56 € — Avenida 
Atlantica e Ar, Copacabana, etc, — Bem loca- 
lzados. promptos rs ser occupados imme- 
diatamente ou em construcção, A' vista ou 
A prazo longo, com grande fncilidade de pa- 
gamPntn., 


eglamengo 


LIAS 3 
DE CARVALHO, proximo de Sá 


ain — Posto é — Predio com à aparta- ) 


rtamentos 


F. R. DE AQUINO & CIA. LTDA. 


todos 04 preços 


ara 


) 630:000$000 


600:000$000 


200:000$000 


300:000$000 


FESIDENCIA à o 
£UA SENADOR VERGUEIRO — Oprimm casa “ 
Vad 2 pavimentos, Terreno de 7 metros do 250:000$000 
ente. 
APARTAMENTOS construídos ou 8 iniciar as 85:000$000 
construcado. na pena su presto bg ou a 
s prazó go, com grande fs ade de piga- 
mhénto 300:000$000 
Centro 4 
RUA DA samnoa — Dafronte 8 sRraaRO ta - . 
rima — a para negocio, co rt ú 
nos re pets em terreno de B,80 80:000$000 
por 41,60. 


LAÚEIRA DE SANTA THEREZA, proximo aos | 


Arcos — Predio adaptado em 3 apartamentos, 
dando renda superior à 1:0008000. 


Potafogo 


(  100:000$000 


ESPLENDIDO SULAK vin centro de jardim, cem 7 


cado de arvores seculares, com mais da 10 
quartos, terreno 40 x 130, prestandá-se opti- 
tiamente pars installação de collegio, Cass 
de saude, laboratório, ete, 


RESIDENCIA PRP e 
EM RUA NOVA, próxima à To tos ds Pa- 
8, bungalsw em terreno de 12x20 ctndo Me 
sfng-r00m, 2 salas, 5 quartos, quarto de em- 
pregada, garage, etc, 


Kaçõa 
is 
AREAS nv sopé ds montanha do Corsvado, 


com encantadcra vista pars a Lagos E. ilrigo 
de Freitas, local e clima maravilhosos, 


Canema 


RESIDENCIA 

AY. EENRIQUE DUMONT — Bungalow de pe- 
dra, cónstruldo em centro de terreno de 14 por 
28, tendo 4 grandes quartos, 2 salas, 2 quartos 
ds empregada, garage, etc. 

RUA BARÃO DA TORRE — Bungalow de pedra, 
32 pavimentos — Optims construcção, Ter- 

reno de 10x50. 


Leblon 


AVÉNIDA NIEMETER — Optimo peter, me- 
dindo 54 de frente, com uma áreas de 3,100 
getros quadrados, em magnifica situação, 


Candim Botanico 


TERRENOS — RUA DA GAVEA; - 


Medindo 14 x 30 
Meginda 42 x 30 


Gava 


RUA FREDERICO ETER — Lindo tungalow 
rá matitano, construido em terrenó 


s às 
«i 
LJUCA 
RUA CONDE DE BOMFTM — Optima e confor- 
tarel opor po na E ab pp gos Wir 
3 quartos e demais en er: 
em bri de terreno “eedindo 12 x M. Paci- 
lita-se párte do pagamento. 
RESIDENCIA 
RUA GONÇALVES CRESPO — Tendo no 1º pa- 
vimento: 3 quartos, 2 malas, saleta, comtnha lê 
1 - 


tanneiro e despensa, e, nó andar terreo 
tô, 4 Ausrtos & banheiro, Terreno de 10x38. 


BUNGALOW DE ESQUINA, em tsrreno de L6x30, 
arm optim> rua residencial, à 49 ma. de Conde 
Bomítim, com 3 sálas, 5 quartos, garáge, etc. 
Faclilta-se parte do prramento, : 


Rio Comprido, 


TERRENOS — RUA DIP&IS — Proximo ao Largo 
do Rtw Comprido, medindo 12 x 32, 


AVÉNIDA PAULO DE FRONTIN — Predio de 2 

parinsentos, em centro de terreno, medindo 20 

or 20, tendo no andar terreo; hall de en- 

a aula de visitas, saia de jantar, escriptorio, 

hall de secada, copas, cozinha a banheiro, e, no 

1º endar, hall, 4 quartos, saleta e banheiro. 
2 quartos de empregada, saleta e banhetro, 


eu e 


| 800:000$000 
200:0005000 


Es 


| desde 60:0005 


350:000$000 
250:000$000 


| 216:000$000 


- 42:0005000 
| 126 :0005000 


ds 160:000$000 


Petropolis E 


RUA BARÃO DO RIO BRANCO — Esplendido 
palacete para familia de alto tratamento, 
construido em terreno ds 80,00ms,2. 


INDEPENDENCIA — Predio antigo, confortavel, 
construido em terreno de 4 x 100, 


TERFENXNOS — Optimamente lnsalizados, 


Jacarepagua 


ESTRADA DO CAPENHA — Optima opportuni- 
dade para Os srs, medicos, educadores, fami- 
las, etc. Confórtavel predio, todo de pedra, 
conhtruido no centro de aprazivel parque de 
arvores frutiferas, em terreno de 83 x 100, com 

optirmas accorimodações para sanatorto, col= 

lezto, residencia, etc, 


Jlha do Governador 


PRAIA DA BICA — Jardim Guanabara — Lin- 
das vivendas, novas, ainda não babitades, em 
centro de grande terreno, 


demds 


'ARDIM CARIOCA e GUANABARA — 


Lotes 
crontptos para receber eclificação, 


180:000$000 
| 130:000$000 
140:0005000 
| 60:0008000 

250:0005000 
| 400:000$000 


| 150:0005000 
| 18:000$000 


150:000$000 


À 


80:000$000 
e 

90:000$000 

| Desde 11:000$ 


| F.R.DE AQUINO & CIA. LTDA. 


ADMINISLRAÇÃO, COMPRA E VENDA DE IMMOVEIS 


Matriz: 

Av. Rio Branco, 91, 6.º andar — 
Agencias: 
-- RIO — 

Av, Atlantica, 554-B 


Tel. 277313 425, 8, 


Tel, 23-1830 


— NICTHEROY — 
Rua Viso, Rio Branco 


3—Tel. 2282 
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INE OVEES Ss HE GU GB INS SE ER UU CÇÕES 















DINHEIRO SOB HYPOTHECAS 





Empresta-se a juros de 9º/, ao anno, 
com a garantia de immoveis no perímetro 
urbano, em quantias não menores de 

100:000$000 até 1.000:000$000 


IMPORTANCIAS MAIORES - JUROS MENORES 


Informações á Rua do Rosario, 107 - 3.º - Sala 402, ou pelo teiephone 
43-9599, das 10 ás 12 e das 14 ás 16 horas, excepto aos sabbados 






















R FCT ES a IE; 6 TT RT 
Chacaras -- Jacarepaguá APARTAMENTOS 7 E - 0 ii 0 S 0 ct 
Vendem-se, jã cercadas, magnificas chacaras situadas em Tuas | 
construido, situado num os melhores E E! 


“senda de Apartamento 
Vende.se, a partir de 80 contos, 
apartamentos no Edificio California, jà 
pavimentadas, proximas à Estrada Rio-São Paulo, sendo ne | 
pontos desta capital, à Avenida Atlanti- | | das mediante pequena entrada inicial e o saldo até 120 nitações | R ESI DE N G INES p Ú R 
ca, 2292. | Os interessados são transportados de automovel ao local, não 
















Facilita-se o pagamento pela Ta. | assumindo com isso nenhum compromisso de compra, RUA SANTO AMARO — Lado da sombra a 124,00 metros da rua do Cattete 
bella Price, | Loteamento approvado pela Prefeitura e registrado de accor io e - ee ; - 
Informações no | do com o Decreto-lei n, 58, sob n. 15, no Cartorio do 9.º Qfficiu CONSTRUCÇÃO E INCORPORAÇÃO DO ESCRIPTORIO TECHNICO 


| Liv. 8 Fis, 21, 
CREDITO INMOBILIARIO AUXILIAR se | Propriedade da COMP, PREDIAL, Praça Floriano, 3139, 2. L IS DERENNE Ge ( 1 Ã L D Ã 
REA DA CANDELÁRIA: Md MORA — PL, dessa andar (Ed. Cine Gloria). Tel: 22-7690. é ” 


RUA CHILE N. 21, 1.º ANDAR — — TELS.: 423552 E 42.6287 | 
Teo ETR ADSENSE Ê | 
Apartamentos em Copacahana Snitz | 
EDIFICIO TABARITE » 
pus á 
' A 


AS MINA, 
EM CONSTRUCÇÃO 
ERA j 
Com 3 quartos, sala, quarto de empregada com W.C., banheiro completo, cozinha e área de 


RUA SANTA CLARA, ESQUINA DE DOMINGOS FERREIRA 


2 ELEVADORES 
Estão à venda os ultimos apartament os de frente — Precos a partir de 
Forma de pagamento — 5:500$ de entrada, 11:0005 no acto da escriptura, 30:000S em 8 pres- 





































LIVING 
400 x 350 


QUARTO 
350 « 250 (4 













QUARTU 
350. x 2.50 






110:000S000 (Tio contos) 


Financiamento do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriarios. 


AVISO — As pessoas que adquirirem apartamentos no inicio da construcção, 
pagarão, sómente, transmissão sobre a queta do terreno. 
CONSTRUCTOR: Constructora Brandão S/A. (Conbrasa) 


INCORPORADOR : Engenheiro Gerardo de Lima e Silva 


AVENIDA NILO PEÇANHA, 155 — SALA 391 — Tel.: 22 8287 






QUARTO 
300 x 400 






































ua a A — | tações mensaes e os restantes 28:5005000 serão pagos com os alugueis em 15 annos pela Tabella 
“CHACARA COM PISCINA o/ FINANCIAMENTO Pela Price. 
4 19 MISUTOS DO CENTRO a CONSTRUCCÕES Tabella Plantas approvadas — Financiamanto garantido pelo |.A.P.I, — Juros de 7,12% e augmento 
eoutnha, é ns, nheiro de fuso uso, plediação Eq Cirpregados e mais £ o HYPOTHECAS PRICE no financiamento para os industriarios. 
+ n nte em undancia, scina y | k 
Hei À ag rop So gre mdavel. Terre o no de Rir Esd me eim p uadiados e e impaniê hrs AA E E ES Senoe= mit 5 
avenida Paulo de Frontin 648 — Tijuc atm pera bre predio em onstruw Ceci prt construído ou para resgut 
Cidia = Riot ESSE [ CATOIRA & CIA. | VENDEDOR -CAPITAL FEDERAL 
pe à Fim-nciamentos | Alta ma apresenta ane (espocio Informações com RIBEIRO, ARTIGOS SANITARIOS Importante firma de Pertunarias, de SãO PAULO, necemita 
d si á E Pric DOMESTICOS DE FERRO FUNDIDO E BATIDO | Edi rolundo conhecado: da fregueria da Capital Federal. 
f mn a E aDena Rise | ESTANHADOS E ESMALTADOS I ORTISAS CONDIÇÕES. — | fartas. com fontes do referencia, para 
t ntan ver: = - RUPIRESENTANTES EXCLUSIVOS DE 
“pj Rrehiteciura e eme Po C. |. SOUZA NOSCHESE S A. SA NR as «eira 
PA MO MP MU Do 4d 





Negocios Inmobiliarios 


Í ROUPAS PARA CRIANÇAS 
BRAULIO PENNA & CIA, LTDA. Filinto — Eua Rinehuclo 4L1/05 — el, ELTON | A f U» V “e, Ni : É 
edificio As mm retal = Mme tai imo 1 1 I Av. Rio Branco, 109 —- 2 and Sala 14 End. Veleg. "Nosel -— Ei de Janeiro 


si : tai e de E ia RUA GONCALVES DIAS, 38 | 
| Y 


RUA GENERAL CAMARA, 134 


Del, 2310790 — Ux, Postal 2,406 





dih =: No a EDITO a pi [ARIO 
Regus AUXILIAR S/A, 
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O JORNAL — Domingo, 25 de Maio de 1941 





IMMOVEIS E CONSTRUCÇÕES 


OTANCIAS DE PETROPOLIS LTDA 


F. F. Saldanha (Architecto) 


Venda de terrenos junto ao Petropolis Country Club 
Construcção de casas para Week-End 


(A BOMINUTOS' “dO RIQ 


ANCIAS DE 





o Rio ds 
atravessou épocs 
mais prospera para as empresas 
constructores. Por toda parte ras- 
gam-se ruas, alargam-se avenidas « 
se constroem predios «e arranha-cios 
O exemplo é dado pelo proprio Ge- 
verno, applicando em todo os Es- 
Fera do paiz os depositos dos Ins- 
itutos de Previdencia, em habita 
pre para os seus associados « 
construindo, nesta cidade, grandes 
edificios para os seus Ministerios. 


No Rio de Janeiro, que é, entre 
as grandes metropoles do mumde 
uma daquellas em que o immove: 
constitue o melhor emprego de ca- 
pital, verifica-se, neste momento, 
extraordinaria actividade, Além da: 
Caixas Economicas e de antigas em- 
presas de construcções e financia- 
mento, constantementa se formar 
consórcios e se organizam novas 
empresas para a exploração do 24 
gocio de Construccões, lodas pros 
peras. 


O Brasil, notadamente 
Janeiro, jémais 















Até capitaos estrangeiros, emigra- 
dos em busca de applicação mais 
segura é lucrativa, aqui são convem 
tidos, em elevadas cifras, na cont- 
trutção de predios que cada vez mais 
se valorizam e cuja renda é alts 
solida e garantida, 


Nenhuma dessas empresas, enira 
tanto, offerece as condições q va=- 
tagens da PREVINAL que publies 
nesta pagina o seu annuncio. 

A Previnal, que vem operando ex- 
. tre nós dentro de um criterio inata- 
cavel desenvolve ngora os seus pla- 





A 15 minutos o NOGUEIRA 


4 


ND 
ER 





Um annuncio que inferessa aos Capitalistas € a0s ue 
não tendo grande capital, querem construir casa propria 


GARANTA O FUTURO DE SEUS FILHOS! 


A verba que V. agors dispende 
com o aluguel de uma casa que 
nunca será sua — empregue-a 
na compra da casa própria, que 
amanhã constituirá valioso pa- 
trimônio para os seus filhos. Os 
meios estão a seu alcance, agora, 
numa excelente oportunidade: 
fazendo-se acionista da Previnal, 


de participar dos lucros da com- 
panhia, pois receberá os juros de 
seu dinheiro, na forma de divi- 
dendos. À Previnal oierece ura 
plano inteiramente novo, sem sor- 
teios ou acumulação de pontos, 
com posseimediata doimóvel, res- 
gate minitno, idoneidade máxima 
e todas as garantias bancárias. 





nos de construcções e financiamen- 
to e com seu augmento de cs- 
pital vas permittir aos nossos ca- 
pitalistas associarem-se a elis nesse 









Peça informações e prospectos, 


V. garantirá o futuro de sua fami- | 
ou faça-nos uma visita pessoal. 


tia, construindo a sua casa, elém 


de Petropolis, pela EO CORRÊAS: 
Auto-Estrada União 
e Industria, e a noventa 
minutos do Rio, está situada NOGUEIRA, entre 
Correias e Itaipava, reunindo os requisitos destas 
privilegiadas estancias de veraneio e 
contando. com magnifico campo «de 
golf do PETROPOLIS COUNTRY 
CLUB, motivo de attracção e em- 


sellezamento. 










madalidade de negocia, que propor 
ciona dividendos altamente apre 
ciaveis, pois não só provêm dos fa- 


ros do financlamento, como tar-- 
| trucções 





bem dos lucros deixados pelas cons- TELEFONE HOJE... AMANHÃ TALVEZ SEJA TARDE 
A Previnal tom um corpo de agêntes solícitos a educa 
dos que lhe explicarão a funcionamento da Companhia, 
a forma por que V. poderá participar das suas vantagens, 
e a lista dos acionistas. Lembre-se de que as ações cus- 
tam agora 1008000 apenas! E a subscrição é limitada. 






Desejando orferecer aos seus 






accionistas maiores garantias, * 

| PREVINAL adoptou duas medidas 
| de capital importancia, que se APRE 
SENTAM COMO FACTO INEDITO 
EM NOSSO PAIZ, NA CONSTITUT- 
ÇÃO DE SOCIEDADES 
MAS: 


1º — Aos accionistas que deseje 
ram será facultado depositar, em 
qualquer banco desta cidade, em 
Conta vinculsda é importancia cor- 
respondente ás acções que subscre 
verem, a qual sómente será levanta- 
da no acto da incorporação. 


2º — Entendendo que uma socia- 
dade por acções tem o dever, mes- 
mo ns phase de organização, de 
dar aos seus accionistas cs mais 
amplas contas de seus actos — a 
PREVINAL organizariã, mensalmen- 
te, assembléas de seus accionista, 





ANONT- 


PREVINAL 


Departamento de Incorporação 


Xua Slo Jesé, 85 - salas 502 o 303 - (Ed, Candelária) Tolefone: 424787 


Ask a friend of yours to translate this advertisement for youl It pays! 
Bitten Sie Ihren Freund diese Anzeige flr Sie zu Ubersetzen! Es lohnt sich! 
Demandes a un de vos amis de traduire cet avis pour vous! Il vaut la peine! 


prosa, no Banco do Commercio, no Eduardo Feliá Burgos, é rua São Pg 
Haneo Commercial e Industrial do dro 30 —1º andar,e com o correctos 
Brasil, Banco Figueiredo Rocha, como da Bolsa Sr. Willlam A. N. Grego: 
o corrector de Fundos Publicos, sr. ry, á rua da Alfandega 41, 4º undar 


— 






nss quaes os incorporadores expo- 
rão o andamento dos negocios da 
Lenresa, 


Lista de subscrição na Séde da Em- 


| PRIMEIRA AREA LOTEADA: 
* | LOTES VENDIDOS — 56 LOTES A VENDA — 3 


Informações: 


Rua Mexico 166-6º-Tel. 42-1929 


O eee PIAZENDA 4 vista, vendose e & vista, vende-se pi 
| Penha 





D. Verena ums regia es ummebrads- 
a, acabada de con 

quartos, hall. copa, enbeiro drcedas a 
cias e garsgo, Rus Barão so Petropolis 


Ep 300. Var ! 
Lsoogodo. & qualquer hora. Alugud: 


CASA 


Compra-se até 170 contos, do um 
porimento, gurago. Da Botafogo s ea 
Dems. Tolephona q 


BAIRRO FATIMA 


Terreno, medindo 12x36, com duss 
frentes, optimo pars casa de aparta- 
mentos, vende-se é rus Monte Ale- 
gre, entre o mn, 196 e a Igreja. Tra- 
ta-se com Eilva, run Seta de Setem- 
bro, 175, loja. 


E 
Vara: Uma regia casa sesobrada - 

de, sesbada de construir, com q 
quartos, hall, cops, banheiro, dependas 
clas o garage. Run Parks de Petropolta 
E. 300, Preço: 170:0003000. ver nm qual- 
quer hora. 





DD 
LUGA-SE casa mobilado, por E eu A 
Eee rus Cinrisss Indio dó Brass! 















espetáculos dotados B. Informações na casa. Tal, 26-5138, 
Longa, 4 Estrella às Condicionado qaeui de Coe LEBLON oa dy” Ea Pa, das 14 ds, fe mes. 

nEa, e 
Norte, com TA alqueires de Ea preferência do público. Assim acon-» Alugam-s amplos apartamentos | DN 
nais ou menos gcometricos, canna- teares me encritórios e apar acabados de construir, com tres OPACABANA — Vende-se terreno fum- 
viaes para 150 mil litros de aguar- Piantos que clstaceiy dese modas quartos, sala, copa, cozinha, banhei- to mo Lifo, de 19245. “Pedessa emi- 


níssimo contórto, A General Electric 
fas qualsquer instalações de As 
Condicionado, das mais simples ás 
inês mais complezos. Peça informações 

MAR sem compromisso, 


“GENERAL G 66) ELECTRIC 


PETROPOLIS 


Vendem-se confortaveis apartamentos, de tama- 
nhos variados, no edificio já iniciado, á 


tar intermediarios, Telephonar s 42-8340 


ro confortavel e de côr, varanda € qa 4 ds 6 Preço: 450 contos. 


dependencias para empregados, Ver 
o tratar é rua Cupertino Durão, 121. 


—— —————————— ee 
JOCKEY CLUB — Proximo á pra- 
qa, vende-se casa de construeção re- 
centissima para pequena tamilia de 
alto tratamento. 4 quartos, sala de 
jantar e living ligados, sala de al- 
moço, banheiro em côr, garage, ac 
commoedações para empregada. Pre- 
ço: 220 contos. Attende-se pelo le- 
Jeplioto 22-5657, das $ ás 10 e das 4 


ás 6. 
et 


GANHE 128 DIARIOS . 


| 
t 
| 
[Em sos propria cas, Bis Cores 
| rapas, na mais rendosa, origina! é 
| 


café, 27 casas para colonos, tulhas, 
ceva para capados, cocheira, ranchos, 
1 alambique para 700 litros diarios, 
aguardente. machinas para arroz € 
Ieafé, engenho de canna, moinho, 

tudo movido pela força da Light, 
distante 5 kms. da estação, a 5 ho- 
E do Rio ea $ de automovel, SU0 
metros de altitude. Tel. 1-113, pata 
Coutinho. 





Terrenos em Laranjeiras 


Vendem-se na Cidade Jardim Laranjeiras, rua 
General Glycerio 69, optimos lotes promptor pa- 
ra immediata construcção, 


TREREZOPOLIS 


PREÇO DO METRO QUA- 
DRADO CINCO MIL RÉIS 
PRAZO DOIS ANNOS, 

PRESTAÇÕES MENSAES, 
Telephones: 25-5629 e 25-5820 GERA SEM JUROS 
ou no escriptorio da | APARTAMENTOS | Antiga Fazenda do Tmbohy, | 
CIA. ALLIANÇA INDUSTRIAL 


EM GRAJAHU" | hoje Parque do Imbuhy, dt... 
Com dois quartos, sala, co.| Vidido em bellissimas chaca-, 
Rua 1.º de Março n. 101 
Telephone: 43.6372 


zinha, banheiro completo,| Tas. 
Projecto approvado n. 990 / 38 — Inscripto sob 


AGOA — Proprisdade para familia é 4 
requintado gosto, centre de  prandr 
terreno. Preço: 600 contos. Telephonar 


dente, lavoura p/1.500 arroubas de 
por obsequio » 23-8657, das 9 ás 10 c dar 
é dy 8. 









FAZENDA 


Vende-se ums das melhores de 
Estado do Rio, em Bemposta, por 
700 contos. Sem Intermediarios -—- 
Polytachnica Engenheiros Y, 

Av. Rio Branco 143-4* ander. 


AV. MARACANÃ 


Vende-se optimo predio cónstrus- 
moderna em terreno de 15x30 
com duas frentes, é Av. Mara 
e Paulo e Souza — Negocio en 
te e sem intermediarios — Polyte- 


Informações no local: 























quarto para empregada e de.| O Parque do Imbuhy, ei. 
mais dependencias, a 3408000 | tuado na Varzea de Therezo. | 
— Tratar com “C. | C. A.”| polis, conservará o aspecto 


artistica industria domestica MANIM, 
facil para ambos os sexos. informa- 
so gratis. Desejando amostra a ca- 


talogo do trabalho a arecutar, rom 


o e E Se mr Coe. 


x meta 3% mesmo em selos, a F. Ma- 
n. 17, 9.º Officio de Registro de Immoveis. S, A. — 22.7490, ea pm ai a que rua 13 de Maio n. 136 oe me Maas DN reune ia da Elo Peanes Tede qnd 
L. 8, fls. 25 sua situação privilegiada só 





será proveitosa para os que 
nelle possuirem chacaras. 
Assim, é bem indicado para 
repouso, pois, por sus por. 
teira só passarão seus habi 
tantes, que, no Parque In. 
buhy encontrarão pessõa 
apta a lhes mostrar as cha-| 
caras. 
Quem vae a Therezopolia, 


PREÇOS DE 80 A 120 CONTOS 


Projecto e construcção de 


GRAÇA COUTO & CIA. LTDA. 


URUGUAYANA, 87, 1º — TEL, 43-7170 
FS E VS 


“EM E CORRENTE 





E DEPOSITE SEU DINHEIRO 
1 


(APARTAMENTOS 


AVENIDA ATLANTICA 











ANDAR NO CENTRO 


PRAÇA JOÃO PESSOA, 5 - 3.º ANDAR 
Esquina Av. Gomes Freire — Optimo andar com 1 sala —sS 
















Ea ANEARIO! Vendemos no Edificio em construeção à Av. 







VENDE-SE — Optima virend | tam 
quartos — banheiro — cozinha e terraço. Aluguel 5008000, quer repousar, e, para bem | ge um só DAVE pre 4 nba CAX AMB U | Atlantica, 174, frente bem para a rua Gustavo 
a ingrid e Agino à Cu pe APRLARDO DES LAMARE repousar, é necessario es-| tos, 2 salas, copa, cozinha, dis- GRANDE HOTEL Sampaio, excelentes apartamentos, com 2 salas, 
- ie a ra TEL. FEL 234744 paço. pensa é banheiro: de luxo, ne | p Ditgido por Joaquim Lopes o snho- 









varanda, 3 quartas, banheiro de marmore, ne a 
Standard de côr, garage. Acabamento esmera 
Preço desde 120 contos. 


banheiro de empregados e mais 2 

| quartos fora. Agua nascente em 
ebundancia. Piscina moderna il. 
Juminada, Horta, gallinheiros e 
grande pomar, Logar fresco € 
muito sandavel. Terreno de,. 


O Parque será um conjunto 
harmonico de grandes cha. 
caras, não sendo de esperar | 
que se transforme em arra. | 
balde da Cidade de Therezo. 
















STS E Ts ey, 
polis, com casas juntas umas | ga” poe aros dundrados. Arent || Optimo — Terreno IM M Ó B | L | Á R IA N Ó R | E E 9 U : 
ás outras. A altitude varia juca. Avceitamese offertas. | 45: :000$000 
entra SE 4 — Vendo, gosta er. | bb A Sd DO BRASIL, LTD. 








A. FIGUEIREDO 





| 
sujeito e “RUSSO” 6 sala 





























. compra na certa ' 
Estes 10 Botafogo Gloria Copacabana | berrimo. Dista apenas 1 ki nSSaro tabee o qu são as «Aquas ] 7 RIETEMBRO, 65, s. 6! — Rua Mexico, 98 - 3º. sala 308 
psi de Macedo PRATA AV. BEIRA MAR AV. ATLANTICA | lometro da Rodovia There. ha once esta t- seados “e Sffereciaos à el, 43-8792 
dean aim Preços: 170 - 360 os: 80 a 160 140 a 200 t sopolis- -Petropolia. E', de fa. sa frente so mar, é onde está sendo coma 
da S | cto, o recanto ideal para re. [iodo um a tas instgurado edito Doi 





pouso. Tem agua em abuo | estas limpas Masc, “sta maravilhosa, 
dancia e ja' é servido pela. | ações sa RS Ra dy led 
rêde electrica, distando do DO DALE — rua Cruguavaza, to — é 
Golf Club tambem sómente 1 | 
kilometro 

Alugam-se no EDIFICIO! 


BRACO So Aslpianintdo é Avenida | 


Em seu escriptorio, á pra- Rio Branco 114. as melhores | 

ca 15 de Novembro, 20.2º.º mais espaçosas salas pela 

Peg dá f | preço mais barato da AVENT | 

pe qe dad fo (aa so | DA. Tratar no local e pelo te- 
a das c acaras | 


lephone 22.7490 com “C, |, | 
no Parque do Imbuby. |CA"S.A 





Plantas e inform ações com o sr. 


— H. NUNES 


Av. Graça Aranha, 26 - 0º - S, 00] — Tel, 42.6508 


asdsr. 


Salas na Avenida | 


Apartamentos -- Flamengo 


(RUA DOIS DE DEZEMBRO — PROXIMO A! PRAIA) 


Pelos preços de 60 a 80 contos, com grande facilidade de pagamento, vem. 
dem-se os ultimos do “Edificio Amparo”, a ser construido immediatamente, Infor- 
mações pelos telephones 42.8215 e 42-00 76. 


Eigos, Lida. e Raul de Mello 


ARAUJO ey ALEGRE, 70 — EDIFICIO PORTO ALEGRE . 3º AND, - SALAS 301-304 






















— Domingo, 25 de Malo de 1941 


. tr | 


“ 


Apartamentos em 9 magestosos edifidos no melhor ponto de Copacabana 


ta : paB é 
MH, 4 


vm 
+ A Edo á 


| ' ' 
Da RUCA. do 


Ra 
=. Prestações de- financiamento 
ue aos AISO CU 





5 predios de esquina, com 2 apartamentos por andar... t 
k predios com apartamentos pequenos, todos com frente para a rua Carvalho de Mendonça, a mals central do Posto k, 


ENTRE AV. ATLANTICA E BARATA RIBEIRO: LIDO E HOT EL COPACABANA 
Informações, plantas, exposição de maquetes e vendas a cargo do 


IRMÃOS DUVIVIER LTD 
RUA GENERAL CAMARA, 76, 2 ANDAR, — TEL, 23-1004 


Responsavel ; DA, EDUARDO DUVIVIER — 





pradores em domiollos. 
] 
| a! se senhas! O aaa eta aÃ e era mt rr 


MM Ae II ie ta rca o e o ms e ea MO 0a pp qd 





















Escola Padua Soares 


“plimo clima, esplendida situm- 
vt» Arcplas salas para gymunas 
tica, piscina « demais dependen- 
cias em conformidade com os 
preceitua de hyglens moderna 
tstrade Velha da Tíjuca mn. 61. 
Ferephone 4838.4131 
ACT SS re 


'PORTUGUEZ A ESTRANGEIROS) 
PROFESSORA ensina por me- 
thodo pratico e rapido ttalta- 
no e Portuguez a estrangeiros — 
Avenida Rio Branco 14-1º andar. 
Fel. 43-7543 -- Avenida Uswaldo 
Cruz, 12 apto. 82 — Tel. 2725-6064. 


DENTISTAS 


R. OCTAVIO EURICIO ALVARO — 

Especialidades cm clinica; trabalhos 
de porcelians fundida icoroas s restau- 
-76e5); pontes moveis isystema Rouch)! 
“rurgia bucal e dos focos de infecção e 
*apas completas pela technica Foirnet- 
Lnlisr. Instaliações de Ratos X s eppa- 
celhos phystotherapicos, assistencia me- 
dizá e laboratorio. Av, Rio Branco, 137. 
nº andar. Tel. 23-3632 (Edificio Guinle. 


MOVEIS 








— 
——— 








—u 





= 
DormITORIOS folheados a Im: 
buya, para apartamentos, com 
armario de tres corpos, perfeito 
acabamento, a 00% Rua Frei 
Cuneca, PD. 
| 





y OVEIS — Compramos e trocamos por 
“TE moderros, geladeiras. machinas de 
costura, cofres escríptorios, ete., á rua 
Senhor dos Pazsos 95! tel. 43-1208 — 
Casa Moutinho. 


TOSSA Excia, vne vinjar? Deseja guar- 
dar seus moveis? Telanhone para € 
tarda Moveis BOTAFOGO. R. São Cle- | 
mente, 195. Te), 25-5814 — Nãn se es 
nueça: 26-5414. 


FICA NOVO 
SEU TAPETE 
| 








CONSENVANOHES DE 


TAPETES 
COPACABANA 
Lava, concerta, vinta ou tnge 


qualquer qualidade de tapetes. 

com L mar'-ia perfeição 

RUA VCTAVIANU HUDSON, 
Tel. J7-7105 


| FUNEBRES || 


 ubiniea Jonquim Esteves — Funeraes , 
“à a domicilio, Soceorros funerarios Sa 
I 


4 
ESMAS 











Tels. 22-2826 e 3232-0309 Serviço perma- 
nente dia e molte. Capella propria pare 
velorios. Ambulancias apropriadas para | 
remoções. Adeanta as despesas. Praça da | 
Republica, 


—— eo tm mms rms ra + 


PRODUCTOS | 
PHARMACEU- 
TICOS 


e. 








POAIA 


Compra-se qualquer quantidade 
Rua do ácre n. GU 
JULHO MULIA & COMPANHIA 








Na tosse das bronchites 





E" SEGURO 





—- 0 —— 


AVISO AO PUBLICO | 


ESTOMATINA, nos males «do us 
tomago e figado; TOSSINA, nas, 
tosses q bronchites; GRIPPEKINA ; 
específico da grippe e resfrimlos;, 
TONICO IDEAL, poderoso reconati- | 
tuínte, são productos da HOMEO , 
PATHIA SEABRA, à rua Uruguay | 
ana n.º 142 — e encontram-se em 
todas as PHARMACIAS o DRA 
RIAS, 


JOIAS, OURO | 
E BRILHANTES | 


:: 


A JOALHERIA VALENTIM 
rends, compra, trocas, fas e concerta 
lclus e relogios, com seriedade; à un! 

Gonçalves Dias, 37. Tel. 22-0994, 














E PRATARIA 


preço da! 


| 
BRILHANTES, OURO 
| 


Paga-so pslc malor 
praça, Avaliação gratis 


RUA DO THEATRO 3, + 
(Ag lado da Igrejas — Tel. 42.917) 








compra pelo  muior 
Preço — Avaltação 
gratis — JOALHEHIA 
MOSROD. Rua Urnguarana , 26 


esquina de 7 de Setembro 





t 
Í 
|] 
brilhantes E 
1] 
t 


OURO 


Compram-ss OURO e BRILHAN | 
TES, platina e pratarta, Vendem-se | 
trocam-Se q concertum-seg com Dfe | 
visão. Casa je absojuta confinnça — | 
Avenida Rito Branco 154 tesquina | 
da Assembiéa). ! 


JOALHERIA PASCHOAL| 
OURO 


Brilhantes e pratarla, cor, 
vram.sa Trocam-se, sendem-m 
e concertam-se jJolas e relogtos 
eom sorantia e absoluta sor. 
tiança 


JOALHERIA BESDIN 


| 
Ron dna Carioca, 85 — Pro | 
ztmo & froça Tiradentes | 


DURO VELHO 


BRILHANTES E PHATARIAR 
Vendam no tmalor comprador 
Cautelas da Caixa Economica + 


quem melhor paga 
té « Largo de 6, Francisco - t4 


ATTENÇÃO: -— Não temos com 

















AGENTES — Importante e conhecida Cla, Noclonal, com matriz 
em São Paulo, operando nos ramos de Titulos e Constrocções por sor- 
teflos, com excellente plano de economia é sob directa fiscalização do 
Governo Federal, nceltn AGENTES nos eldades do Interlor deste 
Estado cv do pafr, Inclusive villas e fazendas, Optimas condições so 
AGENTE. Escreva hoje mesmo, sem compromisso, à CAIXA POSTAL 
N. MM — SXO PAULO, 





FEIRA DE AUTOMOVEIS | | 





Cuide de sua commodidade 


Compre um CARRO USADO com ga- 
rantia, a longo prazo, com pequena 
entrada e prestações 


DESDE 2005000 MENSAES 
1931 — FORD PHAETON. 
1935 — FORD SEDAN — 4 p,, luxo. 
1936 — FORD SEDAN — 4 p., com radio. 
1937 — FORD SEDAN — 2 e 4 p., 60 e 85 H.P,., com 


O JORNAL — Domingo, 25 de Maio de 1941 


PRAIA DE BOTAFOGO, 70-74 


(Entre a Av. Ruy Barbosa e Avenida Os- 


waldo Cruz) — A 490 metros da 
Praia do Flamengo 


Mais fresco, mais tranquilo, mais arejado, mais iluminado, 

mais esthetico, mais imponente, com maiores facilidades 

de transporte e com vistas mais lindas que qualquer outro 
edifício de apartamentos da Praia do Flamengo 


MAIS FRESCO, porque recebe ventilação, de dia, do lado do 
Oceano, pelas gargantas entre os morros da Urca e da Babylonia, * 
entre este e o morro de São João; e, de noite, das mattas da Garvea, 
pela garganta entre o Corcovado e morro da Suudade; 


MAIS TRANQUILLO, porque não tem bondes nem omnibus & 
porta; 


radio. MAIS AREJADO E MAIS ILLUMINADO. porque será constraido 
. em centro de terreno com 1.800 m2, tendo 31 metros de frente, do 
1937 — FORD CLUB — Cabriolet. qual occupará apenas 16 %, emquanto na Prata do Flamengo a oc- 
1938 — FORD — 2€e 4 p., com radio. cupação excede geralmente 70 %; 
1939 — FORD — 2 p. com radio. MAIS ESTHETICO, porque seus amplos afastamentos, — 3 !s 
Ê metros de cada lado e 6 metros na frente, ajardinados, — dão maior 
1940 — FORD — 4 p, com radio realce e belleza às suas linhas architectonicas nobres e harmoniosas: 
1939 — CHEVROLET — 4 p., luxo. MAIS IMPONENTE, porque flva situado no recanto mais bello 
1934 — DODGE CONVERS. — Com radio. da mais bella bahia do mundo; porque terá 4 amplas fachadas (a da 
E frente com 24 metros); porque sua altura excede a dos predios vi- 
1935 — DODGE SEDAN 4 P. zinhos e ainda porque, em virtude de sua posição dominante, será 
1938 — DODGE SEDAN — 4 p, visto de muitos angulos; 
1936 — LINCOLN-ZEPHYR SEDAN — 4 p., com radio. | E. COM MAIORES FACILIDADES DE TRANSPORTE, porque os 
se É as g ' bondes o omnibus não passam lotados, como é frequente na Praia dv 
o eps as ; Pe, Com radio, À Flamengo, nus horas de maior movimento; 
1936 — PACKARD SED — . 
: Pp COM MAIS LINDAS VISTAS, porque domina, numa só visão, a 
1938 — PACKARD SEDAN — 4 p. enseada de Botafogo, a Urca, a Praia Vermelha, o Pão de Assucar € 


1938 — GRAHANN SEDAN — 4 p. | 
1938 — OLDSMOBILE SEDAN — 4 p 

1938 — NASH CLUB CABRIOLET. | 
1935 — BUICK SEDAN — 4 p, 

1934 — BUICK SEDAN — 4 np. 


O edificio constará de 13 pavimentos, dos quaes uns constituindo 
um só apartamento, e outros divididos em dois apartamentos. 


Os apartamentos maiores constam de ante-sala, B salas, 5 quar- 
tos, 2 banheiros completos, 5 terraços, copa, cozinha, 2 quartos pata 
empregados, banheiro pira empregados, etc. — e os menores, — de 
2 sulas, 3 quartos, 8 terraços, banheiro, cozinha, copa e quarto para 
empregados, todos servidos por ampla garage, com capacidade para 


1938 — D.K.W. CONVERSIVEL. 

1938 — ADLER SEDAN — 2 p. 

1938 — OPEL SEDAN — 4 p. 

1936 — STUDBACKER SEDAN — 4 p. 

1939 — RENAULT SEDAN — 2 p. 

CAMINHÕES FORD, POUCO USO, DE 1940 E 
1933, 1936, 1937, 1938 E 1939 


—— E muitas outras marcas de diversos typos — 


AUTO MESCAR S.A. 


Agencia FORD 
B21 — RUA MARIZ E BARROS — 821 
(Ao lado do Hospital Gaffrée e Guinle) 


TELEPHONE 28-7015 
Vendas e Serviço: AV, GRAÇA ARANHA, 62 = Tel. 22-5252 


1939 — PACKARD CABRIOLET. 1] -º Corcovado, 
à 26 automoveis, 














AGENCIA FONT 


AV. HENRIQUE VALLADARES, 139 
Telephone 22-7934 








1939 — LINCOLN-ZEPHYR — Club-Cab-Conv. 
1939 — PLYMOUTH — Sedan 4 p., com mala. 
1939 — OPEL-KAPITAN — Sedan 4 p., com mala. 
1939 — WILLYS — Sedan 4 p., com mala, 

1939 — CHEVROLET — Sedan 4 p., com mala. 
1938 — RENAULT — Sedan 4 p., com mala. 

1938 — DKW — Sedan 2 p. 

1938 -. WANDERER — 4 cyl,, Sedan, 2 p. 

1937 — CHEVROLET — Standard, 4 p., com mala, 
1937 — DKW — Fourgon. 

1936 — DODGE — Sedan, 2 p., com mala. 

1934 — FORD — Sedan, 2 p. 

1937 — OPEL — Sedan, 4 p., 7 log., com mala. 
1929 — FORD — Double-phaston — 3:000S000. 


E WANDERER-FIAT — Barata de corrida, 
dista da “Subida da Montanha”. 
MINIMO DE ENTRADA — MAXIMO DE PRAZO 


Faça-nos uma visita amanhã 


recor- 


Carros Us 


COMPRAR O SEL CARRO 


Preços .excepcionaes 


Carros de todas as marcas, mo delos e typos em bom estado e 


optimo funccionamento 


VISITE OS DEPÓSITOS 


Companhia Commercial 


RUA MAYRINK VEIGA N, 9 





[| Rua do Acre 61) Vel. 2341429 | considerados, 


MAGNIFICA OPPORTUNIDADE PARA 


DE AUTOS USADOS DA 


AVENIDA OSWALDO CRUZ N. 67 


O Edifício “Tabapuan” possuirá todos os requisitos de hygiene 
| o conforto moderno e constituirá, inneguvelmente, um justo orgulho 
da cidade do Rio de Janelro, pela imponencia e majestade do seu 

conjunto nobre e harmonioso, que a sua posição de verdadeiro pri- 


vilegio, dá relevo e destaque excepvionaes. 


CONDIÇÕES DE VENDA 


Typo Lado Preço Entrada Financ. P, Mens 
Haior -— 365:0008 126:3508 238:6508  2:504% 
Esquerdo 185:0008 U3:75UM 131/50 LEisuss 
Direito 180:0008 02:0008 117:4008 1:261% 


propriedade, emolumentos e registro de escripturas, despesas com INCORPORAÇÕES ANTERIORES EFFECTIVAMENTE REALIZADAS 
tranferencia, etc. Ns Euditicio Localização Prs. Valor Esvrs. de Incor. 
3 ts — Mexico Run Mexico, 168 13 4.4530:0008 25-3-38 no 17º Of 
- Pagamento da entrada em parcellas razoaveis; e o das presta 2º — Piauhy Ar. Alm. Barroso, 72 1%  5.563:0008 Se 140 no 17º OL 
ções, a partir de um mez depois do habite-se e consequente entrega. 3: — Hollerith Av. Graça Aranha, 14 13 5.690:0008 26.340 no 17º Of. 


Peçam prospectos e mais informações. 


| 

| 

| 

| Menor 
Menor 
| 

] 
| sem compromisso, ao incorporador 
| 
| 


ad mo 0 em tm 





ape rRansenere IMOVEIS EM CONDOMINIO (Apartamentos) 


Decreto n. 5.481, de 25 de Junho de 1938 


“DIOPHANE' 


Papel transparente Inglez de 
| alta qualidade, limpido como 
" eryatal, resistencia a toda pro 
iva, elasticidade maxima para 
| qualquer embalagem, quulida 

des STD extra. MP impermea: 
| vel garantido, HSMP adheren- 


Dispõe sobre a alienação parcial 
dos ecific es de mais de cinen an- 
dares e dé outras providencias, 

O presicente da Republica des 
Estados Unidos do Brasil: 

Faço saber que o Congresso Na- 
cional dezretou e eu sancciono a se- 
guinte resuiução: 
| Art. 1º) — Os editícios de mais 
| de Jnco cudsres, construídos ae ci- 
| Todos os torimatos e em hobi | ron sd ad 

A nsteva!, sob fu e This 3 
| nas, em todas as côres | isolados, entre si, contesio cada 
| Pedidos aos distribuidores: | um pelo, menos, tres peças, e desti- 

. | nados a escripiorios ou residencia 

JULIO MULIA & LIA, varticular, poderão ser alienados nº 

| tado ou em parte, objectivamente 

constituindo cuda 

apartamento uma propriedade au- 

tonoma, sujelia às limitações esta- 
' belecidas nesta lei. 

5 UNICO — (Cada apartamento 
será ass.gnalado por uma designa- 
| ão numerica, averbada no Regi» 
| tro de Immovels para os efíeitos 
| ve Identidade e discriminação. 

art. 2) — OQ terreno em que as- 
| sentar o edificio e suas installações 
te o que lhe sirva a qualguer depen: 

dencia de fim proveitoso e uso 
!commum dos condominos ou ve 
| cupantes. cnstltuirão coisa inaliena- 
“vel e indivizivel de condominio de 
“tudos os proprietarios do predio 
Art. 5º — E' facultativo dar em 
hypotheca, amiicrése, arrendamento 
vu locação cada apartamento ohser- 

vadas as regras em vigor'para a 

propriedade em geral excluída a 

vestricção do art. 4º $ 8º do decreto 

169-A, de 19-1-1890, 

art. 4º — O condominio por 
meiação de paredes, soálhos e te- 
ctos dos apartamentos regular-se-á 
pelo disposto no Codigo Civil, no 
que lhe for applicavel. 

Art, 9º — Os proprletarios de 
| apartamento contribuirão directa- 

mente com as quotas relativas a 
! quaesquer impostos ou taxas fe- 
“deraes, estaduaes ou municipaes, 
| pagando-as, por meio de lançamen- 
tto, como se se tratasse de predios 
| isolados. 


cia a fogo. 


ados 





USADO 






| seguro em commum, cada proprie 
tar de apartamento segural-o-h 
“cbrigutariamente contra Incendio. 
terremoto, eyclone ou outro acet 
dente physico, que q destrua «em 
todo ou em parte 

E UNICO — A reconstrucçao se» 
rá sempre feita, guardadas obrigato- 


e Marítima 









Nos preços acima estão incluidos os impostos de transmissão de 


PARA IMPERMERBILIZAR ARGAMAÇAS 
CONCRETOS-PAREDES HUMIDAS-CAIXAS DAGUA O 


SUB-SOLOS, ETC. | 


ACEITAMOS REPRESENTANTES PARA AS PRINCIPAIS CIDADES DO BRASIL 


Art. 7º— No caso de Úteapev vis 


Unico va Praia de Botafogo, Prair do Elumengo e Av. Atlantica, cm centro de 
terreno e sem area de (iluminação, tendo na frente artistico jardim c! 180m2 


Financiamento do Instituto de Aposen tadorlas e Pensões dos Industriarios 
Condições especiaes para os associados do Instituto 


Construcção de ORTENBLAD, LOCKE & CIA, LTD. — (prestes a ser inicinda) 


MILTON FERREIRA DE CARVALHO RUA DOS OURIVES, 51.1 


COMO ADQUIRIR A PROPRIEDADE, INHONEL ? 


























































andar 


DISTRIBUIDOBES = 


1º DE MARCO] 053º 
FONE.--43:0800 


— ns 


DAS DISPOSIÇÕES TESTAMENTARIAS 


Antes de examinarmos as disposi- | não «e valida pelo 


facto do testa- 


ção, será a indemnização de cada ões testomentarias em especie é| dor ter recuperado o juizo ou re- 


proprietario regulada pelo valor lo- 
cativo de seu apartamerito no anno 
anterior ao decreto que q declara de 
utilidade ou necessidade publica 


& UNICO — A desapropriação a, 


cançara sempre a total dade do edi- 
ficio, com todas as suas dependen- 
cias, - 

Art. 8º — A administrução do tm: 
muvel no que respeita aos serviço» 
que interessam a todos os morado- 
res, como sejam os de esgoto, agua 
iluminação, telephone, elevador, às- 
seio, qesinfecções, vigilancia interna 
e portaria, caberá a um dos pro- 
prietarios do apartamento ou à ter- 
ceiro eleito biennalmente, ou anies, 
em caso de vaga, por maioria de 
votos dos condominos. 

& UNICO — Taes quncções po- 
dem ser delegadas pelo mandatario 
a pessoa de sua 
sua responsabilidade. 


Art. 9º — Annualmente, Os oro- | 


prietarios de apartamentos votarão 
gor maioria, a verba para as despe 


sas communs de conservação do edi- | 


lício, concorrendo cada interessado, 


dentro do primeiro mez dn trimes- | 


tre, com à quola que lhe tocar pá 
ra o custélo, de uccordo com o vá 
lor de sua própriedace. As decisões 


da maioria em relação ao orçamen-, 


to dessas despesas serão communi 


cadas aos interessados ausentes por | 
meio d” caras registradas e edital. 


Art. 10º — As obras que interes- 
sam à estructura du edificio, ou ao 
seu serviço commum serão feltax 
com o concurso pecuntario de todes 
os proprietarios de apartamentos, 
mediante um! q umento previo ap- 
provado nos termos do artigo unte- 
rior podendu dellas ser encarregado 
o administrador-a que se refere o 
art. & 


Art, 11º — W' vedado a qualquer 
proprietario de apartamento; 

a) — mudar a forma externa da 
fachada ou à distribuição interna 


dos compartimentos. 
: b 


Art. 6º — Senão for apeeiárido o yquedrias ext nys com 
pou cur 
emo cosajunto do edificio 


paredes e es- 
tonalitades 
divorcas das empregadas 


br — decorar as 


Cc — estabelecer cmnerinunas, of- 
fleinus. luboratorios, ts ulluçues pe 
rigos2s uu que produzam ruidos ty 
coumimudo 

di - cinburaçar O usa duos corre 
dores € caunnhos intornos ou lun- 


rlumente a mesma forma externa 6 | qar-lhe. detritos aguas cu impu- 
a mesma disposisão interna, sulvo O | rezas. 
accurdo de todus vs cudominos, 1 — O empiegu VO qualquer pyy 


contança e sob| 


-mistér dar ao leitor noções geraes 
'dos testamentos e suas diversus 
| fórmas. Este assumplo será objo- 
ieto das chronicas de agora a se- 
guir. 

+ Vestamento é a declaração escrl- 
pta de uma pessoa dispondo sobre 

a applicação de seus bens após a 
sua morte. Pódem fazer testamen- 
itos todos os homens ou mulheres, 
não importando o seu estado civil, 
exceptuados apenas os menores de 
16 annos, os loucos ou os surdo- 
mudos, , 

Se após a feitura do testamento 
o testador vier a se tornar aliena- 
do, esse facto não invalida o lesta- 
mento anterior, salvo se na otca- 
sião de fazelo já se achava de- 
|mente. Por sua vez, o testamento 
feito no periodo da incapacidade 


Precisamiso em todo o Brasil, Ari” 


gos do facil colocação, — Comltsão , 
| vantajosa. — Peçam informações fs. 





Fabrita de Carimbos; Gravuras e Placas 


be ALEXANDRE & CIA: 
(CASA VITORIA) — —— 


RUA. .DA CONCEIÇÃO, 116' 
RIO -DE JANEIRO — BRASIL' 





Cautelas 


- Não perca suas jolas. Seas não 
puder resgatar. venda-nos sa cau- 
(tela. Procure-nos, Pagamos bem, 
Cobrimos qualquer offerta Justa, 
Retiramos o penhor. Casa de con- 
fiança. 

TRAV. OUVIDOR (SACHET), 8 





ceso de aquecimento susceptivel da 
amesçar a segurança do edificio ou 
prejUdicar-lhe a hygisne e a lim- 
peza, ' 

M UNICO — A lransgressão de 
qualquer dessos próbibições, verti 
cadas em processo judicia) cumnia» 
Ea, importuro Lua multa de 200080 
a Bouorvun, cubendo q metad ao 
! ! ue intentar me e 
tente fracção e A autrys 
idade. e o dobre 
incidençia 

Art. 14 He 
BiçoCs Cu Suutturio 


/ 


] 
Mutolpa 
em caso de re 








| feito, 


adquirido a capacidade. Assim, a 
testamento feito pelo menor de 16 
annos é nullo, mesmo depois de ter 
elle passado esse limite de Idade, 

“Toda questão jurídica, quando sa 
discute a legitimidade de um tes 
tamento. consiste em se provar sa 
o testador erm ou não incapaz, na 
decásiro em que elle fez o seu tos- 
tamento, 

Não pódem servir como teste 
munhas em testamentas: Os menos 
res de 16 anmos, os Inucas, surdos 
mudos e vesos, os herdeiros institul- 
dos, seus. ascendentes, descendentes 
e legntarios. 

Poderã qualquer pessoa, por es- 
eripto porticular, desde que seja 
enpaz de testar. dispôr sobre o seu 
enterro, esmola de pouca monta, Ou 
legar os objectos de ses msn pessoal 
— n isto se chama codicilo, 

Outrosim, poderá w mesmo testa- 
dor. pelo codicilio, substituir ou no- 
mear novos testamentelras, 

Os testamentos «é codicilios se re- 
vcgam reciprocamente nn ordem de 
suas declarações 0) codicilio poste- 
rior altera o testamento anterior e 
assim successivamente. 

Desde que o codicilo estiver fe- 
chado em carta, será aberto da mese 
ma fórma que o testamento cor. 
rada, 

O testamento púde ser revogado, 
Sa mesma fórma por que póde ser 
A sua revogação póde ainda 
scr totul ou parcial. 

Uma vez abertos os testamentos 
e decidida preliminarmente a sua 
validade, o mesmo é interpreindo 
para cumprimento das suas dispo- 
sições dentro dos termos expressos 
da lei civil, 

Outrosim, se após o testamento 
sobrevior um descendente succesate 
vel an testador, que o não conhecia 
an testar, o testamento fica sem 
nenhum effeito jurídico se o here 


deiro sobrevicr no testador, Tams 
hem é eullo o lestamento se q tese 
tador igsnorava esistlrem herdeiros 
necossurios tintretanto, póde q tese 


tador sempre dispór da metade dise 


pentvel, legando-y a quem bem en 
tender 

O testamento permitte ao testa 
dor proteger e amparar a sua dese 
cendencia, assegurando o destina 
de sem património após q sua marte, 

Lo materia da maior relevancia 
poa o conhecimento público, razão 
por que mos esten levemos no estu 
de do mesmo desimplo, nas elrôni 
cas a seguir 


gam-se às Vispo | 


Orelundo Melo de Castro. x 
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INVERNO 
a À NOBREZA 
1958 
2986 
BS 
b5S 
EN 

vz 


/ Aproveitem até 31 deste 
fmez, para comprar tudo bara- 
Hssimo. 


Casacos para  se- 
nhoras, modelo 34, 
grande moda, pa- 
drão xadrez. 


Casacos para se- 
nhoras, modelo 34, 
jã moderna, côres 
lisas, mangas forra- 
das, elegantes. 


Mantenux de lá da 
moda, pars senho- 
ras, um encanto, 


Manteaux modelo 
sem golla, confecção 
de alfaiate, forro de 
1º, um primor de 
elegancia. 


Um metro de lá da 
moda, largura 1,50. 
para costumes ou 
manteaux, córes £5- 
curas e modernas. 


Um metro de fla- 
nella velludo macia 
em duas córes. 


— TERRENOS — 
EMPREGOS — DIVERSOS 
CABAS E APARTAMENTOS 


MODAS 






* 





VESTIDOS EDEN | 


AY. RIO BRANCO, 114, 22 ANDAR, | 
BALA 33, tel. 49-0209, Já se acham à 
venda directamente so publico as coptas ' 
de modelos exclusivos de DREISER ! 
COMP, RE. Seda, 14 o velludo , 
a 759 — 1008 e 1354. 


SCOLA ds Corte e Alts Costura — 

Mme. Alessio — Leccions com Fa- 

ptdez e perfeição. Aulas meénsaes 204900. 
Rua Pedro Alves, Bl. 


Cm e E pe 
ME. AMARAL — Tas chapéos desde 


tosono, reforma desde 69, ultimos 
modelos A venda. fas vestidos deste 255 
corta e prova desde 208, ensina chapéos | 
n corte. Ria Chile 5, Tel. 42-1401, em | 
nstina de São José, 
Abrir er Sr o A 


Soutiens com cinto 158 
Abrange o estomago. 
Na CABA MME. BARA 
Bua Visconde Itduna 145 — 
Praça 11 de Junho. 


eme 
PROFESSORA DE CORTE E 
costU. 


Mme. € 


Lecclona pelo methodo mais rapl- 
do e efflciente. O PAGAMENTO E' 

O DEPOIS DE VISTO O RE- 
BULTADO. — Attende tambem & 
domicilio. Acha-se é venda o Me- 
thodo de Corte Mme, Clara — Rua 


Conds ds Bomfim 584, apartamen- | 
to 203. Tel. 38-2873. | 


BRINS 


CASEMIRAS 
AVIAMENTOS 


Ultimos padrões e preços 
- LARGO DO RUSáRIO, en* 
tre Uruguasana e Amiiradas 


ANNUNCIOS 


—| Instituto Heico do dr. J 


TARA |RÃIOS 





[95 - Uruguayana - 95 10 
Mme. FREITAS — Modista 


« Confeccionam-se por qualquer figurino com rapidez e perfeição, 8 
preços módicos, Attende-se a domicilio e pelo telphone 22-2724, Com- 
munica à sua distincta freguezia a sua nova residencia, à rua Sant'Anna, 
188, 2º andar. 
fia a (= a VE 








ULTIMAS NOVIDADES PAR 
O INVERNO 


Mme. Cermela tem o prazer de communicar é suo dis 
tincta clientela que jó inaugurou e 


Avenida Atlantica, 822, Posto 


posição de modelos para o inverno. 
lles e novidades ds 
isso. Avenida Atlantica, 822, em AE 


s, “manteaux”, pe 
isitem sem comprom 
ao Posto 5. 


sua variada e elegante ex- 
Vestidos, costumes, cha- 
sua creação exclusiva. 


5 


A PELLETERIA E LUVARIA GRENOBLE 


communica a sua transferencia da rua Visconde 
do Ouvidor, 125, 


de Itauna, 118, sob. para a rua 


1º andar. 
Completo 


sortimento das 
rennrds argentée, bleu, 


pelles  tínissimos 
chenchila, agneu 


rose, etc. 


GRANDE BONIFICAÇÃO DURANTE o 


sALDOS QUASI DE GRAÇA 





| 


pre — Alugam-te magníficos a pre- 
8 modicos, comprati-se, vendem-ss, 


trósam-se, concertam-ss e afinam-se — 
AS. R. 24 de Mato, 1031 — 


CASA e: 
Megenho Novo, Tel. 291570, 


XADIGS 


PBILUO — PHILIPS 1041 
treços barstissimos a 4 so 
vrnso, sem fiador 


VALVULAS 


PHILIPS — PHILCO — ALA 


GELADEIRAS 


Electriens, a gos e iscronene 
ELECTROLUX — NORGE 
PHILIPS — G. E. 
Ultimos modelos 4041 
Preços baratissimos, a nao 


















| 


| 






prazo, sem fiador 
ca A RUY LSAL 
8% « RUA 7 DB SETEMBRO - 
Tel. 


4s.4171 


SERVIÇOS, 


Reformas, eNMUAs 


relhos de Physiotherapia em geral. 


F. CALDE! 


1 
+ 


dm 
t: 


“4 


N 


ande 


Bão João da Boa Vista (Listado de vv Punto — Linha Mogyana) 
HARMONICAS PARA, PROMPTA ENTREGA 


Chamado dit=7577 = Menhdencias UA ad 





MEZ DE MAIO 


INSTRUMENTOS MUSICAES 





DS 


RADIOS desde 1909 


Grande fixposição de Radios de 
Ocosslão — Qualquer márca — 
Por todo preço — na CES CEB 
— Tambem Trocas e Concertns 
— 243, Rua S, Padro, 942, loja 
— Perto da Av. Passos — Não 
tam ijetrelro, mas preços baixos. 


RADIOS 


Valvulas e concertos a prazo 
REFRIGERADURES 
Murchinas dr escrever, ferrom eles 
etricns e blorcietas n DraSO. 
Procurem 
DIMAS & FAHIA 
AVENIDA VASSUS — entrada 
pely rim da al FANDEGA, 216 
Tel 48-04 





(04564 





—— —— a mm 


TI — — 


DE RADIO: 


agens e montagens da qualquer typo 
PPARELHOS DE ME 
Reparações s Instaliações ds RATO X, 


DICINA: 
ULTRA-VIOLETA € ADpA- 


RA BRANT 


“BCHNICO-ESPECIALIZA DO 


a) — Visconde Rio Branco, ny 1 


eng o dE ETA Rae o 
EMIDA FABRICA DE HARMONICAS 


de JOÃO SARTORELLO 
4 


À * “O GRANDE ORGA- 
NO" — HARMONI-' 
CAS A RADIADOR, 
BUPER-PODEROSAS 
A 4 REGISTOS, UL- 
TIMOS TYPOS NOR- 
TE « AMERICANOS, 
ULTIMA PALAVRA 
NESTE GENERO — 
Grando Fabrica de 
Harmônicas, premia- 
da com medalhas de 
ouro. Peça gratuitas 
mente os cntalogos 
tlustrados é: JOÃO 
SARTORELLO, em 











"PAPEL “LYRIO” 


O mais reglsterto entre os melhores papeis para embrulhos € 
embalagens, para armazens de comestive!s, açougues, commercio 


e Industrias em geral. 


Em folhas e bobinas ae diversos formatos, larguras 
o grammaturas 


FABRICA PARANAENSE DE PAPEL 


Deposito distribuldor 


CASA FRANÇA 


RUA MAYRINK VEIGA A. 


no dio de danetro 


GOMES, LTDA. 


MM — TELEPHONE 44-2008 


m seus salões de modas, dá, 


O JORNAL — Domingo, 25 de Maio de 1941 














Os Directores do Collegio Independen 
Edificio Novo, o INTERNATO e SEMI-IN 


feitorios, tudo moderno. 






es e ar 
e ee mm a e, E O 














DR. CUSTODIO, TRATAMENTO SEM OPERAÇAU 


MEDICOS | 
——e 
oaquim Santos | 
ê PAPEIRAS-PESCOÇOS GROSSOS 
1 
QUITANDA, 96.1º — Tel. 42-7871 
Xo Instituto do DR. NEL= 
X Ã 308 son MIRANDA — Rudio- 
grophias de qualquer par- 
DO te de erganismo, dispondo 
dos mais potentes e modernos appnarelhos G. Electtde s Westinghonde 
Enstalliados em clínica particular especializado. Pulsêes — Coração — 
Entomago — Appendice — Tumores, etc. RUA DA CARIOCA, 48, 1.º = 
Phone 22-1525. dus 8 ás 18 horas. 
TE... 
CASA DE SAUDE DR. ABILIO 
SÃO CLEMENTE, 155 — Tel. 26-0807 | 
Para tratamento de doenças nervosas e mentaes Aceltam-se doentes com 
——— medicos externos. —— | 


Instituto Helco do dr. Joaquim Santos. 


PERN AS ULCERAS — VARIZES — ECZEMAS | 
] 


EDEMAS — INFILT. DURAS — ERISTIPE- 
LA E SUAS COMPLICAÇÕES — PHLEBITE 
QUITANDA, 26 - 1º — Tel. 42-7871 
DACEMA MIRANDA — Parteira e en 


fermetra especializada — Rus Miguel 
139 — Ramos, Tel. 39-3025 


INSTITUTO DE ELE- 
CTRICIDADE MEDICA 


Direcção technica do | 
DR. RUBENS FERREIRA ' 


roda a electrotberapia classica € 
moderna — Radiações em geral. 
Emanotherapia radio-aetiva (DIO | 
sesso Vaugeois, de Paris). Ente | 
socleaner imethodo de Brosch, de 
Vienna). lratamentos physicos 
je enfermidades nervosas, da DU | 
srição (especialmente obesidade». 
ypparelho digeativo, processos tn | 

tlammatorlos. etc. ' 


55, PRAÇA FLORIANO - 8.º — 


I 


Ferreira, 


THERMOMETRO 
“INCO LONDON' 


À] 0 mais preferido pela classe 
| medica, devido á sua absolnta 





precisão 
Preços razoaveis 


| OT e e 
e eta 

“REVISTA DO BRASIL” — 
Letras, cultura, humanismo. 
CP ementas | 


ap. 8 
Depois das 14 noras — 421802 | 


| 
| 
| DIVERSOS | 
| 





















LIVROS ESCOLARES 


NOVOS E USADOS PARA TODOS OS CURSOS 
O MAIOR “STOCK” E O MENOR PREÇO 


LIVRARIA ACADEMICA 
RUA S. JOSE", 68 — PHONE: 22-8072 


4 MELHOR CASA NO GENERO 


Ferro, Aço, Machinas em neral 


1.000 ton, de Vigas de ferro I, Te L, 
Cantoneiras de ferro em todos os tamanhos, 
Caldeiras a vapor de 10 a 300 HP. 
Locemoveis “RUSTON” de 24 a 120 HP, 
200.000 Tijolos refratarios 
Locomotivas, Trilhos e pertences. 
e Afamados fabricantes inglezes 

* Prompta Entrega. 

Preços Modicos, 





a 


Tel, 43-4125 









DESHUMEDECEDOR ERNST 


Patente de Invenção sulssa 
Patente de invenção Brasileira | 
PRESERVA... 
os edificios, as merçadorias ahi armaze- 
nadas bem como seus habitantes. 


DAS DAMNIFICAÇÕES DA HUMIDADE || 
| 





t 
! 


| 
| 
I 





DO SOLO 


HANS GOSSWEILER, Engenheiro 


RIO DE JANEIRO AV. RIO BRANCO, 172-A || 


| 
m— 
| AS 
“ % 


VALES 
ga 


” 
s 
” 








São Pedro, disse!.. | 


Chares Yale ou para automovais, Fazem-se 
em 5 minutos, outros typos em 60 minutos; con- 
certam-se fechaduras e abrem-se cofres. | 
RUA “DA CARIOCA, 1 

RUA 1º DE MARÇO, 41, esquina de Rosario || 
PRAÇA OLAVO BILAC, 20 — Frente Mercado || 
k 

| 

| 









* EEE 





das Flores 


SECURITY 





CASA DAS CHAVES — 180, RUA SÃO PEDRO | 
Telephone, 43-K206 | 


VE A 


ENCERADOS PARA CAMINHÕES 


V. S. ficará plenamente satisfeito adquirindo-os em 


M. R. Pereira 


Rua General Camara ns. 190 a 194 
Telephones: 43-7946 e 43-6865 


RIO DE JANEIRO 
FAÇA SUA CONSULTA E REQUISITE MOSTRUARIO 











"2". 


CLASSIFICADOS 


io Independenc 


RUA BARÃO DE BOM RETIRO, 226 — TELEPH.: 29-1770 — RIO DE JANEIRO 
cia avisam que acabam de installar, no sumptuoso 
TERNATO MIXTO, com amplos dormitorios e re- 





AV. RIO BRANCO, 129/131 
TELEPHONES 43.7482 
e 43-9933 


DO 





| FOLHA DE ZINCO 


Devido á alta de preços procure um substituto 
mais barato 


FELTROS E Ra PEA 
TODOS OS TYPOS DE COBERTURAS 


Informações : 


Usina Chimica E. PAULSEN, 















— TURBINAS 


Para qualquer queda dagua, vendo — 









ge NR — TEEOPRkA oTTÇ- 
EEE | R. João Caetano, 189/97 —— RIO — Teleph. 43-3683 
BOMBA MARELLI = 

sentei, contido com moer | À RELAÇÃO das casas cor! Instituto . Orthopedico | A+ 1001 BOLSAS 


distribuem gratuitamente 
as cedulas dos DIARIOS AS. 
SOCIADOS sae publicada tos 
das as sextas-feiras na 1.º edi. 
ção do “Diario da Noite”, 


e 


eo por hora mais ou manos, 
quast novo, preço de cecasião, 
Theophilo Otton!, 99. 


“ AUTOCLAVE 


Vende-se a vapor, trpo vertical para 
grando capacidade, com bomba motor, 
serve para qualquer indústria, Preço do 
cesantão, — Casa Eugenio — Tassphia 
Ottoni, 99. 


FAZENDEIROS 


Vende-se — Turbinas, drnamos, usinss 
brdro-electricas Casa Eugênio — 
Theophilo Ottonl, 09 


BOMBA A VAPOR 


warde-se ums trpo vertical de puton, 


escado | 


Rua Tinge carteiras, sapatos, luvas, 


em qualquer côr desejada, Berviço 
garantido, aceita concertos a em 
commendas em carteiras para 46 


do Ria de Janeiro 


DR. PAULO EANDER 


Avenida Rlo Branco, 248, 1º — 
Telaphona: 42-0388 — Em frenta nhoras, Fabrica propria,, Rus da 
ao clnema Gloria, Cartoca, 40, loja, 


| AVISOS FUNEBRES 


Os annancios publicados nesta secção são irradiados, 
sem augmento de preço, pela Radio Tupi — PRG-3 





BOMBAS: 


BERNET 

















Do ps conto GHonh 8. | FABRICA 
MATT0S0,60 Foram sepultados hontem: 
GARÇON = 98500 RIO regia Nogcanido Mmaial Ligo =| MAES Mo DR 
| Expedicto Lydio — Rua Dr. &Gá| João Rodrigues — Rus do Acre, 
Paletots brancos pare «garçon. Freire, dO, cosa 19, 52. 2º andar. 


Maria Caruso — Rua Assumpção, | Lourenço da Ellva Pereira — Ne- 


9$500, Aventaes brancos pars medl!- 


cos e entregadores de rua: 118500. 
Na A' NOBREZA, Uruguayana 85. 





CREO-SANA 


o melhor desinectante 
proprio para o gado 





| E OQ cão TAM- 
TUDO ISTO BEM” sim tuds 

o que V.Sa. pre- 

clss, radios, Ee 
ladeiras, moveis, bicyoletas, fogões, TOU- 
gas, calçados, etr nós lhe vendemce 
em 10 prestações a 1% no mz ADOMA 
— rus 7 de Gstembro, n, 32 sobr. tels 
43.666) e 23-1513. 


MM ii 


: croterlo da Policia, 

Eustachio Lemos Fernandes — Rua | José de Almeida Valente Pinho — 
Senador Dantas, 28, ap, 54. Rua Francisco da Graça, 55. 

Antonio de Carvalho Oliveira ar Saloman — Casa de Saude 
aus Conde de Bomfim, 1259, casa 2. |de São Sebastião, 





iRezam-seamanhãas seguintes missas: 


JOSE' PIRES DE ALMEIDA 


q. FRANCISCO DE PAULA 
— (Funccionario municipal 


A's 9.30 horas — José Plres de 
família 








Coração 


| 


«e 


LOPES SARAIVA & CIA. 





- 


aposentado) 
Pires de Almeida agradece a 
todos que a confortaram no 
doloroso transe por que passou com 
o faliecimento de seu pranteado 


Almeida. 

A's 10 hores — Aprigio Alves Bar- 
reira Bravo. 
EB. FRANCISCO XAVIER 

A'z 9 horas — José Candido Ro- 





“CHA” INDOCEYLON 


Legitimo | 
ELEPHANTE BRANCO | 


DIVORCIO 


HFARANTIDO Novo casa- 


mento no Uruguay, Mexico € ) mistura da alta clisso de DUPO 4! ri-tos chefe — José Pires de Almeida, - 
: 4 chá aromatico. A giro soalmente, por carta, cartão ou fia 
Bolívia. a de ie Fara os amadores vendemos à 4| SAGRADO CORAÇÃO DE gramma, é convida para & missa de 
Dr. Luis Médal. Barto omé granel, desde 14 de kilo. MARIA 7º cita, qua manda rezar em intenção 
Mitre, 450 — Ex. 217. Buenos DEPOSITO GERAL A's 9 horas — Amelia Augusta de | 4 sua alma, no altar-mór da Igreja 
Lima. de São Francisco de Paula. amanhã, 


Ron Acre dll — Tel ZUAM ZU 


Aires (Argentina). 
'——————eoeemee* MA —— ne ro NOT O 


Instituto Helco do dr. Joaquim Santos 


Pelo exame vital du apparelho cireuias 
torio, podemos affirmar se os disturblos 
estão ou não no início, e se ha ou não 


segunda-feira, 26 do corrente, às 9.30 
horas. Antecipam cs seus agradeci- 
mentos aos que comparecerem a cese 
acto religioso, 


AMELIA AUGUSTA DE 
LIMA Tenente-coronel 


S. JOAQUIM 

A'z 9.30 horas — Josepha Gonçal- 
ves Toledo. 
N. S, DA BOA MORTE 

A's 0,30 horas — Marletta Bar- 
bosa de Faria. 

A's 10 horas — Maria Amelia de 
Sá Souza da Sllvelra. 





: . VITANDA, 
a Ma er Niesioai q A's 9 horas — Carmelita Barcel- Guilherme Paraense e fami- 
2  AR-TSTL, los Cerqueira. copia e ao a fam 
Er N. 8. DE COPACABANA iuiao VINTA NET OEA Va oe 
Banmunda Cnscão, kilo 29500, As 8 horas — Fortunato Ferreira geca e familia, Francisco A. Cõe- 


lho e familia, agradecem aos paren- 
tes e amigos a assistencia e votos ds 
pezar que manifestaram por oca- 
sião do fallecimento de sus pran- 
tenda sogra, mãe, avó e bisavó, e 
convidam para a missa de 7º dla & 
realizar-se amanhã, segunda-feira, 
26 do corrente, às 9 horas, no altar= 
mór da Igreja do Sagrado Córação 


GOIABADA CASCÃO 


K. 43500 
“CLINICA DE TAPETES 


unica officina para-limpeza. lavagem, con 


Produeto selecelonado, Entregns 
a domicilio, pelo tel. 42-2858, são 
José, 28. 


Neves, 
N. 8, DAS MERCÊS 

A's 8,30 horas — Olymplo Estevão 
Floriano. 


N. 8. DO ROSARIO 
A's 9 horas — Dr. Antonio Pom- 


certos. | | pay de Souza .Brásil. 


A maior 6 


immonização, de qualquer qualidade de tapetes 8 preços convi 11 g, JOSE! d 
) . e Marla, n er. 
datívos. A's 8.30 horas — Albina da Costa E Ee 
serãu devolvidos | | Barreiros. 





Podem entregar seus tapetes estragados, que 
em estado de noso. Chamados pelo telephone 22-4076. 


BAZAR DE STAMBOUL 
AVENIDA RIO BRANCO, 245 — Loja — Defronte & 
CINELANDIA (048) 
TESS 
a 


TE 
LIMPEZA DE CAIXAS DAGUA 


v. 8. QUER GOZAR SAUDE! CONSERVE LIMPAS SUAS 
— CATXAS D'AGUA 


A HYDRO SANEADORA “* 
as calxas e sem turvar a agua, por processo electromecanico, hy- 
gienico e o mails perfeito atá agora conhecido. Limpa e calateta, 
CORTE DB GUARDE 
RUA SÃO JOSF" 17, mobraão — TELEPHONE T3-4837 


RACHEL DA MOTTA PIN= 

TO GUEDES — Sua fami 

lia, einda sob o peso da 

grande dôr com O seu pre- 

maturo si ae 
mandará rezar amanhã, 1º enniver- 
serio de seu fallecimento, missa em 
intenção de sua alma, na Igreja dos 
Bagrados Corações. 


MAJOR LUIZ DA ROCHA 
CORDEIRO — Sua familia 
participa seu fallecimento 
hontem, és & horas, saindo o 
feretro hoje, dia 25, 9 

horas, da sun residencia, & rua Mi- 

quel Rangel, 65, para o Cemiterio de 

São João Baptista, 











encarrega disso, sem esvasiar 


Carmelita Barcellos Cerqueira 


30.º DIA 


Eduardo Reis da Gama Cerqueira e filhos, Alcides de 
Sá Cavalcanti, senhora é filhos, Ignacia Ribeiro Bar- 
cellos, Milton Barcellos, senhora e filha, Peregrina Ve- 
rissimo da Fonseca e filhos, Julieta Barcellos e filhos e 
Lourival Barcellos, senhora e filhas, profundamente gratos a 
todas as pessoas que prestaram homenagens funebres é sua 


E O 
ES ia 00 ea Uma Om a ST e cet pa e ia ei Pim dt = 
EEE ara (a o Vea e Tae sata ta a o Sendas oie nei aeee ini 


EXPRESSO DE LUXO 


CATAGUAZES — LEOPOLDINA — Rio DE JANEIRO 
Vingens dinrina em automoveis de luxo 


Ponto RIO DE JANEIRO pranteada esposa, mãe, sogra, avó, filha, irmã, cunhada e tia, 
CATAGUAZES poi o e Rd is CARMELITA BARCELLOS CERQUEIRA, convidam os parentes 
Hotel Villas — Phone 39 Expresso Ari e amigos a assistirem é missa de trigessimo dia, que fazem ce- 
OQhegndas lebrar amanhã, segunda-feira, 26 do corrente, ás 9 horas, no 

partidas Rio de Janeiro ,..esecor 1400 h RO 4 Red a A 
Entárisses SOTO O dy ESTAS Rude ha. Rio de Janeiro (vivos: 16.15 e altar-mór da Igreja de N, S. da Conceição da B'a Morte, á rua 
Par DP PR E rdias) ca MAR ANT NAM 5»! do Rosario, entre Avenida Rio Branco e rua Miguel Couto (an- 

| Mande comprar o seu logar com antrcedencin. Em Cataguazes: Hotel Vil tiga Ourives), e antecipam seu agradecimento, 


Rio: Hotel Globo. agencia do Expresso Azul. Phone 22. 1913 
ROQUE IGLESAS — 


tas. Fbone 19. No 





maça me eo o 


HIMEG&C, 
EB 
52, RUA THEOPHILO OTTONI, 52 (Esqui na da rua da Quitanda) — Rio de Janeiro 
Caixa Postal 393 — Endereço Telegra phico: FERRO — Telephone: 23-1741 , 
FABRICANTES — IMPORTA DORES — EXPORTADORES 


Deposito de Ferro, Aço e Metaes — Rua Saccadura Cobral, 108 a 112 - Telephones: 43-6282 e 430396 


vergalhões para cimento armado, vigas de aço, chapas de ferro pretas e galva- 
eixos pollidos para transmissão, latão. cobre, estanho, chum- 
téla para estuque, cimento, alvaiade, oleos e tintas, 
soda caustica, carbureto, arsenico, enxofre, creo- 


Grande deposito de: ferro e aco em barras, 
nizadas, chapas de zinco liso, telhas de zinco, folhas de Flandres, 
bo, tubos e connexões de ferro galvanizado, tubos para caldeiras a vapor, 
arame liso e farpado, grampos para cerca, enxadas, pás, picaretas, machados, 
lina, pedras para moinho, ferragens em geral para construcção, uso domestico, etc., etc, 

Agentes Geraes da Companhia Brasileira de Usinas Metallurgicas, com Altos Fornos para a producção de ferro guza, 
grande laminação de Ferro e Aço em barras, vergalhões e cantoneiras. Fundição de ferro e bronze, fabricação de parafusos, 
rebites, pregos para trilhos, chapas de fogão, paneilas de 3 pes, balanças de estrado e para balcão, pesos de ferro e latão, ferros 
de engommar, louça de ferro fundido, lavatorios e pias de ferro fundido esmaltado, fogareiros de ferro, bombas para agua, 
debulhadores para milho, cano de chumbo, etc. 


FABRICA — NOVA INDUSTRIA — Rua Figueira de Mello, 203-209 — Telephone : 28-2787 


Pontas de Parls, tachas para sapateiro, em ferro e latão, louça de ferro batid - 
is iveradares (GSNPRAR re atão, louça de ferro batido estanhado e esmaltado, bacias estanha 


TODOS €S PRODUCTOS LEVAM 
ESTA MARCA REGISTRADA 


AGENTES GERAES DA COMPANHIA BRASILEIRA DE PHOSPHOROS 


Oleo de linhaça erú e fervido — Coalho JACARÉ — Enxadas MINERVA e GARGULA ci 
aC: - En) MDB — Cimento — Dynamite e Gel 
Nobel — Ferro gura da Usina Morro Grande = cinco 


Fillal em São Paulo : RUA BARÃO DE ITAPETININGA, 88-1.º 


CAIXA POSTAL, 618 — AGENTES EM TODOS 08 ESTADOS DO NORTE E DO SUL 
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EDIFICIO ANDY 


FINANCIADO PELO INSTITUTO A, P. 


INDUSTRIARIOS 








O EDIFICIO “ANDY”, a ser construido ns saluberrima Praça de Fatima, dista 3 minutos da rus «O Riachuelo e 


800 metros da Avenida Rio Branco. 


Fotims é um bairro residencis!, em pleno centro da cidade, 


rego de capital cresce assustadoramen 
R A sequisição 


virtude dss facilidades que o plano off 


iara. 


e me rm — 











ta. 


de um apartamento po EDIFICIO “ANDY” enastitue, no momento, o melhor 


erece. . 


4 ad = Eca rão pd, » 2 
JAN PrSedv e a : 

















cuja valorização duplica sonunimente e onde 6 em- 


negocio, em 


E 
“ 


Pagamento men- 








Prestações  men- | Debito nais ra sa Muntaçao 
1º prestação 2º prestação saes durante a |jna occasião da en-| durante me- 
ic ar E ; 4 - construcção trega dus chaves | zes — “Tabella 
Price” 
p= a ee io aii SAE 
' 3:0009000 4:5C08000 SC0s000 35 0008000 | 3768100 
ma 004000 4:6503000 T:0509060 7308000 54:8005600 5283700 
73:0008000 4:3508000 8:6008000 7308000 SL :L00SÇIO 5498100 
103:0008000 8:3008000 B:4508000 150505000 73 :S00S000 7908000 
133:000$000 8: 1008000 12:1508000 1:3365000 B4:500SNCO 1:0158600 
120:0008000 7:2008000 10:8008000 1:2008000 840005000 8028700 
INFORMAÇÕES: EDIFICIO OUVIDOR SALA 1003 — 10º ANDAR 
ET 
—  - Com- — Vendem-se, à rus 
IPANEMA E LEBLON Aga BOTAFOGO bg e Di a 


VENDEM-SE: 


CENTRO — Rua Acre — 2 predios com 
lojss e sobrados. Terreno de 10 x 27. 
Bem contracto. Preço; 400 contos. 

CENTRO — Rua da Assembléta — Pre- 
dio antigo, em terreno de 7 x 21. En- 
trega immedista. Preço: 700 contos. 

CENTRO — Rua do Rosario — Predio 
com loja e sobrado. Terreno de 6,50 


por 300. Preço: 330 contos. 
CENTRO — Rua Ann! Benevolo — 
Predio novo com apartamentos e lo- 


tas. Rends: 45/5008000, Preço: 380 
contos. 

CENTRO — Rua Uruguayana — Pre- 
éto antigo, sem contracto. Terreno de 
é x 390. Preço: 560 contos. 

CENTRO — Av. Mem de Sá — Dois 
predios antigos. Entrega immediata. 


Termeno de 18 x 20. Preço: 320 con- 
tos. 
CENTRO — Rua dos Ourives — Dols 


O x 2. Preço: 400 contos. 
COPACABANA — Avenida Copacabana 
— Vendem-se 85 seguintes areas, pro- 
rias pars grandes edificios de apar- 
Eamentos: 28,50 x 85; preço: 1.200 
contos. 30 x 60; preço: 1.200 contos. 
30 x 350, no Posto 6; preço: 1.200 con- 


tas. 

AVENIDA ATLANTICA — Terreno de 
14 x 38, Preço; 750 contos, Entrega 
immedista., 

COPACABANA — Rua Domingos Fer- 
reirs — Optima residencia moderna, 
em terreno de O x 30. Preço: 250 con- 
tos. 

BOTAFOGO — Residencias — Vendem- 
no es seguintes: ruas Menns Barreto, 
em terreno de 10 x 40.; preço: 195 
contos; rua São Manoel, em terreno 
da 8 x 22; preço: 125 contos. 


FLAMENGO — Rua Paysandú — Pala- 
cete colontsl de grande imponencis, 
em terreno de 12 x 70. Prego: 500 
contos. 


RUA ALICE — Terreno — Lote de 20 
or 32, proprio para apartamentos. 
o: 40 contos. 

LARANJEIRAS — Luxuosissimo palacete 
pars familia da aristocracia, próximo 
do Largo do Machado, em terreno de 
20 x 70. Preço: 350 contos. 


JARDIM BOTÂNICO — Vendem-se as 
seguintes restdencins: Rua Custodio 
Berrão, predio ds 1 pavimento, preço 
85 contos; rua Lopes Quintas, em ter- 
reno de 12 x 30, por 130 contos: rua 
Esturmnino de Britto, em terreno de 20 
por 12, moderna, preço 160 contos. 


GAVEA — Vende-se uma das mais bel- 
jas residencias do Brasil, toda em pe- 
dra, piscina, eto,, em 2,000mã. de ter- 
reno, propria para grandes aristocra- 
tas, estylo mnormando. Preço: 650 con- 
tos. Facilita-se o pagamento. 


TIJUCA — Terrenos — Vendem-se os 


pedia sem contracto, em terreno de Compram-s 


terreno bem situado — Informações ur- 


gentes &  Folytechnica Engenheiros | 
rd — Av. Rio Branco, 193, 4º an- 
Br. 


IPANEMA — Compra-se predto em 


terreno de 12 x 30 — 
Polytechnica Engenheiros Ltda. — Ay. 
Rto Branco, 143, 4º andar, 


— Vende-se por 70 contos 
LAGOA À optimo terreno com 400 
metros quadrados, completamente pla- 
no — Polstechnica Engenheiros Ltda. 
— Ar. Rlo gas Es 4º andar. 

— Vende-se em ruas pro- 
LEBLON ximas à prali magnifl- 
co terreno por 50 contos — Polytechnica 
Engenhetros Ltda.. Av, Rlo Branco, 143, 
4º andar. 


ZONA QUL OU NORTE — 


redios bem localizados « 
em perfeito estado de conservação — 
Polytechnica Engenheiros Ltda, — Ay, 
Rto Branco, 143, 49 amgdar, 


SANTA THEREZA — e ás 


ou 
terreno bem situado. Negocio urgente 
— Polytechnica Engenheiros Ltda. — 
Av. Rio Branco, 143, 4º andar. 


SANTA THEREZA —  Vendem- 


se opti- 
mos terrenos com vista deslumbrante — 
Polytechnica Engenheiros Ltda. — Av, 
Rto Branco, 143, 4º andar, 

Vende - se 


SANTA THEREZA — 
por 165 


é rua Hermenegildo de Barros moderno e 
solido predio pars pessoss de alto tra- 
tamento —  Polytechnica Engenheiros 
Ltda. — Av. Rio Branco, 143, 4º andar, 


SANTA THEREZA — Vende. «e 


Triumpho predio antigo, em terreno de 
WM6 metros — Polytechnica  Engenhel- 
ros Ltda, — Av. Rio Branco, 133, 49 
andar, 


SANTA THEREZA — Vende - se 


rua Can- 
dido Mendes optimo terreno com 80 me- 
tros de frente, completamente plano 
Negocio urgente e directo — Informa- 
ções com 8 Polytechnica  Encenheiros 
Ltda. Elo Branco, 143, 4º an- 


dar, 

SANTA THEREZA — vende-se 
contos, 4 rua Candido Mendes, proximo 
ao Largo do Guimarães, predio em ter- 
reno de 25 metros de frente — Poly- 
technica Engenheiros Ltda, — Ar, Rio 
Branco, 143, 49 andar. 


—= "AY. 


THEREZOPOLIS — Vendem-se é 


“Granta Gua- 


seguintes lotes: 20 x 50 na rua Val- " ont t PS air 
arniso, preço 100 contos; rua 5 de) A dor Di Gra os eia 
Evgino: 12 x 30 e 24 x 30; 45 contos | 143 40 andar. 

cada lote; ma rua Saboya Ego a 

versos lotes de 12 x 3) e 12 x 40,8 

artir de 35 contos: rua Barão del THEREZOPOLIS — Paio beça se 


tapagipe, esquina de 25 x 20, por 85 
contos. 
TIJUCA — Residencias — Vendem-se as 
seguíntes residencias, todes de cons- 
trucção moderna: rua Guaplars, em 
terreno ds 18 x 26, por 145 contos; 
Da rus Trapicheiros, em terreno de 
14 x 25, por 160 contos: na ruh Ja- 
ceguay. em terreno de 12 x 25, por 
170 contos. 


MEYER — Rua Anna Nery — Predio 
de esquina, de 1 pavimento, muito 
grande, em terreno de 12 x 50. Preço: 
50 contos. 

EADDOCE LOBO — Grande area para 
villa — No começo da ruas Haddock 
Lobo, terreno medindo 28 x 145, pro- 
prio pars grande avenida. Preço: 550 
contos. 

TIJUCA — Rua José Hrgino — Proximo 
de Conds de Bomfim, predio antigo 
ds 2 pavimentos, 8 x 30. Preço: &5 
contos. ú 

INHAUMA — Zona industrias! — Vende- 
se grande ares com 3 frentes, com 
25.000m,2. Preço: 250 contos, 


CAES DO PORTO — Grande armazem, 
novo, com 2,400m.2, com desvio da 
Central, entrega immediata. Preço: 
1.300 contos, 


PRAÇA MAUA! — Grande terreno com 
1.200m,2, duas frentes. Preço: 750 
contos. 

GRAJAHU! — Renda — Megnífico pre- 
dio com 6 apartamentos, renda an- 
nual de 28 contos. Preço: 220 contos, 


VILLA ISABEL — Praça B. Drummond 
-— Grande predio antigo, em terreno 
de 22 x 50, Preço: 160 contos, 

TIJUCA — Renda — Predio de aparta- 
mentos, com 6 apartamentos e ga- 
rage, e mais 1 predio antigo em ter- 
reno de 12 x 50, Renda annual; 30 
contos. Preço: 270 contos, 


TIJUCA — Praça Sgenz Pena — Vende- 
ae mo predito na esquina de Conde de 
Bomfim com General Rocca, com lo- 
ju e apartamentos, Preço: 700 con- 
Os. 

MANGUE — Visconde de Itauna — 
Optimo terreno para apartamentos, 
medindo 1) x 30, Preço: 130 contos. 


Lloyd Im 








José | Engenheiros Ltda, — Av, 


ario Limitada 
AVENIDA RIO BRANCO N, IM « 8, 19 
Telephone: 63-00 eme 


"Granja Guarany”, embora que não es- 
tejam totalmente pagos. Transatções de 
venda com opção, Informações com Na- 
bor Sllvelra — Polytechnica Engenhe!- 
Rio Branco, 149, 4º 


ros Ltda, — Av, 


andar, 


— Vendem-se por 120 con- 
CENTRO tos, é rua do Senado, 


duss casas em bom estado de conserva- 
ção, em terreno que se adapta a edifl- 
cio de apartamentos — Polytechnica Ea- 
genheiros Ltda. — Av. Rio Branco, 143, 
4º andar, 


CENTRO — Vende-se, 4 rus do se- 


nado, por 260 contos, 
casa de npartamentos, Negocio urgente 
e directo — Polgtechnica Engenheiros 
Ltda. — Ar, Rio Branco, 143, 4º an- 
dar, 


EE DA BOA VISTA — 


Compra-se terreno bem situado, Nego- 
clo urgente — Polytechnica Engenheiros 
Pias — Av, FicsBranco, 143, 49 
ar. 


aD- 





| 
| 





Vendem-se, com amplo 


edifício, cuja construcção se 


Graça Couto 


URUGUAYAMA, 


Lopacalana-- Apartamentos 


randa, 2 bons quartos, demais dependencias e garage, muito 
proximo á praia e lado da sombra, à rua Santa Clara, 25. O 


torá um apartamento por andar. 
Preço: — 135:0005000. 
Projecto e construcção de 


19 de Fevereiro dois optimos predios, 
por 260 e JR0 contos, respectivamente — 
| Polytechntca Engenheiros Ltda, — Ay. 


Rin Branco, 143, 4º andar. 


— Vende-se por 35 contos, 
TIJUCA 8 rua Toblas Moscoso, 
optimo terreno de esquina, com 360 
metros quadrados — Polytechnica En- 
genbetros Ltda. — Av. Rio Branco, 
1493, 49 andar, 


—. Vende-se por 220 coztos 
URCA optimo predio com smplas 
accommodações, Fecilita-se. o pags 
mento — Polvtechnica Ensenhetros Ltda, 
— Av. Rio Branco, 143, 4º andar. 


COPACABANA — Vende-se opti- 


mo terreno é 
ruas Saint Roman por 105 contos. Ne- 
gocio urgente e sem intermediarios — 
Polytechnica Engenheiros Ltda. — Ay, 
Rin Branco, 143, 4º andar. 


COPACABANA — Yende-ss por 


contos, 
Pct predio em terreno com frente 
para duas ruas dos mats aristocrsticos 
do balrro — Polytechnica Engénheiros 


Ltda — Av. Rlo Branco, 143, 4º andar. 


COPACABANA — Compra-se 


predio em 
rua transversal a Barata Ribeiro, com 4 
quartos no minimo, Negocio urgente e 
sem intermediartos — Polytechnica En- 
genheiros Ltda., 47. Rio Branco, 143. 
4º andar. 


| 

| — Vende-se, 6 
| COPACABANA — Vende-se, (6 
|Leocadis, predio moderno, com amplas 
| depondencias — Polstechnica Engenhe!- 
iros Ltda., Av, Rio Branco, 143, 4º an- 
| dar. 


da 
| 

 " Vende- 
MARIA DA GRAÇA —  Vende- 
| Domingos de Barros, por 37:0003000, opti- 
| mo predito com amplas accommodações, 
"em torreno de 13 x 40 — Poiytechnica 
' Engenheiros Ltda, — Av. Rio Branco, 
133, 4º andar. 


CENTRO —. Vende-se 4 rua Monte 


! Alogre ediflcio recen- 
temente  construldo, com % optimos 
apartamentos — Negocio urgente e sem 
|intermediarios — Polytechnica  Enge- 
nhetros Ltda., Av, Rin Branco, 143, 4º 
andas. 











Da “Granja Guarany” con- 


templando o “Dedo 
de Deus” 


Vende-se nesse magestoso parque 
do Alto Therezopolis, com vista 
destumbrante, optimo terreno ao 
lado da esplendida piscina recente- 
mente construida, por preço exce- 
pcional — Sem intermediarios — 
Polytechnica Engenheiros Ltda, — 
áv. Rio Branco, 143, 4º andar, 





SUCCESSORES DE 
LECLERC & Co. 


Agentes Officiaes da Propriedade 
Industrial 


Rua Uruguayana N. 87, 5º andar. 
EDIFICIO ADRIATICA 
Encarregam-se de contractar e 


promover o emprego dos processos | 


de torcimento de fibras textelis nas 


mechinas do typo “Torcedeiras”, 


E] t 














) 
| 


dotadas do aperfeiçoamento privile- | 


glado pela patente de invenção nu- 
mero 23.652, da qual é concessiona- 
ria a SOCIEDADE RHODIACETA, 


| 
STOZEMBACH & Co. 


salão, saleta de entrada, va- 


rá iniciada immediatamente, 


& Cia, Ltda. 


87-1º — 43-7170 













VENDE 


" 


110:0008000 


TIJTCA 

Casa de 2 pavimentos, com 2 salas, 4 quartos, etc. 
G!BAraCO . ww svrcesseasuiossvo 
BOTAFOGO 


Casa 2 pay, e garage, estylo colonial 


TURCA 
Residencia 2 pav. e garage, etc. 


Casa 2 pav. em centro de terreno ....cseseseseuesas 


COPACABANA 


Casa 2 pav. e garage, construcção em pedra ,... 
Magnifica loja em edificio em construcção, com facl- 
lidade de pagamento, à Av. Copacabana ,.. 


IPANEMA 


Magnifica residencia, 2 pav. e garage .. 


Boa casa de 2 pav. e garage 


Terreno optimo de esquina, à Av. 


JARDIM BOTANICO 


Casa nova em rua residencial .....cesssereesavecess 


GRAJAHU" 


Terreno 12 x 40, na principal rua ....cccerereereres 


ESTAÇÃO DO SANTISSIMO 
2 lotes de terreno de 20 x 60 


ESTAÇÃO RICARDO ALBUQUERQUE 
Magnífico lote de terreno de 15 x 55 .... 


8. CHRISTOVÃO 


Terreno em zona industrial 22 x BO 


ANDARAHY 


220:0003U0) 


220:000$000 
170,000800n 


rea na nata tu a 


320:000$00U | 
180:0008000 | 


320:0003000 
170:0005UGO 
300:00059U0 


Vieira Souto 


..... 


| 
220:0008000 | 


42:0005000 | 


cenvesase ços e e 
| 
a 


Casa de 2 pav. garage para 2 carros, em bom terreno, 


construcção moderna, com 4 quartos, 2 salas, etc. 
Bom terreno em zona industrial, 14 x 39,50 


200:000$009 
75:0003000 


recusa. 


APARTAMENTOS EM COPACABANA 


Av. N, S. de Copacabana (Posto 5). 

em construcção, a 50 mts. da 
praia, 2 apart, por andar, constando de varanda, 
sala, 3 quartos, banheiro completo, copa-cozinha, 
e q. empregada, etc., pelos preços de: 

Apartamentos de frente ........ 

Apartamentos de fundo ...... SE 

Tabella Price, 15 annos, pequena entrada, 


Edificio “MINUANO” 


PETROPOLIS 


Terreno com casa, Rua Simão Bolivar .... 
Casa em terreno de 12 x 38, Rua Marquez do Paraná , 
Terreno com casa, Rua Christovão Colombo ,........, 
Casa em optimo terreno, 28,60 x 300, Rua Coronel 


Veiga . .. 
Lote de 12 x 38, 


Casa em Copacabana, Ipanema 
PETROPOLIS 


Casa Com LerLeNO, BLÉ s cusavesesscamecisidisio dados 
Terreno, bom local, até ..ccesensercrosesesaccenasaai 


DEPARTAMENTO IMOBILIARIA 


Rua 1.º de Março 100, 3.º andar, 43-0800 


DIARIO eneedeva fosse dela e adaga dg 


COMPRA 


100:0008000 
90:0005000 


..nsnsas ease 


emeerena ve eesnesaaa 


80:0008000 
50:000$000 
T0:000$000 


80:000$000 
30:0003000 


ou Laranjeiras, até 200:0008000 


200;0005000 





TERRENOS EM 
PRESTAÇÕES 


Com organização especializada, 
aceitamos áreas de terras loteadas 
ou a lotear para vendas em pres- 
tações. Polytechnica Engenheiros 
Ram — Av, Rio Branco 143-4* an- 

ar. 


HYPOTHECAS 


(DINHEIRO) 

Pela tabella Price 9% ao anno. 
Negocios rapidos, Financiamos qual- 
quer quantia. Compra e venda de 
immoveis, administração de bens. 
— Departamento Immobillario da 
Polytechnica Engenheiros Ltda. — 
Direcção: Nabor Silveira — Avenl- 
da Rio Branco 143-4º andar, 





Os papeis mais tristes 


Pas s pessos que se embringa. Peça 
informações sobre a cura radicn] do de- 
gradante vício no Dr. G, COSTA, — 
Habirito — EB. F. C. Brasil «Minas — 
remettendo sello para resposta, 


hpartamentos 
e LUXO 


Vendemos no  esplendido 
edificio de construcção a ter- 
minar até o fim do mez à rua 
Fernandes Mendes, n. 45, es- 
quina da rua Copacabana, pro- 
ximo da praia, em local sent 
bonde, com magnifica vista 
apartamentos de uxo, com ba- 
nheiros de côr dê fino acava- 
mento, cada qual tendo duas 
salas e tres quartos. Pode ser 
visto a qualquer hora, Preço: 
desde 140 contos. Financla- 
mento a longo prazo até 50%, 
juros de 9%, Tabella Price, 


Immobiliaria Norte- 
Sul do Brasil, Ltda. 


Rua Mexico, 98-3º, sala 304 
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VENDEMOS apartamentos J4| 
construldos e em construcção em | 
todos os bairros, desile 80 contos | 
com financiamento até de 90%, | 
IMMOBILIARIA NORTE-SUL DU. 
BRASIL, LTDA, Rua Mexico, 98, 
— sala 309, 


VENDEMOS excellente casa no 
posto 5, proximo á praça Eugenio | 
Jardim, com 2 salas, 4 quartos, 
varanda, garage. 180 contos, facil. | 
ltando-se o pagamento. IMMOBI- 
LIARIA NORTE-SUL DO BRASIL, , 
LTDA. Rua Mexico, 08 — sala. 
809, 


VENDEMOS o apartamento 802, 
sltuado no 8º pavimento do Edl- 
ficio Cruzeiro do Sul, á Av, Atlans 
tica, 1028, com 8 salas, sendo uma 
de entrada, 4 quartos, 3 banhoiros | 
completos, esplendida varanda de; 
cerca de 11 metros quadrados, ar»: 
marios embutidos, garage e de-; 
mais dependencias, Preço: 230 | 
contos, sendo 32 contos a vista e 
o restante em prestações mensaes 


| de 1:9808000 — IMMOBILIARIA | 


VENDEMOS por 60 contos o. 


NORTE-SUL DO BRASIL, LTDA. 
Rua Mexico, 98 — sala 309. 


lote de 11,40x20, junto ao nu» 
mero 21 da rua Mario Pedernel- 
ras, em Botafogo. IMMOBILIA- 
RIA NORTE-SUL DO BRASIL, 
LTDA. Run Merico, 98 — sala 
309. 


VENDEMOS no edificio Miner- 
ra á rua Mexico, 98, esplendido 
grupo de 8 salas de frente, com 
banhelro completo. Preço: 135 

| contos, facilitando-se 100 contos 
“pela Tabela Price. IMMOBILIA- 


RIA NORTE-SUL DO BRASIL, 
LTDA. Rua Mexico, 08 — sala 


| 300, 


VENDEMOS desde 47 
esplendido lote de terreno no ini. 


clo do Jardim Botanico, entre as | 


ruas Eurico Crus e Maria Ange- 
les, com excepolonal vista aobre 
a Lagos, IMMOBILIARIA NO 
TE-SSUL DO BRASIL LTDA 
Hug Mexico, 08 — sala BOD, 
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Vendo Vaslissimo predio 


com: 3 andares corridos I 00, 


1500 mZ cada um 
te: total area util 
optimamente situado 


Ambulatorlo 
Deposito 








construcção moderna 
com elevadores 


: Garages é ou qualquer 
vasto pateo Repartição Publica 


TRATAR NO ES CRIPTORIO DE 


BORIS OLDENBURG 


CORRETOR OFFICIAL DA BOLSA DE IMMOVEIS 
RUA DA ASSEMBLEA N. 104 — Sala 613 — 6.º Andar 


—— —— 


BAIRRO "BRAS-LUS" TERRENOS 


-—Vendem- 
se no novo bairro “Bras-Lus”, altuado 
entre as ruas D. Romana, Pelota, 
Araujo Leitão e Cabuçú, em ruas novas 
e praças todas arborizadas, agua, qu 
e luz; servidos por omuibus e bondes 
“Ltns de Vasconcellos” — Apropriados 
nos essocindos dos Institutos e Onixas 
de Aposentadorias, 


proprio para: 





Icaraí 


Novo bairro que surge no coração de Icaraí 
(Distante 800 metros apenas do Canto do Rio) 
Constituído por 5 ruas e uma magnifica Avenida com 28 metros 
de largura que se prolongará até á praia de Icaraí 


AGUA .. LUZ — ESGOTO E CALÇAMENTO 
Ruas arborizadas 


Encontram-se tambem no 
"Bras-Lus" 


bairro 
optimos lotes de esquins, 
quer para &s novas ruas ou D. Romana, 
Pelotas e Cabuçú. 


Informações e plants do 
“Bras-Lus” no locai, 
Fonseca ou Pinheiro da Cunha — Te- 
lephones: 29-2342 e 28-0531, 


CARIMBOS 
CASA FRAGATA 


ci rHES TIPOS 
ate ud pa BOL SA SIA 
RUA ANDRADAS, 73 
TEL 475,85. RIOS 


atitiTamMm aGEcJTÊ 
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SENDO INICIADAS ALGUMAS CONSTRUCÇÕES 
Vendas a partir de 15 contos em 60 prestações sem juros 


e uma entrada minima de 20 % 
De accordo com o Dec, Lei n. 58 de 10—-12=37. 

O JARDIM ICARAI é situado no fim da rua Lemos Cunha 
(Antiga Mem de 54) onde nos Domingos se encontra de 16 as 
18.90 horas pessoa autorizada a prestar todas as informações, ou, 
diariamente no Rio de Janeiro, com o corretor FABRICIO SILVA, 
rua do Carmo 60 — Loja — Tel, 43-1914, 

Faça uma visita ao JARDIM ICARAÍ 










RESIDENCIA DE LUXO 


Vende-se palacete para ia- 
milia de alto tratamento a 
Rua Fonte da Saudade, cen- 
tro de terreno com amplas ac- 
commodações, 2 pav. garage, 
etc, 

Detalhes na Adm, Immobi- 
lHaria do Brasil, Rua Sete de 
Setembro 65-6.º 


| 
VISTA DE UMA DAS CINCO QUADRAS ONDE JA' ESTÃO | 









EDIFICIO MINUANO 


Apartamentos — Av. Copacabana — Posto 5 — À construir 


Pelos preços de 90 e 100 CONTOS, os unicos apartamentos que offerecem 
as seguintes vantagens; absoluta como didade e o minimo contacto com vizinhos; 
elevador de serviço completamente indep endente; apenas dois apartamentos por 
andar; ampla area interna de 107m2. Varanda envidraçada e sala com 23m2; tres 
quartos independentes, optimo banheiro com chuveiro separado; copa-cozinha com 
logar especial para geladeira; quarto de empregada e annexos; area de serviço € 
tanque; apparelhagem especial de radio. 


M. L. ECHENIQUE 


Incorporador 





Rua do Passeio, 56 — Sala 45 
Ed. Mesbla — Tel. 42-7853 








APARTAMENTOS NO FLAMENGO 


Preços desde 40 a 125 contos 
A' RUA BARÃO DO FLAMENGO 
Com garage, a 30 metros da praia, lado da sombra 
Vendem-se os 3 ultimos 
Construcção á iniciar-se immediatamente 


Plants enlomaçães: A. Catramby F.o 


Empreza Técnica Edificadora Ltda, 


AVENIDA GRAÇA ARANHA, 26 — SALA 9041 
Tel, 42 - 6508 (Esplanada do Castello) 
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ARIOS são os artifícios 
de que os homens lan- 
377. cam mão para conquis- 
ta graças de Morpheu. Con- 
tanjfárneiros, porém, constitue a 
dh eita mais popular de conci- 
liar o somno. 

O numero de carneiros a se- 
rem contados varia, naturalmens 
te, ha razão directa da intensi- 
dade da insomnia. Certas pes- 





soas poderão mergulhar em doce + 


estado de inconsciencia depois 
de ver vinte ou trinta carneiri- 
nhos saltarem sobre uma cerca 
de madeira, mas outras terão de 
esperar, impacientemente, que 
mil ou mais criaturas lhes pas- 
sem pela imaginação, 

A origem desse processo hyp- 
notico é coisa difficil de deter- 
minar, mas mesmo. assim cum- 
pre-nos perguntar: 

Por que razão, afinal, contar 
carneiros? 

Não seria preferivel contar 
garotas bonitas? 

E quando se tratasse do sex 
“fragil”, não seria muito mais 
logico contar todo um curral de 
Clark Gables subitamente posto 
á solta? Imaginem só o especta- 
culo! Centenas de Gables, em 
interminavel desfile,- a saltar 
pelos campos... 

A' luz da sciencia, por outro 
lado, seria mais natural contar 
garotas bonitas ou Clark Gables 
do que contar carneiros e cabri- 
tos. Isso porque a sciencia, re- 
presentada pelo professor Jo- 
shua Rosett, da Universidade de 
Columbia, e pelo Instituto de 
Pesquisas Cerebraes, revelou re- 
centemente que o somno nunca 
sobrevem de maneira brusca, 
mas antes se approxima através 
de cinco phases distinctas. E 
como a primeira dessas phases 
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A MAIOR TIRAGEM DO BRASIL 





Circula junto com ss edições domingueiras d'“O Jornal", no Rio de Janeiro, do “Dla- 
rio de S.. Paulo”, de “O Diario”, de Santos, do “Estado de Minas", de Bello Horizonte, 


DOS ** 





+ EIS ae 
tra cora! 







inclue reflexões sobre as nossas 
actividades diarias, não ha moti- 
vo para que os carneiros devam 
entrar em cogitação la .menos 
que o paciente seja um fazen- 
deiro. ..). 

À segunda phase caracteriza- 
se pela formação de imagens. 
Tenha a palavra o professor: 





“Nesta phase do adormecer 
aquelles que vivern em busca da 
belleza, da faria ou da fortuna 
põem-se a construir castellos no 
ar. Quanto maior a vocação ar- 
tística, tanto mais intensa a for- 
mação de imagens.” 

Como vêem, os carneiros tam- 
bem não se podem enquadrar 
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em lugar de construir castellos 
no ar! Contar carneiros em vez 
de pensar em garotas bonitas ou 
Clark Gables! Seria contrariar 
as leis da natureza, 

Segue-se a terceira phase, a 
da “alucinação”, Ese a gente 

(Continua na pagina 4) 


nesta phase. Contar carneiros 


do “Diario de Pernambuco", de “Unitario”. de Fortaleza, do 
do “Diario de Noticias", de Porto Alegre, o não pode ser vendido em separado, 
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“Estado da Bahia" q 


DOS 9º 
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Diarios Associados do Rio, S. Paulo, Santos, Bello Horizonte, Recife, Porto Alegre, Bahia e Ceará 
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BELLEZAS 


Estude esse questionario desti- 


nado a chamar a attenção 


para pontos 


OCÊ está certa de que 
cuida intelligente- 
mente de sua pelle? 
Você estará certa de 

que se apresenta sempre q 
melhor possivel? Seu cabello 
é lustroso é sadio? Se não 
acha satisfatorio o estado de 
sua pelle-e de seus cabellos, 
sabe o que deve fazer para 
melhoral-o? Aqui vae o pri- 
meiro questionario, Veja se 
a sua opinião é a mesma da 
resposta abaixo. 


Para tratar cabello secco 
ou oleoso, de que deve cuidar: 
do couro cabelludo ou do pro- 
prio cabello? 


Tanto q couro- cabelludo 
como o cabello devem ser tra- 
tulos em caso de excessiva 
oleosidade. Nesse caso as 
ulandulas sebaceas estão em 
excessiva actividade o que 
deve ser normalizado. O cou- 
ro cabelludo deve ser mantido 
rizorosamente limpo. Shgm- 
poos especiaes para estos 
po de cabello devem ser usa 
dos semanalmente, 

(O cabello deve ser estuva- 
do diariamente, A massagem 
é tambem muito indicada. 


Para corrigir o cabello ex- 
essivamente secco nada igua- 
la ao uso da escova. Escove 
vigorosamente o cabello duas 
vezes ao dia e applique oleo 
ou qualquer correctivo de ty- 
po oleoso. Applique shampoo 
a oleo, e lave a cabeça uma 
vez por semana 


Como se poderá certificar 
de que todo sabão foi retira- 
do do cabello? Quantas-vezes 
re deve enxaguar a cabeça? 

Pas am Lres vezes se deve 
ersaboar os cabellos, Quando 
clles estão muito limpos e 
enxaguados licam prendendo 
e rangendo entre os dedos. 


em combinação com o Creme Coty. O de 
Creme, além de servir como esplendida 


A Sra. que prefere sempre o pó de arroz 
de Coty - tão fino e perfumado — 
póde, agora, fixal-o melho 

PO DE ARROZ E CREME 


Deve-se enxaguar a cabeça 
até a agua sair completamen- 
te limpida, 


Como se sabe que já não 
ha sabão sobre a pelle depois 
de lavada? 


O maior inconveniente du 
uso da agua e do sabão para 
limpar a pelle é que, quando 
este não é bem retirado, irri- 
ta a pelle. Enxague até no- 
tar que os dedos não escorre- 
gam sobre a pelle. 


Quando se inicia novo tra- 
tamento de pelle, quanto tem- 
po se deve esperar pelos re- 
sultadas? 


Em primeiro logar deve-se 
ler com attenção as instru- 
cções que acompanham os 
preparados. E' preciso exe- 
cutal-as exactamente como 
recommenda o fabricante. Se 
o defeito é causado por um 
mal interno, não poderá me- 
lhorar senão com o tratamen- 
to interno, * 

Muitas vezes pelle oleosa 
poros abertos são provenien- 
tes da mã eliminação. 

Somente depois de mudar 
os habitos de alimentação « 
de combatido o defeito inter- 


namente, é que a pelle pode-. 


rá melhorar com tratamentos 
externos. 
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A que idade se deve come- 
car a prevenir contra as 


rugas? 
gontonao 


CAPSULAS 





MENAGOL 


| PARA FALTA DE MENSTRUAÇÃO 












fm 


usando-o Junte 
belleza — 


Creme Coty. 


USE AGORA O PÔ DE ARROZ 
E O CREME COTY... 


e! 

base de pó, tambem protege «e nutre a 
pelle. dando-lhe mais viço e mocidade 
à sua Elegancia estas dias notas 
o pó de 





importantes 


À resposta varia conforme 
v typo de pelle, Uma mulher 
tle pelle secca deve começar a 
prevenir-se contra as rugas 
desde os 16 annos. Ha ainda 
o typo de pelle mixta, isto é, 
gordurosa no nariz e queixo 
mas secca em redor da boca 
e dos olhos. Essas regiões 
seccas devem ser sempre co- 
bertas de creme e oleos ln- 
brificantes para que não ve- 
nham a ficar com rugas pre- 
COCces., 


As em redor dos 
olhos são evitadas com o uso 
de oculos escuros quando se 
tem de enfrentar osol, / 
massagem bem feita é de 
grande proveito contra a 
rugas. 


rugas 


= 
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Como se poderá saber que 
os cosmeticos não causam 
mal à pelle? 


A industria desses prepara- 
dos tem progredido muito ul- 
timamente e qualquer ingre- 
diente nocivo à pelle e à sau- 
de é abolido, Existem matu- 
ralmente casos- raros de al- 
lérgias a determinados prepa- 
rados que só a propria pessoa 
poderá verificar. 


Os cravos devem ser es- 
premidos? 


Elles devem ser retirados, 
mas é preciso tomar certás 
precauções, como amollecel- 
os antes com compressas de 
oleo quente e só apertal-os 
com os dedos cobertos de te- 
cidos de limpeza. Depois de 
retiral-os, deve-se applicar 
um desinfectante que não ir- 
rite. 

Os cravos são causados por 
mãos habitos de alimentação, 
vida sedentaria, falta de ar 
puro, má alimentação e má 
circulação. 





arroz « u 
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|O Bazar da Bellez 


ao SALAO LUA SOS O EO AAA A 


is 


Você podera ficar certa de que n pelle está limpa de sabão quando os 
dedos já não escorregam sobre ella, 


ermercerrem perna, te mr 


tetrtaido 


À causa do cabello secco é a falta de circulação nos bulbos capillares, 
A massagem activará o sangue e melhorará o defeito, 


Passando os dedos sobre o cabello molhado você sentirá quando elle 
está completamente livre de impureza e sabão, 








Esteja sempre tomando medidas que impeçam o apparecimento das rugas 








por 
DELIGHT DIXON 


Wo tasaidal erlob sas NIANIA LAI AS 
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Suas Queixas] 





Espero ansiosamente um conse- 
lho seu, Trata-se do seguinte: te- 
nho a pelle horrivelmente secca, 
Não é somente q do rosto mas sim 
de todo corpo. Tenho vergonha 
de usar vestido decotado e de 
maugas curtas porque minha pelle 
parece uma lixa. — CONNIE. 


O defeito deve ser causado por 
algum disturbio glandular, Pro- 
cure um bom medico. Para uso 
externo poderá comprar um oleo 
especial para crianças recemnnsci- 
das e fazer com elle uma massas 
gem em todo corpo, depois de to- 
mar um longo banho morno. Esse 
tratamento deve ser feito antes de 
deitar, Para o rosto, procure com- 
prar um creme & base de lanolina 
o faça diariamente uma massagem 
suave mas longa. Deixe o creme 
permanecer na pelle durante toda 
a noite, Passe o pó de arroz sobre 
uma boa baso, tendo o cuidado de 
escolhel.a do typo não reseccante, 


2 
Tenho a ponta dos dedos exces- 
sivamente sensiveis, razão pela 
qual não posso fazer as unhas cor- 
tando as pelles, Que poderei usar 
para fazel-as desapparecer? 


Compre e liquido especial para 
cuticulas e use segundo as instru- 
eções que acompanham, Use para 
faxer sua manicure somente obje- 
ctos de madeira, 


Vou me casar dentro em pouco 
e como não queria vestir-me de 





Tenha sempre em casa uma boa 
mascara e quando sentir a pell 
sem vida ou excessivamente oleosa, 
lembre-se desse tratamento de 
emergencia, A mascara contrae os 
poros e dá vida e brilho à pelle, 
Se sua pelle for muito sensivel, 
procure uma que seja espeçialmen- 
te para seu Iypo. 


e 


“Red matador” é uma nova cor 
de baton que serve tanto para lou- 
ra como para morena. À sua cor 
vem da capa dos toureadores. E 
um vermelho brilhante e forte. 


+ 


Lembre-se quando tiver que 
comprar um presente para uma 
moça de que pó de arroz, talco, ba- 
ton, esmalte de unhas, agradam 
sempre e são vendidos em todos 
os preços que se queira. 


s 


Um bom meio de se verificar o 
augmento do peso c das medidas é 
pela cintura da saia, Quando sen- 
tir que sua saia está abotoando 
com difficuldade, procure uma 
balança e verifigue quanto au- 
gmentou. 


0 


Verifique se os raios de luz da 
sua cabeceira ou da sua mesa de 
trabalho, recaem sobre o livro ou 


Notici 

OVA YORK — Em colle- 

cção recente de modelos 
estampados, muito da attenção 
recaiu sobre um vestido dese- 
nhado por Louise Gallagher. O 
panno tem impressas umas l- 
nhas ondulantes, em marron e 
branco. De extrema simplici- 
dade, não apresenta mais que o 
“corsage” abotoado na frente, 
comprido, chegando às cadeiras, 
onde começa a saia, preguenda 
em todo contorno. As mangas 
chegam pouco além dos cotove- 
los. Completa-o um chapéo de 
feltro branco, em jJorma trian- 
qular, de aba levantada na 
frente. Os estampados persas, 
em brilhantes cores, apparecem 
lado a lado de outros de in- 
fluencta victoriana, Os dese- 
nhos de quadros, listas e “pois”, 
voltam ao uso, em tons mais 
fortes. E para que os olhos ndo 
se perturbem, como é commum, 
as listas são ondulantes e os 
“pois” de tamanhos irregulares, 
Muitas são as novidades intro- 
duzidas em materia de estam- 
pados, que trazem grandes de- 
senhos, afim de que possam ser 
usados pelas silhuetas corpulen- 
tas, pois, esses desenhos são on- 
dulantes, adoptaveis ás figuras 
grandes, 


Chapéos... Nelles, todas as 
flores que quizermos, assim co- 
mo os véos, que já não serão le- 
vados ao vento, mas atados de- 
balxo do mento, o rosto liberto 
delles, Emtanto, as que quel- 
ram parecer de cutis mais lumi- 
nosa; de olhos mais cheios de 
luz, serão fieis ao véo fino, azul 
escuro ou violeta. 

As mulheres de cabellos bran- 
cos, podem levar feltros cor de 


DELIGHT D 


aconselha ... 









noiva muito gorda, queria que a 
sra. me indicasse o que devo fa- 
zer para emmagrecer 6 kilos em 
2 mezes. — MISS A. 


Acho que o tempo é muito pou- 
co para tantos kilos. Procure um 
medico pois somente com assisten- 
cin medica poderá fazer cura rapi- 
da de emmagrecimento, Talvez seu 
noivo a prefira gorda, uma vez que 
a escolheu apesar da gordura 


+ 


Tenho 22 annos e estou numa 
terrivel crise de aché, O medico 
que me trata acha que é da idade, 
Não concordo com esse diagnosti- 
co e cada dia me acho com peor 
pelle. — MARIE ANNE, 


Procure um especialista de pelle 
e faça o tratamento completo- ds 
acné com applicações de Raios X, 
Depois de chegar a uma crise sé 
ria a acné só cede com esa ape 
plicações que attingem as glandu- 
las sebaceas, E' preciso entretan- 
to, uma vez alcançada melhora, 
não desistir do regimen alimentar 
e dos cuidados externos, porque a 
applicação vale para determinado 
tempo. Se a causa continuar & 
acné voltará, 
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Como posso conservar louro o 
cabello de minha filha de 3 annos? 


Enxague cha de camomilla com 
uma colher de chá de limão para 
cada chicara de camomila, 


IXON 





sobre a costura ou trabalho, A 
luz bem distribuida previne o can- 
saço da vista e evita as rugas em 
redor dos olhos, 


e 


Se você não acerta com ne 
hum ispo de base para pó é por- 
que não estã lendo ou executando 
correctamente as instrucções ala 
bulla. Talvez a quantidade que 
você applica seja excessiva, 


Né 


Partes iguaes de lanolina e man- 
teiga de cacão fazem um optima 
creme para as mãos, Essa mistura 
deve ser conservada em pote tam- 
pado. . 
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A pelle de seu corpo ficará ma- 
cia e assetinada se você usar um 
punhado de aveia para esfregal-a 
no banho. Enxague bem, enxugue 
tom uma toalha felpuda e passe a 
loção das mãos sobre, toda ella. 
Dá optimo resultado esse trata- 
mento, quando feito semanalmente. 


Uma REVISTA À 
|| O Cruzero 





da Moda 


lavanda, “pervanche” e azul 
“nattter”, Os turbantes... Não 
serão abandonados tão cedo, 
assim como os vemos — sem es= 
conder os cabellos. O velludo 
chiffon, cortado enviezado, dá 
um bello turbante escuro. 


A moda de “sem chapéo” que, 
pouco a pouco, mais adeptos 
conquista, accrescenta maior 
importancia a openteado. Mas, 
o penteado deve estar de acordo 
com a physionomia, para o real- 
ce das feições proprias, sem 
imitações. Sim! porque vemos 
mulheres muito jovens, pare- 
cendo que, expontaneamente, 
adoptam certa madurez e ve- 
mos senhoras que vão ao outro 
extremo, escolhendo penteados 
proprios de adolescentes... O 
penteado possue certa força 
suggestiva, dentro de maturali- 
dade da realização. 





4 simplicidade, essa nota mo- 
derna, que se Jaz synonimo de 
elegancia, continua em todos os 
modelos — matinaes, vesperti- 
nos e para q noite de jesta. Es- 
tes ultimos são uma verdadeira 
Jesta para os olhos, pela sobria= 
dade de linhas e delicadeza de 
adornos, sem detalhes exagge- 
rados. 


Ganham interesse crescente 
os conjuntos, com jaquetas 
compridas, adornadas, sobria- 
mente, com bordados, acompa- 
nhando satas singelas, curtas, 
rectas ou de corte enviezado. 
Na maltoria das collecções de 
inverno, encontraremos esses 
conjuntos, de simplicidade tão 
pratica como encantadora 





eee TT — — mma mim au a o 


Dinda Associados do Rio, 8. Paulo, Santos, Bello Horizonte, Recife. Porto Megre. Bahia e Ceará 3 


















VO FAZER DA A RO- ACCEIT A IDEA NADE MA ADA MAIS FACIL. , 
SNS T mo Z GA- LHO ne q EM ARE = | MAS COMO VEI DE DONVECES A CAIX El- 
DA QUE NEM GUEIZ TÁ- “PANO STA COM QUE A RINUA DA PUARMACIA? | 
1 LAR ENT PE Nica E ELLA SINTA CINMES TICA 2 ES VOL) CONVIDAL:A PA - 
o GEZES aa DE TÍ,OLIVISTE > j | RA JANTAR Ora 
? - É A srs JE A É 









LEVA-A AQUELLE RES — 
TALBANTE ONDE A ROSI- | OPTIMO) 
NHA JANTA TODAS AS Ol- pe. 
TES, CARLOS .'FICA 

DE QUE 


EL CON MESMO UM BA- 

TATOLINA |) PARECE QUE 

ESTOL) VENDO À ROSI- 
NHA E Ra PEDAIS PES 







QuE AcoN- || ** [QUANDO EL IA LEVANDO | 
tecenoos || à CANERINHA DO LES= É 
eSian Ss TALIRANTE ENCON 
ME COMO NAMOIZADO 


a PREC ao O ZE UNS MAIS | 















ep pasar peregrago porn 
de ER de gs 






















fESTOL SEM CUATI!- 
TOS. 2 VOL DAR UM PU- 
LO NX TABACARIA ! A 
MR NOR VAE DXEVO- 


POIS E | 
RIDA.!=) 
TEL 


- VA TE TE 
E CANDO LIMÁ NORA E 





ESCUTA AQUI CA- 
CH : SE ME 
6 FORA ES 
PLROMETTO QUE TE 
AMIBEOTO ESSA 
» FACHADA DEPOIS 





QUE COISA DIVINA O MALVADO. El DEVIA DE E PARECE GE ELLA PRE- | 
E“ UM CHARINO. "AGO- | TEL-O FEIT SR. o BE TENDE MOFAR ALI | 
7 NO Cá LE Tt DENTRO, .« VOLS VER 
7 Edótas e ER E GUNS CHARUTOS no 
SE AL ros FARA ELLE ns ft Í 










OU LIN- 
E | CABEL-, 









E” MENTA GEN- 
- E TE IM IX ME TEM 























K SENUORA E Ra 
EO badENE COM À To QUE Ee | 
VALE À RENA À COMP. TIRAS | 


DEVORA 


ia 








pm GA-ME OCHAPEO,) ps 


COM CERTEZA TU! SA- 

VISTE QUANDO EN T|- 

€ NHA IDO AX ESQUINA 
COMPRAR CHAR — 

Si TOS. "GARANTO QUE e 






FOR FAVOR, MA- 
|! |IROCAS / DEIXA- 
ME EXPLI- 










À LOJA N 
| EE ESTAR FECHA- | 


R o 


*) ESTOL INNOCENTE ;? 





Oleo Legitimo GABY 


d l ; ) pê dá Wi | LEIT 
em Massa ogens | e G vida e alracção aos : . E GABY 


pela manhã, pr i cabelos! Fi 
sd 0 culis e e fixo | “SW odo O " fumado, 

Gravilhosamente p A brasileiro. empo q 
o pó de arroz, : o | 


de 
Nomente per. | ! R d noite, limpa, nutro 
Conserva mens º* evita o Perigo da 
“Permanente”, || CUtis “osmetizada, 





RAVOs e espinhas que 


se accumulam en cer- 
cas partes do rosto são um 
perigo constante, que cum 
pre evitar, em beneficio da 
belleza das feições A pelle 
flacida, sem viço, que co- 
meça a encarquilhar-se pre- 
maturamente, é campo pro» 
pício ao apparecimento de 
espinhas, cravos e outras 
imperfeições. Para fortale- 
cer a pelle, revigorando os 
tecidos, use Rugól em mas- 
sagens nas faces, na testa 
e no pescoço, Rugól pene- 
tra profundamente nas ca- 
madas sub-cutancas e tor- 


NUMEROLOGIA | 
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tifica os tecidos, dando 
viço e belleza á cutis. Use 
Rugól como seu creme de 
belleza, retirando o exces- 
so vom unia toalha secca 
ou humida e depois de 
crnxuto poderá fazer sua 
“maquillage” ou applicar 
o pó de arroz para sair. 
À noite, antes de se dei 
tar. retire con uma toa- 
lha humidecida o creme 
usado durante o dia. De- 
pois, lave bem o rosto e 
applique nova camada de 
Rugó: Em pouco tempo 
sua cutis terá de novo o 
aspe.to sadio da juventude. 


LABORATORIOS 
ALVIMA & FREITAS, 
SÃO PAULO 





por MARA 


Envis O seu nome, dia, mez e annu do seu nascimento para esta secção du 
“Supplemento Feminino”, se quize, saver varias coisas a seu proprio respeito, 
que lhe poderão ser utilissimas seja pura corrigir faltas e defeltos de tempe- 


ramento, ou para evitar embaraços 


Envie o seu nome acompanhado de um 


pseudonymo, afim de que à resposta seja publicada pelo pseudonymo Ex- 
perimente. 


MAE PRETA (5. 


INDIVIDUALIDADE 
pratico, sensato. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
executivo, ambicioso, 


RESULTANTE — Qualidades espe- 
claes para subir de triumpho a trlum- 
pho, não se contenta com a Innetivi- 
dade, procurando novas opportunida- 
des e novos emprehendimentos, Deve 
Interessar-so por varios nasumptos e 
divertir-se, 


ASPASIA (Bambi — Minas), 


INDIVIDUALIDADE — 
«sorte, persistente, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
affavel, adaptavel. 


Paulo). 
Caracter 


Caracter 


RESULTANTE —  Inspiradora de 
confiança, honesta, sincera; ativa nas 
ldéas e acções; nptid6es para tudo o 
que exige eforço e energla; ardente 
* opalxonada na defesa ce eus 









Quendo astnenia: gercom o appanhoo 
muro es alunénios, os lowbs 
podem set 44 coviedores do mel 





A insornnem sebrevem 4 mu anargies de 
mnperecem doando lugar 40 desonma, 
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dos, rotor as môst de 
vror de Cory ore 
o clminação completo das lombrpua 





LICORDECAÇÃO 


VERMIFUGO DE MAVIER 





USADO COM 
SUCCESSO HA MAIS 
DE MEIO SECULO 


ideaes; amante da liberdade, não de- 
vendo se deixar levar pelas: paixões 
pessoses. 


LUCIMAR (Bambi — Minas), 


INDIVIDUALIDADE 
affavel, benevolo, bondoso, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
ardente, apaixonado. 


RESULTANTE Conscienciosa, 
amante da verdade, tolerante, pacifl- 
ca e altruista; alegre, optimista sém 
exnggoro; qualidades renlizadoras, po- 
rém não se esforça para o necessario; 
grandes probabilidades de exito por 
ser multo apreciada onde vive, Apre- 
cla a vida do lar, as amizades e as 
afteições 


MATER 


INDIVIDUALIDADE  — 
benevolo, affavel, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
pers! tente, 


Caracter 


(Bambi — Minas). 


Caracter 





ella é bella e sadia 


* a sua saúde é devida a um tra- 
tamento efficiente contra as lom- 
brigas pelo-Licor de Cacau Xavier. Ha 
mais de meio seculo as mães brasileiras 
encontram no Licor de Cacau Xavier, 
o meio seguro e infallivel pars com- 
bater as lombrigas dos seus filhos. 
Faça a senhora, tambem, parte da 
grande maioria das mães brasileiras, 
depositando confiança neste bom lom- 
brigueiro! Quando seus filhos tiverem 
lombrigas, dé-lhes o gostoso Licor de 
Cacau Xavier. 
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Palestra Scientifica 


Dr Carlos Alberto de Souza 


(Especial para o “Supplemento Feminino”) 


O elfeito rejuvenescedor das ondas ultra curtas 


f 


1 

RESALVA — Este artigo não é 
um artigo pretencioso, para de- 
monstrar saber. mas uma observa- 
são pessoal que servirá a todos os 
rollegas que se Interessarem pelo 
assumpto e ao publico em geral, 

Procurei colher impressões no 
mrio medico, e Investiguel em 
grande numero de revistas nacio- 
nees, algumas que se reportassem 
ao prsumnto. Nada encontrei. Na 
minha modestia de medico joven, 
e de estudioso attento sobre todos 
os astumptos da minha especiali- 
dade, lanço a publico o resultado 
de meu trabalho, sem jactancias, 
nem orgulho, somente pensando 
contribuir com uma pequena pedra 
para o grande edificio que todos 
pretendemos construlr — o bem es- 
tar e a satisfação dos que nos pro- 
erre, 

Só depois de ter conclusões al- 
cançadas dafinitivamente sobre q 
assumnto chegaram-me ás mãos 
revistas e livros, francezes e ameri- 
canos que traz'm referencias so- 
bra este tratamento 

De modo que eu nada descobri 
de novo; simnlesmente cheguei nos 
mesmos resultados que outros; em 
locaes distantes e com os queres 
não tenho correspondencia directa. 
já haviam attingido, 

Toda a minha satisfação resu- 
me-se ao encontro de idéas que t- 
ve com observadores que se achem 
no alto da escada da sabedoria, 
enquanto que eu estou modesta- 
mente attentando galgar, com to- 
do o esforço o primeiro degráu do 
meu aprendizado. 

O consultorio do medico que se 
dedica à physlotherapia é de um 
ecletismo a toda prova. Dessa 
maneira tenho tido occaslão de 
realizar um sem numero de trata- 
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pr. Carlos Alberto de Souza — 
Doenças da Pelle - Pelos do rosto 
— Verrugas — Plastica - Atrindo 
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RESULTANTE — Capacidades exê- 
cutivas, mentalidade pratica, bom 
senso: seus negocios serão calculados 
em termos de proveitos materiaes, 
considerando o dinheiro a mola dos 
succeesos na vida; sabe vencer Os 
obstaculos, ladeando-os discretamen- 
te; é desconfiada e maliciosa o que 
varias vezes lhe causará transtornos, 
devendo corrigir-se desses defeitos. 


MAZA (Capital 7), 


INDIVIDUALIDADE 
sensato, cordato, 


PERSONALIDADE — Temperamento 
accesslvel, adaptavel, 


RESULTANTE Consclenciosa, 
amante da verdade, honesta, pacífica, 
tolerante, altruísta; não aprecia as 
discussões evitando-as mesmo com 
prejuizo proprio; optimista, não de- 
ve exaggecar esta qualidade; deve 
procurar adquirir flrmeza de propo- 
sitos, 


RAINHA (Rio). 


INDIVIDUALIDADE Carncter 
decidido e grande força de vontade. 


Osracter 


PERSONALIDADE — Temperamento 
social, accussivel, 


RESULTANTE - Sus delicadeza 
natural será vehiculo de exito no que 
emprehender, o Instincto domestico é 
marcante, havendo um desejo real de 
paz; facilmente harmoniza os inte- 
ressos divergentes, diplomaticamente 
evita as discussões. Deve ser mais 
energica em sias decisões não as 
protelando 


LEIZA (Eortáozinho — S  Paulv). 


INDIVIDUALIDADE  — 
persistente, determinado. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
caimo, prudente. 


REOULTANTE — Mentalidade pra- 
tica, bom senso, não se precipita an- 
tes pelo contrario ege sempre puiiue- 
«adamente; não ce contenta com 
nactividade, vivendo a procura as 
boas opportunidude, suns qua.idades 
fazem-nn julgar-se ds vezes superior 
nos que lhe cercam c que não lhe 
dará vantagens devendo pols corrigir 
esta tendencia bem como a de querer 
dominar sempre. 


Caracter 


WALGAS (Bello Horizonte — My 
18s), 
INDIVIDUALIDADE  — Caracte! 


forte, emprehendedor 


PERSONALIDADE — Temperamento 
persistente. methodico. 


RESULTANTE - Mentalidade pra- 
tica bum senso, quulidades especies 
pars elevar-se de um triumpho a ou 


tro; notivo, não descunsará após um 
successo applicando seu, lusos & 
novor emnrebendimentos, * desgun- 
fado, muliciosy * autoritario o que 
nen: sempe lhe fará bem Se cou- 
«ervar o desejo de progredir sera car 
demasiado valo no ouro voncerd + 
«erá feliz 

ROMINHC («Bello Horigzunte Mi 
4401 

INDIVIDUALIDADE — Caractes 


eusato tone to 


PERSONALIDADE Temperamonio 


na leioro  desconfindo 

RESULTANTE Qualidades ines 
paiv ol H squtaton Me gue + 
lesvindo. oricutundo as Iuoreso Lt 


fonca duninagors O que ne veges + 


ná Imterpretador, Jevando-c à mes 
tumo caprcidades executivas, men 
«al dade pratica bon; senso O 


mude segredo de sey exito É A gts 
lem 2 methodo que « tudo empresta, 
deve procurar futuramente Intere-- 
ar="0 DOF mi» coisas que seus pro- 
orios negocios 


«Rigs 


INDIVIDUALIDADE — 
Hplomata ndaptavol 


PERSONALIDADE — 
unbiciaso, o gulhoso 


BETINHC 


Caracter 


Temperamento 


RESULTANTE - Conseguia crime 
vbar porque sabera aproveitar as brus 
ipportunidudes. pelo qento calmy 
exhuberante ajudando assim 4 que: 
brar os obstnculos: aprecia a 90n pa 
testra, enbendo entreter e alegrar, sem 
Musas contrariedade a tervelros; cabe 
er Justo, Wberel, serviçal, 


WºTRVRIA Dom Pedrito Ro q 
uy ul) 


mentos a doentes recommendados 
por collegas de outras especialida- 
des. 

Appareçem rheumaticos, arthri- 
ticos, individuos com vicieas, ou 
gslandulas  Inflâmmadas ou com 
desenvolvimento retardado, sinosi- 
tes, nevralglas do trigemio. focos 
purulentos nos dentes, etc. 

Para estas ultimas, o tratamento 
feito directamente-sobre o rosto, 
em applicações seguidas demons- 
trava-me uma notave! alteração 
na pelle sempre para melhor, um 
alisamento pronunciado. Os, factos 
foram-se repetindo na serie de 
pessoas tratadas, e por espirito de 
observação nos cllentes que me 
procuravam para tratamento da 
pelle, e que apresentavam aspectos 
menos favorecidos, ou melhor os 
mais envelhecidos e enrugados sub- 
metidos a uma serie de applicações, 
E sempre o exito coroava os meus 
esforços. Multipliquel o numero de 
decentes tratados por esse processo 
e felizmente, sempre com successo. 
Nesses doentes não eram feitas 
massagens, nem applicações outras 
que pudessem mascarar os resulta- 
dos. Aliás estes processos são todos 
de caracter externo para corrigir 
ns defeitos occasionados pelo tra- 
belho externamente dos musculos 
facines. Esses tratamentos não pe- 
netrom senão ligeiramente, na pel- 
le, não chegando á parte profunda 
ou no tecido muscular que é o ver- 
dedeiro responsavel pelo jogo da 
nossa physlonomia. 

O musculo, como aliás a pelle, as 
glandulas de secreção interna, os 
nervos, o ceresro, envelhecem e 
perdem a sua actividade e utilida- 
de quando a circulação atrasa ou 
não é bem feita. A pelle está, por 
estar á vista, sujeita a perder a sua 
ternura, a sua graça e torna-se 
opaca, acinzentada, cai, dobra-se e 
enruga-se, As massagens para me 
lhorar este estado com violentas 


vibrações e golpes são sempre uteis.. 


Mas se lançarmos mão de um 
agente que anjmn fortemente a 
circulação e cujo effeito seja mais 
duradouro, talvez possamos melho- 
rar esse estado; foi o raciocínio que 
fiz, 


Quando, accidentalmente, fui le- 
veco a fazer observações sobre q 
assumpto notei que talvez tivec.e 
attingido o meu desideratum. 

E comecei a interpretar os effei- 
tos. Como todos sabem nós possui- 
mos um certo potencial electrico 
em que se notam a emissão de on- 
das. Em primeiro lugar, é preciso 
que se diga que diaterm;a e ondas 
curtas são colsas differentes. A 
neção da diathermia é principal- 
mente superficial e não attinge os 
teciclos nas regiões profundas e por 
tanto é de penetração minima, l- 
mitando-se apenas a percorrer os 
Iingares de menor resistencia ele- 
etrica. 4s ondas lira curtas em 
rontraposição actuam por effeito 
do campo electro-magnetico e pos- 
«suem uma acção lrradiante em 
profundidade sobre  minusculas 
particulas dos tecidos (celulas) 
"as quaes cada uma possue a sua 
provria oscllação. 


A syntonização destas oscilla- 
cões em relação da onda ultra cur- 
ta-emittida pelo apparelho permit- 
te que todas estas cellulas entrem 
em resonancia com a onda do ap- 
rarelho, provocando desta forma 
fosti-cimas nerlllacções e vibrações 
ceUricvas, E a este facto é attri- 
irrido a nre-ença do Intenso calor 
na profundidade dos tecidos. 


Os effeitos das ondas ultra cur- 
tas dependem da potencia do ap- 
parelho e do cumprimento da on- 
da. O calor que se produz na pelle 
é muitas vezes Inferior no que se 
observa nos tecidos internos. Ora, 
como é do dominio geral, o calor 
tem a propriedade de dilatar os 
corpos e no organismo tem acção 
vasodilatora, Isto é, faz augmentar 
a quantidade ou o affluxo de san- 
gue na região em que se está ope- 
rando. Assim sendo, se faz no ros- 
to um campo de irradiações ele- 
ctro-magneticas, atravessando a 
pelle e agindo directamente sobre 
os musculos, regularizando a sua 
nutrição pelo affluxo sanguineo, 
chicoteando as glandulas de secre- 
ções sebacea e sudoriparas. 


O resultado terá de ser promis- 
sor, 
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INDIVIDUALIDADE 
bondoso, benevolo. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
sonhador, romantico, 


RESULTANTE — Disposição stolca 
e embora ás vezes lhe falte coragem 
physica, ha grande coragem moral 
atravessando galhardamente os mo- 
mentos mais difficels da vida; suas 
potencinlidades são grandes, mes de- 
ve banir a tendencia em imaginar-se 
em plenas fóra da materia em deva- 
meios romanticos. Qualidades poeticas 
e aptdião llteraria. Deve aprender a 
desenvolver sous tolontos e procurar 
era a com resultado: eatisfato- 
rios. 


Caracter 


MARION, 

NOVA HAMBURGO — KR. G. do 
Sul. 

INDIVIDUALIDADE  — Carácter 
phiiosopho. bondoso. 
“PERSONALIDADE — Temperamen- 


to Independente, persi tente. 


RESULTANTE — Adapto-se facil- 
mente ag trabnlho methodico, sendo 
copnz de executar os mais arduos; 
enpncidades cspeciaes para asumpios 
selent ficos e trabalhos mechanicos: 
derpreza os preconceitos antiquados 
£o tando de pensar em agir com In- 
dependencia: para trlumphar deve ob- 
servar n attitude do melo. ser menos 
ociginal e elevar bem nito seus idenes, 


N. B. — Boka amiguinha, pedimos 
verdonr-nos a demora involuntaris da 
resposta “ 


ADLIZ (Rio), 


INDIVIDUALIDADE  — 
enérgico. emprehendedor. 


PERSONALIDADE — Temperamen- 
to calmo, persistente. 


RESULTANTE -— Qualidades espe- 
cines para elevar-se de um trlumpho 
a outro; mentalidade pratica; interes- 
si-se pelos que o rodelam, procuran- 
do auxilio pare realizar una ambi- 
ções; não se contenta com a Inactl- 
vidade, empregando sempre seus co- 
nhecimentos em proveitos s lucros 
materines; és vezes Julga-se superior 
aos outros pelo conhecimento que tem 
de suas qualidades. Deve corrigir es- 
ta frlha de seu caracter é con-ervar o 
descjo de progredir. 


NB o — A" sus pergunte 
dorel que não 


Caracter 


respon 
CARtA «Novo Hamburgo — Rio G, 
do Sul 


NDIVIDUALIDADE - Caracter ho- 
muito bonduLo 


PERSONALIDADE - Temperamente 
pacífico tolrrante 
RESULTANTE - Airsre optima 


schs modificar sun opiniões conser- 
vando eua bondade aatural: qualida- 


Por que Contar 
Carneiros ? 


(Conclusão da pagina 1) 


vae ter alicmirtio o uniu + 
preparar o terrenc para que ella: 
se lorncm tão mileressantes quan 
to possivel, O tamidos lantigerus 
não podem proporcionar voas alu 
virações 

A quarta phasc diz respeito aus 
movimentos do corpu  antécior 
mente av adormecimento definiti- 
vo, que constitue a quinta e ultima 
etapa na transição dy giuilia pura 
o somno. Quando despertamos, af- 
firma o professor que todas estas 
phases se reproduzem sm a stide 
Miverea 


Quem deseja abric os olhos, pela 
manhã, pensanidu em carneiros” 
À cuisy está positivamene cr 


tudu) 


des renlizadoras, porém não aprovel- 
tadas pela falta de energia em ensfor- 
qar-se; é multo apreciada no melo 
em que vive, o que representa possl- 
bilidades de exito; esta vibração dá 
amor ao lar, felicidade nos amigos e 
sinceridade nas affeições, 


SCARLETT (Novo Hamburgo — R. 
G. do Sul). 


INDIVIDUALIDADE 
forte, emprehendedor. 


PERSONALIDADE — Temperamento 
ardente, apaixonado, 


RESULTANTE — Actividade ener- 
vante comu um desejo forte de attin- 
gtr o fim de seus projectos; confia 
bastante em suaa possibilidades, pos- 
us imaginação brilhante e fixidez de 
propositos; a cultura “e o refinamento 
de suas qualidades são Indispensaveis 
para triumphar na vida, deve dominar 
seu genio forte, e aprender a aceitar 
os bons conselhos. 


TROVADOR MAGOADO (45. Faulo). 


INDIVIDUALIDADE — Caracter be- 
nuvulo. compassivo, 


PERSONALIDADE — 
«dente, apaixonado. 


RESULTANTE. —  Hulesto, digur 
de confiança, pacífico, tolerante e ui- 
truista, qualidades es.as que não de- 
vem ser exaggerados; falta-lhe capa- 
cidades commerciaes, devendo, portan- 
to, ncautelar-se e aceltar conselhor 
antes de qualquer emprenendimento 
neste terreno, qualidades renlizado- 
ras e probabilidades de exito, por ser 
multo apreciado onde vive; deve 
apreucler a desenvolver seus talentos 
e cuas possibilidades. 


JUJA (São Paulo) 


INDIVIDUALIDADE — Caracier dt- 
plomata, adaptável. 


PERSONALIDADE — Temperamente 
nervoso, irritado. 


RESULTANTE. — Natureza inge- 
pendente, não st prende às conven- 
ções e tradições, prefe.indo agir com 
liberdade; trabalha para o futuro, em» 
bora perca as bons opportunidades por 
um incontido desejo de perfeição, 
original e excentrico, é prejudicada 
em seus interesses pela opinião que 
formam erradamente de seu caracter. 
Deve, polis, annullar sua originalida- 
de, bprofundar sun imatrucção e cer 
mais prudente em seus actos. 


TRISTEZA 
raida) 


INDIVIDUALIDADE — Carncter sen 
sm, consclencioco, 


Ca reter 


Temperamento 


(João Pessoa Pa: 


PERSONALIDADE — Temperaumento 
prudente adaptavel 


RESULTANTE — 4 delicadeza aatu- 
ral, à comprehensão da natureca bu 
tina eu sympathia que nuLre pelos 
eu: semelhante, são suas melhores 
qual dades: imaginação fecunda, po 
vém 6 da valor às ldéas que pareçam 
lhe dar lucros materines, sum possivi- 
dade cxaggerada poderê lhe pejudi- 
em 


SONHADORA «Riuh 


INDIVIDUALIDADE 
MUS ou, ImMpu s quacos 


Caracte: 


PLRSONALIDADE 
dupertoso exigente 


- Temperamento 


RESULTANTE — Natureza imtuith 
4 ninginação desenvolvida, tenden- 
de imíEtica. disposição satolea, em» 
pura ny veze- falte corsgem physica, 
“idonmriu e sonnado a, gota de ima 
giunr-se fora da materia. vivendo qua- 
| sempre descontente com o melo; 
tes potenciuliindes são enormes, de- 
Eno ecforqur-se por desenvolvel-as; 
a applicacdão pratica de suas qualida- 
des. mn comprohersão do caracter dos 
outros e o desejo Intenso de exprimir 
mms qualidades Jeval-a-ho a grandes 
alturas 


MIRTHO «Rio: 


INDIVIDUALIDADE  - 
“mera co tonento, 


Caracter 


PERSONALIDADE — 
ativo perseverante 


Temperamento 


RESULTANTE 
amnnte du Eherdade 


Und eso e 
Mberal, audacios 
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A causa é o seu..- 


Os esquecimentos, como as distracções, 
causam real prejuizo ás suas activi- 
dades. Representam perda de tempo... € 


O Agradavo! 
de tomar. Sa- 
boroso como 
uma limona- 
da. Compre 
umvidro, hoje. 


tempo é dinheiro. Mas o senhor tem o ce- 


rebro cançado | 


Precisa tonifical-o. Tome 


um vidro de Phosphatos de Horsford, uma 
forte concentração de phosphatos. Com 
Phosphatos de Horsford, desapparecem a 
fadiga cerebral, a insomnia, o esgotamen- 


to. Sentirá sua memoria 


mais facil. 


PHOSPHATOS DE 


HORSFORD 6% 


sa, não temerá os perigos e não re- 
celará as derrotas; saberá levantar-se 
com mais energia para novos empre- 
hendimentos; ardente e apaixonada 
na defe'a de seus idenes; os soffrimen- 
tos que lhe chegarem serão frutos da 
luta entre suas palxões e qualidades 
suporiores. Dove levar bem alto seus 
ideaes, sendo-lhes flel e não se det» 
xar Jevar pelas pnixões e desejos pes- 
“ones, 


O. B. M (“5, Paulo), 


INDIVIDUALIDADE 
do meio em que viver, 


PERSONALIDADE —- Temperamento 
diplomata, harmonico, 


RESULTANTE — Possue vem mar 
cado instincto social o que lhe fncul- 
tará vencer na vida; seus lIdenes são 
elevados; possue comprehencão exa- 
cta da natureza humana e nutre sim- 
pathia por todos; é movel e incons- 
tante nas idéns tendo hehito em 
protelar a solução dos factos, Gran- 
des possibilidades de progresso, Deve 
ser mais activo, constanto e ambl- 
cloco, 


Dependente 


PAULISTA (5. 


INDIVIDUALIDADE 
con-clencioso, sensato, 


0 Programma 


O trem parte lentamente. Com 
a cabeça apoiada no respaldo do 
assento, de olhos semi-cerrados, 
Delia parece rimar uma canção 
triste pelos giros das rodas do 
carro, 

Não é para menos, Este 
mento é o de seu regresso ao lar, 
apús uma estação de terias, E! 
joven, viva, cheia de enthustasnio 
€ tudo seu pensamicito se com 
centra no mito presente. Pouco 
antes. não sentira q consciencia 
desse regresso, «pesar dos bilhe- 
tes, apesar da bagagem... Mas, 
agora, no trem correndo, tudu 
mudara e sentia à imperioss ne- 
cessidade de fazer um balanço... 
Passou lindamente suas férias, vo- 
nheceu muitas coisas novas, viveu 
nais perto da mutureza e fez uma 
cura de felicidade, cujos bencíicos 
etícicos ella queria que durassem 
todo o auno qu toda vida... 

Toda vida! A esse pensamento, 
Dela se poz a sonar. Us vultos 
dus uutros passageiros se estunta 
vam à sua visão, Adormeceria 
Nau! Adivinha-se nella um mosi- 
mento de enthusiasmo. E toma 
wu lapis, O seu livrinho de notas, 
disposia à traçar o seu program» 
ma de bons propusitos, de excel- 
lentes resoluções para uma nova 
temporada de ferias mo lar, 

Como conteçar? Antes de 
não esquecerá que o vêo existe, 
para olhalo todas as manhãs, 
abrindo as junellas e todas as noi 
tes, quando for iecoal-as, Não sé 
importará quando acul ecer que 
clic esteja nublado, nem sulirera 
a influencia dos dias cinzentos, 
porque pensará na primuvera que 
vulta... 

É escreve cm seu liry de 
tds: 

“As horas —- E um caprial aque 


Paulo). 


«saructer 


tuo 


Bus 


devo saber administrar, Dissipui 
HS Nibittas vezes, miados já Não acun 
fecera, De culmet erros pela 
brecijnação dus gentos, eliminaçes 
A pressa erigalicando ata dia 
eum Ut progtanimia nada subre 
Carregado pura tau VIVER ais Da 


agitação, pura Ler tempo para tu 
do, sem exgutáiiento nervoso. 

Trabalho — Cuncenitrarei meu 
pensamento, eduvando-o, para, ga- 
ahando tempo trabalhar depressa 
e bem, minas faculdades todas 
por um su objuciivo, 


Saudo — Recordarei que posstu 
um thesouro previvsu, que deyu 
conservar, vigiandosu  cotistante- 


mente, chiminando as crises neryo- 
“43, 08 desesperus sobretudo ago: 
ca que me sinto feliz — depois des 
vas ferias — disposta à boas obras 
ao trabalho, e com desejo de vives 
vu maie quaiuralmento qussivel, | 
manhã, no acordar, ca noite, as 
tes de deitar, praticares exercicio 
vespiraturios, em frente a tinta fa 


nela aberta durante 3 qulioes 





toe « 


PERSONALIDADE — Temperamento 
feliz, exuberante, 


RESULTANTE -— Calma, não se 
deixa nbater pelos contratempos, res 
cebendo-os com ar sorridente e assim 
os vae vencendo ou mudando as 
ldéas para outros planos renlizaveis; 
faclmente se faz ndmirada e estimas 
da; caprichosa, procura ser a ultima 
palavra na expressão pessoal e na 
physico; natureza altiva, Impetuosa 
nos momentos de colera, sem ser po- 
rém râncorosa, 

A influencia bencflca de seu nome 
so man'festa em tndas as phases dia 
sua vida. 


JUJU CHARO (Sta, Barbara — São 
Paulo), 


INDIVIDUALIDADE 
ma.eavel no melo, 


PERSONALIDADE — Temperamen- 
to vailavel, curioso, 


RESULTANTE Grande enthu- 
slasta da vida, por laso, possibilidades 
de brilho; pratica nas soluções; apre- 
ciadora das viagens pelo espirito 
curioso de novos amblentes; feliz em 
acsumptos de amor não é constante, 
oreferindo renovar as amizades no |n- 
vés de constrval-as. 

Deve ter um fim determinado « 
procurar aproveitar o mais possivel 
suas possibilidades, 


de uma Joven 


Lucrecia RIOS 


Caructer 


Isto é indispensavel para meu 
equilibrio nervoso, para minha 
saude, u parte du sessão de cultu- 
ra phwsica que realizarei, todos us 
dias, durante um quarto de hora. 
Pralicarei meus sports favoritos — 
tennis e cyclismo, nivclando meus 
gustos — vota do club, gastos das 
cuisas e roupas necessarias, | 
pensárei que mais vale passar uu 
Cm de semana no campo do que 
cunsagrala a diversões menos sa- 
dias, Nada mais alegre e bom que 
essas excursões com a familia 
amigos, um “campinge” na relva, 
caminhando num scenario natural, 

Repouso — Quando me sinio 
catisúda, terei ocuidado de repou- 
sar e, pelo menos, uma vez na se- 
mana, mme deitarci cedo. 


Beleza — Tratarei de mim, do 
meu (ypo, como sempre. Dizem-me 
que sou mais a-trahente quando 
me mostro mais natural. [é" talves 
exaguero da opinião masculina, 
mas, experimentarei, maquillando- 
me «discretamente, sempre bem 
penteada e mantendo asseio per 
feito. 

Boa moral — Vivi perio de um 
mez sem ler jormaes, para esque- 
cer as tristezus que lançam som- 
bras na vida... Nada peor do que 
alimentar inquictações, dominada 
por indecisões absurdas, Eu afu 
gentarc de meu espirito as aves 
negras e esquecerei a timidez, que 
cria em mim esse terrivel comple- 
xo de inferioridade. Constante 
mente repetirei que, para ser felia, 
€ preciso sorrir para a vida... 


O tem continua sua marchas 


Delia fecha o livro e começa, de 
novo a sonhar. Parece-lhe «ue vas 
aportar 4 tm mundo novo, trans- 
bordando de felicidade... 













VITALIDADE e necessaria 

para gozar-se a vida e ter 
se exito em tudo que se idea» 
liza Evite o deficit de vitami- 
nas, isto e a debilidade tomon- 
do o famoso tonico alimento 
que contem oleo de figado de 
bacalhau combinado com col. 
cio: — Emulsão de Scott, Quo- 
tro vezes mais facil de digerir, 
applicado portanto, 
a todas as idodes e 
a todos os climos 
"idro grande é mais 
! economico. 


EMULSÃO DE SCOTT 


ERES 
peão 
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Novidades 


Scintillantes 


para suas unhas... 





OPALINE N.º 1, N.º 2, N.º 3 e No 4 


Ahi estão as mais recentese alegres tonalidades do esmal- 
te Cutex — quatro “nuances” differentes de Opaline! 
Uma unica camada de esmalte Cutex da nova tonali- 
dade Opaline “cobre” as suas unhas — e secca tão 


depressa que até parece incrivel! 


Mais ainda — 


Opaline estabelece novos recordes de durabilidade 


para o esmalte Cutex, afamado como o 
dura — em qualquer tonalidade! 


ne mais 


— sem rachar, sem 


descascar, sem desbotar. Faça de suas unhas verdadeiras 


joias! Experimente hoje mesmo 
a nova tonalidade Cutex Opaline! 


CUTEX 


ESMALTE 





Admire tambem estos ou- 
tros tons meravilhoso:! — 
Codro, Orchideo, Gadotout, 
Hijinxs, Riot e Rumpus. 





O Receituario Domestico 


Para extinguir um formigueiro: 
À litro de agua e 10 grammas de 
iGlhas de nogueira. Ferver e ajun- 
tar depois o summo de 4 cabeças 
de alho. A infusão, fria, é posta 
no local das formigas. 


Agua com alumen é excellente 
para limpeza de objectos de mar- 
fim, passando depois, de immersos 
na agua, um panno bem secco, 


Os pentes em uso é commum 
que se engordurem, Geralmente 
são lavados com agua e sabão, mas 





S EREIS capazes de identificar to- lher velha”. 
mente, foi 
“Joe and Ethel Turp”, Tamanho audar tropega dos veios. .u 
successo obteve, que ese papel cure 
stituiu para ella o ponto decisivo da [hui conto papel que desempenhou 
sta carreira artistica, 


das estas “estrellas”? Quem 
sau estas velhas? Pois são, simples- 
mente, algumas das mais moças 
artistas de Hollywood em extraor- 
dinárias caracterizações! Vivian 
Leigh (1) praticamente desconhecida 
antes do seu triumpho no papel vivi- 
do de Scarlett O'Hara, fez-se velha 
e mendiga nas sceras iniciacs e 
finaes do film "Pat amiltoy Wu 
man”, 

Ve contrario de munita gente, 
ven e linda Marsh [une 02%, tinto 
fer, e lutou encarniçadamente até, 
Dara desempenhar um uquel de “ui 


lts 


o modo melhor é submergil-os em 
solução de ammoniaco a 10%, pela 
qual recobram aspecto de novos. 


t — 


O problema de augmentar a du- 
rabilidade das meias está sempre 
em dia, Estes conselhos, tirados de 
uma revista americana, ainda se 
referem ao assumpto, Dizem que 
as meias novas devem ser enxa- 
guadas, antes do uso, com agua 
morna e sabão desmanchado, Após 
cada uso, é necessario ainda a en- 
xaguadura citada e em varias 
aguas claras, 





final- 
imiravel no film 


Conseguindo-o 


ella 


Barbara Stunwyck desempenhou o 


«apel de mulher mais idosa jamais 
“tentado 
demonstrom a grande “estrella” sin- 
gular coragem, pois a 
dm “A esposa do grande homem” 
COVA apuras 
de... 
gre mas linhas dy 


em Hollywood, con o que 


heroiua do 
TOS amos de dia 


Borracha plustica fez o mili- 
fosty c Darlsra 


Diarios Associados do Rio, S 


- Paulo, 











Santos. Bello Horizonte, Recife, 


Porto Alegre. Bahia 


e Cerarã 








- — teme - 





Passeando por entre os Scenarios 


HOLLYWOOD, março (Por 
Sheilah Graham, especial para « 
* Supplemento Feminino”) — Wil- 
liam Powell e Myrna Loy estã 
novamente “casados”, desta vez em 
“Love Crazy", pelicula em que 
Bill passeia por dentro de asylos, 
vestido de mulher, etc, ete. “E! 
um film esplendido e um papel es- 
plendido!", disse-me Bill, accres- 
centando que está “O, K. de 
saude”, E immediatamente come- 
cou a falar sobre o seu principal 
assumpto, que é a esposa, Diana 
Lewis, que às vezes elle chama de 
“noiva criança”, 

“Como você sabe, 
dansarina acrobatica 


fui 
tres 


Diana 
tlesde 


Risos da Vida... 


Enriqueta Sontang, cantora alle- 
mã, era 
sua belleza, 

Uma noite, entre admiradores e al- 
gumas admiradoras, ella ouviu que 
uma mulher fazia, a seu respeito, es- 
te commentario: 

— “E bonita, mas tem um olho 
menor que o outro”, 

A cantora approximou-se de 
quem assim se expressara e disse-lhe 
sorrindo; 

— Engana-se, minha cara, o que 
eu tenho é um olho maior que o ou- 
tro e um ouvido optimo, 


Saphira: e Turqueza 


ACREDITAVAM os Nebreus que 

os dez: mandamentos dados a 
Moyses, no Monte Sinai, estavam 
gravados em uma saphira. Como es- 
ta. a historia recolheu outras cren- 
cas enraizadas na alma dos povos, 
dundo poderes divinos a pedras pre- 
ciosas. 

Os guerreiros turcos mandavam 
encrustar uma turqueza tias redeas 
de suas montadas, para se defende- 
rem de enfermidades. Os arabes é 
os guerreiros das tribus asiaticas 
gostavam de engastal-as em suas ar- 
mas, por crença em motivo decoras 
tivo. 

Uma lenda diz que essa pedra 
muda de cór às alterações da saude 
de quem a leva, À verdade, porém 
e que a turqueza soifre a reacção que 
sobre o uxvdo de cobre impõe a 
transpiração do corpo. 

À turqueza é um hvdro-phosphato 
de alumínio, com pequena percenta- 
gem de oxydo de ferro e de cobre, 
sendo que este lhe dá a cór, variando 
entre celeste e verde escuro, São ra- 
rissimas as turquezas de côr pura. 
Na Europa valoriza-se a de tom azul 
cto e se jaz vulgar a de tom verde, 





A saphira é sem duvida, a que 
mais variada significação tem na lin- 
guagem das pedras preciosas, Tal- 
vez porque lembra a cór do céo, o 
formoso mineral é considerado amy- 
leto, guardando, quem a possie, os 
mãos espiritos e dando sabedoria, 


carregava kilos de chunho às cos- 
os € nes sup de li dar vu 


Helen Hayes (4) a-todos maravi- 


no film "O peecado de Mardelon 
Clavdet”, —  amper fiseea teisto 

velha, a infundir dó e picdade, Pela 
copie que demultserum, alcitaçeo 


“la grande premio academico e toda 





CIRURGIA PLASTICA 


De MM Gonçalves - Hamm - 
Ro Cons riam en 


Meppin — Phf, 44H43 — 5, PAULO, 







formosa tambem por 


HOLLYWOOD DE HOJE 


annos de idade, Só agora parou de 
dansar. E' espantoso, A's vezes 
estamos conversando e de repente 
ella desapparece, Olho para baixo, 
e lá estã ella, andando de pernas 
para o ar. No meio de uma dis- 
cussão sobre o que iremos comer, 
ella atira as pernas para cima. Dá 
saltos moriaes sem nenhum pro- 
posito... Realmente, não ha nunca 
um momento desagradavel em nos- 
sa casa”, 

Bill gostaria que a Metro utili- 
zasse os talentos da esposa em al- 
gum film musical, “ Mas eu gosta- 
ria tambem que a idéa viesse de 


li”, diz-me, “Não quero ser ac- 
cusado de nepotismo”, De qual- 
quer modo, se a Metro não faz 


nenhuma offerta, Bill apenas lem- 
bra que a empresa para que tra- 
balha pode ter ao mesmo tempo 
uma boa dansarina e um bom 
actor sob contrato. 

O bigode de Bill anda fraquissi- 
mo... “Eu o raspei ha duas se- 
manas para um “test”, disse-me, 
“Agora está um tanto torto, Ta- 
nho que o remover novamente para 
a minha scena como mulher — 
mas não porém até o ultimo dia de 
filmagem, porque elle terá de en- 
trar em scena novamente”, O ves- 
tido feminino de William Powell 
sera Fegio. “Quando o ponho, pa- 
reço a rainha Mary”. 

Nesse momento a pequena mrs. 
Powell apparece no “studio”, e 
eu gostaria que todos vissem então 
o ar de felicidade de Bill. “Que- 
ro aprestntal-a à “deslisadora”, 
(iz, apontando para o bonet ue 
xudrezinho da esposa, “O sem 
chapéo é o mais absurdo que já vi 
em toda a minha vida, Acho que 
puzeram algum liquido magico em 
rima des seus olhos, quando o of- 
fereceram, na chapeleira. Do con- 
Lado, não o teria comprado”, 
Ahi, beija-a. E eu deixo-os. 

“Morro pela minha arte”, con- 
fia-me Claudette Colbert, quanto 
estamos juntas, no scenaro de 
“Skylark”, da Paramount. Rete- 
re-se aos aneis de seu cabello, que 
tém uma cor dificrente em cada 












A VENDA TAMBEM EM 34 LATAS 


ehs Velhas” que Temos Visto no Cinema e 


Hollywood |he 
louvores. 

Sem jamais ter tido receio de per- 
der o sem “glamour”, Bette Davis 
(5) obteve o mais franco successu 
ent diversos papeis de “mulher ve 
ha", principalmente no film “Eli 
zabeth and Essex”, no qual q admi- 
ravel “estrela” não hesitou em ras 
par o cabello que lhe caia fronte 
abaixo, e tambem as sobrancelhas. 
tudo isto pura produzir ima impres 
dede mulor severidade, uy que col 
sexta plenamente, 

Martha Scott (6) não se TERNO ITT 
de aceitar difficilimos papeis em que 


cantou enternecidus 


ESPECIAL, sem cocdo — NORMAL, aromatisada com cacdo 
A FARINHA PROPRIA PARA TODAS AS IDADES DA CRIANÇA 


film. “Já nem sei qual a sua cor 
original”, diz-me, Presentemente 
Claudette tem cabelos castanhos 
avermelhados. E esà munchando, 
“Isto lhe aconteceu em Sun Val- 
ley? ”, pergunta-lhe a amora des- 
tas linhas. “Oh, não, retruca, Fui 
duas vezes a Sun Valley (da ultima 
vez Claudette ganhou uma corrida 
de “sllom"). Andei subindo a to- 
da: as montanhas e nada me 
aconteceu, Mas no primeiro dia 
aqui, tropecei no canno da ducha!" 


voltando a falar de cabellos, 
Greer Garson obteve wma victoria 
sem precedentes no seu iilm er 
technicolor "“Blossoms in the 
dust”, Os seus cabellos cor de fogo 
não combinavam com o mobiliario 
da scena. “E' preciso mudar a 
cor dos seus cabellos”, disseram- 
lhe, “Não, o que é preciso é mu- 
dar o scenario e o mobiliario des- 
te film”, ella replicou. “ Trocamos 
o scenario e o mibiliario, contou- 
me o cameraman Karl Freund, 
Greer apenas sorriu. 


Greer presta-se excellentemente 
para o technicolor, e penso que 
tambem o será nesse film, que é 
baseado na vida de “mrs. Edna 
Gladney, de Texas, que colocou 
2.000 crianças sem lar sob as vis- 
tas de paes adoptivos em todo o 
paiz, “E' a mulher que mrs. Chips 
gostaria de ser, se tivesse vivido”, 
diz-me Greer. “ Pessoalmente, cu 
me sentiria feliz em adoptar uma 
meninazinha de dois annos de idade 
— Uma que veiu para junto de 
mim, durante a filmagem, abriu o 
casaquinho, e mostrou-me o seu 
cinto, onde havia escripto; “ Deus 
abençoe a America” 


Lembram-se da luxuriosa vege- 
tação da floresta de “The letter”? 
Pois vão usal-z novamenc em 
“The Singapore woman". E natu- 
ralmente todos esperarão ver ali 
Bette Davis, e não Brenda Mar- 
shall principalmente porque 
“Singapore woman” é uma repro- 
ducção de “Perigosa”, que teve 
Bette como estrella, 


n 


(3%) 












figurava como mulher de avançada 
idade, e isto Jogo no sey primeiro 
amo no mundo do cinema... E to- 
dus más sabemos como a extraordina- 
ria artista alcançou à bella idade de 
“O anos no film “Cheers for Miss 
Bishop”... 

Embora Jeamnette MacDonald (7) 
se horrorizasse com us resultados que 
vulheu e houvesse mesmo tentado im 
pedir que distribuissen as semas plo 
tograplias, a verdade que a 
estrea, em papel de vela, go film 
“Mars time 2, vela provar que ella fil 
mn dos traços quais prolunameite 
impressionantes desse fly, 


1d 





CASAMENTOS REAES DE GENTE DA TELA — Ao alto, Deanna Durbin 

a linda o popular “estrella” de 19 annos, quando assignava o compro- 

misso para o seu recente casamento com o productor Vaughn Paul, di 

25 annos, que se vê ao seu lado, Em baixo, Mary Brian twsta já não diz 

a idade) quando assignava a licença do seu casamento com Jobn Whit- 

comb, famoso ilustrador do Nova York. Photos “AVido World”, espe- 
ciaes para o “Supplemento Feminino"), 


Eu Quero Assim... 


(Trad) Dorothy DIX 


Nunca como em nossos dias, in- 
siste a mocidade em querer viver 
a vida a seu mio, + 

Querer orientar ou, pelo menos, 
aconselhar a um joven, a uma jo- 
ven, importa em receber a respos- 
ta: ' 

— “Minha vida me pertence. 
Tento direito a vivel-a como me 
apraz”. 

à phrase é bonita e soa bem, 
mas são falhas de sentido as suas 
paiavras, reílectindo um cónceito 
tulso, Ninguem vive para si mes- 
mo e ninguem tem direito a viver 
como quer, porque suas acções aí- 
lectam à familia, à sociedade em 
peral, 

Um eia ouvi uma mãe regar à 
dilha que cuidasse da saulo dolr- 
cada. à 4 moça, irritada, Fespoin- 
deu: 

— Pelo amor de Deus! Deixa- 
me tumquilla, Censuras-me sem- 
pre, porque danço, porque me dei- 
te tnrae, porque durmo pouco, 
purque não obedeço ao medico... 
Estuu farta! O corpo é meu e te- 
nho direito a tratal-o como ques 
Se adoecer, serei 


Eu, eu eucia 
sultrera, 

— bº verdade — respondeu 
mic — que talvez tenhas o direito 


de maliratar o corpo que € ey, 
mas não é verdade que sejas a 
unica a sofirer, Quando ficas en- 
terma, eu tenho horas de mortal 
ansiedade, de sofírimento dizi- 
vel, de iadiga, velando por ti Ten 
pae sofire e faz sacrifícios, im- 
pondu-se excesso de trabalho para 
pagir o medico . os remegios 
Teus irmãos soiírem no ambiente 
epprimido do lar. Quando te ca- 
Sares, teu mando pagará uv veria 

ter-se casado com uma nervo- 
sd, Uma neuras henica. Os teus ii- 
litus pagarão, tambem, com seus 
corpinhos frageis e enfermiços, u 
culpa de quem lhes deu vida en 
mferiuridade de condições... Oh! 
Não, querida! Não serás a unica a 
seiirer descuidando tua saude. E 
não tens o direito de te transior- 
Mares cm uma carga para os on 
tros!" 

Ouvindo vssa mãe, recordei uu 
tre Gt quem ouvi implurar à Única 
filha que não se vusasse com de- 
terminado rapaz, de muito mi 
repuação. [oa filha lhe respun 
deu: 

— “Talvez duto a perder a mu 
nha vida, vumo dizes; mas, va tis 
nba vida ca minha felicidade que 
arrisco. À, se me chgano, serei eu 
quem pague as consequencias du 
meu erro. 

Casou se, conforme q seu feseju, 


É uv coração dessa mãe sofireu 
torturas, vendo a filha durmo 
envelhecer cm plena juventude 
vendo-a emma voltar para seu 


lado, abandonada, vencida, pliysira 
c moralmente, com tres pequeni. 
hys agarrados à saia, 

Essa mãe contava, para 
com uma modesta renda — 


Viver, 
Cco- 


0 Cinemae a Criança 


O CINEMA pode favorecer im- 

menso a educação da criança, 
porque lhe estimula a observação, u 
ultenção, a visão, à imenuria, a mm 
flexão ca sensibilidade, 

Musçoao lado do ben que repiri 
seta quando o Fine e escellitdo, vst; 
vunbem o mal, quando a vriaiça é | 
vindo a ver quadros que lhe deixei! 
tindeleveis marcas tu espirito, que 4 
vrientem para acções condegnuveis 


nomias de uma vida de sacriíícios 
e renuncias — que lhe bastava pura 
um relativo conforto. Mas, com 
tres netos para crear e educar, 
teve que trabalhar novamente, de 
manhã à noite, teve que renunciar 
ao repouso e às pequenas satis- 
fações que attenuam a tristeza da 
velhice, tudo porque sua filha de- 
cidiu arriscar a propria vida, a sua 
felicidade, 

Nesses casos, é assim, são 
paes os que devem sofírer 
consequencias, 

Para elles correm os filhos quan 
do à felicidade fracassa vc — quan 


“us 


“s 


tas veres — velhos, Iutigeedos, tu 
começam 093 trabalhos da uva 
fam di. 


A experiencia eemnstra que a 
moedade erra codido no direito 
de viver a sua vila, A verdade é 
uuce as creaturas devem aspirar vi- 
ver a vida de modo u dar dUs SEUS 
a maior felicidude, o menor 
irimento possivel, 


O SEGREDO 





au beleza empolgante, pertur. 

badora constitua iInvencivel 
atrativo para os homens e motivo 
de incontido Inveja para as mu 
lhares Mas o extroordinario dessa 
belsza incomparavel é o sua par 
petudade, pois atravessa sobran 
cera os mezes é os anos Tem 
elo algum procésso misterioso para 
conservar assim ao suo beleza? 
Não Nodo disso Elo segue ape: 
nos o facilimo sistamo aconselha 
do pela crancio e pelo bom senso 
tê 0 carinhosamenta pala suo sou- 
de alastando com energio os ma- 
los tão comuns do «ay sexo + 
dores de cobeço, moy humor, 
nervosismo, cólicas, tonturas, en 
fim todo esso «árie de terrivois 
incomodos que soam encher de 
sofrimentos os “dios inevitovais! 
Paro evitar e afastar essas males 
elo segue gindo o conselho da 
carcio e do bom senso usg o 
Regulador Xavier q remedio 
fabricado em duos turmulos dita 
rentes da acordo com as naturezas 
diferentes dos enfarmidades femi 
ninas o N.º 3 para os casos de 
regras abundantes e hamorrágias 
eo N.º 2 para os cosos do falta 
ou diminuição de regras: O Res 
gulador Xavier conserva e ga 
ronte a sua saude E o sua soude 
6 o fonte enoxgotavel de sua 
estupenda baleza, 


Regulador 


HAÁVIE 






- 


«+. perdem-se mais den- 
tes devido ás doenças das 
gengivas que a qualquer 
outra causa. Seja preve- 
nido! E é tão simples... 
Sem sahir do seu habito 
diario de escovar, proteja 
as gengivas com o super- 
dentifricio Lever S.R,, 
preservando, assim, a vi- 
da dos seus dentes, Elle 





a mi o 


Dio SRS 





lhe assegura isso porque 
contém o famoso Sodio- 
Ricinoleato, Lever S.R, 
não faz espuma. Mais 
concentrada, muito mais 
refrescante, seu sabor ca- 
racterístico attesta logo 
seu benéfico poder, Man= 
tenha seus dentes lindos 
e não se arrisque a per= 
del-os — use Lever S.R. 


PASTA LEVER S.R. | 


mantzHs 


mastim dbnfel LU tal 
anti ve cumes 


SR7B D4M ci 








CONSULTAS e CONFIDENCIAS | 


Tate e quentidade de consultas que temos recebida paira este secção, que mos 
sinos na tnpossibilidade material de respondelegs no "Supulemento Eco! sem 
um grande atra desegradavel, visto como elreniantos upenos uma dez por semeado, 

Resolvemos. por fsaw eatim de sangr esse incoxreniento, publicer à “Correio!” 
ndo somente nor coluninas de O JORNAL, mhbs tesmben nas colpmnes do “Dinrio de 
São Paulo” e do “Estado de Minas", nestes ultimos apenas com as respostos de 
consultas cas leitoras panlistos e mineiras, respeclivemento, 

Procurem, aasim, sempre, nas edicóra de O JORNAL, do “Diario de São Paulo! 


e do “Estado de Minas" 
porosamente em dia, 
LAVINIA 


tParaguassu', Minas), 


“.. para minha pelle ce que seja 
bem pratico...” 


Caldo puro de limão e agua da b!- 
ca, aquelle em proporção maior, dá 
um vesultado satisfnetoo pura pone 
oleo n,.. Limpe o vosto, embebendo 
na mistura uma pasta de ngodio, 
que passará no rosto demoradamente 
Faça-o de dois em dois dlas, E con- 
seguirá que se torne mais clara a 
cutis, As manchas que lhe ficaram 
das espinhas não valem sta preacupa- 
ção. polis lrão se apagando na pelle, 
A meddia que se fizer tersa e sauda- 
vel. 


TZACY (Rio Grande), 
“oe NÃo peiisa assim?” 


Uma bella fronte — 
um eucanto a mais... Tal como V. 
eta. Ninon de Lenclos chamava as 
rugas de “malditas”, E V. descreve- 
as: grandes traços horizontaes e vei- 
tienes entre ns sobrancelhas. E a lda- 
de não é n causa, Por que, então? 
Será que V, exprime em seu rosto 
uma constante inquietação? Quando 
fala, ergue a fronte e franze o ce- 
nho? Se assim é, não se assombre de 
que, tão joven, possua as Indesela- 
veis, E modere sun expressão, conser- 
vando n serenidade, mesmo nas ho- 
ras mais desagradavel-, Olhe ao espe- 
lho o efelto dos movimentos que mar- 
cam os sulcos e faça tudo por evi- 
tal-os, 


Se V. É uma nervosa, busque os 
meios de curat="0, com med ceacu- 
tos. Nesse caso, o banho morno é um 
calmante optimo... Mas, que não du- 
re mal!s de um quarto de hora, E 
pode accrescentar-lhe uma infusho 
ce quinhentas gramas de tilla. 

E quem snbe se V. udoptou o ha- 
bito de franaglr os sobrancolhas por 
uma deficiencia de visão, quando Jé, 
quando trabalha? Se o demasiado 
sensivel aos talos solures? Em qual- 
quer dos casos, busque os recuros 
dos oculos, espumados ou de grão, 
Querendo perder'o habito de franzir 
mn testa, mantenha, nas horas possi- 
veis, uma banda de panno espesso so- 
bre ella, E pela manhã applique-lhe 


De nccordo, 


v complemento desta secção que, essi, sera mantida ri= 


R mistura «uave de mel e sumo de 
limão. Passado um quarto de hora, 
retire-s com agua bem fria, 


REGINA 


(Ceará), 
cs DA prala,,,” 


Vi, com qm lindo “matitot”, com 
os hombros cor de cobre, as pernas e 
os braços dousados, no rosto — um 
calido matiz,.. 

Mas, como fazer para que as Im 
sea, harmontosamente? Como fazer 
para tirar todo proveito dos tres ele- 
mentos — ar, vento, sol? 

Use da dgua do mus, que lhe será 
de grande bencíteto, pols refrosca e 
notma, castiga a pele, fortificando os 
musculos, acceleranda a circulação 
do sangue,,. Mas, não abuse, que tu- 
do se' pode converter em mal. 

Antes de entrar no mar, V, 
uutado o corpo todo com uma cama- 
da de oleo de cóto, Que lhe impor- 
ts que o “malllor” fique azeltado? 
E' Invnvel... Ficará uns minutos em 
repouso, de modo a que o lubrifican- 
te se impregne na pelle, o qie o sol 
completará depols. 

Entrando nngua, faça multo exer- 
cicio, divirta-se no mar, gsglte-se, 
aprendendo dele, que não estã immo- 
vel, Se não sabe nadar, tenha um 
auxilio, o de uma corda, o de uma 
bola, mas faça movimentos. Forme 
soltos... A" saida do banho, outros 
cuidados: faça o “footing" praleiro, 
de marcha accelerada, para uma boa 
reacção. Se o sol, porém, é ardente, 
Lque sobre a arein seçcca. Cuidado! 
porém engordure de novo sun pelte... 
No commercio V, encontra oleos pro- 
prio, oleos solnres. Entretanto, ja lhe 
lembrâmos o de côco. Optimo! 

Se V. obcervar a lição. nicança:f a 
que deseja e uma flexibliidade e le- 
veza de corpo, 


RITA DE CASSIA (Juiz de Fora). 


1.» espinhas, cravos, uma pelle,..” 


Delicados e harmonlosos que sejam 
os traços phystonomicos, não ha bel- 


leza possivel sem saude e sem um 
perfeito tratamento. 
Os acnés, os poutos negros... co- 


mo transfliguram a cara mais bonita! 
Já pensou V, que “fulana” seria bem 


terá, 
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mais linda se O nariz tivesse melhor 
proporção? Sim, quantas vezes?! Mas, 
quantas outras não  reconhectão 
que, em “fulana”, o encanto não sof- 
fre prejuizo. E por que? Pelo esplene 
dor da cutis. Então é preciso concor- 
dur que se deve depurar, limpar a 
pelle. 

Recommendamos-lhe esse 
com persevernaça, 

Em primeiro logar é preciso dar 
to organismo nlimentação vegetariana, 
com frutas, leite, creme, conlbada, Je- 
-umes, verduras. E não é demais que, 
durante um mez que Isso dure, to- 
me lovedo de cerveja, E quanto no 
culdado externo, Inve o rosto todas 
as noites com agua moma e sabão, 
esfregando stiavemente um nigodão, 
embebido nesta loção: 


regimen 


Enxofre precipitado .. wu s . 6 
TRICO TIROS Gastos us! vo 2 
BISCOriAR... qo va vo oo 00: go MU 
Agua de POAs «. ce se co voa 150, 
Cintura de quiliaya »0 vo e 


MME. Y, N. A. (Minas). 
“À minha adorada flhinha...” 


Ao seu assumpto, imaginamos a 
magusa, procurando dar-lhe remedio: 
corte rentes os cabellos de sun flihl- 
uha e dê, a essa cabecinha, lavados 
diarios com cozimento de cascas de 
Panamá, Denois, applique-lhe uma 
loção de sublimado a 1 por 500. 


Outro remedio para o outro mal na 
mesma região, madame o tem cm um 
oleo conhecido, o de Carpotroche, 
que, sem receio, pode ser u ado pela 
pequenita, qualquer que seja a moles- 
tia de pele que a affecta, Apenas, 
há um contra-indicado e é não utl- 
lizar sabão na parte enferma, em- 
quanto dure a applicação. Lave, com 
agua morna, para retirar o remedio, 
quando for preciso. 2 vezes por dia. 


SENHORA DO INTERIOR (onde es- 
tiver). 


“2. Immensamente desgostosa, mas 
com esperança...” 


E' o perfume dessa flor, a esperan- 
ça, que lhe enviamos neste conselho 
amigo, procure um especialista, um 
medico orthopedista, que é o unico 
que possue a arte para corrigir a 
anormalidade de sua marcha. Uma 
tintura para o: cabellos? Não pen- 
se nisso, senho:a, não ponse em cou- 
tra colsa que não seja n vatdado de 
eu corpo sadto. Mas, «damo «lhe um 
touico maravilhoso para os cabciios; 


Rhum .. CARAS DSPURAU QU TA 51,0 
luntura de quina .. so cvs es 30 
Sulfato dequinina caes es 0.25 
« Oleo de ricino .. seco oo o SM 

CIGANINHA (oudo estiver, no E, 
do São Pnrulo). 

a para fazor 05 bucles...” 
Se V. antes de emoar so cnbel 


jos cm buces, Iumedecel-os com « 
lquido abaixo, obterá o resultado al= 
mejado: 


Agua quente e ee us ur es 100,0 
BOPAX .i co ai 40 no Cestos AU 
Gomma atabic So: dé Joó nas 
Alcool canforado .. se vv os 20 


E para as sardas: lave o rosto com 


infusão de villa e applique ob Bs 

manchinhas esta mistura, 

Agua de flor de Inranja .- 39,0 

Agua de FOJAS .. ve. 0 
HORA Docas Wes faa MA Ed Too 10,0 
Com perseverança, val vor, de nos 


vo, sem manches A sua pelle. E' um 
preparado que serve à menina de 
quem vucê [ula, 


MENTIROSA 
fr. do Sul), 


(Porto Alegre, Bão 


"Acredite que me sinto embaraçada 
para...” 


“Mentirosa, mentirosa, mentirosa, 
E' a palavra repetida de uma veda 
ranção, da qual tomamos, figurando 
n alegre melodia, para lhe dizer pol 
eliana que V., desembaraçadamente, to- 
ma posse do logarzinho aqui nestas 
columnas,.. 

Sabe o que tem a fazer, com simpli- 
cidade, com perseverança? Apenas 
isto, para branquear as mãos: depois 
de bem lavar as mãos, passe esta mis- 
tura todos os dias: 


Borato de codio .. PRO 00 
Giscerina sv Te TOU ad 180,0 
Lanolína .. ve cu vo us 30,0 
EUCAÍVPLO ++ crcsr ua re se» ER) 
Essencia de  amendoas amhr- 

4 


gas tgottas) +. e 


Passada esta pomada. ponha talco 
tino, ou farinha de aveia. Com luvas 
conserve ns inÃos assim por À horta. 


SORRIDENTE (Santos). 


"o. um melo de combater os Cas 
bel os brancos..." 


ts «eus 24 annos, Já com uns fios 
Pari na noite escura da cabeliel- 
ra, estas palavras só levam uma orl= 
entação para um tratamento que du- 
re a vida: laval-a com a malor fre 
quencia, evitar ns loções com nicool 
que reseceam & dispõem ao encancci- 
mento; preterir o sabão de Marselha 
para o lavado. assim como a gemmia 
de ovo ou a clara batida, colsas opti- 
mas que limpam, que nutrem, dar 
lhe, dinriamente, após uma e-covade- 
la, uns minutos de banhos solares; 
se está reseccada, antes de levar a 
enbeça, empregue um corpo gorduro- 
so, por exemplo; oleo de ollvas, oleo 
de ricino,,. E pense que a aliímen= 
tação tem um papel Importante so- 
bre a belleza e vigor dos cabelos — 
frutas, legumes. cem excesso de nu- 
trição animal. E esta loção, que Fes 
tardará o avanço dos flos de luas 


Oleo de parafina .. cu ae 142,0 
Oleo de lavanda (rottas) «e es 12 
Tintura de cantharidas .. + KR) 


3. 3, (Cachoeira. Rlo Grande do 


Sul). 


“se for possivel, um banho que 
dé resultado,..” 


Esse banho, para clarear o corpo, 
pode ser conseguido com 500 gram- 
mas de blicarhonato de sodio. postas 
na agua do banho. E' um banho al- 
calino, que serve n todas as epider- 
mes, 


GAROTA ANSIOSA (Araraquara, E. 
de São Paulo). ' 


“o. que faça diminuir a gordura 
accumulada em...” 


Com gratidão Ás suas palavras de 
té e loúvor, de tamanha confiança 
que nos dá um problema Irresolvi- 
vel — o caso do nariz — que só pode 
ter remedio com o operador, com o 
especinlista de clrurgia plastica, da- 
mos-lhe estas fórmula: 


PED NINO 4//,o ed mariposa arcos: SH 
Tintura de lodo .. «eu vo e» 100 
lodureto de potassto .. mv «+ 14 
Vazelina .. ve corsa 60.67 000 

E' para massagear o local onde & 
adiposidade se mecumula, todos os 
dias, durante 10 minutos e em frl- 
cções leves. 




















Verilique 
o nome DURVEA 
e o acampamento 
índio em cada 












sadio para ganhar energia e res 
tabelecer a saude, 
DURYEA € o alimento ideal 
para esse fim, porque 03 sopas, 
cereais; mingaus e pudins prepa- 
rados com MAIZENA DURYEA 
deliciam o paladar mais apurado 
e, alem dino, são de digestão 
muito facil, Peça MAIZENA 
DURYEA.ÁAvenda em toda parte, 


MAIZENA 
DURYEA 


Osconvalescentes necessi- 
tam de bastante alimento 


MAIZENA 


MAIZENA DURYEA 
Excita o Apetite 


Der 

























Coisas 


AZ ETERNA, Leibniz disse que 

essa Inscripção só podia ser 
colocada na porta de um cemite- 
rio, 

Em verdade, desde Cain o ho- 
mem trava lutas de morte, com os 
mais variados pretexto: e justlii- 
cativas e, com razão ou sem ela, 
acreditando sempre que os assiste 
a Providência Divina. 

Ha uns trinta annos fizeram 
uma estatística das suerras do 
mundo (incompleta portanto), des- 
de-os dias de Constantino, Em 286 
foram calculadas no Interessante 
computo. Assim: guerras para in- 
tentar augmento territorial — 44; 
para obter tributos — 22: de re- 
presalias — 24; por questões de 
honra e prerogativas — B; por 1» 
tigios territorines — 6; por preten- 
ções dynasticas — dl; de inter- 
venção — 30; de rivalidades e in- 
fluencias políticas — 23; nor mo- 
tivos commercines — 5; guerra ci- 
vis — 55 « guerras de religião, in- 


“clusive as Cruzadas — 28, 


E não se tomaram em conta as 
revoluções, as lutas parciaes, as in- 
tentonas, as campanhas de colo 
nização.,. Estão ertadas as con- 
tas de Marte! 





Veneza, a verdadeira, a velha e 
romantica Veneza, defende-se con-= 
tra os progressos da Nova Veneza, 


Em Poucas Palavras... 


As sentenças curtas derivam ae 
uma grande experiencia, — Cer- 
vantes, 


Não te irites contra as ch 
cumstancias, bllas são surdas à 


tua colera, — Euripedes, 
A claridade e a boa te dos phi- 
lusophos, — Vauvenargues, 


(Os dias medivcres existem, ape- 
nas. ent nós mesmos, — Maeter- 
linck. 





CONTRA GRIPPE, 
INFLUENZA, FEBRES.. 


A acção de Eurythmine é se- 
gura. Tome-a logo que appa- 
reçam os primeiros sympto- 


mas. Eurythmine é inoffen 
siva, perfeitamente tolera 
vel, 








sem contra-indicação. 


que se adapta ao modernismo e 
encheu o grande canal de barcos a 
vapor, de lanchas-automovels, 

Os velhos gondoleiros pediram 
protecção no Conselho Municipal, 
E tiveram satisfeitos os seus Jese- 
jos, pela decisão de que retirar as 
gondolas de Veneza é roubar à ci- 
ande um dos seus maiores encan- 
tos, 





Um reporter uruguavo entrevis- 
tando uma patricia, de- 108 annos, 
dona Nicolasa, consegue della 
guimas impressões interessantes de 
seus tempos de moça e da sua lon- 
ga visão da vida, 

Dona Nicolasa Domingue.. 


“1a 


fala 


rloquentemente, rememorando pe-. 


leias, os tempos em que ella mes- 
ma, moça guapa, cruzava os cam- 
pos, cortava os matos, com um fa- 
cão atravessado no cinto, an golo- 
pe do pinvo fososo, 

Pequers, cor de cobre, verdadel- 
vo perfil indio. ella fala: “Naquel- 
les tempos, não se conheciam as 
enfermidades que noje nos levam 
et oanado E a carne era melhor. 
Ei atribão minna- longa vida a 
Isso: comer churrasco, abobora e 
outras verduras," 

A velhinha fuma e traca — “pa- 
ra olvidar”, e beve, esvestando o 
covo — “para alesrar-se," 

Com a clareza da simplicidade, 
disse da mulher de hoje: “,..ago- 
ra, não é a mesma de antes, para 
o homem, Era respeitada um pou- 
eo mais, antes; no nericon, na ma- 
aurc?, na polca, não havia a ap- 
proximação our resulta do tango e 
de otros bailecitos endiabindos.” 

Termina esse anarte, com o que 
pensa, por sua cartilha antiga: El 
hombre y la mujer deben querer- 
se w ella debe cebarl' el mate,” 

A' ultima pereunta do reporter, 
sobre o amor. ela lhe responde, 
negando-lhe razão para collacal-o 
no mais alto da vida: “No, Fl 
amor no es el mrior de la vida, 
Hay otras cosas, Pero — termina, 
amenizando a Injustiça a Cupido 
— pero no hay duda de que el 
amor és bueno... Tan bueno!” 
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ADRIENNE (Rio). 


“venho acompanhando de ha meni- 
O,” 


este “Supplemento”, que tudo tua 
para se vestir de mais interesse para 
V.. para vocês... 


Seu peo está nos limites, de aceor- 
do com a idade e n estuttify, está 
muito bem! E só temos que lhe re- 
cordar a gymnastica, com exercicios 
moderados, os que lhe convenham, 
pelo radio, que lhe dotem os musculos 
de flexibilidade, 0 o sangue de uma 
boa circulnção. Não desprezará n meta 
hora de exercicio respiratorio, todas 
as manhãs, em frente a uma Janela 
aberta, aspirando profundamente q 
ar puro, pelo nariz, e logo, pelo mes- 
mo, exhnlando-o, lentamente, até es- 
enzinr o: pulmões. Isto, É um recur- 
so optimo, que lhe dará - saude, cor 
às faces, que lhe fará sadios os ner- 
vos. 


CESARINA (Victoria, E. Santo). 
“o minha voz..." 
Exercicios Intelligentes, lrão muxi- 


lul-a, libertando-a de uma tonalidade 
ussim forte, que faz parecer conse- 
quencia de nervos excitados, Sem fa- 
lar muito depressa, V, verá que lhe 
sobra o tempo para atringir o fim de 
uma phrase e que, com esa calma, 
conseguirá car mais encanto à pala- 
vra. Será, como no thentro, no Ta- 
dio,.. O encanto não velu como veiu, 
mas pelo tirocinio, naturaimente pra- 
ticado, do expressão € gesto, 

Faça treinos demorados, em tonall- 
únde sempre baixa, com caltna bas- 
tante e melhor vontade para possuir 
uma voz plena de suavidade. E con- 
trole seu systems nervoso! Contro- 
le-o, pols que os nervos excitados 
nunca poderão lhe dar o que ambi- 
ciona, 


SUELY (Parahyba). 
“o faço um traço com o lapis...” 


Depilar as sobrancelhas e substituil- 
as por traços de crayon, é uma extra- 
vaguncia que se renega hoje em dia, 
Cosrigir a linha, tornando-a mais pu- 
1a, isso sim, é logico, desde que seja 
perfeitamente realizado. E" nossa opi- 
nlão e se V. quer que ellas, as so- 
brancelhas, renasçam, tente-o com 
Iricções, duas vezes ao dia; 


Alcoolato de Floravante ,. « ãh 
Alcool camphorado .. «. su us. 20.0 
Tintura de quina .. cce 5.0 


ELIZA (Santa Isabel), 
“,.. complete! os 13 annos...” 


A medicina está em condições de 
corrigir o crescimento, excessivo ou 
deficiente, E' preciso, porém, que 
haja tempo para isso a V. Já attinge 
o limite que se dá às mulheres — 19, 
20 annos... Quer V. que haja tempo, 
ainda, para dois, tres mesmo um 
centimetro? Então continue em suas 
praticas sportivas, principalmente 
aquelias que a obriguem no estira- 
mento. Está em bom caminho, Ou- 
tro ponto a visar é o da alimentação, 
quem em relação à quantidade, quer & 
qualidade; com gorduras, ferro, acl- 
dos animados, vitaminas, estão tão 
faladas hoje em din e que são, real- 
mente, notavels sobre o crescimento, 

Falemos-lhe, pois, da vitamina A, 
aquelia que lhe convem, isto é, cite- 
mos as substancias onde pode encon- 
tral-a: oleo de figado de bacalhau, 
cenouras, espinafres. tomates, agrião, 
leite, manteiga, gemma de ovos, crê- 
me, quello, alface. 

Em regular quantidade (no que ci- 
tamos está com abundancia), vae emn- 


contral-a ainda: bananas, Jaranjus, 
ervilhas, pecegos, ostras, rins, flga- 
do... 


Os methodos ordimarios para a con- 
dimentação não destroem n vitamina 
A, com excepção das frituras, 


YOLANDA RIBEIRO (Pafnlsyba do 


Sul), 
“oa Queria saber,.,” 


Primelro, falemos da escova para o 
cabello, tal qual V, a desenhos, for- 
ma commum — pode ser e de pílos 
suaves relativamente, Da permanen- 


tec arndo feita por profinsdona! irabii, 
pelos methodos modernos, obaserrano 
do Ve ds culdados que qrocedem € 


succedem à operação, não ha multo a 
Comer... 

Sua fUhinha — temos certeza — flo 
corá encantadora com qualqurer dos 
porncondos que” V, suggere, porque a 
uma crinuça não falham grças natu- 
mes E paira que os cabelos claros 
ganhem rerliexos dourados, para que 
cssa cabelleira nÃo escureca, de mais 
nada precisa do que sumo de limão, 
na ensaguadura final, 


VIUVA X 
g'peo. 


tonde estiver, em Ser- 


“não é uma vletoria?” 


A maior de todas. porque o venci- 
dao é o tempo. E que esa alegria cone 
tinue. com um programma de culda- 
do, polos quaes possn se louvar ntn- 
da, quando, de verdade, os humbraes 
da velhice estejam perto,.. 

Os cabellos tambem são um Indico 
de saude E por falar nelia — trate 
serinmente, dos orgãos enfermos, que 
começará um tratamenio com acet- 
to. De dois em dols dins, se possivel, 


Inve sua cabeça com cozimento de 
cacos de Panamá, E use, dinria- 
mote, esta optima loção: 
BMUM ros. oo) ta6 Ro há 50,0 
Tintura de quina 50 
Sulfato de quinina,. .. 0,25 
Oico de reino .. .. 4. 5.0 


V. tem 05 cabellos compridos! Cor- 
te-o um pouco, corte-lhe as pontas, 
sem desfiguração para o pentendo, 


Su problema da peile, imaginamos 
que se resolve V. guardando agua da 
chuva para lavar o rosto, E tanto 
pala os poros, como contra os cravos, 
aconselhamos-lhe o limão vermelho, o 
sumo, cem descuidar a retiradas dos 
pontos negros, pelo methodo ensinado. 

Esta loção, a seguir, vae melhorar 
eum cutis; 


ACUA CO TOSA asmes do» +» 
Leite de amendoas +. ,. 


CYRILLA (Porto Branco), 


“pois moro na estancia...” 

O mais que é possivel, simplifique- 
mos, para V, o cuidado que deve ás 
suas unhas frageis: vae bastar-lhe 
uma clara de ovo, 20 grammas de ce- 
rm virgem e um pouco de oleo de 
amendoas doces, Ponha esta mistura 
sobre as unhas, todas as noites e 
calce umas luvas velhas e largas. De- 
polis de um mez de tratamento, ve- 
rá a transflguração, 


Na unha enferma, não tem mais 
que esperar do tempo a regensração 
delln, sem que descuide a desinfecção 
natural, diaria, 


«de crescimento demorado, seus 
cabellos têm um tontco maravilhoso 
naqueita formula dada A Viuva X 


ISA (Minas). 
“esvolto à baler À sua porta,,.” 


que se abre, com alegria, Os seus in- 
teresses: A' noite, para retirar a pin- 
tura do rosto, V. não deve dispensar 
a agua, mesmo fria, com sabonete 
oleoso, qualquer dos conhecidos, E 
passar, pela manhã, esse cold cream; 


Cera brinca... .é co os 70 
leo de amendoas ,, , 750 
PAISLIDA: So cevos col go 70 
Espermacete .. .. ce «e 100 
Hrdrolato de rosas ,. « 250 
Tintura de benjoim.. .. 10 


(Preparado em banho-maria), 

Uma mascara de belleza pam YV,, 
pode ser muito simples e durante 15 
minutos: oleo de amendoas, um pou- 
co de mel, porção igual de leite... 
Uma limpeza conventente da pele, 
repetimos, requer agua e sabão; quan- 
do baja uma sequidão demasiada, 
preceda o lavado de uma untura sim- 
ples com oleo de amendons doces. A 
agua, então, deve ser morna, 


MARGARIDA MARTINS (Minas), 


“pata sunvisar a pele, mas,,," 


que seja uma mistura facil), de fazes 
UM CAMA mesmo, Misture partes 
Ieunes de sumo de limão, glyeerina e 
alenol cantorado, Guarde em uma 
garrafa, Dem tapada. Para fazer uso 
no tuto, nas mãos, mis braços, depois 
do baia, 





Ha solrimentos que 
tazem envelhecer, E.as 
Senhoras, que déles pas 
decem, o sabem muito bem. 
Taes são-as irregularidades 
no funcionamento do deli- 
cado organismo feminino, 
como excessos, laltas, pe- 
riodos dolorosos, que tornam 
cortas lases do més um pe: 


NEGUINHA (São Paulo), 


“não set como fazer...” 


Os euldndos no rosto são, pm ver. 
dado. singclos para o bem Inestimavel 
da juventude necessaria, q desejada 
louçania. A pelle deve respirar. du- 


ento a molte, por todos os seus po- 


ros timpos e livre, condição para 
evitar intoxicação dos tecidos e o en- 
fraquecimento das capas cellulares, 

Aqua, oleo, creme, 
que serve para essa 
elemento preferivel? 

O sabão e a agua removem, com 
matores propriedades, as secreções que 
permanecem sobre a superficie da 
pelie e que à tornam macerada, Fa- 
iamos à sua duvida, dando-lhe, en- 
tanto, uma boa loção para a limpe- 
za, comn pede: 


Agua distilinda .. 0 SUM0 
Alcool a 609 .. 490 
Esencia de romã RI) 
Esencla dr hortelã ., 5.0 
Esencia de cascna de = 

mão Ob aDo Wal Dio ER 
Esenéia de melissa BRU 
Agua de ro As ,. cc... 200 
água de flores de laran- 

FORD dr o Su O UPA 20,0 


Eta Jeção é notavel e conheciaa 
com o nome de Agua de Budapest, 
Corve a qualquer trpo de pole, 


MERCEDES QUENTÃO (Rio). 


É cu uso a tintura... 
Ea ou outra, À Insatisfação será 
semelhante, assim como o temor pelo 
que possa sffectar o organismo, Se 
V. quer mesmo recorrer às tinturas, 
reclu ec as formulas que contenham 
substancias minernes. 


brlios são clrros, talvez lhe agrade, 
para colorir de castanho: 
ácido pyrogallico ., 4. 1. 
Agua de rosas. ce cs 40M 
Azus de Colonia .. ., 2.0 
Ou esta outras , 
Agua oxyuenada a 12 vo- 
JUMPS SO estos: polia l) as 
Agua distilinda dr ro- 
BAS cu ni ao eblco vo 1 SEP 


Desta loção pode war duas ou tres 
vezes por semana, usando brilhantina 
nos intervalios, 


E para escurecer os cabellos? Basta 


nusmentar a dose do acido prrogal- 
Hico, na primeira receita. 


UM. 
PRESENTE 


id di hei cocebi o 


A SAUDE DA MULHER 


lelte, sabão — o 
limpeza? Qual o 


Se os seus ca- 









sadélo para suas vitimas, 
Delenda-se contra êsses sos 
frimentos, que são evitaveis, 
Use À SAUDE DA MULHER. 
Regulador, tônico, anti-dolo- 
roso, o poderoso remedio 
traz no nome o resumo de 











suas virtudes. À SAUDE DA 


MULHER e uma garantia de 
saude e bem-estar. 





ESPOSA ESPERANÇOSA (8. Paulo), 
“ectquo um medico daqui..." 


Não sabemos responder a este pon 
to do seu Interrogntorio, Nesse terre 
no, só conhecemos exito na cirurgia 
plastica. 

Por suas preoceupações de pele, V, 
está armada de um material todo res 
commendavel sos asenões de sua 
eutis, Isso, porém, não lmmeia eee 
lhe recordemos velhas observações 
para mudar do regimen  aiimenva . 
com multa fruta, Jegumes, leite e 
seu. derivados, levedo de cerveln,.. 
A's vezes, é o passo definitivo para 
n regencração da frescura da ter, 
Uma vez, duns, tres, por semana exe 
perimente a maravilhosa, mascnra de 
SRBAnA prata amassada e sumo de ll- 
mão. 


TEIA (Tupanciretã), 
“francamente nÃo me dou com 
esse creme,.," 


Em conselhos de beleza, não ha um 
programma “standard”, por |se9 mes 
mo que a cutis é differonte, de erta- 
Un para criatura e até como em V, 
— difíeronte em algumas partes da 
rosto. Não use nenhum creme, Para 
lavar n rosto, experimente fazel-o com 
duas bacins, uma provida de Agua 
quente e outra com agua fria. Ap- 
proxime ambas as bacias segurando 
uma esponja na mão direita e outra 
na esquerda, para applicação success!- 
va do Hquido quente e do frio, E” uma 
especie de ducha escoceza, que activa 
a clreulação e normaliza, Se quer al- 
go; como fixador do “maquilingem”, 
aqui tem: metade de aicool em um 
vidro, necrescente 1 colher de glver- 


rina, outra dr benjoim e acabe da 
eucher com agua de rosas. 
Muitos ngradecimentos aos mes 
cordines conceltos, 
. MARIA DAS DORES (E, do Rio), 
“...08 jJoethos,.,* 
Vo diz que elles são felos,.. Um 
exercicio qura, talvez, modifical-c- 


Fique erecta, com os calcanhares uni- 
dos r a ponta dos pés voltados para 
rante. Sem mover os pés, disten*y 
os Joelhos e force-os para os lados, 
Conserve-se assim um segundo, Relas 
xe e d'stenda novamente oa mito 
elos, Repita umas 20 vezes. E p= 
Hque o exercicio tão depressa quanto 
possivel, 


Uma revista? 








Erilurto da 
PERFUMARIA GABY 


/ 


X Ao fazer um presente evidencie intel. 


ligencia e finura! A 


ttenda ao bom gosto 


la pessoa presenteada! Lembre-se, então, de 
que o perfume suave permanece indelevel ** 


na memoria Faça 
agua de colonia de 
sito e delicado, 
canto apreciam... 


presente de Gylka, a 
nertume, suave, exqui- 


que as pessoas de bom gosto 
Gylka apresenta-se em 


linda e origina! embalagem propria para pre- 


sente À venda nos 


bons estabelecimentos 


sm 3 formatos, pequeno, médio e grande 


Agua de Colonia 


D PERFUME QUE 
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É UMA INSPIRAÇÃO! 
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O Baton que os labios pedem 





Refeições 
Para Dias 
Dccupados 


À freiras Colloque us 


“o 


scallopes de vitela e as ce- 
4 nouras assadas (receitas abai- 
xo) na parte superior 
no. Na inferior colloque as maçãs 
assadas, Asse tudo 1 hora, retire 
la maçã e deixe a carne continuar 
imo forno mais 1/2 hora. 


| SCALLOPINE DE VITELLA 


1 1/2 chicara de carne de vitella 
1/2 chicara de farinha 

2 colherinhas de sal 

v 1/4 de colherinha de pimenta 

! 1/2 chicara de cebolas picadas 
1/2 chicara de azeite 

| 3/4 de chicara de champignons 

iz chicaras de caldo de tomate 

al colher de chá de assucar 


Corte a vitela em fatias. Role 
na farinha com sal e pimenta € 
frite com as cebolas no azeite até 
que fiquem douradas. Vire numa 
forma, junte champignons, toma- 
tes, assucar, sal e pimenta, Cubra 
se asse em forno moderado durante 
1 1/2 hora ou até ficar macio. 


Sirva com arroz cozido. 
Essa receita dá para 5 pessoas 


CENOURAS ASSADAS 


Colloque 6 chicaras de cenouras 
cortadas em fatias finas no fundo 
“de uma forma untada. Ponha so- 
bre ellas | chicara de agua quen- 
te, 1 colher de sopa de azeite e 3/4 
de colher de sal, 

Cubra e asse em forno modera- 
do. À mesma receita pode ser fei- 
ta com batatas doces. 


MAÇAS BETTY 


5 maçãa grandes 
1/2 chicara de assucar 
2/3 de chicara de agua quente 
1/2 chicara de passas 


Tire o centro das maçãs, descas- 
que até o meio, Colloque as ma- 
cãs numa forma. Ferva 1/2 chi- 
cara de agua e assucar durante 5 
minutos. Encha cada maçá com 
«passas e 1/2 colher de sopa de as- 
sucar. Despeje a calda sobre ellas, 
Cubra e asse em forno moderado. 


SANDWICH DE SALMÃO 
ASSADO 


Alface — Molho frances 
Peras assadas 
Biscoitos de chocolate 
Cha 


6 fatias de pão branco 
1/4 de chicara de cebolas picadas 
3 colheres de sopa de manteiga 
3 colheres de sopa de farinha 
“1 1/2 chicara de leite 
1/2 colher de chá de sal 
+ 1/8 de colher de pimenta 
2 1/2 chicaras de anlmão desfiado 
4 colher de sopa de succo de 
t limão 
1/4 de chicara de queijo ralado 
* Arranje as fatias de pão numa 


“forma raza. Frite as cebolas na 
manteiga, junte a farinha e misti- 


te bem, addicione o leite, sal, pi=. 


menta e mexa bem até engrossar. 
Junte o salmão desfiado, mistura- 
do com o caldo de limão. Ponha 
| por cima fatias de pão e leve para 
“assar em forno moderado, coberto 
'zom queijo ralado. Dã para é 
! pessoas. 


Succo de abacaxi 
Scallopine de carneiro 


A Cenouras com manteiga 
: Ambrosia de bananas 
Cnfé 


1 kilo de carne de carneiro 
2 cebolas grandes 
6 colheres de azeite 
3/4 de chicara de champignons 

11 1/2 colherinha de sal 
o colherinha de assucar 

11/4 chicara de agua quente 

1 1/4 de chicara de polpa de tos 
! mate 
à Arros 


* Corte à carne em pedaços. Rolle 
“na farinha temperada com sal € 
; pimenta e frite no azeite até ficar 
“deurado dos dois lados. Ponha 
numa forma, addicione champi- 
gnons, sal, temperos, agua quente, 
i tomate. Cubra e deixe assar du 
irante 1 e 1/2 hora, Sirva com ar- 
i'roz cozido. Dã para 6 pessoas. 


AMBROSIA DE BANANAS 


6 bananas 

1 chicara do agua quente 

1/2 chicara de assucar preto 
colher de sopa de caldo de 
limão 

| 1/4 de colherinha de sal 

q colher de sopa de polvilho 

iz colheres de sopa de agua 


1 
+ Descasque as bananas e corte 
vem fatias ao comprido, Misture 
tagua quente, assucar e caldo de 
limão. Despeje sobre as bananas. 
Arrume numa forma as bananas € 
a calda e leve para assar até fica- 
[rem macias, Misture o polvilho em 
Hagua fria e addicione a calda que 
| ficou na forma depois de retiradas 
cas bananas assadas para outro 
prato, Deixe cugrossar essa calda 
Lem fogo brando e sirva sobre ns 
+ bananas. 


do for-. 


/ 





Dão á Roupa Aspecto de Novas 
por HELEN KENDALL 


(do Good Housekeeping Institute) 


S dias das saias ngom- 
nadas já vão longe; 
mas nada tão encantador 


para as meninas do que ves- 
tidos de plumetis, cambraia, 
organdi. À moda estende ago- 
ra esses tecidos de algodão 
para vestidos de baile, fres- 
cos, agradaveis e baratos. À 
unica desvantagem que apre- 
sentavam até agora esses ves- 
tidos é que uma vez lavados 
perdiam o ar de gomma que 
os fazia vaporosos e arma- 
dos. O novo processo dá um 
acabamento como o de novo 
a qualquer tecido de linho ou 
algodão e é tambem muito 
indicado para cortinas claras, 


Colloque a gomma na ma- 
china de lavar roupa. 


Fizemos a experiencia no 
nosso Instituto, misturando 
uma parte do polvilho prepa- 
rado para 10 partes de agua. 
Deixe essa mistura abrir [er- 
vura. Misture a esse creme a 
quantidade de agua necessa- 
ria, de accordo com as indica- 
ções do fabricante do pó, e 
que acompanham cada caixa, 
Depois de tirar o sabão, en- 
xague bem a roupa e mergu- 
lhe por ultimo nessa solução, 

Engommando camisas de 
homem — Recebemos muitas 
cartas perguntando o que se 





LEIAM 


e ————— eme coma meme —— 





ARÃ 
ENGOMMAR. 


Modernos Preparados Que 


deve fazer para que as cami- 
sas tornem a ficar como no- 
vas, depois de repetidas la- 
vagens. 

Para engommar as camisas 
usamos a proporção acima, 
excepto nos punhos e no col- 
larinho onde a solução deve 
ser mais forte 2 colheres da 
gomma pura para meio litro 
de agua. Molhe os punhos e 
collarinho, aperte bem, e vol- 
te a mergulhar na gomma 
para que possa penetrar bem, 


O que é gomma fria? 


Essa é tambem uma per- 


— e. e us 






gunta que frequentemente 
nos chega. Essa gomma não 
e fervida, apenas dissolvida 
em agua fria. Ella é indicada 
para punhos e collarinhos que 
tenham que ficar brilhantes 
como os dos collegiaes de 
gala, enfermeiras, etc. 

Depois de mergulhar as pe- 
ças de roupa na gomma, aper- 
te e passe bem molhadas. Os 
chapéos de fustão devem le- 
var essa gomma. 


Um banho de gomma para 
lingerie — Fizemos experien- 
cias no nossc Tustituto de ba- 


A a ROSCAS FRITAS 
io N os famosos “Doughnuts” Americanos 







|] 
rautatss 
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Receita No ló do 


—— 





SÃO BOLINHOS DELICJOSOS 
E ECONOMICOS QUÉ NÃO 
PRECISAM DE 


FORNO, 





"Economia Culinaria" 


STANDARD BRANDS OF BRAZIL, INC, 
Dept, 4K — Caixa Postal 3215, Rio de Janeiro 









de 


nhos levissimos 
para lingerie de seda, 
ser usada a gomma para en- 


gomnia 
Pode 


xaguar como a primeira ex- 
plicação ou a gomma fria 
bem diluída, 1 colher de chá 
para cada litro de agua. 


Gomma para as cortinas — 
As cortinas, depois de lava- 
das, devem ser passadas na 
gomma porque do contrario 
ficarão com o mão aspecto de 
pannos pendurados. Para en- 
gommar um par de cortinas 
são necessarias 5 chicaras de 
gomma dissolvida, e para fa- 
zer essa gomma são empre- 
gadas 2 colheres de sopa de 
pó. E' preciso observar rigo- 
rosamente as proporções in- 
dicadas pelo fabricante, por- 
que qualquer tentativa de fa- 
zer sem medir exactamente 
poderá dar mãos resultados e 
inutilizar horas de trabalho, 


Por que a gomma é necessaria 


Ha razões importantes pe- 
las quaes se deve empregar a 
gonima na lavagem das rou- 
pas: 


|) A gomma dá apparen 
cia mais nova às roupas 
ja usadas; 

As roupas engomimadas 
tem maior duração lim- 
pass 

Os punhos e collarinios 
engommados não agar- 
ram o sujo de modo que 
dão menos trabalho na 
hora de Javar povamente, 















W 


Nada tão bonito para as meninas como os vestidinhos engommados 


CREMLSLLACALEA ENA LNOS RLEREEDALDA PoE LELLO EUDES VEALS MERO ESTA SLANDO ANNA LEAD LOL 


Em Primeiro Lugar uma 


Cafeteira bem Lavada 


por LEE M. 


CHAPMAN 


tao Good Housekeeping Instituto) 


ÓS todos sabemos que 

o pô do café para ter 

sabor deve ser fres- 
co, Mas os defeitos do café 
não podem ser attribuidos so- 
mente a isso. 

O pô do caié aceumulado 
na “cafeteira é tambem em 
grande parte responsavel pela 
falta de gosto dessa bebida. 
Em primeiro logar, antes de 
lavar a cafeteira com sabão, 





você deve enxagual-a em mui- 
ta agua, tirando completa- 
mente qualquer vestígio de 
pó. 


Passe então o panno con 
sabão e é tambem aconselha- 
vel uma vassourinha de cabo 











longo para que desaloje pe- 
quenos detritos que entrem 
nos cantos da cafeteira, 
Em seguida enxague 
agua fervendo e enxugue 
completamente a cafeteira 
com um panno absorvente, 
O coador tambem deve me- 
recer cuidados especiaes e 
não deve ser usado mais «ue 
dois mezes. Mesmo que clle 
não esteja estragado deve scr 


com 


substituido, porque depois 
desse tempo já deixa passar 
po] pó. 

ixija ao comprar à marca 
carimbada com o dia em que 
foi moido o pó. Só assim terá 
certeza de que elle ainda con- 
serva todo o seu sabor, 








Mensario 
Ilustrado 
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g Marias Escselados Co To. 8. Pulo, Santos, Bello Horizonte. Recic. Porto Alcare, Bala e Ceara 
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ESSE 


Pira DO CINEMA por Feg Murray * 


Re; inered U.S Patert Olfce- 


si VANS Dr RAD: E oh mA MA % PAS de: Ê 
ss ATO: bel di EE EDIVARD G ROBINSON 

Fr ” N ES A memjnds, E ') GOSTE DE 

A a E ENRTICIPA DE 


| COSTUMAVANEAÇER JOR- 

mi NAES AS ES TISELIAS QUE 
Taça DIRIGE,” 

sara! ER ar FILM ds OM CLAU= 


Ee ae COM a ES 


OME TIRADO ya A 
ANÃO O NIGHT In 





= DONA 
05 OINTROS CINCO SAO 


ALexanDer's RAGTIME go. 


em moLiywodD CavALCADE |: a o RE de POND 
LILLiaN Russéio (O E ER 


IN OLD CHICAGO 
Voy CANT aavE EVERYTHING 


rt ma 


ACREDITE SE QUIZER 


+ 


ORIGINOU-SE DO NOME 
E CARTHUR E DOdE SLA M 


O PRIMEIRO NOME DE ARLFEM, 
AE 
(KATHLEEN) » 


EC a a E LÃ aa 


Setu Boy BEM ecos ns memo 


COM APENAS DOIS MEZES DE ESTO - 
DOS ESTE NOTAVEL a ia O AD- 
QUIRIUS PROFLINDOS IMEN— 
TOS DE CUIMICA ELECTRICIDADE, AS» 
TRONÔMIA | METALLLRGIA GEOLOGIA, 
OPTICA E BOTÂNICA. ENTRE SEUS |N- 
VENTOS CONTAM SE O COURO PO — 
LIDO, O FERRO MALLENEL O RE- 


PRCNECIADEOS BOM +MACHINAS 


LA tir o 
DE e NA AREIAS VOA dita 


| RE MEm< 
fi E ft a io 


pés: 


EESGEIEs 


STE 


sena gpros 


05 MUSICOS DA ANTIGA 
GRECIA LENA lr Et 


ds DuANT é Ch- 


TOM M€ VEV. 
CONVILLE: à 
à PO TEo 


F — 
, + 


USADO COM SUCCESSO HA MAIS DE MEIO SECULO! 





